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G U E R R A D E G R A N A D A 

P R O L O G O 

L placer con que emprendo la n a r r a c i ó n 
de las c a m p a ñ a s c o n t r a los moros gra­
nadinos, largo t i e m p o i n t e r r u m p i d a v 

hoy por fin afanosamente reanudada, s ó l o es c o m ­
parable á la r epugnanc ia con que en o t r o t i e m p o 
m e v i ob l igado á escr ibi r los anales de sucesos 
h a r t o vergonzosos. Porque para todo h o m b r e de 
rectas intenciones es t an a m a r g u í s i m o el recuerdo 
de la p ro longada desgracia de su pa r t ido como 
agradable el r e la to de sucesos p r ó s p e r o s que , co­
m u n i c a n d o e l e v a c i ó n al e s p í r i t u , a v i v a n la i n t e l i ­
gencia y dan b r i l l a n t e z al est i lo. Mas con los i n ­
f o r t u n i o s de nuestros compa t r io t a s una nube d « 
t r i s teza l o c u b r í a todo; que la con t inuada desdi­
cha ahoga todos los sent imientos si de cuando en 
cuando no s o n r í e a l g ú n suceso a fo r tunado . Sin 
e m b a r g o , este m i s m o i n f o r t u n i o d e s p e r t ó las be­
neficiosas e n e r g í a s de los i lus t res c ó n y u g e s D . Fer-

c x x x v r n * 
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nando V de A r a g ó n y P;a Isabel, esclarecida here­
dera de L e ó n y Cas t i l l a , á quienes parece haber 
o torgado la P rov idenc ia las dotes necesarias para 
desarraigar los inveterados h á b i t o s de a n a r q u í a 
de los na tura les y someter á los tenaces enemigos 
del C r i s t i a n i s m o en E s p a ñ a con el é x i t o que de­
m o s t r a r á n los siguientes sucesos. 



L I B R O P R I M E R O 

(14801481) 

L i g e r a m e n c i ó n de las épocas calamitosas de Es­
p a ñ a . - — O b s t á c u l o s p a r a emprender la g u e r r a de 
Granada .— l io rna de Ot ran to p o r los turcos,— 
R e c u p e r a c i ó n de la p l a ^ a . — M u e r t e de M a h o -
meto I I . — M e n c i ó n d e l s i t i o de Rodas — P r o d i ­
gios—Sucesos de P o r t u g a l , — N u e v o s esponsales 
¿le D.a Juana ( la B e l l r a n e j a ) . — F / a / í ? de D . Fer ­
nando á C a t a l u ñ a . — S u c e s o s de G a l i c i a . — L o s 
Reyes en C a t a l u ñ a , — E n c a r g a e l R e y á D i e g o 
de M e r l o que hos t i l ice á los g r a n a d i n o s , — M e r l o 
y e l M a r q u é s de C á d i ^ . — D e s c a l a b r o de los 
nuestros en V i l l a l o n g a , — T r a i c i ó n concertada 
p o r M e r l o con t ra e l Duque de M e d i n a S i d o n i a . 
—Recelos d e l Duque y sus que jas .—Cumpl ida 
s a t i s f a c c i ó n que le d i ó la Re ina .—Cas t igos de 
los conversos de Sevi l la .—Peste y hundimientos 
en la c i u d a d , — M e n c i ó n de los Á r i a s de Saave-
d r a . — L o s moros se apoderan de Z a h a r a . 

^ • j l BATIDO ya ignomin iosamen te el a n t i g n u 
^ p o d e r í o de los godos, y cuando los m o ­

ros e x t e n d í a n sus devastaciones por to ­
d o el r e ino , v i é r o n s e detenidos en sus t r i u n f o s 
po r Pe layo . U l t i m o vastago de las m á s nobles fa­
m i l i a s godas, m e r e c i ó re inar e! p r i m e r o entre los 
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astures, c u y o c a u d i l l o h a b í a sido en los d í a s de 
desgracia. E x t e n d i é n d o s e luego el favor de este 
h é r o e , verdaderamente excepc iona l , e n c e n d i ó b é ­
l i co a r d i m i e n t o en el c o r a z ó n de sus sucesores. 
D u r a n t e m u c h o t i e m p o los c r i s t ianos de las A s t u ­
r ias , Vascongadas y Can tab r i a t u v i e r o n la defensa 
en su reduc ido n ú m e r o y en lo a b r u p t o de sus 
m o n t a ñ a s , m i e n t r a s la m u c h e d u m b r e de los b á r ­
baros invasores, con la a l e g r í a salvaje de los p r i ­
meros t r i u n f o s , iba ocupando con feroz e m p u j e 
casi l odo el l l ano y sometiendo á su y u g o las demás^ 
p rov inc i a s de E s p a ñ a . Mas los cr i s t ianos , estre­
chamen te un idos por v í n c u l o r e l ig ioso , cons i ­
g u i e r o n i r poco á poco rechazando á ios feroces 
m u s l i m e s , y recuperar en par te en m u c h o s a ñ o s 
lo que ellos c o n q u i s t a r o n en breve t i e m p o . M i e n ­
t ras la defensa de Cas t i l l a es tuvo encomendada á 
egregios c a u d i l l o s , todos los del re ino de L e ó n r 
que c o m b a t í a n denodadamente con los m o r o s , en­
con t r aban invenc ib le o b s t á c u l o en su m u c h e d u m ­
bre, que t e r r i b l e y c rue lmen te t rabajaba por ex­
t e r m i n a r cuan to antes el n o m b r e c r i s t i ano . Pero 
cuando la hueste leonesa se u n i ó á la cas te l lana, 
ya aparecieron m á s poderosos que los moros . Ya 
no i n f u n d í a n espanto sus numerosos guer re ros a l 
p u ñ a d o de c r i s t i anos , y f recuentemente peleaban 
con f o r t u n a en ba ta l la c a m p a l y en c a m p o abier to 
4 ó 5.000 cabal los y pocos m á s peones de los nues­

t ros c o n t r a 5o.ooo j inetes moros é i n n u m e r a b l e 
can t idad de infantes . Y aunque nuestras d i scor ­
dias re t rasaban la r e c u p e r a c i ó n de m u c h a s p r o ­
v i n c i a s , s in embargo , poco á poco los enemigos 
iban cediendo el te r reno á los vencedores. 
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Así , en el t ranscurso de varios siglos, a lgunos 
reyes castellanos, que cons iguieron preferencia 
sobre los p r imeros de L e ó n , d i l a t a ron sus conquis ­
tas hasta los escarpados montes que de or ien te á 
occidente se levantan frente al M e d i t e r r á n e o , ó 
sea, desde el p u e r t o de Car tagena, en p o s e s i ó n de 
3os nues t ros , hasta C á d i z . Esta c iudad , b a ñ a d a 
por el O c é a n o y c u y o estrecho separa E u r o p a de 
A f r i c a , fué recuperada por casual idad por los es­
p a ñ o l e s en t i e m p o de E n r i q u e I V , poco inc l inado 
al e x t e r m i n i o de los granadinos , aunque f á c i l m e n ­
te h u b i e r a podido someterlos, cuando l ib re de 
o b s t á c u l o s , c o l m a d o de r iquezas y al frente de 
numerosa hueste, no s ó l o se h a c í a temer de ios 
abat idos moros , sino de m u c h o s P r í n c i p e s c r i s t ia ­
nos , c o m o queda expuesto en la C r ó n i c a de este 
Rey. 

Mas ahora me p ropongo escr ib i r la guer ra que 
en 1482, oc tavo del reinado de D . Fernando , rey 
de Cas t i l l a , L e ó n , A r a g ó n , S ic i l i a y o t ras muchas ' 
islas, c o n su m u j e r , la esclarecida reina D.a Isabel,' 
e m p r e n d i e r o n con t ra los granadinos , encerrados 
e n t r e el M e d i t e r r á n e o y los montes . Por este m a ­
t r i m o n i o D . Fernando h a b í a ob ten ido los reinos 
de L e ó n y Cas t i l l a , y poco t i e m p o d e s p u é s , por 
m u e r t e de su padre, rey de A r a g ó n , S ic i l i a y Na­
v a r r a , h e r e d ó estos reinos que p o s e y ó con su m u ­
jer , excepto el ú l t i m o , perteneciente a l heredero 
en t r e los nietos del rey D . Juan , aun cuando antes 
de su m u e r t e , y en v i r t u d de convenio de los mag­
nates navar ros , por la rgo t i e m p o d iv id idos en 
bandos con t r a r io s , D . Fe rnando , a u t o r i z a d o por 
su padre, h a b í a puesto guarn ic iones en aquel las 
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for ta lezas consideradas como p r i n c i p a í e s defensas 
para la causa de N a v a r r a , lo cua l d i ó p re t ex to su 
las pretensiones de los franceses. 

Pero para no desviarme de m i p r o p ó s i t o , c o n ­
viene hacer a lguna m e n c i ó n de los m o t i v o s q u e 
d i f e r í a n la j u s t a y necesaria gue r ra con t ra los 
granadinos . Desde la m u e r t e del rey D . E n r i q u e , 
D . Fe rnando y D.a Isabel h a b í a n tenido que l u c h a r 
c o n m ú l t i p l e s é insuperables d i f icul tades para 
c o m b a t i r c o n t r a los moros , m i e n t r a s D . A i f o n s a 
de P o r t u g a l , c o n t a n d o , a d e m á s de sus p r o p i a s 
fuerzas^ con el poder del rey L u i s de F ranc i a y el 
de sus pa r t ida r ios castellanos, p e n e t r ó en el r i ñ ó n 
de Cas t i l l a y se m a n t u v o du ran t e a l g ú n t i e m p o 
en el t e r r i t o r i o ocupado . A l re t i rarse a l suyo , d e j ó 
en t re nosotros poderosos g é r m e n e s de f u t u r o s 
t r as to rnos ; pero a l regresar de F r a n c i a , lo c r í t i c o 
de las c i rcuns tanc ias le o b l i g ó á m i r a r po r su i n ­
t e r é s y por el de sus re inos y acomodarse á l o 
pactado p o r los i n t e rmed ia r io s , en c u y a v i r t u d , 
quedando en rea l idad venc ido , p a r e c í a haber a l ­
canzado la v i c t o r i a , po rque D.a Isabel , que m i e n ­
t ras su m a r i d o v i s i t aba los reinos heredados á la 
m u e r t e de su padre , se h a b í a t ras ladado á la f r o n ­
tera p o r t u g u e s a , todo lo pospuso á los conciertos, 
para ev i t a r los e s c á n d a l o s con que amenazaban 
los por tugueses . Por e l lo , á pesar de su s u p e r i o r i ­
dad,^ a c c e d i ó á m u c h a s cosas que de o t r o m o d o j a ­
m á s hubiese aceptado, n i a u n á ruegos de adver­
sario m á s poderoso. Y como poco antes el rey de 
F r a n c i a , buscando el remedio al apurado t r a n c e 
en que le t e n í a n los alemanes á causa de las t e n ­
ta t ivas de M a x i m i l i a n o , h i j o de! emperador Fede-
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r i co y m a r i d o de la p r i m o g é n i t a del duque CarloS 
de B o r g o ñ a , hubiese enviado sus embajadores á 
D . Fe rnando y á D.a Isabel para reanudar la a n t i ­
gua a l ianza que d e b í a consolidarse entre F ranc ia 
y Cas t i l l a , d iv id idas hasta entonces por m u t u a s 
y s i m u l t á n e a s r iva l idades , p a r e c í a n ya r econc i l i a ­
dos con ellos dos reyes que igua lmen te y á una 
les h a b í a n comba t ido . 

Pero sobre el d i f i c i l í s imo arreglo de los asuntos 
de C a t a l u ñ a , que e x i g í a n la presencia de D , F e r ­
nando, en aquel los mismos d í a s c o n m o v i ó p r o f u n ­
damente á los p r í n c i p e s cr is t ianos la t e r r ib l e no­
t i c i a de la t o m a de O t r a n t o por los t u rcos , que , 
saliendo con su a rmada del p u e r t o de Salona, ca­
yeron repent inamente sobre la c iudad al ama­
necer del 28 de Ju l i o de 1480, y en el m i s m o d ía 
e n t r a r o n en la p o b l a c i ó n , degol la ron ó empa­
l a r o n c rue lmen te á lodos los habi tan tes , á ex­
c e p c i ó n de los j ó v e n e s de ambos sexos; extendie­
r o n sus c o r r e r í a s hasta el mon te G á r g a n o ; abar ro ­
t a r o n las naves con m á s de iS.ooo cau t ivos , y des­
p u é s de t r a n s p o r t a r á las costas de Da lmac ia el 
inmenso b o t í n cogido , dejaron la c iudad fuerte­
mente guarnec ida . T a m b i é n se h u b i e r a n apode­
rado de B r i n d i s i á no encont ra r á su poderosa 
g u a r n i c i ó n p r o n t a á rechazar la repent ina acome­
t ida . Y si en aquel la o c a s i ó n hubiesen a r r i bado á 
las costas de S ic i l i a , de fijo h u b i e r a n logrado esta­
blecerse m á s s ó l i d a m e n t e y causar á los nuestros 
m á s d a ñ o , po rque los habi tan tes , poco ejercitados 
en la gue r ra , no p o d í a n , á la s a z ó n , oponer lá 
menor resistencia al enemigo, desprovistos de 
a r m a m e n t o , enervados por la mo l i c i e , faltos de 
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todo lo necesario para la defensa de las for ta lezas , 
Y, lo que era m á s pe l ig roso , s in caud i l los e x p e r i ­
mentados para e m p e ñ a r combates . A estas des­
ventajas se a ñ a d í a que para p rocurarse medios de 
defensa t e n í a n que acud i r á su rey D . Fe rnando 
de Cas t i l l a , á c u y a majestad r e n d í a n preferente 
aca tamien to , y para l legar á su presencia los e m ­
bajadores de S i c i l i a t e n í a n que vencer y ar ros­
t r a r graves pel igros en aquel ap r i e to , é i n m i n e n t e 
riesgo de e x t e r m i n i o en la n a v e g a c i ó n desde sus 
costas hasta los ú l t i m o s confines de E s p a ñ a . 

L a o c u p a c i ó n de O t r a n t o d u r a n t e catorce me­
ses, amenazando á los i ta l ianos todos con el 
c a u t i v e r i o y la e x t i r p a c i ó n de la r e l i g i ó n c a t ó ­
l i ca , l i b r ó de todos estos pel igros á aquel los i n ­
sulares. No h a l l a r o n estos males resistencia a l ­
g u n a en el esfuerzo de los i ta l ianos , n i s iquiera 
se v i o la debida s o l i c i t u d para acud i r á ev i t a r 
el p e l i g r o , porque m u c h o s P r í n c i p e s i ta l ianos 
se alegraban de tener por vengadores á los t u r ­
cos, con tal de ver ante lodo vencido por el 
s u l t á n M a h o m e t o á D . Fe rnando , rey de N á p o l e s , 
p r i m o del de Cas t i l l a . Si por accidente a lgunos 
le h a b í a n prestado a u x i l i o poco t i empo antes 
c o n t r a ciertos rebeldes, en aque l l a o c a s i ó n ó se le 
negaron en abso lu to ó se le d i e ron remisamente . 
T e r r i b l e y g r a v í s i m o fué el t rance m i e n t r a s por 
aque l l a v i c t o r i a i n t e n t ó extender su p o d e r í o y sub­
yuga r á I t a l i a , el m á s noble de los reinos. D . Fer­
n a n d o , en t an to , se esforzaba por oponer ai ene­
m i g o cuantas fuerzas p o d í a r e u n i r . Resuel to á 
mantenerse en N á p o l e s , sacaba de a l l í , c o m o de u n 
arsenal las t ropas y per t rechos necesarios para 
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recuperar á O t r a n t o , empresa encomendada á su 
p r i m o g é n i t o , el p r inc ipe de Capua D. A l f o n s o . A i 
m i s m o t i e m p o enviaba embajadores y sol ic i taba 
v ivamen te por cartas á todos los P r í n c i p e s de la 
Cr i s t i andad en demanda de p r o n t o socorro si de­
seaban conservar el honor y la paz de sus respec­
t i vos Estados, po rque M a h o m e t Bey, a d e m á s del 
e x t e r m i n i o de la r e l i g i ó n c r i s t i ana , se p r o p o n í a 
e l de todos los P r í n c i p e s de las naciones c a t ó l i ­
cas. E x i g í a , por t an to , la causa de todos el esfuerzo 
c o m ú n , y era poderoso e s t í m u l o para logra r l e la 
insolente a r roganc ia y el desprecio de los fieles 
con que se ve í a al T u r c o hacer de O t r a n t o u n cam­
pamen to en la P u l l a , desde donde t r i p u l a n d o con 
j inetes moros su a rmada pudiese devastar y o c u ­
par las p rov inc ias i ta l ianas , asestando as í r u d o 
golpe al C r i s t i a n i s m o . Este pe l ig ro t ra taba él de 
c o n j u r a r , por ser el p r i m e r o con q u i e n t e n d r í a que 
h a b é r s e l a s el Sarraceno, y se o f r ec í a á serv i r de 
escudo á los d e m á s , s i e m p r e que no le faltasen en 
la o c a s i ó n c r í t i c a los a u x i l i o s de los P r í n c i p e s 
• c a t ó l i c o s . De o t r o modo , d e b í a tenerse en cuenta 
que á nadie es l í c i t o descuidar sus intereses, y 
dejar de m i r a r por sí y por los suyos en apu ra ­
dos t rances , y ya en la i m p o s i b i l ; d a d de defen­
derse, si se p r e t e n d í a sostener por m u c h o t i e m p o 
el in to le rab le peso de la gue r ra c o n t r a el T u r c o . 

Estas y otras razones a n á l o g a s p r o c u r a b a el rey 
de Ñ á p e l e s por medio de repetidos mensajeros que 
se grabasen en la mente de todos los Soberanos, y 
en especial de su t í o D . Fe rnando , rey de C a s t i l l a , 
A r a g ó n y S i c i l i a . E l c u a l , á la p r i m e r a no t i c i a 
de la t o m a de O t r a n t o , a p r e s t ó una a rmada de 
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25 naves de espo lón , , t r i pu l adas po r vascongados., 
al m a n d o de su t í o D . Franc i sco E n r í q u e z , jover t 
an imoso , pero poco e x p e r i m e n t a d o en tales e m ­
presas. Para obv ia r á este inconveniente se enco­
m e n d ó á u n sujeto m u y s e ñ a l a d o entre los gadi ta­
nos, l l amado Pedro, y por apodo Macho cab r io , e! 
g o b i e r n o de la a rmada y la r e s o l u c i ó n de las d i f i ­
cul tades que ocur r i esen . E l rey de Cas t i l l a se e n ­
c a r g ó de s u m i n i s t r a r a rmas á los s ic i l ianos y de 
que no faltasen provis iones en los puer tos y cas t i ­
l los . T a m b i é n el rey de Ñ a p ó l e s e q u i p ó una a r ­
mada de nav ios y galeras de e s p o l ó n , que , sub ien ­
do del T i r r e n o al A d r i á t i c o , fuese á socorrer á B r i n -
d i s i y á guardarse de los venecianos, aliados de l o s 
t u rcos y apostados como de descubier ta cerca dé­
la c iudad con su escuadra de galeras, n i a m i g a 
n i hos t i l á n i n g u n a de las partes , y de m o d o que 
n i ios t u r cos , tenidos por amigos , pud i e r an que­
jarse de nada c o n t r a r i o á la a l ianza pactada, n i 
los c r i s t ianos e x p e r i m e n t a r a n su h o s t i l i d a d , s ino 
que unos y o t ros la considerasen neu t r a l y , en tan. 
grave pe l i g ro , p r o n t a á defenderse de todo a t a q u e . 

A la a rmada de N á p o l e s se u n i e r o n a l g u n a s g r u e -
sas naves genovesas y la de D . Fernando d e C a s t i l l a 
fué rec ib iendo cada d í a mayores refuerzos. E r a 
i m p o s i b l e , s in e m b a r g o , i m p e d i r los del enemigo^ 
p o r q u e el T u r c o , p o d e r o s í s i m o y m u y prev isor en-
t o d o , aprovechaba las favorables condic iones de 
t i e m p o para env ia r provis iones á la g u a r n i c i ó n de 
O t r a n t o . N o era é s t a m u y n u m e r o s a , pero sí m u y 
escogida, pues la m a y o r pa r t e de los 10.000 t u r c o s 
que p r i m e r o o c u p a r o n la p laza h a b í a n regresado 
al p u e r t o de Salona conduc iendo á la m u l t i t u d de-
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c a u t i v o s apresados, y se q u e r í a dejar gua rnec ida 
á O t r a n t o con poco m á s de 4.000 soldados de re­
fresco y aguer r idos . De el los , 400 j inetes escogidos 
c o r r í a n i n t r é p i d a m e n t e ios campos de l a B a s i l i c a l a 
y l l egaron á i n f u n d i r espanto á par te de la caba­
l l e r í a de D . Fe rnando , m u y super ior n u m é r i c a ­
mente,, pero con desventaja para el combate , con ­
t r a la o p i n i ó n de los i ta l ianos antes de e m p e ñ a r e l 
p r i m e r o , pues, confiados en su fuer te a r m a d u r a , 
h a b í a n c r e í d o fácil vencer con pocos h o m b r e s de 
a rmas á numerosos tu rcos . Mas luego que v i e r o n 
su ag i l idad en el cabalgar , la velocidad con q u e 
a c o m e t í a n y c u á n r á p i d a m e n t e to rnaban á i n c o r ­
porarse á las ' f i las de sus escuadrones, al parecer 
i r regula res , a d e m á s de su i n c r e í b l e destreza en e[ 
manejo del alfanje, les h izo c a m b i a r c o m p l e t a ­
mente de o p i n i ó n , y la exper iencia de las escara­
muzas les e n s e ñ ó que aquel los t u rcos p o s e í a n la 
a n t i g u a ciencia p r á c t i c a de la gue r r a j u n t o pon . 
u n va lor e x t r a o r d i n a r i o . De a q u í que u n t e r r o r 
cada d ia m á s grande fuese a m i l a n a n d o el á n i m o 
de los i t a l i anos . 

E s f o r z á b a s e D . A l f o n s o , p r i m o g é n i t o de d o n 
Fernando , en levantar el d e c a í d o e s p í r i t u de 
soldados y p u e b l o , y t rabajaba con e m p e ñ o p o r 
des t ru i r al enemigo antes que recibiese O t r a n t o 
refuerzos de Salona. E ra , s in emba rgo , ta l la ac ­
t i v idad de la g u a r n i c i ó n de la p laza , que i n u t i l i ­
zaba los esfuerzos del c a u d i l l o c r i s t i ano . E n pocos 
d í a s la h i c i e ron t an i n e x p u g n a b l e , con doble foso 
y empa l i zada , que n i desde la costa p o d í a una a r ­
mada c r i s t i ana hacer d a ñ o a l g u n o á unas cuan tas 
naves de que el enemigo se h a b í a apoderado, n i l a 
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hueste de D . Fe rnando tenia acceso por o t r a par te 
para c o m b a t i r l a . A l a n u n c i o de estas i n supe rab l e s 
d i f icu l tades y pe l i g ro genera l , las poblaciones de 
la C a m p a n i a , del A b r u z z o y M a r c a de A n c o n a , 
con todo el t e r r i t o r i o r o m a n o amenazado por M a -
h o m e t de t o t a l e x t e r m i n i o , queda ron p o s e í d a s de 
espanto. Pero todos estos anuncios del desastre 
q u e amenazaba no bastaron para persuadi r á los 
P r í n c i p e s i ta l ianos de la u rgenc ia de envia r so­
cor ros a l rey D . Fe rnando . T a n s ó l o la S e ñ o r í a de 
F l o r e n c i a , poco antes m a l t r a t a d a por el m i s m o 
M o n a r c a , aunque á la s a z ó n ya reconci l iados , 
q u i s o c o n t r i b u i r con el est ipendio necesario para 
n u m e r o s a hueste , á fin de fac i l i t a r el ap rov i s iona ­
m i e n t o de los soldados de D . Fe rnando . T a m b i é n 
se dice haber le l legado po r t ier ra de la lejana A l e ­
m a n i a c ier tos aven tu re ros que h a b í a n ten ido 
n o t i c i a del p e l i g r o , y consta haber venido de S i c i ­
l i a a l g u n a c a b a l l e r í a de socor ro . Naves s ici l ianas 
se h a b í a n u n i d o t a m b i é n á la a rmada de N á p o l e s , 
y se esperaba o t r a m a y o r y m á s poderosa enviada 
por el rey de Cas t i l l a . Pero nada de esto h u b i e r a 
bastado para resis t i r el poder de los t u r c o s , por-

,que el S u l t á n t e n í a preparada en la Croacia i n v e n ­
c i b l e hueste de c a b a l l e r í a para env i a r l a desde e l ' 
p u e r t o de Salona á O t r a n t o , y no es e x t r a ñ o que 
•si la escasa g u a r n i c i ó n de esta plaza t e n í a a t e r ro ­
r izados á los i t a l i anos , se considerasen impoten tes 
ante el i n n u m e r a b l e e j é r c i t o enemigo de infantes 
y caba l los . 

L a m a n o del O m n i p o t e n t e a c u d i ó , sin e m b a r g o , 
•al r emed io de tan i n m i n e n t e desastre, q u i t á n d o l a 
v ida al ensoberbecido M a h o m e t . Con su m u e r t e 
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v i n o á t ie r ra la aparatosa e x p e d i c i ó n proyec tada 
y l i b r ó al Ca to l i c i smo de t o r p í s i m a a b y e c c i ó n y 
o p r o b i o , como poco antes h a b í a favorecido á los 
defensores de Rodas, 

A q u í el m i s m o T u r c o , e m p e ñ a d o en t o m a r ­
l a , c o m e n z ó á c o m b a t i r l a con parte de su e jér ­
c i t o , al m i s m o t i e m p o que o t r a par te de su ar­
mada se apoderaba de O t r a n t o . Pero en esta 
plaza e n c o n t r ó defensores menos resueltos que 
en los de Rodas, o t ra v i g i l a n c i a y reparos en que 
se es t re l laba el in to le rab le é incesante ba t i r de 
la a r t i l l e r í a , a u n q u e m o v i é n d o l a dUPante m u ­
chos d í a s y noches en derredor de la plaza lo­
g r a r a n cuar tear las m u r a l l a s , á pesar de las. fre­
cuentes salidas en que los val ientes sitiados s o l í a n 
barrer á los enemigos é i n u t i l i z a r l o s g ran par te 
de sus m á q u i n a s de gue r r a . Reparaba a q u é l las 
p é r d i d a s de gente y per t rechos con los socorros 
que r e c i b í a de las cercanas costas de L i c i a y C i -
l i c i a , y poco se c o n s e g u í a con el t emera r io a r r i ­
bo al p u e r t o de Rodas de naves de e s p o l ó n geno-
vesas ó vascongadas, que , a d e m á s del a u x i l i o que 
prestaban por m a r , re forzaban la g u a r n i c i ó n , por­
que , d e r r u i d o g r a n par te del m u r o , h a b í a brecha 
bastante para la m u l t i t u d de los s i t iadores. A l 
ver los , par te escalando las m u r a l l a s y par le pene­
t r ando en m o n t ó n po r las brechas en la plaza y 
a r r o l l a n d o cuan to encon t raban al paso, los nues­
t ros l anza ron repent ino a l a r i do de espanto. N o así 
el Maestre de la Orden que, al o í r l o , r e c o g i ó á 
unos cuantos soldados, y confiando en el estandar­
te de la C r u z que r á p i d a m e n t e h a b í a e m p u ñ a d o , 
a f r o n t ó el pe l ig ro y con g r a n in t rep idez t r a b ó -
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feroz comba te . N i las heridas le a m i l a n a r o n , n i le 
c o n m o v i ó la m u e r t e de sus c o m p a ñ e r o s de a rmas , 
s i n o que, for ta lec ido con las v i r tudes de la Fe, 
Esperanza y Car idad , s o s t é n c o m ú n de todos los 
s u y o s en aque l t rance , y merec iendo todos el a u ­
x i l i o del c ie lo , r echazaron á los enemigos lejos de 
ias de r ru idas m u r a l l a s , dego l l a ron á m á s de 400 
q u e las ocupaban y pe r s igu ie ron hasta su c a m p a ­
m e n t o á la confusa m u l t i t u d de los f u g i t i v o s . No 
f u é o b s t á c u l o el que los c r i s t i anos por su escaso 
n ú m e r o desis t ieran de la p e r s e c u c i ó n para el c o m ­
p l e t o desastre de los tu rcos , porque en su desor­
denada fuga se h e r í a n y ma taban entre s í . M á s 
de 4.000 pe rd i e ron a l l í la v ida , y a l d í a s iguiente 
l e v a n t a r o n el s i t io de Rodas, confesando que u n 
pode r de lo a l t o los h a b í a vencido y a r ro jado de 
l a p l a z a . 

L u e g o el S u l t á n , b r amando de i ra y d e s c a r g á n ­
d o l a sobre los que h a b í a n abandonado el a taque , 
r e s o l v i ó emplea r sus fuerzas c o n t r a los i t a l i a ­
nos , y p r e p a r ó u n a a rmada para desembarcar 
u n o s 20.000 cabal los en la P u l l a ó L u c a n i a . S u 
m u e r t e , o c u r r i d a el 3 de M a y o de 1481, h i z o f ra­
casar sus planes. 

E l que h a b í a l i b r a d o á los de Rodas de las c r u e l ­
dades de los t u rcos , se d i g n ó anunc ia r l es aque l l a 
m u e r t e con estupendos p rod ig ios . L a v í s p e r a de 
m o r i r M a h o m e t Bey, antes de atardecer, se r e t i r ó 
•repentina y e x t r a o r d i n a r i a m e n t e el m a r , haciendo 
e n c a l l a r l a s galeras ancladas j u n t o á Rodas y ane­
g a n d o cerca de 20 aldeas situadas á . g r a n a l t u r a . 
E n aque l l a o c a s i ó n se p e r d i ó una gruesa nave de 
G e n o v a , c u y o c a p i t á n era L ú c u l o A d o r n o . A las 
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embarcaciones menores puso luego á flote doble 
flujo de olas de 40 pies de a l t u r a . Así que el d ía 
que M a h o m e t m u r i ó cerca de C o n s l a n t i n o p l a , en 
todas las embarcaciones ancladas en el p u e r t o de 
Rodas quedaron en seco las q u i l l a s j u n t o á las 
m u r a l l a s de la c i u d a d , no s in grave destrozo de 
ios edificios. E l p rod ig io a t e r r o r i z ó a s í á los que 
le presenciaron c o m o á los que oye ron refer i r u n 
suceso sin precedente. A u m e n t a b a en especial los 
temores de p r ó x i m a s calamidades el haber o c u ­
r r i d o .aquel e x t r a o r d i n a r i o flujo y reflujo del m a r 
en p u e r t o m u y t r a n q u i l o , en t i e m p o sereno y en 
e l m o m e n t o preciso de la m u e r t e de M a h o m e t . 

A l ser conocida , a r r e c i ó el a taque con t r a la 
g u a r n i c i ó n de O t r a n t o . Luego la discordia de los 
hi jos del d i f u n t o y la s ed i c ión de los soldados 
c a u s ó t a l p e r t u r b a c i ó n entre los tu rcos , que su 
compac to p o d e r í o q u e d ó m u y quebran tado . Mas 
no por eso cejaron los defensores de la plaza en 
su tenaz resistencia c o n t r a los c r i s t ianos . Estos, 
cob rando á n i m o s con la segur idad de que el ene­
m i g o ya no p o d í a enviar tropas de refresco, v í v e ­
res n i mun ic iones , a r r i m a r o n las m á q u i n a s de 
g u e r r a á las m u r a l l a s ; pero, á pesar de e l lo y de 
las grandes p é r d i d a s sufr idas por ambas partes, 
t o d a v í a los tu rcos s iguieron p a r a p e t á n d o s e tras 
í o s o s y empal izadas menos extensos. A l cabo, á 
fines de Sep t i embre de 1481, ya reducidos á ta ú l ­
t i m a e x t r e m i d a d , su e x t r a o r d i n a r i o valor les a l ­
canzo del p r í n c i p e D , A l fonso condic iones de ren­
d i c i ó n mas ventajosas que las que suelen o to r ­
garse á los vencidos. Entregada la plaza, s a l d r í a n 
s in a rmas los que qu is ie ran pasar á D a l m a d a , y 
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p o d í a n conservar las y el, cabal lo los que pref i r ie -
r a ú permanecer al servicio de D . A l f o n s o . 

A poco l l e g ó la a rmada del rey de Cas t i l l a , t an 
cast igada en toda la t r a v e s í a por la peste, que 
casi no quedaban hombres de la t r i p u l a c i ó n de 
las naves por tuguesas . M u c h a a l e g r í a r e c i b i ó ei 
rey de N á p o l e s con el socorro de su p r i m o el de 
Cas t i l l a , con bastante o p o r t u n i d a l env iado , si la 
g-uerra con el T u r c o hub ie r a du rado m á s . 

Ar reg ladas las diferencias con el rey de P o r t u ­
gal por la h á b i l i n t e r v e n c i ó n del P r i o r del Prado, 
embajador que p rev iamen te h a b í a zanjado las 
cuestiones y di f icul tades p r inc ipa l e s , y l ib res ya 
nuestros Reyes para r o m p e r la gue r ra con los 
g ranad inos , o c u r r i ó la m u e r t e de D . A l f o n s o de 
P o r t u g a l el de Agos to de 1481. An te s de esta 
desgracia, su p r i m o g é n i t o D . Juan se mos t r aba i n ­
c l i n a d o á la paz, y considerando la g u e r r a funesta 
para la d o m i n a c i ó n por tuguesa , h a b í a apoyado 
t an resuel tamente los t emperamentos p a c í f i c o s , 
que el padre , s in desistir por eso de su a n t i g u a 
idea, h a b í a ten ido que aparentar intenciones t r a n ­
q u i l a s . Mas en c u a n t o el P r í n c i p e s u b i ó al t r o ­
n o , de d í a en d ía se mos t raba m á s c e ñ u d o y 
m á s ansioso de novedades. S i n emba rgo , la n o b l e 
D . ' B e a t r i z , suegra del Rey, que s iempre p r o c u r ó 
la firme a l ianza de ambos reinos, t r a b a j ó ahora 
con e m p e ñ o por estrecharla por medio del m a t r i ­
m o n i o de su n ie to el p r í n c i p e D . A l f o n s o con d o ñ a 
Isabel , p r i m o g é n i t a de nuestros Reyes. T o d o esto 
q u e d ó acordado merced á la ac t i v idad y c o m p e ­
tencia del excelente mediador el P r i o r del Prado. 
Y a antes, para alejar todo m o t i v o de d iscordia , se 
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h a b í a resuelto que D.a Juana, sobr ina del rey de 
P o r t u g a l D . A l fonso y supuesta hi ja de D . E n r i ­
que , entrase en u n conven to . A s i no v o l v e r í a á 
suscitarse el a n t i g u o l i t i g i o sobre derechos here­
d i t a r ios por los del rey D . E n r i q u e , d e s p u é s de re­
conocida su i m p o t e n c i a , t an to por su p ú b l i c a con­
f e s i ó n , como por el c o n v e n c i m i e n t o d é l a s gentes. 
Mas t o d a v í a los por tugueses empleaban cier tos 
a rgumen tos como resto de amenaza, d ic iendo que 
era deber de los Pr inc ipes cercanos ins i s t i r por 
que no se arrebatasen sus derechos á la doncel la 
á qu i en D . E n r i q u e , al m o r i r , h a b í a declarado le­
g í t i m a heredera de sus re inos. S ó l o el a l i en to de 
la verdad p o d í a apagar las chispas de este incen­
dio tantas veces r ean imado , y que en ambos r e i ­
nos la m i s m a d i spu t a h a b í a c o n t r i b u i d o á ev i t a r . 
C o m o la t i e rna edad del p r í n c i p e D . A l f o n s o y la 
n i ñ e z de la doncel la eran o b s t á c u l o para los es­
ponsales de presente, se e c h ó m a n o de u n recurso 
que asegurase el f u t u r o m a t r i m o n i o , y fué enco­
mendar los novios a l c u i d a d o de la i l u s t r e d o ñ a 
Bea t r iz , bajo la sa lvaguard ia y t u t e l a de nobles 
por tugueses , desligados p o r p r e v i o acuerdo de 
todo c o m p r o m i s o con el R e y , cua l si fuesen 
Grandes ex t ran je ros . 

Ar reg l adas estas cosas s e g ú n lo pactado, h a l l á n ­
dose ya en M o r a , v i l l a p o r t u g u e s a de a lguna i m ­
por t anc i a , la S e r e n í s i m a donce l la D.a Isabel , y el 
p r i m o g é n i t o de D.a Bea t r i z y d u q u e de Viseo, d o n 
Diego de P o r t u g a l , en c a m i n o para la cor te de 
Cas t i l l a , donde h a b í a de permanecer c o m o en r e ­
henes de los convenios acordados , o c u r r i ó tener 

. que m a r c h a r D , Fe rnando á C a t a l u ñ a , asi p o r 
c x x x v i u 2 
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creerse en el Condado que su presencia p o d r í a 
apaciguar a lgunos t u m u l t o s de los aragoneses, 
c o m o para resolver c u e s t i ó n m á s a rdua , cua l é r a 
acal lar las protestas de los barceloneses, quejosos 
de la i n j u s t i c i a que se les h a c í a d i l a t ando re in te ­
grar les en la p o s e s i ó n enajenada, a d e m á s de la 
l i m i t a c i ó n de los pactos sancionados por el rey 
D . Juan de A r a g ó n al d o m i n a r la r e b e l i ó n de Bar­
ce lona . 

E n Ga l i c i a , los pueblos , v í c t i m a s de inveteradas 
in iqu idades , o b l i g a r o n á sus nobles , a c o s t u m b r a ­
dos á revue l tas y r a p i ñ a s , á reconocer la a u t o r i d a d 
de la H e r m a n d a d , ya establecida en las otras p ro ­
v inc ias de Cas t i l l a . E n este m o v i m i e n t o a y u d ó 
á los gallegos Fernando de A c u ñ a , c a u d i l l o de 
400 cabal los por D . Fernando y D.11 Isabel , y su­
j e to de nobles prendas, aunque se p o r t ó m a l con 
el a rzobispo de San t iago , D . A l f o n s o de Fonseca 
ó de Acevedo, constante y leal p a r t i d a r i o de los 
Reyesj pues d e s p u é s de d i s f r u t a r del hospedaje del 
Prelado él y su e s c u a d r ó n , le o b l i g ó á abando­
nar la Sede y á sal i r de Sant iago para i r á deman­
dar j u s t i c i a á la Reina , á la s a z ó n en V a l l a d o l i d . 
E l a f á n de m a r c h a r á reuni rse con e! Rey la i m ­
p i d i ó atender por el m o m e n t o a l A r z o b i s p o ; pero 
p r o m e t i ó o i r l e á la vue l t a y que ella y su m a r i d o 
h a r í a n j u s t i c i a a l honor y relevantes merec imien ­
tos de tan i l u s t r e Prelado. D i ó l e seguridades de 
que el Rey no h a b í a o lv idado los grandes pel igros 
ar ros t rados en Gal ic ia por D . A l f o n s o en la gue­
r r a con los portugueses y sus aux i l i a r e s ; pero afir­
m ó que , para acabar con el desenfreno y temera­
ria o s a d í a de los magnates gal legos, c o n v e n í a la 
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ausencia de aquel t e r r i t o r i o de todas las personas 
acomodadas, mien t r a s el ada l id A c u ñ a queb ran ­
taba la ce rv iz de los soberbios y castigaba á los 
cu lpados . 

A l d ía s iguiente , 4 de A b r i l del m i s m o a ñ o de 
1481, se e n c a m i n ó D.a Isabel á A r a g ó n á reunirse 

-en C a l a t a y u d con D . Fe rnando , ya de vue l t a de 
Barce lona . F o r m a b a n el s é q u i t o de la Reina y del 
p r í n c i p e D . Juan el d u q u e de A l b u r q u e r q u e y el 
•conde de Benavente, con g ran n ú m e r o de nobles 
y los obispos de Burgos y de C ó r d o b a . Y a en Ca­
l a t a y u d se t r a t ó de v o l v e r á C a t a l u ñ a , por parecer 
á los Reyes el medio m á s adecuado para arreglar 
las cosas o i r j u n t o s en Barcelona las quejas de los 
c iudadanos , á fin de proveer en consonancia con 
los p r imeros acuerdos del rey D . Juan , L a to t a l 
s a t i s f a c c i ó n de los agravios p a r e c í a a rdua e m p r e ­
sa, po r la t r a n s m u t a c i ó n de derechos y p o s e s i ó n 
de r iquezas y s e ñ o r í o s otorgados cuando a r d í a la 
g u e r r a á los que se h a b í a n most rado cons tan te ­
mente leales y h a b í a n en t rado en p o s e s i ó n de los 
bienes de los obst inados rebeldes. Por ú l t i m o , se 
a c o r d ó economizar gastos y satisfacer en l o p o s i ­
b le á las dos partes, ya con las sumas concedidas 
a l Rey por los barceloneses leales, ya con cerce­
nar algo de las propiedades de é s t o s , repar t idas 
c o n a r reg lo á los convenios . C u e s t i ó n grave y d i ­
fíci l y m o t i v o de numerosas reclamaciones; pero 
q u e , c o m o , al parecer, se t r a taba de cosa menos 
i m p o r t a n t e , p r o d u j o no p e q u e ñ a venta ja . 

M i e n t r a s en Barce lona los Reyes e n t e n d í a n con 
:gran s o l i c i t u d en el a r r eg lo de estas d i f i cu l t ades , 
no descuidaban los medios para recuperar el R o -
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s e l l ó n ; pero las artes y astucia del rey L u i s de-
F r a n c i a , no s ó l o e n t o r p e c í a n el t r i u n f o de la j u s ­
t i c ia y del derecho, sino que to ta lmente le c o n t r a ­
r i aban . Por esto parece excusada m á s m i n u c i o s a 
m e n c i ó n de los medios á que se a p e l ó en vano , y 
conviene reanudar la de o t ros hechos relacionados 
c o n el p r i n c i p i o de la gue r r a de Granada . 

Desde los comienzos de su re inado D . Fe rnando 
y D,a Isabel t e n í a n puesto el pensamiento en esta 
gue r ra ; pero nunca h a b í a n pod ido verse l ibres de 
innumerab le s d i f i cu l tades , po rque , ya en una 
par te , ya en o t r a , su p r o p ó s i t o t ropezaba con u n 
o b s t á c u l o donde menos se esperaba. Cansados ya 
de t an prolongadas cont rar iedades , reso lv ie ron 
acometer la empresa s in detenerse por nada que 
pudiera es torbar la . A l t an to de los levantados 
p r o p ó s i t o s de los Reyes, rec ib ie ron a lgunos se rv i ­
dores secreto encargo de encomendar el asunto á 
Diego de M e r l o , Asis tente de S e v i l l a , c o m o á h o m ­
bre m u y á p r o p ó s i t o por su c a r á c t e r para seme­
jantes e m p e ñ o s , y que p o n í a t an to m á s i n t e r é s en 
el c u m p l i m i e n t o de las comisiones que los Reyes 
le daban cuan to m á s numerosas [e ran , sin tener 
para nada en cuenta dif icul tades ó necesidades 
p ú b l i c a s . Por o t r a pa r te , en tales ó r d e n e s e n c o n ­
t r aba p re t ex to para extender á todo su a u t o r i d & d 
é i n v o l u c r a r con la c o m i s i ó n recibida o t ros m u ­
chos negocios de í n d o l e m u y d ive r sa , po rque por 
diferentes maneras h a b í a persuadido al Rey del 
ac ier to que en todo le a c o m p a ñ a b a y de las ven-
lajas que s a b í a p r o p o r c i o n a r . Por eso se mos t raba 
tan a l t i v o é insopor tab le mien t ras gozaba del fa­
vo r , c o m o abat ido cuando le fa l taba . 
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Conocido el deseo de los Reyes de apoderarse 
de a lguna plaza ó for ta leza de los granadinos an­
tes de declararles ab ie r tamente la g u e r r a , e m ­
p e z ó á disponer lo necesario para satisfacerle. Don 
Fe rnando le c omun ic a ba por cartas cuantos p la ­
nes se le daban r e l a t ivos á la empresa, y , á su 
Tez, M e r l o le p r o p o n i a las medidas que conside­
raba necesario adoptar en A n d a l u c í a . M i e n t r a s 
« s t o se t ra taba , e m p e z ó á dar m á s claros indic ios 
•de sus in ten tos , a tacando de repente con sus t ropas 
i a aldea de V i l l a l o n g a , en t é r m i n o de Ronda , f o r t í -
s i m a por su s i t u a c i ó n y reparos, y l u g a r s e ñ a l a d o 
p o r frecuentes descalabros de los nuest ros . E n la 
esca ramuza p e r d i ó a lgunos cabal los , y c a y ó despe­
dazado por los moros el i l u s t r e jerezano Pedro 
N ú ñ e z , de las t ropas del M a r q u é s de C á d i z . 

Era é s t e ent re los magnates andaluces el p r i ­
m e r o en las artes de ia gue r ra y el segundo en po­
d e r í o . Receloso en s u m o grado de las i n f o r m a c i o ­
nes del Asis tente M e r l o , á qu i en los Reyes daban 
en todo entero c r é d i t o , no esquivaba pe l i g ro a l g u ­
n o , antes cuantas veces so l ic i taba su concur so re­
u n í a sus lanzas y peones á las t ropas sevi l lanas , 
pa ra que no pud ie ra decir , c o m o a c o s t u m b r a b a , 
q u e era u n o b s t á c u l o para sus acertadas medidas. 
Este consen t imien to del M a r q u é s , por o t r a par te 
« x i m i o c a u d i l l o , le a c a r r e ó á é l y á los suyos no 
pocos d a ñ o s . E n esta e x p e d i c i ó n , funesta para los 
nuest ros , pero de escaso q u e b r a n t o para los m o ­
ros, n o con t rad i jo en nada las disposiciones de 
M e r l o , como no r e h u s ó , d e s p u é s del descalabro 
su f r ido j u n t o á V i l l a l o n g a , i r á Ronda , tan i n e x ­
p u g n a b l e por su p o s i c i ó n , por sus d e f é n s a s y por 
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su f o r t í s i m a g u a r n i c i ó n . Al i í se a p o d e r ó de u n a 
t o r r e , dis tante de las m u r a l l a s , y conservada, c o n 
buen acuerdo, por los r o n d e ñ o s para refugio c o n t r a 
las incurs iones dei enemigo, y a r r a s ó el reparo 
para que aquel la entrada no pareciese en t e r amen te 
i n ú t i l . 

E l Asis tente p ropa laba que con el la no se h a b í a 
p ropues to declarar la guer ra á los moros , sino cas­
t i ga r á los r o n d e ñ o s por haber r o t o las t reguas 
ajustadas. Los sucesos posteriores demos t r a ron 
que la e x p e d i c i ó n con t ra ios r o n d e ñ o s estaba m u y 
lejos de sus p r o p ó s i t o s . E n efecto: en el c a m i n o , 
antes de en t ra r en t e r r i t o r i o de Ronda , h a b í a apos­
tado 5o lanzas escogidas a l m a n d o de su h e r m a n a 
Juan de M e r l o , las cuales, vo lv i endo grupas y pa­
sando el G u a d a l q u i v i r , m a r c h a r o n á N ieb l a con el 
p r o p ó s i t o (confesado luego por su gu ia Ve lasqu i -
i l o ) de apoderarse del D u q u e de M e d i n a S i d o n i a , 
en c u y a casa se h a b í a cr iado el inf ie l g u í a desde 
n i ñ o , en o c a s i ó n en que el D u q u e , s e g ú n su cos­
t u m b r e , fuese al c a m p o de San Juan con cua t ro ó 
c inco cr iados. Pero c o m o el V e l a s q u i l l o iba delante 
de descubier ta , no p u d o ocul ta rse á sus an t iguos 
c o m p a ñ e r o s , a quienes a p a r e c i ó patente su t r a i ­
c i ó n , por serles bien conocidos sus agravios a l 
D u q u e . C o n d u c i d o á su presencia é i n t e r r o ­
gado sobre la causa que le l levaba á aquel las 
t i e r ras , r e s p o n d i ó con semblante t u r b a d o y pa­
labras entrecortadas que él y sus c o m p a ñ e r o s s ó l o 
se p r o p o n í a n apoderarse de a lgunos de los con ­
versos condenados por herejes. Luego en el 
p o t r o c o n f e s ó la t r a i c i ó n concertada con Diego de; 
M e r l o . 
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Hace v e r o s í m i l la d e c l a r a c i ó n de esta c o m p l i c i ­
dad la c i r cuns tanc ia de l l evar V e l a s q u i l l o el me­
jo r cabal lo de M e r l o é i r po r su orden gu i ando á 
los d e m á s j inetes . A d e m á s , se o b s e r v ó no haber le 
p r o d u c i d o la menor con t ra r i edad el descalabro 
de la e x p e d i c i ó n c o n t r a Ronda , y cuando sus 5o 
de á cabal lo v i n i e r o n á dar le cuenta del fracasa­
do a r d i d , los d i r i g i ó miradas c o l é r i c a s y en todo 
el d í a no les h a b l ó pa labra , c o m o h o m b r e que era 
incapaz de o c u l t a r sus afectos. Poco d e s p u é s , e l 
D u q u e , conocedor de la enemiga de M e r l o , d i ó 
cuenta de lo o c u r r i d o á los Grandes, para que se 
quejasen á los Reyes de la t r a i c i ó n con t ra él u r d i ­
da, cuando tan manifiesta era á todos su leal tad y 
su perseverancia, desde el p r i n c i p i o del re inado, 
en cuan to tocaba á la fe l ic idad de D , Fernando 
\ de D.a Isabel, por lo cua l confesaba no haber 
t e m i d o j a m á s las asechanzas n i la m u e r t e mereci -
da por los cu lpab les , antes esperaba las honras y 
mercedes debidas á la leal tad acrisolada y ser 
ante los Reyes gra to i n t é r p r e t e de las s ú p l i c a s de 
amigos y parientes. M u y a l c o n t r a r i o de esto, pa­
r e c í a l e haber descubier to en el Rey indic ios de 
á n i m o hos t i l con t r a su persona, pues á nadie era 
c r e í b l e que sin su consen t imien to el Asis tente 
M e r l o se hubiese lanzado al execrable c r i m e n 
in ten tado . Este e jemplo , d e c í a , p o d r í a se rv i r de 
aviso á todos los Grandes de L e ó n y Cas t i l l a para 
confiar menos en sus m é r i t o s que en su p r e v i s i ó n 
para l ib ra rse de las asechanzas. 

Ta les fueron las razones que , por encargo del 
D u q u e , expuso ante los Grandes , sus a m i g o s , 
Diego D a y ó n , q u i e n , por acuerdo u n á n i m e de 
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é s t o s y por orden de a q u é l , f u é á encont ra r al Rey , 
á la s a z ó n ocupado en los asuntos de C a t a l u ñ a , 
A r a g ó n y Va lenc ia . C u a n d o la Reina, p r i n c i p a l fa­
vorecedora del Asis tente , o y ó las quejas del D u ­
q u e , p r o t e s t ó de la r e c t i t u d d e s ú s in tenciones , de 
su buena f e y a b s o l u t a inocencia , a ñ a d i e n d o á estas 
d i scu lpas , a f i rmadas con j u r a m e n t o s , que perdiese 
la v ida al malograrse el f r u t o que l levaba en sus 
e n t r a ñ a s , si j a m á s , n i por pensamiento , h a b í a 
i m a g i n a d o nada en d a ñ o del b e n e m é r i t o D u q u e . Si 
l a env id i a ú o t r a ma l a p a s i ó n h a b í a i m p u l s a d o a l 
As i s t en te sevi l lano al d e l i t o , estaba p r o n t a á cast i­
gar a l cu lpado en cuan to se hiciese patente su c r i ­
m e n . E n todo lo d e m á s d i ó al enviado c u m p l i d a y 
generosa s a t i s f a c c i ó n , m o s t r á n d o l e el m á s afable 
semblan te . E l Asis tente se d i s c u l p ó por car tas , 
j u r a n d o y pe r ju rando que estaba inocente de toda 
c u l p a ó m a q u i n a c i ó n c r i m i n a l ; pero el D u q u e se 
r e s o l v i ó á adopta r mayores precauciones , a u n q u e 
d i s i m u l ó p r u d e n t e m e n t e acerca de lo pasado y 
p r o v e y ó con m á s cu idado á lo f u t u r o . 

E n Sev i l l a se p r o c e d i ó al cast igo de los conver ­
sos de la c i u d a d , que , c o m o los d e m á s andaluces 
de su ra lea , eran conoc idamente refractar ios á la 
fe c a t ó l i c a . T i t u b e a b a n , sin e m b a r g o , los c r i s ­
t ianos en s e ñ a l a r los sospechosos de h e r e j í a , y re­
p u t a b a n por m á s inf ic ionada á la plebe de los 
conversos que á los p r inc ipa les de entre ellos; 
pero convencidos de la p e r v e r s i ó n de los que la 
h a b í a n i n d u c i d o á los mayores errores , cas t iga ron 
á los cabezas j u n t a m e n t e c o n sus p r o s é l i t o s , e n ­
t r e g á n d o l o s á las l l amas ó s e p u l t á n d o l o s en l ó b r e ­
gos calabozos. Estos casos fueron m u c h o m á s 
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t e r r i b l e s que en parte a lguna en Sev i l l a , p o r q u e 
a q u í t u v o p r i n c i p i o la I n q u i s i c i ó n y porque de 
dia en d ía aumentaban los del i tos y se iban des­
c u b r i e n d o las maldades y t raiciones de los conver­
sos, que encaminaban sus in icuos p r o p ó s i t o s á 
m a y o r d a ñ o del n o m b r e c r i s t i a n o . Mas no a p r o ­
v e c h á n d o l e s toda su astucia para escapar al cast i ­
g o , y no con tando n i n g u n o con segura m o r a d a , 
po rque á m u y pocos les aconsejaba su conciencia 
permanecer en la c iudad , encon t r a ron pre tex to 
para sal i r de e l la en la t e r r ib l e peste que al l í esta­
l ló á p r i n c i p i o s de 1481. E l l a fué t a l , que h i z o 
ent re ellos cerca de 16.000 v i c t i m a s . O t ros tantos 
h a b í a n escapado a l c á s t i g o con la fuga, de modo 
^ u e el aspecto de la c iudad era t r i s t í s i m o y p a r e c í a 
casi deshabi tada. 

V i n o á a u m e n t a r la t r i s teza de m u c h o s de los 
pr inc ipales u n a t e r r i b l e desgracia. K I i5 de F e ­
bre ro de aquel a ñ o , á media noche, se h u n d i ó de 
repente u n edificio que se t e n í a por m u y fuer te , 
y en sus ru inas perecieron F e r n á n A r i a s de Saa-
vedra, cabeza de los de este ape l l ido , su m u j e r y 
la m a y o r parte de sus h i jos . 

E l p r i m e r o , d e s p u é s de la m u e r t e de su padre 
Gonza lo de Saavedra, desastrada t a m b i é n , c o m o 
re fe r í en anter iores c a p í t u l o s , se h a b í a mos t rado 
rebelde á los Reyes, resist iendo cuan to p u d o la en-
entrega del cas t i l lo de U t r e r a ; pero d e s p u é s de ren-

• d ido y castigada la g u a r n i c i ó n , se m o d i f i c a r o n los 
.pactos, c o n v i n i é n d o s e en que D . Fe rnando e n t r e ­
gase á T a r i f a , m u c h o t i empo h a c í a en su poder, al 
a l m i r a n t e D . A l f o n s o E n r í q u e z , t í o del Rey , pero 
.conservando la v i l l a de Z a h a r a , confinante c o n 
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Ronda , adyacente á la j u r i s d i c c i ó n de Sev i l l a y ba­
lua r t e para la seguridad de los campos que d o m i ­
naba, por m á s c j u e F e r n á n A r i a s , mien t r a s d u r a ­
r o n los furores de la r e b e l i ó n , se m o s t r ó c r u e l con 
los caminan tes . A la mue r t e de é s t e q u e d ó here­
dero su p r i m o g é n i t o Gonza lo A r i a s , á la s a z ó n 
resuelto p a r t i d a r i o d e l rey D , Fernando ; pero f a l t o 
de la v i g i l a n c i a pa terna , d e s c u i d ó la gua rda de 
Z a h a r a , y confiado en lo fuer te de la p o s i c i ó n y de-
las defensas del cas t i l l o , le d e j ó s in la necesaria 
gua rd ia y se f ué á Sev i l l a , donde se entregaba á 
vida l icenciosa. Los sagaces moros , adver t idos de 
esta negl igencia , en la noche oscura y t e m p e s t u o ­
sa del 27 de Dic i embre de 1481, escalaron el m u r o 
po r la par te tenida por inaccesible, se apoderaron 
del cas t i l lo sin la menor resistencia y antes del 
a lba , de la v i l l a y de todos sus moradores , que 
l l e v a r o n cau t ivos á lejanas t i e r ras , dejando fuer te 
g u a r n i c i ó n para grave d a ñ o y r u i n a de los c r i s t i a ­
nos de aque l los con to rnos . 

Poco d e s p u é s , y con i g u a l d i l igenc ia , in tenta­
r o n , los granadinos apoderarse de Castel lar y 0 1 -
vera ; pero la v i g i l a n c i a y r e s o l u c i ó n de las g u a r n i ­
ciones f r u s t r ó sus planes. 
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Sent imien to de los Reyes p o r l a p é r d i d a de Z a h o ­
ra .—Recuperan los moros á P ó r t e l a y toman á 
Montecor to y á Or te j icar .—Convenios tradictO' 
nales entre moros y c r i s t i anos du ran te las t r e ­
guas y l a g u e r r a . — Desacertadas concesiones 
hechas á ¡os g r a n a d i n o s . — E l a d a l i d O r t e g a de 
P r a d o se apodera de A l h a m a . — S i t i a A l b u h a c é n 
la v i l l a . - A c u d e en su socorro e l Duque de M e ­
d i n a S i d o n i a con el estandarte de San F e r ú a n -
do.—Regresa el R e y precipi tadamente á A n ­
d a l u c í a . — L o s moros desisten de l ataque de A l ­
hama.—Relaciones entre el M a r q u é s d e C á d i \ , 
e l Duque de M e d i n a S i d o n i a y M e r l o . — I n j u s t o 
repar to de l b o t í n cog ido en A l h a m a . — Jun t a 
de los Grandes con los Reyes en C ó r d o b a p a r a 
t r a t a r de los planes de gue r r a .—Refue rzos en 
viados á Canarias.—5OÍI rechazados los moros 
en Z a h a r a y en A l h a m a . — D i s c o r d i a s entre e l 
Papa y el r e y de N á p o l e s . — C o n v o c a D . F e r ­
nando á las t ropas en C ó r d o b a p a r a e l cerco de 
L o j a . — N a c i m i e n t o de la Pr incesa D.a M a r í a y 
sucesivo abor to de l a R e i n a . — I n t é n t a s e , s in r e ­
su l tado , hacer des i s t i r a l R e y de l s i t i o de L o -
Í < * - ~ F r a c a s o de l a empresa. — Encuen t ro des­
g r a c i a d o en Ba rce lona entre ga le ras catalanas 
y genovesas .—Llegada á C ó r d o b a del duque de 
Viseo.— Dest ronamiento de A l b u h a c é n y p r o ­

c l a m a c i ó n de B o a b d i l . — Cast igos de conversos 
en S e v i l l a . 
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¿ £ A no t i c i a de la p é r d i d a de Zahara c a u s ó 
honda t r is teza al Rey, c u y o abuelo don 
Fernando de A r a g ó n , m ien t r a s la re ina 

de Cas t i l l a , m u e r t o su he rmano E n r i q u e I I I , ejer­
c í a la t u t e l a de D . Juan I I , heredero de estos re i ­
nos, en edad p u p i l a r h a b í a castigado d u r a m e n t e 
á los g ranadinos a p o d e r á n d o s e de A n t e q u e r a , y 
d e s p u é s , t ras la rgo asedio, á Zaha ra , reconocido 
el vano e m p e ñ o de t o m a r l a por asal to. A s í , el 
n i e t o se d o l í a de que en su t i e m p o se hubiese e m ­
p a ñ a d o en par te la g l o r i a del abuelo , y c o m o 
m o v i d o por i r res i s t ib le i m p u l s o , se a f i rmaba m á s 
y m á s en r o m p e r ab ie r tamente la guer ra con t r a 
los g ranad inos . M i e n t r á s se del iberaba acerca del 
p l a n , y por t emor á u n fracaso se desechaba toda 
empresa i n t e m p e s t i v a , el Rey r e s o l v i ó t r a m a r a l ­
g ú n a r d i d con t r a los moros . 

Estos , po r an t iguas leyes de la guer ra , d i s i m u ­
l aban semejantes novedades cuando den t ro del 
p lazo de las t reguas se apoderaban por sorpresa 
de a lguna v i l l a ó c a s t i l l o , siendo convenio de 
a n t i g u o observado entre andaluces y granadinos , 
y aprobado por sus respectivos reyes, que den t ro 
de los tres d í a s fuera l í c i t o á unos y á o t ros atacar 
los lugares de que c reyeran fáci l apoderarse. 

E n v i r t u d de estos convenios , el g r anad ino M u -
ley A l b u h a c é n r e c o b r ó á C á r d e l a , expugnada an­
tes por e! M a r q u é s de C á d i z ; o c u p ó el cas t i l lo de 
M o n t e c o r t o , y d e s p u é s de t o m a d o por los nues­
t r o s , se le a r r e b a t ó nuevamen te . A s i m i s m o , y con 
repen t ina en t rada , se a p o d e r ó de O r t e j í c a r , m a l 
defendido por cobardes guardas , a u n q u e a l cabo, 
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y á pesar de las t reguas , le r ecupe ra ron nues­
t ros soldados al mando del M a r q u é s de C á d i z 
y de a lgunos cabal leros andaluces. A moros y á 
cr is t ianos de esta r e g i ó n , por inveteradas leyes de 
la guer ra , les es p e r m i t i d o t o m a r represalias de 
cua lqu ie r v io lenc ia comet ida por el c o n t r a r i o , 
s iempre que los adalides no ostenten ins ignias 
b é l i c a s ; que no se convoque á la hueste á son de 
t r o m p e t a , y que no se a r m e n t iendas, s ino que 
todo se haga t u m u l t u a r i a y r epen t inamen te . 

De estos pactos se v a l i e r o n los m o r o s d u r a n t e 
las treguas con m á s astucia que los nuestros; luego 
les f a v o r e c i ó la desidia de los c r i s t ianos , y a d e m á s 
se c o n c e d i ó á los granadinos , c o n t r a toda r a z ó n , 
por permiso ó por orden de los Reyes, cuando en 
a ñ o s pasados res id ieron en Sev i l l a , l i b r e navega­
c i ó n de ida y v u e l t a al A f r i c a desde las costas de 
M á l a g a y desde todo el re ino de Granada . N u n c a 
hasta este t i e m p o , por una p r e v i s i ó n m u y acer­
t a d a , se h a b í a n concer tado semejantes pactos. 
Creo , sin embargo , que las constantes m a q u i n a ­
ciones de los reyes de P o r t u g a l y de F r a n c i a de­
b ie ron ob l i ga r á los nuestros á tan i n s ó l i t a s c o n ­
cesiones. O t ros desaciertos se c o m e t i e r o n t a m ­
b i é n en los gastos de nuestros a r m a m e n t o s , y u n o -
de los m á s funestos fué el c a m b i o de l a a n t i g u a 
a rmada de galeras de la d á r s e n a de Sev i l l a por ca­
rabelas, á consecuencia de haber persuadido al 
Rey del escaso va lo r de las p r i m e r a s para la gue­
r r a y de las ventajas de las ú l t i m a s en cuan to á 
e c o n o m í a y ve loc idad . C o m o a d e m á s D . Fer ­
nando daba su a p r o b a c i ó n á los planes del As i s ­
tente Diego de M e r l o , se adopta ron al p r i n c i p i o 
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m u c h o s planes, que luego el resul tado d e m o s t r ó 
haber sido desacertados. 

Los repetidos in fo rmes de los mensajeros con­
firmaban en el p r o p ó s i t o de atacar á A l h a m a , po­
s e í d a por los granadinos . S u s i t u a c i ó n y sus f o r t i ­
ficaciones les h a c í a n descuidar la v i g i l a n c i a , con­
fiados en que por la p r o x i m i d a d á Granada y por 
l o seguro de su e m p l a z a m i e n t o nada t e n í a n que 
t emer del enemigo. D e d i c á b a n s e los vecinos á sus 
t r á f i c o s ; las mujeres f recuentaban las saludables 
t e rmas a l imentadas por los manant ia les que a l l í 
nacen; todos v i v í a n entregados á sus v ic ios y p la ­
ceres, descuidando toda p r e c a u c i ó n . Conoc ido este 
estado de cosas, s ó l o se aguardaba o p o r t u n i d a d 
p a r a acometer una e m p r e s a , de todos modos 
arr iesgada. Por suer te , se o f r e c i ó á l l e v a r l a á c a b o 
u n a r ro jado j o v e n , que en breve t i e m p o h a b í a 
r ea l i zado en C a t a l u ñ a notables h a z a ñ a s . L l a m á ­
base Or tega de Prado , noble caba l le ro l e o n é s , que 
desde mancebo h a b í a seguido á D . Juan I I de A r a ­
g ó n . Encargado por el Rey de inspeccionar los 
alrededores de la v i l l a , a s e g u r ó que se c o m p r o m e ­
t í a á ocupar por sorpresa el a l c á z a r , con t a l que 
antes de a r r i m a r las escalas no se apercibiesen los 
hab i tan tes de la presencia de numerosas fuer ­
zas nuestras de c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a . E l o g i ó d o n 
F e r n a n d o el a r ro jo del esforzado j o v e n , y d i ó el 
encargo de disponer la empresa al Asis tente Diego 
de M e r l o , enterado del p lan y cada d í a m á s enso­
berbec ido , hasta el p u n t o de no dar par te n i a l 
m i s m o M a r q u é s de C á d i z de lo p royec tado , y sí 
s ó l o de la necesidad de la e x p e d i c i ó n á que asegu­
r aba t e n d r í a que r e c u r r i r p r o n t o . 
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E n t r e t a n t o se fabr icaban escalas para responder 
á las d i f icul tades previs tas y se r e c o g í a n t ropas en 
los lugares del t e r r i t o r i o sev i l l ano . Reunidos unos 
2.5oo caballos y 4.000 infantes (1) , p u s i é r o n s e al 
f rente el M a r q u é s de C á d i z , el adelantado de A n ­
d a l u c í a D . Pedro E n r í q u e z , t í o del Rey , Juan de 
Robles , co r r eg ido r de Jerez, el alcaide de los a l c á ­
zares de C a r m o n a , Sancho S á n c h e z de A v i l a y 
Diego de M e r l o , y s igu ie ron la r u t a que é s t e les 
i n d i c ó . L a empresa e m p e z ó con f o r t u n a , p o r q u e , á 
pesar de su as tuc ia , el enemigo no se a p e r c i b i ó de 
la ent rada de los nuest ros d u r a n t e t an largas j o r ­
nadas por los desfiladeros y elevadas m o n t a ñ a s dej 
t e r r i t o r i o g ranad ino , cuando t an f á c i l m e n t e los 
p o d í a n de scub r i r , a d e m á s de lo numeroso de la 
hues te , la considerable i m p e d i m e n t a que l l eva ­
ban . D e s p u é s de dos d í a s de m a r c h a por t e r r i t o r i o 
enemigo , la noche siguiente a l 27 de Febrero de 
1482, antes de amanecer . Or tega de Prado e c h ó las 
escalas, s u b i ó á la m u r a l l a , d e g o l l ó á los despre­
venidos cent inelas y o c u p ó la t o r r e del H o m e ­
naje con los soldados que t ras él sub i e ron , p o r ­
que n i n g u n o qu iso dejar de segui r le . 

* D i f i c i l í s ima h u b i e r a sido la empresa á no haber 
estado á l a s a z ó n ausente el A l c a i d e , que de jó 
encomendada á su m u j e r la guarda de la fo r t a le ­
za. C u a n d o a m a n e c i ó y los moros ]v i e ron t an ame­
nazada su l i b e r t a d con la o c u p a c i ó n de a q u é l l a , 
c o r r i e r o n en pelotones por los estrechos ba r r ios 

(1) i .5oo de los pr imeros y 3.000 de los segun­
dos, s e g ú n Or t iz de Z ú ñ i g a , Anales de Sevilla.— 
2.5oo y 3.000, respectivamente, s e g ú n B e r n á l d e z . 
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en que a c o s t u m b r a n hab i t a r , y con el m a y o r de­
nuedo t r a t a r o n de i m p e d i r la salida al enemigo , 
confiados en que el rey A l b u h a c é n a c u d i r í a r á ­
p idamente y»con numerosas fuerzas en su a u ­
x i l i o en cuan to conociera el p e l i g r o en que se 
h a l l a b a n . N o era vana su esperanza, por la f a c i l i ­
dad para c u a l q u i e r j i ne te de recorrer la - l l anura 
ent re Granada y A l h a m a saliendo de a l l í en las 
p r i m e r a s horas de la m a ñ a n a para l legar á esta 
c i u d a d al m e d i o d í a . Conocido por los nuestros el 
i n m i n e n t e r iesgo, ho rada ron el m u r o por u n e x ­
t r e m o , y r o m p i e r o n fur iosamente con t ra los m o ­
ros que les cer raban el paso. 

A l l í perecieron a lgunos de ambas partes, c o m ­
bat iendo con t e s ó n , los de A l h a m a , para dar t i e m ­
po a l esperado socorro; los nues t ros , para ganar le , 
a p o d e r á n d o s e cuan to antes de la v i l l a . E l va l ien te 
alcaide de C a r m o n a , Sancho de A v i l a , f ué m u e r t o 
por los enemigos en una estrecha ca l le jue la , por 
no conocer la local idad y haberse lanzado i n ­
cau tamente c o n t r a los m o r o s , confiado en el so­
c o r r o de sus soldados, que se re t rasaron , i n t e n ­
t a r o n los moros l levarse el c a d á v e r ; pero los nues­
tros se lo i m p i d i e r o n , haciendo h u i r á los a r m a ­
dos á refugiarse en las mezqu i t a s , donde ya se 
h a b í a r eun ido la m u l t i t u d i n e r m e . E l M a r q u é s 
de C á d i z , el Ade lan tado y los d e m á s caballeros 
los a tacaron a l l í fu r iosamente ; d e f e n d i é r o n s e ellos 
n o menos resueltos; pero a l cabo, antes que acu­
diese A l b u h a c é n , la v i l l a con todos sus habi tantes 
y cuan to encerraba h a b í a c a í d o en poder de los 
nues t ros . N o d e j ó , s in embargo , de a ter rar les la 
l legada del m o r o con S.ooo j inetes y 5o.ooo peo-
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n e s ( i ) , po rque les i m p e d í a la aguada en el a r r o y o 
que c o r r í a por la par te m á s elevada de la p o ­
b l a c i ó n . 

N i la ú n i c a pue r t a de la v i l l a les o f r ec í a segura 
salida para buscar el agua , n i por la m i n a abier ta 
en la par te opuesta p o d í a n acercarse al a r r o y o sin 
pe l i g ro , p o r q u e , en f rente , flecheros y espingarde-
ros granadinos , si tuados en u n a l tozano , t i r a b a n 
sobre cuantos desembocaban de la m i n a . T a n i n ­
to le rab le s i t u a c i ó n exci taba á los nuestros á l a n ­
zarse a! combate con los moros ; pero o c u r r í a s e l e s 
la d i f i c u l t a d de no poder desplegar las numerosas 
fuerzas fuera de la pue r t a de la c i u d a d por a l g ú n 
s i t io p r ó x i m o al enemigo , po rque lo estrecho de l a 
salida los ob l igaba á presentar u n frente m u y re­
d u c i d o y , por t a n t o , á pelear con desventaja, E l 
doble ap r i e to de los nuest ros h i z o sal tar de gozo á 
los granadinos , que voc i fe raban , los amenazaban 
con p r ó x i m a ma tanza y g r i t a b a n cua l si ya los t u ­
v ie ran cogidos en la red . Nada de esto a l teraba la 
i m p e r t u r b a b l e serenidad de nuestros soldados; 
s ó l o se les h a c í a i n s u f r i b l e la persistente d i f i c u l ­
t ad para la aguada. Por t e m o r á la l legada de re­
fuerzos, los moros e m p r e n d i e r o n repent inos y 
frecuentes a taques , en que pe rd ie ron no poca 
gente, s in grave d a ñ o de nues t ra par te , á pesar 
del t emera r io a r ro jo con que aque l l a m u l t i t u d , en 
su ansia de recuperar la v i l l a , l l e g ó hasta m i n a r 
los c imien tos y a r r i m a r las escala-. 

( i ) S e g ú n B e r n á l d e z los caballos eran 5.5oo y 
80.000 los infantes. 

C X X X V I I I 3 
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E l va lor de los defensores r e c h a z ó f á c i l m e n t e el 
arr iesgado é i n f ruc tuoso ataque del enemigo; pero 
é s t e con t inuaba c i f r ando sus esperanzas en el te­
m o r de los nuestros á m o r i r de sed. Erales forzoso 
sa l i r del a p u r o , ó por a l g ú n golpe de audacia de los 
que desembocasen repen t inamente de las minas , ó 
de los que en la oscur idad de la noche l og ra r an 
ap rovechar a l g u n a o p o r t u n i d a d favorable . M o v i ­
d o po r el ansia de a lcanzar su l i b e r t a d c ie r to 
c a u t i v o de A l h a m a , d e s c u b r i ó á nuestros solda­
dos u n a escondida cis terna; pero r e s u l t ó i n s u í i -
c iente para la aguada de tres d í a s de la m u l t i t u d 
de caballos y a c é m i l a s . 

S i n retraerse los nuestros de d e r r a m a r su san­
gre para p r o c u r a r agua á la c a b a l l e r í a , e n v i a r o n 
a d e m á s s igi losamente á media noche á hombres 
conocedores de los caminos , o f r e c i é n d o l e s g r a n ­
des p remios si h a c í a n l legar á su dest ino cartas 
en que se a l i s a b a á todos los andaluces que si 
i nmed ia t amen te no se les enviaba socorro bas­
tante fuerte para darles franca sal ida, p e r e c e r í a n 
s in remedio á causa de la m i s m a m u l t i t u d ence­
r rada en la v i l l a . H i z o me l l a el aviso en los cordo­
beses m á s p r ó x i m o s á A l h a m a , y env i a ron unos 
i .ooo caballos y cerca de 3.ooo peones, al m a n d o 
de D . A l f o n s o de A g u i l a r y del co r r eg ido r de C ó r ­
doba G a rc i F e r n á n d e z M a n r i q u e . E l enemigo, 
en emboscada en u n m o n t e , hub ie ra e x t e r m i n a d o 
estas fuerzas, que debieron su s a l v a c i ó n á haberse 
aperc ib ido á t i e m p o del pe l ig ro y regresado á sus 
cuarteles antes de l legar á la celada. 

Con esto no quedaba á los cercados . m á s espe­
ranza que el socorro del D u q u e de M e d i n a S ido-
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nia ; pero se le c r e í a m a l dispuesto c o t i l o s p r i n c i ­
pales, pues con el M a r q u é s de C á d i z h a b í a ten ido 
graves contiendas y con el adelantado D . Pedro 
E n r í q u e z s e g u í a encarnizado p l e i t o . T a m p o c o fa l ­
t a b a n a l D u q u e razones para aborrecer a l As is ­
t en t e de Sev i l l a ; mas, á pesar de todo , é s t e m i s m o 
le e s c r i b i ó l l a m á n d o l e f u t u r o l i be r t ado r de los cer­
cados, y los caballeros sevi l lanos a u m e n t a r o n con 
sus ruegos la u rgenc ia expresada en las car tas , ex­
pon iendo , entre o t ros pe l igros , el que á todos ame­
nazaba c o n el desastre de la pa t r i a si el D u q u e en 
persona no a c u d í a a l socorro con el estandarte de 
l a c i u d a d . A c c e d i ó D . E n r i q u e á las s ú p l i c a s , a u n ­
que ya antes, a l r ec ib i r la no t i c i a de la e x p e d i c i ó n 
de los r o n d e ñ o s con t r a la v i l l a de A r c o s , del s e ñ o ­
r í o del M a r q u é s de C á d i z , c o r r i ó á defenderla a l 
f rente de 400 cabal los; le a v i s ó que no se moviese 
de A l h a m a , y o p o r t u n a y eficazmente, cua l si en­
t r e ambos Grandes mediase í n t i m a amis t ad , a u x i -
J ió á la Duquesa y á los vecinos de Arcos . 

Este acto p a r e c i ó m a g n á n i m o , especialmente 
p o r q u e pocos d í a s d e s p u é s a c u d i ó con numerosas 
fuerzas para la e x p e d i c i ó n de A l h a m a , bajo el es­
t andar t e del prec laro conquis tador de S e v i l l a . 
M u c h o s nobles andaluces qu i s i e ron f o r m a r par te 
de a q u é l l a , como el maestre de Ca la t r ava D . Ro­
d r i g o T é l l e z G i r ó n y su p r i m o el M a r q u é s de V i -
l l e n a , Lope V á z q u e z de A c u ñ a , adelantado de Ca-
z o r l a , y o t ros caballeros cordobeses. C o n t r a lo 
q u e se esperaba, de unas y otras partes p u d o 
r eun i r se u n a hueste de cerca de 5.000 cabal los y 
40.000 peones, con la que seguramente los grana­
d inos no se a t r e v e r í a n á pelear. 
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E n t r e t a n t o , los Reyes v i n i e r o n desde A r a g é n á 
Med ina del C a m p o , donde rec ib ie ron la no t i c i a de 
los sucesos de A l h a m a con menos a l e g r í a que an­
siedad, po rque el p r i m e r t r i u n f o de la o c u p a c i ó n 
era para los nuestros amenaza, m á s que de g ra ­
v í s i m o pe l i g ro , de t e r r i b l e desastre. Por esto el 
Rey m a r c h ó apresuradamente á A n d a l u c í a , s in 
escolta a lguna , y , á causa de la p r e m u r a , fueron 
m u y pocos los cr iados que p u d i e r o n a c o m p a ñ a r l e 
hasta C ó r d o b a . E l 23 de M a r z o a c e p t ó u n caba l l o 
de c ie r to cabal lero c o r d o b é s ; e n v i ó cartas u r g e n ­
tes á los puestos mi l i t a r e s para que le aguardasen 
en el c a m i n o y e n t r ó en la R a m b l a , donde s u p o 
que el D u q u ^ de Medina Sidonia p robab lemen te 
h a b r í a en t rado ya con sus t ropas en A l h a m a , 
po rque en ocho d í a s h a b í a recogido numerosa 
hueste y m a r c h a d o el p r i m e r o á socorrer á los 
si t iados en tan apurado t rance . S u valeroso a r r a n ­
que h a b í a i n f u n d i d © ta l t e r ror en la m u c h e d u m ­
bre g ranad ina , que por medio de sus corredores 
h a b í a n adve r t ido a l rey A l b u h a c é n el desastre que 
le aguardaba si se r e s o l v í a á esperar al e j é r c i t o 
c r i s t i ano , p r o n t o á l l egar . 

Grande fué la a l e g r í a de los nuestros po r haber 
dado franca salida y p roporc ionado agua á los 
cercados, p r ó x i m o s á perecer de sed, quedando 
preparados á pelear con el enemigo, que no se pre­
s e n t ó á estorbarles salvar de m u e r t e t an a t roz á 
aque l la noble m u l t i t u d de cr i s t ianos . E l M a r q u é s 
de C á d i z , que d u r a n t e aquel apr ie to á nadie c e d i ó 
en esfuerzo y a c t i v i d a d , fué t a m b i é n el p r i m e r o 
en fe l ic i ta r co rd i a lmen te a l D u q u e , antes su ene­
m i g o . Inmed ia t amen te evacuaron la v i l l a las t r o -



G U E R R A D E GRANADA 

pas , quedando s ó l o la g u a r n i c i ó n precisa para 
g u a r d a r l a . P r e t e n d i ó el Asis tente M e r l o el p r i m e r 
d í a del a taque de la v i l l a a t r i b u i r s e la p r i n c i p a l 
g lo r i a del hecho; mas como su v a l e n t í a no i g u a l ó 
á su a r roganc ia , casi todos le desprec iaron . Y a el 
M a r q u é s y el Ade lan tado de A n d a l u c í a h a b í a n re­
suel to alejarse antes de verse s i t iados; pero cono­
cida la c o b a r d í a del As is ten te en los pe l ig ros , no 
se m o v i e r o n de a l l í hasta convencerse de que rio 
amenazaba n i n g u n o á la g u a r n i c i ó n . N u e v a m e n t e 
i n t e n t ó M e r l o que quedase encerrado en A l h a m a 
el p e n d ó n de S e v i l l a , á fin de retener á su lado a 
los caballeros que le a c o m p a ñ a b a n ; pero o p u s i é ­
ronse todos, alegando que aque l la i n s ign i a del i n ­
v i c t o rey D . Fe rnando estaba s ó l o consagrada á 
la l i b e r t a d y á la v i c t o r i a , y si se la encerraba en 
los m u r o s de A l h a m a no seria preciso l l evar so­
c o r r o , s ino i m p l o r a r l e . La r epu l sa e n c o l e r i z ó a l 
Asis tente . 

A l repar t i r se d e s p u é s el b o t í n cogido en A l h a m a , 
que fué cuan t ioso , su rg i e ron encarnizadas d i s p u ­
tas, po rque la me jor par te t o c ó á los m á s podero­
sos, no á los m á s b e n e m é r i t o s . A s í la m u l t i t u d 
de cau t ivos , j ó v e n e s y adu l tos , c o m o las alhajas 
robadas d e s p u é s , f ue ron p r e m i o de la v io lenc ia 
m á s que de la j u s t i c i a . 

L a Re ina , á pesar de su embarazo , s i g u i ó a l 
Rey en su v ia je , y a l t ratarse en C ó r d o b a en j u n t a 
de Grandes de los cargos de la g u e r r a , f ué o p i n i ó n 
u n á n i m e que se cont inuase a c t i v a m e n t e , en espe^ 
c ia l cuando por todas partes p a r e c í a n haber des­
aparecido los an t iguos o b s t á c u l o s , puesto que la 
empresa de O t r a n t o h a b í a sido ventajosa para los 
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nues t ros , y el haber quedado as í los s ic i l ianos l i ­
bres de todo t emor era c i r cuns t anc i a m u y favora ­
ble para la guer ra de Granada. A d e m á s , una es­
t recha a l ianza h a b í a hecho amigos á los reyes de 
F ranc i a y de P o r t u g a l , y , por t an to , á los de Cas­
t i l l a y L e ó n i n c u m b í a c o m b a t i r al feroz enemigo 
del ca to l i c i smo y d o m i n a d o r d u r a n t e tan tos siglos 
de t e r r i t o r i o t an extenso en A n d a l u c í a . As í se e v i ­
t a r í a n los l e g í t i m o s habi tadores de la p e n í n s u l a 
mayores amenazas de nuevos desastres por par te 
de los moros ó á r a b e s , que ejercieron t an to t i e m p o 
en ella sus crueldades merced á la vergonzosa de­
sidia de los nues t ros , y , confiados en e l l a , no teme­
r í a n las dif icul tades que les rodeaban, cuando por 
t i e r ra y p o r m a r el p o d e r í o y el n ú m e r o de los 
nuestros p o d í a , en u n m o m e n t o , dar buena cuen ­
ta de sus escasos y endebles cont ingentes . P e r o 
a u n q u e la o p i n i ó n de los Grandes era u n á n i m e 
en c u a n t o á r o m p e r la gue r r a , no as í respecto 
a l m o d o de hacer la . A l g u n o s p r e f e r í a n á los de­
m á s planes el i n m e d i a t o s i t io de M á l a g a , y apoya­
ban su parecer en s ó l i d a s razones. Los Reyes, 
persuadidos de an temano por el Asis tente M e r l o 
de que el c o m p l e m e n t o de la fácil o c u p a c i ó n de 
A l h a m a s e r í a el a taque de L o j a , p r o c u r a b a n hacer 
t r i u n f a r esta o p i n i ó n . M i e n t r a s se preparaba lo 
necesario, env ia ron á Canarias refuerzos de t ropas 
y p rov is iones , á fin de dar fe l iz remate á la c o n ­
qu i s t a empezada con t an to esfuerzo y tan tos 
gastos, y desenmascarar los ardides de a l g u n o s 
i n t r i g a n t e s Corregidores . 

E n t r e t a n t o , los moros granadinos , m a q u i n a n d o 
el d a ñ o de los nuestros y aprovechando la o p o r t u -
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n idad que se les o f rec í a d e s p u é s de la o c u p a c i ó n 
de Zahara , empezaron á molestar con algaradas á 
los moradores de los lugares comarcanos . Dos ve ­
ces lo i n t e n t a r o n con desgracia. E l an imoso cor re ­
g idor de U t r e r a , G ó m e z de S o t o m a y o r , r e p r i m i ó la 
p r i m e r a , rechazando á 200 j inetes que c o r r í a n á 
sus anchas la t i e r r a , c o g i é n d o l e s los ganados r o ­
bados y cau t ivando á los pastores. A pesar de no 
poder r e u n i r de p r o n t o sino unas 90 lanzas y 3o 
peones que se le agregaron en el m o m e n t o del 
comba te , no v a c i l ó en e m p e ñ a r l e con t ra u n ene­
m i g o m u y super ior en n ú m e r o . Con tan escasa 
fuerza d e r r o t ó á los moros , m a t ó 80, cuyas cabe­
zas l l e v ó co lgando de las r iendas, y , con este t rofeo 
y con 90 cabal los l levados del diestro por los sol­
dados vencedores, d i ó patente t e s t imon io de la vic­
t o r i a . Poco d e s p u é s , con igua l suerte y con t r o ­
pas t a m b i é n infer iores á las del enemigo, pero 
con super ior esfuerzo, v e n c i ó á los j ine tes moros 
de Zahara . 

Mien t r a s se ha l laba m a y o r o p o r t u n i d a d para 
m a d u r a r los planes concertados, d ispuso el Rey 
que sust i tuyesen á M e r l o sujetos ac t ivos , acos­
t u m b r a d o s á las fatigas de la gue r r a , para que 
mien t r a s a c u d í a á del iberar sobre los planes f u t u ­
ros , que en g ran n ú m e r o h a b í a presentado en sus 
cartas c o m o de fácil e j e c u c i ó n , se mantuv iese en 
A l h a m a g u a r n i c i ó n suficiente para su defensa, 
po rque , como d e m o s t r ó la exper iencia , se necesi­
taban considerables fuerzas para tener . á raya la 
f u r i a de los moros . Ya se d i s p o n í a D . Fe rnando á 
i r á aquel la v i l l a con buen golpe de gente para re­
mediar la penur ia de los cercados y relevar á los 
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que h a b í a n padecido tantos y tan pro longados 
t rabajes , cuando cerca de Eci ja t u v o n o t i c i a de 
q u e , e l 21 de A b r i l , a l despuntar el a lba , los grana­
d i n o s , aprovechando con exqu i s i t a astucia el m o ­
m e n t o en que se'relevaban escuchas y. cent inelas , 
h a b í a n a r r i m a d o las escalas por la par te de las 
m u r a l l a s en que los inaccesibles y elevados pe­
ñ a s c o s p e r m i t í a n p resc ind i r de baluar tes y cen t i ­
nelas fijos. As í que , con t ra lo que se c r e í a , el ene­
m i g o h a b í a ocupado p r i m e r o la par te m á s elevada 
de la p o b l a c i ó n y p r e s e n t á d o s e amenazador po r 
las calles antes de que se percatasen de su en t rada . 

Los pocos cr i s t ianos q u e ' d iv i sa ron p r i m e r o 
los estandartes enemigos se l anza ron con t r a el los 
con el m a y o r s i lencio , a s í para que el Alca ide su­
piera c ó m o p o d í a salirse del a p u r o s in levantar 
v o c e r í o , como para ev i ta r á los c o m p a ñ e r o s que 
r e s i s t í a n en la o t r a pa r l e , ya ab ier tamente comba­
t ida por A l b u h a c é n , el grave pe l i g ro de a t e m o r i ­
zar los con el g r i t e r í o del p r i m e r encuen t ro . Por 
ambas partes se peleaba con ex t r emado v a l o r ; 
pero f a v o r e c i ó á los nuestros la suerte. U n p u ñ a d o 
de ellos a r r o j ó por las m u r a l l a s á unos 5o moros 
que h a b í a n t repado por las escalas, rotas ya a l 
peso de la m u l t i t u d que p r e t e n d í a seguir los . 
T a m b i é n se apoderaron de los estandartes que 
o t ros enarbolaban d e s p u é s de darles m u e r t e . 

F u é m u y elogiado el va lo r de dos caballeros se­
v i l l a n o s , Pedro de Pineda, el p r i m e r o que s a l i ó 
solo al encuen t ro del enemigo, ya d u e ñ o de los 
arrabales , y A l f o n s o Ponce, ambos parientes del 
M a r q u é s de C á d i z , y m á s d i s t ingu idos a ú n que 
por la nobleza del linai 'e, por su a r r o j o . S u e jem-
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p í o fué i m i t a d o aquel d ía por ot ros m u c h o s , y asi 
p u d i e r o n f rus t rarse los esfuerzos del enemigo . E l 
r e y D . Fernando l l egó á A l h a m a á los siete d í a s , 
el 29 de A b r i l , y con e x t r a o r d i n a r i a s o l i c i t u d p ro ­
v e y ó á todas las necesidades; r e f o r z ó la g u a r n i ­
c i ó n y puso á su frente a l noble y aguer r ido L u i s 
Por tocar re ro , h o m b r e m u y á p r o p ó s i t o para car­
aos de esta í n d o l e . E l supo ahogar todo ge rmen de 
s e d i c i ó n , y con su suave t r a t o é inna ta l i b e r a l i d a d , 
• cons igu ió que los soldados no se distrajesen de la 
v i g i l a n c i a necesaria para la defensa. V iendo los 
moros ei m a i é x i t o de su acomet ida , r enovaron 
sus repent inas algaradas, y en pocos d í a s t a l a ron 
p o r dos veces los campos de A l c a l á de los Gazules . 

Provis tas ya las urgencias de A l h a m a , D . Fer­
nando r e g r e s ó con sus t ropas , y al vo lve r hacia 
C ó r d o b a quiso e x a m i n a r la s i t u a c i ó n de L o j a . En ­
g a ñ a d o por una r á p i d a i n s p e c c i ó n , a d o p t ó el co­
m ú n parecer de considerar m u y fácil la t o m a de 
la c i u d a d , s iempre que , sentados los reales, p u ­
d ie ran emplazarse la a r t i l l e r í a y m á q u i n a s de 
g u e r r a . 

A u m e n t a r o n estas angustias y cuidados cier­
tos mensajeros de su p r i m o ei rey D . Fe rnando de 
N á p o l e s , con la no t i c i a de haber su rg ido nuevas 
cont rovers ias entre él y el Papa Six-to, causadas 
por las in icuas artes del conde J e r ó n i m o que , 
•desviando e l á n i m o del P o n t í f i c e , su t í o , del a n t i -
-guo afecto h a c í a el Rey , le h a b í a hecho pre fe r i r 
í a a l ianza con los venecianos á ia an t igua amis­
tad , o lv idado del concorde p r o p ó s i t o con que , des­
p u é s de los u l t ra jes infer idos por los florentinos 
a i Cardenal de San Jorge, á causa de la mue r t e de 
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J u l i á n de M é d i c i s , ambas potestades h a b í a n he­
c h o la gue r r a con i g u a l t e s ó n . Pero el Papa h a b í a 
sacrificado todas las atenciones debidas al c o m ­
placiente M o n a r c a por favorecer a l sob r ino , y a 
reconocido por c iudadano entre los de Venecia . 
Por esta r a z ó n c o n v e n í a que el Rey y todos ios 
S e ñ o r e s de rectas in tenc iones , con a lgunos d o m i ­
nios en I t a l i a , p rocurasen refrenar , en cuan to 
es tuviera en su m a n o , la excesiva audacia del 
j o v e n . Y si el Papa andaba desacertado en el go­
bierno de la Sede A p o s t ó l i c a , deber era t a m b i é n 
de los Pr incipes c a t ó l i c o s r e d u c i r l e al buen ca­
m i n o para ev i ta r la t o t a l r u i n a del C a t o l i c i s m o , 
c u y a decadencia era evidente. A s í , pues, conve­
n í a m á s que á todos á D . Fe rnando , rey de L e ó n 
y Cas t i l l a , A r a g ó n y S i c i l i a , su p r i m o , ins i s t i r en 
este m i s m o p r o p ó s i t o , t an to por la firme al ianza 
entre ellos establecida, como para no ser v í c t i m a 
d é los abusos de la o m n í m o d a a u t o r i d a d p o n ­
t i f i c i a . 

C o n t r a r i ó m u c h o á D. Fe rnando esta e m b a ­
jada , p r i n c i p a l m e n t e po rque á las d e m á s u r g e n ­
cias v e n í a á agregarse esta ab ie r ta o p o s i c i ó n á la 
v o l u n t a d pon t i f i c i a , t an pe r jud ic i a l en aquel los 
d í a s e n q u e e s t a b a p e n d i e n t e de su c o n c e s i ó n la 
B u l a de indulgencias con que haJMa de obtenerse 
el pedido de fondos necesarios para ia guer ra de 
Granada . 

A c e p t ó el dif íc i l papel de mediador ; pero l l egó 
á t an to el encono de los dos pa r t idos , que no p u d o 
i m p e d i r el r o m p i m i e n t o . E l rey de N á p o l e s e n v i ó 
á su h i j o D . A l f o n s o , p r í n c i p e de C a p u a , con 
fuerzas considerables á las poblaciones p r ó x i m a s -
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á R o m a , que se m a n t u v i e r o n obedientes á sus Se­
ñ o r e s . Por a q u í p a r e c í a que amenazaba serio p e l i ­
g ro al Pon t í f i ce í pero lo m i t i g a b a la esperanza de 
p r ó x i m o socorro de los venecianos. Este no p o d í a 
l legar n i m á s p r o n t o n i por o t r o medio que por 
i n t e r c e s i ó n de J e r ó n i m o , y a s í , de jó g u a r n i c i ó n en 
R o m a y por el Piceno m a r c h ó á Venecia . P r o n t o 
acud ie ron en a u x i l i o del Papa numerosas tropas-
mandadas por el c a p i t á n de R í m i n i Robe r to M a -
latesta. E l P r í n c i p e de Capua no e s q u i v ó e l c o m ­
bate, á pesar de la i n f e r i o r i dad de las suyas, y es! a 
t emer idad fué causa de la h o r r i b l e matanza que 
su f r i e ron , y de que á duras penas lograse él esca­
par de manos de los vencedores, s a l v á n d o s e en 
u n a galera merced al a u x i l i o que le p r e s t ó u n 
t u r c o que l levaba en su c o m p a ñ í a . No a m i l a n ó 
este descalabro al rey de N á p o l e s ; antes, a y u ­
dado por la casual idad, pudo re tar al enemigo 
con m a y o r pu janza , po rque , m u e r t o en R o m a 
Mala tes ta ,e l vencedor caud i l l o , l a s cosas m u d a r o n 
tan repen t inamente de aspecto, que nuevamen te 
se c o n s i d e r ó vencedor el e j é r c i t o del rey de N á ­
poles, poco antes der ro tado . 

C o n t i n u a n d o el Rey as iduamente ocupado en 
los prepara t ivos de la guerra de Granada , e n v i ó 
embajadores al Papa y á los d e m á s potentados de 
I ta l ia con facultades para t r a t a r en su n o m b r e de 
la paz ó de la gue r r a ó de cua lqu i e r m o d i f i c a c i ó n 
en las a l ianzas. D i ó s e este encargo al obispo de 
Gerona D . Juan M a r g a r i t , noble y entendido su­
j e t o , y al doc to j u r i s c o n s u l t o B a r t o l o m é de B e r i -
n o , no de t an noble l inaje como el p r i m e r o , pero 
m u y á p r o p ó s i t o para el cargo que se le conf iaba . 
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E n su ca l idad de mediadores y exploradores po­
d í a n resolver lo m á s conveniente á su parecer, 
s iempre que no se tocase á la constante a l ianza 
con el rey de N á p o l e s , p r i m o de D . Fe rnando , 
t a n t o en lo pe r t inen te á su esencial u t i l i d a d y ho­
nor , c o m o en las condiciones sup lementa r i as . U n a 
de el las , por e j e m p l o , era la causa del ye rno del 
r ey de N á p o l e s , el D u q u e de M ó d e n a y F e r r a r a , 
á q u i e n los venecianos, a p r o v e c h á n d o s e de su 
vec indad y de la supe r io r idad de sus recursos, 
h a c í a n c ruda guer ra , con i n t e n c i ó n , s e g ú n se de­
c í a , de que la r u i n a del ye rno arrastrase la del 
suegro . 

A t e n t o D . Fe rnando á secundar los v ivos de­
seos de su c a r í s i m a esposa D.a Isabel ^de hacer la 
gue r ra á los granadinos , c o n t i n u ó los p repa ra t i ­
vos hechos y dispuso r e u n i r considerables t ropas 
por todas partes, desde V i z c a y a y G u i p ú z c o a y las 
costas del O c é a n o , hasta los l í m i t e s de Cas t i l l a , 
c o n o rden de presentarse en d í a s e ñ a l a d o en C ó r ­
doba , c iudad populosa y confinante con el t e r r i ­
t o r i o enemigo . C o m o fa l taba d ine ro para soste­
ner las , el Rey p r e f e r í a l l a m a r á las t ropas asolda­
das por los pueblos , a u n q u e con t ra su v o l u n t a d , 
p o r q u e antes con m u c h a frecuencia y por d i spo­
s i c i ó n de l As is ten te M e r l o , c o n t r a la c o s t u m b r e y 
fueros m u n i c i p a l e s , les s u m i n i s t r a b a n est ipendio 
para l ib ra rse de la no ta de desidia.; pero luego 
f u e r o n a c o s t u m b r á n d o s e á rechazar aque l la c o n ­
t r i b u c i ó n . P r o d u j o esto m á s tarde funestas conse­
cuencias , p o r q u e , confiado el Rey en estos con­
t ingen tes , c r e y ó bastante para el cerco y t o m a 
de Lo j a , de que esperaba apoderarse i n m e d i a t a -
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mente , reducida hueste de los Grandes, j u n t a c o n 
m a y o r n ú m e r o de las enviadas por los pueb los , 
s iempre que a q u é l l o s las acaudi l lasen . Bajo este 
supuesto dispuso la e x p e d i c i ó n , sin que le de­
t u v i e r a n las advertencias de los que a u g u r a b a n 
seguro desastre. 

C o i n c i d i ó casi la m a r c h a de D . Fe rnando c o n 
el pa r to de la Re ina , po rque la v í s p e r a , 29 de Ju­
n io de 1482, n a c i ó la princesa D.a M a r í a . A las 
t r e i n t a y c inco horas , y antes que el Rey p a r t i e r a » 
a b o r t ó D.a Isabel de o t r a n i ñ a . T r e s meses antes 
se t u v o not ic ia del p r i n c i p i o de esta superfe ta-
c i ó n , no sin que m u c h o s achacasen á m a l a g ü e r o 
la rareza del caso, p r i n c i p a l m e n t e por haber dis­
puesto el Rey el m i s m o d í a r e t i r a r ceremoniosa­
mente las banderas en aque l la so lemnidad , cuando 
era cos tumbre celebrar la p r o c e s i ó n antes de l a 
misa ; y esta desusada t r i s teza y c ie r to alarde de 
a b a t i m i e n t o p a r e c i ó presagio de a l g ú n desastre. 

N o po r eso dif i r ió el Rey la empresa, y a l ama­
necer del 1.0 de Ju l io se puso en m a r c h a , para en­
t r a r el m i s m o d í a en Eci ja . E ra a l l í t an grande 
el bé l i co apara to , que hasta los a l m o g á v a r e s con­
fesaron que aquel las t ropas v e n c e r í a n segura­
mente a l enemigo si se a t r e v í a á d i spu ta r les e l 
paso. N o fa l t aban quienes, pensando m á s m a d u ­
ramente , a u g u r a b a n á la e x p e d i c i ó n seguro des­
ca labro y e x p o n í a n razones evidentes con t r a el 
a taque de Lo j a , que m á s bien d e b e r í a emplearse 
c o m o falso r u m o r para e n g a ñ a r a l enemigo , p r e ­
parado m u y de an temano á la defensa. M á s fá­
c i l , d e c í a n , h a b í a de ser apoderarse , s in d a ñ o 
de los nuestros y con repen t ina acomet ida , de l a 
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v i l l a de A l a r a , conf inante con M á l a g a , y luego , 
ap rovechando la -v ic to r i a , emprender el s i t io de 
esta c i u d a d , donde el mar , s iempre ab ie r to á nues­
t r a s a rmadas , o f rec í a d iar ios y abundantes apro­
v i s ionamien tos a l e j é r c i t o c r i s t i ano . 

D e s o y ó t a n prudentes consejos el Rey , ya t i e m ­
po antes resuel to á la empresa de L o j a . Y esto á 
pesar de que , hecho el alarde acos tumbrado , se 
h a l l ó u n cont ingente m u y in fe r io r á lo que a q u é ­
l l a e x i g í a , po rque se necesitaba establecer dobles 
c a m p a m e n t o s y poder disponer de u n a reserva 
capaz de rechazar á la m u c h e d u m b r e g r a n a -

. d i n a s in p e r t u r b a r los reales, por ser segura 
la venida de A l b u h a c é n en socorro de Lo ja con 
80.000 peones y m á s de 5.000 j ine tes , cuando los 
nues t ros no pasaban de 5.000 hombres de armas 
y 8.000 infantes . U n a o rgu l losa confianza h a c í a 
despreciar el a t inado parecer de los veteranos y 
tener por c i e r to que , satisfechos los de Lo ja con 
sus fuertes defensas, n ¡ p r a c t i c a r í a n salidas, n i 
A l b u h a c é n e m p e ñ a r í a todo el e j é r c i t o g r anad ino 
en combate de t a l i m p o r t a n c i a . P r e v a l e c i ó la o p i ­
n i ó n de los insensatos, y se c r e y ó bastante para 
s egu r idad de los soldados hacerlos pasar de u n o 

, en fondo el puente de Ec i ja , y no i n t e n t a r l o nue­
vamen te por vados inc ier tos y pel igrosos, c o m o 
si en esta med ida consistiese toda la s o l u c i ó n del 
con f l i c to . 

A l acercarse á los confines del t e r r i t o r i o enemi­
g o , u n alarde m á s escrupuloso que ei p r i m e r o 
h i z o aparecer t an exiguas las fuerzas de los 
nues t ros , que nuevamente los caballeros p r á c ­
t i cos en las cosas de la gue r ra ins i s t i e ron con el 
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Rey para que no sacrificase á opiniones inconside­
radas el honor y la s a l v a c i ó n de los suyos . E l 
M a r q u é s de C á d i z , sobre t odo , se e s f o r z ó en c o n ­
vencer á D . Fe rnando ; pero no c o n s i g u i ó hacerlo 
desis t i r del p r o p ó s i t o de i r á L o j a . M a n d ó asentar 
los reales no lejos del a r r a b a l , y como es c o s t u m ­
bre entre los, castellanos que los Reyes den al fa­
vor y no á la per ic ia m i l i t a r el cargo de escoger 
el s i t io del c a m p a m e n t o , é s t e se e m p l a z ó en l u g a r 
m u y estrecho y bajo, d o m i n a d o por alcores de 
que era d u e ñ o el enemigo. Nues t r a c a b a l l e r í a no 
t e n í a a l l í l i be r t ad para m a n i o b r a r , n i los escua­
drones p o d í a n desplegarse en u n m o m e n t o dado, 
n i se p o d í a atravesar el r í o m á s que por vado pe­
l ig roso , po rque el puente estaba en poder del ene­
m i g o y los nuestros no se cu idaban de echar le . 
L a ú n i c a esperanza de é x i t o c o n s i s t í a en que r e ­
pen t inamente pudiesen los nuestros ocupar u n a 
cuesta ( t ) p r ó x i m a á la c iudad y que la d o m i n a b a 
y a s i lo c o n s i g u i ó e l va lor de nuestros a l m o g á v a r e s i 
navar ros y aragoneses, a u n q u e no sin p é r d i d a s , 
po rque a lgunos de los m á s esforzados perd ie ron 
a l l í la v ida , si b ien en venganza se e n v i a r o n á don 
Fe rnando a lgunas cabezas de los defensores de 
L o j a , t e s t imon io del va lor demost rado en aquel 
d i f í c i l t rance y e s t í m u l o para el honor del e j é r c i t o . 
N o f a l t a r o n , sin emba rgo , quienes, para p r i v a r 
de la merecida recompensa á los que h a b í a n t r a í d o 
las cabezas de los moros , les t i l d a r o n de vana os­
t e n t a c i ó n de for ta leza . 

(1) L l a m á b a n l a los moros de Santo Albohacén 
4 N . del E.) 
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Inmed ia t amen te o r d e n ó el Rey que se r e f o r ­
zara la t r o p a posesionada de la eminenc ia , y 
e n v i ó a l l á a l maestre de Gala t rava D . R o d r i g o 
T é l l e z G i r ó n , r e c i é n l legado en escolta de las p r o ­
visiones; á su p r i m o D . Diego T é l l e z Pacheco, 
m a r q u é s de V i l l e n a , y á su par iente y a m i g o 
el M a r q u é s de C á d i z , t an p r á c t i c o en asuntos m i ­
l i t a r e s , d ies t ro y esforzado. Luego se l evan ta ­
r o n t r i n c h e r a s en la a l t u r a , y para a t emor i za r á 
ios de la c i u d a d , se e m p l a z a r o n c u a t r o r i b a d o q u i -
nes. T o d o esto se h i z o el p r i m e r d í a en que se 
e s t a b l e c i ó el c a m p a m e n t o . Pero luego u n insen­
sato o r g u l l o h i zo creer á a lgunos que si se asesta­
ban con t r a la p o b l a c i ó n bombardas m a y o r e s , 
p r o n t o se a b r i r i a brecha en las m u r a l l a s . Nada se 
hab laba en este p l a n de salidas de los enemigos. 
Esta insensatez e n c o n t r ó severo censor en el d u ­
que D . A l f o n s o de A r a g ó n , gue r r e ro exper imen ta ­
do , y á qu i en a c o m p a ñ ó f recuentemente la v i c t o ­
r i a mien t r a s m a n d ó los e j é r c i t o s . U n padec imien to 
de la v is ta y la obesidad, d i s m i n u y e n d o su a p t i t u d 
para la g u e r r a , d i e r o n p re t ex to á los b i s ó n o s , y 
por t a n t o , malos jueces en asuntos m i l i t a r e s , para 
conceder menos a u t o r i d a d á la o p i n i ó n del i l u s ­
t r e gue r r e ro . E l c u a l p ronos t icaba que el s i t io 
elegido para el c a m p a m e n t o s e r í a funesto á los 
nues t ros ; aconsejaba t ras ladar le á o t r o s i t io ; cons­
t r u i r puentes de tablas sobre el r í o , y d i s t r i b u i r á 
todos por i g u a l las p rov is iones , po rque só lo se 
r e p a r t í a n entre aquel los soldados cuyos caud i l los 
se h a b í a n cu idado de t raer las para sí y para su 
gente. E l resto del e j é r c i t o desde los p r i m e r o s d í a s 
p a d e c í a escasez de a l imen tos , hasta el p u n t o de 
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tener que sacrificar las a c é m i l a s para s u p l i r l a 
fa l ta de v í v e r e s . 

E n t r e t a n t o , el rey A l b u h a c é n preparaba en 
Granada numerosa c a b a l l e r í a y a ú n m a y o r peona­
je , y d e s t a c ó á Lo ja a lgunos pelotones de j ine tes , 
que , c aminando por la o r i l l a opuesta del r i o , en­
t r a r o n l i b r emen te en la c i u d a d á v is ta de los nues­
t ros . A l s iguiente d í a de confiarse a l Maestre de 
Ca la t r ava y á sus c o m p a ñ e r o s de armas el encar­
go de fo r t i f i ca r la cuesta, los de L o j a , vista la 
confianza de los defensores, sa l ieron repent ina­
mente por sendas desconocidas de los nuestros y 
a tacaron á los m á s p r ó x i m o s á la c i u d a d , que de­
f e n d í a n la falda de la cuesta. E r a n é s t o s h o m b r e s 
de a rmas , y por la m a y o r resistencia de su a r m a ­
d u r a para rechazar las repent inas acometidas del 
enemigo, se les h a b í a s e ñ a l a d o aquel puesto; pero 
como para las escaramuzas era m á s á p r o p ó s i t o 
la a r m a d u r a l igera de los de L o j a , desalojaron á 
los nuestros de sus puestos c o n t a l f u r i a , que el 
maestre de Ca l a t r ava D . Rodr igo se p r e s e n t ó en 
el lugar del combate antes que n i n g ú n o t r o de los 
Grandes para rechazar á los m o r o s , ó por lo me­
nos sacar á nuestros soldados de la escaramuza . 
E l desgraciado j o v e n , de t an v a r o n i l bel leza c o m o 
s i m p á t i c a d i s t i n c i ó n , c a y ó con el pecho atravesa­
do de dos saetadas, y á duras penas p u d o a r r an ­
c á r s e l e de manos del enemigo, que in ten taba l le­
v á r s e l e . Poco d e s p u é s e x p i r ó . 

L a desgracia i n t r o d u j o el desaliento entre las 
t ropas , y como la l u c h a se iba haciendo insos teni ­
ble , t u v i e r o n que abandonar la cuesta á los ven­
cedores, dejando en su poder los c u a t r o r ibado-

c x x x v m 4 
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quines . A l anochecer se o c u p a r o n en la conduc­
c i ó n del c a d á v e r d e l - i n f e l i z Maestre , y conven­
cidos ya todos del m a l e m p l a z a m i e n t o de los 
reales, d e s p u é s de consu l ta r aparte á cada uno de 
los Grandes, o r d e n ó el Rey la re t i rada en cuan to 
amaneciese. No fué fáci l la empresa, n i el menor 
o b s t á c u l o el desaliento general de los soldados y 
el a f á n de p r o n t a r e t i r ada ante la no t i c i a de que 
A l b u h a c é n se a p r o x i m a b a con numeroso e j é r c i t o . 

A l amanecer del d ía s i gu i e n t e , 14 de J u l i o , 
nues t ra hueste, en larga y desordenada fila, sin 
que las ó r d e n e s del Rey l og ra r an contener la y sin 
cuidarse para nada de la i m p e d i m e n t a , e m p r e n ­
d ie ron prec ip i tada h u i d a , abandonando hasta las 
t iendas. A u m e n t a b a el general t emor la escasez 
de a c é m i l a s , sacrificadas casi todas para s u p l i r la 
penur i a de m a n t e n i m i e n t o s , y aprovechando t a l 
s i t u a c i ó n de á n i m o los de la c iudad y los 200 
j inetes de re fuerzo , cayeron con m á s o s a d í a , á 
pesar de su co r to n ú m e r o , sobre los nues t ros , 
i m p o s i b i l i t a d o s de defenderse por el es torbo del 
fardaje. Creyendo el Rey que si le v e í a n arros­
t r a r el pe l ig ro se a v e r g o n z a r í a n de su c o b a r d í a , 
se d e t u v o como o f r e c i é n d o s e por b lanco á la nube 
de saetas y t i ros de espingardas. Pocos, s in e m ­
b a r g o , le a c o m p a ñ a r o n en el pe l igroso t rance, y 
de é s t o s , unos cuantos , con su ada l id Berna rdo 
F r a n c é s , co r t a ron el paso á los j inetes moros y 
fue ron p e r s i g u i é n d o l o s hasta la o r i l l a del r í o , o b l i ­
g á n d o l o s á prec ip i ta rse en los r e m o l i n o s de la 
co r r i en te . T a m b i é n pelearon denodadamente por 
salvar á su Rey de la o s a d í a enemiga los pocos 
val ientes que á su lado q u e d a r o n ; mas no p u -
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d ie ron i m p e d i r el robo de casi toda la i m p e d i ­

m e n t a . 
C o m o D . Fe rnando , con el parecer de los G r a n ­

des, h a b í a resuel to acampar en R i o f r í o , cerca de 
L o j a , f ué preciso seguir al e j é r c i t o hasta los t é r m i ­
nos de A n t e q u e r a , ó sea, hasta la P e ñ a de los Ena­
morados , c u y o s i t io d is ta del p r i m e r c a m p a m e n t o 
p r ó x i m o á Lo ja unas siete leguas. T a l c o n f u s i ó n 
re inaba aquel d í a entre los nues t ros , que s i , por 
acaso, u n p e l o t ó n de 3oo j inetes moros hubiese se­
g u i d o p icando la r e taguard ia , nos h u b i e r a n cau­
sado grave y vergonzosa de r ro t a , especialmente 
si A l b u h a c é n hubiese acudido o p o r t u n a m e n t e á 
a u x i l i a r l e s con fuerzas i m p o r t a n t e s ; pero hasta 
el d í a s iguiente no a v a n z ó con t a l objeto hasta 
R i o f r í o , 

E n el m i s m o d í a i n f i r i e r o n grave d a ñ o á los bar­
celoneses los genoveses, que por su a n t i g u a r i v a ­
l i d a d c o n ellos aprovechaban todas las ocasiones 
de per judicar les . C o n p re t ex to de d i s t u rb io s c i v i ­
les, a r r i b a r o n á las p layas de Barcelona en a lgunas 
galeras y u n a nave gruesa, cogie ron r i co b o t í n y 
l l egaron hasta amenazar con la d e s t r u c c i ó n de 
la c i u d a d . Los catalanes, confiados en su escua­
dra de galeras t r i p u l a d a s por noble j u v e n t u d , 
no vac i l a ron en acometer á la a rmada genovesa, 
c reyendo vencer f á c i l m e n t e , por lo menos , á las 
galeras, po rque nada se hablaba de nave gruesa 
que en aque l l a costa pudie ra ofrecer respeto. Los 
resul tados demos t r a ron lo c o n t r a r i o , porque u n 
v ien to f avorab le p e r m i t i ó al nav io g e n o v é s apre­
sar la galera m a y o r de los catalanes y con e l la la 
flor de su nobleza. P a r e c i ó m á s a m a r g o el desea-
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l ab ro po rque se a t r i b u y ó al funesto a u g u r i o de 
una t o r m e n t a . 

L l e g ó por entonces á C ó r d o b a el i l u s t r e D u q u e 
de Viseo, para quedar como en rehenes de la o b ­
servancia por ambas partes de los concier tos pac­
tados. N o p a r e c i ó causarle g ran sen t imien to el 
r e v é s su f r ido en Lo ja por D . Fe rnando . A los dos 
d í a s de sal i r é s t e de C ó r d o b a , m a r c h ó el D u q u e á 
P o r t u g a l á proveer en lo de A l h a m a . 

Las discordias de aquel los d í a s ent re los g r a n a ­
dinos favorecieron no poco á los nuest ros . A cusa ­
ban á A l b u h a c é n sus vasallos de haber m o v i d o 
tarde con t r a a q u é l l o s , cuando cercaban á L o j a , el 
numeroso e j é r c i t o d u r a n t e t an to t i e m p o r e u n i d o ; 
de haber refrenado el a r ro jo de su h i j o q u e r i d í s i ­
m o , y de ot ras muchas infracciones de las p r í s t i ­
nas leyes m u s u l m a n a s en pe r ju i c io de sus s u b d i ­
tos. Por e l lo le des t rona ron , y ac l amaron por rey 
á su h i j o M a h o m e d B o a b d i l . Los m a l a g u e ñ o s y 
g r a n par te del t e r r i t o r i o de Granada s iguieron 
prestando aca tamiento a l monarca dest ronado. 
E n t r e t a n t o , D . Fernando m e t i ó v í v e r e s y re fuer ­
zos en A l h a m a , y d e s p u é s de e logiar la constancia 
y h a b i l i d a d de L u i s Por toca r re ro , le s u s t i t u y ó en 
el m a n d o de la g u a r n i c i ó n por L u i s O s o r í o , nob le 
y va l ien te sujeto, electo para la s i l la de J a é n , y le 
d i ó por ad juntos á A n t o n i o de Fonseca y á Bernar­
do F r a n c é s con J ó lanzas escogidas y i .5oo i n f a n ­
tes. A los p r imeros se les d i ó orden estrecha de 
no hacer salidas incauta y t emera r i amen te para 
no caer en las p r ó x i m a s celadas de los g ranad inos , 
c o m o h a b í a sucedido poco antes a! va l ien te sevi­
l l ano Fe rnando O r t i z . 
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Dispuesto ya todo lo necesario para Ja g u a r n i ­
c i ó n de A l h a m a y t rabada escaramuza en el ca­
m i n o , con fel iz resul tado, con los j inetes m o r o s , 
D . Fernando se v o l v i ó á C ó r d o b a . A l b u h a c é n , 
desde su refugio de M á l a g a , r e u n i ó cuantas t r o ­
pas p u d o , t a l ó á T a r i f a y r e g r e s ó cargado de b o t í n . 

En aquel los m i s m o s meses de Agos to y Sep­
t i e m b r e de 1482 m u c h o s conversos que h a b í a n 
a b j u r a d o el ca to l i c i smo fueron quemados en Se­
v i l l a ó sometidos á diversos t o r m e n t o s , y como 
de dia en d í a fueran h a c i é n d o s e m á s patentes sus 
perversos errores , r e p i t i é r o n s e los castigos hasta 
lines del c i tado a ñ o . 





L I B R O IIJ 

1483 

Sucesos de P o r t u g a l . — P e l i g r o que c o r r i ó e l r e y 
D . J u a n . — I n t e r v e n c i ó n de l R e y en las d iscor­
dias entre los Grandes en L e ó n y en G a l i c i a . — 
A t a c a n s in resul tado los moros á Teba y A r d a ­
l e s . — E n t r a n v ic tor iosos en C a ñ e l e , recuperado 
luego p o r los nuestros.—Desastre de l a A x a r -
q u i a . — J u r a n los vascongados obediencia á la 
R e i n a , y é s t a la o b s e r v a c i ó n de los f u e r o s . - ¡Em­
bajadas de los Reyes á F r a n c i a y á N a v a r r a . — 
R e c u p e r a c i ó n de ¿ a l i a r a . — F r u s t r a d a tenta t iva 
de B o a b d i l contra su padre.—Sucesos de P o r ' 
t u g a l . — G u e r r a en I t a l i a . — L 0 5 vencedores de 
B o a b d i l son recibidos p o r los Reyes en V i t o r i a 
con g r a n agasajo.—Asuntos de F r a n c i a , N a ­
v a r r a y P o r t u g a l . — T u m u l t o s ocu r r idos en I t a ­
l i a . — Incendio de la mezquita de la Meca.— 
Disposiciones de los Reyes p a r a r epa ra r e l 
desastre.—-Empresas d e l T u r c o . — G u e r r a e n l í a -
l i a . — M u e r t e d e l R e y de I n g l a t e r r a . — B a t a l l a 
de Lucena y p r i s i ó n de Boabd i l .—Asun tos de 
N a v a r r a . —- Negociaciones de m a t r i m o n i o s en 
P o r t u g a l . — Di f i cu l t ades p a r a e l pago de l a 
gente a l i s tada contra los g r a n a d i n o s . — E l Con­
de de T e n d i l l a reparte p a g a r é s entre los solda­
dos y sale f iador de l a b o n o . — A p r o v i s i o n a ­
miento de A l fiama.—Esponsales de D * . l a a m 
con D . A l f o n s o de P o r t u g a l . — P r i s i ó n y muerte 
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d e l Duque de B r a g a n ^ a . — A t a q u e cont ra I I l o r a 
y Z a h a r a . — E n t r a d a d e l e j é r c i t o c r i s t i a n o p o r 
los campos g ranad inos .—Propos ic iones de ¡os 
embajadores de A l b u h a c é n y de B o a b d i l . — P a c ­
tos entre és te y D . F e r n a n d o . — L i b e r t a d de d o n 
E n r i q u e E n r i q u e ^ . — T e n t a t i r a s g u e r r e r a s de l 
r e y L u i s de F r a n c i a en h a m r r a . — A s t u c i a de 
tste M o n a r c a en sus negociaciones con E s p a ñ a . — 
G u e r r a s de I t a l i a . — E n t r e v i s t a de B o a b d i l con 
D . F e r n a n d o . — T a l a n los moros á Teba, A n t e -
quera y U t r e r a . — D e r r o t a e l M a r q u é s de Cádi% 
á los moros en Zahara .—Acusaciones de l M a r ­
q u é s con t ra las au tor idades j e rezanas .—Muer te 
d e l r e y de F r a n c i a . — A r d i d e s que empleó p a r a 
p r o c u r a r s u c e s i ó n mascul ina a l t r o n o . 

E M O R A B L E fué el a ñ o de 1483, en que 

empieza este L i b r o , por la serie de de-
M ^ g d - sastres y revuel tas ocu r r i dos en E s p a ñ a 

y en o t ros pueblos de E u r o p a . F o m e n t o de las 
unas fué la insensatez de los por tugueses , p o r ­
que estando su rey D . Juan 11 ob l igado por los 
pactos á acal lar todo t r a s to rno causado por cua l ­
q u i e r t r a t o de m a t r i m o n i o de su p r i m a Juana, 
declarada por los sediciosos h i j a del rey D . E n r i ­
que de Cas t i l l a , h i zo todo lo c o n t r a r i o , y no s ó l o 
no e x t i n g u i ó , s ino que en c ie r to m o d o a v e n t ó las 
chispas de m á s vasto incendio . A s i c o n s i n t i ó á su 
p r i m a , ya rel igiosa en u n conven to , v i v i r c o m o 
seg la r , p r o m e t i ó casarla con u n g r a n P r í n c i ­
pe) y t r a b a j ó para desposarla con Febo, n ie to del 
d i f u n t o Conde de F o i x y b i zn i e to de D . Juan 1 
de A r a g ó n y N a v a r r a . Este j o v e n , p r i m o del rey 
L u i s de F ranc i a , se c o m p r o m e t i ó secretamente, 
por consejo suyo , al m a t r i m o n i o con D.a Juana, 
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para evi tar la d i v u l g a c i ó n de los compromisos 
c o n t r a í d o s por los pactos antes de poder ob l i ga r á 
los nuestros á aceptar le , aun con t ra su v o l u n t a d . 

Con la p r i s i ó n del s a lman t ino Montes inos , ne­
gociador del proyectado m a t r i m o n i o , se descu­
b r i ó el e n g a ñ o t r a m a d o por los in t r igan tes ; pero 
á poco la desdichada m u e r t e de Febo, rey de Na­
v a r r a y Conde de F o i x y de Bearne, i m p u s o s i len­
cio á todos estos manejos, y su rg ie ron ot ros , naci­
dos del anhelo del rey L u i s de F ranc i a por fa­
vorecer la causa de la he rmana y heredera del 
d i f u n t o Febo. N o f a l t a r o n , po r o t r a par te , defen­
sores de los derechos é ins t i tuc iones de la casa de 
F o i x , Los Grandes de N a v a r r a , en p a r t i c u l a r , por 
sacudir el y u g o f r a n c é s , se m o s t r a r o n ardientes 
par t ida r ios del rey D . Fernando , que h a b í a guar ­
necido las pr inc ipa les fortalezas de aquel re ino. 
La m i s m a o p i n i ó n s o s t e n í a n los pueblos. 

Por aquel los mismos d í a s o c u r r i ó u n suceso, 
fingido ó verdadero, que de c ier to no me consta 
m á s que el hecho, el cua l poco d e s p u é s v i n o á 
acredi ta r el r u m o r esparcido. Dí jose que el rey 
D . Juan , m u y aficionado á la caza, se e x t r a v i ó , 
yendo solo en segu imien to de u n j a b a l í , en u n d í a 
de i n v i e r n o , á causa de la densa n ieb la , y por es­
condidas sendas c o n s i g u i ó l legar á u n a choza 
habi tada por r ú s t i c o s , q u e , s in conocer le , le 
p r o p o r c i o n a r o n a lbergue y a l i m e n t o aque l la no­
che . Mas á la m a ñ a n a t u v o aviso el h u é s p e d por 
unos parientes que hab i t aban en o t r a choza cer­
cana de la llegada de cua t ro caballeros en busca 
de u n h o m b r e , acaso del acogido en su a lbergue , 
y de que , no encont rando vest igio a l g u n o de é l , se 
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h a b í a n marchado prof i r iendo a lgunas amenazas. 
Se lo a d v e r t í a n para que se lo avisase al f u g i t i v o . 
Kntonces el Rey d e s c u b r i ó a l r ú s t i c o q u i é n era, y 
á poco é s t e , sus dos hijos y u n c r iado se a r m a r o n 
para defenderle de los c u a t r o cabal leros , que , 
l l a m a n d o á la pue r t a , les a tacaron con f u r i a . A l 
fin fueron rechazados con m u e r t e de u n caba l l o , 
y aunque h u b i e r a podido conocerse al j ine te que 
lo m o n t a b a , parece que el Rey lo o c u l t ó in tenc io ­
nadamente . Este r u m o r i n f u n d i ó grandes sospe­
chas á los por tugueses é h i z o que el Rey, que 
hasta entonces se h a b í a l i b rado de toda asechanza, 
procediese en adelante con m á s caute la . 

Iba pasando el t i empo con fingimientos y fala­
c i a s , y ambas partes menudeaban el e n v í o de 
mensajeros para aparentar fiel observancia de lo 
pactado. A qu ien con m á s frecuencia se confiaba 
este encargo p o r el Rey y el re ino de Cas t i l l a era 
a l p o r t u g u é s Lope de A t o n g u i a , fiel c r iado y m u y 
adic to á D . Fe rnando , y h o m b r e e n é r g i c o é í n t e ­
g r o , que por l a rgo t i e m p o y con insistencia es tuvo 
aconsejando al M o n a r c a p o r t u g u é s la es t r ic ta ob ­
servancia de los pactos . L o m i s m o aconsejaba el 
ob ispo de Cor i a f ray Juan de Or tega , v a r ó n doc­
t í s i m o y en ocasiones p r i n c i p a l en estas emba­
jadas. 

E n A n d a l u c í a , as í los Grandes como los pueblos 
s e g u í a n p r e p a r á n d o s e para la g u e r r a de Granada . 
E l Rey , a u n q u e deseaba m u c h o empezar la y en 
u n i ó n con la Reina , que tomaba en e l lo g r a n par­
t i c i p a c i ó n , se ocupaba en M a d r i d en los var ios 
asuntos del gob ie rno , cuando t u v o no t ic ia de las 
nuevas discordias surgidas entre el condestable 
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D . Pedro de V e í a s c o y D . R o d r i g o P i m e n t a l , c o n ­
de de Benavente, ambos poderosos en el re ino de 
L e ó n , se d i r i g i ó a l l á para ev i ta r mayores e s c á n ­
dalos . E l I I de Febre ro e n t r ó en M a d r i d . Al l í la 
Reina , ocupada en m u l t i t u d de asuntos, estaba 
esperando el regreso de los embajadores el D r . Ro ­
d r i g o Ma ldonado y Al fonso de Q u i n t a n ü l a , envia­
dos á N a v a r r a y á F r a n c i a , respect ivamente , el p r i ­
m e r o para t r a t a r de a r reglar los asuntos de aquel 
reino y , si necesario fuera, protegerle con t ropas , 
y el segundo para que incl inase el á n i m o de !a 
madre del d i f u n t o rey Febo á celebrar nuevos es­
ponsales en t re la h i j a v i u d a y el p r í n c i p e D . J u a n , 
heredero de los reinos de Cas t i l l a , L e ó n . A r a g ó n 
y S i c i l i a . 

Cuando ya D . Fernando h a b í a arreglado en 
su c a m i n o las pendencias de los citados Condes, 
r e c i b i ó no t i c i a de que los magnates gallegos, d i v i ­
didos en bandos, estaban e m p e ñ a d o s unos en el 
a taque y o í r o s en la defensa de L u g o , y que se­
g u r a m e n t e el a r reglo de las cosas de Gal ic ia de­
p e n d í a del resul tado de aquel s i t io . E l Rey se de­
c id ió á m a r c h a r cuan to antes á As to rga , parar 
desde a l l í , como p u n t o m á s p r ó x i m o á las m o n t a ­
ñ a s de la r e g i ó n , poder m á s f á c i l m e n t e c o m u n i c a r 
sus ó r d e n e s a l Conde de Lemos , p r i n c i p a l entre 
aquel los Grandes y b e n e m é r i t o de los Reyes, a u n ­
que a l e g ó a lgunos o b s t á c u l o s que o f rec ía la esta­
c ión presente, y se le c o n s i d e r ó dispuesto á c u a l ­
qu ie r i n t en tona , porque los esponsales t ra tados 
ent re su nie to D , R o d r i g o Osorio y la h i j a del de 
Benavente le i nc l i naban á seguir la o p i n i ó n de 
é s t e . M u r i ó en aquellos d í a s el conde de L e m o s 
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• D . Pedro A i v a r e z Osor io , ó Cabrera , anciano de 
•corta es ta tura , pero de grande h a b i l i d a d y ener-
giaj y con su m u e r t e fué preciso t r a t a r la c u e s t i ó n 
c o n su n ie to y sucesor D . R o d r i g o . A esta d i f i c u l ­
tad p r o v e y ó el Rey sabiamente , y arreglados ya 
los t u m u l t o s de Gal ic ia con la entrega de P o n -
fe r rada , puso t é r m i n o á las sediciones de los G r a n -
•des para poder prestar m á s a t e n c i ó n á la causa 
del conde de T r e v i ñ o D . Pedro M a n r i q u e . L u e g o 
.dejó bien guarnec ida la for ta leza de Ponfer rada , á 
,fin de f a c i l i t a r el 'acceso á las t ropas que hub ie r a 
que envia r con t ra los sediciosos cuando se necesi­
t a r a emplear mayores fuerzas . 

Desde a l l í r e g r e s ó á M a d r i d , donde, entre o t ras 
m u c h a s e n m a r a ñ a d a s negociaciones , se a t e n ­

d í a m u y p r i n c i p a l m e n t e á l a gue r r a de Granada , 
po rque á causa de la frecuente d i f i c u l t a d de apro­
v i s ionar á A l h a m a , por necesitarse para e l lo n u ­
merosa hueste y muchas a c é m i l a s , h a b í a sido 
preciso que los pueblos de A n d a l u c í a env ia ran en 
Febre ro nuevo re fuerzo , t an to por t emor á la l u ­
cha con los g ranad inos , como po rque las b r u m a s 
y l l u v i a s invernales bo r raban los pasos en las as­
perezas de las m o n t a ñ a s , y los nuestros t e n í a n que 
a t ravesar las con demasiada l e n t i t u d y con exce­
siva i m p e d i m e n t a para poder ocul tarse de ía m u l ­
t i t u d enemiga . 

En medio de estos apuros v i n i e r o n á f avo re ­
cernos las disensiones que es ta l la ron entre m a ­
l a g u e ñ o s y granadinos ; é s t o s , con ios de L o j a , 
G u a d i x y o t ros m u c h o s pueblos , declarados á fa­
v o r de B o a b d i l , h i j o de A l b u h a c é n , y a q u é l l o s obe-
-dientes al r ey , su padre . Deseando é s t e hacer 
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alarde de su pu janza , i n t e n t ó t o m a r á escala á 
T e b a y Arda les , y c o m o no io consiguiese, y sa­
bedor de que la v i l l a de C a ñ e t e estaba desguar-
necida, c a y ó repent inamente sobre los restantes 
defensores, incapaces de res i s t i r l e , a r r a s ó el a l c á ­
zar , d e m o l i ó las obras de defensa para ev i ta r que 
los nuest ros pud ie ran apoderarse de la g u a r n i c i ó n 
que a l l í dejara, y e n t r ó c o r o n a d a de g l o r i a en 
M á l a g a con todos los cau t ivos cogidos en la p o ­
b l a c i ó n . 

E r a s e ñ o r de G a ñ e l e el Ade lan tado de A n d a -
' u c í a , y confiado en el a u x i l i o del M a r q u é s de 
C á d i z y en los socorros de sevi l lanos , jerezanos 
y ecijanos, l l egó á la v i l l a , for t i f icó el ca s t i l l o , le 
d o t ó de g u a r n i c i ó n y reedi f icó m á s firmemente las 
der ru idas torres y m u r a l l a s . 

A l b u h a c é n , en t re tan to , c o m e n z ó el a taque de l 
cas t i l lo de T u r ó n , insuf ic ientemente guarnec ido ; 
pero acudiendo prestamente los nuest ros , f r u s t r a ­
r o n el i n t en to del m o r o . Poco d e s p u é s m o v i ó su 
e j é r c i t o con t ra las tropas de su h i j o , y t r a b ó l igera 
escaramuza; pero la i n f e r io r idad de las del ú l t i m o 
para combates i r regu la res le o b l i g ó á acogerse á 
G u a d i x , c iudad t an adicta á su persona como 
hos t i l á su padre. Los Grandes andaluces , conoc i ­
das las disensiones de los enemigos, y confiados^ 
en ver á A l b u h a c é n e m p e ñ a d o en diversas y leja­
nas expediciones, r eun ie ron crecida hueste, p o r ­
que casi todos los caballeros de la j u v e n t u d de 
Sev i l l a , Ec i ja , Jerez y C a r m o n a se a l i s t a ron vo­
l u n t a r i a m e n t e en sus escuadrones. O t ros m u c h o s 
pr inc ipa les cordobeses se pus i e ron á las ó r d e n e s 
de D . A l f o n s o de A g u i l a r , de modo que el Maestre 
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<de Sant iago c o n t ó en sus filas á la nobleza eci-
•^ana y á g ran n ú m e r o de Comendadores de aque­
l l a O r d e n . 

Con alegre r e s o l u c i ó n se d i s p o n í a n á m a r c h a r 
adonde se les necesitase los sevi l lanos acaudi l lados 
por D . Juan de S i l v a , conde de Cifuentes , ó por 
el adelantado de A n d a l u c í a D . Pedro E n r í q u e z , a s í 
c o m o los jerezanos s e g u í a n entusiasmados a l 
M a r q u é s de C á d i z ó a l cor reg idor Juan da Robles . 
E n j u n t o p u d i e r o n aprestarse 2.700 lanzas m u y 
escogidas, pero escaso n ú m e r o de peones, po rque , 
á pesar de haber p r o m e t i d o el maestre D . A l f o n s o 
de C á r d e n a s , de g ran pres t ig io entre los Grandes , 
ap ron ta r 4 .000 ecijanos, al cabo no c u m p l i ó ente­
r a m e n t e su promesa. Y eran los infantes m u y 
necesarios para lo que se p royec taba , p o r q u e todos 
Jos caballeros se p r o p o n í a n i n v a d i r las aldeas m á s 
seguras y p r ó x i m a s á la costa de M á l a g a , á la que 
•en á r a b e l l a m a n A x a r q u i a . 

Es famoso este t e r r i t o r i o po rque en él se c u l ­
t i v a c o m o en n i n g ú n o t r o de E u r o p a la indus ­
t r i a de !a seda. A u n q u e para penetrar a l l í los 
nuestros no p o d í a n hacer lo sino por estrechas y 
escabrosas gargantas de las m o n t a ñ a s , los g u í a s 
a f i r m a r o n que si l og raban atravesar s in t rop iezo 
aque l los p r i m e r o s desfiladeros, luego h a l l a r í a n 
j u n t o ai m a r c ó m o d a l l a n u r a para asegurar el 
regreso por o t r o c a m i n o . Confiados los caud i l los 
en estas promesas, se c o n g r a t u l a b a n de ver re­
u n i d a t an escogida hueste, c u a l si ya tuviesen r i ­
cos despojos y presa de esclavos. Los sevi l lanos 
de la c a p i t a n í a del Conde de Cifuentes i n t e n t a r o n 
recuperar á escala vista el cas t i l lo y v i l l a de Z a -
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h a r á ; pero, no c o n s i g u i é n d o l o , qu i s i e ron á toda 
costa agregarse á las fuerzas que se encaminaban 
á la A x a r q u i a . U n á n i m e s todos en el p l a n , disen­
t í a n , s in embargo , en los medios de ejecutar le . E \ 
M a r q u é s de C á d i z p r o p o n í a atacar r epen t inamen­
te á la escasa g u a r n i c i ó n del a l c á z a r de M á l a g a , 
que por su p r o x i m i d a d a l m a r o f r e c í a facilidades 
para c o m b a t i r l e y para conservarse, puesto que 
d ia r i amen te p o d r í a n traerse v í v e r e s y refuerzos. 
O p i n i ó n m u y diferente sustentaba el maestre don 
A l f o n s o de C á r d e n a s ; y a s í , el p r i n c i p i o de las 
consul tas h i z o ya prever á las claras lo desdi­
chado del é x i t o , p o r q u e , no s ó l o es funesta la dis­
crepancia de opiniones entre los c a u d i l l o s , s ino 
que cuando capitanea el e j é r c i t o m á s de u n o , el 
desastre o c u r r e f a ta lmente , m u c h o m á s cuando 
muchas cabezas de u n solo cuerpo i n t r o d u c e n ta 
c o n f u s i ó n , como s u c e d i ó en esta en t rada , en que 
el fingido asent imiento de los Grandes disidentes 
fué causa de la c a t á s t r o f e . 

A fin de poner t é r m i n o á las discusiones, se 
d e j ó par te de la i m p e d i m e n t a con la a r t i l l e ­
r í a y m á q u i n a s de guer ra dispuestas para el a ta­
que proyec tado , y ta c a b a l l e r í a l igera , con par le 
del recuaje necesario para el t r an spo r t e de p r o v i ­
siones, a t r a v e s ó los desfiladeros y a t a c ó las aldeas. 

H a l l á b a n s e ya apercibidos los moradores de 
la llegada del enemigo, por suponer que apro­
v e c h a r í a la ausencia de A l b u h a c é n , y , a s í , se h a ­
b í a n refugiado en los sit ios m á s defendidos, aban­
donando todas sus haciendas á la v e n t u r a . De 
a q u í conc ib ie ron los nuestros el deseo de elegir el 
b o t í n de m á s fáci l t r anspor te , sin cuidarse para 
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nada del f u t u r o pe l i g ro . C u a n d o los moros los 
v ie ron ocupados en esta faena, fue ron c e r c á n d o ­
los ocupando las a l t u r a s , seguros de superar con 
sus reduc idas fuerzas á las mayores de los c r i s ­
t ianos , sobre todo si las atacaban de noche, c u a n ­
do se h a l l a b a n fatigadas, y en te r reno escabroso, 
en que las vides y a rbus tos les daba g ran ven­
taja para pelear con el enemigo. No se e n g a ñ a r o n 
ellos en su c á l c u l o , n i á los nuestros se les a l c a n z ó 
a l g ú n medio de s a l v a c i ó n , y a s í l l egó el desastre 
cuando m á s enfangados estaban en el b o t í n . M u ­
chos, s ó l o atentos á recogerle, desobedec ía ' ! ! cuan­
tas ó r d e n e s se les daban de vo lver á las l i las . N o 
fa l t a ron entre los Grandes a lgunos que e m p l e a r o n 
todo el d í a en acercarse á M á l a g a lo suficiente 
para c o n t e m p l a r desde lejos la c i u d a d , nunca 
vis ta por ellos. Cuando , saciada el ansia de b o t í n , 
v ie ron desvanecidas las esperanzas fundadas en 
su segur idad , se aco rda ron , ya tarde, de las ó r d e ­
nes de regresar á ¡a hueste. 

E n t r e m i l pareceres i n c r e p á b a n s e m u t u a m e n t e , 
y no f a l t ó g u e r r e r o , antes despreciado, que acu ­
sase á los jefes de apat ia , desidia y c o b a r d í a . E r a n 
tantas las opin iones como las cabezas. F i n a l m e n t e 
se c o n s u l t ó á los conocedores de los caminos so­
bre el que d e b í a seguirse, s iempre que ofreciera 
segur idad. T a m b i é n a q u í fueron varios ios planes , 
pero desecharon el de seguir la costa, por ser m á s 
la rga j o rnada y por la conveniencia de sacar al 
e j é r c i t o de las estrechuras entre el A l c á z a r con­
t i g u o á la plaza y el ref lujo del m a r , en c u y o paso 
p e r e c e r í a n m u c h o s . Resuel to el regreso por las 
m o n t a ñ a s , se i n t e r n a r o n por sendas estrechas y 
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pedregosas, donde los moros comenzaron á p icar ­
les la re taguard ia , sin que pud ie ran defenderse 
por lo escabroso del te r reno y , m á s a ú n , por el es­
t o r b o de la i m p e d i m e n t a . A poco l l ega ron á una 
h o y a , s epu l t u r a de no pocos, po rque , no siendo 
casi prac t icable para los j inetes , se e m p e ñ a r o n en 
pasar la a t rope l l adamente y á p o r f í a m u l t i t u d de 
h o m b r e s de armas ab rumados con el peso de sus 
a r m a d u r a s . E n el ap resu ramien to fueron m u c h o s 
los que se d e s p e ñ a r o n , aumen tando el desastre la 
masa de sus c a d á v e r e s . En nada se reparaba con 
t a l de l legar en prec ip i tada fuga á l uga r m á s se­
g u r o antes de la noche, que se echaba enc ima . A l 
cabo, y ya anochecido, h ic i e ron a l t o en la falda de 
los escarpados cerros, en espera de la l u z del d í a . 

V i e n d o los moros c o y u n t u r a para cor ta r les la 
r e t i r ada , les a r ro ja ron en las p r i m e r a s horas de 
la noche una l l u v i a de venablos , y con u n c o n t i ­
n u o v o c e r í o p r o v o c a r o n á los f u g i t i v o s , y a s in 
a l i en to , y amedren ta ron á los t í m i d o s . N i habla 
p o s i b i l i d a d de descanso para a q u é l l o s , n i á é s t o s 
se o f r e c í a esperanza de escapar de la m u e r t e . 
E r a n tantos los her idos , que no h a b í a medio de 
resist i r á u n enemigo ventajosamente emboscado 
tras los setos y con entera l i b e r t a d para h o s t i l i ­
zarnos. O f r e c í a s e patente la de r ro ta y no se v e í a 
c a m i n o de s a l v a c i ó n , s ó l o dominado cada u n o por 
el anhelo de la p rop ia . 

E l M a r q u é s de C á d i z , c a p i t á n esforzado y sa­
g a c í s i m o en tales trances, cuando no p u d o i m p e ­
d i r t i t r i u n f o del enemigo , b u s c ó entre las t in i e ­
blas una senda para escapar, perdida ya toda 
o c a s i ó n de c o m b a t i r sin que el m á s fuer te perdiese 

c x x x v i n 5 
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la v ida ó la l i b e r t a d á manos de cua lqu i e r cobarde 
sarraceno. T r á n s f u g a s g ranad inos , m u y adictos á 
su persona y grandes conocedores de los caminos , 
le aconsejaron la fuga , d á n d o l e seguridades de 
b u r l a r al enemigo si á media noche les s e g u í a por 
sendas de ellos solos sabidas; esto, en caso que 
prefiriese escapar solo á m o r i r con o t ros m u c h o s , 
po rque al d í a s iguiente , á la suerte y no al es­
fue rzo h a b r í a que a t r i b u i r si a l g u n o se l i b r a b a de 
c r u e l í s i m a m u e r t e , r emota p r o b a b i l i d a d hasta 
para j ó v e n e s desarmados y expeditos que c a m i n a ­
sen de u n o en uno . S i el M a r q u é s , d e c í a n , a c é ­
r r i m o enemigo de los moros , mue r to s ya dos ca­
bal los en aquel d í a , sin al ientos y afectado por el 
desastre, l legaba á caer en sus manos , g r a v í s i m o 
d a ñ o amenazaba á los pueblos c r i s t i anos conf i ­
nantes , p r i n c i p a l m e n t e por carecer el M a r q u é s de 
h i jos varones para sucederle en sus estados. De 
sus h e r m a n o s , unos estaban m o r t a l m e n t e h e r i ­
dos; o t ros , encerrados aquel la noche ent re los r i s ­
cos y es t rechuras , s ó l o a t e n d í a n á su s a l v a c i ó n , 
comp le t amen te cercados de enemigos que con 
grandes a lar idos vociferaban que cuantos h a b í a n 
en t rado en aquel s i t io estaban i r r e m i s i b l e m e n t e 
condenados á la m u e r t e ó al c a u t i v e r i o . 

Cuando al s iguiente d í a , 21 de M a r z o , se n o t ó 
la fa l ta del M a r q u é s , a u m e n t ó la t u r b a c i ó n de los 
nuest ros y se l anza ron á atravesar el elevado ce ­
r r o , c reyendo que del o t r o lado ya no c o r r í a n pe­
l i g r o . A u n q u e con d i f i c u l t a d , lo c o n s i g u i e r o n ; 
pero a b a t i ó sus á n i m o s y sus fuerzas el verse' 
amenazados de comple to e x t e r m i n i o por el ene­
m i g o p rev iamente apostado en las estrechas sen-
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-das y quebradas por donde h a b í a n de pasar. E n ­
tonces los hi jos abandonaban al padre á su suerte; 
e l h e r m a n o no s o c o r r í a a l he rmano y n i n g ú n jefe 
se cu idaba de sus soldados. Con sus propias ma­
nos , t r é m u l a s de m i e d o , se despojaban de sus 
arreos los que antes se pavoneaban con sus res­
plandecientes a r m a d u r a s , y a lgunos perecieron 
m i e n t r a s pugnaban afanosamente por q u i t á r s e l a s . 
A p r o v e c h a n d o la matanza de los c o m p a ñ e r o s de 
a r m a s , l l egaron a lgunos á la gargan ta m á s estre­
c h a . A l l í a r r ec i a ron los a u l l i d o s de los heridos y 
•el r u i d o sordo de los cuerpos a l caer en t i e r r a , n i n ­
g u n o á los t i ro s del enemigo que les p e r s e g u í a ó 
d e l que les cor taba el paso, s ino pisoteados y 
aplastados por los caballos al prec ip i tarse . L o es­
t r echo del desfiladero les i m p e d í a revolverse con­
t r a sus escasos perseguidores; aque l la m u l t i t u d 
c a í a á cada paso despedazada por unos cuantos 
m o r o s s in a rmas , y a l ver los infelices la enorme 
m a t a n z a de sus c o m p a ñ e r o s , especialmente de los 
peor a rmados , i m p l o r a b a n mise r icord ia del ene­
m i g o , p i d i é n d o l e el c au t i ve r i o y el a l ic ien te del 
f u t u r o rescate á c a m b i o de la v ida . 

Qu i so la suerte que el maestre D , A l fonso de 
C á r d e n a s pudiese escapar con unos cuantos de 
aquel las escabrosidades, y de i g u a l riesgo se l i b r ó 
«1 adelantado de A n d a l u c í a D . Pedro E n r í q u e z , 
a u n q u e con m a y o r f o r t u n a , pues le a c o m p a ñ a r o n 
en la h u i d a su h i jo y su he rmano , los dos l l a m a ­
dos Francisco E n r í q u e z , si bien p e r d i ó la m a y o r 
par te de los cabal leros de su e s c u a d r ó n . D . A l ­
fonso de A g u i l a r c o n s i g u i ó , á duras penas esca­
pa r de manos de los moros , y con a lgunos de los 



68 A. D E F A L E N C I A 

suyos se r e f u g i ó en su c iudad de A n t e q u e r a , adon­
de y a le h a b í a n precedido los ci tados Grandes y , 
antes que todos, el M a r q u é s de C á d i z . A l l í angus­
t i aban el á n i m o los lamentos de todos los morado ­
res, y en t re los l lan tos de v iudas y h u é r f a n o s , 
s o b r e s a l í a la amarga pena del c a u t i v e r i o del f o r t í -
s i m o y generoso corregidor F i g u e r o a . I g n o r á b a s e 
si el Conde de Cifuentes , á q u i e n t an to se deseaba 
ver i n c ó l u m e , h a b í a quedado m u e r t o ó c a u t i v o ; 
s ó l o se s a b í a que m u c h o s caballeros sev i l l aaosde 
su e s c u a d r ó n h a b í a n s u c u m b i d o . E n suma; pasa­
r o n de 800 los muer tos y casi í . S o o , de ellos 400 
de noble l ina je , quedaron en manos del enemigo . 
T a m b i é n se a p o d e r ó de las a rmas de los f u g i t i v o s 
y de los m u e r t o s , cuyos despojos p e r m i t i ó conser­
var á los vencedores A l b u h a c é n al v o l v e r pocos 
d í a s d e s p u é s á M á l a g a . Por m ó d i c a s u m a dada á 
los popu la res , les o b l i g ó á entregar los c a u t i v o s 
m á s nobles, para p rocura r se d e s p u é s c rec ido res­
cate. E l Conde de Cifuentes p a s ó la rgo t i e m p o des­
aperc ib ido ent re los m á s h u m i l d e s caut ivos ; l uego , 
c i rcuns tancias casuales le h i c i e ron concebir espe­
ranzas de fácil rescate; pero , reconocido al cabo , 
fué entregado en poder de A l b u h a c é n . 

P r o f u n d o pesar c a u s ó á los Reyes la no t i c i a del 
desastre. D . Fernando la r e c i b i ó cuando en las 
f ron teras de Gal ic ia se ocupaba en a p a c i g u a r l a s 
revue l tas de los magnates de la r e g i ó n ; y D.a Isa­
be l , m i e n t r a s , fija la mente en los asuntos de Por­
t u g a l , t rabajaba por romper los esponsales co­
menzados á t r a t a r entre su h i j a D.a Isabel y el 
p r í n c i p e D . A l f o n s o . T a n grave se j u z g ó el t r i s t e 
suceso, que se r e s o l v i ó p repara r i nmed ia t amen te 
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n u e v a e x p e d i c i ó n . N o p a r e c í a dudoso que el Rey 
v e n d r í a á d isponer la y á ocuparse con la Reina en 
los d e m á s asuntos de gobie rno . A todo se a t e n d i ó , 
en efecto, con la m a y o r s o l i c i t u d , y el Rey no de­
f r a u d ó los deseos de los que le p e d í a n que diese 
los cargos de los cabal leros mue r to s en la a c c i ó n 
á sus hi jos ó á los parientes m á s p r ó x i m o s , porque 
a s í lo o t o r g ó con la m a y o r l i b e r a l i d a d . 

Luego ambos consortes consagraron su aten­
c i ó n á los sucesos que de diversas partes de E u ­
r o p a se les c o m u n i c a b a n . 

C o n s u l t ó s e a l rey de S ic i l i a con tan to m á s i n ­
t e r é s cuan to que el t u r c o M a h o m e d Bey, here­
dero del t r o n o , d i s p o n í a fuer te a rmada en el 
pue r to de Salona. S u he rmano m e n o r , vencido 
por él en la g u e r r a , se h a b í a refugiado en Rodas, 
y el vencedor h a b í a p r o m e t i d o observar fiel y d u ­
radera a l ianza c o n los de la is la , s iempre que su 
revol toso h e r m a n o fuese enviado á F ranc ia y a l l í 
se le proporcionase decorosa residencia. E l Maes­
t r e de la O r d e n , v a r ó n p r u d e n t í s i m o , o t o r g ó la 

' p r e t e n s i ó n , temeroso de e x p e r i m e n t a r o t r a vez la 
potencia del T u r c o . 

T a m b i é n concedieron i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i ­
n a r i a los Reyes á la pe r t inaz guer ra de los vene­
c ianos , que en su encono c o n t r a el rey D . Fer­
nando de N á p o l e s t e n í a n puesto estrecho cerco 
á Fer ra ra , y r e s i s t í a n tenazmente á los o t ros P r í n ­
cipes de I t a l i a , que in t en taban hacerles l e v a n ­
ta r el s i t io . De lograr los sit iadores su p r o p ó s i t o , 
todos los amigos del rey de N á p o l e s h u b i e r a n co­
r r i d o seguramente serios pe l ig ros . Por esto favo­
rec ie ron cuan to les era dable á su p a r t i d o , y se 
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c o n g r a t u l a r o n de la a l ianza pactada por su p r i m o 
con el Papa, c u y a amis t ad consideraban tan v e n ­
tajosa c o m o p e r j u d i c i a l h a b í a sido su enemiga. 

L a m u e r t e del rey Edua rdo de Ing l a t e r r a , o c u ­
r r i d a el 8 de A b r i l , fué causa de nuevas preocupa­
ciones para m u c h o s P r í n c i p e s de E u r o p a . S e g ú n 
o p i n i ó n m u > a d m i t i d a , m u r i ó envenenado, p o r q u e 
dos d í a s antes de aque l la fecha p a r e c í a l ib re de 
toda enfermedad. S u desdichado y p r e m a t u r o fin 
p r o p a g ó fecundo ge rmen de turbac iones por las 
naciones occidentales . 

A s í , á medida que el rey D. Fe rnando prestaba 
m a y o r a t e n c i ó n á los p repara t ivos de la g u e r r a de 
Granada , iban a u m e n t a n d o m á s sus temores de 
nuevos m o t i v o s de guer ra y discordias in t e s t inas 
entre los P r í n c i p e s cr i s t ianos . 

L a p a r t i d a de los Reyes iba apagando el e n t u ­
siasmo, y de d í a en d í a c r e c í a n las d i f icul tades . 
E l rey B o a b d i l , d u e ñ o de Granada , G u a d i x , Lo ja y 
otras muchas ciudades y v i l l a s del t e r r i t o r i o g r a ­
nad ino , y que contaba con g r a n favor de los p u e ­
blos , deseando rea l izar a l g u n a h a z a ñ a m e m o r a ­
ble y g ra ta á los m o r o s , r e c l u t ó gente para ex ter ­
m i n a r con u n n u e v o golpe á nuestros andaluces, 
quebran tados con el reciente descalabro. Le cons­
taba el a b a t i m i e n t o de sus á n i m o s p r o d u c i d o p o r 
la de r ro ta , y , c o m o consecuencia, se les s u p o n í a 
desalentados y l lenos de miedo para lo f u t u r o , 
dado que , en los trances de la g u e r r a , las m á s ve­
ces el t e r r o r anonada la for ta leza en los vencidos , 
al paso que la v ic to r i a enardece los á n i m o s para 
nuevos t r i u n f o s . I m p u l s a b a , a d e m á s , a l j o v e n y 
a r ro j ado M o n a r c a , la e m u l a c i ó n de la f o r t u n a 
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de su padre cont ra los nuestros, y el anhelo por 
a lcanzar igua l v i c t o r i a , para que los granadinos , 
que dan g r a n i m p o r t a n c i a á los buenos auspicios 
de sus caud i l los , no considerasen só lo al padre 
do tado de este d ó n . C r e í a n , finalmente, que se les 
b r indaba o c a s i ó n para hacer t e r r ib l e tala en tie­
r r a enemiga, con que el Rey, al frente de escogida 
hueste atacase de repente á Lucena , amedren­
tando á la escasa g u a r n i c i ó n que c r e í a n encont ra r 
en plaza tan m a l defendida por su s i t u a c i ó n y por 
sus reparos. Conf i rmaba esta o p i n i ó n el suegro del 
Rey, A l y A l i a t a r , ó sea e l D r o g u e r o , anciano co­
r regidor de L o j a , m u y versado en las cosas de l a 
g u e r r a , belicoso y a fo r tunado en los combates, 
y que por sus relevantes m é r i t o s h a b í a sabido 
enaltecer lo oscuro de su l ina je , hasta tener po r 
ye rno al Rey, pres idir el Consejo y acaudi l la r t r o ­
pas, á pesar de ser nonagenar io . E l fracaso de esta 
e x p e d i c i ó n e m p a ñ ó el b r i l l o de tan relevantes me­
rec imien tos . 

Era ya an t i guo en los alcaides cordobeses de 
v i l l a s y casti l los confinantes con t ierras de los 
granadinos el t e m o r á sus repent inas algaradas, 
y d e s p u é s del ú l t i m o descalabro h a b í a n puesto 
m a y o r cu idado en las rondas noc tu rnas y en 
las descubiertas d u r a n t e el d í a . P r i n c i p a l m e n t e 
el Alca ide de los Donceles , S e ñ o r de L u c e n a , 
h a b í a t r i p l i c a d o las guer r i l l a s y puesto á su ca­
beza á hombres m u y conocedores de los t é r ­
m i n o s . Por aquel los d í a s l l a m ó á var ios adalides 
cordobeses, á fin de contar con mayores fuerzas 
para rechazar al enemigo, si , como se c r e í a , i n ­
tentaba el s i t i o , y para disponer de m á s p r o n t o 
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socorro de sus ' amigos , c o n v i n o con ellos en 
ciertas s e ñ a l e s , por las que pudiese conocer el 
n ú m e r o de los moros . E l Alca ide de los Donceles 
D . Diego F e r n á n d e z de C ó r d o b a , joven esfor­
zado, t an esclarecido por su l inaje c o m o por sus 
prendas personales, aguardaba ya d í a s antes c o n 
100 lanzas escogidas el a taque de los enemigos, 
receloso de la o s a d í a con que A l i a t a r a c o s t u m ­
braba á en t r a r ta lando ios campos de L u c e n a , 
l l amados por esta causa H u e r t o de A l i a t a r por los 
g ranad inos . 

N o le e n g a ñ ó su p r e v i s i ó n , po rque el 20 de A b r i l 
supo por d i l igentes corredores que se a p r o x i m a b a 
numerosa hueste de moros y acampaba m u y cer­
ca, por lo que era seguro que á la media noche 
c a u s a r í a n g r a n espanto entre los nues t ros . O í d a 
la no t i c i a , el A lca ide de los Donceles e n v i ó i n m e ­
d ia tamente sus cartas á los amigos m á s cercanos 
en demanda de p r o n t o socorro. En p a r t i c u l a r 
r o g ó a l conde de Cabra D . Diego F e r n á n d e z da 
C ó r d o b a , par iente s u y o , con qu ien le u n í a n , 
a d e m á s , lazos de ex t r emado afecto, y que á la 
s a z ó n estaba en Baena, que con toda u rgenc ia , 
mien t r a s él p rocu raba res is t i r la p r i m e r a embes­
t ida del enemigo, enviase á pedir á todos sus a m i ­
gos i nmed ia to a u x i l i o . H í z o l o as í el excelente C o n ­
de, y por el a f á n de emprender sin demora la 
m a r c h a no se c u i d ó de o t r a cosa que de i r a l p u n t o 
á Cabra , v i l l a conf inante con Lucena , y dejar or­
den de seguir le a l l á á los de Baena. A s í r e u n i ó 
antes del a lba 200 lanzas y unos 800 peones. 

E n t a n t o , el Alca ide de los Donceles s a c ó de los 
arrabales á cuan tos por su sexo ó edad eran i n -
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h á b i l e s para pelear y los i n t e r n ó en lugares segu­
ros; a c o m p a ñ a d o de u n e s c u a d r ó n escogido h i z o 
a r rancar todas las puer tas de las casas del a r r a b a l ; 
r o d e ó con t r incheras los pun to s m á s d é b i l e s ; d i s ­
puso o t ros ba luar tes ; c o l o c ó cerbatanas donde 
mejor p o d í a n rechazar a l enemigo; d i s t r i b u y ó los 
flecheros por los si t ios m á s á p r o p ó s i t o , y c o m o 
n ú c l e o de resistencia puso fuer te r e t é n de h o m ­
bres de a rmas . N o t a r d ó en presentarse el enemi ­
go . Y a pasadas las nueve de la noche a t a c ó la 
par te del a r r aba l que c r e y ó p o d r í a ocupa r en la 
p r i m e r a embest ida . P r o n t o se convenc ie ron de lo 
t emera r io de su e m p e ñ o , po rque los t i ros de las 
bombardas , ballestas y espingardas les causaron 
grandes p é r d i d a s , y entonces, desistiendo del ata­
que , se dedicaron á ta lar planteles , o l ivares y v i ­
ñ e d o s , mien t ras H a m e t Abencerra je con 3oo j i ­
netes desvastaba, por orden del Rey , los campos 
de M o n t i l l a , Santael la y o t ros pueblos . C u a n d o 
o b s e r v ó que todo estaba perfectamente p r e v e n i ­
d o , que todos estaban armados y por todas partes 
se o p o n í a n a l paso de los invasores, r e c o g i ó su 
gente y al alba fué á reuni rse con la que estaba 
con el Rey . Luego i n t e n t ó e n g a ñ a r a l Alca ide de 
los Donceles, con q u i e n t e n í a a n t i g u o c o n o c i m i e n ­
to , por haber encont rado re fug io en C ó r d o b a en 
casa de D . A l f o n s o de A g u i l a r , t ío del A l c a i d e . 
Para consegu i r lo , d ió u n a c i ta al j oven c a p i t á n , 
que tan as tu to c o m o el Abencerraje , de q u i e n 
recelaba a lguna emboscada, p r o c e d í a con la m a ­
yor caute la , y aparentando confiar en los s e n t i ­
mientos de an t igua amis tad del m o r o , iba d i f i r i e n ­
do la ent revis ta con buenas palabras , para dar 
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t i e m p o á que l legaran las fuerzas aux i l i a res del 
Conde de Cabra y de los capitanes vecinos, y l o ­
g ra r a s í que el Rey , deseoso ya de regresar á L o j a , 
pudiese hacer lo s in combate . 

E n c u a n t o D . Fe rnando d i v i s ó de lejos las t r o ­
pas de socorro que de todas partes a c u d í a n , t e r ­
m i n a d a la ent revis ta entre el Abencerra je y el 
A l c a i d e , se d i r i g i ó á L o j a con sus gentes . E l 
ú l t i m o , en su deseo de e m p e ñ a r comba te , con­
s i g u i ó , por med io de u n a h á b i l m a n i o b r a de 
la c a b a l l e r í a , detener á la m u l t i t u d hasta que 
el Conde de Cabra r e u n i ó las t ropas ligeras con 
las de Lucena . A l l legar le c o n s u l t ó el A l c a i ­
de, como á persona de m á s edad y m á s p r á c t i c a 
en la gue r r a , sobre lo que h a b í a de hacerse, y f u é 
su o p i n i ó n que se tentase f o r t u n a aquel d í a , en 
que el enemigo, r end ido po r la fat iga y v i g i l i a s , 
p o d r í a f á c i l m e n t e ser vencido, por confiar a d e m á s 
en que de todas partes i r í a n acudiendo m á s n u ­
merosas t ropas . Este parecer suele tener frecuente 
c o n f i r m a c i ó n con los temerosos, y en especial y 
forzosamente h a b í a de realizarse en las es t rechu­
ras de gargantas y en el paso de los to r ren tes , 
donde unos cuantos hombres p r á c t i c o s en el te­
r r eno d e s t r o z a r í a n á la m u l t i t u d de enemigos des­
a ta lentados . 

A l l legar los moros al a r r o y o de Garc i G o n z á ­
lez ( i ) los nues t ros los a tacaron por re taguard ia . 
C r e y ó el j o v e n y val iente Boabd i l recurso m á s 
p r u d e n t e y seguro hacer frente s e g ú n fuera l l e ­
gando la c a b a l l e r í a del Conde y del Alca ide de los-

( i ) Martín Gon^dlc^, le ¡lama B e r n á l d e z . 
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Donceles, mien t ras la imped imen ta y los peones, 
a ter ror izados , atravesaban el estrecho cauce d e l : 
a r r o y o , ú n i c o paso posible en u n la rgo t recho . De 
repente. los moros , cua l si se escaparan de la p r i ­
s i ó n , qu i s i e ron forzar la m a r c h a al a t ravesar le , y 
el Rey, v iendo el c o r t o n ú m e r o de los nues t ros , 
c o m e n z ó á a lentar á su gente y á recoger los dis­
persos y acobardados para lanzar los con t ra los 
c r i s t ianos , t a m b i é n en desorden, p o r q u e , a causa 
de las marchas forzadas, los 1.200 peones estaban 
sin a l ientos y no se c r e í a que nuest ras 3oo lanzas 
ó poco m á s pudiesen en t ra r en l i za con la n u m e ­
rosa c a b a l l e r í a enemiga. A s í pues, Boabd i l e l i g i ó 
sus mejores combat ientes y d ispuso sus batal las 
del lado a c á del a r r o y o . 

Los nues t ros , ya preparados al encuen t ro , e n ­
v i a r o n de descubier ta al noble y d ies t ro c a p i t á n 
Fernando de A r g o t e , alcaide de L u c e n a , con 17 
lanzas escogidas para observar la d i s p o s i c i ó n de 
la hueste c o n t r a r i a y conocer por ios estandartes 
si se a p e r c i b í a á ba ta l la f o r m a l ó s ó l o in ten taba 
u n s i m u l a c r o de combate . V o l v i ó el A lca ide y 
d i jo que re inaba la c o n f u s i ó n en las filas de ¡os 
m o ro s , á quienes sus adalides no c o n s e g u í a n a n i ­
m a r á la pelea, antes con l l evar los estandartes 
inc l inados á t i e r r a , ind icaban sus p r o p ó s i t o s de 
h u i d a . T a n favorable no t ic ia a n i m ó á los nues­
t ros á r o m p e r con t r a los j inetes m o r o s m á s des­
embarazados y que estaban con su Rey del l ado 
a c á del a r r o y o . E n vano se e s f o r z ó por l l eva r los 
a l combate . El los y los peones, en revue l t a con­
f u s i ó n , v o l v i e r o n las espaldas y á todo cor rer i n ­
t en ta ron atravesar el cauce, a te r ror izados por e l 
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v o c e r í o de 80 peones y 40 caballos nuestros que 
p o r el flanco y por el va l l e se a p r o x i m a b a n . 

T e m i e n d o verse cercados, los que á duras pe­
nas h a b í a n atravesado el a r r o y o , d iv id idos en 
dos bandos, emprend ie ron diversos caminos , y 
atentos s ó l o á escapar, dejaron abandonado á su 
R e y , que por salvar los h a b í a o lv idado su p r o ­
p i a segur idad y escogido el s i t io de m a y o r pe­
l i g r o . Cuando v i ó á su gente desbandada y que 
ios nuestros la e x t e r m i n a b a n en aquel las ga r ­
gantas , e c h ó pie á t i e r r a y , abandonando el ca­
b a l l o , b u s c ó s i t io donde esconderse. Pero su a r ro ­
gante presencia, la b l ancu ra de su ropaje y sus 
preciosos arreos, no le p e r m i t i e r o n permanecer 
m u c h o t i e m p o o c u l t o . A pesar de los zarzales 
y malezas que bordeaban el cenagoso lecho del 
a r r o y o , p r o n t o le d e s c u b r i ó M a r t í n H u r t a d o , 
p e ó n de L u c e n a . Quiso apoderarse de él amena­
z á n d o l e con el p u ñ a l , pero el Rey se d e f e n d í a con 
«1 suyo , hasta que l l a m a n d o el soldado á voces 
en su a u x i l i o á unos parientes que por a l l í pasa­
b a n , l o g r a r o n sujetar a l p r i s ione ro . R o g ó l e s que 
n o se e n s a ñ a r a n con él y se aprovecharan de la 
buena suerte de haber hecho c a u t i v o á u n Rey . 
C o n u n a s e ñ a l de la c r u z les p i d i ó seguro, y des­
pojado ya de sus a rmas , se e n t r e g ó á los vence­
dores. 

P r o n t o se a r r e p i n t i ó de haber descubier to q u i é n 
•era, y qu i so hacerse pasar por h i jo de Benal iz , 
A l g u a c i l p r i n c i p a l g r a n a d i n o , con lo que e m ­
p e o r ó su s i t u a c i ó n , p o r q u e al o í r este n o m b r e 
u n o de los tres peones de Lucena a l l í presentes, 

-quiso ma ta r al pr is ionero para vengar la mue r t e 
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dada á su h e r m a n o por el supuesto g ranad ino . Y a 
iban á ven i r á las manos ios defensores de Boab-
d i l y los que pre tendian m a t a r l e , c u a n d o el A l c a i ­
de de los Donceles, que iba en p e r s e c u c i ó n de mo­
ros rezagados, o y ó las voces y se a c e r c ó á d i r i m i r 
la con t i enda . A I ver le el c a u t i v o , se a r r o j ó á sua 
pies i m p l o r a n d o la v ida sa lva . O t o r g ó s e l a i n m e ­
d ia tamente el c a u d i l l o , m a n t u v o á raya á los m á s ^ 
encarnizados y e n t r e g ó el p r i s ionero á los p r i m e ­
ros soldados que le e n c o n t r a r o n para que , en 
u n i ó n de o t ros dos hombres de a rmas , le l l eva r an 
en u n m u l o á L u c e n a , mien t r a s él c o n t i n u a b a la 
p e r s e c u c i ó n de los f u g i t i v o s . 

E n u n i ó n con el Conde de Cabra y su gente 
fueron d u r a n t e todo el d í a p icando la re taguard ia 
enemiga en fuga; degol laron cerca de 2.000 h o m ­
bres, y , ya anochecido, d i spus ie ron lo necesario 
para la c o n d u c c i ó n á L o j a de los 700 c au t i vos , 
recogidos por los valles y encruci jadas por a l g u ­
nas escuadras enviadas al efecto en las p r i m e r a s 
horas de la noche, d e s p u é s que descansaron de 
las fatigas de todo el d í a . O t ros m u c h o s de los 
pr inc ipa les de Lo ja l l e v ó pr is ioneros D . A l o n s o de 
A g u i l a r , que a l saber la der ro ta de los m o r o s , s a l i ó 
de A n t e q u e r a para aquel la c i u d a d . E l co r reg idor 
de Santae l la , L u i s de Godoy , a c u d i ó t a m b i é n a l 
socorro , aunque tarde; pero no v o l v i ó de v a c í o , 
sino con despojos considerables del n ú m e r o to ta l -
de cau t ivos . Se apoderaron los nuestros de m á s 
de 1.000 m u l o s que los moros conf iaban l l eva r 
cargados de b o t í n , de o t ros tantos cabal los y de 
g ran can t idad de armas de los muer tos y f u g i t i v o s . 

Q u e d ó B o a b d i l custodiado y decentemente a l o -
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. jado en Lucena . S i g u i ó negando su ca l idad d u ­
ran te c u a t r o d í a s ; mas al cabo c o n f e s ó la ve rdad , 
y f ué t ra tado con mayores m i r a m i e n t o s . De los 
m u c h o s estandartes, unos c o g i ó el Conde de Ca­
b r a y o t ros el Alca ide de los Donceles. T a m b i é n 
c o n s e r v ó el ú l t i m o las a rmas del Rey por haberle 
t en ido p r i s ione ro . 

A l d í a s iguiente u n eclipse de l u n a a m i l a n ó m á s 
á los granadinos , que c reyeron ver en el f e n ó m e n o 
a u g u r i o de nuevos desastres. E l Conde y el A l c a i ­
de h i c i e r o n contar el n ú m e r o de cau t ivos para 
r e p a r t í r s e l o s e q u i t a t i v a m e n t e , s e g ú n las leyes de 

. l a g u e r r a . A l g u n o s amigos de ambos qu i s i e ron 
i n d u c i r l o s á d isputarse la p o s e s i ó n del Rey c a u t i ­
v o ; pero la p rudenc ia del Conde e v i t ó la c o n t r o -

• vers ia , y de c o m ú n acuerdo d ie ron cuenta á los 
1 Reyes de lo acaecido. 

H a l l á b a n s e á la s a z ó n en M a d r i d preocupados 
con m u c h o s y arduos negocios, y la no t i c i a de la 
v i c t o r i a c o n t r i b u y ó bastante á d is ipar sus cu ida ­
dos , po rque el descalabro de la A x a r q u i a t e n í a 
m u y abatidos á los castellanos, y el reciente t r i u n ­
fo les i n f u n d i ó al ientos y a l e g r í a para la gue r r a 

. que se preparaba . A p r o v e c h a n d o tan buenas dis-
, posiciones, sal ieron los Reyes de M a d r i d el m i s m o 

d í a 28 de A b r i l , D . Fe rnando hacia C ó r d o b a , para 
p repa ra r la e x p e d i c i ó n de los andaluces, y D.a Isa­
bel hacia N a v a r r a , para v e r s i c o n e l nuevo v í n c u l o 
d e l m a t r i m o n i o de la he rmana y heredera del d i ­
f u n t o rey Febo con el p r í n c i p e D . Juan p o d í a lo ­
grarse el fiel c u m p l i m i e n t o de la a l ianza concer­
tada entre F r a n c i a y Cas t i l l a , po rque era de temer 
que se quebrantase si el rey L u i s , t an codicioso de 
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l a p o s e s i ó n de N a v a r r a , c o n c l u í a el casamiento de 
s u sobr ina , f u t u r a reina de aquel la r e g i ó n , con 
a l g ú n magnate f r a n c é s . A n t e la i nminenc i a del 
p e l i g r o , Grandes y pueblos de N a v a r r a s u p l i c a r o n 
u n á n i m e s á los Reyes que u n o de el los , por lo 
menos, viniese á las f ronteras del re ino á dar c i m a 
a l concer tado m a t r i m o n i o de la doncel la con el 
P r í n c i p e , ganando antes, por med io de h á b i l e s 
medianeros , el a sen t imien to del rey L u i s , s iempre 
e n v u e l t o en nuevas revue l tas , pero en aquel los 
dias a d e m á s gravemente e n f e r m o , y si por acaso 
el F r a n c é s apelaba á sus an t iguos p roced imien tos , 
p r o c u r a r que e s t u v i é s e m o s prevenidos para teí-
ne r l e á r aya . L o m i s m o d e c í a el embajador na­
v a r r o D . L u i s de B e a u m o n t , conde de L e r í n , y 
j u r a b a que j a m á s los navar ros n i n i n g ú n a m i g o 
de la l i be r t ad o b e d e c e r í a á los franceses, y q u e 
m o r i r í a n en la defensa antes que h u m i l l a r la cer­
v i z gente t an i n d ó m i t a al d u r o y u g o de la se rv i ­
d u m b r e francesa. 

An te s de d i r ig i r se á N a v a r r a D . * Isabel , y de 
acuerdo con D . Fe rnando , e n v i ó á P o r t u g a l a i 
P r i o r del Prado , con plenos poderes para concer ­
t a r , por palabras de f u t u r o , y p rev ia la l i b e r t a d 
de los rehenes dados, nuevos esponsales del p r í n ­
c ipe D . Al fonso de P o r t u g a l con D.a Juana, h i j a 
segunda de nuestros Reyes, en l u g a r de los ante­
r i o r m e n t e t ratados entre D . ' Isabel , la h i j a p r i ­
m e r a y el c i t ado P r í n c i p e . 

P a r e c i ó que aceptaba de buen grado lo p r o ­
puesto el rey de P o r t u g a l D . Juan , acaso m a q u i ­
nando ya lo que tan funesto fué luego para a l g u ­
nos Grandes de su re ino . 
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Mas vo lv i endo á los p repa ra t ivos de la g ü e r r á 
c o n t r a los g ranad inos , d i r é que en cuan to el rey 
D . Fe rnando e n t r ó en C ó r d o b a el 9 de M a y o y supo 
que de n u e v o era A l b u h a c é n d u e ñ o de Granada , 
o r d e n ó una leva general en todos los pueblos de 
A n d a l u c í a , a d e m á s de los cont ingentes de lanzas 
con que h a b í a mandado c o n t r i b u i r á las d e m á s 
p r o v i n c i a s de Cas t i l l a . H i z o t a m b i é n aprestar 
2.000 j ine tes escogidos para ta lar los campos de 
los m o r o s , y que se enviasen todas las a c é m i l a s 
necesarias para el a p r o v i s i o n a m i e n t o de l a nueva 
y m á s n u m e r o s a g u a r n i c i ó n que , a i m a n d o del n o ­
ble y esforzado alcaide D . I ñ i g o de M e n d o z a , 
conde de T e n d i l l a , h a b í a de relevar á la a n t i ­
gua en A l h a m a . Estaban consignadas para a ten­
der en adelante á esta necesidad rentas de m u c h a s 
par les de L e ó n y C a s t i l l a , hasta por c o n c e s i ó n del 
Papa, que , en c ie r to m o d o , h a b í a o to rgado al c i ­
tado Conde las vacantes de beneficios para que 
pudiese sufragar los gastos y a l i m e n t a r sus t r o ­
pas con a l g ú n a l i v i o de los pueblos , ya a n i q u i l a ­
dos con las repetidas con t r i buc iones ; pero lo e x i ­
g u o de las rentas , dado lo considerable de los 
gastos, p r o p o r c i o n a b a n escasos recursos para el 
a p r o v i s i o n a m i e n t o de A l h a m a , y á los soldados 
que con el Conde la g u a r n e c í a n se les h a c í a i n to l e ­
rab le pasar m á s t i e m p o s in paga. Era grande su 
a u t o r i d a d entre ellos y merecido el e logio que de 
su n a t u r a l verac idad h a c í a n , y as í p u d o f á c i l ­
mente convencer les , en una arenga, de las causas 
p o r que se re t rasaban las soldadas mien t r a s los 
Reyes p e r m a n e c í a n en lejanas t ie r ras . Para darles 
segur idad del pago h i z o entregar á cada soldado. 
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á manera de moneda, u n recibo de la can t idad 
que se le d e b í a hasta u n d í a s e ñ a l a d o , y s a l i ó fiador 
del abono. T r a n q u i l i z á r o n s e con este conc ie r to , y 
en el p lazo fijado rec ib ie ron sus soldadas. 

Con el fin de ev i ta r las emboscadas del enemigo, 
m u y frecuentes en los valles p r ó x i m o s á A l h a m a , 
h i z o el Conde levantar atalayas á su costa, y 
cuando los Reyes pagaron á las t ropas las solda­
das vencidas, r e n u n c i ó á los e m o l u m e n t o s de los 
beneficios que dije se le h a b í a n concedido. 

Luego D . Fernando s e ñ a l ó d ía para el alarde de 
la hueste p rov i s t a de los v í v e r e s necesarios, á fin 
de poderla emplear en la ta la general de los c a m ­
pos granadinos . Por m á s que la frecuencia de las 
expediciones pareciese ofrecer di f icul tades para la 
a c t u a l , la reciente v i c t o r i a y la per ic ia del Rey 
i n f u n d í a n grandes esperanzas. En el p lazo s e ñ a ­
lado acudieron de todas partes hombres dispues­
tos para la g u e r r a , y t a l n ú m e r o de a c é m i l a s 
para el t ranspor te de v í v e r e s , que f á c i l m e n t e en 
una sola ent rada p o d í a dejarse aprovis ionada A l ­
h a m a para u n a ñ o y sobrar abundantes raciones 
para u n numeroso e j é r c i t o . M i l hombres , a l m a n ­
do del Conde de T e n d i l l a , quedaron g u a r n e c i é n ­
do l a , de el los 5o j inetes , exc lus ivamente destina­
dos á las salidas repentinas. Don Fernando que , 
antes de m a r c h a r á la p r o v i n c i a de G r a n a d a , h a b í a 
mandado l levar á Boabd i l á C ó r d o b a y ( ü s p u e s t o 
que el noble y leal corregidor M a r t í n A l a r c ó n 
¡e tuviese en decente cus tod ia , se d i g n ó h o n r a r 
al c a u t i v o con la m a y o r generosidad, h izo l i m p i a r 
todas las calles de la c i u d a d , c o n s i n t i ó que t u ­
viese i n t é r p r e t e s y o t o r g ó treguas de dos meses á 

c x x x v m 6 
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los pueblos que íc acataban, con o i r á s muchas' 
concesiones propias de su á n i m o c lemente . 

E l P r i o r del Prado h a b í a ya negociado, con su 
reconocida h a b i l i d a d y per ic ia , nuevos esponsales 
de D,a Juana con el p r i n c i p e p o r t u g u é s D . A l f o n ­
so, en l uga r de los p r i m i t i v o s de é s t e con D.a Isa­
be l , p r i m o g é n i t a de ios Reyes, y por orden de 
é s t o s y por asen t imien to del rey d o n Juan de Por­
t u g a l , la t r a jo á Cas t i l l a con el conde de Fe r i a 
G ó m e z S u á r e z de F igue roa , desde la v i l l a por ­
tuguesa do M o r a , donde h a b í a pe rmanec ido en 
prenda del c u m p l i m i e n t o de lo pactado. F u é re­
c i b i d a la Princesa por el a rzobispo de Sant iago 
D . A l fonso de Fonseca ó Azevedo y o t ros m u c h o s 
nobles que h a b í a n de a c o m p a ñ a r l a hasta las f r o n ­
teras de N a v a r r a , donde á la s a z ó n se ha l laba 
su madre entendiendo en los asuntos del re ino . 

Debo hacer a q u í m e n c i ó n de la i n f o r t u n a d a 
suerte que c o r r i e r o n en estos dias a lgunos G r a n ­
des portugueses por haber i n c u r r i d o en el odio de 
su R e y , s e g ú n d e m o s t r ó luego la exper iencia . 
M i e n t r a s por su cua l idad de rehenes de los pactos 
concertados es tuv ie ron exentos de la debida obe­
diencia á su M o n a r c a , é s t e d i f i r ió su venganza; 
pero en cuan to los nuevos esponsales les h i c i e r o n 
perder aque l la p r e r r o g a t i v a , puso en p r i s i ó n á los 
Grandes que se p r o p o n í a cas t igar . T o c ó l e el p r i ­
m e r o al D u q u e de Braganza ó de Gu imaraes , el 
m á s poderoso de todos, de est irpe rea l , con h e r ­
manos t a m b i é n r i q u í s i m o s , y m u y asegurado de 
todo a t rope l lo por ser su m u j e r h e r m a n a de la 
Re ina . A pesar de e l lo fué encarcelado, y á los 
pocos d í a s i gnomin iosamen te degol lado por o r -
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den dei Rey , que a f i r m ó haber lo hecho con toda 
j u s t i c i a . Luego se a p o d e r ó de los estados del 
D u q u e , y as í sus hijos c o m o sus hermanos temie­
r o n t an to caer en sus manos , que p re f i r i e ron el 
des t ie r ro y la miser ia y se acogieron al amparo de 
a l g u n o s proceres castel lanos. Manif ies to fué el 
pesar que la desgracia c a u s ó en nues t ra Reina, 
emparen tada con la casa de P o r t u g a l , y general 
«1 t emor de las disensiones que h a b í a n de o r i g i n a r ­
se, por m á s que en los p r imeros d í a s se d i s i m u l a ­
se por ambas partes. 

N o s i n t i ó menos la no t i c i a de la desastrada 
m u e r t e del D u q u e el rey D . Fe rnando , que á 
p r i n c i p i o s de este mes de Jun io acaud i l l aba su 
e j é r c i t o con t ra los granadinos . Pero como las ne ­
cesidades de la gue r ra ocupaban toda su a t e n c i ó n , 
t u v o que consagrarse á proveer á la defensa de 
A l h a m a antes de ta lar los campos enemigos. A l 
pasar por I l l o r a e n t r ó á saco tras breve escara­
m u z a en el a r r a b a l ; pero no qu iso c o m b a t i r los 
pun to s m á s fort i f icados y me jo r defendidos por 
los moradores , en su a f á n de prosegui r la mar ­
cha , para no c o n s u m i r las provis iones destinadas 
á la g u a r n i c i ó n de A l h a m a . Relevada, s e g ú n lo 
c o n v e n i d o , y aprovis ionada convenien temente , 
m a r c h ó con 6 .000 caballos y unos 40.000 peones 
hacia los campos que mayores f ru tos p roporc io ­
naban á la m u l t i t u d g r a n a d i n a , y r e s o l v i ó s i ­
t i a r á T a j a r a por su p r o x i m i d a d á A l h a m a y por 
las abundantes provis iones que s u m i n i s t r a b a á la 
vecina c iudad de Lo ja . Para ba t i r las m u r a l l a s se 
emp lea ron u n a bombarda y diez r ibadoqumes , y 
. aunque h u b o a lgunas dif icul tades para el s i t io 
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en pocos d í a s quedaron arrasadas las torres y re­
paros y m u e r t o s ó pr is ioneros todos los defenso­
res. De los nuestros perecieron a lgunos; pero lo 
que m á s s i n t i ó el Rey fué la g rave her ida que u n 
t i r o de espingarda c a u s ó á su t ío D . E n r i q u e E n -
r í q u e z , H í z o l c l l eva r á A l h a m a para c u r a r l e , y á 
las siete jo rnadas m a n d ó acampar en s i t io seguro 
a l e j é r c i t o a! aprox imarse á Granada . D u r a n t e la 
m a r c h a h i z o talar los campos y r e t ó á comba te 
al enemigo. E l t e m o r á las revuel tas intest inas de 
los granadinos o b l i g ó al rey A l b u h a c é n á r e h u ­
sarle, no presentando n u n c a sus batal las ante las 
nuestras y l i m i t á n d o s e á esconder entre los o l i v a ­
res m u l t i t u d de peones y á colocar j u n t o á los 
emboscados, p ron tos á a cud i r á la .escaramuza, 
a lgunos j inetes suel tos , que en r e v u e l t o p e l o t ó n 
fingían c a m i n a r á la v e n t u r a ; todo á fin de caer 
sobre los nuest ros , si en su a f á n de pelear acome­
t í a n i ncau t amen te á los moros en su m a r c h a . A d i ­
v i n ó D . Fe rnando el a r d i d , y d i ó orden á los s o l ­
dados de no e m p e ñ a r combate á escondidas. 

L u e g o , á medida que se iban acercando á Gra ­
nada, cu idaba m á s de la segur idad de los reales; 
no p e r m i t í a á hombres de armas n i á peones r o m ­
per el o rden de las batal las , n i á los destinados á 
la ta la de los campos que saliesen sin fuerte escol­
ta ; á todo p r o v e y ó con m a d u r o consejo para ev i ta r 
u n descalabro como el o c u r r i d o el a ñ o an te r io r 
j u n t o á L o j a . A e j emplo del Rey, los Grandes y el 
e j é r c i t o entero observaban la m á s es t r ic ta d i sc i ­
p l i n a , yendo á la aguada con la debida caute la , 
ev i t ando con las p a t r u l l a s las sorpresas del ene­
m i g o , procediendo, en fin, en todo cua l c u m p l í a á 
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u n e j é r c i t o perfectamente d i sc ip l inado . S ó ! o fué 
o b s t á c u l o para c o n t i n u a r p rovocando á combate á 
la m u l t i t u d enemiga, la insuf ic iencia de los v í v e ­
res, p o r q u e , fuera de las mieses, todos los d e m á s 
a l imentos escaseaban, y no h u b i e r a n podido los 
soldados su f r i r m u c h o t i e m p o sin quejarse la fa l ta 
•de v í v e r e s , si antes se hubiesen aperc ib ido de la 
nueva r e s o l u c i ó n de los granadinos para no e m ­
p e ñ a r combate ; po rque de d í a en d í a se esperaba 
a l g u n a audaz t en ta t iva de su parte para t rabar a l 
menos escaramuza. N o p o d í a n expl icarse los 
nuestros la inerc ia de los moros , cuando antes 
•ejérci tos m á s numerosos j a m á s h a b í a n ami lanado 
á los reyes de Granada para retraerles de comba­
t i r con los c r i s t ianos , n i a u n cuando D . Juan I I 
l l e g ó á sentar sus reales cerca de Granada con 
20.000 cabal los y 80.000 peones. L o m i s m o h izo 
C i d i z a , padre de A l b u h a c é n , cuando el rey E n r i ­
que I V p a r e c i ó i n t en ta r el s i t io de Granada c o n 
12.000 caballos y considerable n ú m e r o de i n ­
fantes. 

P r o n t o d e s c u b r i ó D . Fernando- que la causa 
de aquel la i n a c c i ó n era el t e m o r de A l b u h a c é n á 
que , una vez el ejerci to fuera del r ec in to de Gra ­
nada, estallara la r evue l t a , provocada por los m u . 
chos pa r t ida r ios secretos de su h i j o , y as í d ispuso 
el regreso de las t ropas , que e n t r a r o n en C ó r d o b a 
ve in te d í a s d e s p u é s . Inmed ia t amen te r e c i b i ó en 
audiencia á los enviados del rey c a u t i v o B o a b d i l , 
encerrado en el cas t i l lo de Porcuna , que le s u p l i ­
ca ron que aceptase rehenes en prenda de la me jor 
observancia de los concier tos hechos, y le asegu­
r a r o n que la l i be r t ad del monarca p r i s ionero re-
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d u n d a r í a en d a ñ o de A l b u h a c é n . Este, por siv 
par te , e n v i ó sus embajadores á D . Fernando á ne­
gociar en con t ra del h i j o , y se v a l i ó h á b i l m e n t e 
de la l i be r t ad concedida á D . Juan de P ineda , 
p r i n c i p a l sev i l l ano , para que ofreciese la de a l g u ­
nos cau t ivos s¡ se p r e f e r í a la a l ianza del padre á 
la de Boabd i l y se le entregaba é s t e y a lgunos de 
sus c ó m p l i c e s , á c a m b i o de la l i b e r t a d del Conde 
de Cifuentes y de o t ros nueve cau t ivos designados 
por D . Fe rnando . 

De ot ras adiciones á estos pactos, dictadas po r 
A l b u h a c é n con excesiva soberbia y c o m o p o r 
mona rca m á s poderoso, e n c a r g ó , a d e m á s de á 
Juan de Pineda, elegido por él por creerle más -
inc l inado á su causa y m á s acepto á los ojos 
de D . Fe rnando , á u n mercader g e n o v é s l l a m a d o 
Feder ico C e n t u r i ó n , que v iv í a en Granada ocupa­
do en sus asuntos comerciales . L l e g ó é s t e el p r i ­
mero á C ó r d o b a ; pero no o b t u v o de D . F e r n a n d a 
respuesta m á s sat isfactoria que la que poco des­
p u é s d i ó á Juan de Pineda, y al regresar á Grana­
da t u v o que manifestar que d e b í a atenderse á la 
h o n r a , a l i n t e r é s y á la verdadera grandeza de los 
reinos de L e ó n y Cas t i l la y no t r a t a r el enemigo 
de d ic ta r pactos i n i cuos , antes observar fielmente 
los que el rey D . Fernando impusiese á los moros-
si q u e r í a n v i v i r t r a n q u i l o s a lguna vez. 

De mejor gana e s c u c h ó D . Fernando á los em ba­
jadores de B o a b d i l , m á s acepto á los g ranadinos 
por su r e c t i t u d y m á s l l o rado por su i n f o r t u n i o , 
y a s í , cuantos deseaban su l i b e r t a d , se ha l l aban 
dispuestos á t r a n s i g i r en todo con t a l de v o l v e r l e 
á ver sano y salvo. M á s que todos, l o s d e G u a d ¡ x r 



G U E R R A DK GRANADA Ü J 

t an constantes en la leal tad á su amado P r í n c i p e , 
c o m o en la hos t i l i dad á su padre A l b u h a c é n , no va­
c i l aban en a r ros t ra r los mayores pel igros por ve r le 
recuperar el t r o n o . C o n v í n o s e a l cabo por a m ­
bas partes en que el rey Boabd i l d a r í a al rey d o n 
Fernando en rehenes, á su p r i m o g é n i t o con o t ros 
doce mancebos, h i jos de s e ñ o r e s p r inc ipa les , de su 
obedienc ia ,como g a r a n t í a de la es t r ic ta observan­
cia de los pactos siguientes: Boabd i l se r e c o n o c í a 
vasa l iode l rey D . Fe rnando y de la re ina D.a Isabel, 
sin apartarse j a m á s de esta s u m i s i ó n en nada de 
lo tocante al h o n o r del cetro de Cas t i l l a , á c o n d i ­
c ión de no i m p o n é r s e l e cosa c o n t r a r i a á la supers­
t iciosa secta mahome tana ; p a g a r í a , a d e m á s , en 
parias y reconoc imien to del S e ñ o r í o de los R e v é s , 
12.000 doblas zaenes, equivalentes á unos 14.000 
ducados. Cada vez que le mandasen ven i r acud i ­
r í a á su l l a m a m i e n t o , como c u m p l í a á obediente 
vasa l lo . 

Por su parte D . Fernando p r e s t a r í a su ayuda 
á Boabd i l cuando se la pidiese , c o m o s ú b d i t o 
que recurre al a m p a r o de su s u p e r i o r : Boab ­
d i l p o s e e r í a las ciudades, v i l l as y fortalezas del 
re ino de Granada que de buen grado le recono­
c í a n por su Rey, ó aquellas o t ras que conqu i s t a r a 
en adelante : en caso de apoderarse de a lguna 
p o b l a c i ó n ó for taleza del re ino de Granada con 
a u x i l i o de las t ropas de D. Fe rnando , los nue­
vos domin ios p r e s t a r í a n vasallaje á D . Fe rnando 
y á D.a Isabel: e n t r e g a r í a 400 c au t ivos , á e l e c c i ó n 
del rey D . Fernando , y si no fueren s ú b d i t o s de 
Boabdi l y sí de su adversar io , a q u é l h a b r í a de 
darle o t ros tantos de los suyos. Por ú l t i m o , se 
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ob l igaba á dar l i be r t ad á 6o cau t ivos cada a ñ o , 
d u r a n t e c i n c o , á contar desde la firma de los 
pactos. T o d o esto, s e g ú n lo conven ido , e m p e z a r í a 
á c u m p l i r s e a l mes de recuperar Boabd i l la c i u d a d 
de Granada . E r a c o n d i c i ó n a s imi smo que é s t e re­
c o n o c e r í a y firmaría los an t iguos t é r m i n o s de A l -
h a m a , para c o m p l e t a segur idad de sus m o r a ­
dores, y la f acu l t ad de t r ans i t a r por los c a m i ­
nos antes p e r m i t i d o s á los moros que a l l í v i ­
v í a n . 

E l tenor de estos paclos l l egó de diversas m a ­
neras á no t i c i a de A l b u h a c é n y de sus amigos , é 
i nmed ia t amen te e m p e z ó á t ra tarse entre los m o ­
ros de oponerles o b s t á c u l o s . E l m á s eficaz p a r e c i ó 
encender el fana t i smo re l ig ioso , haciendo que los 
a l f a q u í e s , en sus predicaciones, excitasen á los 
granadinos á no sacrificar lo m á s sagrado para 
todo m a h o m e t a n o , la r e l i g i ó n y la l i b e r t a d , a l 
afecto hacia u n h o m b r e . V e n c i ó , sin emba rgo , 
el que al rey Boabd i l profesaban los de G u a d i x y 
cuan tos le h a b í a n permanec ido fieles. 

M i e n t r a s por u n a ú o t ra par te se t r a taba de 
a f i rmar ó de c o n t r a r i a r de var ios modos los con­
cier tos , D . Fe rnando a t e n d í a á s a c a r á su t í o don 
E n r i q u e E n r í q u e z de la c r í t i c a s i t u a c i ó n en que 
se encont raba en A l h a m a , y como la p r i m e r a ex­
p e d i c i ó n no t u v o é x i t o , por haberse sabido que 
A l b u h a c é n contaba con fuerzas m u y super iores 

^.para recobrar á T a j a r a , m a n d ó disponer la se­
gunda . A no poca costa se c o n s i g u i ó la l i b e r t a d 
de D . E n r i q u e E n r í q u e z , el cua l m a r c h ó á C ó r ­
doba con gran d i l i genc i a , por constar le c u á n t o 
deseaba el Rey reunirse a l l í con la a m a d í s i m a es-
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posa, v c ó m o reclamaba su presencia la d i f i c u l ­
t a d de los asuntos que h a b í a de resolver . 

C o n o c í a las maquinac iones del rey L u i s de F r a n ­
c ia , viejo y v a l e t u d i n a r i o ; pero cada d í a m á s re­
juvenec ido para sus planes ambiciosos y con m á s 
á n i m o s para susci tar cuestiones, especialmente 
para i n t r o d u c i r en N a v a r r a el pesado y u g o f r a n ­
c é s y tener por aquel re ino fácil ent rada hasta el 
i n t e r i o r de los de A r a g ó n y Cas t i l l a . E l c a m i n o 
por F u e n t e r r a b í a , ya m u c h o antes in ten tado por 
los franceses, era conocidamente d i f i c i l í s imo para 
aquel fin, porque s iempre se h a b í a n estrel lado 
« n el p r o p ó s i t o de expugna r aquel la p laza . E n v i ó , 
pues, el rey L u i s t ropas de c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a 
á Bayona, p r ó x i m a á F u e n t e r r a b í a , para m i e n ­
tras D.a Isabel in ten taba , por medio de sus e m ­
bajadores, i nc l i na r l e á los nuevos esponsales de 
la he rmana del d i f u n t o rey Febo con el p r í n c i p e 
D . Juan , i n sp i r a r con aquel e j é r c i t o acantonado 
en Bayona u n doble y dudoso recelo de si estaba 
dest inado á r o m p e r nueva gue r r a c o n t r a los na­
var ros ó con t ra los vascongados. 

Por su parte la Reina , mien t ras D . Fernando 
consagraba toda su a t e n c i ó n á la gue r r a de G r a ­
nada, m a n d ó r e u n i r poderosa hueste para recha­
zar a lguna repen t ina acomet ida de los franceses, 
m u y de temer de la acos tumbrada as tucia y a r d i ­
des del rey L u i s . A d e m á s de estas prevenciones, 
todo el resto d e b í a t ratarse por i n t e rmed ia r io s . 
E l p r i m e r o , cuando se inic ió el p u n t o de los es­
ponsales, fué el Cardenal de F o i x , t í o de la donce­
l l a , f u t u r a reina de N a v a r r a ; pero no mereciendo 
el p royec to la a p r o b a c i ó n del rey de Francia , . 
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a p e l ó al a n t i g u o sub te r fug io de fingirse g r a v e ­
mente en fe rmo , s e g ú n se dice, para no aceptarle^ 
c o m o se fingió a l t ra tarse la c u e s t i ó n del Ducado 
de Saboya , y c o m o h izo en estos d í a s ante las d i ­
versas gestiones de los embajadores para que los 
magnates franceses se decidiesen m á s resuel ta­
mente en favor de los planes de la Reina de Gas-
t i l l a . E l r u m o r de la enfermedad y el negarse á 
toda audiencia h i z o c i r c u l a r el de su m u e r t e , y 
con e l lo f ué e x t e n d i é n d o s e m á s l i b r emen te que de 
c o s t u m b r e el en tus iasmo de ios Grandes f a v o r a ­
bles á la causa de Cas t i l l a . Luego , cuando el Rey 
de F r a n c i a h i zo declarar su m e j o r í a , se v ió con­
ver t i r se todas aquellas buenas disposiciones en-
t ropiezos , hi jos de la ma la v o l u n t a d , y se perc i ­
b ie ron o t ros m u c h o s indic ios de resuel ta opos i ­
c i ó n . E n estas in t r igas pasaron a lgunos meses 
con no poca i n q u i e t u d de ambos pueblos , espe­
c i a lmen te de los navar ros , de l a rgo t i e m p o f a t i ­
gados con los enconos de bandos enemigos, a l g o 
mi t igados ante el t emor de la o p r e s i ó n francesa. 

A u n q u e a r ras t rado t a m b i é n el rey de Cas t i l l a 
por el t o r b e l l i n o de tantas cont rovers ias , q u i s o 
mantenerse fiel á los venecianos, enemigos de s u 
p r i m o D . Fe rnando , rey de N á p o l e s , pero que en 
sus acos tumbradas navegaciones t e n í a n franca 
a r r i bada á todos los puer tos de S i c i l i a . A I d i r i ­
girse en estos d í a s á Flandes, les s a l i ó a! paso u n a 
poderosa a rmada napo l i t ana , y no p u d i e r o n esca­
par de sus manos hasta la m i s m a boca del p u e r t o 
de Pa l e rmo . A l l i les o b l i g ó á permanecer a lgunos 
meses y á confiar las m e r c a d e r í a s al cu idado de 
Jos moradores , la amenaza de los enemigos ñ a p o -
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l i l anos de cerrarles la sal ida. A d e m á s , en la m i s m a 
e s t a c i ó n del presente a ñ o de 1488, el rey de Ñ a p ó ­
les e n v i ó una escuadra de 5o galeras y c u a t r o 
grandes naves, al m a n d o de su h i j o D . F a d r i q u e , 
á los puertos donde m á s necesaria fuese. P r i m e ­
ramente c o r r i ó el r u m o r de que la a rmada se d i ­
r ig ía á C h i p r e ; pero v i ó s e l a andar recorr iendo 
largo t i e m p o el mar de Toscana y el A d r i á t i c o , c u a l 
si se aprestara á c o m b a t i r con la de los venecia­
nos, con quienes de d í a en d ía iban e n c o n á n d o s e 
m á s los odios. 

E l Papa S i x t o I V qu i so poner t é r m i n o á estas 
enemistades, y e n v i ó á los venecianos sus ca r t a s , 
en que les aconsejaba no envolverse en guer ras 
con t ra los Pr incipes cr i s t ianos , con grave per ­
j u i c i o de sus intereses y d a ñ o general de la r e l i ­
g i ó n c a t ó l i c a , cuando t an bien empleadas esta­
r í a n sus armas c o n t r a el enemigo del n o m b r e 
c r i s t i ano , á q u i e n las numerosas disensiones de 
los c a t ó l i c o s h a b í a n hecho t emib l e por toda la 
c r i s t i andad . H a c i é n d o l o a s í el Senado veneciano 
en aras de la paz, el a u x i l i o d i v i n o d a r í a fel iz 
t é r m i n o á todas las d e m á s cuestiones. La res­
puesta del Senado fué que, á pesar de la escasa 
g r a t i t u d con que fueron pagados los m u c h o s sa­
cr i f ic ios de Venecia por la defensa de la Sede 
a p o s t ó l i c a en d í a s de e x t r e m a angus t i a , cuando 
se ve ía comba t ida por el rey de N á p o l e s , y , á pe­
sar de los m u c h o s a ñ o s que la S e ñ o r í a habia 
estado resistiendo todo el poder del T u r c o , p o r 
h a b é r s e l a i m p u e s t o á el la sola el peso de la gue­
r r a con t r a el poderoso enemigo, por bien de paz 
y por l e g í t i m o s intereses, a c c e d e r í a á todo , s i em-
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pre que se negociase con entera lea l tad . Porque 
manif ies to era que con la paz, m á s que con la 
g u e r r a , h a b í a aumen tado !a S e ñ o r í a su pode­
r í o , y as í s iempre serian amigos de u n a paz firme. 
Mas si por evento se h a c í a forzosa la g u e r r a , por 
encarn izada que fuese, t r a b a j a r í a n por rechazar 
la fuerza con la fuerza , oponer r iquezas á r i q u e ­
zas y c r í m e n e s á c r í m e n e s . Luego env ia ron por 
todas partes cartas en que e x p o n í a n sus i n t e n ­
ciones; y ya decididos unos y o t ros á la gue r r a , 
o c u p á r o n s e ac t ivamente en p repa ra t i vos m i l i t a ­
res . Los venecianos, al m i s m o t i e m p o que c o m ­
b a t í a n á los de F e r r a r a , env i a ron con t r a los m i l a -
neses fuer te e j é r c i t o , á las ó r d e n e s del va l ien te 
general R o b e r t o de San Sever ino, Por su par te , 
el d u q u e de Ca l ab r i a D . A l f o n s o , que para soco­
r r e r á los de F e r r a r a en su desgracia h a b í a acu­
d ido con numerosas t ropas , las r e u n i ó con las de 
M i l á n y se m o s t r ó ansioso de pelear. 

Reanudando ahora la n a r r a c i ó n de los asuntos 
de Granada d i r é que los cau t ivos s e ñ a l a d o s para 
el rescate de Boabd i i l l egaron á C ó r d o b a con el 
Abencer ra je m á s j o v e n el 3 i de Agos to , y que 
c o m o D . Fe rnando h a b í a de m a r c h a r i n m e d i a t a ­
mente á las f ronteras de N a v a r r a , donde le espe­
raba la Reina , de jó encargados los ú l t i m o s prepa-
para t ivos á los Grandes que e n t e n d í a n en la 
e x p e d i c i ó n con t ra Granada . E l 2 de Sep t i embre 
s a l i ó de C ó r d o b a m o n t a d o en u n a m u í a y fué á 
encont ra rse con Boabd i i , que á su i z q u i e r d a ca­
balgaba en brioso corce l , y que ostentaba ricas 
ves t iduras y reales o rnamentos . P r e c e d í a n l e unos 
3o j inetes moros y le a c o m p a ñ a b a n u m e r o s í s i m o 
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cor te jo y m u l t i t u d de cur iosos . T e r m i n a d a la con­
ferencia y los r e c í p r o c o s o f rec imien tos , v a l i é n d o s e 
po r i n t é r p r e t e de u n m o r o conocedor de ambas 
lenguas, D . Fe rnando i n d i c ó á Boabd i l que p o d í a 
regresar á C ó r d o b a . E l m o r o qu iso besarle la ma^ 
no , pero no se lo p e r m i t i ó el Rey , que a d e m á s se 
le m o s t r ó en todo b o n d a d o s í s i m o , n e g á n d o s e á 
que s iguiera a c o m p a ñ á n d o l e . U r g í a l e t a m b i é n 
c o n t i n u a r su c a m i n o para l legar á Guada lupe an­
tes de la N a t i v i d a d de la V i r g e n . 

Poco d e s p u é s de la marcha de D . Fe rnando á las 
p r o v i n c i a s lejanas, envalentonado A l b u h a c é n con 
el c a u t i v e r i o del h i j o , se a t r e v i ó á t a la r los cam­
pos de T e b a y de A n t e q u e r a , y con 1.200 j inetes 
y 4.000 peones no d e j ó en pie cosa que pudiese ser 
ú t i l á los moradores . Con el lo se p r o p o n í a , a ú n 
encargando de la h a z a ñ a á su lugar ten ien te el 
alcaide de M á l a g a B e x e r i m , realzar su fama entre 
los granadinos , que es t iman sobremanera á u n 
Rey, azote de los cr is t ianos y aborrecedor de nues­
t r a n a c i ó n . Pero no era fáci l bor ra r la eterna an­
t i p a t í a que la inna ta perfidia de A l b u h a c é n h a b í a 
insp i rado á los m o r o s , y antes v i n o á a u m e n t a r l a 
el nuevo descalabro. 

Por su o rden sal ieron los c i tados j inetes y 2.000 
peones el 16 de O c t u b r e en noche de l u n a l lena 
á t a la r el c ampo de U t r e r a y recoger abundantes 
despojos; mas las p a t r u l l a s noc tu rnas av i sa ren 
tan á t i e m p o y con t a l acier to por medio de h o ­
gueras la p r o x i m i d a d del enemigo, que m i e n t r a s 
con no poco t rabajo d e f e n d í a n sus ganados con t ra 
la m u l t i t u d de los de Ronda y de los d e m á s ada l i ­
des moros , hasta de Eci ja y Jerez, po rque los sevi-
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•Jianos l l egaron tarde, acud ie ron aceleradamente 
en su a u x i l i o m u c h a s lanzas y buen golpe de i n ­
fantes . M u y o p o r t u n a m e n t e v i n o á reforzar á los 
•de U t r e r a , ya m u y estrechados, el noble y a r ro ja ­
do L u i s Po r toca r r e ro , corregidor de Eci ja desde la 
m a r c h a del ¡Vlaestre de Sant iago. Con él v e n í a n 
g u e r r e r o t an h á b i l como el alcaide de M o r ó n , F i -
gueredo , y cuan tos adalides h a b í a n ten ido no t i c i a 
p o r el c a m i n o de la ent rada de los moros . T a m b i é n 
e l M a r q u é s de C á d i z , á la s a z ó n en Jerez, en 
. c u a n t o r e c i b i ó la no t i c i a , se a p r e s u r ó á m a r c h a r 
a l socor ro , aunque la d is tancia anu laba la d i l i ­
gencia . As í que , previsor el M a r q u é s , s a l i ó de Je­
rez con unas cuantas lanzas, y caminando de no­
c h e se d i r i g i ó á Arcos por donde h a b í a de pasar 
v í a rec ta , para recoger a l l í o t ros de sus vasallos y 
m a r c h a r j u n t o s c o n t r a el enemigo. 

A toda pr isa pudo r e u n i r 3oo de á caba l lo y 
unos 200 infantes; y con ellos fué a c e r c á n d o s e á 
Z a h a r a , po rque su per ic ia m i l i t a r le h a c í a supo­
ner que a l destacar c o n t r a los de U t r e r a los mo­
ros de Ronda u n a par te de sus t ropas , h a b r í a n 
dejado o t r a m a y o r en aquel los parajes. Ot ros 3oo 
j ine tes h a b í a n enviado á la o r i l l a opuesta del Gua -
da ie te , para ayuda r á la tala á los p r i m e r o s . N o 
se e n g a ñ ó el M a r q u é s en sus c á l c u l o s , po rque t r o ­
p e z ó con el n ú c l e o m á s i m p o r t a n t e y m á s escogido 
de r o n d e ñ o s y m a l a g u e ñ o s , preparados para p r o ­
teger á sus c o m p a ñ e r o s al regresar, c o m o supo­
n í a n , cargados de b o t í n y m u y ajenos de tener que 
c o r r e r pe l ig ro a l g u n o mien t r a s aguardaban en 
a q u e l s i t io . 

Qu i so la suerte que al presentarse de repente 
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•el M a r q u é s con 700 lanzas escogidas y g r a n n ú ­
m e r o de peones y al observar los numerosos del 
•enemigo apostados al lado a l l á del Guadalete y 
m á s p r ó x i m o s á Zaha ra y á las a l t u r a s , que aque l 
p e l o t ó n de caballos del M a r q u é s fo rmado en c u ñ a 
se d i s p o n í a á acometer al n ú c l e o m a y o r de los 
m o r o s , el espanto de que v e n í a n p o s e í d o s los 
que acababan de ser derrotados en los campos 
de U t r e r a , se comunicase á todos, y a s í , cuando 
«1 M a r q u é s pensaba tener que h a b é r s e l a s con 
-enemigos t emib les , los v ió de repente ami lanarse 
y disponerse á la í u g a . Con e l lo c r e c i ó t an to el 
a r d o r de los nuestros como el t e r r o r de los moros , 
y fué tan grande su de r ro ta , que quedaron m u e r ­
tos sobre el campo 800 j inetes , y aunque los peo­
nes p u d i e r o n ganar las c u m b r e s , los nues t ro 
fue ron cau t ivando du ran t e c u a t r o d í a s á cuantos 
po r desconocer los caminos encon t raban vagando 
a te r ror izados . D e s p u é s de esta g r a n ma tanza , el 
M a r q u é s r e g r e s ó á Jerez con m á s g l o r i a que bo­
t í n , pero l l evando pr is ioneros unos 100 j inetes 
moros , 200 caballos y tres estandartes. 

Este encuent ro r e a n i m ó t an to á los cr is t ianos de 
A n d a l u c í a como a b a t i ó á los moros de M á l a g a y 
de Ronda . M u c h o s de los p r inc ipa les h a b í a n pere­
c ido en el combate ó en la h u i d a , porque la i ra 
de los vencedores p e r d o n ó á m u y pocos, y pasa­
ron á c u c h i l l o hasta á los que rendidos p e d í a n la 
v ida salva. 

A s í qu i s ie ron vengar la m u e r t e de a lgunos ca­
balleros de U t r e r a , que peleando con m u l t i t u d de 
m o ro s , al ver acercarse la c a b a l l e r í a mandada por 
D. L u i s Por toca r re ro . la t o m a r o n por hueste ene-



OÓ A. DE PAI.KNCIA 

m i g a salida de una emboscada, y emprend iendo ' 
en g r a n n ú m e r o la fuga, fueron perseguidos por 
los mo ros , que antes de deshacerse el e r ror ya 
h a b í a n degol lado doce de á caba l lo y a lgunos 
peones. 

E l M a r q u é s , que tan p r i n c i p a l par te t u v o en la 
v i c t o r i a , d e s p u é s de la p e r s e c u c i ó n de l enemigo, 
e m p l e ó dos d í a s en reg is t ra r los bosques, re fugio 
de a lgunos , y r e g r e s ó á Jerez, de donde h a b í a sa­
l i d o . A q u í la i ra no le c o n s i n t i ó o c u l t a r m á s t i e m ­
po lo que pensaba de sus autor idades , y con i n ­
dignado acento les d i jo que los consideraba e n v i ­
diosos, a p á t i c o s y cobardes, po rque al r ec ib i r la 
no t i c i a del pe l ig ro , no só lo h a b í a n obrado perezo­
samente , s ino con perf idia , empleando largas ho­
ras en excusas y re teniendo la n a t u r a l impac i en ­
cia del pueb lo , ya con p ú b l i c a s declaraciones de 
ser falso el aviso , ya con ins inuaciones dichas al 
o í d o de haberle enviado el m i s m o M a r q u é s para 
poder apoderarse de la c iudad cuando los m o r a ­
dores estuviesen ausentes. Esta m a l d a d , ó esta 
i m p r u d e n c i a , de los regidores pudo causar g r a v í ­
s imo d a ñ o á toda A n d a l u c í a y el t o t a l e x t e r m i n i o 
de cuantos por el favor d i v i n o h a b í a n ob ten ido la 
v i c t o r i a . Porque manif ies to era que , lo m i s m o 
L u i s P o r t o c a r r e r o como los d e m á s adalides l an ­
zados en p e r s e c u c i ó n de los p r i m e r o s enemigos, 
h u b i e r a n c a í d o en la celada de fuerzas m á s n u ­
merosas y c o r r i d o g r a v í s i m o riesgo, á no haber 
d iv i sado p r i m e r o á los moros a l l í emboscados las 
fuerzas que él acaud i l l aba , a u n siendo tan cor tas . 
Y si en vez de sacar de Jerez menos de 100 caba­
l l o s y unos pocos infantes , hubiese sacado, c o m a 
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s o l í a , numerosa hueste , no h u b i e r a escapado n i 
u n solo j ine te m o r o , n i el peonaje enemigo se h u ­
biera l i b r ado de la m u e r t e , sino que en solo aque l 
d í a r ó n d e n o s y m a l a g u e ñ o s hubiesen su f r ido de­
r r o t a semejante á la que h i c i e r o n s u f r i r á los 
nuest ros en las ab rup ta s m o n t a ñ a s de la A x a r -
q u í a . A d e m á s , para nadie era dudoso que los 
de Jerez h a b r í a n puesto en i g u a l riesgo á los 
nuestros , si cuando sus perversos regidores gasta­
r o n el t i e m p o en c i r c u n l o q u i o s hasta las dos de la 
noche, él hubiese permanecido a l l í aconsejando y 
persuadiendo, puesto que con a c u d i r á deshora, ó 
no h a b r í a servido de nada á sus amigos , ó se h u ­
biera expuesto él y ios suyos á seguro desastre. 
Por t an to , considerando á los regidores de Jerez y 
á los p r inc ipa les cabal leros t an remisos para el 
b ien como s o l í c i t o s para perversos cabi ldeos, él 
m i s m o s o m e t e r í a sus procedimientos á la j u s t i c i a 
de D . Fe rnando . 

A s í h a b l ó el i M a r q u é s , presa de g ran i n d i g n a ­
c i ó n , y e s c r i b i ó estas quejas con t r a los de Jerez a l 
Rey por saber que se d i s p o n í a á m a r c h a r á N a v a ­
r r a y que o i r í a antes satisfecho la v i c t o r i a a lcan­
zada por sus andaluces. 

L a n o t i c i a , u n i d a á la reciente de la m u e r t e 
del rey L u i s de F r a n c i a , o c u r r i d a el 25 de A g o s t o 
de este a ñ o de 1488, p a r e c í a ofrecer u n a a t enua ­
c i ó n á los cuidados, por la fundada esperanza de 
que con el la c e s a r í a n ó se a l e j a r í a n ¡as i n q u i e ­
tudes que c a u s ó d u r a n t e su v ida . 

En t r e o t ros m u c h o s hechos de este p o d e r o s í s i ­
m o M o n a r c a , t an p o s e í d o del ansia de d o m i n a r , 
ya referidos en estos anales, p a r e c i ó i n a u d i t o has-

c x x x v u i 7 
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ta entonces y sumamen te e x t r a ñ o que para p r o ­
curarse sucesor, c o m o se d e c í a , hubiese procrea­
do d e s p u é s de las hijas á u n h i j o que h a b í a de ser 
p re fe r ido , puesto que por sus leyes e s t á n comple ­
t amen te exc lu idas del t r ono las hembras . Pero 
desvanecido el p r i m e r r u m o r de esta s u c e s i ó n , d io 
poco d e s p u é s tantos m o t i v o s para d u d a r l o , que , 
a s í en el ex t ran je ro como en F r a n c i a , aque l l a 
p ro le se t u v o por supuesta entre los bien i n f o r ­
mados . 

E n t r e o t ras f á b u l a s c o r r i ó c o m o c ie r to en t re 
a lgunos franceses que su Rey h a b í a resuelto p r i ­
varse de la v is ta de su h i j o hasta la edad a d u l t a , 
á causa de que el gozo de ver pro le m a s c u l i n a le 
h a b í a hecho hacer m a l de ojo á ot ros dos hi jos 
varones de t i e rna edad, Pero este sub t e r fug io del 
R e y p a r e c i ó vano , p o r q u e la l a rga r e c l u s i ó n de 
trece a ñ o s y el ex t r emado r i g o r en su g u a r d a 
h i c i e r o n duda r á los P r í n c i p e s c r i s t ianos y hasta 
a l Papa de que rea lmente hubiese procreado u n 
v a r ó n . Las muchas y diversas ficciones del rey 
L u i s d i e r o n f u n d a m e n t o á la o p i n i ó n de que 
se p r o p o n í a man tener inc ie r to el j u i c i o de los ex­
t ranjeros y de sus vasallos, no p e r m i t i e n d o que 
nadie, n i él m i s m o , v ie ra al mancebo; d i v u l ­
gando haber le procreado y no negando haber le 
buscado secretamente a lgunos en laces , antes 
b ien haberlos a lgunas veces hecho se rv i r de 
i n c e n t i v o para en tab la r a l ianzas, por considerar 
firme base de afecto los c o m p r o m i s o s adqui r idos 
por el v í n c u l o del f u t u r o m a t r i m o n i o . A s í , antes 
de m o r i r el rey Edua rdo de Ing l a t e r r a , h a b í a t r a ­
tado con él el m a t r i m o n i o de su h i jo con la h i j a 
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de! d i f u n t o . Luego , para alejar los pel igros que la 
p r o l o n g a c i ó n de la gue r r a de Borgona iba a u m e n ­
t ando , no v iendo medio m á s eficaz para ca lmar el 
encono de los á n i m o s que el lazo del m a t r i m o n i o , 
a p r o b ó , ó m á s b ien , m u y de buen grado , p ropuso 
la r a t i f i c a c i ó n de la paz mediante el casamiento 
de ia h i j a de M a x i m i l i a n o , nieta del D u q u e Car los 
de B o r g o ñ a , con el D e l f í n , sobre cuya pa te rn idad , 
a t r i b u i d a al rey L u i s , t an to se dudaba entre los 
franceses, y m á s a ú n entre los ex t ran jeros . N i 
a u n d e s p u é s de su m u e r t e cesaron las dudas 
acerca de su s u c e s i ó n mascu l ina , y cuando nues ­
t ros Reyes se ha l l aban en V i t o r i a se Ies h i z o sa­
ber que el rey L u i s no h a b í a procreado v a r ó n 
a lguno . 

Poco antes, y mien t ras la Reina esperaba la 
l legada de D . Fe rnando , qu i so , a l sal i r de V i t o ­
r i a , rec ib i r solemnemente el j u r a m e n t o de obe­
diencia de los vascongados. A l efecto, se d i r i g i ó 
á la i m p o r t a n t e v i l l a de B i lbao ; j u r ó en Guer -
n ica , con arreglo á la c o s t u m b r e , guardar los fue­
ros y p r iv i l eg ios del pais, y con los honores d e b i ­
dos y ant iguas ceremonias usuales entre ellos, f ué 
p roc l amada Reina. V u e l t a á V i t o r i a , r e c i b i ó a l l í 
a legremente al amado consorte. D e s p u é s se t u v o 
n o t i c i a de haber sido elevado al t r ono de F ranc ia 
el De l f ín con general asent imiento de los pueblos , 
y los Reyes n o m b r a r o n por sus embajadores a l 
Doc to r de T a l a y e r a R o d r i g o Maldonado y á Juan 
de B a r r i o n u e v o para que fuesen á G a s c u ñ a y t r a ­
tasen los asuntos del m a t r i m o n i o con la v i u d a de 
Febo, madre de la doncel la sobrev iv ien te . Conce-
d i ó s e l e s , a d e m á s , poderes y au to r idad para recor . 
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dar la an t i gua y renovada a l i anza y los servicios 
prestados por los Reyes de Cas t i l l a á la n a c i ó n 
francesa. T a m b i é n env i a ron á A l f o n s o de Q u i n -
t a n i l l a á N a v a r r a para i n c l i n a r el á n i m o de los 
p r inc ipa le s y de los moradores del re ino á l a 
a l ianza con Cas t i l l a y v i s i t a r á la madre de la 
h e r m a n a y heredera del rey Febo , á fin de e x p l o ­
ra r de n u e v o c u á l era su pensamiento acerca de 
lo que d e b e r í a hacerse d e s p u é s de la m u e r t e del 
rey L u i s . 

E l M a r q u é s de C á d i z , s iempre v i g i l a n t e , es tu­
diaba ac t ivamente el medio de recuperar la v i l l a 
de Z a h a r a , unos dos a ñ o s antes ocupada por los 
moros de Ronda , pues de c o n t i n u a r en su poder,, 
amenazaba á los nuestros grave d a ñ o , por p r o ­
po rc iona r firme ba lua r t e al d o m i n i o de los ene­
migos r o n d e ñ o s , y no detenerlos o t r a cosa en sus 
c o r r e r í a s con t r a nosotros s ino las sediciones de 
Granada , que h a b í a n enervado y des t ru ido su v i ­
gor , al m i s m o t i e m p o que la escasez de cereales 
les h a b í a i m p o s i b i l i t a d o para enviar á Zaha ra v í ­
veres suficientes para la g u a r n i c i ó n . Y por c u a n t o 
el M a r q u é s era q u i e n m á s de cerca h a b í a de tocar 
e l pe l ig ro de las funestas c o r r e r í a s , fué t a m b i é n 
el p r i m e r o y el m á s ac t ivo en atajar el d a ñ o f u t u ­
r o , v a l i é n d o s e para el lo de mensajeros fieles, c o n ­
formes con sus m i r a s y de g r a n per ic ia m i l i t a r . 

E r a n estos tres sujetos de A r c o s , a c o m p a ñ a d o s 
de L u i s D a v i l é s , c a u t i v o de los moros de R o n d a , 
cuando la t o m a de Zaha ra , y que rescatado l u e g o 
por d i n e r o , deseaba vengarse de la miser ia y p e ­
nalidades del c a u t i v e r i o . A l efecto, p ropuso a l 
M a r q u é s u n medio ingenioso, y en u n i ó n de sus 
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c o m p a ñ e r o s , t r a t ó de exp lo ra r las fuerzas con que 
contaba \a g u a r n i c i ó n enemiga . C o m o se no taban 
ind ic ios de la escasez de a l imentos que p a d e c í a , á 
d i a r i o se p o n í a á p rueba la v ig i l anc i a de los c e n ­
t ine las , y s iguiendo las astutas ins t rucc iones de l 
M a r q u é s , se p rovocaba con frecuentes algaradas 
á escaramuza á la m i t a d de los guard ias . Por fin, 
d ispuesto ya todo para u n a entrada repen t ina , el 
26 de O c t u b r e de 1483 se a p r o x i m ó á Z a h a r a el 
M a r q u é s al frente de 600 lanzas y i .5oo peones, 
avisando antes á sus amigos de Sev i l l a , Jerez y 
Eci ja , para que , si fuese preciso, estuviesen p r o n ­
tos á a u x i l i a r l e en empresa i m p o r t a n t e para to­
dos. Mas como de in t en to hubiese ocu l t ado su 
p r o p ó s i t o , nadie se m o v i ó , á e x c e p c i ó n de L u i s 
Po r toca r r e ro , cor reg idor de Ec i j a , que en u n i ó n 
con Juan de A l m a r a z , ada l id especial de la H e r ­
mandad , l l evó 100 lanzas al M a r q u é s , cuando ha­
cía alarde de sus t ropas en las m á r g e n e s del G u a -
dalete. 

A l s iguiente d í a se pus ie ron celadas de este 
m o d o . E n altas horas de u n a noche oscura , O r ­
tega de Prado , ada l id val iente y m u y ág i l para 
echar las escalas, se o c u l t ó con o t r o s nueve sol ­
dados escogidos en las cavernas que f o r m a b a n 
las rocas al pie de las m u r a l l a s , con o rden de 
aguardar en s i lencio á que al r o m p e r el a lba o t ros 
diez de á cabal lo , a c e r c á n d o s e r á p i d a m e n t e á los 
moros , los retasen á escaramuza. Mas mien t r a s 
el resto de la g u a r n i c i ó n a t e n d í a á la cus todia de 
las puer tas de la v i l l a , los diez emboscados, á una 
s e ñ a l dada por sus corredores , d e b í a n a r r i m a r las 
escalas á la o t ra parte de la p o b l a c i ó n por donde 
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los moros no t e m í a n ser atacados, y sub i r i n m e ­
d ia t amen te al m u r o . E l é x i t o c o r o n ó el p l a n del 
M a r q u é s , que s ó l o se e q u i v o c ó en el c á l c u l o de 
los guardas de la v i l l a y del a l c á z a r , que supuso 
no p a s a r í a n de 20, cuando en los m o m e n t o s en 
que teniendo ya los nuestros con t raba jo las es­
calas a r r imadas á los m u r o s , á las voces de u n 
m o r o que desde u n a a l t u r a avisaba el a taque de 
la p laza , acud ie ron r á p i d a m e n t e cerca de 5o, y 
dejando c u a t r o .en gua rda de las puer tas , acome­
t i e r o n á los pocos escaladores. 

Estaban é s t o s a rmados á la l igera para m a y o r 
fac i l idad en la escalada, s ó l o protegidos por adar­
gas y capacetes, y así se d e f e n d í a n t rabajosamente 
con sus espadas y p u ñ a l e s de los 5o enemigos ar­
mados de lanzas y revestidos de corazas. P r o n t a 
t end ie ron por t i e r r a á los diez cr is t ianos y se l a n ­
zaron c o n t r a los que c o m b a t í a n las puer tas . C o r r í a n 
m a y o r pe l ig ro aquel los pocos escaladores de los 
nues t ros , po rque como peleaban en la par te baja 
de la v i l l a , eran blanco de la nube de piedras l a n ­
zadas por los moros desde las a l t u ra s . Peroe l g r a n 
c o r a z ó n de los nuestros no se a m i l a n ó en aque l 
apr ie to , y con marav i l l o sa for ta leza res is t ieron 
i m p e r t é r r i t o s con su val iente ada l id Or tega , hasta 
que el M a r q u é s , con u n p u ñ a d o de h o m b r e s , t r e ­
pando por las escalas, v i n o en su a u x i l i o y d i ó en­
t rada á otros m u c h o s que c o m b a t í a n las puer tas 
de la v i l l a . 

T o m a d a é s t a , los 5o moros , v i é n d o s e perd idos , 
se r e fug ia ron en el A l c á z a r , b ien enrocado y f o r ­
t a l ec ido ; pero era ta l el espanto de que estaban 
p o s e í d o s , que n i aun a l l í se c r e í a n seguros, y 
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apenas se a i r e v í a n á m i r a r el t r a n s p o r t e de la a r ­
t i l l e r í a que, con e x t r a o r d i n a r i a a c t i v idad , ases­
taban el M a r q u é s y su gente con t ra la fo r t a l eza , 
que sin el t e r ro r de sus defensores, d i f í c i l m e n t e 
h u b i e r a sido ba t ida . A q u e l d í a s ó l o t u v i e r o n los 
nuestros c u a t r o mue r to s y unos 20 her idos. A l 
s iguiente c a p i t u l a r o n ios m o r o s , h a c i é n d o l e s el 
M a r q u é s merced de la v ida y p e r m i t i é n d o l e s m a r ­
char l i b remen te a l A f r i c a . 

Recuperada la v i l l a , a lgunos de Sos Grandes an­
daluces se que ja ron de que el M a r q u é s se les ha­
b í a adelantado empleando astutos recursos, cuan­
do ellos se d i s p o n í a n á la m i s m a empresa y pre­
paraban los o p o r t u n o s planes. T o m ó el M a r q u é s 
esta ofensa, h i j a de la e m u l a c i ó n ó de la e n v i d i a , 
con p ruden te serenidad, y revelando á las claras 
los recursos á que h a b í a apelado, exentos p o r 
comple to de toda m a l i c i a , a c a l l ó de t a l manera las 
quejas, que en c ie r to modo o b l i g ó á sus é m u l o s á 
avergonzarse de su conduc ta . Dif íci l es expresar 
el regocijo de los nuestros por la r e c u p e r a c i ó n de 
la v i l l a , amenaza de f u t u r o s desastres para los 
pueblos c r i s t ianos , de haber la seguido ocupando 
el enemigo. N o fué menor la a l e g r í a de los Reyes 
a l rec ib i r la gra ta nueva . 

Casi por estos m i s m o s d í a s c o r r i ó el falso r u ­
m o r de haber sal ido Boabd i l de G u a d i x con bas­
tante c a b a l l e r í a y e n c a m i n á d o s e á Granada para 
a r reba ta r á su padre la corona , ta lar los campos 
y lanzar á abier ta r e b e l i ó n á los c iudadanos, t a n 
decididos pa r t ida r ios del h i j o como enemigos del 
padre. Pero entre el confuso r u m o r de la supuesta 
ent rada , ge rmen de verdaderas revuel tas de los 
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granad inos , supo el anciano mona rca most rarse 
t a n p rev i so r , que fuera de las maquinac iones ma­
nifestadas en las opiniones de los c iudadanos, n i n ­
g u n a o t r a novedad o c u r r i ó , y con el castigo e jem­
p la r de los m á s resueltos, q u e d ó r e p r i m i d a la osa­
d í a de a lgunos decididos pa r t ida r ios de B o a b d i l . 

E l rey D . Juan de P o r t u g a l , en su a f á n de verse 
l i b r e de los temores que le angus t i aban , p e r s i g u i ó 
con s a ñ a á los he rmanos del d u q u e de Guimaraes 
ó de Braganza , á q u i e n t i e m p o antes h a b í a hecho 
dego l l a r , y no logrando apoderarse de sus perso­
nas , i m a g i n ó vergonzosa venganza , ordenando 
que se cortasen las cabezas en estatua al M a r q u é s 
de M o n t e m a y o r y al Conde de Jara. C o m o ame­
naza con t r a nosot ros d ispuso que á su pa r ien ta 
D.a Juana, h i j a de la d i f u n t a Reina de i g u a l n o m ­
bre , se la tuviese con honrosa g u a r d i a , cua l ch i spa 
dispuesta para f u t u r o incendio . 

De I t a l i a se supo en estos d í a s por v e r í d i c o s 
i n f o r m e s que l o s venecianos l l evaban la peor 
par te en su gue r ra con t r a el rey de N á p o l e s d o n 
Fe rnando , y que su p r i m o g é n i t o el d u q u e de Ca­
l ab r i a , D . A l f o n s o , unidas sus fuerzas a l n u m e ­
roso e j é r c i t o del d u q u e de M i l á n Juan Galeazo 
Sforza , castigaba á Brescia y á B é r g a m o con f re ­
cuentes talas y las h a c í a s u f r i r h o r r i b l e h a m ­
bre, a d e m á s de apoderarse por fuerza de a rmas de 
o t ras m u c h a s poblac iones . A s i m i s m o se d e c í a que 
D . F a d r i q u e , h i j o t a m b i é n del rey D . Fe rnando , 
r e c o r r í a con poderosa a rmada el A d r i á t i c o y de­
vastaba las costas de D a l m a c i a , á d e v o c i ó n de los 
venecianos. T o d o esto se r epu taba favorab le á la 
causa de los Reyes de Cas t i l l a , A r a g ó n y S i c i l i a . 
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Mien t ra s iban d i f u n d i é n d o s e estos diversos r u ­
mores de diferentes regiones, el conde de Cabra 
D . Diego de C ó r d o b a y el Alca ide de los Donceles, 
de i g u a l n o m b r e y ape l l ido , deseosos de obtener 
los honores debidos por el t r i u n f o a lcanzado con la 
p r i s i ó n de B o a b d i l , que en t regaron , como se d i j o , 
en poder de D . Fe rnando , á la s a z ó n en C ó r d o b a , 
m a r c h a r o n j u n t o s á V i t o r i a á pedir le la r e c o m ­
pensa del se rv ic io , ó a l menos, u n honor equ iva ­
lente. Y suponiendo que lo o b t e n d r í a n m á s fáci l 
y Hberalmente yendo á besar la m a n o á los Reyes, 
ya reunidos bajo el m i s m o techo, p u s i é r o n l o por 
obra S u c e d i ó como lo i m a g i n a r o n , po rque sabida 
su llegada, dispuso el Rey r ec ib i r p r i m e r o al 
conde de Cabra , con el m a y o r honor v p o m p a . 
Sal ieron á r ec ib i r l e y fe l i c i t a r l e t oda la nobleza y 
los cortesanos, y al en t ra r en V i t o r i a le s a l u d ó 
t a m b i é n el cardenal D . Pedro G o n z á l e z de M e n ­
doza. E n palacio s a l i ó á su encuent ro el rey don 
Fe rnando , que de j ó á l a Reina el cu idado de dis­
poner á su ta lante los sucesivos honores . C o n ale­
gre semblante a c o g i ó al Conde D.a Isabel , y de 
pie en el d i n t e l de la pue r t a del s a l ó n i n t e r i o r 
c o n t e s t ó afablemente á su saludo d ic iendo ser 
m u y digno de honores regios el vasal lo que h a b í a 
hecho pr i s ionero a l Rey enemigo . 

A l d í a s iguiente se t r i b u t a r o n honores a l A lca ide 
de los Donceles, saliendo á r ec ib i r l e la j u v e n t u d de 
la nobleza y gran n ú m e r o de cortesanos. No lo h i ­
c ie ron los Grandes ante las puer tas del pa lac io , 
por parecer excesivo este aca tamien to á u n j o v e n , 
aun cuando p a r t í c i p e de la notable h a z a ñ a . T r e s 
d í a s d e s p u é s , los dos nobles ci tados fue ron a d m i t í -
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dos al insigne y s ingu la r honor de ocupa r u n asien­
to en el e x t r e m o de la mesa en que cenaban los Re­
yes y la princesa D.a Isabel. C o n c l u i d a la cena, y á 
los armoniosos sonidos de las t r ó m p e l a s y de las 
flautas, e m p e z ó una regocijada y cadenciosa dan­
za que d i spus ie ron los Reyes en h o n o r de los dos 
proceres ci tados. Por ú l t i m o , les o to rga ron l i b e -
r a lmen te grandes mercedes para sí y sus sucesores. 

Permanec ie ron los Reyes en V i t o r i a p r i n c i p a l ­
mente para atender á los asuntos de F ranc i a y de 
N a v a r r a , aunque todo se t ra taba por medio de 
embajadores poco eficaces por una y o t r a par te , y 
m e z c l á b a s e ei t emor á la esperanza, por c u a n t o los 
p r inc ipa les nava r ros , reunidos en V i t o r i a , dec la ­
raban que a r r o s t r a r í a n los mayores pel igros antes 
que someterse á la soberbia francesa. E l Cardena l 
de F o i x , sobr ino de D . Fe rnando , que desde el 
p r i n c i p i o a p a r e c i ó como mediador para la concor ­
d i a , se o f r e c i ó al fin á i r á P a r í s , donde en la E p i ­
f a n í a del siguiente a ñ o h a b í a de coronarse el nue­
v o rey Car los V I I I , y t raba jar con todas sus fuer­
zas, ó por asentar la a l ianza sobre la base de u n 
m a t r i m o n i o , ó por alejar el i n t en to de guer ra con 
a l g ú n o t r o expediente . 

Cuando ya las conferencias con los Grandes de 
N a v a r r a y el viaje del Cardenal h a c í a n v i s l u m ­
bra r a lguna esperanza, u n nuevo c o n t r a t i e m p o 
a n g u s t i ó el á n i m o de los nava r ros al saber que en. 
aquel los m i s m o s d í a s , por t r a i c i ó n y con r epen t ina 
acomet ida , h a b í a sido ocupado el f o r t í s i m o cast i ­
l l o de ( i ) y puesto en él g u a r n i c i ó n los nues t ros . 

( i ) E! nombre en blanco. 
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Sin embargo , fuera de la a g i t a c i ó n p roduc ida po r 
las protestas y las ficciones de las excusas, no se 
ve ía i n t en to a l g u n o belicoso; mas d á b a s e por se­
g u r o que estas cuestiones l l evaban en sí e n v u e l t o 
el ge rmen de encarnizada gue r r a , po rque a d e m á s 
de estas controvers ias con franceses y nava r ro s , e l 
rey D . Juan de P o r t u g a l reforzaba su c a b a l l e r í a , 
h a c í a t raer en sus naves desde Mar ruecos g r a n 
can t idad de cabal los , y en las costas de M á l a g a , 
ev i tando el encuen t ro con nues t ra reduc ida a r ­
mada , desembarcaban de c o n t i n u o g ran n ú m e r o 
de escogidos guer re ros , rec lu tados entre todas las 
razas afr icanas, y dest inados á reforzar y socorrer 
á los granadinos . 

A l m i s m o t i e m p o que esto o c u r r í a en E s p a ñ a y 
que el A f r i c a a c u d í a en a u x i l i o de los de Granada , 
se anunc iaban grandes desastres sufr idos por los 
i ta l ianos , y no poco i m p o r t a n t e s para la causa de 
E s p a ñ a , á causa de la constante a l ianza entre los 
dos p r i m o s del m i s m o nombre : D . F e r n a n d o , rey 
de Cast i l la y de S i c i l i a , y el rey de Ñ á p e l e s d o n 
Fernando. A d e m á s de la la rga gue r r a con t r a los 
venecianos, en Sena e s t a l l ó t e r r i b l e l e v a n t a m i e n t o 
p o p u l a r c o n t r a la d o m i n a c i ó n de unos cuantos . 
Pre tex tando , con fundamen to ó s in é l , que los 
p r inc ipa les de la c iudad t r a t a b a n de ent regar la al 
Rey de Ñ a p ó l e s , o c u p ó el pueb lo el palacio con 
repent ina embest ida, d ió mue r t e á todas las a u t o ­
ridades y d e s t e r r ó á los nobles m á s poderosos. 
A p o d e r ó s e d e s p u é s de los cargos p ú b l i c o s , y pac­
t ó a l ianza con los florentinos, sus an t iguos ene­
migos . 

En N o v i e m b r e de este a ñ o el a rzobispo de G é -
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nova y cardenal Pab lo Campof r agoso , h o m b r e 
levant isco y m u y dado a l e jerc ic io de las a rmas , 
e x p u l s ó de ia c iudad á su sobr ino B a u t i s t a , d u q u e 
de G é n o v a , h i j o del d i f u n t o duque Pedro C a m p o -
fragoso; puso g u a r n i c i ó n suya en el c a s t ü í o y se 
a p o d e r ó de los cargos p ú b l i c o s del Ducado , todo 
c o n p re t ex to de que el sobr ino se i nc l inaba al f a ­
v o r del D u q u e de M i l á n , c o n t r a r i a n d o la v o l u n t a d 
de su pueb lo . 

E n este breve re la to he q u e r i d o compend ia r los 
sucesos o c u r r i d o s en varias partes del m u n d o en 
el a ñ o de 1483. O t r o acaecimiento m a r a v i l l o s o 
debe a ñ a d i r s e á los narrados , y es que en este m i s ­
m o a ñ o la c é l e b r e m e z q u i t a er ig ida en la Meca en 
h o n o r de M a h o m a por los an t iguos pr inc ipes y 
pueblos de su secta fué des t ru ida por fuego s ú b i ­
t amente c a í d o del c ie lo , sin quedar el menor ves­
t i g io de t an inmensa c o n s t r u c c i ó n . E l hecho se 
c o n s i d e r ó como presagio de que amenazaba c o m ­
pleta r u i n a á la r epugnan te secta enemiga del 
nombre c r i s t i a n o . 



L I B R O I V 

(1484) 

Viajes d e D . Fe rnando y de D * Isabel p o r A r a g ó n , 
Cas t i l l a y A n d a l u c í a . — C o r í e s de T a r a f a n a . — 
t r a t o s con los franceses sobre e l R o s e l l ó n — 
Proi>isión de la sede hispalense.— T a l a n nues-

tropas los campos de M á l a g a . — C o n d e n a á 
l.a hoguera la I n q u i s i c i ó n de S e v i l l a 5 o o here­
jes en tres a ñ o s . — E s c a s e a de m e t á l i c o en A n d a -
luc ia <* causa de la f u g a de numerosos conver­
s o s . — ^ pre i> i s i ¿n este d a ñ o , los toledanos y 
su c o r r e g i d o r G ó m e z M a n r i q u e cons iguen que 
se deje t r anqu i lo s á los conversos.—Viajes de l a 
R e i n a d o r A n d a l u c í a y su generosa conducta 
COn DTeresa de To r r e s .—Asun tos de Nava­
rra .—Pareceres de los Grandes acerca d e l p l a n 
de g u e r r a contra los mor os.—Prevalece el d e l 
Marques de C á d i z , que aconsejaba e l s i t i o de 
A l o r a . — R e n d i c i ó n de esta ciudad.—Combates 
con los moros de C o i n y Casarabonela .—Muerte 
de l Conde de B e l a l c á z a r . — M e n c i ó n de su f a ­
m i l i a . — A p r o v i s i o n a m i e n t o de A l h a m a y reto 
de nuestro e j é r c i t o a l de los g r a n a d i n o s . — L i ­
cencia D . F e r n a n d o e l e j é r c i t o y regresa á C ó r ­
doba—Sucesos de I t a l i a .—Revue l t a s de Nava ­
r r a — E x p e d i c i ó n m a r í t i m a de l Conde de Cas­
t r o contra los moros .—Muer t e de S i x t o I V y 
e lecc ión de Inocencio V I H . — L a Corte p o n t i f i c i a , 
los Cardenales, los B o r g i a s y sus relaciones con 
E s p a ñ a . — S u c e s o s de P o r t u g a l . — R e n d i c i ó n de 
Se ten i l .— T a l a de los campos de R o n d a . — P r e 
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o c u p a c i ó n de los Reyes p o r los asuntos de R o m a , 
de C a t a l u ñ a y de P o r t u g a l . — S u a l eg re ent rada 
en S e v i l l a . — G u e r r a s en I t a l i a . — D e r r o t a s de 
ios moros r ó n d e n o s . — C e n s u r a b l e conducta de l 
Conde de Castro p a r a con los venecianos .—El 
Papa l o g r a con sus consejos a c a l l a r las d iscor­
d i a s de los i t a l i anos . 

M P L E A D A la m a y o r par te del a ñ o an t e ­
r i o r en los asuntos de N a v a r r a y emba-

^ - H f v jadas de F ranc ia , D . Fe rnando v o l v i ó 
•toda su a t e n c i ó n á la guer ra de Granada . E l acier­
t o en su p r e p a r a c i ó n d e b í a r epo r t a r l e g í t i m a ala­
banza y reconocida u t i l i d a d . A s í , desde p r i n c i p i o 
de Enero de 1484 e m p e z ó á d isponer la c a m p a ñ a , 
h a r t o convenc ido por las anter iores de la ext re­
mada s o l i c i t u d y s ingu la r e m p e ñ o necesario para 
vencer á los moros , no menos prevenidos . J a m á s 
h a b í a n desaprovechado las ocasiones favorables , 
y por m u c h o t i e m p o , a u n v i é n d o s e cercados po r 
los nuestros por m a r y t i e r r a , h a b í a n luchado con 
reducidas fuerzas c o n t r a el g r a n poder de los c r i s ­
t i anos , p r o p o r c i o n á n d o s e firme defensa é in f i r i én ­
donos graves d a ñ o s . 

Considerando l a g ran d is tancia que h a b í a de re­
c o r r e r desde N a v a r r a á las ú l t i m a s p rov inc ia s de 
A n d a l u c í a , el 12 de Enero , dando de m a n o á 
c u a n t o le h a b í a re tenido tan to t i e m p o en V i t o r i a , 
s a l i ó de esta c iudad con la Reina y con la princesa 
D.a Isabel , y se e n c a m i n ó á Ta razona para t r a t a r , 
antes de m a r c h a r á A n d a l u c í a , de los asuntos de 
A r a g ó n , de Barcelona y de Valencia en las Cortes 
que por c o m ú n asen t imien to de estos pueblos ha-
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b ian de celebrarse en el c i t ado , y donde, s e g ú n la 
c o s t u m b r e de E s p a ñ a , h a b í a n de presentarse a l 
Rey las peticiones de los pueblos para resolver en 
j u s t i c i a . 

As is ten á estas asambleas los cua t ros brazos 
(que asi se l l a m a n ) , á saber: el e c l e s i á s t i c o , el de 
la nobleza , el m i l i t a r y el p o p u l a r , representado 
por sus procuradores , y si de los acuerdos en ellos 
adoptados esperan é s t o s el remedio de sus necesi­
dades, t a m b i é n al Rey suelen c o n c e d é r s e l e consi­
derables subsidios . A n t e la perspect iva de la doble 
venta ja , los Reyes ap roba ron la r e u n i ó n de estas 
Cor tes , mien t ras se o b t e n í a la respuesta del rey 
Car los de F ranc ia á ios embajadores e s p a ñ o l e s . 
Y a antes h a b í a n rec ib ido esta m i s m a c o m i s i ó n 
D . Juan de Ribera , sujeto noble y en tendido , y 
e l d e á n de Sev i l l a y doc tor en c á n o n e s D . Juan 
A r e s . Porque entre las d e m á s cuestiones que des­
de los d í a s del rey L u i s h a b í a pendientes, a s í de 
gue r r a como de paz, lo m á s urgente era el c u m ­
p l i m i e n t o de su ú l t i m o decreto referente á la 
r e s t i t u c i ó n de la p laza de P e r p i ñ á n , con los de­
m á s domin ios del R o s e l l ó n , al l e g í t i m o s e ñ o r í o 
del rey D . Fe rnando . De c o n f i r m a r l o su sucesor 
el rey Ca r lo s , la an t igua a l ianza entre F ranc i a y 
Cas t i l l a q u e d a r í a legalmente a f i rmada; pero si el 
f r a n c é s op taba por c o n t i n u a r ocupando in ju s t a ­
mente aquel la p r o v i n c i a con t ra todo derecho, ha­
b r í a que aguardar á t i e m p o m á s favorable . E n 
este caso se p r e s e n t a r í a la conveniente protes ta 
j u r í d i c a , en cuyos estudiados y previsores funda­
mentos pud ie ra apoyarse en lo f u t u r o una recla­
m a c i ó n m á s eficaz. 
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A s í lo h i c i e r o n los embajadores cuando se c o n ­
venc ieron del as tu to proceder de ¡os franceses, y 
d e s p u é s de m u c h o s al tercados á que daban l u g a r 
po r una pa r t e la soberbia de los franceses y por la 
o t r a la exquis i t a c i r c u n s p e c c i ó n de los e s p a ñ o l e s , 
se v o l v i e r o n á E s p a ñ a s in aceptar los regalos del 
rey Car los , y d ie ron cuenta á los Reyes de haber 
ejecutado su comet ido con es t r ic ta s u j e c i ó n á las 
ins t rucc iones recibidas . N o h i c i e r o n a q u é l l o s p ú ­
b l i co el a s tu to ap lazamien to de los franceses, f u n ­
dado en que la m e n o r edad del rey Car los era u n 
o b s t á c u l o para Ja inmed ia ta e j e c u c i ó n del testa­
m e n t o , porque para la r e s t i t u c i ó n de aque l l a p r o ­
v i n c i a se necesitaba m á s l i b re v o l u n t a d del Rey, á 
fin de ev i ta r que u n d í a pud ie ra acusar á sus con­
sejeros de haber t o m a d o una r e s o l u c i ó n p r e m a ­
t u r a . S u g i r i ó este sub te r fug io á los franceses su 
rey L u i s , maes t ro en esta clase de ficciones. 

R e u n i é r o n s e las Cortes en T a r a z o n a , no sin 
grandes debates, p o r q u e los barceloneses d e c í a n 
que se les h a b í a l l a m a d o i l e g a l m e n t e á la f ron te ra 
aragonesa. Pasado a l g ú n t i e m p o en estos a l terca­
dos, se r e c i b i ó con disgusto la no t i c i a de haber 
p r e n d i d o á Pedro de Pera l ta , t an es t imado del d i ­
f u n t o rey de N a v a r r a D . Juan , a lgunos soldados 
del bando enemigo, c o n t r a lo establecido en los 
pactos; pero el a n u n c i o de la l i be r t ad de h o m b r e 
de t a l v a l í a b o r r ó la tr is teza de aquel la novedad. 

T r i s t e f ué t a m b i é n para los Reyes la de la m u e r ­
te de D . I ñ i g o M a n r i q u e , a rzobispo de Sev i l l a , 
t a n t o por sus merec imien tos , cuan to por las i m ­
p o r t u n a s instancias de a lgunos que p roc l amaban 
su incontes table derecho á ocupa r la sede vacante 
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ó por razones de jus t i c i a ó por sus grandes serv i ­
cios á la Corona . Así p a r e c i ó m á s p ruden te man­
tener en suspenso á los pretendientes, ap lazando 
el n o m b r a m i e n t o , que proveer la vacante en a l g u ­
no de ellos. Pero el Papa S i x t o , s iguiendo su i n ­
veterada c o s t u m b r e de presc indi r de la j u s t i c i a en 
la p r o v i s i ó n de cargos e c l e s i á s t i c o s , cuando s u p o 
el acuerdo de los Reyes de demora r la de la Sede 
hispalense, que exige u n pre lado asiduo y celoso, 
r e s o l v i ó d á r s e l a á su protegido el Cardenal de San 
Jorge, con to ta l o l v i d o del derecho de p r e s e n t a c i ó n 
que ant iguas const i tuc iones conceden á los Reyes. 
F u é esto o r igen de muchas disensiones, y h u b o 
que tener á raya los capr ichos del Papa, que en 
nada t e n í a los fueros de la equidad cuando se t r a ­
taba de c o l m a r de r iquezas á sus favorecidos. Esta 
i m p r u d e n t e conducta del P o n t í f i c e t e n í a i n d i g n a ­
dos á todos los Pr incipes cr i s t ianos , sin exceptuar 
á los nuestros , que , vejados ya por excesivos a b u ­
sos de los Papas, y pesarosos del a sen t imien to 
de sus vecinos, se p r o p o n í a n vo lver por sus fue­
ros y encomendar su causa á los dictados de la j u s ­
t i c i a . M á s e n é r g i c a m e n t e h u b i e r a n rechazado en 
aquel los d í a s muchas de las in t r igas de la co r te 
r o m a n a encaminadas á jus t i f i ca r in icuas exaccio­
nes, á j i o estar pendientes de la esperanza de a l ­
canzar la bu la de indu lgenc ia para la gue r r a de 
Granada , y obtener así de los fieles mayores su­
mas para los grandes gastos del e j é r c i t o . FA Papa, 
sin embargo , no la c o n c e d i ó como los Reyes es­
peraban, sino que se r e s e r v ó la tercera par te de 
los p roduc tos , para que el Conde J e r ó n i m o pud ie ­
ra aumentar en gran cant idad de du rados el teso-

c x x x v m 8 
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r o que de todas partes iba a c u m u l a n d o . N o l l eva ­
r o n á bien los Reyes la m e r m a ; pero t u v i e r o n que 
acep ta r la , suponiendo que a l cabo el Papa acce­
d e r í a á sus s ú p l i c a s , al exponer le la j u s t i c i a de 
q u e el d ine ro concedido por los vasallos á su Rey 
para la defensa del C a t o l i c i s m o no se dest inara á 
o t r o fin, y as í a d m i t i e r o n a l N u n c i o colector del 
te rc io c i t ado , F i r m i a n o Perus ino , prelado sober­
b io y tenaz, c u y a in t rans igencia se toleraba in ten­
c ionadamente hasta que el Papa, ante la j u s t i c i a 
de las reclamaciones , se redujera á t é r m i n o s m á s 
e q u i t a t i v o s . A todo se s o b r e p o n í a , sin embargo , 
el e s t í m u l o de la ava r i c i a . Por su par te , el Rey se 
m a n t u v o firme en no aprobar la funesta p r o v i s i ó n 
de la Sede hispalense, y una y o t r a parte pasaban 
el t i e m p o , empleando as tu tamente , ya la bondad , 
y a la in t rans igenc ia . 

L u e g o , acordaron los Reyes repar t i r se el despa­
c h o de los negocios m á s d i f í c i l e s , por ex ig i r p r o n t a 
r e s o l u c i ó n la c a m p a ñ a con t ra los granadinos y no 
poderse demora r t ampoco el arreglo de las cues­
t iones de A r a g ó n y de N a v a r r a , muchas de ellas 
pendientes de una d i s c u s i ó n de d í a en d í a aplaza­
da . A s í pues, como para la Reina era m á s penoso 
que para D . Fe rnando el la rgo c a m i n a r hasta las 
lejanas p rov inc ias andaluzas, a d e l a n t ó la m a r c h a 
con sus hi jos , y el Rey r e t r a s ó el viaje. M i e n t r a s 
en las Cortes de Zaragoza examinaba las pet icio­
nes de los procuradores y p r o v e í a con a r reg lo á 
las leyes del re ino , D.a Isabel l l egó á T o l e d o y a l l í 
d i spuso que antes de su llegada á A n d a l u c í a se 
dest inara fuerte cont ingente de t ropas á la tala de 
las vegas de Granada y de M á l a g a , para que la 
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c a r e s t í a de los a l imentos pusiese en m á s ap r i e to 
á los enemigos, ya castigados con la rga escasez, 
pues si con la pasada se los r e d u c í a á la ú l t i m a 
p e n u r i a , se les p o d r í a c o m b a t i r m u c h o m á s p r o n ­
t o . Por su o rden se a l i s t a ron 3oo caballos y S.ooo 
peones sevi l lanos, casi o t ros tantos cordobeses 
y o t ras muchas t ropas de Jerez, Ecija y Car-
m o n a que, reunidas con las numerosas de los 
Grandes andaluces, m a r c h a r o n antes de finalizar 
A b r i l á las ó r d e n e s de esforzados y prudentes 
c a u d i l l o s á ta lar los campos de M á l a g a , de m á s 
adelantada v e g e t a c i ó n que los de Granada . Así se 
e j e c u t ó con la m a y o r d i l igenc ia , s in perdonar en 
e l los el h i e r r o ó el fuego cosa a lguna que pudie ra 
se rv i r de a l i m e n t o á los m a l a g u e ñ o s . Y c o m o t o ­
d a v í a era p r e m a t u r a la ta la de los d e m á s campos 
de l enemigo, se l i c e n c i ó á las t ropas , no sin c o n ­
s iderable gasto de soldadas, si bien m u y i n f e r i o r 
en c o n s i d e r a c i ó n a l g r a n d í s i m o d a ñ o que r e c i b i ó 
con a q u é l l a el enemigo , puesto que la fac i l idad 
de de r ro t a r l e , esperanza de fu tu r a s r iquezas para 
los vencedores, era para los vencidos amenaza de 
ca lami tosa pobreza u n a vez reducidos á la cond i ­
c i ó n de cau t ivos , que nada tan miserable como la 
s e r v i d u m b r e . 

Por estas acciones esclarecidas, p r e lud io de u n 
t é r m i n o g lo r io so , el Rey t r i b u t a b a grandes elo­
gios á los soldados andaluces, pues d e s p u é s de la 
t o m a de A l h a m a , f recuentemente los pueblos y los 
Grandes de A n d a l u c í a h a b í a n marchado con n u ­
merosas t ropas con t ra los moros , y una vez, cerca 
de M á l a g a , muchos caballeros cristianos perecie­
r o n miserablemente ó quedaron cau t ivos , como 
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a r r i b a se d i j o . E n su rescate c o n s u m i e r o n m u c h o s 
en aquel los d í a s toda su f o r t u n a . 

E l es tab lec imiento de la I n q u i s i c i ó n , recurso 
indispensable para castigar la h e r é t i c a pravedad , 
h a b í a aumen tado t a m b i é n la p e n u r i a . C ie r to que 
é s t a se consideraba b a l a d í respecto á la fe l ic idad 
eterna; como las verdaderas r iquezas sean la po­
s e s i ó n de la verdad c a t ó l i c a . A s í D . Fe rnando y 
D.a Isabel an tepus ie ron á c u a l q u i e r inconvenien te 
el a r rancar de entre las gentes andaluzas la m u l t i ­
t u d de juda izantes , de modo que aquel los h o m ­
bres, inf icionados del e r r o r , volviesen a l c a m i n o 
de la sa lud eterna por medio de una r e c o n c i l i a c i ó n 
verdadera ó pereciesen entre las l lamas si se m a n ­
t e n í a n pert inaces. 

S i n con ta r los numerosos f u g i t i v o s y los c o n ­
denados á c á r c e l p e r p e t u a , cerca de 5oo fue­
r o n quemados en Sev i l l a en el espacio de tres 
a ñ o s , en los casos en que se hacia i m p o s i b l e la 
a p l i c a c i ó n de pena m á s leve. 

E n t r e los conversos, la m a y o r par te de las m u ­
jeres se entregaban á r i tos juda icos . Los h o m ­
bres, que e r r ó n e a m e n t e c reyeron encont ra r su 
s a l r a c i ó n en la fuga , se l l eva ron cuantas r iquezas 
p u d i e r o n , escondiendo otras muchas con la espe­
ranza de regresar a l g ú n d í a . Q u e d ó exhausta A n ­
d a l u c í a de o r o y p la ta , y c o m o para pagar á las 
t ropas no bastaban n i con m u c h o las rentas rea­
les, h a b í a que r e c u r r i r á los pechos, p r i n c i p a l ­
mente por la i m p o s i b i l i d a d de sostener la g u a r n i ­
c i ó n de A l h a m a , c o n t i g u a á los d o m i n i o s g rana ­
d inos , si dos Ó tres veces al a ñ o no la entraba 
u n convoy custodiado por fuerte e j é r c i t o . Todo . 



GUERRA D E GRANADA I 17 

esto s u f r í a n con paciencia los pueblos leales, con 
la esperanza de obtener al cabo a l g ú n d ía el de­
seado descanso. 

Los toledanos, sin embargo , t emiendo la po­
breza á que q u e d a r í a reducida la c iudad si se ha­
cia i n q u i s i c i ó n de la vida y cos tumbres de los 
conversos a l l í donde tres ó c u a t r o veces la in fame 
conduc ta de los juda izan tes h a b í a causado da­
ñ o s t an t e r r ib les , t rabajaban con e m p e ñ o p o r 
i m p e d i r tales pesquisas. Convencido por el j u i c i o 
u n á n i m e de los c iudadanos el noble y p r u d e n t í s i ­
m o cor reg idor G ó m e z M a n r i q u e , d e g r a n pres t ig io 
en t r e ellos, l o g r ó persuadir á la Reina con m u ­
chos a rgumen tos de IÍTS ventajas de aplazar se­
mejante i n q u i s i c i ó n , sobre todo en aquel las c i r ­
cuns tancias . ^ 

Pasados a lgunos d í a s en estas del iberaciones, 
la Reina a b a n d o n ó la i m p e r i a l c iudad , y en su 
c a m i n o á A n d a l u c i a , l l e g ó á la eminenc ia i l u s ­
t rada por la insigne v i c to r i a de A l fonso V I H sobre 
los moros afr icanos y granadinos , de los cuales . 
m á s de cien m i l perecieron por el esfuerzo de los 
c r i s t i anos , que desde aquel d ía t u v i e r o n paso l i b r e 
para A n d a l u c i a . La bata l la c o m e n z ó en la c u m ­
bre de aquel m o n t e , y deshechos y puestos en fuga 
los enemigos , el vencedor l legó hasta J a é n y puso 
cerco á Baeza. A q u í se h a b í a propues to ven i r la 
Reina y d e s p u é s dar v is ta á J a é n , d u r a n t e la au­
sencia del Rey , á q u i e n pensaba aguardar en C ó r ­
doba. Recibida con g ran p o m p a entre las ac lama­
ciones de los ciudadanos de Ubeda y de Baeza, 
que no se cansaban de elogiar la bondad reflejada 
en su h e r m o s í s i m o ros t ro , e m p e z ó á cor rer la TOZ 
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de que la condesa D.a Teresa de T o r r e s , q u e 
t e n í a g u a r n i c i ó n en los dos a l c á z a r e s de J a é n , n o 
veía de buen grado la v is i ta de la Reina á esta 
c i u d a d , por recelarse que buscaba a l g ú n p r e t ex to 
para despojar de aque l honor á la v i u d a , tan be­
n e m é r i t a de los Reyes. Pero la p r u d e n t í s i m a 
Reina d i s i p ó estas sospechas, verdaderas ó i n f u n ­
dadas, con admi rab l e acierto.. E n cuan to e n t r ó en 
J a é n , la Condesa v i u d a puso á su d i s p o s i c i ó n las 
fortalezas y cuan to p o s e í a , y la Reina, ya d i s ­
puesta á p r e m i a r generosamente los servicios de 
D.a Teresa , y agradecida á su noble desprendi ­
m i e n t o , no só lo la h i zo desechar todos sus rece­
los, s ino que la c o n c e d i ó m á s ampl i a s facul tades 
y n o m b r ó á su ú n i c o h i jo , D . L u i s de T o r r e s , 
paje de la Real C á m a r a . 

E l 15 de M a y o l l egó D.a Isabel á C ó r d o b a , y 
q u i n c e d í a s d e s p u é s el Rey , c o n g r a n a l e g r í a de l a 
Reina, y no menos entus iasmo de los moradores , 
recelosos del buen é x i t o de la guer ra de Granada 
con o t r o c a u d i l l o que no fuese D . Fe rnando , p o r 
r e u n i r en su persona, á una d ign idad s u p r e m a , 
todas las dotes de u n g ran genera l . I n m e d i a t a ­
mente se c o n s a g r ó á resolver los asuntos de A n d a ­
l u c í a , ya que los de N a v a r r a no se h a b í a n a r r e ­
glado cua l deseara, porque D.a Magda lena , madre 
del d i f u n t o rey Febo y de la donce l la , su suce-
sora, se h a b í a casado con c ie r to procer f r a n c é s . 
S e ñ o r de L a b r i t , y desposado á su h i j a la Reina 
de N a v a r r a con o t r o h i jo del m a r i d o , con t r a la v o ­
l u n t a d de los navar ros , y é s t o s , por u n o de sus an­
t iguos fueros ,cuando u n heredero del re ino l lega á 
casar con persona no gra ta á los c iudadanos, re-
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presentados por los cua t ro brazos e c l e s i á s t i c o , de 
la nobleza, m i l i t a r y d e l p u e b l o , n o caen en c r i m e n 
de deslealtad por negar la obediencia, antes que­
dan l ibres de elegir o t r o S e ñ o r . En v i r t u d de t a l 
fuero , los navar ros , aunque protes tando de la no ta 
de desleales, se negaron á reconocer á la doncel la 
desposada sin consen t imien to p ú b l i c o de los h a b i ­
tantes, y cons iguieron de D . Fernando t ropas a u ­
x i l i a r e s , pedidas por u n á n i m e acuerdo de la no­
bleza y el pueb lo , en todo lo d e m á s poco acordes. 

Una tenaz s e d i c i ó n t e n í a c rue lmen te desga­
r rado aquel r e ino , po rque d iv id idos en bandos, y 
a l t e rna t ivamen te vencidos y vencedores, hasta los 
n i ñ o s y las mujeres l uchaban entre sí con encar­
n i zamien to que s ó l o lograba aplacar el odio á ios 
franceses y la bondad de D . Fernando , h i j o del 
d i f u n t o D . Juan, rey de N a v a r r a y A r a g ó n . 

Arreg ladas a l g ú n t an to las cuestiones de estos 
dos reinos, el Rey fué á reuni rse el 3 i de M a y o con 
D.a Isabel , á qu i en ya se habla consul tado acerca 
de la guer ra proyectada , por creer los Grandes an­
daluces y el Maestre de Santiago D . A l fonso de 
C á r d e n a s , que su estancia en A r a g ó n se p r o l o n ­
g a r í a m á s t i e m p o . D e s p u é s de manifes tar los 
Grandes sus diversos pareceres sobre la f u t u r a 
e x p e d i c i ó n , al cabo p a r e c i ó el m á s acertado el del 
M a r q u é s de C á d i z , noble y esforzado c a u d i l l o , t an 
p r á c t i c o en asuntos de la gue r ra como fecundo en 
planes para e jecutar la . E n su o p i n i ó n , d e b í a i n ­
tentarse antes que todo la toma de A l o r a , t an e x ­
celente ba luar te con t ra M á l a g a si c a í a en nues­
t r o poder, como funesta para los cr is t ianos m i e n ­
t ras la poseyese el enemigo. Su s i t u a c i ó n en me-
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dio del c a m i n o , entre A n t e q u e r a y M á l a g a , l a 
c o n s t i t u í a en una amenaza para unos y o t ros , y 
desalojando de a l l í á los moros , se t e n í a n vencidos 
lodos los o b s t á c u l o s para el l i b r e paso. E x p u s o el 
M a r q u é s la fac i l idad de apoderarse de la v i l l a y de 
asegurarse luego en e l la fuer temente , por la cos­
t u m b r e de los moros de no proteger sus pueblos 
con fosos, t r incheras n i robustas defensas, s ino 
que , confiados, sobre todo, en la p o s i c i ó n de los 
lugares , l evan tan tapias endebles y en confuso 
p l ano (po rque s ó l o temen los ataques repent inos) 
y é s t a s no p o d í a n resist i r al embate de nues t ra 
a r t i l l e r í a y m á q u i n a s de g u e r r a . A s í que el des­
c u i d o de los moros nos f a c i l i t a r í a el medio de apo­
derarnos de sitios desprovistos de las convenientes 
obras de defensa, que luego p o d r í a m o s fo r t i f i ca r 
me jo r . 

Este parecer del M a r q u é s , u n á n i m e m e n t e apro­
bado per los Grandes ante la Reina , o b t u v o la 
s a n c i ó n del Rey, que l l egó á ¡os tres d í a s , dejando 
creer caute losamente que se d i r i g í a á o t r a par te . 
A d e m á s , la sup rema a u t o r i d a d del m a n d o i n f u n ­
d i ó valor á los Grandes y -á las t ropas y confianza 
en la v i c t o r i a , po rque antes de su l legada, inc ie r ­
tos acerca del general que e l e g i r í a la Reina , te­
m í a n igua l desastre que en la A x a r q u í a , donde 
la falta de c a u d i l l o fué causa del desorden en t re 
los d e m á s jefes. Fa l t a es esta en todas partes f u ­
n e s t í s i m a ; pero especialmente p e r j u d i c i a l en t re 
los castellanos, que á impu l sos de siniestras r i v a ­
lidades y de diversos p r o p ó s i t o s , se i n c l i n a n , ya 
á la obediencia , ya á la desobediencia de unos ó 
de o t ros , é i n t r o d u c e n la p e r t u r b a c i ó n en las 
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•filas, donde toda v a c i l a c i ó n o r i g i n a efectos desas­

trosos. 
Bajo el mando de u n Rey, este defecto de nues­

t r a n a c i ó n tiene m á s fácil remedio, sobre todo por ­
que D . Fernando era umver sa lmen te q u e r i d o , y 
pasado aquel v é r t i g o , causa del desastre de los 
nuestros j u n t o á L o j a , d i r i g í a los asuntos de la 
gue r r a con g ran per ic ia y con la conveniente p r u ­
dencia; d i s p o n í a todo á su v o l u n t a d con el m a y o r 
acier to , y , finalmente, creciendo el va lor con los 
a ñ o s , ventajosamente for t i f icado con la exper ien­
cia , nadie dudaba de que h a b í a de igua la r al pa­
d r e y al abuelo en destreza en la guer ra y supe­
ra r les en g lo r i a m i l i t a r . A s í , la c o n f u s i ó n de pen­
samientos antes de su l legada, se c o n v i r t i ó ahora 
en alegre confianza, y para no perder el t i e m p o , 
reunidas r á p i d a m e n t e a lgunas t ropas que i b a n 
l legando de las p rov inc ias m á s lejanas de Cas t i l l a , 
m a r c h ó , d e s p u é s de pasar diez d í a s a l lado de la 
Reina , á los pun tos de A n d a l u c í a s e ñ a l a d o s para 
esperarle en d ía de te rminado . 

E l ú n i c o objeto aparente de aquel e j é r c i t o era 
l l eva r provis iones á la g u a r n i c i ó n de A l h a m a por 
el c a m i n o m á s prac t icab le , j u n t o á las vegas de 
Granada , y c o m o para proteger el convoy se ne­
cesi taban numerosas t ropas , este r u m o r m a n t u v o 
qu ie to en la c iudad á A l b u h a c é n , a u n q u e presa 
de m i l dudas y sospechas. E n t r e t a n t o , y s iguiendo 
los surcos de las ruedas de los car ros , m a r c h a b a 
t rabajosamente la a r t i l l e r í a hasta l legar al c a m p o 
de A n t e q u e r a , accesible por uno ú o t r o lado. L u e ­
go se h a c í a dif íci l conocer sí la e x p e d i c i ó n se d i r i ­
g í a á Lo ja ó á M á l a g a , mien t ras no se la viese í n -
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t emarse en u n a ú o t ra garganta . Prevenido c o n 
este a r d i d , D . Fe rnando h i zo que las t ropas p re ­
sentasen á la v i s ta de la m u l t i t u d g ranad ina e l 
frente de u n e j é r c i t o numeroso , con l o que f á c i l ­
mente p u d o pasar por m i t a d del campo toda la i m ­
pedimenta necesaria para el a p r o v i s i o n a m i e n t o c i ­
tado, mien t r a s el h ier ro y el fuego dejaban taladas 
las s iembras y á r b o l e s f ru ta les , sin la menor resis­
tencia del enemigo, por atender A i b u h a c é n e x c l u -
x i v a m e n t e á la guarda de Granada y á la defensa 
de L o j a . 

Hecha la ta la en los campos granadinos , al paso 
de nuestras t ropas , D . Fernando , d e s p u é s de v i ­
sitar nuevamente á A l h a m a , no t o r c i ó la d i rec­
c i ó n hacia Lo j a , como pensaba A i b u h a c é n , s ino 

/ q u e m a r c h ó á A l o r a , v i l l a á que , s e g ú n p rev io 
acuerdo, h a b í a puesto repen t ino cerco el M a r q u é s 
de C á d i z el 11 de Jun io . P ron to a c u d i ó a l l i el Rey 
con su e j é r c i t o , y tres d í a s d e s p u é s ya estaba em­
plazada toda la a r t i l l e r í a . N o t a rda ron los t e r r i ­
bles disparos de las bombardas en der r ibar par te 
de las m u r a l l a s , y el i n a u d i t o e s t r é p i t o , los g r i t o s 
y lamentos de las mujeres, el l l a n t o de los n i ñ o s , 
l l e n ó de espanto á los moradores ya sobrecogidos 
por otras muchas angust ias . V i v e n los moros m u y 
supeditados á sus mujeres; el t i e rno amor de los 
hi jos los hace cobardes, y como p r o c u r a n afano­
samente la p r o p a g a c i ó n y el sustento de la p ro l e , 
todas las casas estaban l lenas de seres indefensos, 
y los hombres d i f í c i l m e n t e lograban r e u n i r sus 
f a m i l i a s , mien t r a s todos los j ó v e n e s y viejos aten­
d í a n á la defensa. 

C r e c i ó el espanto y los lamentos a l ver d e r r u i d a 
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comple tamente aquel la par te de las m u r a l l a s q u e 
c r e í a n de m á s resistencia por estar cons t ru ida en 
la falda de la co l ina . En e l lo v ie ron i n m e d i a t o 
pe l ig ro de e x t e r m i n i o ó de c a u t i v e r i o si p r o n t o 
no se o b t e n í a n del poderoso M o n a r c a m á s benig­
nas condiciones por medio de pactos de r e n d i c i ó n . 
A l p u n t o los vecinos dec lararon sus deseos de en­
t r a r en t ra tos con los si t iadores, y ob ten ido eV 
permiso , se les c o n c e d i ó l i b e r t a d para m a r c h a r 
adonde qu is ie ran con l igeros bagajes, lo cua l les 
p a r e c i ó u n e x t r e m o de c lemencia , p o s e í d o s c o m o 
estaban del m a y o r espanto, y á los nuestros m a ­
r a v i l l a , a tendida la fuerte s i t u a c i ó n del l uga r . Por ­
que d e s p u é s de des t ru ida to t a lmen te la par te baja 
de la m u r a l l a , ú n i c a que p o d í a ba t i r la a r t i l l e r í a , 
la pendiente desde la c u m b r e del m o n t e hasta la 
fa lda , protegida por u n c i n t u r ó n de rocas, h u ­
biera p roporc ionado á los defensores i n e x p u g ­
nable ba luar te mien t ras durasen los v í v e r e s , y 
agua abundan te les s u m i n i s t r a b a el r í o Saduca,. 
que corre al pie de u n á s p e r o p e ñ a s c o , y a l que 
ios moros l l a m a n G u a d a l q u i v i r e j o , ó Betis peque­
ñ o . Grande le consideran los i n d í g e n a s , p o r q u e , 
crecido en i n v i e r n o y s in secarse en verano, r iega 
g ran e x t e n s i ó n de los campos desde la c i m a d e l 
I l í p u l a hasta las costas de M á l a g a , donde des­
emboca . 

L a repent ina r e n d i c i ó n de los de A l o r a ' f u é ta­
chada de vergonzosa c o b a r d í a por los moros de 
las t ier ras vecinas, y p r i n c i p a l m e n t e por los de 
Ronda . En t r e é s t o s el suegro del alcaide de A l o r a 
a t r i b u í a la m a y o r c u l p a al y e r n o , y é s t e se defen­
d í a haciendD recaer sobre los c iudadanos la n o t a 
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de t r a i c i ó n , p o r q u e el t e r r o r de tantos h a b í a hecho 
i n ú t i l la constancia de u n o solo, i m p o s i b i l i t a d o de 
i m p o n e r su v o l u n t a d á la m u l t i t u d encerrada con 
él en el a l c á z a r . T a n á m a l ¡ l levaron la entrega de 
A l o r a los m a l a g u e ñ o s , que les negaron la en t rada 
en la c iudad y d ie ron m u e r t e á a lgunos , d e s p u é s 
que el rey D . Fe rnando , á i m p u l s o de h u m a n i t a ­
r ios sen t imien tos , d i ó orden á sus soldados de p r o ­
teger á los de la v i l l a en su m a r c h a , o rden que 
c u m p l i e r o n es t r ic tamente . Q u e d ó encargado de la 
defensa de la v i l l a el noble D . L u i s P o r t o c a r r e r o , 
b ien q u i s t o de todos por sus insignes prendas, y 
m u y q u e r i d o de los soldados que t e n í a n en m u ­
c h o su generosidad, su bondad y su p rudenc ia , y 
ensalzaban t an to sus numerosas h a z a ñ a s , que 
bastaba ser su c o m p a ñ e r o de a rmas para no ne­
cesi tar o t ro e s t í m u l o para el v a l o r . Por disposi­
c i ó n de D. Fernando queda ron 3oo soldados de á 
caba l lo con Po r toca r r e ro , d e s p u é s de reparada 
con m a y o r firmeza la par te de tas m u r a l l a s des­
t r u i d a . 

T e m i e n d o los pel igros de u n s i t io los morado­
res de C o í n y Casarabonela, sup ie ron prevenirse 
a s tu tamente con t ra una repent ina acometida de 
l o s nuestros , fingiendo, d e s p u é s de la r e n d i c i ó n de 
A l o r a , que estaban prontos á i m i t a r su conduc ta , 
por el deseo de l ibrarse del pe l ig ro , s iempre que , 
a tendiendo á que v o l u n t a r i a m e n t e r enunc i aban á 
la defensa, el Rey les impusiese condic iones m á s 
ventajosas, c o m o eran permanecer en sus v i v i e n ­
das y poseer l i b r emen te sus bienes como vasallos 
de D . Fe rnando . Estas negociaciones se t r a t aban 
c o n poca conf ianza , po r ser r e c í p r o c o el recelo de 
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a l g ú n e n g a ñ o . A s í , en cuan to e! Rey se a d e l a n t ó -
para examina r de cerca si aquel los pueblos conta­
ban con obras de defensa, p u d o descubrirse la per­
fidia de ios infieles que , parapetados t ras las a rbo­
ledas ( m u y densas en aquel val le por la abundan­
cia de aguas) l anzaban con t ra los nuestros saetas 
envenenadas. 

T r a b ó s e al p u n t o escaramuza , y no pudiendo 
refrenar sus í m p e t u s G a r c í a E n r í q u e z , adal id del 
D u q u e de ¡Vledina S idonia , á pesar de haber p r o ­
h ib ido el Rey responder á este g é n e r o de combate,-
se l a n z ó con o t ros muchos al e m p e ñ a d o entre los 
huer tos . Para l i b r a r l o s del pe l i g ro , ó poder , al 
menos, sacar á los suyos ilesos de la pelea, c a y ó 
sobre los m o r o s el j oven Conde de B e l a l c á z a r , de 
noble es t i rpe, casado con par ienta del Rey y m u y 
que r ido de é s t e . Pero el i n f e l i z , he r ido en el p r i ­
mer encuent ro por una saeta envenenada, no p u d o 
salvarse n i salvar á los suyos. A l saberlo el Rey, 
que en aquel m o m e n t o descansaba en u n c a m p o 
p r ó x i m o , a c u d i ó á toda pr i sa , y e n c o n t r á n d o s e en 
el c a m i n o con el joven casi exp i r an t e , e m p e z ó á 
reprender le a i radamente por la desobediencia á 
sus ó r d e n e s , causa de su p e r d i c i ó n y de la de o t ros 
m u c h o s ; mas cuando se e n t e r ó de la desgracia, su 
enojo se t r o c ó en l á s t i m a . Y como no parece ajeno 
de esta r e l a c i ó n , d i r é a lgo de la ascendencia del 
desgraciado joven . 

F u é su abuelo el maestre de A l c á n t a r a G u t i e ­
r re de S o t o m a y o r , c u y o h i j o D . A l f o n s o c a s ó 
con D.a E l v i r a , h i ja del Conde de Plasencia, t an 
consagrada al bien cuan to su m a r i d o se dejaba 
a r ras t ra r por una insensata t emer idad y f u r i a . A 
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tales excesos le l l eva ron estas pasiones, que m u ­
r i ó desastradamente á manos de u n an t i guo c r i a ­
d o s u y o , á q u i e n h a b í a castigado con excesiva 
c r u e l d a d . 

E l p r i m o g é n i t o , desde la n i ñ e z , bajo la t u ­
t e l a de su madre , estaba dest inado á recoger u n a 
c u a n t i o s a herencia ; pero de t a l modo anhelaba 
p o r los bienes del c ie lo , que se h i z o n o t o r i o su des­
p rec io de los del s ig lo , y n i los halagos n i las t ier ­
nas l á g r i m a s de su madre p u d i e r o n apar ta r le j a ­
m á s de sus aspiraciones rel igiosas. Consagrado á 
sus p r á c t i c a s de v i r t u d , r e n u n c i ó á la p o s e s i ó n de 
sus estados, á pesar de aconsejarle su madre , 
v i u d a y a b r u m a d a por los m u c h o s cuidados del 
gob ie rno de los pueblos , que no dejara g r a v i t a r 
m á s t i e m p o tan g r a n peso sobre los d é b i l e s h o m ­
b r o s de u n a m u j e r , d e s p u é s de haber d i r i g i d o la 
e d u c a c i ó n de los hi jos y la a d m i n i s t r a c i ó n de los 
vasal los en t i empos tan revuel tos hasta los d í a s 
en que su p r i m o g é n i t o se a p r o x i m a b a á la e m a n ­
c i p a c i ó n , puesto que el segundo estaba a ú n en 
edad p u p i l a r . 

Cuando la excelente madre se c o n v e n c i ó de que 
n i r azonamien tos n i l á g r i m a s le h a c í a n desist ir de 
s u p r o p ó s i t o , r e n u n c i ó á c o n t r a r i a r l e , y s ó l o t r a t ó 
de persuadi r le á que se quedase á v i v i r entre los 
v i r t u o s o s frailes del monas te r io de Guada lupe , 
t a n p r ó x i m o á sus Estados. A c c e d i ó el buen j o ­
ven á los ruegos de su bondadosa madre , por no 
aparecer en lodo in t rans igente ; pero no m u c h o 
d e s p u é s , deseando h u i r del ceremonioso respeto 
c o n que los monjes le t r a t aban , de las frecuentes 
v i s i t a s de la f a m i l i a y de las suculentas comidas , 
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t o m ó ' el h á b i t o franciscano y m a r c h ó á R o m a , 
donde su i l u s t r e a l c u r n i a le v a l i ó excelente aco­
gida del Papa S i x t o I V . A l l í e n t r ó en u n pobre 
conven to de u n a reducida c o m u n i d a d de francis­
canos, y v i v i ó h u m i l d e y devo tamente . . 

A l l legar á la m a y o r edad su h e r m a n o segundo 
y heredero de los Estados paternos, su madre , 
D.a E l v i r a , despreciando t a m b i é n el m u n d o , y de­
j ando casado al h i j o con la excelente h i j a del A l ­
m i r a n t e D . A l f o n s o E n r i q u e z , p u d o recogerse á 
v ida m á s re l ig iosa , po rque hasta a l l í las var ias 
agitaciones del gob ie rno de sus estados h a b í a n 
pe r tu rbado a l g ú n t an to su exis tencia . M u r i ó 
cuando empezaba á envejecer, conservando toda 
su belleza. 

E l h i j o , heredero de los d o m i n i o s , p r e f i r i ó i m i ­
ta r la conduc ta de la madre y del h e r m a n o á la 
de l padre: s iempre d igno y j u s t o , fué m u y h u ­
m a n o con sus vasallos; y como á n i n g u n o inf i r ió el 
menor ag rav io , todos le veneraban. Con amargo 
l l a n t o y pe rpe tuo l u t o dep lo ra ron la desastrada 
m u e r t e de su s e ñ o r , para lo que fué c ie r to l e n i ­
t i v o el n a c i m i e n t o de u n h i j o poco antes de rec i ­
b i r la madre la no t i c i a de la m u e r t e del a m a d í s i ­
m o consorte . Cuando se e n t e r ó de la desgracia, 
s u f r i ó u n l a rgo desvanecimiento . 

T a m b i é n fué penosa para el Rey y para todos 
los Grandes la repent ina m u e r t e del j o v e n . Des­
c u b i e r t a luego la perfidia del enemigo, que apro­
vechando el t i e m p o de las negociaciones h a b í a 
reforzado las guarnic iones de Gasarabonela, C o í n 
y otras v i l l a s m á s cercanas á A l o r a , se r e s o l v i ó 
que el e j é r c i t o dejase al pasar por A l h a m a u n 
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c o n v o y de abundantes provis iones y a d e m á s 3oo 
lanzas de la Orden de Ca la t r ava , y luego c o n t i ­
nuase con m á s a rdor la tala de los campos grana­
d inos , y que si por caso A l b u h a c é n o p o n í a resis­
tencia, no se rehuyese la pelea. Dejados, pues, en 
A l h a m á el e s c u a d r ó n y las provis iones , el Rey 
condu jo el e j é r c i t o á t r a v é s de la c a m p i ñ a , y para 
inc i t a r al enemigo al deseado combate , s e n t ó los 
reales no lejos de Granada , a r ros t rando u n pe l i ­
g ro que j a m á s osaron desafiar e j é r c i t o s cr i s t ianos 
m á s numerosos . Pasaban de 60.000 los peones, 
con u n a m u l t i t u d de j inetes, los que de repente 
p o d í a n acometer á D . Fe rnando , que s ó l o dispo­
n í a de 6.000 lanzas escogidas y unos 10.000 i n ­
fantes. La p r o x i m i d a d á Granada p o d í a t a m b i é n 
ser funesta para los nuest ros , m u c h o m á s te­
n iendo que h a b é r s e l a s con i n n u m e r a b l e e j é r c i t o 
que peleaba por su pa t r i a j u n t o á las m u r a l l a s , de­
fendidas por los suyos. Pero era t an to el deseo 
del Rey por ven i r á las manos con los moros , que 
a p e l ó á los ú l t i m o s recursos para re ta r los , con 
solas dos prevenciones, la de tener l i b re la aguada 
y la e l e c c i ó n del c a m p a m e n t o . Conseguido esto, 
no h a b í a que reparar en lo pel igroso de la ba ta l l a . 
P e r m a n e c i ó , sin embargo , qu i e to A l b u h a c é n , r e ­
celoso de a l g u n a revue l t a en cuan to saliera de 
Granada con t ra los cr i s t ianos , porque la r e b e l d í a 
de Boabdi l le h a b í a acarreado m u c h o s enemigos 
ent re los g ranadinos , a d e m á s de los de A l m e r í a 
y G u a d i x , pa r t ida r ios del h i j o . A s í , para o c u r r i r 
en par te á estas d i f icul tades , e n v i ó con t r a los de 
A l m e r í a u n e s c u a d r ó n de j inetes en favor de sus 
pa r t ida r ios , contenidos por la g u a r n i c i ó n del A l -



G U E R R A DE GPAÑADA I 29 

c á z a r bajo el supuesto de lea l tad. M i e n t r a s d o n 
Fe rnando iba a p r o x i m á n d o s e á los m u r o s de 
Granada , los j inetes moros a p a r e c í a n en g rupos 
de descubierta y cambiaban repen t inamente de s i -
l i o ; pero nunca e m p e ñ a b a n combate , a u n presen­
ciando la d e s t r u c c i ó n de sus campos y c ó m o el 
h i e r r o y el luego iban arrasando sus feraces hue r ­
tas. Cuando el Rey p e n e t r ó el p lan de los m o r o s 
no qu i so gastar en va lde esfuerzos, t i e m p o y d i n e ­
r o , y como los andaluces deseaban dedicarse á las 
tareas de la r e c o l e c c i ó n , d i ó l icencia á los solda­
dos para que, t e rminadas , vo lv i e r an á reuni rse 
y á causar mayores d a ñ o s al e n e m i g o . C o n ­
certado este p l a n , r e g r e s ó á C ó r d o b a , casi á los 
c incuenta d í a s de haber sal ido á la e x p e d i c i ó n de 
A l o r a . 

H a b í a n o c u r r i d o en t re tan to en I t a l i a grandes 
tu rbac iones , á que D . Fernando prestaba no poca 
a t e n c i ó n , porque a l i n t e r é s un ive r sa l para los 
c r i s t ianos de la hos t i l i dad de los turcos se a ñ a d í a 
ahora la causa de su p r i m o D . Fernando , rey de 
N á p o l e s , en guer ra con los venecianos, encona­
dos con t ra él por artes de L u i s M a r í a Sforza . Se­
p a r á n d o s e de la ú t i l a l ianza del D u q u e de Cala­
b r i a D . A l f o n s o , y s in i n f u n d i r l e á él n i á su 
padre D . Fe rnando la m e n o r sospecha, aban­
d o n ó ingra ta y secretamente á estos sus favorece­
dores para prestar favor á los venecianos, escar­
mentados por los milaneses, y á quienes el va lo r 
del c i tado duque D , A l f o n s o h a b í a forzado á l e ­
van ta r el estrecho cerco puesto á Fe r ra ra y á de­
vo lver al Estado m i l a n é s , tras var ios encuen t ros 
desgraciados, nuestros lugares del lado a c á de 

c x x x v n i q 
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A b d u a , de que por la rgo t i e m p o h a b í a n sido so-
ñ o r e s . Pero el desleal Sforza , d e s p u é s de haber 
c o n t r i b u i d o á estos desastres de los venecianos, 
o b l i g ó á su a n t i g u o al iado D . A l f o n s o , no o c u l ­
tando, ya su d e f e c c i ó n , á regresar á Ñ a p ó l e s , para 
no perder , j u n t a m e n t e con las sumas gastadas, el 
e j é r c i t o que su padre le h a b í a confiado. Con la 
t r a i c i ó n de Sforza , el Senado veneciano, cua l l i ­
bre ya de u n g ran peso, se r e s o l v i ó á enviar i n ­
media tamente á las costas de L u c a n l a u n a pode­
rosa a rmada , que se a p o d e r ó de G a l í p o l i y las 
de jó fuer temente presidiadas, en o c a s i ó n en que 
D . F e r n a n d o , c o n s u m i d o su tesoro en ajenas 
empresas , n i p o d í a sustentar su e j é r c i t o , n i 
defender suficientemente sus l i s tados , p o r q u e , 
c o m o suele suceder , los pueblos se m o s t r a ­
ban m u c h o menos obedientes en los d í a s de la 
desgracia que cuando subyugaba á los enemi­
gos. 

T a m b i é n el Papa S i x t o , antes r i gu roso en sus 
censuras con t r a los venecianos, e m p e z ó á mos­
trarse hos t i l á los magnates romanos que en a ñ o s 
anter iores h a b í a n favorecido á D . Fernando . A s í , 
el Cardena l Co lonna , ante el t emor de perder la 
v ida , e n c o m e n d ó su s a l v a c i ó n á la fuga. E l p r o t o -
n o t a r i o C o l o n n a , cogido de repente, fué decapi­
tado en p ú b l i c o , p rev ia la e x o n e r a c i ó n de su d ig ­
n idad e c l e s i á s t i c a ; e s p e c t á c u l o excesivamente de­
p lo rab le para los ciudadanos de K o m a , hasta para 
ios fautores del bando c o n t r a r i o , que si al p r i n c i ­
pio se m o s t r a r o n , al parecer, conformes con la 
conduc ta del Papa, al cabo man i fes t a ron su re-
pu r a n c i a á ía c rue ldad del Conde J e r ó n i m o . 
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T o d o s v e í a n con disgusto el desastre d é la casa 
de l Cardenal Go lonna , la o c u p a c i ó n de la c i u d a d 
de M a r i n i y la r u i n a de o t ras , que por todas par­
tes se p r o c u r a b a . N i n g u n o de estos a t rope l los 
p u d o i m p e d i r en aquel los d í a s el rey D . F e r n a n ­
d o , y v ió se precisado á d i s i m u l a r , por m á s que 
s in t i e r a en el a l m a la desgracia de sus amigos y 
par t ida r ios . C ie r t amen te el Papa p r e t e n d í a coho-
nestar*sus procederes con el p re tex to de que , ade­
m á s de la a n t i g u a enemis tad c o n t r a su persona, 
se h a b í a t r a tado de i m p u l s a r á los venecianos con­
t r a .el Re^ , á causa de la a l ianza pactada por é s t e 
c o n el P o n t í f i c e . Nada de esto, s in embargo , h u ­
biera podido ev i t a r la r e b e l i ó n del pueb lo r o m a n o 
c o n t r a S i x t o I V , y que las dos facciones se lanza­
ran á atajar los t i r á n i c o s a t ropel los del Conde Je­
r ó n i m o V i s c o n t i , de haber ocupado m á s t i e m p o 
el Papa la s i l l a pont i f ic ia . Los acontec imientos 
d e s p u é s o c u r r i d o s ap lacaron la i n d i g n a c i ó n , c o m o 
en su l uga r se d i r á . 

A h o r a exige el orden de los sucesos menc ionar 
las revuel tas de N a v a r r a , porque la i n t e r m i n a b l e 
c u e s t i ó n de aquel re ino e j e r c ió grande i n f l u jo en 
los asuntos de E s p a ñ a y de F r a n c i a . A l g ú n t an to 
c r e y ó haber la resuel to el rey D . Fe rnando cuando 
v i ó á los dos bandos dispuestos á reconocerle por 
a r b i t r o y á acatar sus mandatos . Mas estaban t an 
arra igados los odios en los corazones de los m a g ­
nates nava r ros , que s in cesar les exc i taban á n o 
perder la o c a s i ó n de satisfacer sus venganzas. A s í , 
hab iendo el conde de L e r í n D . L u i s de B e a u m o n t , 
cabeza del pa r t i do b e a u m o n t é s ó de Lussa, p r en ­
d ido t i e m p o antes en P a m p l o n a a l noble M a r i s -
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cal . . . ( i ) , p ro t ec to r del bando c o n t r a r i o agra-
m o n t é s , y h é c h o l e m o r i r c r u e l m e n t e con o t ros 
i 8 d e sus p a r t i d a r i o s , el h i j o de l d i f u n t o M a r i s ­
cal . . . (2) , que le s u c e d i ó en todos sus cargos, 
med i t aba l a venganza de la m u e r t e del padre y no 
p o d í a ver con paciencia el e n c u m b r a m i e n t o , cada 
d í a m a y o r , del Conde de L e r i n , demasiado favo­
recido por el rey D . F e r n a n d o . E n t r e o t ros cu ida ­
dos, p r e o c u p á b a l e m u c h o el que hubiese ocupado 
el Conde el cas t i l lo de Be lmeche , fuer te por su 
p o s i c i ó n y defensas, y c o n t i g u o á la c i u d a d de Es-
t e l l a , cuyos vecinos s e g u í a n en su m a y o r par te el 
p a r t i d o a g r a m o n t é s , a m e n a z á n d o l e s con su c ó l e r a . 

E l M a r i s c a l , deseando alejar aquel p e l i g r o , 
b u s c ó o p o r t u n i d a d para apoderarse del cas t i l l o , y 
aprovechando el descuido de la g u a r n i c i ó n , en su 
m a y o r par te ocupada en o t r a empresa, se p r e s e n t ó 
repen t inamente al pie de la for ta leza con soldados 
escogidos y , h a l l á n d o l a casi desguarnecida, le f u é 
fáci l t o m a r l a antes de que pud ie ra socorrer la la 
numerosa c a b a l l e r í a castel lana, á la que el rey don 
Fernando h a b í a encomendado la gua rda de a l g u ­
nos cas t i l los de N a v a r r a . C u a n d o poco d e s p u é s 
acud ie ron , ya toda su d i l igenc ia fué i n ú t i l , p o r q u e 
el cas t i l lo estaba perfectamente defendido, y c u a n ­
tos beamonteses se h a b í a n encont rado den t ro ha­
b í a n sido sacrificadosen represa l iaspor el vencedor. 
Impos ib l e le fué á D . Fe rnando a c u d i r c o m o q u i ­
siera a l remedio de este c o n t r a t i e m p o , por su p r o -

( O En blanco en el o r i g ina l . L l a m á b a s e D . Pedro 
de Navarra. 

( 2 ) T a m b i é n en blanco; era D . Felipe de Navarra. 
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p ó s i t o de a c u m u l a r todas las fuerzas en el lejano 
r e ino de Granada y no verse remedio a lguno para 
sosegar ios d i s t u rb io s de N a v a r r a , p r i n c i p a l m e n t e 
po rque u n o y o t ro p a r t i d o m a n t e n í a n su resisten.-
c i a con el apoyo , ya de unos , ya de otros de sus 
nuevos s e ñ o r e s . Cuando a l g u n o de el los ve ía p e l i ­
g ra r su causa, a c u d í a , s e g ú n c o s t u m b r e de estas 
gentes, hasta buscar el a u x i l i o del ex t ran je ro , y 
c o n m á s fac i l idad del m a r i d o de la Reina, á q u i e n 
conf iaban que a y u d a r í a m u y p r o n t o el e j é r c i t o 
f r a n c é s . A pesar de la e x a c e r b a c i ó n que esta n o ­
vedad p rodu jo en las sediciones de N a v a r r a , a m ­
bos bandos reso lv ie ron , por p ú b l i c o acuerdo, e n ­
v i a r sus legados á C ó r d o b a para dar seguridades 
a l rey D . Fernando de que s iempre le considera­
ban como su ú n i c o pro tec tor y á sup l i ca r l e que 
no desamparase á los leales navar ros po r causa de 
las t u r b u l e n t a s facciones de los Grandes . Y si de­
seaba prendas m á s seguras que estos o f r e c i m i e n ­
tos, los navarros estaban prontos á confiar la i m ­
por tan te c iudad de T u d e l a á u n a g u a r n i c i ó n cas­
te l lana , á q u i e n e s t a r í a n sujetos asi el A l c a i d e 
c o m o los vecinos. E l Rey no qu iso aceptar estas 
proposiciones sino c o n la c o n d i c i ó n de elegir él el 
A l c a i d e , po rque las repentinas revue l tas de los 
nava r ros t a l vez h a r í a n que se entregase la guar ­
n i c i ó n antes que tropas aux i l i a r e s p u d i e r a n soco­
r r e r l a . N o pud iendo consegui r o t r a c o n c e s i ó n , los 
legados navarros regresaron á su p r o v i n c i a , y el 
Rey se c o n s a g r ó de l leno á los p repara t ivos de la 
g u e r r a de Granada . 

Sobre todos los d e m á s , y s iguiendo el parecer 
de la Reina, s iempre y en todo a c e r t a d í s i m a , se 
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p r e f i r i ó el equ ipa r una c o r t a a rmada con t ra los 
m o r o s granadinos y confiar su m a n d o al conde de 
Cas t ro D . A l v a r o de Mendoza . Porque a la s a z ó n 
los m o r o s de Mar ruecos y de T ú n e z no p o d í a n 
disponer de embarcaciones para pasar t ropas á 
jas costas de Granada , á menos de pagar crecidos 
fletes á genoveses ó venecianos por las naves de 
carga , y para poner coto á la funesta avar ic ia de 
los capitanes de barcos genoveses ó venecianos, 
e n v i ó D . Fernando severos avisos á los notables 
de aquel las ciudades residentes en Sev i l l a y C á d i z , 
y cartas de igua l tenor á los Senados respectivos, 
en que los c o n m i n a b a á no prestar ayuda c o n t r a 
los defensores de la r e l i g ión c r i s t i ana á los infieles 
á quienes estaban obl igados á c o m b a t i r , pues s i , 
cegados por la avar ic ia , p o s p o n í a n el c u m p l i m i e n ­
to del deber, p o d í a n estar seguros de que t o m a r í a 
de ellos m á s t e r r ib le venganza que de los m a h o ­
metanos , por ser m u c h o m á s abor rec ib le la per­
versidad de los cr is t ianos que venden su r e l i g i ó n 
por d i n e r o , que el e m p e ñ o de los enemigos de la 
C r u z , mov idos por arraigadas supers t ic iones . Co­
mun icados estos avisos, D . Fe rnando d ió a l conde 
D . A l v a r o ins t rucc iones comple tas para cada caso, 
y para m a y o r segur idad de las embarciones m e ­
nores y de las carabelas, m a n d ó fletar u n a g r a n 
nave de carga genovesa donde h a b í a de i r ei Conde 
c o m o c a p i t á n de la a rmada , á fin de poder acud i r 
m á s c ó m o d a m e n t e á las d i f icu l tades que se p re ­
sentaran. E j e c u t ó al p u n t o el de Mendoza las ó r ­
denes del Rey, y el u de A g o s t o s a l i ó de Sevi l l a 
á t o m a r el mando de la a rmada , lo que e j e c u t ó 
a l d í a s iguiente . 
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M u r i ó en R o m a el Papa S ix to I V el d í a de Sania 
C l a r a , d e s p u é s del d u r o castigo que i m p u s o a l 
F r o t o n o t a r i o Co lonna el 3o de Jun io , y ya pud ie ­
r o n m u c h o s varones í n t e g r o s hacer p ú b l i c o s sen­
t imien tos que d u r a n t e la v ida del P o n t í f i c e no se 
a t r e v í a n á manifes tar . A l g u n o s j ó v e n e s ingenio­
sos escr ib ieron ciertas s á t i r a s en que se censuraba 
la conduc ta del Papa d u r a n t e su pon t i f i cado , á fin 
de que constasen los del i tos que du ran t e t a n t o 
t i e m p o se h a b í a n comet ido en desdoro de la d i g ­
n idad pon t i f i c i a . E n ellas se r e f e r í a n los c r i m i n a ­
les excesos de F r . Pedro, Cardenal de San S i x t o , 
y los deli tos de su h e r m a n o J e r ó n i m o , para que , 
l i j á n d o s e en la m e m o r i a de los estudiantes, que­
dasen grabados en su mente al l legar á la vejez. 
M a r a v i l l á b a n s e todos de que aquel d o c t í s i m o f ray 
Francisco de Savona, que antes de su e l e v a c i ó n 
á la s i l la de San Pedro ana temat izaba en p ú b l i ­
cas arengas y a t r i b u í a á culpas de los Papas cier­
tas abominaciones , no se hubiese avergonzado de 
verlas perpetradas á la s o m b r a de su a u t o r i d a d , 
por los dos j ó v e n e s F r . Pedro y J e r ó n i m o . 

N o eran pocos los que t e m í a n graves d a ñ o s para 
los intereses de la Iglesia por la muer t e del Papa 
S i x t o , á causa de los m u c h o s e s t í m u l o s existentes 
en t re los Cardenales para el c isma en o c a s i ó n en 
que t an to se necesitaba la concordia de opiniones 
para la e l ecc ión de nuevo Papa. Pero la d i v i n a Pro­
videncia no p e r m i t i ó que se realizasen estos temo­
res de los hombres , y , con t ra lo que se esperaba, 
fué elegido Papa, por considerable m a y o r í a de vo­
tos de los Cardenales, el Cardenal de Genova Juan 
Baut i s ta C i b o , con el n o m b r e de Inocencio V I I I , 
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Preciso f u é , sin embargo , dejar impunes los i n ­
numerab les a t rope l los , c r í m e n e s y grandes r a p i ­
ñ a s del conde J e r ó n i m o , en o t r o t i e m p o p o b r í s i -
m o y de oscura e x t r a c c i ó n , para que s in el r iesgo 
de u n a guer ra rest i tuyese el mausoleo de A d r i a n o 
y todos los d e m á s cast i l los de la Iglesia, confia­
dos antes por la rgo t i empo á Alcaides de su elec­
c i ó n . A s í , ú n i c o poderoso por sus r iquezas ent re 
los d e m á s P r í n c i p e s de I t a l i a , h a b í a sido causa de 
e m p o b r e c i m i e n t o , t an to para Venecia como para 
F lo r enc i a , N á p o l e s y M i l á n , haciendo favorables á 
unos ó cont rar ios á o t ros la a u t o r i d a d y el poder 
del Papa S i x t o , y a p o d e r á n d o s e á su antojo del p r o ­
d u c t o de las s i m o n í a s en las provis iones e c l e s i á s ­
ticas que se a lcanzaban del Papa. F u é fama que 
d e s p u é s de sufragar enormes gastos, h a b í a ateso­
rado el conde J e r ó n i m o m á s de dos mi l l ones de 
ducados . Con este caudal se r e t i r ó al t e r r i t o r i o 
que h a b í a ocupado merced á perversas artes. 

E l nuevo Pon t í f i c e , reducido á ex t rema pobreza , 
l l e v ó m u y a l l á la m o d e r a c i ó n en aquel los p r i m e r o s 
d í a s para aumen ta r las rentas de los m á s i n f l u ­
yentes Cardenales, especialmente [de l V icecanc i ­
l l e r R o d r i g o Borja ó de Va lenc ia , r i q u í s i m o y per­
t u r b a d o r , que por su a n t i g u a amis tad con Ino­
cencio, h a b í a pagado todos los gastos y recogido 
los votos para elegir le Papa. Por esta r a z ó n , des­
p u é s que el Cardena l de San Jorge, Rafael Sanso-
v i n o , sobr ino del conde J e r ó n i m o de R i a r i o , per­
m i t i ó la p r o v i s i ó n de la iglesia de Sev i l l a y r e t u v o 
la p o s e s i ó n de la de Osma, en el p r i m e r Consis to­
r i o el Papa d i ó la p r o v i s i ó n á R o d r i g o Bor ja , con 
desprecio del derecho-de p r e s e n t a c i ó n que corres-
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p o n d e á la corona de Cas t i l l a y que el P o n t í f i c e 
estaba o b l i g a d o á respetar. 

E l Cardenal Rodr igo Bor ja fué perpe t rando c r í ­
menes sobre c r í m e n e s . E m p e ñ a d o en enr iquecer 
p o r c u a l q u i e r medio á su h i jo L u i s Bor ja ( i ) , le 
e n v i ó á A n d a l u c í a , á las ó r d e n e s del rey D . Fer­
nando, y le d i ó grandes sumas para que a d q u i ­
riese en E s p a ñ a a l g ú n s e ñ o r í o . L a no t i c i a de la 
p r o v i s i ó n de la sede hispalense, concedida á su 
padre , f ué u n o b s t á c u l o para que obtuviese los 
p rovechos que esperaba del f avo r rea l . L u e g o , de 
repente, los Reyes, á la s a z ó n en Sev i l l a , manda­
r o n encerrar en u n ca labozo á L u i s ; pus i e ron en 
secuestro las cuantiosas rentas que a n u a l m e n t e 
p e r c i b í a el Cardenal R o d r i g o , asi de las iglesias de 
Valencia y Cartagena c o m o de ot ras pensiones 
excesivas, y d i e r o n en todo ind ic ios de su enujo, 
c a m b i á n d o s e en d isgus to la excesiva a l e g r í a con 
que h a b í a n acogido la e l e c c i ó n del Papa Inocen ­
c io , por temer de a q u í mayores d a ñ o s para los 
intereses de la Iglesia u n i v e r s a l , cuando el n u e v o 
Papa, antes de prestar obediencia á los P r í n c i p e s , 
no se h a b í a ajustado á la conduc ta antes obser­
vada en los p r i n c i p i o s de todo pon t i f i cado , pre­
t e x t o generalmente para ciertos p roced imien tos 
de jus t i c i a . 

Para aplacar el enojo de los Reyes de que ya se 
t e n í a no t ic ia en R o m a , el V icecanc i l l e r les h i z o 
todo g é n e r o de of rec imientos ; se despacharon i n ­
media tamente cartas con orden de consagrar á la 
guer ra de Granada todas las rentas de la p r o v i -

( i ) Pedro Luis Borgia, p r imer Duque de G a n d í a . 
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s i ó n a rzobispa l de Sev i l l a , y ex ig i r mayores s u ­
mas para e! m i s m o obje to . A d e m á s , para que 
s iempre se empleasen en e l lo el esfuerzo y las r i ­
quezas de su h i j o L u i s , enviado á E s p a ñ a para 
a d q u i r i r l a s , se le puso a l se rv ic io de los Reyes. Y 
como la eficaz i n t e r v e n c i ó n del P o n t í f i c e se consi­
deraba de g r a n peso para el c u m p l i m i e n t o de ta­
les promesas, p r o c u r ó con g r a n d i l i genc i a l l a m a r 
de A n d a l u c í a á F i r m a n o Perus ino , m a l q u i s t o de 
los Reyes, y s u s t i t u i r l e por el N u n c i o A n g e l o 
A m e r i n o , Ob i spo de Suesa y de C a m i n o . A é s t e , 
en o t r o t i e m p o m u y apreciado de D . Juan I I de 
N a v a r r a y del M o n a r c a n a p o l i t a n o , se le m a n d ó 
permanecer en E s p a ñ a y recaudar el te rc io del 

• i m p o r t e de la indu lgenc ia concedida en t i e m p o de 
^ S i x t o I V á los que con t r i buyesen con la l imosna 

de seis reales, equiva lentes á o t ros tantos car-
l ines. 

Mas en el t e r r i t o r i o confinante con C a t a l u ñ a , 
antes de en t ra r en el del s e ñ o r í o de D . Fe rnando , 
a n u l ó , en v i r t u d de reciente f acu l t ad del Papa Ino ­
cencio, las indulgencias concedidas por su antece­
sor, r e s e r v á n d o s e la de vo lver las á poner en v i g o r 
á fin de que los Reyes, en su g r a n deseo de reco­
ger fondos para el pago de las t ropas , se viesen 
obl igados á poner en l ibe r t ad á L u i s Borg ia ; á l e ­
van ta r el secuestro d é l a s rentas del Vicecanc i l l e r ; 
á a d m i t i r las letras a p o s t ó l i c a s para la p r o v i s i ó n 
de la iglesia de Sev i l l a y á rec ib i r la tercera p a r t e 
de las sumas recaudadas por la indu lgenc ia . Si as í 
lo h a c í a n , en todo lo d e m á s f a v o r e c e r í a generosa­
mente los intereses y el engrandec imien to de los 
Reyes, para lo c u a l , usando de la potestad p o n t i -
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ficia, habla concedido o m n í m o d a s facultades a l 

c i tado Suesano. , . . , 
Inves t ido por el Papa con tan a m p l i a c o m i s i ó n , 

A n g e l o A m e r i n o no r e h u s ó t o m a r l a á su cargo 
á su avanzada edad y d e s p u é s de las negociacio­
nes que acababa de seguir en A l e m a n i a . H a b í a l e 
enviado a l l í el Papa S i x t o por su legado para opo­
nerse á la c e l e b r a c i ó n del C o n c i l i o que p e d í a n 
m u c h o s P r í n c i p e s c a t ó l i c o s , po rque el n o m b r e de 
C o n c i l i o d i sgus taba gravemente á los Papas. A 
l i n de que perdurase el cap r i cho de la cor te ro ­
mana y creciese la descarada l icenc ia , t an cons­
tan te enemiga de las buenas cos tumbres , no ape­
laban á n i n g ú n remedio . C o m o Suesano h a b í a 
t r a tado h á b i l m e n t e aquel a sun to , y c o m o a d e m á s 
era m u y apreciado del Vicecanc i l l e r , se le cons i ­
d e r ó m u y á p r o p ó s i t o para N u n c i o en E s p a ñ a , 
po rque c u m p l i r í a al pie de la le t ra las i n s t r u c c i o ­
nes recibidas. Hab la dispuesto el Rey que no se 
admitiesen en E s p a ñ a semejantes negociadores 
hasta ver en la Cor te r o m a n a mejores disposic io­
nes para los intereses de la Corona de Cas t i l l a ; 
pero c o m o el Suesano era conocido del i l u s t r e 
D . E n r i q u e de A r a g ó n , gobernador de C a t a l u ñ a , 
le e n g a ñ ó a s e g u r á n d o l e que estaba inves t ido de 
ampl ia s facultades para t rabajar por los intereses 
y engrandec imien to del R e y , y qu<; precisamente 
h a b í a sido elegido N u n c i o por sus conocidas s i m ­
p a t í a s á los Soberanos de A r a g ó n y de N á p o i e s , 
en cuyos reinos h a b í a ob ten ido sus dignidades . 

A favor de estas t re tas , c o n s i g u i ó llegar hasta 
A n d a l u c í a , donde, por orden del Rey, le s a l i ó al 
encuen t ro el doctor Juan de Alcocer y le pre-



140 A. D E F A L E N C I A 

g u n t ó si v e n í a á dar cuenta de los asuntos del 
Vicecanc i l l e r . E l Prelado l e d i ó seguridades d e q u e 
j a m á s o s a r í a i n t e n t a r l o . N e g á b a s e el Rey á r e c i ­
b i r l e , pero quer iendo por o t r a par te conocer pre­
v i a m e n t e de q u é a u t o r i d a d v e n í a inves t ido , el 
Suesano c o n t e s t ó que en secreto le c o m u n i c a r í a 
los i m p o r t a n t e s p r o p ó s i t o s que el Papa le h a b í a 
conf iado, para lo que necesitaba se le concediese 
u n a en t rev is ta . A c c e d i ó el Rey , y en p ú b l i c o dis­
c u r s o e n s a l z ó la grandeza de la n a c i ó n e s p a ñ o l a y 
los m u c h o s y considerables servicios de que la 
Santa Sede le era deudora . A los pocos d í a s le ma­
n i f e s t ó á las claras que el p r i n c i p a l objeto de su 
venida era poner á d i s p o s i c i ó n del Papa las sumas 
recaudadas por la B u l a de C r u z a d a y recabar para 
el Vicecanc i l l e r la p o s e s i ó n de la Sede hispalense. 
Esto le a c a r r e ó v i l i p e n d i o y tener que sa l i r de Es­
p a ñ a s in demora . A d e m á s , se s u s p e n d i ó por en­
tonces el conceder c i e r to a l i v i o en su p r i s i ó n á 
L u i s B o r g i a . 

C u a n d o esto se supo , el V icecanc i l l e r r e n u n c i ó 
á la p r o v i s i ó n de la iglesia de S e v i l l a , que h a b í a 
o b t e n i d o , y el Papa la r e s e r v ó para la p r e s e n t a c i ó n 
de los Reyes, deseoso de no perder la obediencia 
de t an poderosos Monarcas , que con su s u m i s i ó n 
c o n t r i b u í a n al ena l t ec imien to del R o m a n o P o n t í -
•fice t an to como le p e r j u d i c a r í a n si a lguna vez 
l legaban á n e g á r s e l a . E n u n a sola cosa se m o s t r ó 
i n t r ans igen te ; en e x i g i r del Rey la c e s i ó n de la ter­
cera par te de los p roduc tos de la B u l a , si deseaba 

•conseguir la para emprender con m á s eficacia la 
g u e r r a de Granada , y en env ia r á la c á m a r a apos­
t ó l i c a las sumas hasta entonces retenidas y que 
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debieron entregarse á F i r m a n o . A pesar de los 
razonamientos empleados por el e locuente P r o t o -
n o t a r i o A n t o n i o Ge ra ld ino , enviado en aque l los 
d í a s a l Papa por los Reyes para exponer le sus ex­
celentes disposiciones, no l o g r ó hacerle desist ir 
de su firme p r o p ó s i t o . Dí jole a d e m á s que era enor­
me in ju s t i c i a pretender el Papa q u e b r a n t a r el ner­
v i o de u n a g u e r r a tan necesaria y recabar para sí 
el d ine ro ya dado ó el que a ú n h a b í a n de dar los 
e s p a ñ o l e s por la B u l a para la gue r ra de Granada^ 
cuando d e b e r í a n , no só lo no a m i n o r a r estos r e ­
cursos , sino robustecerlos con los tesoros de la 
Iglesia . M á s endurec ido el Papa con estos a r g u ­
mentos , se n e g ó á proveer las muchas vacantes-
e c l e s i á s t i c a s á la s a z ó n existentes en K s p a ñ a , y 
los Reyes, por su par te , re t rasa ron el n o m b r a ­
m i e n t o de embajadores que fuesen á R o m a á pres­
tar obediencia a l P o n t í f i c e . 

A la m e n c i ó n de estos sucesos o c u r r i d o s en 
I t a l i a , debe seguir m á s detal lada n a r r a c i ó n de los 
t r a s to rnos de P o r t u g a l , a s í po rque la m a y o r p r o ­
x i m i d a d á nues t ra pa t r i a les presta m á s i n t e r é s , 
c o m o po rque d ie ron m a y o r o c a s i ó n á d i s t u rb io s 
por toda la P e n í n s u l a , para perpetuar los odios y 
las venganzas, como p o d r á verse en lo que sigue. 

H a b í a usado el Rey D . Juan I I de excesiva c r u e l ­
dad con su t í o el D u q u e de Gu imaraes ó de B r a -
ganza, s e g ú n queda d i c h o . L a m u e r t e de tan i l u s ­
t re magnate , revest ido de t an ta a u t o r i d a d , h a b í a 
hecho nacer en el á n i m o del Rey constantes sospe­
chas y en el de los Grandes indecible t e m o r . T o d o s 
aquel los que , ó por v í n c u l o s de la sangre ó por 
los de la amis t ad , h a b í a n l l o rado la desgracia de l 
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D u q u e , h a b í a n h u i d o á Cas t i l l a , y los pocos a ú n 
residentes en P o r t u g a l eran aborrecidos del rece­
loso M o n a r c a por los mismos m o t i v o s que h a b í a 
od iado al i n fe l i z D u q u e , p r i m e r o en rec ib i r t an 
i n m e r e c i d o cast igo, á saber: porque m u y q u e r i ­
d o s y honrados po r el Rey D . A l f o n s o , padre de 
D . Juan , á q u i e n ellos t a m b i é n reverenc iaban , ha­
b í a n a t r a í d o á su p a r t i d o , por lo i l u s t r e de su 
l i n a j e , sus r i q u e z a s , y su mun i f i c enc i a , á los 
de la segunda nob leza , y todos p a r e c í a n i n c l i n a ­
dos á la causa de la re ina D.a Isabel. E l rey d o n 
Juan t e m í a que la a t e n c i ó n de é s t o s se fijara en el 
q u e b r a n t a m i e n t o de lo pactado acerca del ingreso 
en r e l i g i ó n de D . " Juana , supuesta h i ja del rey 
D . E n r i q u e , á la que alentaba y honraba m á s de 
lo que los pactos le p e r m i t í a n , no o c u l t á n d o s e á 
los avisados que m a q u i n a b a a l g ú n funesto p r o p ó ­
s i to . O í a con pena las not ic ias de p r ó s p e r o s suce­
sos de D . Fernando y D.a Isabel , y d e s c u b r í a su 
enemiga m o s t r a n d o alegre semblante cuando le 
c o n t a b a n a l g ú n hecho que les fuese c o n t r a r i o , 
p r i n c i p a l m e n t e d e s p u é s de la m u e r t e del D u q u e 
de Braganza , y de la h u i d a de sus hermanos á 

-Cas t i l l a . 
A este p r o f u n d o recelo se a ñ a d í a u n miedo 

, á todo que h a c í a n m á s intenso sus esfuerzos 
por desecharle . Por esto le era odiosa la i l u s -

í t r í s i m a D.a Bea t r i z , su suegra y del d i f u n t o D u ­
que de Braganza , y c r e í a ver u n enemigo t emib l e 
€ n el D u q u e de Viseo, h e r m a n o de la Reina , por 
lo que deseaba e x t e r m i n a r á los nobles que acata­
ban a l i l u s t r e mancebo. I n q u i e t o con tales cu ida ­
dos, buscaba con preferencia los bosques; c o n » 
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fiaba á m u y pocos de sus s a t é l i t e s la gua rda de su 
persona; empleaba la m a y o r par te del t i e m p o en 
la caza, y se a t r a í a con promesas de d á d i v a s á los 
í a m i l i a r e s , de los que sospechaba le eran con t ra ­
r ios , á f in de que fundasen en é i , m á s que en sus 
s e ñ o r e s , la esperanza de f u t u r o s provechos . C o n 
estos y o t ros semejantes ardides t r a t ó la rgo t i e m p o 
•de ave r iguar de c u á l de los Grandes t e n í a que 
temer m á s . R e c o r r í a con preferencia los bosques 
p r ó x i m o s á Se tuba l , en cuyas inmediac iones es­
taba el cas t i l lo de P á l m e l a , fuerte p o r su s i t u a c i ó n 
y defensas, y donde guardaba sus tesoros. E n aque­
l l a c i u d a d se encont raba á la s a z ó n el D u q u e de 
Viseo con o t ros Grandes. C ie r to c l é r i g o , por n o m ­
bre Diego T i n o c o , c a p e l l á n del Ob i spo de E b o r a , 
y Vasco C o t i ñ o , u n cabal lero de la nob le f a m i l i a 
de este ape l l i do , se acercaron a! Rey cuando a t ra­
vesaba los bosques, y le d i je ron que se c r e í a n m á s 
ob l igados al c u m p l i m i e n t o de ta debida leal tad en 
l o concerniente á la i n c o l u m i d a d del Rey que á 
c u a l q u i e r o t ro deber para con los Grandes del 
r e ino . Por esto se c r e í a n precisados á descubr i r l e 
l a c o n s p i r a c i ó n de a lgunos que le p reparaban ase­
chanzas , funestas para su persona si i n m e d i a t a ­
mente no se p o n í a en salvo. 

E l aviso, t an conforme con sus pensamientos, 
o b l i g ó al Rey á m a r c h a r á Se tuba l y dar orden á 
los guardas de las puertas de no p e r m i t i r á n i n ­
g u n o de los que a c o m p a ñ a b a n a l D u q u e de Viseo 
la entrada en el v e s t í b u l o con t iguo á la c á m a r a . 
M u y p r o n t o , y s e g ú n cos tumbre , a c u d i ó el in fe l i z 
j even á besar la mano al Rey; mas ar ver que ce­
r r a b a n la puer ta tras é l , d e s p u é s de p r o h i b i r la 
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entrada á su c o m i t i v a , i n c r e p ó á los guard ias p o r 
aque l l a novedad. Contes ta ron ellos que no p o d í a n 
i r c o n t r a las ó r d e n e s del Rey , y entonces, desean­
d o sal i r y n o p e r m i t i é n d o s e l o los guard ias , d i ó 
voces mandando a b r i r las puer tas . De p r o n t o apa­
r e c i ó el Rey , y s u p e r ó con su c rue ldad la o s a d í a de 
los guard ias de la p u e r t a , a t ravesando con su p u ­
ñ a l el pecho de su c u ñ a d o . A l caer, a lgunos de los 
presentes le d ie ron t a m b i é n o t ras heridas mor ta les . 

C u a n d o v i e r o n v o l v e r a l Rey manchado de san­
gre y con c e ñ u d o ros t ro a lgunos c r iados , que 
por haber permanec ido en las habi tac iones no se 
h a b í a n dado cuenta del suceso, le p r e g u n t a r o n 
q u é o c u r r í a , y el c o n t e s t ó : « H e dado m u e r t e a l 
enemigo que i n t e n t a b a d á r m e l a á m í . » De seguida 
e n v i ó á sus s a t é l i t e s á prender a l obispo de Ebora 
G a r c í a de Metieses, á su he rmano Fe rnando de 
Meneses y á o t ros m u c h o s cabal leros de la p r i ­
mera nobleza , y los h i z o m a t a r con diversos gé­
neros de t o r m e n t o s . E l m á s c r u e l le r e s e r v ó para 
el Ob i spo , á q u i e n m a n d ó sepul ta r en o s c u r í s i m o 
é infecto s u b t e r r á n e o de la c á r c e l de A v í s , donde 
j a m á s p u d o pasar del v i g é s i m o d í a con v i d a n i n ­
g u n o de los a l l í encerrados, á causa del hedor i n ­
sopor tab le . A s í p e r e c i ó aquel i n fe l i z pre lado, u n o 
de los m á s nobles del re ino ; de á n i m o esforzado, 
y t an e locuen te , que p o d í a compararse con los 
m á s fecundos i ta l ianos de su é p o c a . 

A l g u n o s achacaron el m o t i v o de este c r i m e n á la 
c r u e l d a d y temores del Rey ; o t ros m u c h o s á c i e r t a 
c o n j u r a de los Grandes; pero la inna ta a n i m o s i d a d 
del Rey c o n t r a la nobleza por tuguesa , y a d e m á s 
del t e m o r de que estaba p o s e í d o desde la m u e r t e 
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del D u q u e de Braganza , el rencor o c u l t o en los 
pechos no p e r m i t í a n esperar u n t é r m i n o para los 
odios y anhelo de venganza de una y de o t r a par te . 

Todas estas desdichas t r a í a n p ro fundamen te 
angust iado el bondadoso c o r a z ó n de la re ina d o ñ a 
Isabel , que ve í a con honda pena el l u t o y la t r i s ­
teza que a b r u m a b a n á la af l igida D.a Bea t r iz , á 
q u i e n profesaba s ingu la r c a r i ñ o de sobr ina . F u é 
preciso, sin emba rgo , d i s i m u l a r con cautela estos 
pesares, por la necesidad de d i r i g i r toda la a t en ­
c i ó n y todas las fuerzas á la guer ra emprendida 
c o n t r a los g r anad inos , s in susci tar nuevas d i f i ­
cu l tades . 

A s i , pues, D . Fernando , que p r e f e r í a los sit ios de 
las poblaciones del enemigo domo m á s eficaces 
para q u e b r a n t a r l e , r e u n i ó para ello numerosas 
t ropas de A n d a l u c í a y d i ó orden de que las a c o m ­
p a ñ a r a n a r t i l l e r í a y m á q u i n a s de gue r ra . L u e g o , 
á p r inc ip ios de Sep t iembre , m a r c h ó á C ó r d o b a 
con i n t e n c i ó n de s i t ia r á Seteni l , s iguiendo el pa­
recer del M a r q u é s de C á d i z , que antes h a b í a insis­
t i do m u c h o por que se pusiera cerco á A l o r a . 
A q u e l l a v i l l a , m u y fuerte po r su s i t u a c i ó n , h a b í a 
su f r ido largo asedio cuando D . Fernando , d e s p u é s 
de la t oma de A n t e q u e r a , gobernaba en Cas t i l l a 
d u r a n t e la menor edad de D. Juan IJ, y los sedi­
ciosos p r o p ó s i t o s de los Grandes le h a b í a n o b l i ­
gado á levantar el s i t i o . Pero el M a r q u é s , con su 
per icia m i l i t a r y previendo el a p u r o de los de 
Ronda , h a b í a aconsejado con g ran acier to al Rey 
que en aquel fin de e s t a c i ó n no d e b í a acometerse 
o t r a empresa sino el si t io de Seteni l . E n su favor 
a d u c í a el M a r q u é s m u c h o s a rgumentos que des-

c x x x v n i 10 
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t r u í a n las objeciones de algunos Grandes . E l re­
su l t ado v i n o á c o m p r o b a r las acertadas previs io­
nes del avisado M a r q u é s . 

A él y á D . Pedro E n r í q u e z , adelantado de A n ­
d a l u c í a y t ío del Rey, les e n c a r g ó que , s i m u l a n d o 
de te rminada m a r c h a del e j é r c i t o , reuniesen con 
las t ropas de Sev i l l a las de Jerez, C a r m o n a y otras 
p r ó x i m a s , á fin de cor ta r repen t inamente el avan­
ce á cua lqu ie r socorro que los m o n t a ñ e s e s p re t en ­
dieran enviar les cuando se d ieran cuenta del ver­
dadero ob je t ivo de los c r i s t ianos . C u m p l i e r o n a l 
p u n t o los dos caud i l lo s estas ó r d e n e s , y qu i so la 
suerte que aquel m i s m o d í a a lgunos p r inc ipa les 
r o n d e ñ o s que h a b í a n acudido á negociar con los de 
Seteni l y que, como t i empo antes los cobardes ve­
c inos de A l o r a por haberse entregado al rey d o n 
Fe rnando , h a b í a n i n c u r r i d o en el desprecio de sus 
co r re l ig ionar ios , corr iesen t a m b i é n i g u a l desgra-
ciada suerte, po rque n i p o d í a n volverse á sus ca­
sas, n i esperaban rec ib i r a u x i l i o a lguno de o t ra 
par te si D . Fe rnando se presentaba a l l í c^n su 
e j é r c i t o . 

V i n o , en efecto, n\ d í a s iguiente , y a r r e b a t ó á 
los cercados toda esperanza de socorro . A poco 
l l egó la m u l t i t u d de carros con la a r t i l l e r í a y las 
t e r r ib les m á q u i n a s de gue r ra , y bien p r o n t o au­
m e n t ó el espanto de-Ios moros defensores e¡ ho­
r r í s o n o f ragor de las bombardas; el g r an destrozo 
que sus t i ros causaban en la par te del m u r o que 
s u p o n í a n m á s resistente, y el ver á las mujeres y 
á los n i ñ o s pedir con desgarradores lamentos- que 
al menos les perdonasen la v ida . Mas los Grandes 
del s é q u i t o del Rey, ignorantes del t e r ro r de los 
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cercados, al ver la fortaleza de la p o s i c i ó n , duda­
r o n de que pudie ra tomarse , y considerando el 
m a l aspecto de la gue r ra en el caso de tener que 
levantar el s i t io , m u r m u r a b a n entre s í , y á veces 
h a c í a n l legar á o í d o s del Rey c u á n desacertada­
mente h a b í a obrado el M a r q u é s de C á d i z , á pesar 
de su p r e v i s i ó n y de su per ic ia m i l i t a r , al aconse­
j a r una empresa d i f i c i l í s i m a , de é x i t o funesto, y 
q u e sobre los grandes dispendios consumidos en 
vano, s e r v i r í a para dar m á s alientos al enemigo, é 
i n sp i r a r l e u n desprecio de nues t ro poder, m u y 
pe r jud ic i a l para lo sucesivo. 

L lega ron estos rumores á no t i c i a del /Marqués , -
y ha l l ando á los Grandes reunidos en presencia 
del Rey, les d i jo que h a b í a sabido c ó m o los c a b a ­
l leros m á s avisados é i lus t res por su grandeza de 
á n i m o , aseguraban que aquel s i t io propues to p o r 
é l era ocasionado á g r a v í s i m o pe l ig ro , al menos 
por la n i n g u n a esperanza de t e r m i n a r l e con for­
t u n a , y que a d e m á s p r o c u r a r í a grandes ventajas a l 
enemigo , al paso que a c a r r e a r í a muchos d a ñ o s y 
m u c h a deshonra á ¡os Reyes y al n o m b r e c r i s t i a ­
n o . Por esto no negaba él que , atendiendo á las 
c i r cuns t anc i a s , debiera preferirse á esta empresa 
c u a l q u i e r a o t r a propues ta por los consejeros; pero 
que se m a r a v i l l a b a del j u i c i o de hombres tan ver­
sados a l r epu ta r desacertado el p lan porque á los 
p r i m e r o s ataques no se hubiese tomado una v i l l a 
t an fuerte por su s i t u a c i ó n y defensas, y l l a m a r 
vergonzosa tardanza al t ranscurso de tres d í a s , 
cuando en t iempos an t iguos el t e s ó n de los cr is­
t ianos h a b í a resistido du ran t e m á s de veinte meses 
c o n t r a defensores m á s pujantes y ante m u r a l l a s 
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m á s fuertes, hasta conseguir la r e n d i c i ó n de la 
plaza. Pero, á fin de que la posible p r o l o n g a c i ó n 
del s i t io no diese m a y o r f u n d a m e n t o á las censu­
ras, sup l icaba h u m i l d e m e n t e al Rey , c a u d i l l o á la 
s a z ó n de tan n u m e r o s o e j é r c i t o , que reforzara con 
a lgunas t ropas las del cerco y le diese la a r t i l l e r í a 
de que pudiese presc indi r por el m o m e n t o , y a s í , 
m ien t r a s el Rey con el n ú c l e o del e j é r c i t o , e m p r e n ­
d ía o t ros si t ios m á s f ác i l e s , él q u e d a r í a con e! e m ­
p e ñ o de dar c i m a a l que h a b í a aconsejado, y de 
expe r imen ta r á su riesgo si d e b í a ó no haber me­
d i t ado mejor el p lan propues to a l Rey. 

A l l legar a q u í , el p r u d e n t í s i m o y bondadoso 
D . Fernando i n t e r r u m p i ó acer tadamente a l M a r ­
q u é s dic iendo que él no h a b í a o í d o á n i n g ú n de­
t r a c t o r de aquel p ruden te consejo, n i h a b í a o c u ­
r r i d o nada que justif icase la censura; antes, todo 
marchaba m á s fe l izmente de lo que él esperaba; 
que era escaso el t i e m p o t r a n s c u i r i d o desde que 
se e s t a b l e c i ó el cerco, y que los esforzados caba­
lleros d e b í a n emplear m a y o r t ranscurso de t i e m ­
po y a r ros t r a r mayores pel igros hasta rend i r 
la v i l l a ; que ya hablaba bastante en favor de 
las previsiones del M a r q u é s el haber estorbado 
con su repent ina llegada la de cua lqu ie r a u x i ­
l i o para los m o r o s , haciendo impos ib l e la en­
t rada de n i n g ú n enemigo en la p laza , n i la salida 
de n i n g ú n vecino antes de estar á la v is ta el e j é r ­
c i t o entero y de que se hubiese i n f u n d i d o t e r ro r 
á los cercados con emplaza r la a r t i l l e r í a en el 
puesto elegido. Y si por caso se p ro longaba la 
t o m a de la v i l l a , n i n g u n a censura m e r e c e r í a n por 
e l lo los dignos consejeros, porque los e m p e ñ o s de 
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l a gue r r a exigen disposiciones e s t r a t é g i c a s , c u i ­
dados d i l igentes , esfuerzo de á n i m o , resistencia 
e n los trabajos y anhelo de g l o r i a , y el e m p u ñ a r 
las a rmas no asegura el é x i t o mien t ras d u r a la l u ­
c h a , por lo c u a l , q u i e n desease ha l l a r su c a m i n o 
l ibre de d i f icul tades , d e b í a emprender cua lqu ie ­
r a que no fuese el de la g u e r r a . A s í , todo el 
que no quis iera merecer el d ic tado de a p á t i c o ó 
cobarde y cuantos estaban obl igados á t o m a r 
par te ac t iva en aquel s i t io , d e b í a n persis t i r firme­
mente hasta el fin en el e m p e ñ o comenzado, 
puesto que, á e jemplo suyo , á los esforzados la 
c r í t i c a m á s los e s t imu la que ios p e r t u r b a , y todo 
m é r i t o p o d í a contar con el p r e m i o debido. 

Dichas estas palabras por el Rey con d igno y 
mesurado con t inen te , todos se m o s t r a r o n m á s re­
sueltos para c o m b a t i r á los moros , y bien p r o n t o 
sus esfuerzos se v ie ron coronados de é x i t o , por­
que al d í a s iguiente , desde las a lmenas, p id i e ron 
los cercados seguro para c a p i t u l a r . C o n c e d i ó s e -
Ies, y en presencia dei Rey se d i s cu t i e ron l a rga ­
mente las condiciones. P id ie ron los moros , antes 
de abandonar sus casas, crecido rescate po r la 
l i b e r t a d de los cr is t ianos que de la rgo t i e m p o t e ­
n í a n cau t ivos ; pero el Rey , que en cuan to l l egó 
an te las m u r a l l a s h a b í a hecho pregonar repe t i ­
das veces que si los cercados t e n í a n en algo las 
vidas de sus mujeres é hi jos y de todos los inermes, 
se guardasen m u c h o de t r a t a r m a l á los cau t ivos 
c o n m o t i v o del s i t i o , n o c o n s i n t i ó o i r hab la r de 
rescate. A las d e m á s peticiones d i ó m á s generosa 
respuesta. P e r m i t i ó á los moros m a r c h a r segura­
mente adonde qu i s ie ran , y les p r o m e t i ó la es-
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coi la suficiente para el c a m i n o . A s i m i s m o Ies 
c o n c e d i ó l l eva r en sus a c é m i l a s cuantos bienes 
muebles deseasen, y hasta les o f r e c i ó p r o p o r c i o ­
narles otras en caso que las necesitasen para aquel 
obje to . E n cuan to á las d e m á s provis iones que 
t e n í a n escondidas para atender á su a l i m e n t a c i ó n 
d u r a n t e m u c h o t i e m p o , consistentes en t r i g o , ce­
bada, habas, lentejas, garbanzos, m a í z y otras v a ­
r ias , como lo repent ino de la m a r c h a no p e r m i t í a 
hacer u n a detenida d i s t r i b u c i ó n , y como la c a n t i ­
dad superaba con m u c h o á la ca lculada por los 
nuest ros , se d e t e r m i n ó abonar á los moros u n a 
can t idad moderada y ofrecerles, a d e m á s , espon­
t á n e a m e n t e , algo m á s á m o d o de i n d e m n i z a c i ó n 
p^r los cau t ivos . 

Con esto, los de Seteni l no se cansaban de e n ­
salzar la benignidad , generosidad y lea l tad per­
fecta del Rey , dotes dignas de u n e'xcelso P r í n c i ­
pe. E l 20 de Sep t iembre se r i n d i ó la v i l l a . E l Rey 
c o n c e d i ó á u n m o r o m a y o r recompensa que á los 
d e m á s por haber t ra tado m á s h u m a n a m e n t e y 
a l imen tado mejor que los o t ros á u n noble c a u ­
t i v o c r i s t i ano . De jó confiada la defensa de Seteni l 
á su t ío D , Franc isco E n r í q u e z ; d i ó el A d e l a n t a ­
m i e n t o de A n d a l u c í a á D . Pedro E n r í q u e z , her­
m a n o del an ter ior , y dispuso que quedaran con 

^él i 5o j inetes y unos cuantos peones. Luego se r e ­
para ron las m u r a l l a s destruidas por las bombar ­
das y se for ta lec ie ron como nunca lo h a b í a n es­
tado todas las d e m á s defensas; se condujo á los 
moradores de Seteni l á los lugares por ellos elegi­
dos, y se l i c e n c i ó la c a b a l l e r í a de Ronda que ha­
b í a acudido a l s i t i o . 
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•, D u r a n t e la m a r c h a , el Rey m a n d ó que se exa­
minase la s i t u a c i ó n de esta c iudad , la m á s pode­
rosa de la s e r r a n í a de Granada, c u y a g u a r n i c i ó n 
amparaba , cuyas provisiones sustentaban á m u ­
chos pueblos y cast i l los bien enrocados, y cuyas 
incurs iones molestaban á la m a y o r parte de las 
poblaciones del t e r r i t o r i o de Sevi l la y de Jerez y 
á- Ios c r i s t ianos de la p r o v i n c i a l i m í t r o f e . M e d i t a ­
ba D . Fe rnando , como luego se supo , de s t ru i r 
aquel ba lua r t e de los infieles, para que , queb ran ­
tada la cabeza con u n solo s i t i o , quedasen abat i ­
dos los d e m á s n ú c l e o s de resistencia, po rque aque­
l l a plaza s e r v í a de a l ien to y de a m p a r o á los i n ­
fieles m o n t a ñ e s e s ; en ella se encerraban las p r o v i ­
siones necesarias para su sustento y a l l í se p r o ­
porc ionaba todo lo preciso á los muchos moros 
ú n i c a m e n t e ocupados en guerrear con t ra los nues­
tros alojados en los m á s h u m i l d e s lugares c i r c u n ­
vecinos. Por esto se d e t e r m i n ó arrasar al paso con 
el h i e r r o y el fuego las v i ñ a s , o l ivares é h igueras , 
porque ya los moros h a b í a n encerrado en l a s t r o -
jes la cosecha de cereales, a q u e l a ñ o m u y escasa; 
pero como gente tan sobr ia , hasta en los a ñ o s m á s 
f é r t i l e s se a l i m e n t a de l egumbres , higos y pasas, 
para contar con reservas en los e s t é r i l e s , c u m ­
p l i e r o n los nuest ros hasta donde p u d i e r o n tas ó r ­
denes del Rey, no dejando en pie una sola p l a n t a 
f r u c t í f e r a en toda la c a m p i ñ a de Ronda . 

M á s aguer r ido cada d í a D . Fernando, y d o m i ­
nando mejor la ciencia m i l i t a r , c o n c i b i ó m á s se­
g u r a esperanza de apoderarse de aquel la c iudad al 
ver las pocas dif icultades que o f rec ía el emplaza r 

^a a r t i l l e r í a cont ra sus defensas. P a r e c i ó l e , sin e m -



I 52 A. DE PALENC1A. 

bargo, que se habia hecho ya bastante en aque l l a 
e s t a c i ó n con la toma de dos v i l l a s en s i t u a c i ó n 
m u y ventajosa y con haber es tudiado la o p o r t u ­
n idad para los fu tu ros cercos, y u r g í a r eun i r f o n ­
dos para pagar á las t ropas , ya que por dos veces 
en pocos meses la escasez de recursos habia estor­
bado a lcanzar grandes t r i u n f o s m i l i t a r e s . No de­
jaba de comprender , sin embargo , el apr ie to de los 
m a l a g u e ñ o s desde la toma de A l o r a por los nues­
t ro s , as í como que los de Ronda h a b í a n perdido 
con la r e n d i c i ó n de Setenil su p r i n c i p a l ba luar te , 
g a r a n t í a de su seguridad y cent inela avanzado 
que empleaban como constante amenaza c o n t r a 
nuestras t ropas ; pero ios que c o n o c í a n la c r í t i c a 
s i t u a c i ó n de los m a l a g u e ñ o s y c u á n propensos se 
ha l l aban los á n i m o s á la d e f e c c i ó n á causa de las 
disensiones de sus P r í n c i p e s , acusaban á D . Fer­
nando de a p a t í a (no t omando para nada en cuenta 
la necesidad de recursos) por haber desaprove­
chado para hacer la guer ra las facilidades que ofre­
c í a el mes de Sep t iembre , y hecho poco caso al 
parecer del entus iasmo de las t ropas y del espanto 
del enemigo. As í suelen p ropa la r sus c r í t i c a s los 
q u e , m i r a n d o superf ic ia lmente las cosas, desco­
nocen los m o t i v o s secretos. 

Preocupaba á los Reyes el a f á n de proveer á u n 
t i e m p o á negocios de diversa í n d o l e , po rque , ade­
m á s de la escasez de recursos, la e l e c c i ó n del 
n u e v o Papa h a b í a hecho pensar á todos los P r í n ­
cipes de la c r i s t i andad en p r o c u r a r en lo posible la 
r e f o r m a del estado e c l e s i á s t i c o , d o m i n a d o por 
la rga c o r r u p c i ó n . M á s que todos, la consideraban 
u rgen te nuestros Reyes, por ei t emor de que en 
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el nuevo Pont i f icado se anulase la b u l a t i e m p o 
antes concedida para la gue r r a de Granada. 

Los d i s tu rb ios ocu r r idos en aquel t i empo en 
C a t a l u ñ a entre los nobles y los payeses t r a í a n 
preocupado el á n i m o de D . Fe rnando , deseoso de 
ponerlos remedio. A d e m á s , c o n s i d e r á b a s e asunto 
grave la descarada y execrable c rue ldad del Rey-
de Por tuga l que in ten taba e x t e r m i n a r á parientes 
m u y amados de la reina D.a Isabel , y , s e g ú n se 
d e c í a , t r amaba asechanzas con t ra los Grandes re­
fugiados en Cas t i l l a . U n o de e l los , el Conde de 
Fa ro . . . ( i ) m u r i ó á consecuencia de su estado de 
p ro fundo desasosiego. A l sustento de sus h i jos , 
a s í como al de los d e m á s infelices refugiados, t u v o 
que subveni r el compas ivo c o r a z ó n de la Reina. 

A fin de atender con m á s d i l igenc ia á todas estas 
cosas, s a l i ó de C ó r d o b a para encontrarse en Ecija 
con D . Fernando, ya de regreso. Juntos v o l v i e r o n 
á C a r m o n a y de a q u í á Sev i l l a el 2 de O c t u b r e . 
E l g l l egaron sus h i jos , que fueron recibidos r o n 
g ran a l e g r í a por los sevi l lanos , o lv idados de las 
muchas calamidades que sobre ellos pesaban en 
aquel los d í a s , porque los c r í m e n e s de los conver­
sos h a b í a n d i s m i n u i d o m u c h o la p o b l a c i ó n , y so­
bre los gastos de las expediciones m i l i t a r e s , el 
t r a s to rno general de las cosas h a b í a p r o d u c i d o la 
escasez, me jor d icho , ex t remada pobreza . O t r a s 
muchas desgracias h a b í a n abat ido á los sevi l la ­
nos, a d e m á s de la peste que tres a ñ o s antes h a b í a 
•diezmado la c i u d a d ; pero la l legada del esforzado 
Monarca y de la Reina C a t ó l i c a a c o m p a ñ a d o s de 

{ i ) F.l n o m b r * en blanco. 

y-
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•sus i lus t res h i jos , d i s i p ó de los corazones de las 
gentes aquel las tr istezas, por m á s que el a loja­
m i e n t o de los cortesanos no dejase de serles m o ­
lesto. Por o t r a par te , las ganancias que les p r o ­
porc ionaban v e n í a n á compensarles del ru idoso 
t r a s to rno . No fué menor la a l e g r í a de los regios 
esposos al penetrar en el A l c á z a r , por la esperanza 
de alcanzar a l l í nueva pro le , pues en él h a b í a con­
cebido la Reina al P r í n c i p e D . Juan . 

Luego se celebraron frecuentes consejos en que 
se t ra taba detenidamente de los prepara t ivos para 
las fu tu ras empresas. De lo que p r i m e r a m e n t e fijó 
la a t e n c i ó n de los P r í n c i p e s por aquel los d í a s ha ­
b lé ya m á s a r r i b a , al menc iona r , s iguiendo el or­
den de los sucesos, la e l e c c i ó n del Papa Inocencio 
y las audacias del Cardenal de Valencia R o d r i g o 
Bor ja , que h a b í a ob ten ido del P o n t í f i c e la p r o v i ­
s i ón de la iglesia de Sev i l l a . T a m b i é n re fe r í c ó m o 
los s e r e n í s i m o s P r í n c i p e s t r a t a r o n de poner freno 
á la inmoderada avar ic ia del Vicecanc i l l e r en 
cuan to se m o s t r a r o n al d i s c u b i e r t o en Sev i l l a 
sus excesivas pretensiones. 

C o m o era notor ia la inf luencia en bien ó en m a l 
que , p r i n c i p a l m e n t e en aquel la s a z ó n , e j e r c e r í a la 

--.paz ó la gue r ra en I t a l i a en los asuntos de Cast i ­
l l a , los Reyes prestaban atento o í d o á cuan to oc u ­
r r í a ent re los dos poderosos estados de aquel re i ­
no. Los florentinos, poco antes aliados del D u q u e 
de F e r r a r a c o n t r a los venecianos, que t i e m p o ha­
c ía s i t iaban aque l la c iudad , luego que , s iguiendo 

-el a s tu to consejo de L u i s Sforza , c a u d i l l o de los 
milaneses, l l a m a r o n á sus t ropas , t r a t a r o n de i m ­
pedir que c ie r to Campofragoso siguiese r e t e -
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niendo in jus tamente en su poder la v i l l a de Cere-
zana, que antes h a b í a consent ido en ceder á los. 
florentinos mediante d i n e r o . Pero acusado p o r 
sus conciudadanos , los genoveses, de que su co­
dicia y c o b a r d í a enervaban las fuerzas de la na ­
c i ó n , fuese m o v i d o de su n a t u r a l perverso ó de 
a r r epen t imien to , r o m p i ó los t ra tos hechos cor> 
los florentinos. De tan pé r f ido hecho h a b í a n i n ­
tentado é s t o s t o m a r venganza, a u n q u e por dos 
ó tres veces rechazados de Cerezana, cuando el po­
der de Venecia , en su a f á n de a lcanzar el predo­
m i n i o en I t a l i a , iba h a c i é n d o s e sent i r por todas 
partes. Mas arregladas de c u a l q u i e r modo las d i ­
ferencias, t r a t a r o n de r e p r i m i r la o b s t i n a c i ó n d e l 
c i tado Campofragoso. Para consegu i r lo era u n 
o b s t á c u l o el fuerte con t ingen te de t ropas genove-
sas que , a t ravesando de c o n t i n u o desde sus cas t i ­
l los y vi l las p r ó x i m a s el r i o M a c r a , d iv i so r i a en­
t re la Toscana y la L i g u r i a , a u m e n t a b a n la resis­
tencia de la g u a r n i c i ó n de Cerezana y h a c í a n 
ineficaz el s i t io puesto por los florentinos; pero l a 
mi sma necesidad les i n s p i r ó el r emed io , que fué 
desist ir de la empresa, para atender con m á s ener­
g í a al de Pietra Santa. Esto i r r i t ó grandemente á 
los genoveses que , á impu l sos de la i ra y en su e m ­
p e ñ o por reanudar los an t iguos odios, e q u i p a r o n 
una respetable a rmada y a l i s t a ron numerosos sol­
dados. Para compensar la supe r io r idad n u m é r i c a 
de la c a b a l l e r í a enemiga encargaron la defensa 
de la v i l l a al escogido peonaje con que s iempre 
cuen tan ; o b l i g a r o n á retroceder á los florentinos 
y á c o m b a t i r la to r re que d o m i n a la desemboca­
d u r a del M a c r a , mien t ras la a rmada genovesa ba-



>56 A . DE PALENClA. 

t í a la t o r r e de L i o r n a , cons t ru ida con art i f iciosa 
fo r ta leza para defensa del pue r to , y quebran taba 
su f á b r i c a con los numerosos t i ros de las b o m ­
bardas de las naves de carga. 

A fin de tener á r aya á los genoveses en sus au­
daces ten ta t ivas , los florentinos t r a j e ron i 5 gale­
ras del rey de N á p o l e s D . Fe rnando , y las coloca­
r o n para defensa del p u e r t o frente á las enemi ­
gas, infer iores en n ú m e r o . Contaba el A l m i r a n t e 
c o n a lgunas ot ras a d e m á s de estas i 5 n a p o l i t a ­
nas; pero no lograban i m p e d i r á las de carga que 
con t inuasen bat iendo la t o r r e . E n t r e t a n t o , el Ca­
p i t á n encargado de la defensa de Pie t ra Santa , en­
va len tonado con el é x i t o , se a r r o j ó á j u g a r el todo 
p o r el todo; pero atajado por el enemigo y que­
bran tado en r e ñ i d o encuen t ro , t u v o que rendi rse . 
A s í p u d i e r o n consagrarse respect ivamente las 
fuerzas de ambos campos a l a taque ó á la de­
fensa de L i o r n a . N o se dudaba que toda I ta l ia 
h a b í a de favorecer ya á u n o , ya á o t r o de los c o m ­
batientes. T a n grave pe l ig ro e x c i t ó a l Papa á ata­
jar con su i n t e r v e n c i ó n este germen de discordias , 
y á m i r a r , en c u a n t o en su m a n o estuviese, por la 
p a t r i a y po r la p r o t e c c i ó n de todos los fieles. 

A p o y a d o en esta c r í t i c a s i t u a c i ó n de los geno­
veses, Bau t i s t a C a m p o f r a g o s o , á q u i e n , como 
di je , h a b í a seducido su l í o el Cardenal Pab lo , ha­
b í a in t en tado muchas veces, en vano , recuperar 
el Ducado de G é n o v a con a u x i l i o de los m i l a n e -
ses, y de a q u í se t e m í a n las acos tumbradas t u r ­
bulencias de los c iudadanos . 

T a m b i é n t r a í a a terrados á i ta l ianos y s ic i l i a ­
nos ta poderosa a rmada que por aquel los d í a s 
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h a b í a aprestado Bayaceto, emperador t u r c o . Por 
todo esto el Papa, seguro de la aquiesencia del 
rey de N á p o l e s , e n v i ó legados á Venecia y á M i ­
l á n , y a i fin l o g r ó persuadir á todos los P r í n c i p e s 
de I t a l i a de la necesidad de poner t é r m i n o á las 
discordias mediante ciertos pactos y res t i tuciones . 
E n su v i r t u d , los venecianos devo lv i e ron G a l í p o l i 
a l rey de N á p o l e s y aceptaron por á r b i t r o al Pon­
tífice para t r a t a r de la r e s t i t u c i ó n j u r í d i c a de Pie-
i r a Santa y Cerezana, con l o que lodos u n á n i m e s 
d i r i g i e r o n sus esfuerzos á rechazar a l inf ie l e m ­
perador de los T u r c o s , p r i n c i p a l m e n t e los dos p r i ­
mos , D . Fe rnando , rey de N á p o l e s , y a t i e m p o an­
tes consternado por la o c u p a c i ó n de O t r a n t o , y 
nues t ro D . Fe rnando , rey de Cas t i l l a , A r a g ó n , S i ­
c i l i a y C e r d e ñ a , temeroso de la i n v a s i ó n de S i c i l i a 
por los t u r cos . V ivamen te preocupado con aque­
l los avisos, a t e n d i ó á la defensa de la isla; pero el 
a s tu to T u r c o sa l i ó del p u e r t o de C o n s t a n t i n o p l a 
c o n una a rmada de 100 galeras y 200 naves de es­
p o l ó n y otras de carga; e n t r ó en el Pon to E u x i n o 
y se a p o d e r ó , con repen t ino ataque de M o n c a s t r o 
y L i c o s l o m o , dos plazas f o r t í s i m a s de la Va laqu ia 
en la desembocadura del D a n u b i o Co los tomo , 
baluar tes que d e f e n d í a n á la c r i s t i andad y que ha­
b í a n rechazado s iempre en o t r o t i e m p o las repe­
tidas embestidas de M a h o m a d , padre de Bayaceto. 

Ensoberbecido é s t e con su t r i u n f o , d e s p u é s de 
l levar á Cons t an t i nop l a m á s de 10.000 cau t ivos 
cr is t ianos y ob l igar al rey de H u n g r í a á pactar 
t reguas por el t emor de g r a v í s i m o s d a ñ o s , e m p e z ó 
á disponer a rmada m á s numerosa en Salona y en 
o t ros puer tos , resuelto á c o m b a t i r m á s e n é r g i c a -
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mente que su padre á ¡os i ta l ianos . Duran te a l g ú n 
t i e m p o h a b í a d i s i m u l a d o su i n n a t o abo r r ec imien to 
á los cr is t ianos hasta r e p r i m i r las disensiones que 
e n t r e los turcos i n t r o d u c í a su h e r m a n o Gemethen 
y da r c i m a á las d e m á s negociaciones encamina­
das á la pacíf ica pose s ión de muchas p rov inc i a s ; 
pero cuando a q u é l h u y ó á Rodas, y s e g ú n ios 
pactos ajustados con el G r a n Maes t re , fué l levado 
á F r a n c i a , l i b re ya de aque l l a p r e o c u p a c i ó n Baya-
ce to , a u m e n t ó su a r m a d a en diferentes puer tos , 
hasta el n ú m e r o de 700 naves de diversos g é n e ­
ros . A n t e la i n m i n e n c i a de u n p robab le e x t e r m i ­
n i o , los c r i s t ianos a c a l l a r o n sus rencores y se i n ­

d i n a r o n á la conco rd i a , con lo que i n f u n d i e r o n 
t e m o r al a c é r r i m o enemigo , y l og ra ron po r a l g ú n 
t i e m p o alejar el t r emendo pe l ig ro . En t r e los de­
m á s P r í n c i p e s c a t ó l i c o s , nues t ro rey D . Fernando 
supo aprovechar esta favorable s i t u a c i ó n para dar 
m a y o r i m p u l s o á la guer ra de Granada, una vez 
p rov i s to s los asuntos de S ic i l i a y cuando ya su 
p r i m o D . Fernando se ha l laba l i b r e del cuidado de 
Jas disensiones entre los i t a l i anos . 

Dió nuevos al ientos á los c r i s t ianos el t r i u n f o 
a lcanzado c o n t r a los g ranad inos vencidos en tres 
encuen t ros por fuerzas procedentes de A l h a m a , 
Se ten i l y Zaha ra . Los p r imeros h a b í a n puesto en 
aque l lo s d í a s celada con t ra los de Zahara , que 
i b a n a c o m p a ñ a n d o á unos r e c i é n casados á u n l u ­
ga r p r ó x i m o . De repente, quedando emboscados 
u n o s cuan tos , ¡os d e m á s se l anzaron sobre ia co­
m i t i v a n u p c i a l , se apoderaron de ¡a n o v i a , aban­
donada por sus a c o m p a ñ a n t e s , y fingieron dar 
g r a n i m p o r t a n c i a al c a u t i v e r i o de aquel los pocos 
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pr is ioneros y querer regresar con ellos hacia A I -
hama . Los enemigos, que en parte h a b í a n h u i d o , 
empeza ron entonces a dar grandes voces para v o l ­
ver r á p i d a m e n t e con t ra los raptores, y ayudados 
por o t ros amigos , c o r r i e r o n en p e r s e c u c i ó n de los 
nues t ros ; pero al ver que é s t o s , que ya l legaban 
cerca de la celada con los cau t ivos , se mezclaban 
de repente con los emboscados, presa de nuevo 
espanto, fueron p r o n t o derrotados y puestos en 
h u i d a . M u r i e r o n unos 8o; 3o quedaron pr i s ione­
ros, y h u b i e r a n podido apoderarse los nuestros 
en aquel d ía de Zalea, desprovista de toda defen­
sa, á no encontrarse estenuados de cansancio. L a 
g u a r n i c i ó n de Seteni l y su alcaide Francisco En-
r í q u e z , h a c í a n m u c h o d a ñ o con sus frecuentes 
algaradas á los de Ronda , distantes seis m i l l a s . 
Po rque , a d e m á s de lo cor to del c amino , el c a m p o 
in t e rmed io entre las dos poblaciones, extenso y de 
fáci l t r á n s i t o , p roporc ionaba á nuestra cabai ler ia 
c o m o d i d a d para poner al enemigo celadas de que 
el la p o d í a l ib ra r se , puesto que ha l laba franca la 
descubier ta , cuando á los de Ronda se la i m p e ­
d í a n las sierras p r ó x i m a s . O t r o descalabro hic ie­
r o n su f r i r los de Zahara á los r ó n d e n o s en aque­
llos d í a s , c o g i é n d o l e s a lgunos prisioneros; a s í que 
por todas partes se ve í an o p r i m i d o s ios que por 
t an to t i e m p o h a b í a n puesto á los nuestros en 
ap r i e to 

Fuese casua l idad , fuese orden del C a p i t á n , 
c inco grandes galeras venecianas que por enton­
ces comerc iaban , s e g ú n cos tumbre , por las p l a ­
zas mercant i les y costas de Mar ruecos , a r r i ba ron ' 
á las de M á l a g a y descargaron provisiones para 
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los de A l m e r í a , pa r t i da r io s de B o a b d i l , á la s a z ó n 
obediente a l rey D . F e r n a n d o , no s in sospecha de 
haber p ropo rc ionado t a m b i é n v í v e r e s á los de 
M á l a g a , m u y necesitados de el los , sin considera­
c i ó n á la r e l i g i ó n c a t ó l i c a y á la solemne a l i anza 
pactada en lo a n t i g u o con los Reyes de Cas t i l l a . 
E n ella se p r o h i b í a á los venecianos, si q u e r í a n 
conservar nues t ra a m i s t a d , a u x i l i a r á los g rana­
dinos con cua lqu i e r g é n e r o de v í v e r e s , lo cua l se 
r e p u t a r í a acto de h o s t i l i d a d c r i m i n a l y deshon­
roso. E n cuan to á las d e m á s m e r c a n c í a s , excepto 
los v í v e r e s y las a rmas , los venecianos p o d í a n l í ­
c i t amente emplear las para sus cambios . Apenas se 
a p e r c i b i ó de la osada t r a n s g r e s i ó n de los venecia­
nos el conde de Cast ro , D . A l v a r o de Mendoza , 
a l m i r a n t e de nues t ra a rmada , que para i m p e d i r 
semejantes abusos r e c o r r í a de c o n t i n u o el m a r 
desde G i b r a l t a r hasta las costas de A f r i c a , pa ­
sando luego por las de M á l a g a , e m p r e n d i ó la caza 
de las naves venecianas, y á velas desplegadas 
l legó p e r s i g u i é n d o l a s hasta las Baleares. 

Cuando ya se h a l l a r o n á la v i s ta , el Conde, 
m u y an imoso por hal larse al frente de u n a nave 

-de a l to bordo a lqu i l ada á los genoveses, de u n a 
galera y de otras siete embarcaciones , m a n d ó a l 
C a p i t á n de las venecianas que arriase las velas y 
aguardase su l legada, ó pusiese hacia él la p r o a si 
q u e r í a ev i ta r los pel igros del combate . L a galera 
m á s p r ó x i m a c o n t e s t ó a l Conde que n i n g u n a 
t r a n s g r e s i ó n p o d í a i m p u t a r s e á aque l la e x p e d i c i ó n 
m a r í t i m a , puesto que s ó l o h a b í a n s u m i n i s t r a d o 
a lgunos v í v e r e s á los de A l m e r í a , amigos del rey 
de C a s t i l l a , c reyendo que no le d e s a g r a d a r í a . 
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puesto que él m i s m o se los h a b í a enviado con fre­
cuencia . Pero que s i , como el Conde h a b í a i n s i ­
nuado , se sospechaba que hubiesen prestado o t r o 
a u x i l i o á los enemigos, p o d í a regis t rar hasta los 
ú l t i m o s fondos de las galeras. V i n o á i n t e r r u m p i r 
el co loqu io u n a nave vascongada que , a t racando 
al costado opuesto de la galera, d e s t r o z ó el apare­
j o , y ya medio sumerg ida en las aguas, la o b l i g ó á 
r ec ib i r t r i p u l a c i ó n castel lana. Otras c u a t r o , a y u ­
dadas por v i en to favorable , a r r i b a r o n á las costas 
de A f r i c a . 

E l Conde, que acaso se v a l i ó de aquel p re t ex to 
para d i s i m u l a r su ansia de r iquezas , qu i so regis­
t r a r cuan to se ha l laba en la galera, y expu l sando 
al C a p i t á n y á los mar ine ros , se a p r o p i ó todos los 
objetos de g ran va lo r y los e n v i ó á lugares lejanos. 
R e p a r t i ó luego entre su gente u n a co r t a c a n t i ­
dad, y se q u e d ó , s e g ú n se dice, con considerable 
s u m a . Con p r o f u n d o disgusto rec ib ie ron ios R e ­
yes la no t i c i a ; pero no qu i s i e ron considerar c u l ­
pable al Conde hasta tener p leno conoc imien to 
de! desdichado suceso. N i n g u n a de las partes es­
taba exenta de sospechas; pero el Rey c o n t e s t ó en 
t é r m i n o s amistosos á las reclamaciones de los ve­
necianos, para quienes h a b í a sido afrentoso el per­
cance, t an to po r su n a t u r a l benigno, como por no 
enajenarse la buena v o l u n t a d de an t iguos amigos , 
p r i n c i p a l m e n t e en o c a s i ó n en que Bayaceto dispo­
n í a en Salona la t emib l e a rmada de Croacia . 

E l Papa aconsejaba á los fieles que trabajasen 
con igua l so l i c i t ud por alejar el i n m i n e n t e riesgo, 
y en las cartas que con este objeto e n v i ó á los 
P r í n c i p e s de la Cr i s t i andad r e f o r z ó estos consejos 

c x x x v i n n 
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con eficaces a r g u m e n t o s , á fin de ev i t a r que las 
an t iguas discordias y negligencia or ig inasen con­
t rar ias opiniones cuando t an necesaria era l a 
u n i ó n de todas las fuerzas cr is t ianas con t ra el i n ­
fiel enemigo . Las amonestaciones del P o n t í f i c e 
persuadieron á ios P r í n c i p e s de I t a l i a á dar t r egua 
á sus encarnizados debates, y hasta t a l p u n t o h i ­
c i e ron estrellarse los planes del T u r c o , que d o n 
F e r n a n d o pudo consagrarse con m u c h a m a y o r 
l i be r t ad á los cuidados de la guer ra con t ra los 
granadinos . 



L I B R O V 
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P r e p a r a t i v o s bé l i cos de D . Fe rnando . — P r o d i g i o s 
en P o r t u g a l y en A n d a l u c í a . — E l Conde de Ca­
b r a combate con los g r a n a d i n o s . — F r u s t r a d a 
ten ta t iva contra L o i a . — L l e g a n en este a ñ o 
á 5 o o los herejes quemados p o r la i n q u i s i ­
c i ó n de S e v i l l a . — Los Reyes de ca^a.— l u -
m u l í o s de C a t a l u ñ a suscitados p o r los payeses 
de remensa .—Arenga de Juan Sala.— Peste en 
A n d a l u c í a . — R c ú m se en C ó r d o b a poderoso e jé r -
. c i lo .—Ecl ipse y c o m e t a s . — D e f e c c i ó n de A l m e ­
r í a . — A c ó g e s e B o a b d t l a l amparo de nuestros 
Reyes ,—Si t i o y toma de Coin y de C á r t a m a . — 
Combates á la vista de M á l a g a . — S i t i o y r e n d i ­
c i ó n de R o n d a . — E n t r é g a n s e á D . F e r n a n d o 
Montecas t ro , C á r d e l a , A u d ' t a , Casarabonela y 
o t ros lugares y c a s t i l l o s . — R e n d i c i ó n de M a r -
bella.— P e l i g r o que c o r r i ó nuestro e j é r c i t o en e l 
paso de la s e r r a n í a . — P i e r d e n los ma lag i i i ñ o s 
l a f o r t a l e z a de Fueng i ro l a .—Suntuoso r e c i b i ­
m i e n t o de los Reyes en Cor oba. — Repr in .en 
é s t o s los desafueros de l Cande de l iemos en Ga­
l icia .—Sucesos de Navar ra .— T u m u l t o s en Gra* 
n a d a . — F u g a de M u i y H a c é n y v a r o n i l ente­
reza de la r e ina , su mujer . — D e r r o t a de los 
nuestros cerca de A l h a m a . — Obstinada rebel­
d í a del Conde de f.emos.—Sucesos de N a v a r r a y 
C a t a l u ñ a . — D e c í d e s e el R e y , entre los diversos 
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pareceres de los Grandes, p o r la i nmed ia t a cam­
p a ñ a cont ra Granada.-—Combate nava l sostenido 
p o r C o l ó n en e l Cabo de San Vicente .—Ataque 
f r u s t r a d o de M o d í n y g r a v e d e r r o t a de los 
nues t ros .—Si t io de las fo r t a l ezas de C a m b i l y 
A l h a b a r . — E x p e d i c i ó n a fo r tunada de los anda­
luces á las costas de Mar ruecos . — Sucesos de 
I n g l a t e r r a . — T o m a de Za lea .— Tras to rnos en 
I t a l i a . — M u e r e D . A l f o n s o de A r a g ó n . — S e d i ­
ciones en Ñ a p ó l e s . — E l Papa y los Estados de 
I t a l i a . — E l T u r c o Bayaceto en f a v o r d e l R e y de 
Ñ á p o l e s . — M u e r t e de l D u x de V e n e c i a . — T n u ñ -

SJ daciones en E s p a ñ a . — N a c i m i e n t o de la i n f a n t a 
r Z).a Cata l ina .—Sansever ino acude á R o m a con 

e j é r c i t o en f a v o r del Papa . 

este p r o p ó s i t o , D . Fe rnando p a s ó el i n ­
v i e rno en Sev i l l a , adoptando, de acuerdo 
con la Re ina , acertadas medidas para la 

f u t u r a empresa, entre ellas la p r e p a r a c i ó n de po­
derosa a r t i l l e r í a y m á q u i n a s de s i t i o , porque s a b í a 
por exper iencia c u á n t o a t e r ro r i zaban á los m o r o s . 
A u m e n t ó , por t an to , el n ú m e r o y el t a m a ñ o de las 
lombardas , á fin de que , derrocadas á los p r i m e ­
ros t i ro s las m u r a l l a s batidas, quedasen a l descu­
b ie r to los defensores. S i n esto,se h u b i e r a n mostra-
d o a c é r r i m o s , po rque losg ranad inos sobre l levaban 
pacientemente los trabajos y el h a m b r e ; eran per­
tinaces en sus h e r e j í a s ; s a b í a n aprovechar r á p i d a ­
mente los trances favorables de f o r t u n a ; con su 
n o t o r i o a b o r r e c i m i e n t o de la ociosidad, c o n t i n u a ­
mente , du ran t e el vagar de la paz, med i t aban 
empresas de gue r ra , y en todas sus hablas los 
asunjtos mi l i t a r e s o b t e n í a n preferencia; de m o d o 
que , por a n t i g u a c o s t u m b r e , antes de entablar 
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c o n v e r s a c i ó n sobre otras mater ias , t r a t aban de las 
de la gue r r a . Es ta v i g i l a n c i a del enemigo q u e r í a 
quebran ta r D . Fe rnando poniendo estrecho cerco 
i sus poblaciones , y h a c i é n d o l e m á s t e r r i b l e por 
el empleo de la a r t i l l e r í a , s in prestar g ran aten­
c i ó n á las novedades que cada d í a se susc i taban, ya 
pof los portugueses , ya por los navar ros , á fin de 
poder consagrar la por entero á las cosas de Grana­
da. N o pasaba d ía s in que , b ien los p r i m e r o s , b ien 
los ú l t i m o s , hiciesen l legar varios r u m o r e s á o í d o s 
de los Reyes. 

Sobre todo esto, a c a e c i ó u n p rod ig io , causa de 
jus t i f i cado t e r r o r para los portugueses , y fué que 
en la Nav idad del a ñ o de 1484, en la isla v u l ­
ga rmente l l amada por los nuestros de Palos, u n a 
repen t ina tempestad d e s c a r g ó i n c r e í b l e manga de 
agua sobre aquellas aldeas, que quedaron s u m e r ­
gidas, y a d e m á s , la c u m b r e de u n a elevada m o n ­
t a ñ a se d e r r u m b ó sobre las p l ayas , h i z o rebosar 
las aguas y a c a b ó de i n u n d a r , por cons iguiente , 
los poblados. Quedaron los moradores c o m p l e t a ­
mente desesperados, arrasadas las p lantac iones , 
m u e r t o s los ganados y anegada la m a y o r parte de 
la is la, de que los portugueses sacaban grandes 
p roduc tos . Para muchos este desastre fué a u g u r i o 
de desgracia para el rey D . Juan de P o r t u g a l , por 
ocupar i n ju s t amen te los Estados del p r i m o asesi­
nado. E l r u m o r le i m p r e s i o n ó tan to , que c e d i ó la 
p o s e s i ó n de la isla en favor del i l u s t r e j o v e n D . M a ­
n u e l , á qu i en , d e s p u é s de la m u e r t e de su h e r m a n o 
el D u q u e de Viseo, c o r r e s p o n d í a de derecho la 
herencia pa terna . 

Por el m i s m o t i empo , en Cala y Santa O l a l l a , 
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t e r r i t o r i o de Sev i l l a , aparecieron a l atardecer t res 
soles en el c ie lo , con g ran t e r r o r de los que los vie­
r o n y m a r a v i l l a de los que lo oye ron re fer i r . E s i é 
p rod ig io , d e c í a n a lgunos , era m á s t emib le para los 
cr is t ianos que para los moros , cuyas supe r s t i c io ­
nes asignan al sol i n ñ u j o favorable para nosotros , 
y á la l u n a para el los. E l descalabro e x p e r i m e n ­
tado por nuestras tropas en aquel los d í a s v i n o á 
c o n f i r m a r en c ie r to modo la superst iciosa creencia . 

A p r i n c ip io s del a ñ o de 1486, el conde de Cabra 
D . Diego F e r n á n d e z de C ó r d o b a , a c é r r i m o ene­
m i g o de los granadinos y m u y a fo r tunado en los 
combates , r e u n i ó sus t ropas con á n i m o de cau­
sarles a l g ú n d a ñ o , y para p rovoca r lo s , r e c o r r i ó las 
c e r c a n í a s de Granada. No t a r d ó el enemigo en pre­
sentarse en n ú m e r o m u y super io r , ansioso t a m ­
b i é n de pelea. T r a b ó s e e m p e ñ a d a , que si los nues­
tros l levaban ventaja por su va lo r , los moros l a 
t e n í a n por su n ú m e r o , y por largo ra to se m a n t u v o 
indecisa la a c c i ó n , con grave pe l ig ro para ambas 
panes , que se hubiera c o n v e r t i d o en c o m p l e t o 
desastre para la nues t ra si el enemigo , ex tenuado 
por tan largo c o m b a t i r , no hubiese ten ido que 
t r anspor t a r á la c iudad p r ó x i m a sus numerosos 
heridos. E l Conde, s in emba rgo , d e j ó sobre el 
c a m p o m u c h o s muer tos y c o n s i d e r ó una suerte 
n o haber suf r ido comple ta de r ro ta . 

E n este m i s m o mes de Enero , el rey D . F e r ­
nando , p o r consejo de a lgunos caba l le ros m u y 
p r á c t i c o s en la guer ra con t r a los g ranad inos y que 
d u r a n t e m u c h o t i e m p o h a b í a n espiado á las r o n ­
das y velas de los de L o j a , c o n c i b i ó la esperanza 
de apoderarse de el la sin g r a n d i f i c u l t a d si d u -
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ran te el i n v i e r n o , y de noche, el e j é r c i t o lograba 
acercarse con el m a y o r silencio á las m u r a l l a s y 
a r r i m a r las escalas sin que el enemigo se aperc i ­
biese. Kstoaseguraban aquellos caballeros que po­
d r í a lograrse por la parte en que no dejaban cen­
t inelas noc turnas , po r considerar la to r re de aque l 
á n g u l o suficiente seguridad para las cent inelas 
le janas , a u n cuando velasen en lugares m á s apar­
tados y menos defendidos. Convenc ido el Rey , s i ­
m u l ó d i r i g i r s e á o t r o p u n t o con las t ropas reunidas 
en Sev i l l a , Jerez, Ca rmona y Eci ja , m á s que suf i ­
cientes para la empresa, por cuan to secretos m e n ­
sajeros h a b í a n l levado orden á C ó r d o b a , J a é n y 
Cazor la de tener fuerzas dispuestas para acud i r á 
las cont ingencias que pud ie ra ofrecer la guer ra 
hasta Cartagena, t é r m i n o del t e r r i t o r i o a n d a l u z . 
A la c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a de M u r c i a h a b í a m a n ­
dado el Rey invad i r las t ierras confinantes con las 
de los moros para que los j inetes de Granada ,Baza 
y G u a d i x se encontrasen m u y lejos de Lo ja cuando 
é l , con sus 3.ooo lanzas y numerosos infantes , 
acometiese la empresa, ú n i c a m e n t e conocida de 
aquel los pocos que se la aconsejaron, y de c u y o 
é x i t o no dudaba . Con esta esperanza a c a b ó de 
d isponer cuan to c r e y ó necesario, y el 20 de Ene ro 
s a l i ó de Sev i l l a . S o l í c i t o s acud ie ron al s i t io y en 
el t i e m p o conven ido el M a r q u é s de C á d i z y los 
capitanes de la c a b a l l e r í a y del peonaje, esperando 
la llegada del Rey , en la creencia de que se d i r i g í a 
á M á l a g a , s e g ú n los numerosos indic ios que de 
i n t e n t o h a b í a hecho p rev iamente p u b l i c a r . 

Cuando el e j é r c i t o acampaba en los prados de 
A n t e q u e r a , f.e p r e s e n t ó Or tega de Prado, h o m b r e 
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m u y á p r o p ó s i t o para estas expediciones; que 
h a b í a t en ido el p r i n c i p a l papel en la t o m a de A l -
h a m a y en la r e c u p e r a c i ó n de Zaha ra , y que á 
u n a s i n g u l a r destreza r e u n í a á n i m o esforzado y 
u n a r e s o l u c i ó n a c o m p a ñ a d a de suer te : H a b í a l e 
enviado el Rey m u c h o antes con el conde de Cas­
t r o D . A l v a r o de Mendoza , c a p i t á n m a y o r ] de la 
a rmada , para que no le faltase h o m b r e t an h á b i l 
si se o f r e c í a a r r i m a r las escalas para c o m b a t i r las 
fortalezas d e l ' l i t o r a l enemigo. A l d í a s iguiente de 
haber salido D . Fernando de Sevi l l a l l e g ó él á v i s i ­
ta r á su muje r ; pero la Reina le e n v i ó i n m e d i a t a ­
mente al Rey, que le d e s c u b r i ó el verdadero p r o ­
p ó s i t o de la e x p e d i c i ó n . S u g ran exper iencia en 
este l inaje de empresas le h i z o p r o n t o ver lo vano 
de las esperanzas y la rea l idad del pe l i g ro . A i 
p u n t o se le e n c a r g ó que , j u n t a m e n t e con los p r i ­
meros inspiradores de la t e n t n t i v a , fuese p r e v i ­
n i endo , du ran t e la oscur idad de la noche, los si­
t ios á p r o p ó s i t o para la escalada, para que pudiese 
luego dar cuenta al Rey del estado de los trabajos 
cuando llegase con las t ropas . Esta p r e v e n c i ó n 
c o n t r i b u y ó no poco á evi tar u n desastre, porque 
se v i ó m u y dif íc i l el a r r i m a r las esca la» y e v i ­
dente el destrozo de los que, aun sin d i f i c u l t a d , 
lograsen ' coronar las a lmenas , aunque t r e p a ­
sen 1.000 soldados b u r l a n d o á los centinelas, m u ­
cho m á s n e c e s i t á n d o s e la rgo ra to para la su­
bida de 20 escaladores. C u a n d o el Rey, calado 
por la l l u v i a y yer to de frío se a p r o x i m ó á los 
m u r o s , c o m p r e n d i ó la d i f i c u l t a d , y v iendo á su 
gente t rans ida de f r ío y fat igada por el excesivo 
t raba jo , p re f i r i ó m i r a r por su v ida y por la de los 



G U E R R A D E GRANADA |6Q 

suyos antes que s u f r i r u n t e r r i b l e desastre. Y 1« 
h u b i e r a n expe r imen tado , sin duda a lguna , de pre­
valecer las p r imeras resoluciones sobre las poste­
r iores . 

V o l v i ó D . Fernando á Sev i l l a el d ía 29 de Ene­
ro , á ¡os nueve de su salida. E l an ter ior á é s t a 
fueron quemados p ú b l i c a m e n t e ¡9 herejes de a m ­
bos sexos. Con ellos l legó á 5oo el n ú m e r o de los 
que desde el es tab lec imien to de la I n q u i s i c i ó n m u ­
r i e r o n en Sevi l l a en las hogueras por juda izan tes . 

L u e g o los Reyes, para descansar de los t r a ­
bajos de la f ru s t r ada e x p e d i c i ó n , se en t regaron 
a legremente á los deportes de la c e t r e r í a y de la 
caza m a y o r . E l d u q u e de M e d i n a S idoma D . E n ­
r i q u e de G u z m á n les t u v o preparados, o p o r t u n a 
y e s p l é n d i d a m e n t e , o p í p a r o s re f r iger ios , y en me­
d i o de los bosques dispuso v iv iendas acomodadas 
p a r a toda clase de personas, con admi rab l e a b u n ­
danc ia de todo lo necesario, á fin de que los Re­
yes y su p r i m o g é n i t a D.a Isabel gozasen de a le ­
gre e spa rc imien to . M a s , c o m o suele suceder, 
venian á i n t e r r u m p i r la a l e g r í a serios cuidados. 

R e c i b í a n s e frecuentes not ic ias de C a t a l u ñ a que 
preocupaban no poco a l Rey, i m p o s i b i l i t a d o de 
r e p r i m i r tan lejanas revue l tas , puesto que para 
e l lo era necesaria su presencia, y la gue r ra que 
se d i s p o n í a con t ra Granada i m p e d i a t o t a lmen te 
emplear este remedio . De a q u í resul taba t an ta d i ­
ficultad para las resoluciones del Rey como v e n ­
taja para los catalanes en sus audaces revue l tas . 
S u larga c o s t u m b r e de m a q u i n a r novedades y su 
dec id ida i n c l i n a c i ó n á las sediciones s u m i n i s t r a ­
r o n a l i m e n t o al fuego para conver t i r se en i n e x -
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t i n g u i b l e incendio . Los jnobles , ante la o s a d í a de 
los p lebeyos, que no só lo h a b í a n dejado de pres­
tar el a n t i g u o y debido aca tamien to á sus S e ñ o ­
res, sino que le h a b í a n c o n v e r t i d o en u l t r a j e , e m ­
pezaron á t r a t a r l o s con m á s c rue ldad de lo que 
en o t r a o c a s i ó n se hub ie r a c r e í d o p e r m i t i d o . E l 
p roced imien to e x c i t ó m á s el f u r o r de los campe­
sinos que, l a n z á n d o s é de repente con t r a a lgunos 
cabal leros , d ie ron m u e r t e en A m p u r i a s al acau­
dalado A l m e r i c h , y pocos d í a s d e s p u é s se e n s a ñ a ­
r o n con f u r i a con t ra cua t ro ó c inco cabal leros 
que qu is ie ron vengar la m u e r t e de su par ien te . 
A l i gua l que los nobles, h a c í a n al c le ro v í c t i m a 
de sus venganzas, y al cabo, a q u é l l o s , no ya para 
c o m b a t i r á los payeses, sino por la necesidad de 
defender las vidas , se v ie ron obl igados á r e u n i r 
t ropas para res i s t i r los . Por su parte los payeses, 
lejos de ar repent i r se de su desobediencia y de los 
asesinatos perpetrados c o n t r a sus S e ñ o r e s , y 
dando s ó l o o í d o s á la abier ta r e b e l d í a y á los odios , 
fueron a c u m u l a n d o c r í m e n e s sobre c r í m e n e s . Y 
para contar con u n c a u d i l l o resuel to en sus fero­
ces empresas, e l ig ie ron á c ie r to Juan Sala, u n o 
de los payeses que m á s a b o r r e c í a su s e r v i d u m ­
bre, de ins t in tos crueles y á n i m o ar ro jado, y m u y 
conocido de todos po r su odio con t r a los nobles . 
En cuan to este h o m b r e , c r iado en l a s e r v i d u m ­
bre, t o m ó el mando sobre m u c h o s , no e s c a s e ó 
crueldades n i de jó de e n s a ñ a r s e c o n t r a cuantos 
sospechaba ser sus enemigos. 

Cuando ya los campesinos, que de todas partes 
a c u d í a n , a d q u i r i e r o n c ier to aspecto m i l i t a r , con su 
f o r m a c i ó n y sus banderas, les d i r i g i ó una arenga 
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en que a b o m i n ó de la pervers idad , c rue ldad y so­
berbia de los s e ñ o r e s , á quienes, s e g ú n d e c í a , la 
desobediencia y la perf idia h a b í a n hecho rebelarse 
con t ra su l e g í t i m o soberano D . Juan , rey de A r a ­
g ó n , empleando todo g é n e r o de desacatos para 
a r ro j a r d e U r o n o , tras prolongados u l t r a j e s , á u n o 
de los P r í n c i p e s m á s dignos de la c r i s t i andad y 
en anc ianidad tan venerable . E l l o s , d e c í a , por es­
pacio de cerca de catorce a ñ o s h a b í a n estado ma­
q u i n a n d o i n n u m e r a b l e s d a ñ o s , y du ran t e ese 
t i e m p o los payeses, obl igados á sus trabajos serv i ­
les, h a b í a n observado la f idel idad debida á su Rey, 
sin dejar pasar j a m á s la o c a s i ó n de exa l ta r á los 
que o p r i m í a n los rebeldes falsos nobles . Por estos 
m é r i t o s , el bondadoso Monarca j u z g ó m u y d i g n o 
de r e n o m b r e y h o n r ó con grandes mercedes a l 
va l iente c a u d i l l o Ber ta l l ada , e x t e r m i n a d o r de la 
falsa nobleza, y á los payeses de remensa, o p r i m i ­
dos bajo el vergonzoso y u g o de larga s e r v i d u m - -
bre, d e c l a r ó l ibres de toda afrenta é i g n o m i n i a y 
de in to lerables pechos, c o n f i r m a n d o por ju s t a y 
generosa ley el paso desde la s e r v i d u m b r e á u n 
estado honroso . 

Porque si en o t ro t i e m p o , al a r rancar Ca r io 
M a g n o C a t a l u ñ a de las garras de losagarenos en­
s e ñ o r e a d o s de E s p a ñ a , s u b y u g ó á aquel los m o n ­
t a ñ e s e s y les inf l ig ió du ros castigos á causa de sus 
crueles rebeliones, ahora , cambiadas las c o s t u m ­
bres, t a m b i é n d e b í a cambia r la c o n d i c i ó n de los 
campesinos. A d e m á s d e q u e bien castigados d e b í a 
juzgarse á los que h a b í a n tenido que l l o r a r d u ­
rante cerca de setecientos a ñ o s u n m o m e n t o de 
e x t r a v í o . A h o r a , en nuestros d í a s , mien t r a s o t ros 
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• m á s a for tunados se h a b í a n entregado á los c r í ­
menes, e l los , los payeses, por t an to t i e m p o an i ­
qu i l ados , h a b í a n sido los representantes de la 
fidelidad. No p o d í a , por t an to , desaprobar D . Fer­
nando , h i j o del rey D , Juan y sucesor en sus es­
tados y en sus v i r t udes , aque l la resistencia de los 
leales payeses con t ra la necia y pé r f ida ma ldad de 
los S e ñ o r e s catalanes, por m á s que no lo decla­
rase ab ie r tamente desde las lejanas t ierras en que 
c o m b a t í a á los granadinos , sin mostrarse favore­
cedor de n i n g u n a de las partes, s ino m a n d á n d o l a s 
por sus cartas que depusiesen las armas y se 
abstuviesen de los furores de la g u e r r a . 

Con estos y o t ros razonamientos e n a r d e c í a Juan i 
Sala los á n i m o s de los payeses de remensa en 
d a ñ o de la m u l t i t u d de u n o y o t r o bando, po rque 
de todas partes a c u d í a n á r e fo rza r los gentes an­
siosas de extender su f u r i a . T e n í a D. Fe rnando 
diar ias not ic ias de los pel igros con que amenaza­
ban estos rebeldes; pero, a tento p r i n c i p a l m e n t e á 
los p repara t ivos de la guer ra de Granada, conten­
t á b a s e con enviar desde Sev i l l a , donde p e r m a n e c í a 
con la Reina , cartas en que aconsejaba á las dos 
partes que diesen t regua á sus disensiones. 

De repente cayeron enfermos a lgunos en el 
pa lac io , y e s t a l l ó t e r r i b l e peste, que a r r e b a t ó 
de los p r imeros á varios de la c á m a r a de los 
Reyes. F u é preciso vo lver inmedia tamente á C ó r ­
doba por el c a m i n o de C a r m o n a . E n Marchena 
e n c o n t r a r o n a l esforzado y h á b i l c a u d i l l o M a r ­
q u é s de C á d i z , que r e c i b i ó á los Reyes alegre y 
e s p l é n d i d a m e n t e y los o b s e q u i ó d u r a n t e c u a t r o 
d í a s con banquetes y juegos. D e s p u é s qu i s i e ron 
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o í r en secreto el parecer del M a r q u é s respecto á 
la gue r r a , y a l cabo de unos d í a s de permanenc ia 
en Ec i ja , e n t r a r o n en C ó r d o b a . D i spus ie ron que 
el p r í n c i p e D . Juan c o n t i n u a r a en el a l c á z a r de 
A l m o d ó v a r por t emor á que contra jera la peste, 
ya que D.a Juana, n i ñ a de seis a ñ o s á la s a z ó n , 
se h a b í a l i b rado hasta entonces del pe l ig ro r e s i ­
diendo en C a r m e n a . T o m a d a s estas disposiciones, 
empezaron á r e u n i r t ropas ; acogieron a legremente 
a los h o m b r e s de armas y j inetes que iban l l e ­
gando de lejanas t ierras de Cas t i l la y L e ó n a l 
m a n d o de varios p r ó c e r e s , y los m a n d a r o n a lo j a r 
en los pueblos del c o n t o r n o . 

U n o de los p r i m e r o s Grandes que se presenta­
r o n fué el condestable D . Pedro de Velasco, a l 
f rente de unas 5oo lanzas escogidas y a c o m p a ñ a d o 
de sus dos yernos . E l duque de A l b u r q u e r q u e 
D . B e l t r á n de la Cueva t ra jo 80 hombres de armas 
y 100 j inetes , y 25o el esforzado conde de Bena-
vente D . Rodr igo P i m e n t e l . E n t r ó en C ó r d o b a 
Pedro H u r l a d o , he rmano del Cardena l , con 200 
lanzas, a d e m á s de las de C a z o r l a , q u e s e r v í a n á sus 
ó r d e n e s . Por d i s p o s i c i ó n del R e y , y á causa de los 
m u c h o s gastos que sobre su esfuerzo personal 
h a b í a hecho en a ñ o s anter iores , v i n o con pocos 
de á cabal lo el duque de N á j e r a , bastante a f o r t u ­
nado en las guerras con t ra ios granadinos , y c u y a 
presencia era ahora necesaria. A c u d i e r o n t a m b i é n 
numerosos cont ingentes de las ciudades de L e ó n 
y Cas t i l l a , m u c h o s infantes escogidos y de h i d a l ­
gas fami l ias de A s t u r i a s y de Ga l i c i a , sin con ta r 
los v i l l anos . 

Los vascongados env ia ron as imismo hueste 



bastante crecida. Desde las p r ó x i m a s fronteras de 
P o r t u g a l l legaron á C ó r d o b a el maestre de A l c á n ­
tara D . Juan , h i jo del D u q u e de Plasencia, con 5oo 
de á caba l lo , m u y escogidos. E l Maestre de S a n ­
t i ago t e n í a en Eci ja o t ros m u c h o s p ron tos á 
a c o m p a ñ a r al Rey por el c a m i n o que eligiese. Con 
el g r an n ú m e r o de infantes y cabal los andaluces 
se r e u n i ó u n e j é r c i t o f o r m i d a b l e de 9.000 de é s t o s 
y 20.000 de los p i i m e r o s , perfectamente dispues­
tos para en t ra r en ba ta l la . 

Por aquel los d í a s fué tema de variados j u i c i o s 
en t re los nuestros , temerosos de a l g ú n funesto 
presagio, u n eclipse que el 16 de M a r z o o s c u r e c i ó 
g r a n parte del sol . En o p i n i ó n d é l o s m á s entendi ­
dos en a s t r o l o g í a anunc iaba largos a ñ o s de c a l a m i ­
dades para los P r í n c i p e s cr is t ianos , po rque v e n í a 
precedido de o t ros por ten tos en diversas partes del 
m u n d o o c u r r i d o s , nunc ios de seguros desastres. 
Especia lmente en R o m a h a b í a n aparecido, en el 
m i s m o mes de M a r z o , ho r r ib l e s cometas, que ha­
b í a n dejado ver en el cielo despejado una c r u z y 
cabelleras de fuego con saetas en f o r m a de media 
l u n a por ambos bordes. 

T a m b i é n fué por aquel los d í a s dolorosa para 
D . Fe rnando la no t i c i a de la de f ecc ión de A l m e r í a , 
c i u d a d por m u c h o t i e m p o á d e v o c i ó n del Rey 
Boabdi l de Granada . La t r a x i ó n de los guardas del 
A l c á z a r p e r m i t i ó á A l b u h a c é n e n s a ñ a r s e con los 
pa r t i da r i o s de su h i j o , ap rovechando su ausencia; 
y a s í , sus s a t é l i t e s d ieron muer t e á Bena l i sca r , a l ­
caide de la for taleza y p r i n c i p a l entre los amigos 
de B o a b d i l . L o m i s m o h ic i e ron con el h e r m a n o 
de é s t e , por orden del i n h u m a n o A l b u h a c é n . Se • 
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p u l t a r o n en u n calabozo á la Reina , su m u j e r , y 
c o m e t i e r o n las mayores atrocidades con cuantos 
s e g u í a n el pa r t i do de B o a b d i l , que hub ie r a sido su 
•primera v í c t i m a á no haberse ha l lado lejos de a l l í 
a tendiendo á o t ros asuntos . Cuando t u v o no t i c ia 
de estos atentados, se r e f u g i ó en C ó r d o b a con los 
6o caballeros de su s é q u i t o , a c o g i é n d o s e a l a m ­
pa ro y p o n i é n d o s e á las ó r d e n e s de la Reina d u ­
r a n t e la ausencia de 1). Fernando . Su generosidad, 
c o n f o r m e con la v o l u n t a d de D.a Isabel, se em­
p l e ó sin reserva en favor del Rey desterrado, fa l to 
de todo o t ro asilo en el m u n d o , fuera del que el 
vencedor D. Fernando le prestara. 

C o n d u c í a é s t e en t re tanto su e j é r c i t o por los 
lugares comarcanos de M á l a g a , p r o n t o á ejecutar 
cuan to para la c a m p a ñ a v e n í a preparando de l a rgo 
t i e m p o el M a r q u é s de C á d i z . Su g ran sagacidad y 
exper ienc ia le h a b í a n hecho comprende r , d e s p u é s 
de la t o m a de Seteni l , que, á causa de las insupe­
rables dif icul tades para sostener la gue r r a , los á n i ­
mos de los de Ronda estaban a b a t i d í s i m o s . De 
a q u i los diversos pareceres de los moradores , 
v i c t i m a s de innumerab les su f r imien tos . P r i n c i ­
p a lm e n te se mos t r aban afanosos de m i r a r por su 
segur idad aquel los que por r a z ó n de sus r iquezas 
no p o d í a n l ibrarse f á c i l m e n t e de la env id ia p o ­
p u l a r , y que s a b í a n que el odio de A l b u h a c é n l le­
gaba hasta t ra ta r de dar los m u e r t e . 

U n o de los p r inc ipa les de Ronda , Jusef X a r i f , 
h o m b r e de g ran caute la , m u y adinerado y en o t r o 
t i e m p o conocido del M a r q u é s de C á d i z , t r a taba de 
ha l l a r a l g ú n recurso para escapar i n c ó l u m e . Pa­
r e c i ó l e el m á s seguro descubr i r en secreto al M a r -
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q u é s , en c u y a in t eg r idad tenia absolu ta conf ianza , 
c u á n abat ido se ha l laba el á n i m o de sus convec i ­
nos; c u á n t a c o n f u s i ó n h a b í a en sus p r o p ó s i t o s , y, 
en s u m a , e n s e ñ a r l e la senda in f a l i b l e por donde 
f á c i l m e n t e p o d r í a apoderarse de la c iudad , con t a l 
que D . Fe rnando , conduc iendo á o t r a par te s u 
e j é r c i t o , aparentase d i r i g i r toda su a t e n c i ó n á c o m ­
ba t i r á los de M á l a g a y á los pueblos m á s p r ó x i ­
mos. S i esto se h a c í a as tu tamente , el co r to n ú ­
m e r o de r o n d e ñ o s que en aquel los d í a s , d e s p u é s de 
ia t o m a de Se ten i l , t o d a v í a andaba vac i lan te , que­
d a r í a m u y reduc ido , pues, conocido el a p u r o de los 
de M á l a g a , no era dudoso que unos i r í a n á soco­
r r e r l o s , y o t ros , s e g ú n c o s t u m b r e , h a r í a n repent ina 
i n c u r s i ó n c o n t r a los de M e d i n a Sidonia y A l c a l á 
de los Gazules . N o d e s p r e c i ó el aviso el p ruden te 
M a r q u é s , y lo c o m u n i c ó á D . F e r n a n d o en secreto 
para ev i ta r que estas facilidades pud ie ran trocarse 
en u n descalabro. 

E l Rey, s iguiendo la v ía que la suerte le t r aza ­
ba, a p a r e n t ó amenazar con todos los hor ro res de 
la gue r r a á ios pueblos del c o n t o r n o de M á l a g a , y 
a s í r e u n i ó en derredor de C o í n , p r i m e r o que qu i so 
c o m b a t i r , á poca d is tancia de A l o r a , todo lo ne­
cesario para u n r iguroso s i t i o . L l e g ó , sin embar ­
go, d e s p u é s de la hora fijada por el M a r q u é s . L a 
ta rdanza , ocasionada por las discusiones de tres 
caud i l los acerca de los p r imeros puestos, aprove­
c h ó á los de la v i l l a , que , cuando , salido el so l , se 
p resen ta ron las p r i m e r a s t ropas nuestras , ya ha­
b í a n dado ent rada á los refuerzos recogidos en los 
pueb los p r ó x i m o s , y no lo h u b i e r a n logrado , si los 
nues t ros se les hubiesen adelantado, como h a b í a 
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dispuesto el M a r q u é s . As í que la r e u n i ó n de cerca 
de i .5oo moros que en C o í n peleaban ansiosamen­
te por su l i b e r t a d y por su v ida v i n o á a u m e n t a r 
el t raba jo y los pel igros de los si t iadores. 

D i f i c u l t a b a m á s la empresa el hal larse ocupada 
par te de nuestra gente en el p r ó x i m o luga r de Be-
n a m a q u i x ( i ) , p ro tegido por los a r royos y espe­
sura de las arboledas, a d e m á s de sus reparos y 
de las salidas de sus 400 defensores, cuando en los 
p r inc ip io s h a b í a n c r e í d o los nuestros que s ó l o se 
t r a t aba de e x p u g n a r una ins ignif icante p o b l a c i ó n , 
tarea fácil una vez abier ta brecha en cua lqu i e r 
par te de las m u r a l l a s . La desidia de los jefes de 
las rondas de noche fué causa del desastre, por­
que , protegidos por la oscur idad , p u d i e r o n en t ra r 
en C o í n 400 m o n t a ñ e s e s , m u y conocedores de las 
veredas, y hacer gran destrozo en los nuestros , 
que , sin not ic ia del re fuerzo , in ten taban penetrar 
en la v i l l a . 

E l d í a an te r ior el Rey h a b í a ordenado que na­
die la combat ie ra antes del s e ñ a l a d o con acuer­
do de los Grandes, y d e s p u é s de o i r misa y 
de prepararse los soldados con el a l i m e n t o y el 
descanso; pero ellos queb ran t a ron las ó r d e n e s , 
a tacando temerar iamente a l amanecer. M u r i ó d e n -
t r o de la c iudad el va l iente Pedro R u i z de A l a r -
c ó n , m u y a fo r tunado en o t ros m u c h o s trances de 
gue r ra , y con él los 5o que le s igu ie ron en su a r ro­
jado e m p e ñ o , a d e m á s de los que repent inamente 
h a b í a n acudido en su a u x i l i o . U n o de el los , el 

(1) Ber.aquexor, le llama Zur i t a , 

c x x x v i n 
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noble y esforzado T e l l o de A g u i l a r , c a y ó m u e r t o 
de u n t i r o de espingarda. 

S i n t i ó p ro fundamen te D . Fe rnando el descala­
bro por la perdida de estos soldados, y m á s a ú n 
por haberle causado la temer idad y la envid ia de 
los que acomet ie ron . Y c r e c i ó su i n d i g n a c i ó n 
cuando supo que los de Benamaqu ix h a b í a n dado 
m u e r t e á par te de los caut ivos cr is t ianos y some­
t i d o á o t ros á diversos supl ic ios . M o v i d o de doble 
i r a cont ra los enemigos, m a n d ó emplear i n m e ­
d ia tamente todo g é n e r o de ataques con t r a el los , y 
como ya par te del m u r o estaba socavado, los de 
d e n t r o , p o s e í d o s de repent ino t e r r o r y angus t ia , 
n o pensaron m á s que en rendirse . Confiaban en 
a lcanzar condiciones menos duras merced á la 
i n t e r c e s i ó n del M a r q u é s de C á d i z ; pero él les con­
t e s t ó que no p o d í a conseguir o t ra cosa que u n a 
t o t a l s u m i s i ó n á la v o l u n t a d del Rey. S u apurada 
s i t u a c i ó n les o b l i g ó á aceptar lo que se les p r o p o ­
n í a , y efectuada la entrega, el Rey p e r d o n ó á las 
mujeres , n i ñ o s y ancianos, y m a n d ó pasar á c u ­
c h i l l o á veinte de cada cien varones. 

L u e g o se c o n t i n u ó el s i t i ó de C o í n , m ien t r a s 
o t r a par te no p e q u e ñ a de las t ropas p o n í a cerco á 
C á r t a m a ( i m p o r t a n t e v i l l a en f e r a c í s i m o va l l e , del 
m i s m o n o m b r e ) , á las ó r d e n e s del maestre de 
Sant iago D . A l f o n s o de C á r d e n a s , en u n i ó n del 
condestable D . Pedro de Velasco, general del e j é r ­
c i t o , y de D. Pedro H u r t a d o de Mendoza , que 
mandaba la c a b a l l e r í a de su h e r m a n o el Carde­
n a l . E n n i n g u n a parte se a d v e r t í a flojedad entre 
los nuestros , antes todos se esforzaban por i m i t a r 
la ac t iv idad y for taleza del Rey. No se dudaba que 
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e l Comendador de Sant iago D . G u t i e r r e de C á r d e ­
nas d e s e m p e ñ a r í a á s a t i s f a c c i ó n a l lado del Rey 
c u a l q u i e r cargo que le incumbiese , y a s í el Conde 
de Benavente como el D u q u e de N á j e r a , ambos 
t a n d i s t ingu idos por su nobleza como por su es­
fue rzo , demos t raban s ingu la r r e s o l u c i ó n en los 
t rances m á s serios. 

Era incesante el d isparar de la a r t i l l e r í a y el 
ba t i r de las otras m á q u i n a s de gue r r a . E l h o r r i ­
ble e s t r é p i t o y los estragos de las pelotas de pie­
d ra lanzadas al i n t e r i o r de C o í n l lenaban de te­
r r o r á los moradores , y los lamentos de las m u ­
jeres y los l l an tos de los n i ñ o s a b a t í a n el á n i m o 
de los defensores, ya m u y d e c a í d o del v igor con 
que e m p e z ó la resistencia. V iendo lo i n ú t i l de 
c o n t i n u a r l a , puesto que, destruidas ya parte de 
las m u r a l l a s , los enemigos p o d í a n en t ra r en g r a n 
n ú m e r o si se p ro longaba el combate , a t e r ro r i za ­
dos con el e jemplo de los de B e n a m a q u i x , y cono­
c iendo el t emor de sus aux i l i a re s , h i c i e ron desde 
las almenas del A l c á z a r s e ñ a l e s de rendirse y p i ­
d i e r o n con u rgenc ia pa r l amen to al M a r q u é s de 
C á d i z , que tes fué concedido, con l icencia de don 
Fe rnando . 

A todos los rendidos se les p e r m i t i ó sal i r de la 
v i l l a con lo que pud ie ran l levar consigo, y la v ida 
sa lva , á c o n d i c i ó n de que hubiesen respetado la 
de los cau t ivos c r i s t i anos , sometidos á la rgo cau ­
t i v e r i o , s e g ú n h a b í a hecho pregonar el Rey ape­
nas l l egó ante las m u r a l l a s , si q u e r í a n esperar su 
c lemencia . Con estas condiciones se a c o r d ó por 
ambas partes poner t é r m i n o á las host i l idades , y 
a l p u n t o sal ieron los cau t ivos á besar la m a n o de 
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sus i iber tadores . L u e g o , la m u l t i t u d i m p l o r ó s u 
generoso a m p a r o para no ser molestados en eL 
viaje que iban á emprender hacia M á l a g a , y a s í 
se les c o n c e d i ó , aunque s e ñ a l á n d o l e s los l í m i t e s 
de su c a m i n o . A l g u n o s de los nues t ros , sin em­
bargo , que d u r a n t e el s i t io h a b í a n suf r ido m á s 
d a ñ o , bien por el deseo de vengar la mue r t e de 
sus parientes, b ien po rque esto les s i rv ie ra de p re ­
tex to para satisfacer su ansia de r a p i ñ a , acometie­
r o n fuera de ios l í m i t e s s e ñ a l a d o s á la desdichada 
m u c h e d u m b r e de los f u g i t i v o s , dego l l a ron á m u ­
chos inermes y les r o b a r o n cuan to p u d i e r o n t raer 
consigo. Ind ignado el j u s t í s i m o Rey de la p é r f i d a 
h a z a ñ a , ya que no pudo prender á los culpables 
p o r haberse d i seminado , m a n d ó tomar les lo r q -
bado y r e s t i t u í r s e l o á los superv iv ien tes de C o í n . 
E n la v i l l a no q u e d ó nada que no se r epa r t i e r an 
las t ropas , y arrasadas la m a y o r par te de las casas, 
p e r d i ó C o í n aquel aspecto de belleza que le d is ­
t i n g u í a entre las o t ras poblaciones del t e r r i t o r i o 
de M á l a g a . 

Bien pronto c u n d i ó el espanto entre los h a b i ­
tantes de C á r t a m a , que hicieron saber á los s i t ia­
dores su i n t e n c i ó n de apelar á la c lemenc ia del 
Rey antes de expe r imen ta r los r igores del s i t i o , 
po rque hasta para los enemigos era dechado d é 
v i r t u d e s . M a r c h ó D . Fe rnando hacia la v i l l a , y 
rendidos los moradores , les d i ó l icencia para mar ­
char l i b r emen te adonde quis iesen, p r o p o r c i o n á n ­
doles m a y o r segur idad en su c a m i n o y m á s co ­
mod idad para el t ranspor te de sus ajuares, en 
a t e n c i ó n á haber ellos hecho fáci l la t o m a de u n a 
v i l l a que , por su s i t u a c i ó n y reparos, hub ie ra e x ¡ -
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g i d o la rgo y e m p e ñ a d o s i t io . Pasados a l l í pocos 
•días , mien t ras se repararon algo m á s las defensas, 
y d e s p u é s de dejar e n c a r g o a l diestro y esforzado 
comendador de Sant iago M a r t í n Ga l indo , de en­
t regar la a l c a i d í a de la v i l l a al Maestre C á r d e n a s , 
el Rey se e n c a m i n ó hacia M á l a g a con el e j é r c i t o , 
con el i n t e n t o , de resul tado seguro casi s iempre , 
de que los m o n t a ñ e s e s de Ronda , c o m o era caso 
frecuente, la de jaran desguarnecida por acudi r en 
a u x i l i o de los m a l a g u e ñ o s . 

D í a s antes h a b í a entrado en la c iudad con 700 
j inetes y numerosa hueste de infantes el he rmano 
de l rey A l b u h a c é n , M u l e y A b o h a r d i l l a s ( 1 ) , de 
g r a n pres t ig io entre los granadinos desde que , 
n o m b r a d o po r el he rmano gobernador de M á l a g a , 

•deshizo en la A x a r q u i a á nuestros hombres de ar­
mas, pasando á c u c h i l l o á unos, p rendiendo á 
o t ros y poniendo en fuga á los restantes, s e g ú n 
queda refer ido. V i n o á aumen ta r su a u t o r i d a d la 
s i t u a c i ó n creada por la enfermedad de su h e r m a n o 
A l b u h a c é n , que, antes h a b i l í s i m o , animoso y fre­
cuentemente a fo r tunado con t r a noso t ros , habla 
ten ido que renunc ia r á toda i n t e r v e n c i ó n en e l 
gob ie rno , á causa de la ceguera y de la gota . I m ­
pos ib i l i t ado de t o m a r parte ac t iva en la g u e r r a , 
h a b í a mandado responder el a ñ o anter ior á los de 
Ronda necesitados de a l g ú n a u x i l i o para los de 
Seteni l que s u f r í a n estrecho cerco y t e r r i b l e s i t i o , 
q u e no d i s p o n í a de medio a l g u n o para l levar los 

(1) Así le l lama Falencia. Su nombre era Abu Ab-
da l lah el Zagal, así como M u l e y H a c é n el del que él 
l lama A l b u h a c é n . 
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el deseado socorro , por c u a n t o , a d e m á s de la g r a v e 
dolencia que le t e n í a post rado en el lecho, presa de 
hor r ib le s dolores , era n o t o r i a la escasez de r e c u r ­
sos de los g ranadinos para rechazar el poder de las 
t ropas enemigas en m o m e n t o s de una gue r ra . Y 
a u n en caso de que á los g ranad inos se les enviasen 
refuerzos para combates de c a b a l l e r í a , conven ­
d r í a , por muchas razones , r e n u n c i a r á e l lo , p o r ­
que nada m á s pel igroso para a q u é l l o s , cercados 
por m a r y t ier ra , que confiar su seguridad a l 
t rance de u n a ba ta l l a c a m p a l . U n solo d í a de 
é x i t o desgraciado p o d r í a ser causa de pe rpe tua 
r u i n a para los moros , por lo c u a l , d e b í a n enco­
mendarse al p a t r o c i n i o de M a h o m a , poderoso c o n 
el O m n i p o t e n t e , y si en a q u e l apr ie to c a b í a c o n ­
fiar á las fuerzas h u m a n a s a l g ú n papel c o n t r a el 
apretado cerco pues to á la v i l l a , c o r r e s p o n d í a á 
los de Ronda y de su s e r r a n í a , que p e l e a r í a n por 
su v ida y por su l i b e r t a d ; á él no le tocaba m á s 
que condolerse y aconsejar en sus cartas á los 
pueblos que no se abatiesen ante el i n f o r t u n i o 
presente. 

Estas razones de A l b u h a c é n , aunque conformes 
con la necesidad presente, h a b í a n confund ido á 
los enviados de Ronda , y hecho medi tar nuevas 
maquinac iones á var ios de los m á s conspicuos, , 
en p a r t i c u l a r á Y u c e f X a r i f , el p r i n c i p a l de aque­
lla embajada. 

Reanudando ahora la i n t e r r u m p i d a n a r r a c i ó n , 
d i r é que D . Fernando se p r e s e n t ó de repente ante 
las m u r a l l a s de M á l a g a , c u a l si med i t a ra poner la 
s i t io . Por el c o n t r a r i o , los de la g u a r n i c i ó n , m a n ­
dados por A b o h a r d i l l a s , c o m o , s e g ú n c o s t u m b r e 
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de los moros , s iempre se ha l laban dispuestos á 
t rabar escaramuza, salieron en n ú m e r o de u n o s 
trescientos jinetes^ los m á s escogidos y aptos para 
estas luchas . E s t á b a l e s p r o h i b i d o á los nues t ros 
aceptar esta clase de pelea con los g ranad inos , 
acos tumbrados á conservar f á c i l m e n t e el orden 
de los escuadrones, a u n en medio de la c o n f u s i ó n 
de la escaramuza; pero como entre los nuestros 
h a b í a m u c h o s dotados de igua l destreza, se l a n ­
z a r o n sin vaci lar con t ra la c a b a l l e r í a enemiga . 
Cerca del a n t e m u r a l se t r a b ó t e r r ib l e pelea, á pe­
sar del reducido n ú m e r o de combat ientes , po rque , 
c o m o gente aguer r ida , ejecutaban hechos s ingu­
lares. U n revue l to p e l o t ó n de jinetes de ambos 
campos se desplegaba repen t inamente en dos alas 
que , g i rando de c o n t i n u o , se a c o m e t í a n de nuevo 
con f u r i a , y buscaban con fogosidad suma el 
p u n t o v u l n e r a b l e del enemigo. E l encuentro fué 
verdaderamente m á s funesto para los moros que 
para nuestros j inetes . M u r i e r o n m á s de 3o de 
a q u é l l o s , por 10 de los nuestros , y dada por las 
t rompetas la s e ñ a l de marcha , la c a b a l l e r í a cr is ­
t iana , precedida de las c o m p a ñ í a s de infantes, 
v o l v i ó á en t ra r en el campamento de donde h a b í a 
sa l ido . 

L o q u e m á s d e s c o n c e r t ó al enemigo fué el que 
D . F e r n a n d o ' p u d i e r a poner s i t io á Ronda antes 
que las t ropas enviadas por los de esta c iudad en 
a u x i l i o de los de M á l a g a pudiesen reunirse den t ro 
de la c iudad con sus compa t r io t a s . Para m a y o r 
celer idad, el M a r q u é s , por orden del Rey y en 
u n i ó n del adelantado D . Pedro PZnríquez , caud i l l o 
de numerosas fuerzas, se a p r e s u r ó á ocupar los 
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caminos al c o n t r a r i o con los corredores y p a t r u ­
l las , á fin de que n i n g ú n mensajero pud ie ra l l eva r 
aviso á los .de Ronda de la v u e l t a del e j é r c i t o . 
O t r a desgracia t u v i e r o n é s t o s , y fué que , c reyendo 
encaminado c o n t r a los de M á l a g a todo el aparato 
b é l i c o , env i a ron á correr los campos de M e d i n a 
S idon ia y de A l c a l á de los Gazules á unos c u a n ­
tos j inetes y buen golpe de peones, que ya n o p u ­
dieron vo lve r á en t r a r en Ronda , cercada por las 
t ropas de D . Fe rnando . A u n sin las obras de de ­
fensa, la na tu ra leza p a r e c í a haber puesto á esta 
c i u d a d á c u b i e r t o de toda t en t a t i va de s i t io , p o r ­
que , por el nor te tiene u n tajo de inaccesibles ro­
cas que a r rancan del p r o f u n d o á l v e o del r í o in t e r ­
puesto entre ellas y la c iudad . Pero las aguas, en 
pa r te , se esconden por aber turas como escondrijos 
de conejos, para v o l v e r á sal i r r á p i d a m e n t e á c o r t a 
d i s tanc ia , y s u m i n i s t r a n ent re la p o b l a c i ó n y el 
lado opuesto de las rocas fuerza para los m o l i n o s 
de que nadie sino los moradores pueden aprove­
charse. M i r a n d o a l saliente, se levanta el ba r r i o 
del M e r c a d i l l o , cor tado pe rpend icu la rmen te por 
u n a p r o f u n d a s ima ó ta jo , salvada por u n puente . 
E l p u n t o m á s accesible se ha l l a al M e d i o d í a , v 
a l l í hab i t aba con preferencia, por causade l a socu-
paciones a g r í c o l a s , la p o b l a c i ó n del a r r a b a l , que 
t a m b i é n ocupaba la par te del Poniente . Y como 
se e x t e n d í a desde el puente hasta el a l c á z a r , para 
todos los vecinos era m á s c ó m o d a la pue r t a con­
t igua á este si t io m á s l l ano . De las fuentes que no 
lejos de la c iudad manaban en abundanc ia se sur­
t í a n con m á s fac i l idad los vecinos por el lado de l 
a r r a b a l . Si el enemigo se o p o n í a , no resul taba f á -
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•C¡l proveerse de agua por aquel la parte; mas si la 
necesidad apretaba, por el lado opuesto lo p e r m i ­
t í a una m i n a que venia desde la c iudad hasta la 
co r r i en te del r í o , s in que fuesen parte á es torbar lo 
los s i t iadores, aun con grandes fuerzas. 

Con a r reg lo a l p lan propues to por el M a r q u é s 
de C á d i z , D . Fernando c e r c ó la c iudad , d i v i d i e n d o 
el e j é r c i t o en c inco estancias. E l , con el m a y o r 
n ú m e r o de t ropas, s i t u ó la p r i m e r a al Poniente , 
dando cara al A l c á z a r , por tener m á s fácil la sa­
l ida y sospecharse que por a l l í h a r í a n las suyas 
'os r o n d e ñ o s . E n t r e los Grandes que á su lado te­
n í a era el p r i n c i p a l el Duque de Medina S idon ia , 
con 700 lanzas y numeroso peonaje. E n la estan­
cia de la derecha m a n d ó que estuviesen el Conde 
de Benavente D . Rodr igo P i m e n t e l y el Maestre 
de A l c á n t a r a D . Juan, h i jo del Conde de Plasen-
c ia , con otros cordobeses y las mi l i c i a s de a l g u ­
nos pueblos . A la i zqu i e rda , hacia el M e d i o d í a , 
por donde se e x t e n d í a n los arrabales, t e n í a n su es­
tanc ia el M a r q u é s de C á d i z y muchas t ropas a n ­
daluzas . Poco d e s p u é s , y á a lguna d is tancia , en la 
o r i l l a opuesta del r í o , fijaron sus tiendas la caba­
l l e r í a é i n f a n t e r í a de a lgunas ciudades de la f r o n ­
tera por tuguesa . A l Sal iente , y á manera de c a m ­
pamen to , una fuerza no despreciable custodiaba 
en las inmediaciones del puente la a r t i l l e r í a y las 

• d e m á s m á q u i n a s de guer ra , y con fac i l idad p o d í a 
imped i r á los de la c iudad la e s t r e c h í s i m a salida 
por el puente . 

Con esta d i s p o s i c i ó n , dejaron encerrados los 
nuestros en Ronda á u n n ú m e r o de enemigos t an 
•escaso c o m o n u n c a h u b o en aquel la c i u d a d , 
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p o r q u e , s e g ú n la d icha c o n f e s i ó n de Y u c e f Xar i íV 
el vec indar io de Ronda h a b í a quedado reducido á 
la tercera pa r l e de defensores, y s ó l o p a r e c í a n d i s ­
puestos á defender la c iudad los de la plebe, t r a ­
tando de pasarse á A l b u h a c é n todos los pudientes 
desde la t o m a de Sete ' i i l por nuestras t ropas . T e ­
r r i b l e efecto p r o d u c í a en los cercados, a d e m á s del 
c i n t u r ó n de h i e r r o de las estancias, el ba t i r de las 
lombardas d í a y noche por todas partes, y la d i f i ­
c u l t a d de su r t i r se de agua , po rque el M a r q u é s , 
me t ido en el r í o hasta la c i n t u r a , h a b í a hecho 
tapar las bocas de la m i n a que con él c o m u n i ­
caba, y dispuesto otras muchas obras para impe­
d i r á los cercados la aguada. Por o t r a par te , el 
espanto de las mujeres y los l l an tos de los n i ñ o s so­
b r e c o g í a á los cercados. Cada vez que las l o m b a r ­
das de r r ibaban u n a casa ó a l g ú n t r ozo de m u r a ­
l l a , aque l la m u l t i t u d ine rme redoblaba de tal 
modo sus g r i t o s , que a m i l a n a b a n á los escasos 
defensores, y con e l lo se fac i l i t aba el p r o p ó s i t o 
de los que la s i t i a b a n , perd iendo as í Ronda de re­
pente sus condic iones de i nexpugnab le . 

Los Grandes, que a l establecer las estancias ta­
chaban de locura el cerco y aseguraban el fraca­
so, en cuan to vieron á los enemigos a t e r ro r i zados 
y se d ie ron cuenta de su reducido n ú m e r o , cob ra ­
ron ya esperanzas de apoderarse de la c i u d a d . 
N i n g u n o de ellos dejaba de reconocer las dotes de 
va lor y de m i l i t a r per ic ia del M a r q u é s de C á d i z , y 
lodos con su b r i l l a n t e hueste se esforzaban por 
e m u l a r sus h a z a ñ a s corno antes h a b í a n t r a b a ­
jado con e m p e ñ o en o t ro g é n e r o de competencias . 
A h o r a , as í el maestre de Sant iago D. Al fonso de 
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C á r d e n a s , c o m o el Comendador de la mi sma-
O r d e n , su p r i m o G u t i e r r e , ambos d i s t i n g u i d o s 
por su an imoso b r í o y r ivales en o t r o t i e m p o ; 
el D u q u e de N á j e r a D . Pedro M a n r i q u e , y d o n 
Rodr igo P i m e n t e l , conde de Benavenle , al i g u a l 
del condestable D . Pedro de Veiasco, D . Pedro 
H u r t a d o de-Mendoza y el maestre de A l c á n t a r a 
D . J u a n ; t o d o s , en suma , los Grandes de A n ­
d a l u c í a y los capitanes de las mi l i c i a s de los pue-
hlos, todos t rabajaban en el s i t io de Ronda , á fin 
de que , aba t ido aquel ba luar te de los infieles de la 
s e r r a n í a , quedasen del todo quebrantadas las 
fuerzas de los d e m á s enemigos. S o b r e s a l í a el M a r ­
q u é s entre todos, no menos por su va lor que por 
su d ign idad . V e í a n l e todos recorrer las estancias, 
i n sp i r ando y ejecutando las m á s notables haza­
ñ a s , y a r ros t r ando los pel igros antes que per­
m i t i r el ajeno, cuando por caso se a c o m e t í a a l ­
g u n a empresa t emera r ia . Mas toda esta resolu­
c i ó n y esta e x q u i s i t a so l i c i tud del e j é r c i t o c r i s t i ano 
d i f í c i l m e n t e hubiese podido i m p e d i r los ardides 
de los moros de la s e r r a n í a para acud i r de noche 
en socorro de los si t iados sin la v ig i l anc i a del 
M a r q u é s , que , con marav i l l o sa sagacidad, h izo 
fracasar todas aquellas astutas ten ta t ivas de los 
enemigos, y s u p l i ó el descuido de los capitanes de 
las p a t r u l l a s , poniendo en fuga á i . 5oo m o r o s 
que á media noche h a b í a n llegado hasta el pie de 
las m u r a l l a s . No e s c a s e ó D . Fernando los elogios 
merecidos por la hab i l i dad del i lus t r e c a u d i l l o , 
pues desde entonces se v i ó aumen ta r de d ía en d ía 
el t emor de ios sit iados, y hasta empeza ron á ma­
nifestar deseos de ent rar en tratos para r end i r se , 
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cuando se v ie ron obl igados á desamparar la par te 
del a r r a b a l , desnuda de toda defensa por las l o m ­
bardas del enemigo . 

Creyendo los nuestros que ios moros no h a b í a n 
h u i d o , sino que p e r m a n e c í a n cal lados, preparando 
a lguna repent ina salida, u n soldado an imoso , l l a ­
mado Fa jardo , se a t r e v i ó á sub i r por el m u r o hasta 
una brecha por donde pudiese aver iguar la causa 
del s i lencio , y h a l l ó desamparado el a r raba l y que 
la m u l t i t u d de los que antes le d e f e n d í a n c o r r í a á 
la o t ra par te de la c i u d a d , donde el de Eknavente 
t e n í a su estancia, a t r a í d o s por los gr i tos de las 
mujeres y de los n i ñ o s , que falsamente d e c í a n que 
los nuestros h a b í a n en t rado por o t r a pue r t a . T o ­
mados as í los arrabales , los s i t iados, s iguiendo el 
consejo del a lguac i l M a h o m a d el C o r d i , p r i m o de 
Hamete el C o r d i , de los m á s acaudalados vecinos 
de Ronda , y á q u i e n se h a b í a encomendado el ab­
so lu to gob ie rno y la defensa de la c i u d a d , deci­
d i e r o n rendirse bajo las siguientes condiciones: 
E l rey Fe rnando les d a r í a por el rescate de los 
cau t ivos cr is t ianos 60.000 doblas ó ducados; los 
rendidos p o d r í a n l levarse todos sus bienes m u e ­
bles; se les s e ñ a l a r í a n t ierras f é r t i l e s y morada en 
los lugares l ibres de guer ra ; se les a s e g u r a r í a con­
t r a todo a taque y ofensa y se les s u m i n i s t r a r í a n 
generosamente provis iones . E l Rey m a n d ó res­
ponderles que a c c e d í a á todo , pero que necesitaba 
saber con e x a c t i t u d el n ú m e r o y la c o n d i c i ó n de 
los cau t ivos ; po rque s i , con t ra lo que h izo prego­
na r ante los m u r o s de Ronda el d ía de su llegada, 
se h a b í a n a t r ev ido á a to rmen ta r ó á dar mue r t e 
á a l g ú n c a u t i v o , p o d í a n tener por seguro que 
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t o m a r í a venganza de la sangre der ramada . Por 
tan to , si le manifes taban los nombres de los cau­
t ivos , p o d í a n confiar en el buen é x i t o de todas las 
d e m á s pe t ic iones . Inmedia tamente contes taron 
que los cau t ivos eran Soo^ y s e ñ a l a r o n su con­
d i c ión y sus nombres ; y ante la orden del Rey 
de dejarles sa l i r l i b remen te si q u e r í a n obtener 
las otras condiciones , aceptaron y le p r o c l a m a r o n 
vencedor el 23 de M a y o , d í a de P e n t e c o s t é s del 
a ñ o 1485, para alabanza del O m n i p o t e n t e , que , 
as í como nos r e d i m i ó con su sangre, a s í se d i g n ó 
r e d i m i r aquel d í a de miserable cau t ive r io á 3oo 
cr i s t ianos , y l i m p i a r de la in fame secta de M a h o m a 
aquel la c i u d a d , por t an to t i e m p o funesta á los 
c r i s t ianos . 

A l m i s m o t i e m p o la g u a r n i c i ó n de M o n t e c o r t o , 
cerca de Ronda , que por casos diversos, como se 
d i jo , se h a b í a apoderado antes del i nexpugnab le 
A l c á z a r , venciendo á la del M a r q u é s con g ran des­
h o n r a del alcaide, r e s o l v i ó e n t r e g á r s e l e , po rque , 
tomada Ronda, y desconfiados de poderse sostener 
a l l í m á s t i e m p o , op t a ron po r encomendarse á la 
generosidad de tan g ran c a u d i l l o . 

S i g u i ó este e jemplo C á r d e l a , v i l l a t a m b i é n de 
s i t u a c i ó n casi i nexpugnab le y que el M a r q u é s ha­
b í a t omado y v u e l t o á perder, s e g ú n queda d icho 
en su l u g a r . A s i m i s m o se r i n d i e r o n al M a r q u é s el 
cas t i l lo y l uga r de A u d i t a . E n tan to el Rey se o c u ­
paba en la r e p a r a c i ó n de las defensas y de parte de 
las m u r a l l a s de Ronda , con grandes deseos de avis­
tarse con el M a r q u é s , po rque ya h a b í a manifes­
tado su o p i n i ó n acerca del p l an de guer ra m á s 
acertado para lo f u t u r o , y su parecer en estas 
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mater ias , como de gue r r e ro tan exper imentado , 
era de g ran peso en las resoluciones de D . Fer­
nando . 

P a r e c i ó , pues, lo m á s acertado d i r ig i r se á Casa-
rabone la á la vuel ta del M a r q u é s , y hacer l legar 
al c o l m o el t e r r o r de los vecinos por la r e n d i c i ó n 
de Ronda , con ver al vencedor al f rente del v i c ­
to r ioso e j é r c i t o para poner i nmed ia t amen te s i t io 
á la v i l l a donde el a ñ o an te r io r s u f r i ó tan g ran 
desastre el Conde de B e i a l c á z a r . 

V i s t a la d e c i s i ó n de tan poderoso mona rca , y 
a u n q u e las defensas naturales y art i f iciales de la 
v i i l a p o d í a n ofrecerles a lguna esperanza, los ve­
cinos , ya m u y descorazonados, no t a rda ron en 
manifes tar su i n t e n c i ó n de rendirse . 

H u b i e r a n deseado, sin e m b a r g o , entregar el 
A l c á z a r s in tener que buscar nuevas . moradas , 
c o m o d e s p u é s de la toma de Ronda se h a b í a pac­
tado para ciertas poblaciones conquis tadas; pero 
el p ruden te D . Fernando se m o s t r ó con los r end i ­
dos benigno y generoso en todo , menos en que 
c o n t i n u a r a n hab i t ando en sus casas, porque t an to 
la p r iv i l eg i ada s i t u a c i ó n del l u g a r , como lo n u ­
meroso del vec indar io y las excelentes disposicio­
nes de aquellos hombres para la gue r ra , les h a c í a n 
m u y t emib les . Por t an to , les m a n d ó trasladarse á 
C o í n , pasando así de u n l uga r m u y fuerte á o t ro 
•desprovisto de defensas, con f acu l t ad de l levarse 
c u a n t o pud ie ran t r anspor ta r ; pero dejando en 
nues t ro poder á los cau t ivos . 

C o m o c o m p l e m e n t o de esta r e so luc ión , , se d i ó 
la a l c a i d í a á Sancho de Rojas, he rmano del 
Conde de Cabra , y luego se encomendaron todas 
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'as v i l l a s , aldeas, torres y a l q u e r í a s de la S e r r a n í a 
de Ponda , amparadas de a lguna defensa, á los ca­
pitanes c r i s t i anos , á quienes por orden de D. Fer­
nando h a b í a n tocado las fortalezas m á s i m p o r ­
tantes. F u e r o n é s t a s : Casares, G a u c i n , B u r g u s ; 
^ u n d a , c é l e b r e por la ú l t i m a v i c t o r i a de C é s a r ; 
C á r d e l a , Garc iaso , A z n a l m a r a , A g r a z a l e m a , V i -
" a l o n g a , A z m a l a g a , M o n x a q u i s , Cor tes , Benaco-
tas, B c n a x u x , A l h a l í n , A l h a u l í n , C h u r r i a n a , Cla-
rana , Pup iana , C a m p a n i l l a s , G u i t a r r o , A u d i t a , 
A l c a b a l , A l h a n a r , A l m a r u x , X i m e r a , A l c a h a t ó n , 
H o s p i t a , A r c h i t e s y Obl iques ; nombres casi todos 
b á r b a r a m e n t e al terados por los moros a l o c u ­
par los lugares ( i ) . E n adelante, ya todos los m o ­
radores de la S e r r a n í a de Ronda se somet ieron á 
ia obediencia de D. Fernando , hasta los de las po­
blaciones de! t é r m i n o de M á l a g a , s i tuados en á s ­
pera é in t rans i t ab le m o n t a ñ a , como Osuna , A l -
m o x í a y M i l l a s , p r ó x i m a s á M a r b e l l a , y á la s a z ó n 
d i f í c i l e s de s i t i a r , en o p i n i ó n de los entendidos en 
mater ias m i l i t a r e s . E n consecuencia, el Rey o r ­
d e n ó la m a r c h a por d i s t i n t o c a m i n o hacia Marbe-
Ma, en la costa del M e d i t e r r á n e o , resuelto á apo ­
derarse por fuerza ó por pactos, de p o b l a c i ó n tan 
i m p o r t a n t e y tan apropiada para las expediciones 
navales. En v i r t u d del acuerdo, bajaron las t r o ­
pas desde las escabrosidades y valles de la S e r r a ­
n í a , y marchando po r estrechos caminos , to rc ie ron 
la d i r e c c i ó n hacia Arcos , p o b l a c i ó n de los Estados 
de l M a r q u é s , r i b e r e ñ a del Guadale te , por donde 

( i ) C o n s é r v a s e la forma que tienen en el o r ig ina l 
la t ino. 
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cua lqu i e r e j é r c i t o t e n í a paso m á s franco y m á s se­
g u r o , hasta las costas del M e d i t e r r á n e o y se f a c i l i ­
taba t a m b i é n el t r anspor te de la a r t i l l e r í a . 

M i e n t r a s los de M a r b e l l a a n d a b a n en negociacio­
nes c o n el Conde de Ribadeo, á qu i en se h a b í a en­
viado p rev iamente á i n t i m a r la r e n d i c i ó n , l l egó el 
poderoso e j é r c i t o de D . Fe rnando , y al verles, cre­
c i ó de t a l modo el miedo de los m o r o s , que , re­
nunc i ando á los falsos t r a to s de f u t u r a entrega, 
pac ta ron seriamente con el Conde la r e n d i c i ó n , y 
p re f i r i e ron apelar á la ben ign idad del Rey á s u f r i r 
los t e r r ib les estragos de u n s i t i o , desesperanzados 
a d e m á s de r ec ib i r a u x i l i o ó refuerzo a lguno de los 
m a l a g u e ñ o s , tan a temor izados c o m o ellos. A b a n ­
donaron , pues, sus casas y sus t ie r ras ; pero p id ie ­
r o n permiso para conservar y l levarse los efectos 
de fácil t r anspor t e . O t o r g ó s e l o el vencedor, as í 
c o m o los v í v e r e s y embarcaciones necesarias para 
pasar á Mar ruecos , s e g ú n se lo h a b í a n sup l icado . 
F i n a l m e n t e , d i ó su seguro á los moros que h a b i ­
taban en las aldeas del t é r m i n o de M a r b e l l a , á 
c o n d i c i ó n de entregar las fortalezas á las g u a r n i ­
ciones del vencedor, reconocer perpe tuamente por 
ú n i c o s e ñ o r á D . Fe rnando y acatar fielmente t o ­
das sus ó r d e n e s , si bien no p o d r í a o b l i g á r s e l e s á 
t o m a r las a rmas con t r a sus vecinos los de M á ­
laga. 

H e c h o esto, dejada en la v i l l a fuerte g u a r n i c i ó n 
a l m a n d o del Conde de Ribadeo y reforzadas en 
pocos d í a s las defensas, dispuso el Rey, fa t igado 
con el excesivo t raba jo , l l evar el e j é r c i t o á lugares 
m á s seguros, Pero como el c a m i n o m á s c o r t o era 
m u y pel igroso para los nuestros s i , parapetadas 
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en las escabrosidades y montes de que estaba sem-
bradO;, los a c o m e t í a n fuerzas enemigas, el M a r ­
q u é s de C á d i z a c o n s e j ó al Rey que para el regreso 
se s iguiera e! m i s m o camino que para la venida , 
po rque la seguridad de las t ropas d e b í a preferirse 
al pel igroso a h o r r o de t i e m p o que p roporc iona ra 
el atajo. Y recordaba al efecto el desastre suf r ido 
dos a ñ o s antes en aquel las angosturas , donde u n 
p u ñ a d o de hombres sin armas p o d í a i g u a l m e n t e 
destrozar á cua lqu ie r e j é r c i t o , por numeroso que 
í u e s e . Los d e m á s Grandes p r e f e r í a n el camino 
m á s co r to , alegando el hecho de haber atravesado 
el rey D . E n r i q u e , en o t ros t i empos , dos ó tres 
veces aquellos puer tos , con u n e j é r c i t o menos 
l i b r e de i m p e d i m e n t a que el de D . Fernando; y 
a s í , nada p o d í a temerse en aquel la o c a s i ó n , c u a n d o 
los de la S e r r a n í a no contaban con fuerza a lguna , 
cuando el enemigo estaba ami lanado con la de­
r r o t a sufr ida y n i n g u n o se a t r e v e r í a á salir de los 
c a s e r í o s situados en las c u m b r e s . 

E l Rey, á pesar de su n a t u r a l p rudenc ia , a s i n t i ó 
á este parecer y se dec id ió por el camino m á s 
c o r t o . Bien p r o n t o t u v o que ar repent i rse de esta 
r e s o l u c i ó n , po rque los moros de Osuna, aldea de 
la S e r r a n í a , y los de los lugares vecinos, A l m e x i a 
y M i l l a s , no sometidos c o m o los de Ronda al 
d o m i n i o de D . Fe rnando , confiados en la p r o x i m i ­
dad á M á l a g a y en io i n e x p u g n a b l e de aquellos si­
t ios , se a d e l a n t a r o n á ocupar la entrada del pue r to , 
y en aquel los precipicios acosaron de ta l m o d o y 
con tanta fac i l idad á la m u l t i t u d , presa ya de te­
r r o r al in ten ta r forzar el paso, que f a l t ó poco para 
e x t e r m i n a r l a , po rque pocos m á s de t re in ta moros 

c x x x v i n ¡ 3 
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de la S e r r a n í a , a d e l a n t á n d o s e val icnternente á sus 
c o m p a ñ e r o s , t e n í a n en apr ie to á los nuestros y 
h a b í a n dado m u e r t e á m u c h o s . De haber empleado 
i g u a l a r r o j o y confiado t an to en la v i c t o r i a los 200 
que ocupaban las a l tu ras , el e j é r c i t o c r i s t i ano 
h u b i e r a tenido que l l o r a r u n a t e r r i b l e der ro ta ; 
pero , m i r a n d o por sus vidas y p o r su h o n r a los 
nuestros se m a n t u v i e r o n firmes, obedientes a l 
M a r q u é s que , en p r e v i s i ó n de aquel apu rado t r an ­
ce, h a b í a dado o rden de no sal i r de las filas de re­
t agua rd ia á las 200 lanzas puestas al mando de su 
h e r m a n o Diego. Luego,, a lgunos de nuestros peo­
nes, acos tumbrados á d o m i n a r las asperezas de 
las m o n t a ñ a s , t r epa ron á los riscos m á s a l tos , y 
favorecidos por la resistencia de esforzados c o m ­
p a ñ e r o s de armas que iban subiendo á las c imas 
donde estaban los enemigos , se apoderaron de 
e l l a s d e s a l o j á n d o l e s d e s u s posiciones y ab r i e ron ca­
m i n o al resto del e j é r c i t o . E l apu rado t rance h izo 
á D . Fernando m á s cauto para precaverse c o n t r a 
f u t u r o s pel igros , y en cuan to l l egó a l l l ano , f o r m ó 
el e j é r c i t o , le p e r m i t i ó c amina r m á s l i b r emen te y 
l i c e n c i ó á los soldados procedentes de lejanos pue­
blos de L e ó n y de Cas t i l l a . 

En Ecija h i z o reparar la a r t i l l e r í a y m á q u i n a s 
de g u e r r a , t an ú t i l e s en aquel la fe l iz e x p e d i c i ó n , 
y las r e f o r z ó con algunas lombardas m á s de d i s ­
t i n t o s ca l ibres , para el mejor é x i t o de los f u t u r o s 
s i t ios . A poco l l egó la no t i c i a de haber desampa­
rado los de M á l a g a una fuerza s i tuada en la costa 
del m a r j u n t o á M a r b e l l a , l l amada F u e n g i r o l a , 
po r la fuente que al pie del cas t i l lo mana , ú n i c a 
en largo t recho para la aguada de los navegantes. 
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O c u p a r o n los nuestros la fortaleza con g ran a le ­
g r í a , y el Rey n o m b r ó por su alcaide a l esforzado 
A l v a r o de Mesa. Para los m a l a g u e ñ o s la p é r d i d a 
de esta p o s i c i ó n fué m u y sensible, porque en ade­
l an t e h a b í a n de encont ra r o b s t á c u l o s para la l i b re 
n a v e g a c i ó n . 

E n C ó r d o b a p repara ron suntuoso r ec ib imien to 
¿ ios vencedores; c e l e b r á r o n s e juegos y todo el 
c l e ro sa l i ó en solemne p r o c e s i ó n entonando h i m ­
nos sagrados. A l encuen t ro de D . Fernando v ino 
el rey de Granada Boabd i l , refugiado en C ó r d o b a 
a l h u i r de A l m e r í a . Con él iban el p r í n c i p e don 
•Juan, el cardenal D . Pedro G o n z á l e z de Mendoza 
y los d e m á s prelados del s é q u i t o de la Reina . 

Poco antes h a b í a sabido el Rey con d í s g u s t o c ó m o 
e l conde D . Rodr igo de Lemos se h a b í a hecho due­
ñ o del cas t i l lo de Ponferrada por malas artes, i n u t i ­
l i zando de repente, parte por comba te y par te por 
e n g a ñ o s , á la gente puesta por los Reyes en guarda 
d e l cas t i l l o , r o m p i e n d o asi el acuerdo conf i rmado 
por é s t o s para resolver j u r í d i c a m e n t e los pleitos 
surg idos ent re el Conde y su he rmana , nuera del 
conde de Benavente D . Rodr igo P i m e n t e l , y evi tar 
los nuevos d a ñ o s que las disensiones ent re dos 
Grandes tan poderosos en Ga l i c i a a c a r r e a r í a n á 
gentes tan inc l inadas á semejantes revuel tas . E l 
Conde , c o n sus pocos a ñ o s , se figuró que D . Fer­
n a n d o , o c u p a d o en la guer ra con t ra ios g r a n a d i ­
nos , t a r d a r í a , por causa de la g ran dis tancia , en 
p rovee r á las novedades de Ga l i c i a , y así se atre­
v i ó á ocupa r la for taleza que se le r e s i s t í a . Pero 
l a Pe ina , v iendo á D . Fernando ocupado en la 
g u e r r a , se p ropuso refrenar sin demora la o s a d í a 
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del Conde de Lemos , y r e u n i ó de todas par tes 
fuerzas suficientes para s i t ia r á D . Rodr igo si 
p e r s i s t í a en retener á Ponferrada. Mas cuando 
é s t e t u v o not ic ia del enojo de la Reina, a p e l ó á u n 
recurso que al m i s m o t i e m p o satisficiera sus de­
seos y á él no le hiciera perder sus derechos, y fué 
dar como e x p l i c a c i ó n v e r o s í m i l de haber ocupado 
á Ponferrada la i n d i g n a c i ó n p roduc ida por l a 
o s a d í a del alcaide. 

N o eran menos graves los sucesos ocu r r i dos en 
este t i e m p o en N a v a r r a á causa de las discordias 
entre los aspirantes al t r o n o . La h e r m a n a de Febo 
que , á la muer te de é s t e , y para conservar su dere­
cho he red i t a r io , se h a b í a casado con el h i j o del Se­
ñ o r de L a b r i t , su t í o , t r o p e z ó con la o p o s i c i ó n de 
su t ío D . Juan , gobernador de N a r b o n a , que , ase­
g u r a n d o pertenecerle el re ino de N a v a r r a por dere­
cho hered i ta r io , t o m ó el n o m b r e de Rey. Por lo 
c u a l , d iv id idos en dos bandos, empezaron á so l i ­
c i ta r el a u x i l i o de los Grandes franceses, o r igen 
de fu tu r a s disensiones entre ellos, semejantes á 
las que agi taban á los nava r ros , mien t r a s el rey 
Car los , a ú n n i ñ o , se veía ob l igado á entregar , y a 
á é s t o s , ya á a q u é l l o s , el gob ie rno de F ranc ia . 

Estas discordias s i r v i e ron de g ran a l i v i o á d o n 
Fe rnando , p reocupado ser iamente á la s a z ó n po r 
las frecuentes not ic ias de graves t u m u l t o s entre 
los catalanes en a rmas , resueltos á resolver por 
la fuerza las cuestiones pendientes entre los n o ­
bles y los payeses de remensa. 

Nada de e l lo era bastante, s in embargo , para de­
tenerle en su p r o p ó s i t o de hacer la gue r ra á los 
g ranad inos , pues todo lo p o s p o n í a á este fin. P o r -
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que as í en ar reglar las disensiones de ios s ic i l ianos , 
c o m o en atender á las necesidades de aquel la n o b i ­
l í s i m a isla, amenazada por el poder del T u r c o , pa­
d e c í a n haberse adoptado las providencias que las 
c i rcuns tanc ias e x i g í a n , pues todo pesaba sobre los 
f r ág i l e s h o m b r o s de dos solas personas: de Gaspar 
D e s p é s , n a t u r a l de A r a g ó n , enviado como V i r r e y 
á S ic i l i a desde Sev i l l a , y de M e l c h o r , sevi l lano , 
comisar ios del s e ñ o r í o de Siracusa y que en aque­
llos d í a s h a b í a n marchado á S ic i l i a . Pero el t emor 
•de los s ic i l ianos á causa del aviso de la llegada de 
l a armada turquesca se d i s i p ó al saber que una 
m o r t í f e r a peste que d iezmaba á los turcos, les ha ­
b í a ob l igado á d isolver la a rmada , ya m u y c o m ­
bat ida t a m b i é n por las to rmen tas , a d e m á s de la 
no t i c i a de haber in ten tado pasarse al emperador 
de Rus ia , abandonando á Bayaceto, los h a b i t a n ­
tes de Caphesio. Igua lmente el ar reglo de las 
d iscordias entre los i ta l ianos , en c ie r to modo apa­
ciguadas por aquellos d í a s , c o n t r i b u í a á d i s m i ­
n u i r algo el t emor de los s ici l ianos de que, cono­
c ida aquel la t r a n q u i l i d a d , el T u r c o acometiese á 
los P r í n c i p e s de I t a l i a . 

H a l l á n d o s e los Reyes en C ó r d o b a descansando 
a l g ú n t an to de las fatigas pasadas, v i n o á en t r i s ­
tecerles la n o t i c i a del descalabro suf r ido por a l ­
gunos cabal leros pr incipales destinados á la guar­
n i c i ó n de A l h a m a , y como el suceso a l t e r ó bas­
tante la marcha de las cosas, creo necesario refe­
r i r c ó m o p a s ó el hecho. E l f u r o r popu la r iba 
haciendo de d í a en d í a m á s te r r ib les los t u m u l t o s 
« n Granada , po rque , u n á n i m e y p ú b l i c a m e n t e , 
achacaban las derrotas sufridas á la incapacidad 
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del Rey. Los a l f a q u í e s , que con sus predicaciones 
s a b í a n perfectamente apaciguar ó exc i t a r los t u ­
m u l t o s , h a b í a n acalorado los á n i m o s del p u e b l o 
para que, ai menos, por medio de ruidosas protes­
tas, buscasen a l g ú n remedio a l d a ñ o c o m ú n que 
exigiese la i n t e r v e n c i ó n elicaz de u n M o n a r c a , ya 
que A l b u h a c é n , en o t r o t i e m p o esforzado gue­
r r e r o , se ha l laba postrado por larga enfermedad 
en o c a s i ó n en que se necesitaba u n h o m b r e do­
tado de e n é r g i c a r e s o l u c i ó n . U n defensor de estas 
condiciones y de regia estirpe s ó l o p o d í a encon­
trarse en A b o h a r d i l l a s , he rmano de A l b u h a c é n , 
u n a vez que B o a b d i l , ó por fuerza ó por m a l d a d , 
se h a b í a desentendido del gob ie rno de Granada . 

Temeroso A l b u h a c é n de los e s c á n d a l o s que o r i ­
g i n a r í a n los a lboro tos del p u e b l o , se r e f u g i ó en 
A l m u ñ é c a r con sus tesoros y objetos de v a l o r , s in 
dar cuenta á nadie de su fuga , excepto á su n u e v a 
m u j e r y á unos cuan tos de sus m á s í n t i m o s . A 
los dos d í a s los g ranad inos , en g r a n n ú m e r o , c o n 
sus a l f a q u í e s á la cabeza, se d i r i g i e r o n a l Pa lac io 
á consu l t a r al Rey acerca de las urgencias pre­
sentes. R e c i b i ó l o s en el v e s t í b u l o la Reina , a c o m ­
p a ñ a d a de a lgunos de la C o r t e , y les p r e g u n t ó 
q u é p e d í a aque l la m u l t i t u d a lboro tada . C o n ­
testaron á grandes voces que q u e r í a n ver á su 
rey A l b u h a c é n , para que pusiese a l g ú n remedio 
á las angust ias por que estaban a t ravesando 
sus vasallos. R e s p o n d i ó la Reina que era i m p o ­
sible acceder á su demanda , po rque la g r a v í ­
s ima enfermedad que p a d e c í a le h a c í a a lgunas 
veces penosa hasta la presencia de los de su c á ­
m a r a . Por esta causa la h a b í a facul tado para c o n -
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testar en su n o m b r e . Los a l f a q u í e s r e p l i c a r o n 
que no les s a t i s f a r í a n inguna excusa hasta que el 
f^ey les oyera , pues n i las c i rcuns tancias n i el 
g r an n ú m e r o de ciudadanos p e r m i t í a n o t ra so lu ­
c i ó n . Entonces la Reina , precisada á confesar la 
verdad, d i j o : — E l Rey no e s t á a q u í ; se r e t i r ó á 
A i m u ñ é c a r á fin de buscar a l g ú n a l i v i o á su per­
t inaz dolencia en s i t io m á s t r a n q u i l o . Y o b r ó a s í , 
no por abandonar el gob ie rno de nuest ro p u e b l o , 
a qu ien s iempre ha amado, y por el que, c o m o 
todos s a b é i s , ha sacrificado constantemente su p r o ­
pia sa lud , sino po rque su g r a v í s i m a enfermedad 
no le p e r m i t í a atender al remedio de las comunes 
desgracias. N o pud iendo , por o t ra par te , c o m u n i ­
car al pueb lo a lboro tado su r e s o l u c i ó n de ausen­
tarse, le p a r e c i ó conveniente dejarnos a q u í á m í y 
á m i h i j o , para enterarnos de las disposiciones que 
c r e á i s deber proponernos . 

T o d o s á una voz contestaron que lo que se ne­
cesitaba era la presencia del Rey , y que los grana­
dinos q u e r í a n á toda costa tener uno , La Reina 
r e p l i c ó : — A q u í t e n é i s a l h i jo del Rey, de todos 
vosotros bien qu i s to , adornado con numerosos 
trofeos, y que h i zo m á s por la g lo r ia y por la ex­
t e n s i ó n de nues t ro pueb lo que n i n g ú n o t ro m o ­
narca g ranad ino ; mas si para las g r a v í s i m a s u r ­
gencias de la ac tua l guer ra c o n s i d e r á i s la m i s m a 
cosa estar enfermo que haber m u e r t o , p roc lamad 
Rey al joven con el asent imiento del padre. 

A esto respondieron los a l f a q u í e s por el pueb lo 
que , n i u n Rey enfermo n i u n Rey n i ñ o era lo 
que e x i g í a n las presentes c i rcuns tancias , en que 
apenas b a s t a r í a para atender á los aprietos que 
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por todas partes se presentaban la e n e r g í a de u n 
gue r r e ro esforzado y de ^ r an exper iencia m i l i t a r ; 
asi que procurase l l a m a r á A b o h a r d i l l a s , h e r m a n o 
de A l b u h a c é n , y ella y su h i jo m a r c h a r a n á re ­
un i r se con el enfe rmo, si deseaban l ibrarse de la 
f u r i a p o p u l a r . O b e d e c i ó la Reina, bien á su pesar, 
á las in t imac iones del pueb lo . 

M i e n t r a s esto pasaba en Granada , M u l e y A b o ­
h a r d i l l a s , h e r m a n o del Rey , que no era ajeno del 
todo á aquel los planes, y contaba con el asent i ­
m i e n t o de R e d u á n Venegas ( i ) y d e o t r o s amigos de 
A l b u h a c é n , s a l i ó de M á l a g a con 35o j inetes y 700 
infantes en d i r e c c i ó n á Granada . Qu i so la casua­
l idad que por aquel los d í a s 170 de á caba l lo , de la 
g u a r n i c i ó n de A l h a m a , al saber que no quedaba 
c a b a l l e r í a en Granada , se l anzaron á co r r e r los 
c ampos hasta la s ier ra , cub i e r t a de nieves perpe­
tuas , que d o m i n a la c i u d a d , y saquearon los pue­
blos , m u y desprevenidos, l l e v á n d o s e u n b o t i n 
m a y o r del que i m a g i n a r a n . Ya cerca de A l h a m a , 
los 90 de la vangua rd i a h i c i e ron adelantarse á los 
80 que v e n í a n con el b o l í n , po rque , muer tos de 
s u e ñ o y de fat iga, deseaban t o m a r a l g ú n descanso 
en el c a m i n o , y as í dispuestos, cent inelas de ellos 
quedaron en u n s i t io bajo j u n t o al a r r o y o , con 
menos precauciones de las que fuera menester , 
p o r q u e para que pacieran los cabal los se les q u i ­
t a r o n los frenos, y los soldados se en t regaron a l 
s u e ñ o como si d i s f r u t a r a n de c o m p l e t a segur i ­
dad . Hasta se d i jo que a lgunos se dedicaron á 
la caza de conejos mien t r a s los d e m á s d o r m í a n . 

(1) Abulkasin Venegas. 
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Este descuido fué causa n a t u r a l m e n t e del de­
sastre. 

Las descubiertas enviadas por A b o h a r d i l l a s á 
exp lo r a r por los alcores el te r reno para no caer 
en las celadas que pud ie ran hallarse en el ca­
l i n o , descubr ieron el p e l o t ó n de los nuestros tan 
descuidado, é inmedia tamente v o l v i e r o n á dar 
cuenta de e l lo . A b o h a r d i l l a s f o r m ó al p u n t o sus 
escuadrones y a c o m e t i ó á nuest ra desparramada 
y reducida t r opa , que en su a p u r o y no pud iendo 
enfrenar los caballos para escapar de la embestida 
de los enemigos, p e r e c i ó toda á sus manos , á ex­
c e p c i ó n de once que quedaron cau t ivos por orden 
del C a p i t á n de los moros , á . q u i e n lo r ico de las 
A i r i a d u r a s h i zo pensar que serian m á s ventajosos 
Para crecido rescate que para saciar la fu r i a de los 
soldados d á n d o l e s muer t e . M u c h o y m u y o p o r t u ­
namente c o n t r i b u y ó este descalabro de los nues­
t ros á exal tar m á s y m á s en favor de A b o h a r ­
d i l las los á n i m o s de los granadinos , t an deseo­
sos de su llegada, y que a l ver ent rar por la 
c iudad en larga fila los 90 cabal los, el sangriento 
t rofeo de las cabezas de cerca de 80 caballeros cr is­
t ianos y los 11 cau t ivos , a c l a m a r o n á grandes vo­
ces por rey á A b o h a r d i l l a s , el a fo r tunado , presa­
gio de f u t u r o remedio y g a r a n t í a de p r ó s p e r o s 
sucesos en pasados combates como el de la A x a r -
q u í a y el de j u n t o á A l m e n a . T o d o s los agarenos, 
por na tu r a l i n c l i n a c i ó n , van en pos del é x i t o , y en­
comian tan to los t r i u n f o s presentes que parecen 
olvidados to ta lmente de los pasados. As í , en aque­
llas c r í t i c a s c i rcuns tancias , estos sen t imien tos h i ­
c ie ron concebir ideas de m a y o r engrandec imien to 
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á los g ranadinos , deseosos de tener u n Rey v a ­
l iente y a f o r t u n a d o . 

L a no t i c i a del descalabro de nuest ros hombres 
de a rmas c a u s ó grave d isgus to á D . Fe rnando , 
r ec i én l legado á C ó r d o b a , y no tanto por el n ú ­
mero de hombres c o m o por lo abandonado de su 
proceder, po rque a u n q u e por casual idad hubiesen 
escapado de manos del enemigo, de n i n g ú n modo 
se hubiesen l i b r a d o de su enojo. 

E n t r e todas las not ic ias desagradables que se 
iban rec ib iendo , n i n g u n a lo fué t an to como la 
o b s t i n a c i ó n del conde de Lemos D . R o d r i g o , a l 
pretender c o n t i n u a r ocupando á Ponfer rada , ade­
m á s de mostrarse h o s t i l á la gente de c a b a l l e r í a 
enviada por la Re ina , de la que se d e c í a haber i n ­
u t i l i z a d o 200 por as tu tos medios . Pero n i n g u n o 
de los sucesos ocu r r idos en las d e m á s p r o v i n c i a s 
fué pa r l e para dis traer la a t e n c i ó n de D . Fe rnando 
de la empresa comenzada , antes se c o n s a g r ó á el la 
con todo i n t e r é s , pensando con » r a z ó n que t o d o 
el que posee vastos domin ios choca de c o n t i n u o 
con m u l t i t u d de contrar iedades , de que a lguna vez 
ha de presc indi r para emplear m a y o r e n e r g í a en 
los planes de m á s e m p e ñ o * Por t a l c o n s i d e r a c i ó n 
no se d ió g ran i m p o r t a n c i a á las revuel tas p rovo­
cadas por el conde de Lemos en los confines de 
Ga l i c i a , y p a r e c i ó bastante remedio enviar c o n t r a 
él á A l fonso de Q u i n t a n i l l a con fuerzas de la H e r ­
m a n d a d . 

E n cuan to á los asuntos de N a v a r r a se c r e y ó l o 
m á s ventajoso dejar que los franceses c o n t i n u a ­
ran d iv id idos en sus opiniones . 

A C a t a l u ñ a despachaba frecuentes enviados 
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para p r o c u r a r ar reglar sus disensiones, ó , a l m e ­
nos, para hacerlos desist ir de devastaciones y 
guerras . Pero como su p r i n c i p a l p r o p ó s i t o era. 
la de Granada , este era el t ema de sus frecuen­
tes discusiones con los Grandes, que aprobaban 
su i n t e n t o , pero que , como suele suceder, te­
n í a n diferentes pareceres en cuan to al p lan de 
c a m p a ñ a . Q u e r í a n unos aplazar la hasta la p r i m a ­
vera p r ó x i m a , alegando la penur ia de recursos de 
los andaluces, que aconsejaba concederles a l g ú n 
descanso en los t rabajos y a l g ú n reparo en los 
gastos, á fin de que tras las fatigas del guerrear 
¡ o g r a s e n cier ta t r a n q u i l i d a d y esparc imien to y re­
cobrasen nuevos b r í o s a s í ios cuerpos como ios 
á n i m o s . No estaban conformes con los que aconse­
jaban echar todo el peso de la gue r ra sobre los 
h o m b r o s de los andaluces, por necesitarse m a y o ­
res prepara t ivos si se p r e t e n d í a emprender a lgo 
serio con t ra el enemigo, po rque si se acordaba 
l levar el e j é r c i t o á la vis ta de Granada, el p r o p ó ­
sito e n c o n t r a r í a m u c h o s o b s t á c u l o s . 

L a grande y general escasez de v í v e r e s en u n a 
o t o ñ a d a e s t é r i l , que t o d a v í a no p r o m e t í a mejor 
cosecha; el en tus iasmo de los granadinos por su-
nuevo Rey , y la confianza en la m u l t i t u d de sus 
soldados, amenazaban con n u e v o desastre á ios 
que incau tamente acometiesen la t emerar ia e m ­
presa, como aseguraban haber acaecido tantas 
veces. 

L o c o n t r a r i o af i rmaban los que q u e r í a n c o n ­
vencer á D . Fe rnando de las ventajas de i n v a d i r 
inmedia tamente los campos de los granadinos , 
aprovechando el aba t imien to en que les h a b í a su-



204 A- DE F A L E N C I A 

m i d o la reciente p é r d i d a de Ronda , para a n i q u i ­
la r los con con t inuados t rabajos, con el h a m b r e y 
con el espanto. 

M á s incl inados los Reyes á esta o p i n i ó n , creye­
r o n necesario p a r t i c i p á r s e l o por cartas a l M a r q u é s 
de C á d i z , m u y opuesto á d i fe r i r la gue r ra hasta la 
p r i m a v e r a p r ó x i m a , y convencido de que , si deci­
d í a n emprender algo con t ra los moros , d e b í a ser 
en pun to s distantes de Granada , parecer que re­
forzaba con razones de g ran peso. Pero resuel lo 
ya el Rey á la c a m p a ñ a , i n s i s t i ó en sus planes y 
m a n d ó que las t ropas l lamadas de las poblaciones 
andaluzas estuviesen apercibidas en luga r y p lazo 
s e ñ a l a d o s . 

Por este t i e m p o c u a t r o galeras venecianas sa­
l i e ron del p u e r t o de C á d i z con r u m b o á Flandes, y 
se d i r i g i e r o n á velas desplegadas hacia el m a r del 
N o r t e ; mas al l legar al cabo de San Vicente , el 
c r u e l p i r a t a , hi jo de C o l ó n , c a p i t á n de siete g ran ­
des navios , las a t a c ó con v ien to favorab le , y ha­
l l á n d o l a s desprevenidas, d e s p u é s de una i n ú t i l 
resistencia, las a p r e s ó . O c u r r i ó este atentado el 21 
de Agos to de 1485 y como con t r a r i aba m u c h o á 
D . Fernando por el t r á f i co existente entre S ic i l i a y 
Flandes, e n v i ó u n mensajero á protes tar del a t ro ­
pe l l o . 

E l !.0 de Sept iembre m a r c h ó el Rey á C ó r d o b a 
y m a n d ó que le siguiese el e j é r c i t o r eun ido de 
todas partes y que en A l c a l á la Real se dispusiera 
á ejecutar lo que se le ordenase. Obedecieron todos 
a l p u n t o , a u n q u e m u y á d isgusto , lo m i s m o los 
Grandes que los pueblos de A n d a l u c í a . E l Rey 
d i ó el m a n d o de las t ropas y la orden de s i t iar ante 
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todo á M o d í n , v i l l a p r ó x i m a á Granada y m u y 
fuerte por su s i t u a c i ó n y defensas, al conde de Ca­
bra D . Diego F e r n á n d e z de C ó r d o b a , a fo r tunado 
vencedor de B o a b d i l , s e g ú n r e f e r í , y á M a r t í n 
Al fonso de M o n t e m a y o r , po r ser estos dos capi ta­
nes los m á s p r ó x i m o s á los lugares adonde d e b í a n 
encaminarse. H a b í a adoptado este p lan D . Fer­
nando por consejo del c i tado Conde y de sus a m i ­
gos, creyendo que la t o m a de la v i l l a p r o c u r a r í a 
m a y o r fac i l idad para ob l iga r á rendirse á los m o ­
ros de Granada , si q u e r í a n l ib rarse de u n seguro 
desastre. Mas el conde D . Diego, que por o rden 
del Rey d e b í a conduc i r con g ran cautela una 
hueste de 700 cabal los y unos 3.000 peones, en su 
a f á n de a lcanzar r enombre , e x c i t ó á su gente á 
p rovocar a l enemigo antes de lo que c o n v e n í a , 
acaso po r creer equivocadamente , ó que todo el 
e j é r c i t o a c u d i r í a t a m b i é n a l p u n t o , ó que el Rey 
de Granada A b o h a r d i l l a s , que t e n í a en M o c l i n 
numerosas fuerzas, acomet ido de s ú b i t o t e r r o r , 
a p e l a r í a á la fuga en cuan to sintiese á los nuestros 
ap rox imar se en las t inieblas de la noche. M o v i d o 
por tan e r r ó n e o c á l c u l o , y confiando en la c l a r i d a d 
de la l u n a , h i zo c a m i n a r á prisa á sus peones por 
estrecho sendero, o b s t r u i d o por malezas y pe­
ñ a s c o s . 

Abohardil las , aunque t e n í a á sus ó r d e n e s i .5oo 
jinetes y m á s de 20.000 infantes , en cuan to supo 
que los nuestros se a p r o x i m a b a n , m u d ó el c a m p o 
desde el l l ano á una eminenc ia en espera de la c la­
r idad del d í a . Apenas le p e r m i t i ó d i s t i n g u i r las 
escasas fuerzas enemigas, e x c i t ó al combate á los 
granadinos , ansiosos de pelea, que con poca d i f i -
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c u i t a d deshic ieron nuest ra c a b a l l e r í a y de r ro t a ron 
á los desdichados peones, muer tos de cansancio 

•en su m a y o r par te en aquel las angosturas . E l 
Conde , sin saber q u é p a r t i d o t o m a r , tarde ya para 
ar repent i rse del adoptado, r e s i s t i ó e n é r g i c a m e n t e 
mien t r a s pudo el empuje de los m o r o s ; pero 
m u e r t a m u c h a de su gente, y entre o t ros nobles 
su m i s m o h e r m a n o Gonza lo , her ido él m i s m o , se 

-.dio pr isa á re t i rarse con el resto de sus soldados a i 
a m p a r o de las fuerzas aux i l i a res que esperaba 
l l e g a r í a n al m o m e n t o . N o c e s ó la f u r i a enemiga 
hasta que el maestre de Ca la t r ava G a r c í a de Pa­
d i l l a , con sus t ropas y las cordobesas, c o n t u v o la 
desbandada de los que iban l legando desesperados 

- de poder c o n t i n u a r l a f u g a . I n n o b i l í s i m o Maes t re , 
s iempre an imoso y e n é r g i c o , á pesar de su avan­
zada edad, d e m o s t r ó aquel esfuerzo p r o p i o de los 
va l ientes , y o b l i g ó a l enemigo , hasta entonces ven­
cedor, á re t i rarse á M o d í n para ev i ta r el c o m ­
bate con los nuestros r e c i é n l legados. Luego 
• m a n d ó A b o h a r d i í l a s cor ta r las cabezas á los c a d á ­
veres de los c r i s t ianos que iba encon t rando á su 
v u e l t a y l l evar las c o m o trofeos para p r o p o r c i o n a r 
u n e s p e c t á c u l o m á s interesante á los moradores 
de Granada y hacerles ver q u é Rey h a b í a n elegido. 
Y para m a y o r alarde de pu janza , p e r m a n e c i ó en 
M o d í n dos d í a s con el e j é r c i t o , j a c t á n d o s e de es­
t a r d ispues to á pelear con D , Fe rnando , si é s t e 
aceptaba el re to . 

C u a n d o el Rey, acampado cerca de A l c a l á , y 
sin tener c o m p l e t o el con t ingen te de tropas que de 
todas partes i b a n acudiendo , r e c i b i ó la not ic ia del 

•descalabro de! 3 de Sep t iembre , se m o s t r ó m u y 
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apenado, p r i n c i p a l m e n t e por haberse hecho la ex­
p e d i c i ó n con t r a sus ó r d e n e s . Por esto r e p r e n d i ó 
severamente a l Conde que , d e s o b e d e c i é n d o l a s , 
hab la c r e í d o t emerar iamente poder de r ro ta r con 
sus escasas fuerzas á las enemigas, t an superiores 
en n ú m e r o , c o m o si s iempre ia f o r t u n a favore­
ciese tales audacias, c u a l lo h i z o cuando él v e n c i ó 
y p r e n d i ó á B o a b d i l , con ayuda del poderoso brazo 
^ e l Alca ide de los Donceles, p a r t í c i p e de la v i c t o ­
r i a . Las c i rcuns tanc ias , s in embargo , h a b í a n sido 
en los dos hechos de armas m u y diversas, po rque 
b o a b d i l , l leno de espanto, en t i e r r a enemiga y s in 
poder contener á sus t ropas , se v ió f o r z a d o á pelear 
con los nuestros en luga r m u y desventajoso; a l 
Paso que en M o d í n el Conde no h a b í a ten ido en 
cuen ta n i la super ior pujanza del enemigo, n i la 
desventaja del ter reno, s ino que , o l v i d a n d o el en ­
cargo que rec ib iera , h a b í a c o r r i d o á u n desastre 
seguro. A q u e l d í a , en efecto, m u r i e r o n m á s de 
1.000 c r i s t ianos y quedaron prisioneros m á s de 
Joo, salvados del fu ro r de los vencedores porque 
las resplandecientes a rmadura s les inc i taban á 
conservar los cau t ivos como prenda de cuant ioso 
rescate. 

D o n Fe rnando , desoyendo los consejos de los 
que consideraban bastante resul tado de aquel la 
e x p e d i c i ó n si con la hueste a l l í reunida se l leva­
ban provis iones á la g u a r n i c i ó n de A l h a m a , á fin 
de hacer o l v i d a r en c ie r to m o d o el descalabro pa­
sado con una v i c t o r i a , d e s p u é s de hacer en te r ra r 
ios c a d á v eres de los cr i s t ianos , t o r c i ó el c a m i n o 
hacia J a é n , m u y confiado en apoderarse de la fo r ­
taleza de C a m b i l , t an fuerte por su pos i c ión c o m o 
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b ien defendida, po rque los granadinos , á fin de 
moles tar á los de J a é n con diarias incurs iones , la 
t e n í a n m u y custodiada con escogida g u a r n i c i ó n . 

L a doble for ta leza de C a m b i l se levanta á o r i ­
l las de impe tuoso to r r en te , c u y o p r o f u n d o cauce 
y acanti ladas m á r g e n e s no p e r m i t e n vadearle en 
u n la rgo t r ayec to , siendo forzoso atravesarle po r 
el puente c o n t i g u o á la for ta leza , que tiene á u n 
lado la de C a m b i l y a l o t ro ia vasta c o n s t r u c ­
c i ó n de A l h a b a r . A favor de estas posiciones, los 
granadinos atacaban á m e n u d o á los de J a é n , 
distantes 70 estadios del puente , y a d e m á s de la 
presa de ganados, se l levaban m u c h o s cau t i vos , 
dando c r u e l m u e r t e á los cr is t ianos cuando se 
a p e r c i b í a n de que les l legaba socorro . Por esto, 
a s í los de J a é n como otros m u c h o s pueblos , v í c t i ­
mas de tan repetidas desgracias, sup l i c a ron en­
carecidamente á D . Fe rnando que combatiese 
aquel las fortalezas que t an to d a ñ o h a b í a n cau­
sado á los cr is t ianos en u n extenso r ad io . Para 
e l lo se o f r e c í a n á c o n t r i b u i r con buen cont ingente 
de t ropas , asoldadas á su costa y con abundantes 
provis iones . C o m o el p l a n c o n t r a M o d í n h a b í a 
fracasado, el Rey se. d e c i d i ó por l levar el e j é r c i t o 
y todas las m á q u i n a s de ba t i r a l l í donde esperaba 
poder aprovechar m u c h o á los suyos y granjearse 
n o poca honra . 

D i v i d i ó s e el e j é r c i t o en tres campamentos a l 
s i t i a r las fortalezas. E l m a y o r , el del R e y , se 
a s e n t ó del lado a l l á del to r ren te ; los o t ros dos, á ia 
o r i l l a opues ta , amenazaban á C a m b i l . L a tar ­
danza de la a r t i l l e r í a , retrasada por las d i f i c u l t a ­
des de los caminos , h i zo esperar á los soldados 
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granadinos de las dos fortalezas que el p l an de 
D . Fe rnando f r a c a s a r í a . L o m i s m o pensaba él 
y cuantos con él estaban, per i tos en la ciencia m i . 
l i t a r , po rque , de no con ta r con el t e r r i b l e ba t i r de 
Us lombardas gruesas, nada eficaz p o d í a hacerse 
Para r end i r los cas t i l los . Estos cuidados t r a í a n 
angus t iado el á n i m o de ü . Fernando, á cuya mente 
a c u d í a el recuerdo del desastre de M o d í n . P o r q u e 
si al cabo h a b í a que abandonar vergonzosamente 
la empresa, toda la g l o r i a en otras a d q u i r i d a que­
d a r í a eclipsada, pues se a t r i b u i r í a m á s bien á la 
m a l a suerte y á las discordias de los granadinos 
que al va lo r de los cr i s t ianos , y A b o h a r d i l i a s , ya 
a f o r t u n a d o , c o n s e g u i r í a , d e s p u é s de sub i r al t r o ­
n o , un ive r sa l r e p u t a c i ó n de vencedor. 

A todos estos cuidados d ió mi lag rosa r e s o l u ­
c i ó n la mise r i co rd ia d i v i n a . Cuando m á s perplejos 
se ha l l aban los que c o n d u c í a n la a r t i l l e r í a , se 
les p r e s e n t ó u n h o m b r e mon tado en u n p o l l i -
nejo á manera de pastor de ovejas, y se of re­
c i ó á e n s e ñ a r l e s u n c a m i n o á p r o p ó s i t o para el 
paso de los carros . C u m p l i d a inmedia tamente su 
p romesa , d e s a p a r e c i ó , sin que pudiera luego en­
c o n t r á r s e l e , á pesar de haber mandado el Rey á 
voz de p r e g ó n que se presentara á rec ib i r el pre­
m i o debido á su serv ic io . Por consiguiente , el ca ­
t ó l i c o D . Fe rnando a t r i b u y ó el fel iz suceso e x c l u ­
s ivamente á i n t e r v e n c i ó n d i v i n a , y en el m i s m o 
d í a e m p l a z ó todas las ter r ib les m á q u i n a s de gue­
r r a con t ra las fortalezas. E l es t ruendo de los dis­
paros y la densa humareda de la p ó l v o r a i m p e ­
d í an ver y o i r á sit iados y á s i t iadores, hasta q u e , 
u n a fuerte r á f a g a de v ien to p e r m i t i ó á los nues-

c x x x v n '4 
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t ros d iv i sa r el sol , é h i zo que los enemigos, a l 
ver el destrozo de sus m u r a l l a s , en t ra ran en con­
sejo y se resolvieran á la entrega de ambas for­
talezas, lo que se ver i f icó el d í a 23 de Sept iem­
bre , para alabanza de Dios y s ingu la r honor del 
rey D . Fe rnando . Luego v o l v i ó con el e j é r c i t o á 
J a é n , donde le esperaba la Reina , y pudo , c o n la 
fausta n o t i c i a , descargar su real á n i m o de a l g u ­
nos cuidados. 

Por este t i e m p o unos 5oo jerezanos y del 
Pue r to a r r i b a r o n en sus carabelas á las costas de 
M a r r u e c o s , y asa l ta ron t an repen t inamente las 
aldeas de moros que s a b í a n se ha l l aban sin el me­
n o r reparo n i defensa, que d e s p u é s de degol la r á 
todos los varones, se l l eva ron cau t ivos cerca de 400 
mujeres y n i ñ o s , y regresaron i n c ó l u m e s á sus 
casas. 

E n algunas partes de E u r o p a o c u r r i e r o n por 
aquel t i e m p o graves t ras tornos , c u y o re la to no 
parece ajeno de esta h i s to r i a , as í por la i m p o r t a n ­
c ia que t u v i e r o n para los asuntos de E s p a ñ a 
c o m o para recordar á los h u m a n o s los var ios p ro ­
ced imien tos de que la inconstante F o r t u n a se va­
l i ó s iempre para s u b l i m a r ó aba t i r á los podero ­
sos. A s í , en u n m o m e n t o y con m a r a v i l l o s o cam­
b i o , deshizo de repente lo que p a r e c í a h a b í a de 
permanecer l a rgo t i e m p o . 

A la m u e r t e del rey Edua rdo de Ing l a t e r r a , su 
h e r m a n o R ica rdo , por la a m b i c i ó n de re inar , c o ­
m e t i ó horrendos c r í m e n e s , con los que c r e y ó ase­
gura r se la p o s e s i ó n de la corona . H i z o dar c r u e l 
m u e r t e á sus dos sobrinos y e x t e r m i n ó á todos 
aquel los nobles de quienes le p a r e c í a tener que 
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t e m e r a lguna o p o s i c i ó n . Pero cuando ya se v ió 
-en el t r o n o de Ing la t e r r a , asentado sobre la san­
gre de innumerab le s v í c t i m a s , y cuando con 
ei favor p o p u l a r que por m i l medios h a b í a p r o ­
cu rado granjearse, se c r e í a á cub ie r to de toda 
con t r a r i edad , supo que en la B r e t a ñ a francesa se 
aprestaba una poderosa a rmada para l levar á I n ­
g l a t e r r a á E n r i q u e de R i c h m o n d , nieto l e g í t i m o 
del d i f u n t o rey E n r i q u e y q u e , d e s p u é s de l a 
m u e r t e de é s t e , h a b í a sido ¡ l e v a d o siendo n i ñ o á 
B r e t a ñ a , para l i b r a r l e de la c rueldad de Ricardo-
Con los a ñ o s fue ron aumen tando sus buenas cua­
lidades, y ellas y su i nd i s cu t i b l e derecho á la co­
rona le ganaron las s i m p a t í a s y el apoyo de todos 
los buenos, p r i n c i p a l m e n t e en aquellos d í a s é n 
que la c rue l t i r a n í a de Rica rdo iba e x t e r m i n a n d o 
t o d a la nobleza de Ing la te r ra . R e u n i ó é s t e u n n u ­
meroso e j é r c i t o y se dispuso á luchar con todas 
^us fuerzas para verse de una vez l ib re de los 
fundados temores que le asal taban. Por su par te 
d i lus t r e j o v e n , conocido el sent i r del pueb lo i n ­
g l é s , m u y diferente del que se le s u p o n í a , se ase­
g u r ó en secretas conferencias de sus leales de que 
p o d í a con ta r para la p r ó x i m a bata l la con la i n ­
mensa m a y o r í a de las poblaciones de las costas 
m á s p r ó x i m a s á F ranc i a , como las de K e n t y de 
Dorset , y con este apoyo , a u n q u e encub ie r to , el 
j o v e n se d e c i d i ó á desembarcar en Ing la te r ra a l 
f rente de 10.000 hombres , á los que se u n i e r o n 
i g u a l n ú m e r o de ingleses en el p r i m e r combate . 
R ica rdo , que contaba con u n e j é r c i t o de 60.000 
•soldados, v o l ó al encuent ro de su adversar io, cua l 
s i tuv iese seguro el t r i u n f o . T rabada al p u n t o U 



212 A, DE F A L E N C I A 

bata l la , la v i c t o r i a se p r o n u n c i ó comple ta en fa­
vor de E n r i q u e , p o r q u e , antes de que se e m p e ñ a s e 
m á s recia la pelea, los m á s adictos á R ica rdo le 
d i e ron m u e r t e , y a l l í m i s m o fué u n á n i m e m e n t e 
ac lamado por rey E n r i q u e . L u e g o , en las m á s 
remotas p rov inc ias de I n g l a t e r r a , y para d a ñ o d u ­
radero , a lgunos sediciosos p r o c l a m a r o n t a m b i é n 
por Rey á u n nob le j o v e n , h i jo del d i f u n t o D u q u e 
de Clarence , á q u i e n su h e r m a n o , el rey E d u a r ­
do , h i z o ahogar en u n tone l de v i n o . Es esta na ­
c i ó n t an inc l inada á la c r u e l d a d , que parece n o 
saciarse j a m á s de ver de r r amar sangre. Especial­
mente ent re la nobleza hkce tantos estragos esta 
fiebre, que el que se r epu t a m á s fe l iz entre los 
ingleses, al p u n t o se expone á la m u e r t e m á s 
a t roz . 

Casi po r este m i s m o t i e m p o , mien t ras el Rey 
desde J a é n p r o v e í a á las necesidades de la gua r ­
n i c i ó n de A l h a m a , los nuestros se apoderaron del 
l uga r de Zalea, p r ó x i m o á d icha v i l l a , por indus ­
t r i a é ingenioso a r d i d de u n h o m b r e que poco 
t i e m p o antes se h a b í a pasado de nues t ro campo 
al de los de M á l a g a , de donde era o r i g i n a r i o . E l 
Rey e n v i ó p r i m e r o a lgunos hombres de á caba l lo 
con suficientes v í v e r e s para el ap rov i s i onamien to 
de l cas t i l lo de Zalea, y luego o t ros con m á s a b u n ­
dantes provis iones para la g u a r n i c i ó n de A l h a m a . 
Cuando es tuv ie ron ciertos de la e j e c u c i ó n de estas 
medidas , los Reyes m a r c h a r o n á Cas t i l l a la N u e ­
va para pasar el i n v i e r n o en A l c a l á , como p u n t o 
m á s á p r o p ó s i t o para el me jo r despacho de los 
asuntos que fueran o c u r r i e n d o en el r e ino . 

A l m a r c h a r rec ib ie ron la not id ia de la r e b e l i ó n 
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de los nobles napol i tanos con t ra D . Fe rnando , rey-
de N á p o l e s , de cuyas causas creo necesario hacer 
a q u í a lguna m e n c i ó n , por e x i g i r l o as í el m i s m o 
asun to . H a b í a c o n s u m i d o el Rey grandes sumas 
en cua t ro impor t an t e s c a m p a ñ a s en el co r to es­
pacio de t i e m p o que m e d i ó desde la repent ina 
o c u p a c i ó n de O t r a n t o hasta el regreso de su p r i ­
m o g é n i t o el D u q u e de Ca labr ia de ia defensa de, 
Fer ra ra con t ra los venecianos. Estos, sin o l v i d a r 
nunca , á lo que se cree, las ant iguas enemistades, 
aunque d e s p u é s de la r e s t i t u c i ó n de G a l i p o l i pa ­
r e c i ó que aceptaban la u n á n i m e r e c o n c i l i a c i ó n de 
todos los P r í n c i p e s de I t a l i a , conseguida por la 
hab i l i dad del Papa Inocencio , le i n s t i g a r o n á m á s 
funestas novedades, que d i e r o n doble o c a s i ó n al 
incendio , porque los intentos bé l i cos de los geno-
veses para apoderarse de L i o r n a h a b í a n encon ­
t rado serio o b s t á c u l o en la a rmada a u x i l i a r del 
Rey de N á p o l e s , m á s i nc l i nado á la causa de los 
florentinos en d í a s en que G é n o v a p a r e c í a entera­
mente á d e v o c i ó n del Papa. 

T a l vez esto fué causa de la i n q u i e t u d que le 
s o b r e c o g i ó , y de que fué ind ic io el ver le p re fe r i r 
de buen grado á la naciente p a c i f i c a c i ó n , la con­
j u r a de los venecianos cont ra el rey de N á p o l e s , 
f a v o r e c i é n d o l a á escondidas por medio de agentes 
as tu tos y secretos, cuando en p ú b l i c o se proc la ­
maba c o n t r a r i o á toda hos t i l i dad y aceptaba el pa­
pel de mediador de toda amis tad y universa l con­
co rd i a . Reun ido el poder de los venecianos con el 
de G é n o v a , el Papado p o d r í a sofocar p ron tamen te 
cua lqu i e r r e b e l d í a de los P r í n c i p e s de I t a l i a , y so-
^ r e todo , someter a! c i tado Rey, que h a b í a ofre-
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c ido excelente o c a s i ó n para esle p r o p ó s i t o cuan^ 
do , agotados los recursos pecuniar ios en las refe­
r idas c a m p a ñ a s , p r e t e n d í a p rocurarse o t ros m a ­
yores á costa de sus vasallos, á pesar de la c r í t i c a 
s i t u a c i ó n de los S e ñ o r e s , temerosos de la miser ia 
que c a u s a r í a n las exacciones con t ra sus pueblos . 
E l R e y , acos tumbrado á hacerse obedecer de 
todos, l l e v ó m u y á m a l la ta rdanza en acatar sus 
ó r d e n e s , y t r a t ó de apoderarse de a lgunos de los 
Grandes. Estos, comprend iendo de lo que se t r a ­
taba y la capr ichosa v o l u n t a d del rey D . Fe rnan-
t i o , i n f l u ida por la inna ta dureza de su p r i m o g é ­
n i t o D . A l f o n s o , desde an t iguo de te rminada a la 
o p r e s i ó n general , t r a m a r o n vasta c o n j u r a y p r o ­
voca ron al pueb lo á novedades, para poner en 
repen t ino apr ie to ai Rey, que en aquel los d í a s re­
celaba verlas s u r g i r por todas partes. 

Grande fué l a v a c i l a c i ó n de su á n i m o a l hacerse 
p ú b l i c a la audacia de los de A q u i t a , que buscaban 
nuevo S e ñ o r , y m á s a ú n cuando se d e s c u b r i ó e l 
funesto f a \ o r del Papa Inocencio á la causa de ios 
rebeldes, á quienes d i ó inmed ia t amen te , y m u y 
de g rado , a u x i l i o y recursos, tan en con t ra de lo 
que esperaba el Rey D. Fe rnando , á qu ien tantos 
servicios d e b í a . Po rque , desde la p r i m e r a in fanc ia , 
Juan Bau t i s t a Gibo se habla c r iado en el Palacio 
del rey D . A l f o n s o ; h a b í a d i s f ru t ado el c a r i ñ o del 
sucesor D . Fe rnando , y cuando e l i g ió el estado 
sacerdotal , o b t u v o la Sede de Mafe ta , por in t e r ­
v e n c i ó n de D . Fernando . Luego , por el m i s m o po­
deroso i n f l u j o , c o n s i g u i ó el galero, y al cabo t a m ­
b i é n la T i a r a pont i f ic ia . Nadie , por cons igu ien te , 
conocedor de estos favores, h u b i e r a c r e í d o que e l 
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Papa h a b í a de suscitar dif icultades a l Rey, n i hos­
t i l i z a r l e ó consentir de n i n g ú n modo en las c o n ­
trariedades que otros le creasen. 

L l e v a n consigo estos r á p i d o s e n c u m b r a m i e n t o s 
el o l v i d o de los beneficios; el poder engendra c i e r to 
deseo de ver an iqui lados á los que en ios d í a s de la 
p rop ia modest ia se con templaba prepotentes, y de 
esta p e r v e r s i ó n del c o r a z ó n h u m a n o nace el od io 
hacia todos aquel los á quienes se e s t á obl igado po r 
repetidos favores recibidos, fundamen to para que 
el deudor alcance el m á s a l to grado de su inso­
lente p o d e r í o . 

E l Rey , que desde su e x a l t a c i ó n al t r o n o es-
laba acos tumbrado á los frecuentes cambios de 
la f o r t u n a , hub ie r a debido penetrarse m á s de 
que la fuerza de los soberanos tiene m á s firme 
base en el a m o r de los subdi tos que en las exac­
ciones excesivas. Este v ic io de la avar ic ia p r o d u j o 
tan considerable c a m b i o en el á n i m o del c i tado 
Rey, que p a r e c í a m á s ansioso de q u i e t u d que a n ­
tes lo h a b í a sido de r iquezas . En su vejez caye­
r o n sobre él graves i n f o r t u n i o s , causados por 
aquel los que m á s obl igados estaban á l i b r a r l e de 

^ l l o s . A d e m á s de tener que su f r i r las insolencias 
de a lgunos amigos an t iguos , en su m i s m a f a m i l i a 
e n c o n t r ó abr igo la c o n s p i r a c i ó n con t ra su perso^ 
na, pues Federico, tenido por h i j o suyo , enemis­
tado con el p r i m o g é n i t o , su he rmano , no s ó l o no 
t r a t ó de l i b r a f á su padre de contrariedades, sino 
que se puso á la cabeza de los conjurados . 

L a not ic ia de estos hechos f u é , i ndudab lemen te , 
m u y t r i s te para el rey de Cas t i l l a D . Fe rnando , 
cuyas preocupaciones ven ía á aumen ta r esta re-
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b e l í ó n en g ran n ú m e r o . A ñ a d í a s e á esto la angus­
t ia l lena de cuidados de su he rmana D.a Juana, 
m u j e r del Rey de N á p o l e s , c u y a suerte h a b í a de 
seguir , y que con r a z ó n consideraba desdichada 
si el Rey l legaba á perder su p o d e r í o , como ma-: 
d ras t r a sujeta al t r a t o de hi jas t ros rebeldes á su 
padre. 

Por estos d í a s m u r i ó el esforzado D . A l f o n s o de 
A r a g ó n en el c a m i n o desde A n d a l u c í a á A l c a l á de 
Henares , cuando el rey D . Fe rnando se d i r i g í a á 
la m i s m a c iudad . F u é D . A l f o n s o a fo r tunado en 
los combates con los enemigosj s a l v ó á su padre 
y á su h e r m a n o de trances m u y d i f í c i l e s y supo 
t r i u n f a r de m u c h o s pel igros . F u é ten ido por gue­
r r e r o esforzado. Le a b a t i ó m u c h o la desenvol tu ra 
y loca fa tu idad de su m u j e r , ya anciana. E j e m p l o 
elocuente para que los i lu s t r e s capitanes cu iden 
de conservar su buena fama hasta el ú l t i m o d í a 
de su v ida , po rque sus hechos h a n de andar en 
boca de todos. 

En los d í a s que ios Reyes se d e t u v i e r o n en A l ­
c a l á no les f a l t a r o n asuntos d i f í c i l e s en que en­
tender, p o r q u e , a d e m á s del firme p r o p ó s i t o de 
c o m b a t i r á los moros , t r a taban de buscar por to­
dos los medios la pac i f i cac ión de las sediciones de 
N á p o l e s . A l efecto, d ie ron ins t rucc iones á los e m ­
bajadores^ ya de antes nombrados para prestar 
obediencia al Papa Inocenc io , á fin de que p r o c u ­
r a r a n con sagacidad a r reg la r á toda costa las d i ­
ferencias entre el Papa y el Rey de N á p o l e s , ame­
naza de grandes d a ñ o s para t odo el orbe c a t ó l i c o 
mient ras no cesasen las hos t i l idades , po rque s ó l o 
la concord ia entre todos los cr is t ianos p o d í a darles 
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el esfuerzo necesario para vencer á los enemigos 
•^e la C r u z . E r a n los embajadores el conde de 
T e n d i l l a D . Iñ igo de M e n d o z a , el p ro tono ta r io 
A n t o n i n o Gera ld ino , n a t u r a l de la E m i l i a , de vasta 
i l u s t r a c i ó n , y Juan de M e s i n a , i l u s t r e doctor en 
c á n o n e s , los cuales emprend ie ron el c a m i n o en 
aquel i n v i e r n o , a c o m p a ñ a d o s a d e m á s del noble 
sujeto Juan G a y á n , va lenc iano, á qu i en nuestros 
^eyes c o m i s i o n a r o n especialmente para que en el 
acto de prestar obediencia al Papa se concediese el 
acos tumbrado luga r á los aragoneses, catalanes y 
va lencianos . 

S a b í a D . Fernando con q u é astuta as iduidad 
t rabajaban los venecianos por i n d u c i r a! i l u so 
P o n t í f i c e á echar sobre sus h o m b r o s todo el peso 
de la guerra con t ra aquel Mona rca , á cuyos g r a n ­
des favores estaba tan ob l igado á corresponder. 
M u y a l con t r a r io s u c e d í a . Era p ú b l i c a voz é n 
P o m a que al l í se le cerraban todas las puer tas 
s i Rey de N á p o l e s . E l que se c r e í a poderle ser m á s 
favorab le , su h i jo , el cardenal D . Juan de A r a g ó n , 
^ a b í a m u e r t o , n o , c o m o se d i j o , de la peste, s ino, 
s e g ú n la o p i n i ó n c o m ú n , envenenado. M u e r t o s 
en aquel los d í a s por vejez ó enfermedad a lgunos 
Cardenales, á los pocos sobrevivientes se les con­
ced í a e s c a s í s i m a a u t o r i d a d en los consejos, porque , 
aunque era reconocida su p rudenc ia , se les t e n í a 
por con t ra r ios á fomenta r la comenzada gue r ra , 
y todo el favor del Papa r e c a í a sobre aquel los 
ot ros que aspi raban á funestas novedades, en 
p a r t i c u l a r el cardenal de San Pedro A d v í n c u l a , 
J u l i á n de Rovere , uno de los m á s e m p e ñ a d o s en 
la r u i n a del rey D. Fe rnando . E l c r é d i t o de este 
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Prelado con el P o n t í f i c e era grande, a s í por lo que 
en su e l e c c i ó n h a b í a t rabajado, c o m o , p r i n c i p a l ­
men te , po r su abier ta hos t i l i dad c o n t r a el c i tado 
M o n a r c a y por no dejar que se realizasen los p la­
nes de los venecianos, de q u e e n secreto se h a b í a en­
terado. Por as tu to acuerdo de é s t o s se a t ra jo caute­
losamente á Rober to Sansever ino, veterano c a u d i ­
l l o , á c u y a per ic ia d e b í a n m u c h o var ios Pr incipes , 
y que en aquel los d í a s p a r e c í a estar u n i d o á los 
venecianos. Estos fingieron que Robe r to no perc i ­
b í a es t ipendio a l g u n o m i l i t a r de la S e ñ o r í a . Bajo 
este supuesto en el mes de O c t u b r e l l e g ó á R o m a 
Robe r to a l frente de t ropas veteranas y de escogida 
y numerosa c a b a l l e r í a , haciendo as í concebir al 
Papa fundadas esperanzas de l i b r a r l e del pe l i g ro . 

Era á la s a z ó n grave é i n m i n e n t e , á causa del 
f o r m i d a b l e e j é r c i t o a lojado en las poblaciones 
p r ó x i m a s á la c a m p i ñ a r o m a n a , sujetas á los U r ­
sinos, n a t u r a l m e n t e en favor de su padre, y acau­
d i l l ado por el aguer r ido y exper to general D . A l ­
fonso, p r i m o g é n i t o del rey D . Fe rnando . E l p r i n ­
c ipa l de la f a c c i ó n de los Urs inos era V i r g i l i o 
U r s i n o , á qu i en era seguro h a b r í a de seguir la ma­
y o r par te de los romanos , y en R o m a , sobre e l 
recelo que in sp i r aban los pa r t ida r ios de V i r g i l i o , 
la pobreza y escasez de m a n t e n i m i e n t o s iban ha­
ciendo m á s in to l e r ab l e la s i t u a c i ó n de d ía en d í a . 
Las con t inuas incurs iones de los enemigos en 
t o r n o de la c i u d a d p r i v a b a n t an por c o m p l e t o 
de toda l i b e r t a d para sus comodidades á los cor­
tesanos, que n i n g u n o p o d í a sal i r n i i r en busca de 
m a n t e n i m i e n t o s s in exponerse á quedar herido, , 
m u e r t o ó p r i s ione ro . 
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E l rey de H u n g r í a M a t í a s , ye rno de D . Fer­
nando , amenazaba en sus cartas con vengarse de 
^ i n g r a t i t u d y dureza del Papa, aunque fuese 
Preciso apelar á inus i tados recursos enteramente 
con t ra r ios á sus in tenciones . De los p r inc ipa les 
de M i l á n y F lo renc i a t a m b i é n t e m í a el papa Ino­
cencio a lgo pe r jud ic i a l á su causa, si bien d i s m i ­
n u í a su trascendencia el apoyo de venecianos y 
genoveses, á los que confiaba ver unidos en este 
Punto concre to , por m á s que la an t igua r i v a l i d a d 
hubiese hecho enemigos á estos dos pueblos en­
lodas las d e m á s cuestiones. 

E n u n o y en o t r o se m a n t e n í a i g u a l et odio con-
t r a el Rey de Ñ a p ó l e s , y ambos fundaban i d é n t i ­
cas esperanzas de engrandec imien to en que la 
f o r t u n a cont inuase s i é n d o l e con t r a r i a , cosa que 
consideraban f a c i l í s i m a si á la a u t o r i d a d p o n t i f i ­
cia se j u n t a b a el a n t i g u o derecho. T a m p o c o los 
p r inc ipa les de Venecia y de G é n o v a j u z g a b a n t e ­
m i b l e el poder del Rey de Cas t i l l a , A r a g ó n y S i ­
c i l i a D . Fe rnando , y en sus entrevistas con el 
Papa p r o c u r a b a n rebajarle , asegurando que , ya 
por t e m o r , ya por p r e c i s i ó n , q u e d a r í a anu lado , y 
en la i m p o s i b i l i d a d de acudi r á los asuntos de S i ­
c i l i a , si h a b í a de atender á la gue r r a de Granada , 
y ev i ta r el enojo del Papa, que n e g a r í a su apoyo 
al t rono de aquel la is la , si D . Fe rnando in tentaba 
a u x i l i a r á su p r i m o . 

E n t r e t a n t o , y con p re t ex to de embajada, los ve­
necianos env ia ron á E s p a ñ a al pa t r i c io Pedro So-
ranzo , con la aparente c o m i s i ó n de rec lamar la 
d e v o l u c i ó n de la galera apresada, pero con el se-, 
c re to encargo de enterarse de los verdaderos re-
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-cursos de E s p a ñ a . Por su par te , el Papa e n v i ó con 
i g u a l objeto á u n t e ó l o g o , e s p a ñ o l de n a c i m i e n t o , 
pero por su astucia y por su larga residencia e ñ 
el p a í s , i t a l i a n o , l l a m a d o Berna rd ino Ca rva j a l , so­
b r i n o del d i f u n t o Cardenal de San A n g e l o . A su 
h a b i l i d a d d i p l o m á t i c a q u e d ó encomendado e! de­
j a r ent rever a l Rey de E s p a ñ a perspectivas de en­
g r a n d e c i m i e n t o si en todo se acataba la v o l u n t a d 
del P o n t í f i c e , y temores de f u t u r o s males si se 
c o n t r a r i a b a n sus p r o p ó s i t o s . 

Mien t r a s los venecianos se ocupaban en estas 
negociaciones su comerc io s u f r i ó grave percance-
E l c r u e l p i r a t a C o l ó n , h i jo del d i f u n t o c a p i t á n del 
m i s m o n o m b r e , a p r e s ó , como d i j e , en las costas 
de occidente c u a t r o galeras cargadas de m e r c a n ­
c í a s de g r a n v a l o r , destinadas á Flandes, y de los 
• t r ipulantes , á unos d ió mue r t e y d e s p o j ó á o t ros 
r e d u c i é n d o l o s á ex t r ema mise r ia . 

Por esta causa t u v o que detenerse m á s t i e m p o 
en A l c a l á el embajador Soranzo, hasta consegui r 
de los Reyes cartas de r e c o m e n d a c i ó n para los de­
m á s P r í n c i p e s de las naciones occidentales, á fin 
de que , negando todo favor y seguro a! feroz p i ­
ra ta , se viese ob l igado á devolver la presa. Pero n i 
para esto a p r o v e c h ó nada toda la d i l igencia de So­
r a n z o , n i los venecianos encon t r a ron la ventaja 
que esperaban de la nueva gue r r a con t r a el Rey 
de Ñ a p ó l e s . E n p r i m e r l u g a r , el emperador de ios 
t u r cos , falsamente favorable á la causa de la S e ñ o ­
r í a , v i ó en esta no t i c i a o p o r t u n i d a d para redoblar 
su v i g i l a n c i a y ayudarse de tales t u m u l t o s para 
v o l v e r á c o m b a t i r á los c r i s t ianos . Para e l lo , apa-
• ren tó haberle pesado el c a m b i o de c o n d u c t a del 
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P o n t í f i c e para con el Rey d e N á p o I e s , l an ajeno de 
los deberes de la g r a t i t u d , y m á s cuando no se v e í a 
o t r o m o t i v o para ta l m u d a n z a sino la soberbia, 
creencia de los venecianos de que con la r u i n a de 
d u c h o s P r í n c i p e s l o g r a r í a n ensanchar su pode­
r í o . T a l p r o p ó s i t o h a b í a de ser severamente j u z ­
gado por todos los buenos, y m á s por é l , que á 
nadie t e n í a por m á s b e n e m é r i t o de todos los P r í n ­
cipes de I t a l i a c o m o al rey D . F e r n a n d o , con 
^ t i i e n no h a b í a pactado a l ianza , pero de q u i e n era 
aiTiigo. A s í , pues, y como prenda de f u t u r o a u x i ­
l i o , el s u l t á n Bayaceto se o f r ec ió á enviar desde 
Salona á las costas de la P u l l a 8o galeras con es­
cogidas t ropas , á las ó r d e n e s del Rey de N á p o l e s , 
mien t ras c o n t i n u a r a la hos t i l i dad de los vene­
cianos, i 

M i e n t r a s iban s e m b r á n d o s e estos g é r m e n e s de 
gue r r a , m u r i ó de peste el D u x de Venecia Juan 
M o z e n i g o , á q u i e n s u c e d i ó M a r c o Barber igo. L a 
novedad o b l i g ó á Pedro Soranzo á regresar á V e -
necia cuando ya se le c o n o c í a m á s como e s p í a 
que como embajador cerca de los Reyes. 

Por estos d í a s u n a t e r r ib l e i n u n d a c i ó n d e v a s t ó 
las p rov inc i a s del Su r de la P e n í n s u l a . E n D i ­
c iembre de l m i s m o a ñ o de 1485 la re ina D.a Isabel 
d i ó á l u z en A l c a l á á D.a Ca ta l ina . M a y o r a l e g r í a 
hub ie ra causado á los Reyes el nac imien to de u n 
v a r ó n , po rque la s u c e s i ó n de u n h i jo ú n i c o i n s p i ­
raba no pocos temores, y la fecundidad de las h i ­
jas p r o m e t í a dif icul tades para los fu tu ros e n -
laojs . 

E n aquel los mismos d í a s el g r an t emor del 
Papa Inocencio se c a m b i ó en excesiva confianza 
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al ver a c u d i r en el m i s m o mes de D i c i e m b r e a l 
r emedio de la c r í t i c a s i t u a c i ó n de R o m a a l e jé r ­
c i t o que i n t r o d u j o en la c iudad el h i j o de Rober to 
Sansever ino desde ios p r ó x i m o s confines de la 
R o m a ñ a , y que a m e n a z ó con nuevos pe l igros á 
los pa r t i da r io s de D . F e r n a n d o , c o m o r e f e r i r é en 
el l i b r o s igu ien te . 

V 
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Funestos p r o d i g i o s con que c o m e n z ó e l a ñ o . — S u ­
cesos de R o m a y gue r r a s en I t a l i a . — E l Duque 
de B o r g o ñ a y los franceses.—Bandos de Nava­
r r a . — R e b e l i ó n de l Conde de Lemos .—Aprue ­
ban los Reyes las medidas d e l Arzob i spo F o n -
seca cont ra los l e g u l e y o s . — 1 entativas i n ú t i l e s 
p a r a r e d u c i r á l a obediencia a l Conde de L e ­
m o s . — I n t e r v e n c i ó n de los Reyes en las cuestio­
nes entre los Duques de Plasencia y de A l b a y 
en t re és te y el Conde de M i r a n d a . — V i s i t a n a l 
segundo, enfermo en su pa lac io de A l b a de 7 a r ­
mes.— Van á Guadalupe y á C ó r d o ' - a . — P r e p a ­
r a t i v o s en A n d a l u c í a p a r a la g u e r r a . — L l e g a d a 
á E s p a ñ a d e l duque Eduardo d é W o o d v i l l e p a r a 
comba t i r á los moros y m e n c i ó n de los sucesos 
de I n g l a t e r r a . — E n v í a l e l a R e i n a valiosos pre­
sentes.—Luchas entre A b d a l l a h e l Z a g a l (el 
A b o h a r d i l l a s , d e P a l e n c i a ) / 5 U sobrino B o a b d i l , 
y a r r e g l o propuesto p o r los f a q u i e s . — S i t i o de 
L o j a . — C a e her ido e l Duque E d u a r d o . — R e n d i ­
c ión de l a c i u d a d . — S i t i o y toma de I l l o r a , M o ­
d í n , Colomera y M o n t e f r í o . — T a l a de los cam­
pos g r a n a d i n o s . — M e n c i ó n de los sucesos de Ga­
l i c i a y de I t a l i a . — Viajes de los Reyes y de sus 
h i jos .—Con la entrada de los Reyes en Ponfe-
r r a d a abandonan los g a l l e g o s a l rebelde Conde 
de Lemos, que se somete á la Corona.—Costum-
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bres de los ga l l egos .— V i s i t a n los Reyes á Cotn-
pos te la .—Condic iones que impus ie ron á l a sumi ­
s i ó n de los S e ñ o r e s gallegos.—Sucesos de I t a l i a . 
—Emba jada d e l Conde de T e n d i l l a . — E l Papa 
y los Estados i t a l i a n o s . — A u x i l i o s prestados 
p o r nuestros Reyes a l de N á p o l e s . — D . F a -
d r i q u e de To ledo es nombrado G e n e r a l í s i m o de 
A n d a l u c í a . — L u c h a s en Granada entre los dos 
Reyes moros . - P r o y e c t o con t ra M á l a g a . — S Í I -
bias medidas de gob ie rno adoptadas en Sala-
jnanca p o r los Reyes .—Reforma de la Chanc i -
l l e r i a . — P r e p a r a t i v o s bé l i cos con t ra Granada . 

!STE a ñ o de 1486 se a n u n c i ó funesto, a s í 
con pestes, tempestades y m o v i m i e n ­
tos de guer ra como con o t ros tr istes su ­

cesos que sobrecogieron á todas las gentes, y que 
el eclipse de sol h a b í a p ronos t icado . Los hab i t an ­
tes de R o m a y de la P u l l a h a b í a n v is to poco antes 
en los cometas de cabel lera amenazas de variadas 
calamidades y de discordias entre los pueblos , y 
los frecuentes eclipses de l u n a h a b í a n convencido 
á los m o r o s de Occidente de que la soberbia de 
los g ranadinos , por t an to t i e m p o funesta á los 
pueblos fieles, iba á verse p r o n t o fuer temente que­
b ran tada . 

A h o r a creo necesario inser tar en estos anales el 
re la to de los sucesos o c u r r i d o s en las c e r c a n í a s de 
R o m a , cuando la g u e r r a del Papa Inocencio y de 
los pueblos que le s e g u í a n con t r a el Rey de N á p o ­
les e x c i t a r o n v i v a m e n t e asi á m u c h o s p r inc ipa les 
romanos c o m o al Rey de Cas t i l l a , A r a g ó n y S i c i l i a 
D . Fe rnando á l levar socorro á su p r i m o . A n t e s , 
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sin embargo, quiso in t en ta r medios m á s suaves, 
v in i endo en aquel lo que se h a b í a propues to obe­
decer, y con mejor v o l u n t a d si el Papa p o n í a t é r -
•nino á la guer ra empezada, cua l c u m p l í a al Vica­
r io de Jesucristo, que tan to r e c o m e n d ó la paz. Por 
esto, á la i n s t r u c c i ó n d a d a á los embajadores a ñ a ­
d ió ciertas restr icciones, y Ies m a n d ó caminar des­
pacio, sin en t ra r en R o m a hasta que desde a lguna 
p o b l a c i ó n p r ó x i m a y l i b r e se conocieran los planes 
de guer ra del Papa. Esta d i l a c i ó n p o d í a ofrecer 
varias ventajas, p r i nc ipa lmen te para conseguir 
conveniente p r o v i s i ó n de muchas sedes vacantes 
en E s p a ñ a , como s u c e d i ó . E n t a n t o , el Papa, con­
fiando en sus tropas y deseoso de m a y o r indepen­
dencia, r e c o m e n d ó á Rober toSan Severino, á p r i n ­
c ip io de este a ñ o , que no difiriese el aprovis iona-
n i i e n t o d e l e j é r c i t o . E j e c u t ó l o a l p u n t o el General , 
y b a t i ó e n é r g i c a m e n t e á las t ropas de D . Fe rnan ­
do, que h a b í a n for t i f icado el puente N o m e n t a n o . 
E l t r i u n f o le a n i m ó á acometer mayo r empresa, y 
e m p e z ó á amenazar con s i t io á la g u a r n i c i ó n de 
^ l o n t e r o t o n d o . Desde este pueb lo , cercano á la 
c iudad , los romanos h a b í a n tenido que su f r i r m u ­
chos é in tolerables d a ñ o s ; pero ocupado el puente , 
la t o m a de M o n t e r o t o n d o p a r e c í a ya fác i l . E l car­
denal U r s i n o y el A r z o b i s p o , ambos hermanos de 
V i r g i l i o U r s i n o , sup l i c a ron al Papa que desistiese 
de aquel p r o p ó s i t o , p r o m e t i é n d o l e seriamente 
amansar la f u r i a de su he rmano y conve r t i r l e en 
sumiso vasallo de la Sede a p o s t ó l i c a . 

Cuando e! duque de Calabr ia D. Al fonso t u v o 
not ic ia de estos g é r m e n e s de funestas noveda­
des, de jó sus t ropas encomendadas á V i r g i l i o , y 

c k x x v m i 5 
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en estancias lejanas, con la mayo r seguridad que 
le p e r m i t i ó la p r e m u r a del t i e m p o , y á escondidas 
y con a lgunos c o m p a ñ e r o s de armas , m a r c h ó á 
t i e r r a de Sena, y de a l l í , por acuerdo de la S e ñ o ­
r í a de F l o r e n c i a , á las poblaciones p r ó x i m a s á 
esta c iudad , para que con la r á p i d a resistencia a 
la descarada m a l d a d de venecianos y genoveses y 
del papa Inocencio (de conduc ta t an opuesta á su 
n o m b r e ) ( i ) , seducido por el los, pud ie ran alejarse 
los males que amenazaban á ambas potestades y 
a l t e r r i t o r i o m i l a n é s . E l m i s m o d u q u e D . Al fonso 
puso a l cabo de manifiesto la astucia del Papa, 
aconsejado por sus amigos , por haber empezado 
poco antes á t r a t a r a l ianza t an pe r jud ic ia l para 
los florentinos como ventajosa para los genove­
ses. Con esto se p r o p o n í a n que , mien t ras apa ren­
temente los asuntos de F lo renc ia quedaban en 
paz, sus amigos fuesen ex te rminados , y a s í se fa -
c i l i t a s e á los genoveses el p r o p ó s i t o , de a n t i g u o tan 
acar ic iado, de d o m i n a r á los florentinos, y á los 
venecianos la o c u p a c i ó n de toda la L o m b a r d i a , 
con g r a v í s i m o q u e b r a n t o del p o d e r í o de M i l á n . 

Nada de esto h a b í a escapado á. la p e n e t r a c i ó n 
de los florentinos. As í no necesitaron otras e x p l i ­
caciones para r educ i r á sus gobernantes á m á s sa­
ludables consejos, y s in demora p r o c u r a r o n i n c l i ­
nar el á n i m o de los amigos , sujetos á i gua l apu ro , 
á acud i r con r á p i d o s remedios á la repent ina i n ­
v a s i ó n de males . Inmed ia t amen te se r eun i e ron 
t ropas , y l l amando de M i l á n á toda pr isa escogida 

( i ) Innocentii p l u r i m u n nocentis, en el o r ig ina l , 
con juego de palabras difícil de conservar en la t r a ­
d u c c i ó n . 
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c a b a l l e r í a , se la a g r e g ó a l e j é r c i t o de F lo renc ia . 
Luego se i n t e n t ó que el l uga r de Braccano, de los 
estados de V i r g i l i o U r s i n o , quedase cuan to antes 
l i b re del estrecho cerco con que p r o c u r a b a r o ­
dearle el enemigo, á fin de i n u t i l i z a r al V i r g i l i o 
<íüe se r e s i s t í a á abandonar el par t ido de D . Fer­
nando y acusaba de c o b a r d í a á sus hermanos , o l ­
vidados del an t i guo va lor de sus mayores por la 
mol ic ie de los cargos e c l e s i á s t i c o s . O t r a vez co­
b ra ron á n i m o s con esta e x p e d i c i ó n los pa r t ida r ios 
de D . Fe rnando , y d e s p u é s de consumirse en el 
Pago de las t ropas grandes sumas tomadas á p r é s ­
t amo por el Papa de los gcnoveses y de sus a l i a ­
dos, nuevamente se v i e r o n los romanos rodeados 
de angustiosos apuros , y dent ro de la c iudad los 
de la c u r i a e a l e s i á s t i c a sujetos á s u f r i r m i l inso­
lencias de los soldados á quienes el Papa p e r m i t í a 
toda clase de desafueros. 

Mien t r a s en I ta l i a iban a c u m u l á n d o s e desdi­
chas sobre desdichas, en Flandes el duque de 
B o r g o ñ a M a x i m i l i a n o l og ró d o m i n a r la per t inac ia 
de los habi tantes ; q u e b r a n t ó sus fuerzas con pro­
longada g u e r r a y con l igeros combates; c o n s i g u i ó 
ver á sus pies á los que antes le c o m b a t í a n ; o b ­
t u v o el gob ie rno por pac í f ico asent imiento de los 
naturales y se c o n s t i t u y ó en t u t o r de su h i j o . L a 
menor edad del Rey de F ranc ia h a b í a p r o p o r c i o ­
nado no poca o c a s i ó n á varias discordias é n t r e l o s 
Grandes por las competencias acerca de la a d m i ­
n i s t r a c i ó n de t an extensos t e r r i t o r io s . Mas el Se­
nado de P a r í s , con m a y o r acuerdo y apoyado en 
la au to r idad real , redujo el n ú m e r o de la caba­
l l e r í a asoldada t i empo antes por el rey L u i s y abo-
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lió el pecho de la cua r t a par te de las h a c i e n ­
das que por orden del m i s m o M o n a r c a y po r 
an t i gua c o s t u m b r e se destinaba al sos tenimiento 
del e j é r c i t o ; a d e m á s r e s t i t u y ó á los pueblos siU 
p r í s t i n a l i b e r t a d . D i f i r i e r o n , s in embargo , la de­
v o l u c i ó n de P e r p i ñ á n y del R o s e l l ó n , resuelta en 
el tes tamento del Rey. 

E n N a v a r r a , los cabezas de los encarnizados 
bandos de Lussa y de A g r a m o n t , el conde de L e r i n 
D . L u i s de B e a u m o n t y el Mar i sca l . . . ( i ) , i n t e r ­
v e n í a n en los asuntos del re ino siguiendo cad^ 
u n o la encontrada tendencia de sus á n i m o s . E l 
p r i m e r o con t ra r i aba la inf luencia francesa f avo­
rable á la Reina, y p o n í a todo e m p e ñ o en que no 
entrase en p o s e s i ó n de la Co rona . Por el c o n t r a r i o , 
el segundo, v a l i é n d o s e acaso de este p re tex to para 
t o m a r venganza de la m u e r t e de su padre (2), sus­
c i taba i nnumerab l e s revuel tas , favoreciendo los 
deseos de los franceses. A l fin e n c o n t r ó la m u e r t e 
en u n o de aquel los t u m u l t o s , y con e l lo c rec ie ron 
los enconados odios, t an funestos para los n a ­
var ros . 

D o n Fe rnando , rey de Cast i l la y de A r a g ó n y 
S e ñ o r de C a t a l u ñ a , apenas l o g r ó apaciguar a l g ú n 
t an to las t u rbu l enc i a s que, como di je , se h a b í a n 
recrudecido entre los s e ñ o r e s catalanes y los pa­
yeses de remensa, v o l v i ó á ocuparse en preparar 
r á p i d a m e n t e la e x p e d i c i ó n cont ra los granadinos . 

(1) E n blanco el nombre en el original. Llamá­
base D. Felipe de Navarra. 

( 2 ) E l mariscal D. Pedro de Navarra, muerto por 
el Conde de Lerín. 
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A y u d a d o po r la in te l igente ac t iv idad de la Re ina , 
Merecedora de los mayores elogios, p r o c u r ó re­
u n i r fondos de todas partes para el pago de las t r o ­
pas y para los gastos de la numerosa a r t i l l e r í a , 
seguro de que la p r i n c i p a l c o n d i c i ó n para vencer 
^ los enemigos c o n s i s t í a en acometerlos r á p i d a ­
mente . 

U n a de las mayores dif icul tades que h a b í a que 
resolver era la de r e p r i m i r la o s a d í a del Conde de 
L e m o s , q u e , v i o l á n d o l o s pactos, h a b í a ocupado por 
fuerza de armas á Ponferrada. Este hecho, mere­
cedor de toda r e p r o b a c i ó n , por haber faltado á 
tantos deberes, h a b í a i n f u n d i d o sospechas de a l ­
g u n a novedad t r amada por los magnates gallegos, 
'a que , como suele suceder, no t a r d a r í a n en se­
cunda r los d e m á s Grandes del re ino . Por esta 
causa creyeron los Reyes que d e b í a n combat i r se 
en sus p r i nc i p i o s las arrogantes empresas del 
Conde que , confiado en que la a t e n c i ó n del Rey 
estaba fija preferentemente en los prepara t ivos de 
la guer ra de Granada, h a b í a comet ido graves des­
afueros y l legado hasta e x t e r m i n a r á las tropas 
enviadas á Gal ic ia por orden de D . Fernando. 
Desde A l c a l á se t ras ladaron los Reyes á M a d r i d , 
y d e s p u é s de adoptar varias resoluciones, el Rey 
se a d e l a n t ó á Segovia, adonde le s iguieron la 
Reina y su h i j a . 

Al l í t r a t a ron con m á s de ten imien to de las me­
didas convenientes para e x t i r p a r la h e r e j í a de los 
judaizantes , y resuelta la marcha á Medina del 
C a m p o , se o c u p a r o n en esta p o b l a c i ó n en proveer 
á lo necesario para la t r a n q u i l i d a d de todo el 
t e r r i t o r i o . De ella esperaban los Reyes favorables 
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consecuencias para r e p r i m i r los l u m u l t o s susci­
tados po r el t emera r io j o v e n en las f ronteras de 
Gal ic ia , y c r e í a n que el solo anunc io de la llegada 
del Rey airado le i m p o n d r í a t emor y b a s t a r í a para 
sofocar las revuel tas . Pero, para conocer mejor 
los p r o p ó s i t o s del j o v e n , y para t raer le á caminos 
de paz y de obediencia, env ia ron los Reyes á Ga­
l ic ia á D . E n r i q u e E n r í q u e z , pariente del conde 
D . R o d r i g o Osor io , y m u y de su i n t i m i d a d , á fin 
de que , v a l i é n d o s e de su p res t ig io , pud ie ra ente­
rarse de todo y r educ i r al j o v e n , con sus a m i s t o ­
sos consejos, á sen t imientos de m a y o r obediencia. 
Este c a m i n o p a r e c i ó m á s p r á c t i c o que el r i g o r de 
ios castigos, po rque ei t rop iezo de c u a l q u i e r a no­
vedad r e t a r d a r í a seguramente el t r i u n f o que se 
aguardaba de la gue r ra de Granada. 

En espera del resul tado de la c o m i s i ó n dada á 
D . E n r i q u e E n r í q u e z , los Reyes p r o v e í a n con 
g r a n celo á los d e m á s asuntos de aquel los pue ­
blos. Porque h a b í a n levantado gran e s c á n d a l o los 
fallos dados en varias cuestiones por el arzobisp1-1 
composte lano D . A l f o n s o d.e Fonseca, que h a b í a 
demost rado c ó m o d e b í a n atajarse los d i l a to r io s 
enredos de leguleyos de ma la fe, ejerci tados en 
las p o l é m i c a s y azote de las r e p ú b l i c a s , acor tando 
ios t r á m i t e s de los l i t i g io s , con g r a n u t i l i d a d de 
las partes. S u p r o f u n d o conoc imien to del Derecho 
le h a b í a p e r m i t i d o des t ru i r la plaga de abogados, 
y con las facultades de que para este fin le h a b í a 
inves t ido el Rey, h a b í a logrado a r ro ja r de la t i e ­
r r a á ¡os astutos enredadores de p le i tos , para que 
en adelante no padeciesen los fueros de la j u s t i ­
cia-. A l g u n o s de sus fallos h a b í a n r e c a í d o en c a u -
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sas in icuas entre Grandes; y c o m o a lgunos de 
ellos resist ieran el c u m p l i m i e n t o de las j u s t í s i m a s 
sentencias p ronunc iadas , el A r z o b i s p o se t r a s l a d ó 
de V a l l a d o l i d á M e d i n a para rec lamar con t ra la 
b a l d a d de los desobedientes. L a acertada c o n ­
ducta del Prelado m e r e c i ó la entera a p r o b a c i ó n 
de los Reyes, que p rome t i e ron adoptar resolucio­
nes en consonancia con el la . Luego le encargaron , 
j u n t a m e n t e con el condestable D . Pedro de Ve j 
lasco, del gob ie rno de estas p rov inc ia s , para que, 
el uno con su i l u s t r a c i ó n y el o t r o con su pode­
r í o , refrenasen cua lqu ie r in ten to sedicioso en 
t an to que los Reyes p e r m a n e c í a n en ios confines 
del re ino de Granada. _ 

Poco d e s p u é s D . E n r i q u e E n r í q u e z , l ío del 
Rey, le e s c r i b i ó el n i n g ú n resul tado que con sus 
consejos h a b í a ob ten ido cerca del Conde de L e -
mos , y c u á n necesario era apelar á la fuerza , 
v is to el n i n g ú n pesar que manifestaba e! j o v e n 
de los desafueros comet idos . Inmedia tamente don 
Fernando , s iempre ocupado en preparar el t é r ­
m i n o de la guer ra con t ra los m o r o s , puso a l 
frente de 200 cabal los y de 1.000 infantes á don 
Fernando de A c u ñ a , n o b i l í s i m o c a p i t á n de a n t i ­
guo conocido de los gallegos, y á Diego L ó p e z de 
H a r o , tan noble c o m o ac t ivo ; pero como estas 
fuerzas p a r e c í a n insuficientes para tener á raya 
los desafueros de D . R o d r i g o Osor io , se e n c a r g ó 
de esta empresa á D . Rodr igo P i m e n t e l , conde de 
Benavente, a c é r r i m o r i v a l del c i tado Conde de 
Lemos (que precisamente en aquel los d í a s se ha­
b ía apoderado de la joven nuera desposada con el 
h i j o del de Benavente), áf in de que, como p r i n c i p a l 
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f au to r y fomentador de aquellas luchas y t u r b u ­
lencias de los gallegos, se opusiese á los planes del 
rebelde Conde hasta r educ i r l e á p r i s i ó n ; pero, 
v i s t o el afecto con que contaba entre los gallegos 
y la necesidad de fuerzas m u c h o mayores para 
l u c h a r con t ra qu i en estaba apoyado por sus c o m ­
pa t r io tas , d e s i s t i ó por entonces del e m p e ñ o . 

Dispuestas por todas partes estas y otr^s expe­
diciones a n á l o g a s , los Reyes consagraron su aten­
c i ó n á los asuntos que e x i g í a n u rgen te remedio . 
H a b í a m u e r t o en aquel los d í a s en Plasencia la 
duquesa de este t í t u l o D.n Leonor P i m e n t e l , que 
d u r a n t e su v ida h a b í a manejado á su capr icho a l 
D u q u e , antes i n t e g é r r i m o , hasta r educ i r l e á una 
vergonzosa dependencia. ' M u e r t a la Duquesa , el 
anc iano , cua l sí despertara de u n s u e ñ o , r e c o b r ó 
todas sus e n e r g í a s , por t an to t i e m p o anuladas . S u 
nieto A l v a r o de E s t ü ñ i g a , h i jo del p r i m o g é n i t o 
Pedro de E s t ü ñ i g a , v i n o á v i s i t a r l e , á lo que se 
h a b í a negado mien t ras v i v i ó la c r u e l madras t r a 
que , á fin de dejar á sus hijos la to ta l herencia del 
estado, h a b í a t ra tado de e x t e r m i n a r a l c i tado n ie ­
l o , l e g í t i m o heredero, y á toda la progenie del h i ­
j a s t ro . 

L a m u e r t e de la duquesa Leonor o b l i g ó á los 
Reyes á dejar o t ros viajes por el de A l b a de T e r ­
mes para v is i ta r a l l í a l duque de A l b a D . G a r c í a 
de T o l e d o , enfe rmo á la s a z ó n , p o r q u e en él t e n í a 
puesta toda su confianza la duquesa D,a Leonor , 
desde que , á causa del nuevo parentesco, el nob le 
y m a g n á n i m o D . G a r c í a h a b í a conver t ido en es­
t recha a l ianza las ant iguas discordias. Estaba ca­
sada la h i ja del d u q u e de Plasencia D . A l v a r o de 
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E s t ú ñ i g a con el p r i m o g é n i t o del de A l b a , D . Fa ­
b r i q u e , y é s t e guardaba grandes consideraciones 
^ la suegra D.a Leonor , como á mu je r v a r o n i l , 
d u e ñ a absolu ta de la v o l u n t a d del anciano con­
sorte para disponer á su antojo del gobierno de sus 
vastos estados. 

T a m b i é n i n f l u y ó en la d e t e r m i n a c i ó n de este 
viaje e l deseo de poner t é r m i n o á las disensiones 
« n t r e el c i tado D . G a r c í a y el c o i d e de M i r a n d a 

Pedro de E s t ú ñ i g a , c u y a causa d e f e n d í a con 
t e s ó n el Condestable, su suegro, y no p a r e c í a de­
berse ampara r con el derecho cuando iba degene­
rando en f a c c i ó n funesta para los intentos de am­
bas partes. E ran tantos los g é r m e n e s de fu turos 
Hales sembrados por unos ú o t ros entre aquel los 
b randes , que la c u e s t i ó n p a r e c í a d e b í a zanjarse 
Por la espada mejor que po r las decisiones de la 
j u s t i c i a , y como todos ellos estuviesen afiliados 
á u n o ó á o t r o p a r t i d o , los Reyes r e so lv ie ron , 
antes de pasar á A n d a l u c í a , obtener a lguna con­
ces ión del de A l b a en aquel la v i s i t a . Sus amigos 
Reencontraron tan afectado por la enfermedad 
como por la c ó l e r a , p r i nc ipa lmen te por creer que 
C). Fernando h a b í a hecho poco caso de sus m u ­
chos servicios y prefer ido el favor del Condesta­
ble hacia su ye rno . 

L a v i s i t a de los Reyes fué para el D u q u e g r a n ­
demente beneficiosa, porque , c o s t á n d o l e t rabajo 
sub i r sostenido por dos pajes á rec ib i r á los regios 
vis i tantes á las habitaciones del piso a l to , a l p u n t o 
p a r e c i ó haber recobrado su v i g o r , y el condestable 
D . Pedro de Velasco, a l l í presente, con del iberado 
P r o p ó s i t o , d i r i g i ó a l D u q u e afectuosas palabras . 
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Así t e r m i n a r o n las pasadas r ival idades , quedando , 
por la p rudenc ia de los Reyes, comple t amen ie ex­
t i ngu idos en l a p r i m e r a e n t r e v i s t a todos los g é r m e ­
nes de ma lque renc ia . Dos d í a s permanecieron los 
Reyes en A l b a , a d m i r a n d o y elogiando el sun tuoso 
apara to que el D u q u e d e s p l e g ó en los banquetes . 

L u e g o env ia ron mensajeros á dar al D u q u e de 
Plasencia, residente en B é j a r , el p é s a m e de la re­
ciente desgracia que , m á s que á causarle pesadum­
bre, h a b í a venido á devolver le la l i be r t ad de que el 
cap r i cho de su m u j e r le h a b í a ten ido p r i v a d o . 
T a m b i é n le recomendaron eficazmente la causa 
de su nie to D . A l v a r o . C o n t i n u a r o n luego el viaje 
a! monas te r io de Guada lupe , y cumpl idas las de­
vociones, el 28 de A b r i l e n t r a r o n en C ó r d o b a , 

T e n í a ya preparadas pa ra d í a s e ñ a l a d o el c o ­
mendador de L e ó n D . G u t i e r r e de C á r d e n a s n u ­
merosas fuerzas de c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a , pedidas 
á los pueblos de A n d a l u c í a , j u n t a m e n t e con las 
provis iones necesarias. E n Ec i j a se t rabajaba f u ­
r iosamente en la c o n s t r u c c i ó n de toda suerte de 
m á q u i n a s de g u e r r a , y estaban preparados n u m e ­
rosos carros para el t r anspor te . I n f u n d í a n é s t a s 
g r a n t e r r o r á los moros que , acos tumbrados á 
toda clase de g u e r r a , nada les causaba en los pa­
sados a ñ o s m a y o r espanto que el repent ino es­
t rago de m u r a l l a s y baluar tes . 

Por estos d í a s a r r i b ó á las costas de San L ú c a r 
de Bar rameda , procedente de Ing la te r ra , el d u q u e 
E d u a r d o , S e ñ o r de Ví i l a sca l e s s i (1), que h a b í a l o -

(1) Probablemente Antonio Woodville ó W y d v i -
l l e , barón de Scales, hijo de Ricardo Woodville y de 
Jaquelina de Luxemburgo. 
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grado escapar de la c rue ldad de Ricardo , u s u r p a ­
dor del t r o n o de I n g l a t e r r a , y que en su ansia de 
re inar , h a b í a hecho dar muer t e ai he rmano del 
D u q u e y al sob r ino , h i jo del rey Eduardo . Pero 
aquel noble , de á n i m o esforzado, se r e f u g i ó en la 
B r e t a ñ a francesa; p e r m a n e c i ó a l g ú n t i empo al lado 

•del l e g í t i m o heredero de la corona de Ing la te r ra 
En r ique de R i c h m o n d , n ie to dél d i f u n t o rey E n ­
r i q u e , y luego se o f r e c i ó á a c o m p a ñ a r l e en la 
f o r t u n a d a e x p e d i c i ó n á aquel re ino . Poco des­
p u é s , en la ba ta l la entre el invasor E n r i q u e y el 
soberbio R ica rdo , p e r e c i ó é s t e y fué p roc l amado-
Rey el vencedor p o r a c l a m a c i ó n de la nobleza y 
de los pueblos . Inmedia tamente m a r c h ó á E s p a ñ a . 
Eduardo de W o o d v i l l e , de la i lus t r e prosapia de 
E u x e m b u r g o , por su madre , con i n t e n c i ó n , á lo 
que se cree, de pelear con los enemigos de la c r u z , 
empleando sus energias, antes gastadas en san­
grientas luchas sediciosas, en favor de la jus ta -
causa de la gue r r a . 

E m b a r c ó s e con r u m b o á Sevi l la en c o m p a ñ í a 
de 3oo caballeros pr inc ipa les , mov idos todos de 
igua l i m p u l s o , por confiar los ingleses, cansados 
dé luchas intes t inas , en obtener el p e r d ó n de todos 
sus pecados si peleaban con t ra los moros granadi ­
nos, a c é r r i m o s enemigos de la r e l i g i ó n cr i s t iana . 
La f o r t u n a se les m o s t r ó favorable , pues fué tan 
o p o r t u n a la llegada de Eduardo con sus compa­
ñ e r o s de armas cua l la de n i n g ú n o t r o soldado es­
p a ñ o l . D e t ú v o s e a lgunos d í a s en Sev i l l a , ocupado 
en preveni r el a r m a m e n t o y c o m p r a r cabal los , y 
fué á encontrar á D . Fernando á los t é r m i n o s de 
Eoja, donde le recibieron con g ran honra el Rey y 
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los Grandes. Cuando la Reina supo el p r o p ó s i t o y 
la Uegadade Edua rdo , le e n v i ó desde C ó r d o b a doce 
m a g n í f i c o s cabal los con hermosos arreos y para­
mentos ; t iendas, provisiones abundantes y todo 
l o d e m á s necesario para u n g r a n P r í n c i p e . L a 
m e m o r i a de su abuela D.a Ca ta l ina , madre de don 
Juan I I de Cas t i l l a , h a b í a bastado para que d o ñ a , 
I sabel , n ie ta del rey de I n g l a t e r r a , usase de su i n ­
nata l i b e r a l i d a d , honrando con cartas y con mer­
cedes á este insigne P r í n c i p e , y p r o c u r a n d o , se­
g ú n se d i j o , que se le diese el p r i m e r luga r entre 
los d e m á s cabal leros ex t ran je ros que á esta gue­
r r a acud ie ron , po rque sus h a z a ñ a s eran dignas 
de los mayores premios . 

V i s i t ó E d u a r d o a l Rey; a d m i r ó el m á s numeroso 
y excelente e j é r c i t o que j a m á s , h a b í a v i s to , asi 
como e! b é l i c o apara to y la i n n u m e r a b l e a r t i l l e r í a 
y m á q u i n a s de g u e r r a , y c o m p r e n d i ó que no ten­
d r í a que esperar m u c h o para h a b é r s e l a s con el 
enemigo , pues á poca dis tancia se d iv i saban las 
m u r a l l a s de L o j a , b lanco de los ataques que se 
aguardaban . Pero con exqu i s i t a astucia p r o c u r ó 
ev i ta r el s i t io de esta plaza el destronado rey de 
Granada B o a b d i l , sujeto, como se d i j o , á la v o l u n ­
tad de D . Fe rnando , en v i r t u d de los pactos, y que 
le h a b í a ocu l t ado la f ingida r e c o n c i l i a c i ó n con su 
t ío A b o h a r d i l l a s ( i ) . Este, odiado de la m a y o r 
par te de los moradores de Granada , l uchaba á la 
s a z ó n con grandes dif icul tades para conservar el 

•mando de la c iudad , y se esforzaba por tener á 

( i ) Trátase de A b u AbdaUah el Z a g a l . 
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raya á los par t idar ios de Boabd i l , casi todos r e ­
f inos del A l b a i c í n , ba r r io habi tado por los moros 
m á s belicosos, po rque en los o t ros v iv ía la m u l t i ­
t u d dedicada á vulgares trabajos manuales , y se 
ocupaban menos de asuntos mi l i t a r e s . 

Los del A l b a i c í n , aunque inferiores en n ú m e r o , 
s iempre fueron reconocidos superiores en va lor 
por su destreza en el manejo del arco y por su 
odio á la m o l i c i e . Llegaba á 20.000 el n ú m e r o de 
estos valientes guerreros , adictos á Boabd i l y con­
t ra r ios á A b o r h a d i l l a s . En sus diar ias luchas y 
revueltas con los d e m á s habitantes de Granada 
P 'oc lamaban por su rey á B o a b d i l . Aque l las f re ­
cuentes contiendas y terr ibles ataques del bando 
c o n t r a r i o t e n í a n á A b o h a r d i l l a s encerrado en la 
A l h a m b r a , donde el t e r ro r só lo le p e r m i t í a a ten­
der á acabar por cua lqu ie r medio con las sedicio­
nes. Pero los f a q u í e s y los ancianos convocados 
á consejo no h a l l a r o n medio m á s conveniente que 
pactar entre A b o h a r d i l l a s y Boabdi l una al ianza 
Por la que se diese á ambos el t í t u l o de Rey; que 
el t ío conservara bajo su d o m i n i o á Granada , 
M á l a g a , A l m e r í a , A l m u ñ é c a r y V é l e z - M á l a g a , 
y el sobr ino Boabd i l tuviese el s e ñ o r í o de Car t a ­
gena, cuya mayor par te h a b í a recuperado, y que 
se le daba m u y de grado á f in de que evi tara el 
riesgo de la gue r r a . C o n in tenc ionada p r e v i s i ó n 
el t ío e n c a r g ó al sob r ino de la defensa de L o j a , que 
los granadinos t e m í a n h a b í a de c o m b a t i r D . Fer­
nando, si bien po r c o n s i d e r a c i ó n á Boabd i l espera­
ban ver la l i b r e del ataque, ya que se h a b í a c o n ­
fiado recientemente el mando de la plaza á u n P r í n -
eipe somet ido de antes á su d o m i n i o . 
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N o se e s c a p ó esta a ñ a g a z a á la p e n e t r a c i ó n 
x k D . Fe rnando . S a l i ó de C ó r d o b a y e m p r e n d i ó la 
m a r c h a por caminos en que p o d í a amenazar m u ­
chos poblados de los moros , d e j á n d o l o s en la duda 
-de si c a e r í a con todas sus fuerzas sobre M á l a g a , 
V é l e z - M á l a g a ó L o j a . C u a n d o por fin sus vecinos 
y el r é g u l o B o a b d i l c o m p r e n d i e r o n que todo aquel 
b é l i c o apara to se dest inaba a l s i t io de la c iudad , 
env i a ron embajadores á D . Fe rnando para rogar le 
de parte de B o a b d i l que desistiese de hos t i l i z a r á 
u n P r í n c i p e y á unos ciudadanos t an á ' s u devo­
c i ó n . S u p l i c á b a n s e l o , d e c í a n , con j u s t i c i a , y con 

- j u s t i c i a t a m b i é n d e b í a c o n c e d é r s e l o u n Rey á 
q u i e n estaba Boabd i l ob l igado á obedecer, y m u ­
cho m á s cuando se le o f r e c í a n mayores facilidades 
de s i t ia r o t ros pueblos c o n tener asegurado por 
a l l í el paso las t ropas de D . Fernando enviadas 
con t ra M á l a g a ó V é l e z - M á l a g a . 

C o n t e s t ó D . Fe rnando que no estaba obl igado 
por los pactos á r e n u n c i a r á la o p o r t u n i d a d de 
c o m b a t i r á los de Lo ja po rque el rey Boabd i l 
hubiese aceptado la defensa de la c iudad , por 
cuan to desde el p r i nc ip io -de los pactos s iempre el 
m i s m o Boabdi l la h a b í a exceptuado del n ú m e r o 
de las ciudades aseguradas de todo a taque, aun 
cuando po r accidente ó po r o t r a cua lqu i e r causa 
los de Lo ja le p r o c l a m a r a n rey . 

M i e n t r a s esto se t ra taba , a lguna c a b a l l e r í a de 
D . Fe rnando , enviada á recorrer las encruci ja ­
das c o n t r a los g ranadinos , se a p o d e r ó de unos 
cuantos y les o b l i g ó por la fuerza á confesar que 
Boabd i l h a b í a conven ido con A b o h a r d i l l a s en e m ­
plear toda clase de medios para hos t i l i za r á los 
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cr is t ianos y sostener á toda costa la secta de M a -
h o m a . 

Inmedia tamente se p r e p a r ó el s i t io de Loja, y 
con i g u a l d i l igencia , acaso para l ibrarse de toda 
sospecha de los ciudadanos, Boabdi l m a n d ó á sus 
t ropas que atacaran á las nuestras, ya poCo dis­
tantes del a r r aba l , A l p u n t o se t r a b ó t e r r ib l e 
combate . Los de D . Fe rnando acomet ieron con 
f u r i a á los confiados enemigos, en su ansia de ven­
dar la de r ro ta que los de L o j a les h a b í a n hecho 
su f r i r cuando u n p u ñ a d o de ellos puso en fuga á 
muestras numerosas t ropas y c a y ó sin v ida el 
Maestre de Cala t rava D . R o d r i g o T é l l e z G i r ó n , 
Los 4.000 peones y cerca de 5oo j inetes moros que 
con t an to a r ro jo sal ieron c o n t r a los nuestros , se 
figuraron poder e m p e ñ a r escaramuza con m á s 
segur idad de la que luego encon t ra ron entre los 
m u r o s de los arrabales , donde las piedras y cono­
cidas angosturas les o f r e c í a n t an to amparo como 
á los nuestros p e l i g r o . Vana r e s u l t ó su esperanza, 
porque m u c h o s de los nuestros t r eparon á u n a 
a l t u r a , y o t ros val ientes , sin hacer caso de la des­
ventaja del t e r reno , se l anzaron á t r a v é s de pe­
ñ a s c o s y hondonadas con t ra los moros y les o b l i ­
ga ron á retroceder con p é r d i d a de m u c h o s de los 
suyos y á refugiarse en ¡as defensas de los a r raba­
les. U n fuerte p e l o t ó n de los nuestros , al perse­
g u i r l o s , se e n c o n t r ó en la m i s m a entrada dej a r ra ­
bal r evue l t o con el enemigo a t e r ro r i zado . 

E l Conde i n g l é s Edua rdo , confiado en el va lor 
de su gente, fué al encuen t ro de unos moros apos­
tados en una es t rechura . A l p u n t o , una piedra 
ar rojada desde a l l í d e s t r o z ó al esforzado c a p i t á n l a 
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qui jada y l a s muelas . Los s u y o s , á e j e m p l o del jefe , 
peleaban con a rdor ; de r r ibaban cuantos moros se 
o p o n í a n á su paso, y cada u n o de los c u a t r o que 
s u c u m b i e r o n á sus golpes h a b í a enviado á ¡os i n ­
f e rnos antes de m o r i r á c inco , seis ó m á s agare-
nos, de modo que por todas las calles del a r raba l 
encon t raban los ingleses montones de c a d á v e r e s 
de los granadinos . I gua lmen te los e s p a ñ o l e s iban 
a c u c h i l l a n d o á los eternos enemigos de la C r u z 
hasta el a n t e m u r a l de la c iudad y pue r t a de en­
t rada , insuficiente para dar paso á la m u c h e d u m ­
bre de fug i t i vos a te r ror izados . N o q u e d ó con v ida 
u n o solo de los que no log ra ron f r anquea r l a , y n i 
á los n i ñ o s y d e m á s seres indefensos perdonaron 
las t ropas , de modo que por todas las calles se 
ve í an cor re r a r royos de sangre. C o s t ó á los nues­
tros su a r ro jo cerca de 400 m u e r t o s y m á s de 
5co her idos , la m a y o r par te de los que o c u p a r o n 
la co l ina que d o m i n a la c i u d a d . Fa l tos de a rma­
duras , sus pechos s i r v i e ron de blanco á los balles­
teros si tuados en el l l ano . E n t r e los moros que 
pelearon aquel d í a fué reconocido A b r a h í m de 
Robledo, i n t é r p r e t e m u y que r ido de Boabd i l . E n 
el p r i m e r encuent ro nuestros j inetes le echaron 
en cara su perfidia d i c i é n d o l e ; — « P a r e c e , A b r a h í m , 
que te se o l v i d a r o n los favores r e c i b i d o s . » A lo 
que c o n t e s t ó é l : — « A h o r a vais á s u f r i r o t r a der ro ta 
semejante á la que en este m i s m o s i t io sufristeis 
no ha m u c h o . » 

C o r r i ó entonces la voz de haber tomado B o a b d i l 
par te en el combate y r e t i r á d o s e her ido al a l c á ­
zar . Pero en este d í a , en otros muchos y hasta el 
fin, los hechos demos t ra ron cosa bien diferente . 



G U E R R A D E G R A N A D A 24! 

E l noble duque del Infantado D . I ñ i g o de M e n ­
doza, que h a b í a t r a í d o desde lejanas p rov inc ias 
600 lanzas escogidas y cerca de 2.000 peones, 
c u m p l i ó c u a l c o r r e s p o n d í a á su honor y á la re­
p u t a c i ó n de su gente. C o m o todo p a r e c í a i r pre­
parando la v i c t o r i a del Rey, e s t a b l e c i é r o n s e s in 
ta rdanza tres campamentos en s i t u a c i ó n de poder 
acabar con el enemigo. H a b í a demostrado la ex ­
periencia á D , Fe rnando que se necesitaban puen­
tes para el r á p i d o paso de las t ropas por el r í o 
^ e n i l , que lame las m u r a l l a s de L o j a , porque no 
era vadeable. I nmed ia t amen te m a n d ó c o n s t r u i r 
dos puentes de madera á u n o y o t r o lado de la 
c 'udad y cor ta r el que u t i l i z a b a n sus moradores . 
A u n t i e m p o quedaron echados los p r imeros y 
des t ru ido con admi rab l e celer idad el ú l t i m o . 

M a r a v i l l o s a fué t a m b i é n la destreza del M a r ­
q u é s de C á d i z , que j a m á s faltaba á nada de l o 
que á u n ¡ l u s t r e c a u d i l l o c o m p e t í a . P r i m e r o 
s iempre en acometer arriesgados lances, p e r s i s t í a 
tenazmente hasta darles remate; e n c o n t r á b a s e l e 
s iempre a l l í donde hubiese enemigos que c o m b a ­
t i r , y su invenc ib le esfuerzo y su ex t remada pe­
r i c i a le h a b í a n granjeado especial favor y afecto 
por par te de D . Fe rnando . E l se e n c a r g ó de des­
t r u i r el puente de que usaban los de L o j a , opera­
c i ó n que c o s t ó la v ida á a lgunos val ientes que en 
el la se o c u p a r o n . Cuando ya los nuestros t u v i e ­
ron paso l ib re por los dos puentes y á los de Loja 
se les p r i v ó de toda salida, se establecieron y for ­
t i f i ca ron los campamentos , dando cara á Grana­
da. Ot ros dos se s i i u a r o n en la opuesta o r i l l a del 
r í o , asegurados por todas partes con t r incheras , 

c x x x v i i r 16 
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de modo que nadie p o d í a sal i r de la c iudad sin 
exponerse á m u e r t e segura. E m p e z ó en seguida 
la a r t i l l e r í a á ba t i r las m u r a l l a s , que p r o n t o que­
d a r o n cuarteadas á los t i ros de lombardas y t r a ­
bucos. Den t ro de la p o b l a c i ó n se d e r r u m b a r o n 
g r a n n ú m e r o de casas, y los que antes h a b í a n 
acusado de c o b a r d í a á los de Ronda y á los d e m á s 
defensores de poblaciones po r haberse rendido 
a te r ro r izados por el e s t r é p i t o de las lomoardas , ya 
p o s e í d o s de i g u a l espanto, s ó l o pensaban en sa l ­
varse y sa lvar á sus mujeres é h i jos . D í c e s e que 
c o n t r i b u y ó á a u m e n t a r el t e r r o r de los de Lo ja el 
haber o í d o asegurar á Boabd i l en los consejos que 
el poderoso D . Fe rnando , a c é r r i m o enemigo de 
todos los mahometanos , q u e r í a p r i n c i p a l m e n t e 
descargar su c ó l e r a c o n t r a los de L o j a , h a c i é n d o ­
los perecer entre crueles t o rmen tos . S u i n g r a t i t u d , 
a ñ a d í a B o a b d i l , h a b í a redoblado la f u r i a del Rey , 
po rque sobre o l v i d a r tantos favores recibidos 
d e s p u é s de alcanzada la l i b e r t a d , h a b í a r o t o todos 
los pactos j u r a d o s , por el anhelo de conservar la 
p o s e s i ó n de la c i u d a d . E r a , pues, l o c u r a esperar 
a u x i l i o a l g u n o para los habi tan tes , cuando ya los 
de Granada t e n í a n perdida hasta la esperanza de 
la p r o p i a s a l v a c i ó n . Y si el tenaz D . Fe rnando , 
c o m o se estaba viendo, der ru idas las m u r a l l a s , 
penetraba en la c iudad á la cabeza de las enfu­
recidas t r opas , no q u e d a r í a g é n e r o de s u p l i ­
c io n i c rue ldad que no emplease c o n t r a los ven­
cidos. 

Estas razones de B o a b d i l , de t a l manera au­
m e n t a r o n el miedo de los moradores , que dejaron 
á su a r b i t r i o el i m p e t r a r a l g ú n a m p a r o en aquel 
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t r ance . A los nueve d ía s de la entrada de nuestra 
gente en el a r raba l se r i n d i ó la c iudad con estas 
condiciones: Los habi tantes p o d r í a n marcha r l i ­
bremente y bajo seguro adonde qu is ie ren , y l l e ­

g a r consigo y en sus a c é m i l a s cuan to pudiesen 
í r a n s p o r t a r de sus haciendas. 

Desfi ló aquel la m u l t i t u d antes tan soberbia ante 
e' rey D . Fe rnando , d e s p u é s que por su orden 
quedaron en l i be r t ad m á s de cien caut ivos c r í s ­
manos. Luego sa l i ó á cabal lo Boabd i l , ú l t i m o Rey 
de los vencidos de L o j a , y como avergonzado de 
Su i n g r a t i t u d , b a j ó la cabeza, y echando pie á 
t , e r ra , b e s ó los pies á D . Fernando . H í z o l e é s t e 
^ •ontar de nuevo , y el vencido M o n a r c a m a r c h ó 
á Priego para d i r ig i rse luego á las poblaciones de 
c u y a obediencia le constaba, y c u a l hera ldo del 
vencedor, dar seguridades en su nombre de que 
d i s f r u t a r í a n v ida m á s segura todos los moros que 
guardasen fidelidad á B o a b d i l . 

Los restantes moradores de Loja quedaron con­
fiados al M a r q u é s de C á d i z , que los condujo en toda 
segur idad hasta el l uga r s e ñ a l a d o por el c a m i n o 
de I l l o r a . A l volver al c a m p a m e n t o d i v i s ó á lo le­
jos unos 200 j inetes ocupados en el i n i c u o despojo 
de los moros . A pesar de su di l igencia no pudo 
ev i ta r el robo de a lgunos ajuares; pero en su j u s t a 
i n d i g n a c i ó n a l a n c e ó á a lgunos y a p r e s ó á los ú l t i ­
mos f u g i t i v o s , que por orden de D . Fernando fue­
r o n condenados á m u e r t e . 

L a alegre no t ic ia de la r e n d i c i ó n de L o j a , antes 
in ten tada con desgracia, fué de g ran consuelo para 
í a Reina , que , i n t r a n q u i l a por la suerte del a m a ­
d í s i m o consorte, h a b í a pasado d í a s y noches en 
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oraciones y a y u n o s . E n cuan to l l e g ó el aviso de la 
deseada entrega de L o j a , m a n d ó l l eva r a l l á todos 
los o rnamen tos sagrados que e n c o n t r ó á manof 
y que las m e z q u i t a s , por t an to t i e m p o dedicadas 
á las execrables p r á c t i c a s de la r e l i g i ó n m a h o m e ­
tana , se consagrasen al c u l t o y e x a l t a c i ó n de la 
s a n t í s i m a C r u z y á honor de la Reina de los cielos. 
Y esto con t a l d e v o c i ó n , que para todos los fieles 
fué inconcuso que en el fe l iz resu l tado i n f l u y e r o n 
no poco las v i r tudes de la Reina, sus ardientes s ú ­
pl icas a l A l t í s i m o y su inna ta car idad hacia los 
que f o r m a b a n en el e j é r c i t o c r i s t i ano . Para c u r a r 
á los heridos y enfermos h a b í a dispuesto en los 
Campamentos cuan to pud ie ran tener preparado 
en su casa las personas m á s opulen tas , y con t a l 
abundanc ia y cu idado , que n i n g ú n enfermo p u ­
diese echar nada de menos. 

U n á n i m e s los dos regios c ó n y u g e s en el p r o p ó ­
s i to de prosegui r la v i c t o r i a , y encargada la g u a r n i ­
c i ó n de L o j a al alcaide A l v a r o de L u n a , se d i ó o r ­
den a l e j é r c i t o y á g r a n par te de la a r t i l l e r í a y m á ­
qu inas de gue r r a de m a r c h a r con t ra I l i o r a , v i l l a 
que d á frente á Granada , en tan excelente s i t ua ­
c i ó n y tan bien defendida, que los granadinos la 
l l a m a b a n su ojo derecho, y c r e í a n que d e b í a estar 
casi ciego el que pretendiera despojarles de é l . 

No qu iso por entonces D . Fe rnando poner s i t io 
á M o n t e f r í o , a u n q u e m á s p r ó x i m o á Granada , 
p o r q u e , si bien s i tuado á la falda de las montanas 
entre Lo ja é I l l o r a , las rocas que le s e r v í a n de an­
t e m u r a l h a b í a n de p r o l o n g a r m u c h o el s i t io y 
apenas quedaba espacio para el fuego de las l o m ­
bardas. O t r o m o t i v o para no in t en ta r l e fué que 
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M o r a p o d í a proteger á M o n t e f r í o , pero no é s t e á 
" l o r a , y una vez tomada esta v i l l a , la g u a r n i c i ó n 
de la o t r a q u e d a r í a s in defensa. F u n d a d o en estas 
razones, el belicoso rey D . Fernando puso al 
Punto cerco á I l l o r a , y emplazada r á p i d a m e n t e la 
a r t i l l e r í a , con gran sorpresa de sus enemigos, apo­
r r ó s e de sus á n i m o s el t e r r o r que poco antes ha­
b í a n expe r imen tado los de L o j a . C o m o no abr iga­
ban esperanza a lguna del socorro de los g ranad i - , 
nos, el 8 de Jun io se r i n d i e r o n bajo condiciones 
algo m á s duras que las impuestas á L o j a , puesto 
^ue s ó l o á los inermes se p e r m i t i ó d i r i g i r s e l i b r e ­
mente adonde quisiesen, l levando de su hac i en ­
da lo que cada u n o pudiese t r anspo r t a r . 

T u r b ó la a l e g r í a del t r i u n f o u n t u m u l t o p r o ­
s e a d o en los reales por la soberbia ind i sc ip l ina 
^ los as tur ianos contra los de Sev i l l a . Pero no 
e s c a p ó sin t e r r ib le castigo n i n g u n o de los sedicio-
Sos, para que no o lv ida ran los d e m á s la o b l i g a c i ó n 
de mantenerse pac í f icos en los campamentos y 
gua rda r la l e g í t i m a b r a v u r a para pelear con el 
enemigo. 

Por aquel los d í a s se entregaron á D . Fernando 
a lgunas aldeas de moros entre L o j a y A l h a m a y 
otras m á s cercanas á la p r i m e r a , hacia el t é r m i n o 
de I l l o r a , l lamadas Zag ra , Salar , Q i g a d i x y B a ñ o s . 
E l Rey se d i r i g i ó á la f o r t í s i m a v i l l a de M o d í n . L a 
Reina , que entre ot ros cuidados a t e n d í a á recoger 
po r todas partes d inero para la paga de los solda­
dos , le enviaba con frecuencia á los reales cuan to 
p o d í a r e u n i r . A n i n g u n o de los caballeros que ha­
b í a n acudido á C ó r d o b a á la guerra con t r a los i n ­
fieles dejaba sin recompensa, y m e r e c i ó calurosos 
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elogios el noble y esforzado.. . ( i ) S e ñ o r de P regu 
por haber acudido desde lejanas t ier ras c o n esco­
gidos c o m p a ñ e r o s de armas á la guer ra de Grana­
da. S i n t i ó m u c h o este caba l le ro no haber l legado 
antes á los reales, para a lcanzar para los franceses 
igua l l a u r o que los ingleses, que t a l es la e m u l a ­
c i ó n que el e s p í r i t u gue r re ro despierta en los pe ­
chos de los val ientes . La presencia de ex t ran je ros 
en las operaciones de la guer ra o b l i g ó á la Reina 
á v i s i t a r con m á s s o l i c i t u d las poblaciones t o m a ­
das por D . Fe rnando . 

S a l i ó , pues, de C ó r d o b a y se d i r i g i ó á M o d í n , 
s i t iada por el Rey . Esta v i l l a , m u y fuer te por su 
p o s i c i ó n , se consideraba c o m o el ba luar te de G r a ­
nada, porque asentada sobre una escarpada a l t u r a , 
d i f i cu l t aba e x t r a o r d i n a r i a m e n t e el t r á n s i t o por las 
estrechas sendas á nuestras t ropas , destinadas á 
la ta la de los campos granadinos . Las r evue l t a s 
del te r reno que rodeaba la falda de la eminencia y 
los p e ñ a s c o s y espesos manchones de bosque q u e 
bor raban los senderos eran o t r o pe l ig ro para los 
nues t ros , c o m o h a b í a demost rado el a ñ o a n t e r i o r 
el descalabro su f r ido por el conde de Cabra don 
Diego F e r n á n d e z de C ó r d o b a , si bien hasta e n t o n ­
ces m á s se achacaba á su t emer idad que á la na­
tu ra leza del s i t io . 

Luego que el Rey , en su anhelo por apoderarse 
de la v i l l a , la s i t i ó con todo el e j é r c i t o , t r o p e z ó 
con m á s o b s t á c u l o s de los que esperaba. Una sola 
y m u y dif íc i l entrada se le o f rec í a para el ataque^ 
porque aquel la c i m a era inaccesible para los nues-

(1 ) E l nombre en blanco. 
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t ros por todas partes, excepto por el f rente, donde 
se q u e r í a emplazar la a r t i l l e r í a ; y se necesitaba 
t rabajar m u c h o para dejar l ib re de rocas á las m á ­
quinas de guerra la subida á los pun tos m á s altos. 
Los escogidos soldados granadinos t e n í a n por i n ­
expugnable la p o s i c i ó n que se les h a b í a encomen­
dado, y esta confianza e n a r d e c í a sus á n i m o s para 
Proponerse obst inada defensa. Los habi tan tes . 
Por su parte , acos tumbrados de toda la vida á los 
pel igros de la gue r r a , y dispuestos á defender su 
l i b e r t a d , su r e l i g i ó n , sus moradas y sus hacien­
das, h a b í a n resuelto resist i r hasta el ú l t i m o ext re­
m o . A s í , pues, el Rey estaba convencido de que , 
ó h a b í a de desistir de la empresa, ó h a b í a de e m ­
plear la rgo t i empo en l l eva r l a á cabo. 

L o p r i m e r o , h a c í a temer para en adelante m u ­
chos inconvenientes; lo segundo, amenazaba con 
gastos' in to lerables y acaso b r i n d a r í a o c a s i ó n á la 
m u l t i t u d de los granadinos para invad i r los reales. 
Pero n i n g u n a de estas consideraciones p r e v a l e c i ó 
ante el m a g n á n i m o anhelo de D . Fernando por 
apoderarse de la v i l l a , y con la m a y o r celeridad 
posible h i zo que desapareciesen del c a m i n o las ro­
cas para que los carros y a r t i l l e r í a pudiesen apro­
x imarse al a n t e m u r a l de la p o b l a c i ó n . 

Por loca t e n í a n los moros la empresa, seguros 
de que el d i a r i o d isparar de miles de t i ros de piedra 
de las lombardas no b a s t a r í a n para des t ru i r aquel 
ba luar te n a t u r a l d é rocas. A d e m á s , t e n í a n por se­
g u r o los de M o d í n que d i s p o n í a n de medios para 
a n u l a r los efectos del- fuego encerrado en aquel las 
pelotas que , vo lando por los aires duran te las no­
ches y estal lando por todas partes, h a b í a n l lenado 
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de excesivo t e r ro r á los defensores de otras v i l l a s . 
Pero la d i v i n a o m n i p o t e n c i a p r o p o r c i o n ó de r e ­
pente u n medio que f a c i l i t ó la empresa. U n o de 
los mor t e ro s l a n z ó á los aires du ran t e la noche 
u n a b o m b a que , pasando por c i m a del ce r ro , 
fué á caer casualmente en la parte del a l c á z a r 
considerada por los de M o c l i n como i n e x p u g n a ­
ble y donde h a b í a n a lmacenado la p ó l v o r a , el 
azu f re , el n i t r o y las provis iones . Prendida la 
p ó l v o r a , todo lo d e m á s lo c o n s u m i ó el fuego 
en u n ins tante , y cund iendo entre los moros 
el te r ror y la desconfianza de poder c o n t i n u a r 
la defensa, a! d ía s iguiente ya se hablaba de r e n ­
d i c i ó n , po rque , a d e m á s de la fal ta de a l imen tos , 
sin p ó l v o r a era i n ú t i l ia a r t i l l e r í a con que antes 
h a c í a n tan to d a ñ o á los nues t ros . Especia lmente 
los r ibadoquines cogidos al conde de Cabra ha-" 
b í a n hecho muchas bajas entre los c r i s t i anos . 

R i n d i ó s e M o d í n á D . Fe rnando el 17 de Jun io , 
y la Reina fué á Lo ja á fe l ic i ta r á D . Fe rnando 
por el t r i u n f o de que con tanta a l e g r í a h a b í a sido 
tes t igo . Luego se o c u p ó en preparar eí s i t io de 
M o n t e f r í o , mien t ras el Rey d i s p o n í a la tala del 
c a m p o granad ino , á fin de ob l iga r á la m u l t i t u d 
de m o r o s ensoberbecidos du ran t e tanto t i e m p o á 
s u c u m b i r por causa de su m i s m o n ú m e r o ante la 
escasez de v í v e r e s . 

C a y ó en t re tan to Co lomera en manos del vence­
d o r , que h a b í a enviado á s i t i a r l a regula r n ú m e r o 
de t ropas , y con la r e n d i c i ó n d e s m a y ó la confianza 
de los defensores de M o n t e f r í o , perdida la espe­
ranza de rec ib i r socorro a l g u n o . H í z o s e la entrega 
bajo las mismas condiciones que la de l i l o r a . 
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E n l an to el Rey daba prisa á los prepara t ivos 
de la ta la ; pero como la m a r c h a se iba d i f i r i endo , 
^os granadinos ape laron á la astucia para detener 
el d a ñ o que les amenazaba, ofreciendo á D . Fer­
nando la l i b e r t a d de m i l cau t ivos si de s i s t í a de la 
la la de los campos . P]l piadoso c o r a z ó n del Rey 
c a t ó l i c o se c o m p a d e c i ó de aquel los infelices cr i s ­
t ianos y a c c e d i ó á lo propues to , aunque con la 
c o n d i c i ó n de que h a b í a de elegir los caut ivos él 
mi s ino entre los m á s nobles. 

La sagacidad de D. Fernando t a r d ó poco en des­
c u b r i r el a rd id de los granadinos , encaminado á 
salvar la r e c o l e c c i ó n de los f ru tos m á s que á 
•cumpl i r las condiciones de lo t ra tado , y así ade-
' a n t ó la m a r c h a con la m a y o r par te de las t r o -
Pas, dejando fuerza m u y suficiente y la a r t i l l e ­
r a y m á q u i n a s m á s poderosas para el ataque de 
C o m e f r í o , Los moros t e n í a n den t ro de Granada 
ü n o s 2.000 j inetes y 60.000 peones, espiando la 
o p o r t u n i d a d de caer sobre los nuestros en cuan to 
ios sorprendieran en a l g ú n descuido. Conocido el 

. Plan de D . Fernando , y s iguiendo el parecer de su 
rey A b o h a r d i l l e s , h ic ie ron m a r c h a r á su encuen­
t r o el n ú c l e o de su e j é r c i t o á fin de t rabar escara­
m u z a con los nuestros a l paso del puente de P i ­
nos ó en los vados del G e n i l , po rque en esta 
clase de combates se consideraban s iempre supe­
r iores . Si se o f r ec í a o c a s i ó n de e m p e ñ a r bata l la 
c a m p a l , entonces a c u d i r í a r á p i d a m e n t e el resto 
del e j é r c i t o , y el esfuerzo de u n solo d í a Ies aho­
r r a r í a larga serie de trabajos. Y no p a r e c í a di f í ­
c i l encon t r a r la o c a s i ó n du ran te la marcha del 
« n e m i g o por caminos estrechos y en muchas par-
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tes obs t ru idos , ó en la vega de Granada , cor tada 
por tantas acequias. Pero el Rey caminaba s iem­
pre con las batal las ordenadas para c u a l q u i e r en­
c u e n t r o . V i e r o n los granadinos que observaban la 
m a r c h a de nues t ro e j é r c i t o , que no se les o f r e c í a 
o t r a o p o r t u n i d a d de pelear sino atacando á la re­
t aguard ia , compues ta de unas 5oo lanzas y cap i ta ­
neada por D . I ñ i g o de Mendoza , y as í la acome­
t i e ron con f u r i a por el flanco, saliendo de repente 
y s e g ú n su c o s t u m b r e , con espantoso v o c e r í o 
de las espesas arboledas que c u b r e n aquel t e ­
r r eno . 

E l va l iente c a u d i l l o r e s i s t i ó la embest ida con 
esfuerzo super io r á lo que p e r m i t í a el co r to n ú ­
m e r o de su gen te ; pero la m u l t i t u d enemiga, 
compues ta de cerca de i .5oo j inetes y m á s de 
10.000 infantes , la iba estrechando de t a l m o d o 
que la h u b i e r a an iqu i l ado en aquel la angos tu ra á 
no haber v is to vo la r á su socorro antes de lo que 
imag inaba a l e j é r c i t o entero de D . F e r n a n d o . 
Mien t r a s a t e n d í a n p ruden temen te á la defensa, 
fue ron acudiendo , p r i m e r o el M a r q u é s de C á d i z y 
en seguida otros y ot ros de ios m á s esforzados ca­
pitanes, con l o que m u c h o s de los granadinos aban­
donaron el c a m p o , y a q u e l l a p r i m e r a acomet idade 
los enemigos se c o n v i r t i ó en vergonzosa fuga. Los 
conocedores de las sendas log ra ron escapar de la 
m u e r t e ; pero aunque de la gente de D . I ñ i g o su ­
c u m b i e r o n unos veinte y quedaron heridos o t ros 
m u c h o s , la ma tanza de los moros fué m u c h o ma­
y o r . L l ega ron los nuestros en p e r s e c u c i ó n de los 
f u g i t i v o s hasta los o l ivares p r ó x i m o s á la c i u d a d , 
donde nuevamente se t r a b ó escaramuza, en que 
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iba sucesivamente t o m a n d o parte g r a n m u c h e ­
d u m b r e de granadinos . 

A u n o de los nuestros , c u b i e r t o de resplande-
« i e n t e s a rmas , D , Juan de A r a g ó n , h i j o l e g í t i m o 
del a r ro jado c a p i t á n d i f u n t o D. Al fonso de A r a ­
g ó n , y nieto del rey D . Juan de N a v a r r a , le m e t i ó 
su cabal lo emparamentado entre los enemigos, en 
los que h i z o g ran estrago, y le hub ie ra hecho ma­
yo r , á no atravesar una lanza enemiga el cue l lo del 
corcel . E l e jemplo de este caud i l l o e x c i t ó de tal 
m o d o ei ardor de los nuestros , que los moros se re­
fug ia ron á todo galope en la c iudad y los dejaron' 
en l i be r t ad para la tala de los campos, tan r i g u r o ­
sa, que en dos d í a s h i zo perder á los g ranadinos 
todas las esperanzas de recoger a lguna cosecha. 
No q u e d ó en pie , en una g ran e x t e n s i ó n , f r u t o a l ­
g u n o en la t ie r ra que no destruyesen nuest ros sol ­
dados con el fuego ó el h i e r r o , y aunque D . Fer ­
nando q u e r í a extender m á s lejos el estrago, t u v o 
en cuenta el cansancio de los cabal los , el abat i ­
m i e n t o de los soldados, muer tos de fatiga y abra­
sados por el s o l , y la fa l ta de d inero para el abono 
de las pagas atrasadas. 

Sabiendo, por o t r a par te , que el enemigo, con­
fiado en su numeroso e j é r c i t o de m á s de 2.000 j i n e -
tes y ó o . o o o peones, acechaba una o c a s i ó n para caer 
de repente sobre nuestros fatigados soldados, no 
qu iso detenerse m á s , y s a c á n d o l o s de a l l í , los per­
m i t i ó regresar á sus casas. De l a defensa de las po­
blaciones conquistadas en aquel la entrada e n c a r g ó 
á hombres de t an acreditado valor c o m o D . A l v a r o 
de L u n a , nieto del d i f u n t o Condestable, y a l q u e , 
c o m o di je , d i ó la tenencia de L o j a ; la de l l l o r a , a l 
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noble y esforzado Gonza lo de A g u i l a r ( i ) ; á . . . (2) 
de R ibe ra , la de M o n t e f r í o , y la de Co lomera , á 
Fe rnando A l v a r e z de A l c a l á , conocido antes por 
Gadea. T o m a d a s estas disposiciones, r e g r e s ó con 
la Reina á C ó r d o b a á los c incuen ta d í a s de su sa­
l ida para la gue r r a . 

De todas partes l legaban avisos de novedades 
que e x i g í a n c o n s i d e r a c i ó n , y á que d u r a n t e el f r a ­
go r de la gue r ra de Granada no h a b í a sido posible 
atender c u a l era debido . 

E l conde de L e m o s D . R o d r i g o , en una r epen ­
t ina sal ida, h a b í a der ro tado á las t ropas del de 
Benavente enviadas a l cerco de Ponfer rada , des­
t r u y e n d o así todas las fuerzas acumuladas c o n ­
t r a é l , c o m o ya di je . 

A l rey de N á p o l e s D . Fe rnando le preocupaba 
m á s cada d ía el cu idado de rechazar á sus enemi ­
gos, p o r q u e , si bien él y su p r i m o g é n i t o D . A l ­
fonso , con las fuerzas a u x i l i a r e s , les h a b í a n 
opuesto seria resistencia y hecho perder a l Papa 
Inocencio la confianza en la r e b e l i ó n de a lgunos 
Grandes , s in emba rgo , h a b í a su rg ido m o t i v o para 
m á s extensa gue r ra ; que la a m b i c i ó n del Pon t í f i ce 
t rabajaba por que rompiesen los franceses, acon­
sejado por el cardenal J u l i á n . Este h a b í a ido á 
G é n o v a y a l l í so l ic i tado con ins tanc ia la presen­
c ia del D u q u e de L o r e n a , y c o n el cebo de con­
cesiones suficientes para a lcanzar la corona de 
N á p o l e s , el Papa h a b í a encauzado los sober-

(1) Gonzalo F e r n á n d e z de C ó r d o b a . 
(2) Bn blanco el nombre . Era el Comendador Pe­

dro de Ribera. 
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bios pensamientos del P r í n c i p e f r a n c é s . E r a 
seguro que de a q u í s u r g i r í a n numerosos ries­
gos para el rey de Ñ a p ó l e s D . Fe rnando , p o r ­
que con esta l ucha d e s p e r t a r í a n las enemistades 
encarnadas en los corazones, y sin el a n i q u i l a ­
m i e n t o de una de las partes s e r í a impos ib l e aca­
l la r las . 

Quer iendo el rey D . Fernando de Cast i l la co r t a r 
estos males en su p r i n c i p i o , h a b í a enviado var ios 
embajadores a l Papa; mas, convencido d é l a m a y o r 
eficacia de la fuerza que de la r a z ó n en estas cues­
t iones, t r a t ó de envia r o p o r t u n a m e n t e en a u x i l i o 
de su p r i m o una armada, t an to por el parentesco y 
a l ianza que entre los dos mediaban , como' para 
q u i t a r la esperanza de i n v a d i r la S ic i l i a al Papa, 
á los franceses, venecianos y genoveses. Porque á 
todos estos se los consideraba ansiosos de apode­
rarse del s e ñ o r í o de las islas p o s e í d a s por los ara­
goneses, si lograban vencer al rey de N á p o l e s , 
p r i m o h e r m a n o de D . Fernando . A s í supo é s t e 
con a l e g r í a la no t i c i a de que se r e u n í a n fuerzas 
en favor de su p r i m o ; t r a b a j ó por robustecer su 
p o d e r í o y se q u e j ó de los genoveses, que en aque­
llos d í a s r e c o r r í a n hos t i lmen te las costas de Cata­
l u ñ a , t a l vez buscando o p o r t u n i d a d para nuevos 
t ras to rnos . M a n d ó a'postar en el pue r to de C á d i z 
c u a t r o galeras al m a n d o del conde de T r i v e n t o 
D . G a l c e r á n de R e q u e s é n s , y p r e p a r ó lo necesario 
para equ ipar m a y o r a rmada . 

Dispuestas con gran di l igencia estas cosas en 
C ó r d o b a , los Reyes resolvieron salir de A n d a l u c í a 
y m a r c h a r á Cas t i l l a , no sin reforzar antes las 
guarn ic iones f ronter izas á los granadinos. Con 
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amables frases a n i m a r o n al noble joven f r a n c é s . 
S e ñ o r de C r u i l , que l l e g ó tarde á A n d a l u c í a á 
causa de la l a rga n a v e g a c i ó n , y p r o c u r a r o n de­
m o s t r a r l e con a lgunos obsequios c u á n t o le agra­
d e c í a n su a c t i v i d a d y el no haber reparado en t r a ­
bajos n i gastos por su anhe lo de c o m b a t i r con los 
infieles. 

Resueltos á r e p r i m i r los t u m u l t o s de Gal ic ia , 
p rovocados por ia o s a d í a j u v e n i l del Conde de Le -
m o s , j u z g a r o n convenien te p ro longar la estancia 
en J a é n del p r í n c i p e D. Juan , que r e s i d í a a l l í á la 
s a z ó n , p o r q u e su t i e rna edad no era á p r o p ó s i t o 
para las fatigas y t rabajos de una larga m a r c h a . 
A su lado queda ron t a m b i é n sus he rmanas , m e ­
nores que é l , mien t ras los Reyes y su p r i m o g é ­
n i t a D.a Isabel , ya en edad n u b i l , se d i s p o n í a n á 
m a r c h a r á Ga l i c i a . A poco , y por consejo de los 
m é d i c o s , se t r a s l a d ó el P r í n c i p e con sus he rma­
nas á A l m a g r o , para h u i r de la peste que d e c í a n 
infestaba toda aque l la pa r l e de A n d a l u c í a . 

E n t r e t a n t o los Reyes, c o n t i n u a n d o sus largas 
jo rnadas , l l ega ron á Segovia y v i s i t a ron ot ras c i u ­
dades y v i l l a s , adoptando en todas prudentes m e ­
didas de gob ie rno . S u p r i n c i p a l objeto era, sin e m ­
b a rg o , el e x t i n g u i r las revue l tas de los gallegos, y 
as í ace leraron la m a r c h a hacia Ponferrada para 
q u e b r a n t a r la feroz resistencia quee l audaz Conde 
de Lemos o p o n í a á los que c o m b a t í a n la v i l l a . L a 
r epen t ina presencia de los Reyes, t e m i b l e s iempre 
en todas partes, i n f u n d i ó ta l t e r ro r entre los p r i n ­
c ipales gallegos pa r t ida r ios del t emera r io j o v e n , 
q u e D . Fe rnando y D.n Isabel penetraron en la 
v i l l a s i t iada y casi todos los gallegos dec la ra ron 
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haber sido e n g a ñ a d o s en aquel la empresa po r el 
Conde de Lemos con la especie de que la defensa 
de Ponferrada se h a c í a con in te l igencia de los Re­
yes, á fin de b u r l a r al falaz Conde de Benaven-
te, ansioso del d o m i n i o de Ga l i c i a , como se le 
h a b í a hecho desistir del f rus t rado s i t io de la Co­
muña. 

Perdido el apoyo de todos los gallegos, el Conde 
de Lemos t u v o que pedir excusas de su proceder 
y enviar mensajeros á dar seguridades de haber 
obrado en i n t e r é s de la Corona . A u n q u e no espon­
t á n e a m e n t e , a i p u n t o c o n f i r m ó con hechos sus 
af i rmaciones , p o n i é n d o s e incond ic iona lmente a l 
serv ic io de los Reyes, e n t r e g á n d o l e s el a l c á z a r de 
Ponferrada, considerado por todos inexpugnab le , 
y p r o m e t i é n d o l e s darles los d e m á s cast i l los de sus 
estados, sin pretender su p rop ia l ibe r t ad hasta el 
c o m p l e t o c u m p l i m i e n t o de sus promesas. 

Realizado todo en b r e v í s i m o t i empo , se a c o r d ó 
^ m a r c h a á Santiago de Gal ic ia , ya m á s fácil y m á s 
alegre, u n a vez desaparecido el pesar que s e n t í a n 
ío s Reyes por la reconocida ma ldad de los gallegos, 
arra igada en sus cos tumbres por larga p r á c t i c a 
de desafueros y s iempre en busca de males y sub-
'e r fugios para p ro longa r de s iglo en siglo sus des­
enfrenados h á b i t o s de v ida , como gente hecha á 
la l ucha sangrienta de encarnizados bandos, que-
b ran tadora de toda fe y j u r a m e n t o s y entregada 
al l u j o , á la g l o t o n e r í a y á las d e m á s disoluciones. 
Conna tu ra l i zados con e l lo los gallegos, rechaza­
ban todo remedio e q u i t a t i v o , y n o s ó l o los m á s 
poderosos, sino hasta los que s u f r í a n las v i o l e n ­
cias de la t i r a n í a , y que a l t e rna t ivamente y por 
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m u c h o t i e m p o h a c í a n á o t ros v í c t i m a s de sus a t rO ' 
pe l los . C u a n d o c a r e c í a n de recursos, despojaban 
de los suyos á sus convecinos ó a tentaban c o n ­
t r a su v ida ent re el encarn izado f ragor de las fac­
ciones, h u y e n d o luego á esconderse en la espe­
sura de las selvas llenas de malezas y b r e ñ a l e s . 
Pero á estos h o m b r e s , que de i n t e n t o caminaban 
descalzos, poco les i m p o r t a b a n las asperezas,, 
encallecidos sus pies con el h á b i t o de pisar los 
abrojos de los mator ra les , y no les i n f u n d í a el 
menor t emor el fo rmidab le acoso de la c a b a l l e r í a , 
á pesar de que los p r inc ipa les de aquel la r e g i ó n 
eran m u y diestros en el cabalgar . 

N o lo son t an to los as tur ianos , sus vecinos, y 
desconocen casi en abso lu to semejante ejercicio los 
vascongados, moradores de la Can t ab r i a en aque­
l las montanas l i m í t r o f e s de G a s c u ñ a . Estos son 
m u c h o m á s aptos que los gallegos para la n a v e » 
g a c i ó n , y a r r o s t r a n con m á s destreza y esfuerzo 
los riesgos del m a r . E n los combates por t i e r ra , 
sin embargo , los generales romanos encon t ra ron 
i g u a l resistencia en todos estos pueblos , p o r q u é 
los gallegos, a lgunas veces, y los c á n t a b r o s á me­
n u d o , sos tuv ie ron con aquel los invasores encar­
n izada l u c h a , resueltos á a r ro s t r a r l o todo por su 
l i b e r t a d . Por inveterada c o s t u m b r e son los galle­
gos inc l inados á maleficios y h e c h i c e r í a s , y estos 
detestables p roced imien tos pod ian haber r e t r a í d o 
en g r a n manera á los Reyes de v i s i t a r u n a r e g i ó n 
t a n infestada; mas las s ingulares dotes de D . Fer­
nando y deD.Msabe l r o m p i e r o n toda d i l a c i ó n y su­
p i e r o n a lcanzar el fin q u e s e p r o p o n í a n . Porque los 
pueblos que h a b í a n conseguido antes c ier to favor 
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de la H e r m a n d a d popu la r , de t a l modo se apresura­
r o n á r e n d i r h o m e n a j e á la majestad real , que, c o m o 
cont ra su v o l u n t a d , los m á s poderosos cabal leros 
ent regaron p ron tamen te los pueblos y cas t i l los 
m á s f u e r t e s á las guarnic iones enviadas por el Rey, 

Con esta segur idad, los i lus t res c ó n y u g e s fue­
r o n á v is i ta r devotamente la santa iglesia de C o m -
POSteJa, c iudad c e l e b é r r i m a en todo el m u n d o á 
causa de las venerandas re l iquias de Santiago e l 
Zebedeo. En el camino en t ra ron á orar en una 
c é l e b r e cap i l l a adornada con re l iquias de santos, 
y 'a enr iquecieron con generosos dona t ivos . Ya 
"evaban a lgunos d í a s en la iglesia de Compos-
tela i m p e t r a n d o del cielo con sus votos la v i c t o ­
r ia del n o m b r e c r i s t iano por la i n t e r c e s i ó n del 
A p ó s t o l p a t r o n o , cuando acudieron de todas par­
tes los m á s pr incipales gallegos, que no h a b í a n 
pod ido adoptar o t ra r e s o l u c i ó n que la de h u ­
m i l l a r al p u n t o ante la real majestad sus cervices 
d u r a n t e la rgo t i empo tan soberb'as. En t re o t ras 
excusas, p rome t i e ron , para en adelante, d i l i gen ­
tes servicios, perpetua fidelidad y h u m i l d e acata­
m i e n t o Los Reyes aceptaron con á n i m o sereno 
as í las excusas como las promesas; pero para l l e ­
var en lo sucesivo las cosas por v í a s de paz, des­
conocidas en todas partes por los gallegos, les i n ­
d icaron la conveniencia de que los p r inc ipa les , 
por t an to t i e m p o d iv id idos en b a n d e r í a s y verda-
dadero azote de los pueblos , siguiesen á la Cor te , 
aceptando de buen grado los procedimientos de la 
j u s t i c i a , á fin de que apareciese c la ramente lo que 
h a b í a sido consecuencia de la ma ldad de los t i e m ­
pos y lo t r amado por la perversidad de los c u l p a -
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bles. A s e g u r á r o n l o s que en los decretos f u t u r o s 
s iempre se i n c l i n a r í a n m á s á la mise r i cord ia que 

. a l castigo. Man i fe s t a ron los caballeros gallegos 
c u á n alegremente r e c i b í a n estas promesas, y acom­
p a ñ a r o n á los Reyes en su regreso. 

L l e g a b a n , en t re tan to , a s í por cartas como por 
'mensajeros, frecuentes not ic ias de los sucesos 
ocu r r idos en I t a l i a , á los que c o n c e d í a n nuestros 
Reyes tanta i m p o r t a n c i a como si sus intereses 
estuviesen á merced de ellos. Cada d ía se congra­
t u l a b a n m á s los Reyes de N á p o l e s de la buena 
m a r c h a de sus asuntos . Desde luego h a b í a n em­
pezado á observarse notables efectos de la c o m i ­
s ión encomendada á la exper iencia del conde de 
T e n d i l l a D . I ñ i g o de M e n d o z a , asesorado, c o m o 
d i j e , por los p ro tono t a r i o s que le a c o m p a ñ a b a n . 
De c o m ú n acuerdo h a b í a s e resuel to aguardar en 
F l o r e n c i a mien t r a s el Papa Inocencio cont inuase 
somet ido á los siniestros consejos de hombres fac­
ciosos, y como la c rue ldad de la g u e r r a da or igen 
cada d ía á nuevos incidentes , d i a r i amen te el Conde 
y ios p r o t o n o t a r i o s i ban observando en su resi­
dencia los rei terados cambios de f o r t u n a , de modo 
q u e m á s bien p a r e c í a que estaban d e s e m p e ñ a n d o 
el cargo de e s p í a s que el de embajadores. Mas el 
Papa, i m p u l s a d o por la m i s m a exper iencia de los 
sucesos, e m p e z ó á despertar de su e n g a ñ o y á 
despreciar los d a ñ o s o s consejos, a p r e s u r á n d o s e á 
aceptar los m á s ú t i l e s . E s c r i b i ó en secreto al 
Conde , l l a m á n d o l e á R o m a para conferenciar con 
él p r i v a d a m e n t e . O b e d e c i ó al p u n t o D . I ñ i g o , y 
c o m o el c a m i n o o f r e c í a a l g ú n pe l i g ro á causa de 
los f iecuentes encuentros entre t ropas de ambos 
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par t idos , e l ig ió el viaje por mar y fué á besar los 
Pies al Pontif ice en t i e m p o o p o r t u n o . Conocidas 
1as intenciones del Pontif ice, para lo que le a y u ­
d a r o n los consejos del cardenal Ascanio Sforza , 
favorable al pa r t i do del rey D . Fe rnando , el Conde 
fué á v i s i t a r a l duque de Ca labr i a D . A l fonso de 
A r a g ó n , que, no lejos de la c iudad , en el c a m i n o 
de Ost ia , t e n í a considerables fuerzas m u y hos­
ti les al Papa. T a r d e h a b í a é s t e conocido los as­
tu tos procedimientos del c a p i t á n de sus tropas 
aux i l i a res Rober to San Severino, m á s atentas á 
sacar dineros que dispuestas á resist ir a l enemi­
go. T a m b i é n le t r a í a ind ignado el desenfreno de 
'os soldados de la g u a r n i c i ó n de Roma , que no re­
t r o c e d í a n ante n i n g ú n c r i m e n y p ú b l i c a m e n t e co­
m e t í a n robos , homic id io s y todo g é n e r o de v id ­
encias con que t e n í a n o p r i m i d o s as í al pueb lo 
c o m o á los de la corte pont i f i c ia . A esto se a ñ a d í a 
'a escasez de v í v e r e s , el t emor de las conjuras i n ­
testinas entre las facciones que se destrozaban, y 
€l m a l resul tado del combate en la c iudad para el 
Gobernador , seguro de l levar socorro á los p r i n ­
cipales napol i tanos que c o m b a t í a n en Salerno 
a i rey D . Fernando , pues derrotadas las tropas 
pont i f ic ias , d e c a y ó la fama del esforzado Baut i s ta 
Campof ragoso , y m u y pocos de sus c o m p a ñ e r o s 
de armas escaparon á la ferocidad del vencedor 
e j é r c i t o de D . Fernando. 

H a b í a s e , a d e m á s , disipado la vana esperanza de 
la venida de Renato, duque de L o r e n a , detenido 
por el nuevo temor de la guer ra emprendida por 
M a x i m i l i a n o contra los franceses, y cada d ía era 
menor la confianza del Papa en el a u x i l i o de los 
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venecianos. Y esto y el haber conocido la hab i l i dad 
de D . Iñ igo de Mendoza para el a r reglo de los 
asuntos, le o b l i g ó á descubr i r l e sus í n t i m o s pen^-
samientos . E l D u q u e de Ca labr ia , por su par te , 
t u v o por buen a u g u r i o el que se encomenda­
sen á leal medianero las p r imeras negociaciones 
de paz. 

Estos sucesos, favorables á ambos pa r t idos , l le­
n a r o n de a l e g r í a á D . A l f o n s o de A r a g ó n , qu i en , 
por medio de frecuentes emisarios, t e n í a al co­
r r i en t e á su padre, ya m u y deseoso de t r a n q u i l i ­
dad , de cuan to se t r a taba á d i a r i o en R o m a y en 
los campamentos . F u e r o n tan r á p i d o s los resu l ­
tados en pro de la concord ia , que para l legar m á s 
f rancamente a l t é r m i n o de las negociaciones, don 
Iñ igo de Mendoza v o l v i ó á F lo renc ia á fin de po­
der a l l í en p ú b l i c o , m á s solemnemente y en u n i ó n 
con sus colegas, como es la c o s t u m b r e , dar cono­
c i m i e n t o de las ins t rucc iones del Rey y de la Rei­
na. Pasados pocos d í a s , con g r a n p o m p a y con 
m a y o r e x p e c t a c i ó n del Papa, de los cortesanos y 
de toda la c iudad de R o m a , el conde D . I ñ i g o de 
Mendoza y los dos sabios y exper imentados p ro -
tono t a r io s Juan de M e d i n a , p r o f u n d o conocedor 
del derecho c a n ó n i c o , y el laureado poeta A n t o ­
n i o Gera ld ino , se presentaron á la S e ñ o r í a , y en 
u n elocuente discurso que p r o n u n c i ó el ú l t i m o , 
e x p l i c ó los m o t i v o s de la d i l a c i ó n en prestar obe­
diencia a l P o n t í f i c e . L u e g o en p r i v a d o se t r a t ó 
m á s detenidamente de c o n f i r m a r la a l ianza que 
h a b í a de poner fin á la gue r ra y á todas las dis­
cordias . Las negociaciones de esta paz, tan satis­
fac tor ia para todo c a t ó l i c o , se p u b l i c a r o n el \ 2 d & 
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Agosto , para t r a n q u i l i d a d del Papa y del Rey de 
N á p o l e s y elogio del poder de Florencia y de 
M i l á n que recordando la al ianza pactada con 
€l Hey, no le h a b í a n fal tado en los trances m á s 
c r í t i c o s . 

" De m u y d i s t i n t a manera r e c i b i ó la no t ic ia de la 
Paz concertada e! duque de Lorena Renato, que 
Persuadido por las cartas de los genoveses, h a b í a 
Preferido la marcha á I t a l i a , s e g ú n el los , m á s ven­
tajosa que la c o n s e r v a c i ó n de los d o m i n i o s que re­
u n í a , é i m p u l s a d o por el v i v o deseo de alcanzar el 
re 'no, h a b í a l legado hasta r epa r t i r d inero ajeno 
Para poder l l eva r t ropas desde Franc ia á G é n o v a . 
Guando se e n t e r ó en L y ó n de lo o c u r r i d o , viendo 
l u s t r a d a s sus esperanzas, r e g r e s ó á Lorena . 

T o d o esto c a u s ó g ran pesar á los genoveses. 
Por m á s que el Papa, entre otras condiciones de 
â paz concertada con el Rey, h a b í a tomado con 

e j n p e ñ o el a r reglo de las diferencias entre G é n o v a 
y F lo r enc i a . Pub l icada la paz, Rober to Sanseve-
r i n o , ya en desgracia con el Papa, v o l v i ó con sus 
t ropas á Romagno la . Cercado en su m a r c h a , y 
reducido al ú l t i m o apr ie to , a b a n d o n ó sus t ropas 
en los campos de R á v e n a y se r e f u g i ó con unos 
cuantos en Venecia, buscando o p o r t u n i d a d para 
recobrar su perdida f o r t u n a en caso que los vene­
cianos perseverasen en sus in tentos hosti les con­
t r a el rey de N á p o l e s . Luego el Papa d e s c u b r i ó las 
falacias de a lgunos que, con apariencias de fidelí­
s imos embajadores , h a b í a n sido m u y desleales al 
rey D . Fernando , inducidores de todas las discor­
dias, p é r f i d a m e n t e intencionados para tergiversar 
los informes y deseosos de la r u i n a de ambos par-
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t idos para acrecentar sus r iquezas Con el desastre 
genera l . M u y p r o n t o estas maldades se v o l v i e r o n 
en d a ñ o de sus autores , que pe rd ie ron los bienes 
antes m a l adqu i r idos j u n t a m e n t e con la v ida . 
Estos c inco consejeros del rey D . Fernando fueron : 
el secretario A n t o n e l l o y su h i j o ; A g n e l o , d u r a n t e 
l a rgo t i e m p o p r i n c i p a l consejero; Franc isco C ó ­
p u l a , agraciado po r el Rey con el t í t u l o de Conde 
de Esernia , y c i e r to c a t a l á n de Menorca , l l a m a d a 
Po lo , encargado po r el Rey de las causas c r i m i n a ­
les, y que con su p r o p i o c r i m e n se a c a r r e ó el cas­
t i g o . 

E n cuan to se a p l i c ó el co r r ec t i vo á esta p e s t í f e r a 
t r a i c i ó n , la rebelde c i u d a d de A q u i l a v o l v i ó al do­
m i n i o de su S e ñ o r , no s in castigo de los rebeldes y 
m u e r t e de a lgunos de los que la h a b í a n ocupado . 
A s í r ecobra ron su p r i m i t i v o v igo r cuantos resor­
tes de gob ie rno se h a b í a n quebran tado , u n a vez 
perdido el t emor de los Grandes desleales á su Rey. 
E l Papa t r a b a j ó por re in tegrar les cuan to antes en 
su grac ia , ó , á lo menos, po r l i b r a r l o s de t o d o 
riesgo. T o d o esto l l e n ó de s a t i s f a c c i ó n á nuestros 
Reyes, s iempre constantes en su p r o p ó s i t o de favo­
recer la causa de su a m a d í s i m o p r i m o D. Fe rnando , 
rey de Ñ a p ó l e s . E n su a u x i l i o h a b í a n enviado á S i ­
c i l i a , cuan to antes les fué posible , una a rmada que 
de d í a en d ía h a b í a de reforzarse o p o r t u n a m e n t e , 
a d e m á s de las t ropas de socorro destinadas, al es­
t a l l a r los t u m u l t o s , á la m i s m a isla, s e g ú n la v o ­
luntad del M o n a r c a . 

F i j a la mente en la c a m p a ñ a con t ra los grana­
dinos , los Reyes resolv ieron re forzar las g u a r n i ­
ciones de los pueblos conquis tados y n o m b r a r 
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Para la A n d a l u c í a u n C a p i t á n general que hic iera 
desaparecer las r ival idades de aquel los Grandes, 
a '8unos de los cuales estaban reputados como los 
Pr imeros entre los de A n d a l u c í a para los asuntos 
de gue r ra , y era probable que unos se negasen á i r 
al mando de los o t ros . Para aquel cargo, los Reyes, 
du ran t e su viaje á Ga l i c i a , e l ig ieron al noble j o v e n 

F a d r i q u e d e T o l e d o , h i jo del D u q u e de A l b a . A 
su leal tad y á su destreza p o d í a seguramente enco­
mendarse semejante empresa; pero para los d e m á s 
cargos de la guer ra h u b i é r a s e requer ido mayor 
experiencia . Q u e d ó , s in embargo , el joven enco­
mendado á los consejos de los veteranos caballe­
ros andaluces, que se h a b í a n granjeado gran au to ­
r idad para la o r g a n i z a c i ó n de las expediciones gue­
rreras . D . Fad r ique e l ig ió á L o j a , c o m o capaz de 
m á s numerosa g u a r n i c i ó n , para cuar te l general 
con t ra los de Granada, p r i n c i p a l m e n t e en t iempos 
en que la c iudad a r d í a en discordias, causadas por 
el d ia r io choque del joven rey Boabdi l con su t í o 
A b o h a r d i l l a s . D i s p u t á n d o s e ambos la corona, t r a ­
bajaban con e m p e ñ o por concil larse el favor de 
'os numerosos bandos en que los ciudadanos es­
taban d iv id idos , y para ello se v a l í a n de variados 
recursos y h a c í a n se rv i r á su causa las con t ra ­
rias predicaciones de los f a q u í e s , con lo que el 
f u r o r de la m o r i s m a , acos tumbrada á engolfarse 
en semejantes t u m u l t o s , tomaba pie para t r aba r 
diar ias peleas. L a no t ic ia de estas cont inuas con­
tiendas inc i taba á D . F a d r i q u e de To l edo á no 
desperdiciar la o c a s i ó n que se le ofrecía de d e s t r u i r 
f á c i l m e n t e u n reino' d i v i d i d o en facciones. Pero 
d e s c o n o c í a las cos tumbres de los infieles m o r o s . 
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que cuando se ven atacados por los cr is t ianos , dan 
de m a n o comple t amen te á todas sus divis iones y 
se unen para res is t i r los . 

B o a b d i i , d u e ñ o del A l b a i c í n , a r r aba l de G r a ­
nada en que v i v í a n los moros m á s ague r r i dos , 
e n v i ó p r i m e r o á D . F a d r i q u e y d e s p u é s al rey don 
Fe rnando frecuentes mensajes, en que le asegu­
raba que el t é r m i n o de la g u e r r a p o d r í a acelerarse 
si cuan to antes se le enviaban t ropas aux i l i a re s 
de c r i s t i anos . E n t r e los nuestros todos eran par­
t ida r ios de la d i l a c i ó n , excepto D . F a d r i q u e de 
T o l e d o , en su excesivo deseo de prestar i nme­
d i a to a u x i l i o á Boabd i i ; mas como nues t ros vete­
ranos lo considerasen, no s ó l o i n ú t i l , s ino pe r ju ­
d i c i a l , d e s i s t i ó de su p r o p ó s i t o . E n t r e t a n t o en la 
c i u d a d eran d ia r ios los combates; e n s a ñ á b a n s e 
los de u n bando con el c o n t r a r i o , y el de Boabd i i 
acusaba de l o c u r a á los pa r t ida r ios de A b o h a r d i -
Has, d ic iendo que por no haber q u e r i d o ellos ja­
m á s aceptar la paz que D . F e r n a n d o hub ie ra con­
cedido por c o n s i d e r a c i ó n á B o a b d i i , se encontraba 
la c iudad en t a l apr ie to . A esto rep l icaban los te­
naces sectarios de A b o h a r d i l l a s que la causa de 
todo era el a f á n de Boabdi i por a lcanzar el t r o n o , 
a m b i c i ó n qae le habia hecho descuidar en absolu to 
la r e l i g i ó n de sus mayores . De aqu i el nombre que 
le daban de esclavo del rey D . Fernando y amigo 
de la secta c r i s t i ana . 

R e c i b í a n los Reyes estas y otras semejantes no­
t i c i a s , y pesando con su p rudenc ia cuan to o c u ­
r r í a en Granada y a tento el o í d o á todo lo que se 
les c o m u n i c a b a , as í en favor como^'en con t r a , del 
a u x i l i o pedido por B o a b d i i , i ban dejando pasar i n -
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tencionadamente el t i e m p o , repu tando por buen 
a u g u r i o el que los moros con sus luchas in te s t i ­
nas fuesen d e s t r u y é n d o s e m á s de d í a en d í a . I n ­
c l i n á b a n s e á la o p i n i ó n de ios que les in s inua ­
ban en secreto c u á n i m p o r t a n t e s e r í a apoderarse 
con repent ina escalada de uno de los cast i l los de 
M á l a g a . E l que p r i m e r o se lo h a b í a asegurado era 
c ier to Rodr igo L ó o e z , toledano, encargado á la 
s a z ó n de m u c h o s negocios, p r i n c i p a l m e n t e de la y-
T e s o r e r í a . Este, obtenida por suerte la Orden de 
la c a b a l l e r í a , y casado con D.1"1 Luisa de G u z m á n , 
hermosa, noble y v i r t uosa s e ñ o r a , estaba ansioso 
de encumbrarse , y como era conocida su cond i ­
c ión de advenedizo, se esforzaba por i m i t a r las 
h a z a ñ a s de los guer re ros . A c o g i ó D . Fe rnando 
con entus iasmo la p r o p o s i c i ó n , y en c o m p a ñ í a de 
IXa Isabel y de la In fan ta , su h i j a , s a l i ó de Gal ic ia 
y se e n c a m i n ó á Salamanca. Desde V a l l a d o l i d , • 
donde antes r e s i d í a , se t r a s l a d ó t a m b i é n á Sala­
manca el A r z o b i s p o de Sant iago, Presidente de la 
G h a n d i l e r í a de j u s t i c i a , a c o m p a ñ a d o de los m á s 
eminentes j u r i s consu l t o s . Era el prelado D . A l ­
fonso de Fonseca ó de Acevedo, v a r ó n j u s to y doc­
t í s i m o , m a l suf r ido para las argucias y falacias 
empleadas por los abogados para f o m e n t a r y 
a largar los ple i tos , y con celosa r e s o l u c i ó n s a b í a ; 
poner t é r m i n o escrupulosa y mi l ag rosamen te á 
las causas que siniestras int luencias t e n d í a n á ha­
cer i n t e rminab le s . T a n relevantes cualidades le 
h a b í a n granjeado todo el afecto de los Reyes. 

Considerada Salamanca entre los e s p a ñ o l e s cen­
t r o general de los estudios, p a r e c i ó conveniente de ­
tenerse a l l í y adoptar resoluciones de gob ie rno 
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para enviar á las diversas partes del re ino personas 
de r e p u t a c i ó n reconocida, encargadas de su c u m ­
p l i m i e n t o . L a C h a n c i l l e r í a q u e d ó d i v i d i d a en tres 
secciones. A Ga l i c i a se e n v i a r o n a lgunos doctores 
con facultades para d i r i m i r con a r reg lo á derecho 
las quejas dei clero y pueb lo , v í c t i m a s de la a n t i ­
gua t i r a n í a de los Grandes. E i A r z o b i s p o de San­
t iago q u e d ó en V a l l a d o l i d revest ido de su p r í s t i n a 
j u r i s d i c c i ó n . A cargo de la C h a n c i l l e r í a h a b í a n de 
correr los asuntos de A n d a l u c í a , asesorando al 
Rey en su empresa con t ra los granadinos . Otras 
muchas disposiciones m u y ú t i l e s para el gobie rno 
de la n a c i ó n se adop ta ron por aquel los d í a s en Sa­
lamanca . A d e m á s se env ia ron cartas á las p r o v i n ­
cias y ciudades á fin de que con t r ibuyesen con 
m a y o r con t ingen te que nunca para la e x p e d i c i ó n 
con t ra Granada. E r a r e s o l u c i ó n de los Reyes r o m ­
per con t r a los moros con m á s poderoso e j é r c i t o , 
ya que el miedo y las luchas intest inas les i m p o ­
s ib i l i t aban de resist i r por m á s t i e m p o las supe­
r iores fuerzas de los cr i s t ianos . En disponer estas 
cosas para la e x p e d i c i ó n f u t u r a y 'en la celebra­
c i ó n de algunas fiestas m u y en a r m o n í a con el re­
goci jo general , se i n v i r t i e r o n los ú l t i m o s d í a s de 
este a ñ o . 

C o n t i n u a r é la n a r r a c i ó n de lo o c u r r i d o en la 
guer ra de Granada en el siguiente de 1487. 



L I B R O V i l 

(1487) 

T e n t a t i v a s d e s g r a c i a d a s d e D . F a d r i q u e de T o 
l e d o c o n t r a P i n o s y M á l a g a . — C o m b a t e s e t í 
G r a n a d a e n t r e l o s d o s r e y e s m o r o s , y t r i u n f o 
d e B o a b d i l e l j o v e n s o b r e s u t i o . — A u x i l i o q u e 
l e p r e s t a r o n n u e s t r o s R e y e s p o r i n t e r m e d i o d e l 
a l c a i d e d e C o l o m e r a F e r n á n A l v a r e s d e A l c a ­
l á . — R e u n i ó n d e l e j é r c i t o c r i s t i a n o e n C ó r d o b a , 
— A r m a d a d e l T u r c o . — S u c e s o s d e I t a l i a . — 
C u e s t i o n e s e n t r e e l r e y d e F r a n c i a y e l D u q u e 
d e B o r g o ñ a . — P r o y e c t o s de m a t r i m o n i o de l a 
i n f a n t a D . * I s a b e l c o n M a x i m i l i a n o y c o n C a r ­
l o s d e F r a n c i a . — S i t i o y t o m a d e V é l é ^ - M á l a g a . 
— P a c t o s p a r a l a e n t r e g a . - — P r e p a r a t i v o s p a r a e l 
c e r c o d e M á l a g a . — I m p o r t a n c i a de e s t a c i u d a d . 
— C o m b a t e s p a r c i a l e s e n t r e s i t i a d o s y s i t i a d o ­
r e s . — M u e r t e d e O r t e g a d e P r a d o . — P i d e B o a b ­
d i l e l j o v e n s o c o r r o á D . F e r n a n d o c o n t r a l o s 
p a r t i d a r i o s d e s u r i v a l y se l e env ía a l m a n d o 
d e G o n z a l o ^ F e r n á n d e ^ d e A g u i l a r . — S u c e s o s 
d e I t a l i a . — F u r i o s a s a l i d a d e los m a l a g u e ñ o s r e ­
c h a z a d a p o r e l M a r q u é s d e C á d i ^ . — P i d e n auxi ­
l i o á B o a b d i l e l J o v e n , q u e í e s a c o n s e j a l a r e n ­
d i c i ó n . — A n g u s t i o s a s i t u a c i ó n d e l o s s i t i a d o s . — 
H a z a ñ a d e los g a l l e g o s . — F r u s t r a d a t e n t a t i v a 
d e l f a n á t i c o I b r a h i m A l g u e r b i p a r a m a t a r á l o s 
R e y e s . — C a s t i g o d e l m o r o y r e p r e s a l i a s d e los 
m a l a g u e ñ o s . — C o r r e r í a s d e B o a b d i l e l v i e j o 
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c o n t r a l o s d e V é l e ^ - M á l a g a , — R e f u e r z o s q u e 
l o g r a i n t r o d u c i r u n s a n t ó n m o r o e n M á l a g a . — 
N o b i l í s i m o h e c h o d e I b r a h i m Z e n e t e . — E j i c a z , 
i n t e r e s a d a y a s t u t a i n t e r v e n c i ó n d e A l t D o r d u x 
p a r a r e d u c i r á /os s i t i a d o s á r e n d i r s e . — O t r o s 
s u c e s o s o c u r r i d o s d u r a n t e e l s i t i o . — L l e g a d a d e 
D . a I s a b e l á l o s r e a l e s . — T e r r i b l e h a m b r e e n l a 
c i u d a d . — T r a t o s d e A l í D o r d u x p a r a l a r e n d i ­
c i ó n . — C a r t a d e l o s m a l a g u e ñ o s a l R e y y s u 
r e s p u e s t a . — C a p i t u l a c i o n e s p a r a l a e n t r e g a . — 
G a u t i v e r i ó d e l o s v e c i n o s d e O s u n i l l a y M i j a s . — 
E n t r a d a t r i u n f a l d e l o s R e y e s e n M á l a g a . — 
P e s t e e n l a c i u d a d . — E m b a j a d a d e l r e y d e T ú ­
n e l á O . F e r n a n d o . — R e s o l u c i o n e s a d o p t a d a s 
p o r l o s R e y e s e n C ó r d o b a e n l o s a s u n t o s d e 
A r a g ó n , V a l e n c i a y C a t a l u ñ a . — P r o v i s i ó n d e 
l a S e d e m a l a c e n s e . — V i a j e d e l R e y á Z a r a g o z a 
p a r a r e p r i m i r l o s e x c e s o s c a u s a d o s p o r e l a b u s o 
d e l d e r e c h o d e m a n i f e s t a c i ó n . — E s t a b l e c e d o n 
F e r n a n d o e n A r a g ó n l a H e r m a n d a d p o p u l a r . — 
S u c e s o s d e I t a l i a , I n g l a t e r r a , F r a n c i a y F l a n -
d e s . — P á s a m e l o s d e B a ^ a a l p a r t i d o d e B o a b d i l 
e l j o v e n . - — T e r r e m o t o s e n A n d a l u c í a . 

ACII .ABA el an imoso rey D . Fe rnando en­
tre el t emor y la esperanza en su p r o -

í f ó ^ y r ^ p ó s i t o de acometer la secreta empresa 
con t r a M á l a g a . D . Fad r ique de T o l e d o estaba en­
cargado de r e u n i r para ella t ropas en el t e r r i t o r i o 
de A n d a l u c í a , y , por tan to , á él se le conf ió en 
secreto la d i r e c c i ó n p r i n c i p a l de la c a m p a ñ a -
Con m á s a rdor del que c o n v i n i e r a trabajaba por 
l l e v a r l a á cabo s e g ú n la h a b í a concebido, s in que 
le detuviese la c o n s i d e r a c i ó n de las di f icul tades 
que p u d i e r a n ofrecerse, resuelto á t r i u n f a r hasta 
de las m á s insuperables . Confiado en las d í v i s i o -
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nes de los granadinos, obedientes unos á A b o h a r -
di l las y ot ros á su sobr ino B o a b d i l , c r e y ó cosa 
f a c i l í s i m a a r r i m a r las escalas á media noche al 
cas t i l lo rodeado de defensas, en cuyos calabozos 
s u b t e r r á n e o s g e m í a n nuestros compa t r io t a s c a u ­
t ivos . T e n í a por seguro que ante el t e r r o r de la 
í a c c i ó n c o n t r a r i a , n i n g u n o entre los granadinos se 
a t r e v e r í a á pelear en las t in ieblas , aun teniendo 
aviso de la novedad. Con esta confianza e n v i ó 
unos 600 caballos á i n t en ta r la empresa. A l sal i r 
de L o j a , los aguaceros de una t o r m e n t a y el des­
b o r d a m i e n t o de los r íos a ta jaron la m a r c h a de t a l 
rnodo, que perd ie ron a lguna gente, y á los res . 
tantes, calados hasta los huesos, les c o s t ó no poco 
t rabajo regresar á la c iudad en o c a s i ó n en que 
D . F a d r i q u e , d e s p u é s de c i ta r para d í a s e ñ a l a d o 
á los cont ingentes de los Grandes y de las ciudades 
de A n d a l u c í a , h a b í a salido de Loja con d i r e c c i ó n 
á M á l a g a . Pero las grandes l l u v i a s p r o d u j e r o n te­
r r ib l e s inundaciones , y las t ropas que de diversos 
pun tos i ban acudiendo, m á s bien á u n desastre 
que á u n t r i u n f o , se v e í a n reducidas á lanzar 
imprecaciones ante la i m p o s i b i l i d a d de c ruza r la 
desbordada cor r ien te del Saduca ó G u a d a l q u i v i -
re jo . 

Bien p r o n t o la i n t e r v e n c i ó n de la P rov idenc ia 
a p a r e c i ó patente á los ojos de los nuestros , á ex ­
c e p c i ó n de D . F a d r i q u e , que , cegado por el anhelo 
de real izar h a z a ñ a tan famosa cua l la de- apode­
rarse repent inamente de M á l a g a , i n c r e p ó d u r a ­
mente á cuantos no h a b í a n acudido tan p r o n t o 
al l l a m a m i e n t o y á los que se h a b í a n de ten ido 
á causa de las l l u v i a s , como si la ú n i c a causa del 
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fracaso de la e x p e d i c i ó n hubiese dependido de ha­
berse m e r m a d o el n ú m e r o del cont ingente . A u ­
mentaba el enojo del v i r r e y D . F a d r i q u e el m a l 
resu l tado de su i n t e n t o con t ra la f o r t í s i m a v i l l a 
de P ina , que poco antes h a b í a q u e r i d o escalar. E l 
fracaso de estas tres ten ta t ivas le hacia b r a m a r de 
coraje, y descargaba su f u r i a sobre los o t ros . N i 
los Grandes n i los pueblos de A n d a l u c í a p o d í a n 
s u f r i r l o con paciencia, y para ev i ta r que e x t r e ­
mase su c ó l e r a , ape laron al Rey , ante q u i e n se de­
fendieron de las acusaciones en que D . F a d r i q u e 
i n s i s t í a . 

N o cesaba u n m o m e n t o en el i n t e r i o r de G r a ­
nada la l u c h a entre losdos compet idores del t r o n o , 
A b o h a r d i l l a s y B o a b d i l , y d i a r i amen te c o m b a t í a n 
las fuerzas del p r i m e r o , confiadas en su supe r io ­
r i d a d n u m é r i c a , con las de B o a b d i l , esperanzadas 
del p r o n t o a u x i l i o de nuestras guarn ic iones . E n t r e 
o t ras maquinac iones del t ío encaminadas á la 
r u i n a del sobr ino, i m a g i n ó con s ingu la r astucia 
la s iguiente: h i zo ven i r de Guad ix y de Baza a l ­
gunos j inetes de reserva y o t ros peones m u y es­
cogidos, c u y a super io r idad c o n s i s t í a , m á s que en 
el n ú m e r o , en su reconocido va lo r . Los t u v o es­
condidos d u r a n t e la noche, y a l a lba los e n v i ó á 
caracolear alrededor de las m u r a l l a s del A l b a i c í n . 
S a l i ó l e s resuel tamente al encuent ro Boabd i l con 
fuerzas infer iores en n ú m e r o , pero superiores en 
esfuerzo. Su t í o , que h a b í a logrado hacer t o m a r 
las a rmas á la m u l t i t u d de sus p a r t i d a r i o s , cosa 
á que antes se h a b í a n resis t ido, p e n e t r ó repen t i ­
namen te en el r ec in to del A l b a i c í n , y á favor del 
i n c r e í b l e avance de los zapadores y del ba t i r de la 
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a r t i l l e r í a , a b r i ó c u a t r o brechas en ios m u r o s y 
o c u p ó la plaza antes que B o a b d i l , en el calor de la 
p r i m e r a embest ida, se enterase de la novedad; 
•^as al o i r los lamentos de los que s u c u m b í a n en 
el A l b a i c í n , v o l ó al socorro de los suyos. 

D iv id idos en c u a t r o escuadrones los dos bandos, 
Se acometieron con g r a n fu r i a en las estrechas ca­
l le juelas; pero delante de la M e z q u i t a p r i n c i p a l , 
donde el espacio era m a y o r , los dos reyes peleaban 
con t an feroz encono, que p a r e c í a n dominados 
Por i n e x t i n g u i b l e sed de sangre. A l cabo se de­
c l a r ó la v i c t o r i a por el sobr ino , que l o g r ó a r ro jar 
á su t í o de sus posiciones, y en la p e r s e c u c i ó n 
apoderarse del a l c á z a r c o n t i g u o al A l b a i c í n , de 
que antes era d u e ñ o A b o h a r d i l l a s . 

Este suceso no i n f l u y ó nada en la per t inac ia de 
•os granadinos , porque A b o h a r d i l l a s ó A u d e l i el 
viejo , apoyado por las predicaciones de los f a q u í e s , 
a c r i m i n ó a l joven M a h o m a d B o a b d ü por su no to ­
r i a i n c l i n a c i ó n al c r i s t i an i smo . Esta a c u s a c i ó n es 
de g ran efecto entre los moros con t r a el acusado, 
y a s í , forzados por la necesidad, t r a taban desacu­
d i r el t emor con las armas cuantos a l p r i n c i p i o se 
h a b í a n agrupado en to rno de B o a b d i l , seguros de 
'a a t roz mue r t e que les aguardaba si l legaban á 
^er vencidos por la m u l t i t u d enemiga. V e í a n ya al 
viejo Rey enemigo estrechar el a taque y , s in ha ­
cer caso a l g u n o de sus religiosas superst ic iones, i r 
acercando m á s y m á s la a r t i l l e r í a á los m á s ro­
bustos edificios de la m e z q u i t a m a y o r , parte la 
mejor for t i f icada y que los soldados en aquel 
apr ie to conservaban como su ba luar te . Los ence­
rrados o p o n í a n ya resuel tamente el pecho á los 
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Uros enemigos, y t rabajaban m á s por salir á pe­
lear fuera de las m u r a l l a s que por resis t i r dent ro 
á los invasores, y a s í el f u r o r de la l u c h a les hacia 
pelear r evue l tos . 

M i e n t r a s i ban a c u m u l á n d o s e en Granada estos 
y o t ros pe l igros semejantes, el rey D . Fe rnando y 
la reina D.a Isabel acud ie ron so l í c i t o s á C ó r d o b a 
desde remotas p r o v i n c i a s , á fin de proveer á las 
urgencias que por todas partes se presentaban. 
E n t r e o t ras , env ia ron cautelosamente fuerzas de 
la g u a r n i c i ó n á B o a b d i l , ya en s i t u a c i ó n m u y c r í ­
t i ca , con el fin de no dar pie á A b o h a r d i l l a s para 
acusar con tantos visos de verdad á su sobr ino ante 
la m u l t i t u d g ranadina , s ino que el refuerzo apare­
ciese m á s bien con c a r á c t e r de amis t ad que con el 
de r e l i g i ó n . Para este efecto fué de g ran a u x i l i o 
el va lo r de c i e r to egregio c r i s t i ano , en m u y g ran 
p red icamen to t a m b i é n con los moros , Fernando 
A l v a r e z de A l c a l á , ó de Gadea, alcaide de Colo­
mera , c u y o g r a n á n i m o y c u y a lea l tad en las p ro ­
mesas t e n í a n de a n t i g u o bien conocidas los grana­
d inos , y que hasta ta l p u n t o se h a b í a captado las 
s i m p a t í a s de todos, que u n o de ios alcaides m á s 
est imados de A b o h a r d i l l a s h a b í a confesado que el 
abandonar á é s t e , á qu i en en aquel las luchas p r o ­
fesaba m á s afecto, para pasarse al p a r t i d o de 
B o a b d i l , r e c o n o c í a por causa el haber peleado por 
el ú l t i m o en el A l b a i c í n h o m b r e de t an ta v a l í a 
como Fernando A l v a r e z , cuyas esclarecidas dotes 
h a b í a n de granjear le el concurso de todos los 
buenos . 

Con a d m i r a b l e hab i l i dad y r á p i d a e j e c u c i ó n 
a u x i l i ó en aquel los d i f í c i l e s trances al rey M o h a -
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w e d , y luego o b l i g ó á A b o h a r d i l l a s , su t í o , á de ­
c la ra r p ú b l i c a m e n t e que d e s i s t i r í a de la enca rn i ­
zada competencia y a b a n d o n a r í a la p o s e s i ó n de la 
c i u d a d , s iempre que Boabd i l mos t ra ra a l menos 
cartas de los reyes D . Fe rnando y D.a Isabel en 
^ue conf i rmasen lo que a q u é l a f i rmaba e n g a ñ o s a ­
mente , á saber: que c o n c e d í a n á los granadinos 
Paz po r tres a ñ o s . A l p u n t o m a r c h ó F e r n á n A I -
varez á C ó r d o b a , y dada cuenta de las cosas, t ra jo 
dos cartas conformes con lo so l ic i tado . De ellas se 
v a l i ó Boabd i l ante la m u l t i t u d como a r g u m e n t o 
de las falaces in tenciones de su t í o ; pero é s t e , p re ­
fer ido por los f a q u í e s , e n c o n t r ó nuevas trazas 
para pers is t i r en su t e s ó n , y a s í se buscaron oca­
siones para d iar ios t u m u l t o s á fin de c o m b a t i r 
m á s fe rozmente á B o a b d i l . E l j o v e n P r í n c i p e , 
a cos tumbrado á los t rabajos de la guer ra y endu­
recido en la d ia r ia defensa de su causa, m a n d ó 
c o n s t r u i r u n a estacada protegida por u n m a l e c ó n , 
á fin de hacer impos ib l e á los granadinos el acceso 
Por aque l l a par te sin ven i r á las manos . 

A l l í el constante ba ta l la r de los dos bandos 
causaba numerosas v í c t i m a s , y el l u t o y los l a ­
mentos de las mujeres angus t i aban a l vec indar io , 
p o r q u e , a d e m á s de a q u e l l a m a t a n z a deciudadanos , 
l l o r a b a n el p r ó x i m o e x t e r m i n i o . P r i n c i p a l m e n t e , 
la feroz l u c h a entre los dos Reyes enemigos, m á s 
recrudecida en el a taque y defensa de las nuevas 
t r i nche ra s , d i ó o c a s i ó n para m a y o r ansia de de­
r r a m a r sangre. E n las incesantes peleas p e r e c í a 
g r a n n ú m e r o de moros de ambas partes, y cuando 
aquel la m u l t i t u d , enardecida por las excitaciones 
de los f a q u í e s , y a r ros t rando los mayores pe l igros , 
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l o g r ó incendiar los maderos que d e f e n d í a n la t r i n ­
chera , t u v o A b o h a r d i l l a s po r segura la r u i n a de 
su c o n t r a r i o . Las sombras de la noche y el c a n ­
sancio de los combat ien tes h i z o aplazar para el 
s iguiente d í a la c o n t i n u a c i ó n de la pelea, y a p r o ­
vechando el p lazo a lgunos soldados s ingulares de 
B o a b d i l , r epa ra ron las defensas. Este inesperado 
resu l tado de su a d m i r a b l e a c t i v i d a d q u e b r a n t ó de 
t a i m o d o la ferocidad de su t í o ̂ b o h a r d i l l a s , que 
d i ó manifiestas s e ñ a l e s de p r ó x i m a pa r t i da . 

M i e n t r a s estos y o t ros m u c h o s sucesos seme­
jantes o c u r r í a n en Granada , el i l u s t r e rey don 
Fe rnando , reun iendo en C ó r d o b a los contingentes 
que de todas partes le l legaban, d i s p o n í a n u m e ­
rosa hueste á que no pudiera res is t i r el enemigo, 
y mien t r a s i b a n l legando incesantes refuerzos de 
c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a , nada se o m i t í a de cuan to 
j u z g a b a necesario para el mejor ac ier to en la ex­
p e d i c i ó n . E n t r e otras medidas, m a n d ó l l a m a r á 
los cabal leros andaluces que , por su l a rga p r á c ­
t ica de la g u e r r a de Granada, eran tenidos por de 
g r a n exper ienc ia , y les c o n s u l t ó sobre si conven­
d r í a m á s s i t iar á M á l a g a y las d e m á s poblaciones 
de la costa, ó si s e r í a m á s ventajoso d i r i g i r la n u ­
merosa hueste á t ierras de Granada y c o m b a t i r á 
G u a d i x y Baza, ciudades i m p o r t a n t e s que la au ­
x i l i a b a n poderosamente con v í v e r e s y refuerzos, 
y c u y a p é r d i d a a c a r r e a r í a seguramente la de Gra ­
nada. P r e v a l e c i ó el parecer de los que p r e f e r í a n 
i n v a d i r y e x p u g n a r las costas con t iguas á lugares 
y a de antes rendidos. E l M a r q u é s de C á d i z , p r i n ­
c ipa l sostenedor de esta o p i n i ó n , se m o s t r ó m u y 
con fo rme con la v o l u n t a d del Rey . 
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Guando en C ó r d o b a se t o m a b a n estas d ispos i ­
ciones para ia empresa de Granada, los frecuentes 
avisos que iban l legando de la numerosa a rmada 
r e u n i d a en aquel los d í a s por el T u r c o t r a í a n des­
asosegados, no s ó l o á los P r í n c i p e s i t a l i anos , sino 
á nuestros c e l o s í s i m o s Reyes, a s í por e l i n t e r é s 
^ue j u s t a m e n t e les i n sp i r aban los fieles todos, 
c o m o por la cont ingencia de que el enemigo cre­
yese m á s o p o r t u n o i n v a d i r la S ic i l i a como m u y 
á p r o p ó s i t o para ensanchar sus d o m i n i o s , y t a m ­
b i é n m á s fácil de d o m i n a r en o c a s i ó n en que su 
Rey andaba ocupado en lejanas guerras , dejando 
el reino menos defendido de lo que fuera menes­
te r . L l e g ó , sin embargo , aviso de haberse deshe­
c h o la a rmada d e s p u é s que el T u r c o , poco.antes 
de r ro t ado por el S o l d á n , l o g r ó dar me jor a r reg lo 
á las causas de la cont ienda. 

C o r r í a n t a m b i é n por aquel los d í a s r u m o r e s bas­
tan te fundados de al ianzas reanudadas facciosa­
men te entre var ios Estados de I t a l i a , de modo que 
p a r e c í a no haberse e x t i n g u i d o el a n t i g u o rencor 
de los genoveses con t r a los florentinos, antes h a ­
b í a n a d m i t i d o de buen grado á los enviados de 
Rena to y algunas t ropas , cua l chispa de f u t u r o 
incendio de gue r r a . E l Papa, pref i r iendo el pres t i ­
g i o de sus Estados, v e n í a á echar de nuevo el g r an 
peso de su i n t e r v e n c i ó n en ios asuntos comenza­
dos. Y de renacer las luchas , la c o n t i n u a c i ó n de 
la gue r r a de Granada h a b í a de t ropezar con g ran ­
des inconvenientes . 

Por el m i s m o t i empo t u v i e r o n no t ic ia los Reyes, 
residentes en C ó r d o b a , de una grave con ju ra t r a ­
mada , s e g ú n se d e c í a , por a lgunos Grandes f r a n -
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ceses con t r a el rey Car los VHÍ , t o d a v í a sujeto á 
t u t e l a , s e g ú n las leyes ('el r e ino . N o se a v e r i g u ó , 
s in embargo; n i los nombres de los conjurados n t 
las causas que los m o v i e r o n á echar sobre s u 
pa t r i a esta nueva m a n c h a de t r a i c i ó n . L o c i e r t o 
es que por aquel los d í a s , y en muchas y diversas 
partes de E u r o p a , se a p o d e r ó el e s p í r i t u de rebe­
l i ó n de hombres resueltos á no s u f r i r m á s ias v i o ­
lencias ó los capr ichos t i r á n i c o s de a lgunos reyes. 

Por d i s p o s i c i ó n del d i f u n t o rey L u i s , estaba 
desposado su sucesor Ca r los con la i l u s t r e donce­
l l a h i j a del d u q u e M a x i m i l i a n o y n ie ta del bel i ­
coso d u q u e Car los de D o r g o ñ a . U n o y o t r o la 
cons ideraron como prenda de paz f u t u r a en t re e l 
rey L u i s de F ranc i a y el duque de Ü o r g o ñ a M a x i ­
m i l i a n o . De a q u í e l n o m b r e de S e ñ o r a de la Paz 
con que fué conocida . A !a m u e r t e del rey L u i s , su 
t u t o r , la desigualdad de las edades, o f r e c í a ser io 
o b s t á c u l o , po rque la n i ñ a contaba unos c inco 
a ñ o s , mien t ras su p r o m e t i d o el rey Car los seapro-
x i m a b a ' y a á los qu ince , y el ap lazamien to del ma­
t r i m o n i o p o d í a ser o r Í 3 e n de graves pel igros . Bien 
p r o n t o M a x i m i l i a n o b u s c ó medio de recobrar las 
t ier ras de B o r g o ñ a perdidas d e s p u é s de la m u e r t e 
d e l suegro, y con r cpen i ina entrada se a p o d e r ó 
de c ie r t a c iudad de aquel t e r r i t o r i o . I n m e d i a t a ­
mente la s i t i a ron los franceses; pero v e n c i ó el s u ­
per ior e j é r c i t o de M a x i m i l i a n o , ya ab ie r t amen te 
a u x i l i a d o po r su padree lemperador Federico, q u e , 
entre otras mues t ras de favor , t r a b a j ó por que se 
le diese el t í t u l o de Rey de Romanos . Se dice que 
para acrecentar su pres t ig io y h e n r a p r e t e n d i ó ca­
sarle con D.a Isabel, h i j a de nuestros Reyes. 
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Era anhelo general de todos los buenos que esta 
i l u s t r e doncel la , como ia p r i m e r a entre sus iguales 
de aque l la é p o c a , casara, con p r e í e r e n c i a á los de­
m á s P r í n c i p e s , con el rey Car los , mancebo de su 
« d a d , y se c r e í a que ta l era t a m b i é n el deseo de sus 
padres. As í lo dejaron conocer enviando á F ranc ia 
a l p ruden te y v i r t u o s o f r ay . . . ( i ) , de la Orden de 
San J e r ó n i m o , para que con digna sagacidad de­
jase entender l o que p a r e c í a m á s conveniente para 
la u t i l i d a d y engrandec imien to de ambos reinos 
y tratase de reanudar la an t i gua a l i anza , a lgunas 
veces quebran tada por el rey L u i s . Pudo penet rar 
«1 rel igioso v a r ó n los secretos pensamientos del 
f r a n c é s sobre estos ex t r emos , y n e g o c i ó el que i n ­
media tamente marchase á A n d a l u c í a c ie r to cata­
l á n , á la s a z ó n m u y en relaciones con el r ey Car­
los . L l a m á b a s e Juan de Cardona , conocido por 
F r a n c o , y era u n o de los que , d e s p u é s de ocupado 
e l R o s e l l ó n por los franceses, se h a b í a n v i s to 
obl igados á t r a n s m i g r a r á F ranc ia . Este, con o t r o 
sujeto o r i u n d o de G u i p ú z c o a , m u y conocido de 
ambos Reyes, y el c i tado re l ig ioso , l l egaron á C ó r ­
d o b a antes que D . Fernando moviese el e j é r c i t o 
hacia las f ronteras de Granada . 

Rec ib i e ron los Reyes con alegre semblante á 
Juan de Cardona ; leyeron las cartas del rey Carlos 
y se d i g n a r o n o i r lo que de palabra a ñ a d i ó h a b é r ­
sele encomendado, m á s bien con p re tex to de la co­
m ú n amis tad que como asunto p a r t i c u l a r . Con 
i g u a l cautela se n e g o c i ó de palabra y por cartas, 

(1) E l nombre en blanco. 
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por cuan to el sondeo de la v o l u n t a d de u n a y o t r a 
par te empezaba á descubr i r el c a m i n o que h a b í a 
que elegir con preferencia para u l t e r io re s r eso lu ­
ciones. A s í el Rey como la Reina estaban dotados 
de suma p rudenc ia , realzada con ot ras s ingu la res 
condic iones , y como se a p r o x i m a b a el t i e m p o de 
c o n d u c i r las t ropas á la gue r r a , d e s p u é s de c o l ­
mar l e de regalos y de d i r i g i r l e amables frases de 
despedida que le l l ena ron de s a t i s f a c c i ó n , d i e ron 
pe rmiso al Cardona para r e g r e s a r á F r a n c i a , d o n d e 
h a b í a de c o m u n i c a r c u a n t o antes al rey Carlos l a j 
cartas y el pensamiento de nuestros Reyes. 

Inmedia tamente d e s p u é s m a r c h ó D . F e r n a n d a 
á A n t e q u e r a , y como en aque l los d í a s se c o n m e ­
m o r a b a la P a s i ó n de! Redentor , h u b o de detenerse 
en las c e r c a n í a s de A r c h i d o n a para asis t i r á los. 
d iv inos Oficios que se ce lebra ron en u n a t i enda 
de c a m p a ñ a . E n el s i t io que o c u p ó m a n d ó edif icar 
u n t e m p l o . De al l í se d i r i g i ó á V é l e z - M á l a g a , a n ­
tes l l amada Vescis, c iudad r i ca y de notables de­
fensas. T e n í a n l a los moros por i g u a l en m u c h a s 
cosas á la i l u s t r e c iudad de M á l a g a y por m u y 
super io r en cuan to á segur idad , asi por m á s re ­
m o t a y de m á s di f íc i l acceso para las a rmadas , 
como p r i n c i p a l m e n t e por hacerla inaccesible pa ra 
t ropas enemigas su s i t u a c i ó n entre estrechos des­
filaderos y ab rup tas m o n t a ñ a s . E n p a r t i c u l a r , no^ 
h a b í a vecino que temiese ver la a r t i l l e r í a y m á ­
qu inas de gue r ra f ranquear por n i n g ú n a r t i f i c i o 
h u m a n o los montes que la s e r v í a n de ba r re ra . 
C ie r to que en poco t i e m p o p o d í a n t ranspor ta rse 
por m a r , pero el ar ras t re d e s p u é s por t i e r r a sa­
b í a n m u y bien c u á n dif íc i l resu l taba para los ca-
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r ros . S i , pues, el rey D . Fernando fracasaba o t r a 
vez en aquel e m p e ñ o y adoptaba o t r o p i a n , no 
dudaban que la d i l a c i ó n y los gastos c o n t r i b u i ­
r í a n en g ran manera al queb ran to de sus fuerzas. 

Nada causa á los moros m a y o r t e r r o r que el 
ba t i r de la a r t i l l e r í a ; y como aquel retraso pare­
cía i n f u n d i r c ier ta confianza á los habi tantes de 
V e l e z - M á l a g a , de j ó D . Fernando a lgunas t ropas 
en guarda de la a r t i l l e r í a , y él con 12.000 caba­
llos y m á s de 40.000 infantes , a t r a v e s ó las esca­
brosidades de los montes , y a d o p t ó ' g r a n d e s pre­
cauciones para que los que á d i a r i o h a b í a n de 
conduci r los v í v e r e s atravesando los desfiladeros 
no cayesen en manos de los moros que iban y 
v e n í a n por las cumbres de las m o n t a ñ a s p r ó x i ­
mas á la c i udad . T a m b i é n h a b í a dispuesto cu ida­
dosamente que j u n t o á las costas de V é l e z - M á l a g a 
descargasen abundantes v i t ua l l a s muchas em­
barcaciones de diversas clases, porque la d is tan­
cia de la o r i l l a del m a r hasta los reales en derre . 
dor de la c iudad era de u n tercio de legua y p o ­
d í a n recogerse todas fácil y seguramente. S e g u í a 
a d e m á s al e j é r c i t o g r a n n ú m e r o de a c é m i l a s con 
v í v e r e s suficientes para a lgunos d í a s . Las grandes 
to rmen tas y copiosos aguaceros echaron á perder 
g r a n par te de las provis iones , y mien t ras el Rey 
sentaba los reales y d i s p o n í a el estrecho cerco de 
la c iudad , las t ropas que en t i e r ra enemiga h a c í a n 
g ran consumo de ellas, empezaron antes de lo que 
se c r e í a á sentir escasez.1? 

H a b í a enviado antes D . Fernando con a lgunas 
t ropas al maestre de Sant iago D . A l o n s o de C á r d e ­
nas y al M a r q u é s de C á d i z para que r epen t ina -
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mente dejasen encerrados den t ro de las m u r a l l a s 
á los habi tan tes , y saliesen al encuen t ro de c u a l ­
q u i e r socorro que pudiera e n v i á r s e l e s . A poco 
l l e g ó el Rey; h i z o a l to j u n t o al r i o con t iguo á U 
c i u d a d y d i ó orden á las t ropas ligeras de estar 
p ron tas á rechazar las acometidas del enemigo 
m i e n t r a s se for t i f icaba el c a m p a m e n t o . Po rque 
fuerzas escogidas de las gentes c i r cunvec inas que 
de todas partes se iban reun iendo y u n c o n t i n ­
gente a ú n m á s s i n g u l a r de los g ranadinos t e n í a n 
t a l confianza en poder proteger la c i u d a d , que , 
n o s ó l o c r e í a n bastarse para la defensa, s ino 
para rechazar c u a l q u i e r in t en tona de los nues­
t ro s . 

N o t a r d ó en e m p e ñ a r s e comba te ent re n u m e ­
rosas fuerzas, po r haber salido al encuen t ro de u n 
n u t r i d o p e l o t ó n de los m u c h o s moros que h a b í a 
en los arrabales , o t r o m u y escogido de gallegos y 
as tur ianos ansiosos de pelea. Los p r i m e r o s , ocu­
pados en a ñ o s anter iores en sus discusiones d o ­
m é s t i c a s , n u n c a h a b í a n t omado parte en la gue­
r r a de Granada; mas, en c u a n t o á los nues t ros , 
Como di je , el Rey c o n s i d e r ó castigo menos d u r o 
para los c r í m e n e s de gente tan c o r r o m p i d a y re­
belde el o b l i g a r l a á t o m a r parte en la gue r ra á s ü 
p r o p i a costa. En g r a n n ú m e r o , y con á n i m o a le ­
gre , a u n v in iendo de tan lejanas t i e r ras , t o m a r o n 
estos gallegos las a rmas , y en cuan to aperc ib ie ron 
a l enemigo se l a n z a r o n desordenadamente c o n t r a 
é l , como si su acomet ida fuera i r res i s t ib le para 
los moros . Pero los numerosos que ocupaban el 
a r r a b a l , y que , aux i l i ados por unos 4.000 solda­
dos encogidos, aguardaban el a taque, al ver la e x -
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t r a o r d i n a r i a m u c h e d u m b r e de enemigos, se dis­
pus ie ron va l ien temente á r e c i b i r l o s . 

Bien p ron to y cara pagaron ios gallegos su 
t emer idad . Por todas partes c a í a n atravesados po r 
•Os t i ros de las saetas, y a ú n m á s de las espingar­
das. A c u d í a n inmedia tamente otras y otras fue r -
2as de as tur ianos , vascongados y otros peones 
asalariados por la H e r m a n d a d p o p u l a r , y con 
"gual va lor eran rechazados. Vis ta la t emer idad 
de su gente, el Rey, l l eno de ¡ ra , m a n d ó á a l g u ­
nos Grandes que pusiesen t é r m i n o al i r r e g u l a r 
combate . A s í lo h izo el M a r q u é s de C á d i z ; pero 
ya el enemigo, envalentonado con el t r i u n f o , iba 
Oponiendo c a b a l l e r í a á la c r i s t iana que l legaba, y 
fuera del a r r aba l y en la m i s m a entrada, cayeron 
sin vida a lgunos caballeros de los n u e s t r o s , y 
a d e m á s de los peones,salieron heridos del encuen­
t r o var ios de á caba l lo . Al l í q u e d ó her ido el noble 
p o r t u g u é s A l v a r o . Al l í m u r i ó Ñ u ñ o del A g u i l a , 
caba l l e ro abulense, con algunos de sus c o m p a ñ e ­
ros de armas . 

Con esto el enemigo se iba a t rev iendo á avan­
zar m á s , y t a l i r a c a u s ó al Rey , que cor r i endo en 
pos del M a r q u é s y de o t ros Grandes que h a b í a 
enviado antes al s i t io del combate , h i z o morde r 
el po lvo ai p r i m e r g ranad ino que soberbiamente 
s a l i ó á su encuen t ro . O í d a la voz del Rey, todos 
aquel los peones deshechos por el enemigo v o l ­
v i e ron con t ra él con i r res is t i l j le empuje , y no s ó l o 
rechazaron á los de V é l e z - M á l a g a , s ino que los 
o b l i g a r o n á meterse en la c iudad y se apodera­
ron del a r r a b a l . Inmedia tamente se co locaron es­
tancias j u n t o á las m u r a l l a s , y para ev i ta r lassa-
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l idas de los m o r o s , se l evan t a ron t r incheras con 
cantos rodados, de modo que quedaran en la i m ­
pos ib i l i dad de sal i r de la p o b l a c i ó n . 

C u a n d o h u b o aviso del apr ie to en que los cer­
cados se h a l l a b a n , M u l e y A b o h a r d i l l a s , que c o n ­
t i n u a b a peleando d ia r i amente en Granada c o n t r a 
el rey B o a b d i i , se v ió ob l igado por los f a q u í e s y 
por el pueb lo á vo la r en socorro de V é l e z - M á l a g a . 
J u z g ó s e , s in embargo , necesario, enviar delante 
á u n a a u t o r i d a d de segundo orden á q u i e n los 
granadinos l l a m a n A l g u a c i l . T e n í a este cargo Re-
d u á n Venegas, el c u a l , con 3oo j inetes y 4 .000 
peones escogidos, a c u d i ó a l socorro, c reyendo, se­
g ú n demos t r a ron los hechos, que á la media n o ­
che y desde la c u m b r e de la m o n t a ñ a , m á s seguro 
para los m o r o s , p o d r í a atajar el paso á los que 
D . Fe rnando h a b í a apostado en varias estancias 
para s o s t é n de los cr is t ianos conductores de las 
provis iones . A d e m á s , á poco que los enemigos 
flaquearan ó se acobardaran , el agareno p o d r í a 
con m á s fac i l idad des t ru i r la a r t i l l e r í a y m á q u i ­
nas de gue r ra detenidas en las gargantas p r ó x i ­
mas, y a s í l i b r a r í a á sus amigos de la ú n i c a cosa 
que les i n f u n d í a espanto, po rque á los de V é l e z -
M á l a g a n i n g u n a o t ra cosa era capaz de ame­
dren ta r les . 

S u c e d i ó m u y d i ferentemente de lo que el m o r o 
s u p o n í a , po rque , sabida su l legada, el Rey, para 
m a y o r defensa de la a r t i l l e r í a , r e f o r z ó las escol­
tas, y todos nuest ros puestos á una acomet ie ron 
al enemigo que c r e í a poder estacionar m á s en se­
g u r o en las escabrosidades de las m o n t a ñ a s . N o 
t a rda ron los nuestros en poner en prec ip i tada fuga 
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¿ 400 espingarderos granadinos enviados de avan­
zada con t ra las asechanzas noc tu rnas , y el h o r r i ­
ble es tampido de las espingardas y r ibadoquines 
'es h i z o desparramarse sobrecogidos de t e r ro r por 
f u e l l a s rocas, asperezas y espesos bosques. 

A l saber A b o h a r d i l l a s la fuga de los suyos, á 
fin de acal lar a l g ú n t an to los c lamores de los g ra ­
nadinos y las increpaciones de los f a q u í e s , m a n d ó 
^Ue se aprestasen inmedia tamente 1.000 j inetes y 
unos 20.000 peones para i n t en t a r con ellos u n 
golpe a f o r t u n a d o . Pudo r e u n i r t a l n ú m e r o de t r o ­
pas y dejar o t ro m u c h o m a y o r de peones con t ra 
Sli tenaz adversar io B o a b d i l , po rque en aquel 
a p u r o h a b í a hecho ven i r de Baza, G u a d i x y A l ­
m e r í a cont ingentes m u y considerables, y se a t r e -
v ió á acampar en una m o n t a ñ a p r ó x i m a á V é l e z -
M á l a g a con u n p r o p ó s i t o que d e s c u b r i ó en el t o r ­
men to u n desertor cogido por los soldados de 
P- Fernando , 

Antes h a b í a concebido R e d u á n Venegas el m i s ­
m o p l a n ; pero el Rey le puso en e j e c u c i ó n con 
é x i t o m á s desgraciado. Porque d e s p u é s que don 
Fernando c o n o c i ó desde m u y lejos que se a p r o x i ­
maba la c a b a l l e r í a enemiga, d i ó á D , Gu t i e r r e de 
C á r d e n a s , comendador m a y o r de San t iago , es­
cogido e s c u a d r ó n de caballos y peones con o rden 
de no pelear sino en la falda del m o n t e c o n la 
vanguard ia de los moros que fuesen b a j á n d o l a . 
En la oscur idad de la noche , en s i t io elevado y 
que aseguraba el regreso, sin que n i n g u n o de los 
enemigos los hos t igara , t u v o que ver A b o h a r d i l l a s 
a los suyos desmayar por c o m p l e t o , él tan acos­
t u m b r a d o á pelear y educado en la guer ra desde 
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su in fanc ia . U n espanto á nada semejante los puso 
en c o m p l e t a d i s p e r s i ó n , y j u n t a m e n t e con su rey 
A u d e l i , y s in n i n g ú n m o t i v o para t e r r o r tan ex­
t r emado , v o l v i e r o n en confuso t rope l á las c u m ­
bres de las m o n t a ñ a s . F u é t an r á p i d a la l u g a , que , 
n o s ó l o abandonaron en sus reales estandartes, 
corazas, cascos, lanzas y alfanjes, s ino que al dia 
s igu ien te nuestras descubiertas encon t r a ron m u ­
chos p u ñ a l e s y t u rban te s . 

A u n q u e no p o d í a i m p u t a r s e á A u d e l i aquel es­
pan to de los moros., sin emba rgo , los granadinos 
se negaron á da r l e entrada en la c i u d a d , y po r 
u n á n i m e a c l a m a c i ó n de los que s e g u í a n á B o u h -

• d i l y de los que antes le c o m b a t í a n , fué é s t e ac la ­
m a d o por ú n i c o Rey . 

Losde V é l e z - M á l a g a , sabida la fuga del Rey viejo 
y v iendo cerca la a r t i l l e r í a , perdida toda espe­
ranza de defensa, c o m p r e n d i e r o n que no les que­
daba o t r o med io de s a l v a c i ó n que acogerse á la 
c lemencia de D . Fe rnundo . E l a lguac i l R e d u á n , 
que h a b í a tenido c a u t i v o en su poder t i e m p o ha­
cía al conde de C i í u e n t e s D - Juan de S i l v a , con­
fiado en este c o n o c i m i e n t o , y a tendiendo a l t r a t o 
que h a b í a dado á su p r i s ione ro , m u c h o m á s h u ­
m a n o que el que a c o s t u m b r a n á dar ios moros á 
los cau t ivos c r i s t i anos , puso g r a n e m p e ñ o en te­
n e r una en t rev is ta con el Conde, por haber sabido 
que se ha l laba en el c a m p a m e n t o de D . Fe rnando . 

Concedido el permiso del Rey , h a b l a r o n á so­
las fuera de las m u r a l l a s , y f ué la substancia de las 
palabras del m o r o , la s iguiente: Que en medio de 
su desgracia le hab la servido de g r a n consuelo la 
presencia de tan esclarecido sujeto, á q u i e n , para 
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lograr su s a l v a c i ó n y la de sus conciudadanos de 
V é l e z - M á l a g a , h u b i e r a deseado tener m á s p r o p i -
e^0) si le hubiese hecho m á s h u m a n o y l levadero 
el c a u t i v e r i o en que le t u v o en aquel la c iudad , 
^ i n emba rgo , esperaba que la nob le c o n d i c i ó n del 
Conde no h a b r í a o l v i d a d o q u e en aque l l a o c a s i ó n , 
y con t r a la c o s t u m b r e de sus compa t r io t a s , h a b í a 
hecho cuan to h a b í a podido en favor suyo . C o m o 
quiera que fuese, le supl icaba encarecidamente 
que le a lcanzara con sus eficaces ruegos e lemen­
t a del p o d e r o s í s i m o Rey , n u n c a por él negada á 
otras ciudades y v i l l a s que h a b í a n ex t r emado la 
resistencia, y al cabo reducidas por la fuerza . A u n 
en ocasiones como la de Lo j a , donde s u f r i ó grave 
quebran to en el p r i m e r a taque, el n a t u r a l bondado­
s í s i m o del vencedor t a m b i é n p e r d o n ó á ios some­
t idos. Por esto abr igaban él y todo^ los vecinos de 
V é l e z - M á l a g a u n resto de esperanza de conseguir 
del i n v i c t í s i m o M o n a r c a , por i n t e r c e s i ó n de t an 
excelente abogado, por io menos condiciones m e -
nos duras de lo que en aque l m o m e n t o t e m í a n , 
p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e los desdichados h a b i t a n ­
tes no se h a b í a n most rado pertinaces t r á n s f u g a s 
ó rebeldes. S ó l o h a b í a n tomado las a rmas con t r a 
los cr i s t ianos por la p r o t e c c i ó n de sus lares; p o r 
la c o n s e r v a c i ó n de la t i e r r a tantos a ñ o s p o s e í d a ; 
por la defensa de sus mujeres , hi jos y bienes, y 
por el l i b r e ejercicio de su r e l i g i ó n en las m e z q u i ­
tas. Mas ante el t emor del t e r r i b l e estrago de la 
inmed ia ta e x p u g n a c i ó n , no se r e s i s t í a n á some­
terse al y u g o de una esc lav i tud h u m a n a ; paga­
r í a n mayores t r i b u t o s que los granadinos y se 
m a n t e n d r í a n t an leales al Rey y á la Reina c o m o 
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l o h a b í a n sido á los Reyes deGranada , con t a l que 
se los p e r m i t i e r a v i v i r en su c iudad . 

A estas y á o t ras razones a n á l o g a s del A l g u a c i l 
c o n t e s t ó en breves palabras el p ruden te Conde: 
Que no h a b í a o l v i d a d o el h u m a n o t r a t o rec ib ido , 
y que se p r o p o n í a c o r r e s p o n d e r , hasta donde 
fuera posible , á tales beneficios con o t ros m a y o ­
res. Pero que la feroz c rue ldad de los moros iba 
c o n t r a r i a n d o cada d í a m á s las inc l inac iones del 
Rey á la c lemencia , porque hasta en los mi smos 
m o m e n t o s de rendirse a lgunas ciudades y v i l l as 
poco antes conquis tadas , no h a b í a n dejado de 
perpetrarse m á s c r í m e n e s que los que el poder de 
los vencedores h a b í a imped ido cometer hasta con 
los enfermos, con los inermes y con los que se h a b í a 
p e r m i t i d o res idir en el i n t e r i o r del re ino . S iempre 
y por todos los medios , la obs t inada secta m a h o m e ­
tana se h a b í a resist ido á prestar obediencia á Cr i s ­
t o , desde que en lo a n t i g u o t r o c a r o n la verdadera 
fe por la i n i c u a in f ide l idad . E ra su á n i m o , s in em­
bargo , dar cuenta de todo al c l e m e n t í s i m o M o ­
narca y descubr i r el fondo de sus p r o p ó s i t o s . 

M á s tarde el Conde d e c l a r ó las condiciones que 
e l Rey le h a b í a c o m u n i c a d o . Los moros abandona­
r í a n sus v iv iendas para ser entregadas á sus l eg í t i ­
mos poseedores cr i s t ianos . En lo d e m á s se conce­
d e r í a á losdespojados cuan to creyeran convenien te 
p a r a su s a l v a c i ó n en el concepto m á s h u m a n o . 
Pero que tuviesen entendido los de V é l e z - M á l a g a 
q u e h a b í a n de dar l i b e r t a d á los cau t ivos c r i s t i a ­
nos, puesto que C r i s t o h a b í a concedido la v i c t o ­
r i a á los suyos. Por t an to , si cua lqu i e r a de a q u é ­
l los hub ie r a enviado á otras t ier ras de moros 



G U E R R A DE GRANADA 287 

^ a l g u n o de sus cau t ivos , d e b e r í a t raerle á su 
costa . 

A I fin q u e d ó pactado que los habi tantes de V e -
l e z - M á l a g a pudiesen marcha r l ib remente adonde 
quis iesen, ó permanecer en los pueblos de las cer­
c a n í a s con las mismas condiciones impues tas á 
'os d e m á s vencidos en guer ra . Los caut ivos ha­
b í a n de entregarse den t ro de los t r e i n t a d í a s 
t r a n s c u r r i d o s desde que se asentaron los reales. 
Cte todos los bienes muebles p o d r í a n d isponer , bien 
para l l e v á r s e l o s , bien para venderlos den t ro de los 
seis d í a s , á con ta r desde la r e n d i c i ó n de la c iudad . 

Rendida V é l e z - M á l a g a , se ent regaron á D . Fer­
nando doce v i l l a s f o r t í s i m a s c o n cerca de c incuenta 
fortalezas y aldeas, con la c o n d i c i ó n de trasladarse 
á lugares indefensos cuantos hab i taban en sit ios 
bien defendidos; pagar t r i b u t o al vencedor y en­
t regar las mejores poblaciones á las guarn ic iones 
cr i s t ianas . D e v o l v i e r o n los moros 100 cau t ivos en 
u n estado las t imoso á causa del la rgo c a u t i v e r i o . 
Por o rden de D . Fernando fueron desfilando en 
' a rga h i le ra ante u n a l t a r e r ig ido en el campa­
m e n t o , y su v is ta y los c á n t i c o s en a labanza de l 
S u m o Redentor i n sp i r aban honda c o m p a s i ó n á 
los c r i s t i anos presentes. Todos d i r i g i e r o n sus ma­
nos al cielo y luego besaron h u m i l d e m e n t e la 
derecha á D , Fe rnando . Para que par t ic ipasen 
de la a l e g r í a a lgunos nobles que t e n í a n sus hijos 
c a u t i v o s en ot ras t ierras de granadinos antes de 
^stos pactos, m a n d ó rescatarlos á su costa. Y 
ta l d i l igenc ia e m p l e ó , que antes de levantar los 
reales ya estaban los hi jos al lado de sus p a ­
dres . 



288 A. DE F A L E N C I A 

Con ar reglo á las disposiciones de la Reina , á la 
s a z ó n ausenie , no d e c a y ó u n p u n t o ei m á s e x q u i ­
s i to celo y la m á s laudable car idad en el cu idado 
de m á s de 1,200 soldados enfermos y her idos. 
N i n g u n o de los enfermos h u b i e r a podido encon­
t r a r en su p r o p i a casa t r a t o m á s esmerado que el 
que a q u í r e c i b í a . 

D u r a n t e estos sucesos el alcaide de M á l a g a A b e n 
C o m i x a , que s e g u í a el p a r t i d o del j o v e n Boabd i l 
c o n t r a su t í o A b o h a r d i l l a s ó A u d e i í , como para 
congra tu la r se de la l i be r t ad de Juan de Robles , 
c a u t i v o en M á l a g a t i e m p o h a c í a , le l l e v ó a l c a m ­
pamento . Sobre su canje por el r i q u í s i m o alcaide 
de A l o r a , cogido por !os nues t ros , h a b í a hab ido 
largas negociaciones, y a l fin é s t e h a b í a quedado 
l ib re med ian te la entrega de trece rehenes. L a v i c ­
t o r i a de D . Fernando a c a b ó con estas d i lac iones , 
y los m a l a g u e ñ o s p r o m e t i e r o n mayores servicios 
a l poderoso M o n a r c a , con t a l que con p re t ex to de 
amis t ad los recibiese por a l iados , c o m o obedientes 
que eran a l j o v e n r e y iVlahomad. Para demos t ra ­
c i ó n de esta v o l u n t a d , c ier ta ó fingida, t e n í a n buen 
cu idado de l l eva r d i a r i amen te á ios reales a b u n ­
dantes m a n t e n i m i e n t o s . T o m a r o n esto m u y á m a l 
los moros gomeres de la g u a r n i c i ó n de M á l a g a , 
hombres feroces y refractar ios á todo sen t imien to 
razonable ó de h u m a n i d a d , y se apoderaron de 
la A l c a z a b a , que h a b í a quedado encomendada 
á la gua rda del h e r m a n o de A b e n C o m i x a ; d i e ron 
m u e r t e á los guardianes y amenazaron con i g u a l 
suer te á cuantos m a l a g u e ñ o s se incl inasen á la 
a m i s t a d del rey D . Fe rnando . 

C u a n d o el Rey lo supo r e s o l v i ó s i t i a r i n m e d i a -
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t amen ie á M á l a g a , y al efecto m a n d ó traer la a r t i ­
l l e r í a gruesa que estaba en A n t e q u e r a , y e m b a r c a r 
'as piezas m á s ligeras, y dejando en guarda de Ve-
' e z - M á l a g a al esforzado D Bernal F r a n c é s con 200 
caballos y 5oo infantes , e s t a b l e c i ó el cerco de M á -
]aga el 7 de M a y o de 1487 (1). V e n í a n con el Rey 
e' maestre de Santiago D. A l o n s o de C á r d e n a s ; 
el d u q u e de N á j e r a D . Pedro M a n r i q u e ; D . R o d r i ­
go P imen te l , conde de Benavente; el maestre de 
A l c á n t a r a D . Juan de E s t ú ñ i g a ; G ó m e z S u á r e z 
de F lgueroa , conde de Fer ia ; D . Fad r ique de T o ­
ledo, p r i m o g é n i t o del duque de A l b a ; eí a l m i r a n t e 
^ - F a d r i q u e E n r í q u e z ; D. Diego Pacheco, m a r ­
q u é s de V i l l e n a ; el conde de U r e ñ a D . Juan T é -
Hez G i r ó n , y D . A n d r é s de Cabrera , m a r q u é s de 
^ o y a . De los Grandes andaluces se ha l l a ron pre­
sentes: D . Rodr igo Ponce de L e ó n , m a r q u é s de 
C á d i z ; el adelantado de A n d a l u c í a D . Pedro En -
r í q u e z , t ío del Rey; D . Diego de C ó r d o b a , conde 
de Cabra ; D . A l fonso de A g u i l a r y D.. Diego Fer­
n á n d e z de C ó r d o b a , alcaide de los Donceles. A d e ­
m á s , el c lavero de Ca la t r ava D . Fernando de Pa­
d i l l a ; D . L u i s Por toca r re ro ; D . Lope d e - A c u ñ a , 
Conde de B u e n d í a , adelantado de Cazor la , y don 
•luán C h a c ó n , adelantado de M u r c i a . De los no­
bles de A r a g ó n , Valencia y C a t a l u ñ a acud ie ron 
m u c h o s , en p a r t i c u l a r el maestre de Montesa d o n 
Fel ipe de A r a g ó n ; D . L u i s de Bor ja , duque de 

(0 Según Bernáldez, esta fué la fecha en que se 
dis taron moros v cristianos frente á iMálaga. Gari -

y Galindez la fijan en 27 del mismo mes y año . 
CXXXVIII 19 
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G a n d í a ; el conde de Cocenta ina . . . ( i ) Core l l a , y 
D . Diego de Sandova l , m a r q u é s de Denia . De los 
castel lanos, el conde de Castro D . A lonso de .Men­
doza; D . R o d r i g o Po r toca r r e ro , conde de Mede-
l l ín ; D . Juan de S i l v a , conde de Cifuentes; D . Fer­
nando A l v a r e z (de T o l e d o ) , conde de Oropesa; el 
de O l i v a . . . Centel las ; el Conde de Venca (?) ( s i c ) y 
o t ros Grandes e s p a ñ o l e s c o n muchas t ropas en­
viadas por o t ros , y las que h a b í a n acudido con 
los pendones de las ciudades. Llegaba su n ú m e r o 
á 12.000 cabal los l igeros y So.ooo infantes , sin 
con ta r la m u c h a gente ocupada en las g u a r n i ­
ciones de las ciudades, v i l l a s y cas t i l los c o n q u i s ­
tados. K n la costa de M á l a g a , y para el t r a n s ­
por t e de provis iones , se a p o s t ó una a rmada de 
embarcaciones menores , que d i a r i amen te iba 
aumen tando c o n la l legada de carabelas. E n el 
m i s m o s i t io , y a l mando del noble c a t a l á n Galce-
r á n de R e q u e s é n s , conde de T r i v e n t o , seis galeras 
estaban prontas á rechazar c u a l q u i e r in ten tona 
de los moros m a l a g u e ñ o s . A l frente de las naves 
de e s p o l ó n v e n í a n M a r t í n D í a z de M e n a y Ga rc i 
L ó p e z R iavano (2 ) , naturales de V i z c a y a y de G u i ­
p ú z c o a . E n cuan to á per ic ia m a r í t i m a era recono­
cida la supe r io r idad del Conde c a t a l á n . 

H u b o p a r t i c u l a r e m p e ñ o , a s í en el a taque 
como en la defensa de M á l a g a ; en los nues t ros , 
por apoderarse de una c iudad de c u y a r e n d i c i ó n 

(1) Én blanco el nombre; l l a m á b a s e D . Juan Ruiz 
de Corella. 

(2 ) G a r c í L ó p e z de A r r i a r á n , s e g ú n Zur i t a . 
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d e p e n d í a el t é r m i n o de la guerra de Granada, y en 
los enemigos, por comprender m u y bien que, t o ­
b a d a aquel la c iudad , s i tuada en el M e d i t e r r á n e o 
y en las costas de E u r o p a , y considerada por los 
m o r o s como g a r a n t í a de u l t e r io res conquis tas , ya 
nada p o d r í a n oponer c o n t r a el p o d e r í o de D . F e r ­
nando. La costa de M á l a g a era una puer ta abier ta 
Para todos los granadinos , a u n no siendo pue r to 
t r a n q u i l o para las naves, porque si bien cuenta 
con fondo suficiente, en é p o c a s borrascosas no 
ofrece seguro fondeadero. Mas la grandeza d é l a 
c iudad , la opu lenc ia de sus moradores , la m a y o r 
segur idad ofrecida por sus costas y el considerable 
y var iado t r á f i co de m e r c a n c í a s , h a c í a n de ella u n 
n i a g n í f i c o e m p o r i o para ganancia de todas las na ­
ves que a l l í a r r ibaban y el p r i n c i p a l socorro para 
los g ranadinos . Al l í fondeaban embarcaciones de 
egipc ios , tunec inos , n ú m i d a s ó sitifenses, y hasta 
de á r a b e s de la p r ó x i m a costa f ron te ra , y l l eva ­
ban á los granadinos , hombres , cabal los y n u ­
m e r a r i o . P a r t i c u l a r m e n t e t r a í a n u n socorro en d i ­
nero recogido en las diversas regiones del A f r i c a , 
bastante para el pago de los soldados de las guar ­
nic iones . A esto h a b í a que a ñ a d i r las considera­
bles rentas que en la p r o v i n c i a deGranada p e r c i b í a 
s u Rey y d i s t r i b u í a en su re ino . T a m b i é n cobraba 
el d i ezmo á los colonos, y a d e m á s otras muchas 
gabelas impuestas sobre los bienes rel ic tos po r 
t es tamento , por la h i jue la de los herederos y por 
los rescates de los muchos cr is t ianos que a n u a l ­
mente c a u t i v a b a n . 

l i r a , por t an to , para los granadinos el s i t io de 
M á l a g a amenaza de comple to desastre, y para 
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D . Fernando m a y o r esperanza de hacerse d u e ñ o 
de Granada . Los ciudadanos de M á l a g a , aleccio­
nados por el e jemplo de otras ciudades conquis ­
tadas por ei m i s m o Rey, y confiados en la c le­
mencia que h a b í a usado con los vencidos , hubie­
ran prefer ido acogerse á el la antes que defenderse 
con las a rmas , en c u y o e jerc ic io , por sus decid i ­
das inc l inac iones comerciales , eran considerados 
m u y infer iores á los d e m á s granadinos . Deseaban 
v i v a m e n t e permanecer en aquel la su fér t i l t i e r ra 
na ta l ; pero t e m í a n la c ó l e r a que con t r a ellos h a ­
b ía concebido el p o d e r o s í s i m o rey D . Fernando á 
causa de la c rue ldad de los renegados, berberiscos, 
y o t ros b á r b a r o s del Af r i ca que , como re fe r í , ha­
b í a n asesinado al gobernador de la Alcazaba , y 
m á s enfurecidos d e s p u é s de comet ido el c r i m e n 
y desesperados del p e r d ó n del Rey, s ó l o confiaban 
en c o n t i n u a r la defensa de la c i udad . Los a p á t i c o s 
c iudadanos no se a t r e v í a n á m á s empresas que á 
las que la m u l t i t u d afr icana se lanzaba, y para 
l ibrarse de su c rue ldad c r e í a n necesario secun­
dar su e n e r g í a . A los arrojados gomeres se u n i e ­
ron varios renegados y conversos, condenados por 
a p ó s t a t a s en Sev i l l a y en otras partes de A n d a l u ­
c í a , hombres c r imina le s que t e m í a n m á s crueles 
castigos si el Rey l legaba á apoderarse de la c i u ­
dad . A s í , los que s iempre h a b í a n sido ex t remada­
mente t í m i d o s , ve í an menor cast igo en c u a l q u i e r 
o t r o g é n e r o de m u e r t e . 

A d e m á s , se encerraron en M á l a g a muchos m o n -
fíes que h a b í a n comet ido c r í m e n e s en la Serra­
n í a de Ronda , d e s p u é s del p lazo en que debieron 
someterse á D . Fernando; pero no h a b i é n d o l o he-
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^ho asi, antes con t inuado sus f e c h o r í a s p ú b l i c a 
y escondidamente con t ra los cr is t ianos , se aco­
gieron al amparo de los m a l a g u e ñ o s . 

La s i t u a c i ó n de la c iudad daba t a m b i é n a lguna 
confianza á los habi tan tes , porque si lograban 
conservar la c u m b r e en que se asienta el cas-
t d l o de G i b r a l f a r o , é s t e p o d í a ser, pensaban, su 
refuí i io en caso de u n desastre. Mas si el s i t io 
Puesto por los de D . Fernando se pro longaba , 
c r e í a n poder causar constantes d a ñ o s á los nues­
tros desde aquel la a l t u r a , m u c h o m á s cuando 
cada d í a h a b í a de serles m á s dif íci l la aguada, 
por no ofrecerla suficiente m á s que el Saduca ó 
Guada lqu iv i r e jo , que lejos de la c iudad desagua 
^n el m a r . 

E l va lor y la destreza de los de D . Fernando 
dieron al traste con estas esperanzas de los ene­
m i g o s , porque apenas llegados, y mien t ras se 
asentaban los reales, u n p e l o t ó n de infantes es­
cogidos t r e p ó al cer ro defendido por fuerte es­
cuadra de gomeres. T r a b ó s e al p u n t o combate 
m á s ventajoso para los defensores que para los 
nuestros, pero t r i u n f ó de todas las dif icul tades su 
tenaz esfuerzo, y los que se h a b í a n figurado po­
derlos vencer f á c i l m e n t e se vieron forzados á c o m ­
b a t i r á la desesperada. M u e r t o s unos i5o moros , 
y empujados ios d e m á s hacia la c iudad , q u e d ó el 
ce r ro por nosotros con sola la p é r d i d a de diez 
hombres . E n cuan to al agua, m u c h o s pozos de 
las huer tas vecinas, que los moros c r e í a n poder 
•cegar, ó , por lo menos, i m p e d i r á los nuestros 
u t i l i z a r l o s , su r t i e ron abundantemente al e j é r c i t o , 
^ue la acarreaba por u n sendero pegado á las m u -
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ra l las . Jun to á ellas t a m b i é n se establecieron tres^ 
campamentos , á contar desde los p r i m e r o s m á s 
distantes de la c iudad , y de seguida las piezas m e ­
nores empezaron á ba t i r el t r ozo m á s cercano á 
la p laya . 

A los gomeres y á la d e m á s m u l t i t u d de las 
aldeas c i rcunvec inas acogida en M á l a g a , les da­
ban faci l idad para frecuentes salidas c o n t r a los 
nuestros frondosas arboledas de f ru ta les de 
los numerosos huer tos inmedia tos á las m u r a l l a s . 
Desde a l l í , de repente y m u y á mansa lva , a c r i b i l l a ­
ban con los t i ros de cu lebr inas y espingardas á los 
nuestros , impos ib i l i t ados de defenderse, po rque 
pegado á las m u r a l l a s y en medio de u n verjel»-
se levantaba u n t o r r e ó n bien for t i f icado y m u y 
guarnec ido , como que sol ía servi r de seguro re­
t i r o al Rey m o r o para estar á cub i e r t o de las 
frecuentes algaradas de las gentes granadinas , 
en que á veces h a b í a n perdido la v ida los reyes, 
A fin de d i s f ru t a r a l l í en comple ta seguridad de 
la amenidad del s i t io y gozar á sus anchas de 
sus vo lup tuosos placeres, h a b í a n hecho cons­
t r u i r una to r r e á modo de alcazaba, defendida 
por otras cont iguas de menor e l e v a c i ó n . C o n t r a 
ella m a n d ó disparar s in t regua la a r t i l l e r í a d o n 
Fe rnando , que a t e n d í a á todo con exqu i s i t a d i l i ­
gencia. 

R e s i s t í a in tac ta los t i ros la f o r t í s i m a mole y 
p a r e c í a e m p e ñ o i n ú t i l c o n t i n u a r b a t i é n d o l a y 
a u m e n t a r con el lo las esperanzas de los defenso­
res a l par que el d a ñ o de nuestras t ropas . C o m ­
p r e n d i é n d o l o as í los sevi l lanos que se ha l l aban 
m á s p r ó x i m o s , p id i e ron l icencia á su c a p i t á n el 
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conde de Cifaentes D . Juan de S i l v a , para escalar 
el t o r r e ó n cuando, a la madrugada , se encon t r a ­
sen los guardianes m á s desprevenidos. E l val iente 
y audaz escalador Or tega de Prado, que desde el 
comienzo de esta guer ra h a b í a l levado á cabo con 
fel ic idad notables hechos de armas, e s c o g i ó entre 
los sevi l lanos los c o m p a ñ e r o s que h a b í a n de a y u ­
darle en su empresa, y pasada media noche, t r e p ó 
á lo a l t o , seguro de encont ra r t o d a v í a centinelas 
en vela; pero no ha l l ando m á s hombres que los 
que le h a b í a n seguido en la escalada, á saber: 
Alonso de Med ina , Pedro F e r n á n d e z de Saavedra, 
Diego G a r c í a de Henestrosa y var ios caballeros 
sevi l lanos, l l a m ó á o t ros c o m p a ñ e r o s . 

Cuando los moros s in t ie ron desde abajo que los 
cr is t ianos h a b í a n ocupado la p l a t a fo rma , p r o ­
r r u m p i e r o n en grandes g r i t o s de a l a rma ; a c u d i ó 
vo lando m u l t i t u d de gomeres y m a l a g u e ñ o s , é 
i n ú t i l m e n t e t r a t a r o n de desalojar, entre la h u m a ­
reda de la p ó l v o r a al p u ñ a d o de asaltantes, infe­
r iores en n ú m e r o , pero tan superiores en va lo r , 
que tras de encarnizada l u c h a l og ra ron rechazar 
á m á s de 6.000 agarenos decididos á resis t i r te­
nazmente por las sendas de los huer tos que t e n í a n 
tan conocidas. A l alborear el d í a , el t o r r e ó n del 
h u e r t o quedaba ya en poder de nuestros solda­
dos. Pero u n o de los á n g u l o s estaba agrietado por 
efecto de las l lamas de azufre que lanzaban los 
testudos, y animados por este hecho, los sevi­
l lanos se apoderaron de las torres cont iguas , s in 
t emor a lguno á la l l u v i a de flechas venecianas y á 
ios t i ros de las lombardas que los defensores ha­
b í a n colocado en las almenas, desde las cuales 
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c ier to converso renegado, maest ro en el manejo de 
aq uellas a rmas , h a c í a m u c h o d a ñ o en nuestrasf i las . 

E l en tus iasmo por ocupar las torres no dejaba 
luga r al t emor en los c r i s t ianos , n i les d e t e n í a 
t ampoco la p é r d i d a de sus c o m p a ñ e r o s . 

A l d ía s iguiente s u b i ó á la c u m b r e del cer ro en 
que t e n í a su estancia el M a r q u é s de C á d i z u n es­
c u a d r ó n de sevi l lanos, y con Ortega de Prado á la 
cabeza quiso escalar antes del a iba el m u r o c o n t i ­
g u o á G i b r a i f a r o , por parecerie que aquel la par te 
de las m u r a l l a s estaba desmantelada á causa de 
que el ba t i r de las lombardas iba d i a r i amen te des­
t r u y e n d o el estrecho sendero que corre desde la 
A lcazaba baja hasta G i b r a i f a r o y f ron te ro á la es­
tanc ia del M a r q u é s . Se a d e l a n t ó Ortega de Prado 
para reconocer el p u n t o m á s fácil para la escala­
da, y p r o n t o c o n o c i ó que seria i n ú t i l el i n t e n t o , 
por cuan to los enemigos v ig i l aban cuidadosa­
mente ; pero antes de que pudie ra hacer la s e ñ a l 
convenida á los c o m p a ñ e r o s , c a y ó m o r t a l m e n t e 
he r ido de u n saetazo. Con g r a n t rabajo p u d o 
l l e v á i s e i e c ie r to Corone l , va l iente soldado de l a 
escuadra, po rque en la c o n f u s i ó n causada p o r 
la nube de flechazos disparados por los m o r o s 
no p u d i e r o n darse cuenta sus c o m p a ñ e r o s de la 
desgracia del excelente ada l i d , ni replegarse con 
bastante prisa para evi tar que muchos rec ib ieran 
her idas . Los Reyes y todos los d e m á s c a p i t a ­
nes s in t i e ron honda pena por la m u e r t e de Or­
tega de Prado, y con r a z ó n , po rque a d e m á s de su 
valerosa ac t i v idad para todos los menesteres de 
la gue r r a , eran no tor ias sus relevantes prendas 
de c a r á c t e r . 
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Los sent imientos h u m a n i t a r i o s del Rey le o b l i ­
garon á dar orden al a r ro jado Conde de Cifuentes , 
c a u d i l l o de los sevil lanos, de que en adelante se 
guardase bien de c o m p r o m e t e r á los caballeros de 
^ a s r enombre en semejantes temerar ias empresas. 

Poco antes D . Fernando h a b í a mandado traer 
a r t i l l e r í a gruesa de Ecija y de otras ciudades de 
A n d a l u c í a , para ba t i r con m á s eficacia las m u r a ­
bas de M á l a g a . E n el i n t e r io r de la c iudad ya no 
quedaba edificio á que no hubiesen alcanzado 
los te r r ib les efectos de las balas de piedra d ispa­
radas por ios moneros desde las p r imeras horas 

la noche hasta el amanecer, con m u e r t e de m u - , 
chos habi tantes . Nadie c r e í a que pudiera difer i rse 
" l u c h o t i e m p o la r e n d i c i ó n de la c iudad . 

Juagaron los Grandes preciso acordar de ten i ­
damente en consejo lo que hub ie ra de hacerse, y 
l i b ra r á la Reina con su venida á C á r t a m a de la 
zozobra de las cont rar ias noticias que r e c i b í a , 
Pero el Rey s ó l o la h i zo detenerse a l l í cua t ro d í a s 
y luego la t ra jo á los reales. 

M i e n t r a s esto pasaba en M á l a g a , el j oven M a -
homed Boabd i l , vencedor ya de su t í o en la l u c h a 
Por el t r o n o , h izo saber á D . Fernando que toda­
v ía h a b í a en Granada m u c h o s par t idar ios del ven­
cido enemigo, á los que no p o d r í a ar ro jar de la 
c iudad si no le enviaba mayores refuerzos. E l 
Rey , á fin de a u x i l i a r con o p o r t u n i d a d á su a l iado 
de Granada, e n v i ó a l l á á Gonzalo F e r n á n d e z de 
A g u i l a r , noble y esforzado ada l id , al frente de 
í - o o o soldados y 2.000 peones para socorro y 
gua rda del rey M a h o m e d . Con estas fuerzas, 
Boabd i l redujo p r o n t o á cuantos se le most raban 
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rebeldes y logrado esto, d e s p i d i ó á Gonza lo co l ­
m á n d o l e de presentes y se c o n f e s ó m á s y m á s 
deudor á D. Fe rnando por este nuevo y poderoso 
a u x i l i o . 

L l ega r on á poco avisos de que entre los P r í n c i ­
pes i ta l ianos se ag i t aban nuevos g é r m e n e s de 
gue r r a . Los florentinos, conociendo la confianza 
de los genoveses de apoderarse del cas t i l lo de Ce-
rezanola , s i t iado por Juan de F l i sco , env ia ron 
c o n t r a el enemigo t ropas m u c h o m á s numerosas 
de lo que p o d í a n imaginarse é s t o s , y el i 5 de 
A b r i l cayeron repen t inamente sobre los asaltan­
tes. En la l u c h a quedaron vencidos los genoveses;-
su general Juan L u d o v i c o y a lgunos nobles fue­
r o n enviados pr is ioneros á F lo renc ia , y el vence­
dor e j é r c i t o florentino, a t ravesando el Alacra y 
entregando á las l l amas las poblaciones genovesas 
hasta el p u e r t o de L u n a , s e m b r ó la d e v a s t a c i ó n á 
su paso, y á la v u e l t a s i t i ó á Cerezana. Luego re­
c i b i e r o n los florentinos refuerzos considerables de 
c a b a l l e r í a , enviados por el rey de N á p o l e s , por el 
D u q u e de M i l á n y por los b o l o ñ e s e s , y tras ellos 
una a rmada de galeras y de otras naves de carga. 
C o n estas novedades v o l v i e r o n á renacer entre 
los P r í n c i p e s de I t a l i a las ant iguas enemistades y 
las facciones. 

Los reyes D. Fe rnando y D.a Isabel, d e s p u é s de 
atender hasta donde les fué posible á los asuntos 
de S i c i l i a , por su deseo del t r i u n f o del rey de 
N á p o l e s , p r o s e g u í a n el s i t io de M á l a g a con t an to 
m á s e m p e ñ o cuan to con m á s t e s ó n , y con t ra lo 
que se c r e í a , se s o s t e n í a ¡a defensa. Viendo los s i ­
tiados estrecharse cada vez m á s el cerco, pues las 
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estancias del M a r q u é s se h a b í a n a p r o x i m a d o ya á 
'as m u r a l l a s de G i b r a l f a r o , unos S.ooo moros es­
cogidos h ic i e ron una salida el 29 de M a y o , cuando 
Por el calor de las p r imeras horas de la tarde sa-
h ían que los nuestros t e n í a n m á s descuidada la 
v i g i l a n c i a . En su repent ina embestida fácil les 
fué dest rozar á la gente que d e f e n d í a aquel puesto 
"las cercano, poner en fuga á a lgunos heridos y 
degollar á los que les resis t ieron. Y hubiesen l le ­
vado m á s adelante su fur ioso empuje á no ha ­
ber acudido con a lgunas fuerzas el M a r q u é s de 
C á d i z . En la encarnizada pelea suf r ie ron los 
nuestros sensibles p é r d i d a s , po rque los t i ros de 
'as espingardas eran ta j i certeros, que hasta a l 
i i i s m o M a r q u é s le traspasaron la adarga y le 
h i r i e r o n levemente . Otros de sus m á s quer idos 
c o m p a ñ e r o s de armas salieron heridos, y la m u ­
chedumbre de gomeres y b á r b a r o s m a l a g u e ñ o s se 
e n s a ñ a r o n ferozmente con los que iban acud iendo 
desde los reales. A l cabo, el esfuerzo del M a r q u é s 
Y de los d e m á s nobles l o g r ó r e p r i m i r la rabia de 
'os enemigos. G r a n n ú m e r o de ellos q u e d ó a l l í 
sin v ida , y no se hub ie ra salvado n i n g u n o , á n o 
haber contado con el refugio del p r ó x i m o cas t i l lo 
de G i b r a l f a r o . M u r i e r o n de los nuestros unos 3o» 
y m á s de 100 sal ieron heridos de la refriega. 

E l esforzado Mona rca , ardiendo en ira c o n t r a 
los m o r o s , d e s p l e g ó l a m a y o r ac t i v idad para recha­
zarlos y no o m i t i ó nada de cuan to se c r e y ó o p o r ­
t u n o para la m á s p r o n t a toma de la c iudad . Re­
f o r z ó la a r t i l l e r í a con nuevas piezas y m a n d ó que 
se trabajase ac t ivamente para llegar con las m i ­
nas al cent ro de M á l a g a . Dispuso que las l o m -
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b a r i a s gruesas, preparadas ya para ba t i r las m u ­
ra l las , suspendiesen el fuego hasta que se abriesen 
las bocas de las minas en el i n t e r i o r de la c i u d a d , 
á fin de que pelotones de nuestros soldados, due ­
ñ o s de las plazas, pudiesen rodear á los enemi­
gos cuando estuviesen m á s enfrascados en las 
urgencias de la defensa. Por su parte ellos no 
aflojaban en ia resistencia, n i daban s e ñ a l a lguna 
de deca imiento ó de desmayo. Mas, como luego 
se supo, hab lan enviado emisarios á B o a b d i l , á 
la s a z ó n d u e ñ o de Granada, á sup l i ca r l e que, 
dando de mano á la l ucha de las facciones, i m p i ­
diera toda mengua de la r e l i g i ó n m a h o m e t a n a , y 
acudiese en a u x i l i o de su fe, porque ro to el cerco 
puesto por los c r i s t ianos , los granadinos p o d r í a n 
recuperar lo p e r d i d o / P a r a o c u r r i r al caso de que 
M a h o m a d , fuer temente prevenido c o n t r a el los , se 
negase á escucharlos, se av is ta ron antes los e m ­
bajadores con el alcaide de A l m u ñ é c a r , á qu i en 
i n f o r m a r o n minuc iosamen te de todo. E l e l i g ió 
o t ros sujetos, bien quis tos del Rey, y les d ió el 
•encargo de hab la r le y de convencer le . 

L a respuesta del j o v e n Boabdi l f u é , en s u m a : 
Que era d i í i c i l í s i m o con t ra r re s t a r la grandeza y el 
poder del rey D . Fernando ; pero, dado caso que 
a ú n se contase con fuerzas para res is t i r le , él era 
e l ú n i c o á qu ien le estaba vedado emplear las , por 
haberse mos t rado , t i empo h a c í a , i nc l inado á so­
meterse al a r b i t r i o de u n protec tor tan poderoso. 
Por t an to , mien t ras v i v i e r a , no s ó l o no le suscita­
r í a el menor o b s t á c u l o , s ino que a r r o s t r a r í a los 
mayores pe l igros á fin de demos t r a r l e de a l g ú n 
m o d o su agradec imien to . L a c u l p a de todo d e b í a 
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' d ipu ta r se , sin duda a lguna , á los par t idar ios det 
viejo A u d e l í . Y é s t e , por su parte, h a b í a i n ­
t roduc ido numerosas sediciones entre los m o r o s 
granadinos y perpet rado c r í m e n e s s in c u e n t o , 
con grave d a ñ o de la r e l i g i ó n mahometana y 
r u i n a del re ino de Granada. A s í , el ú n i c o c o n ­
sejo que p o d í a darse á los sitiados en M á l a g a 
era la r e n d i c i ó n inmedia ta , porque toda ta rdanza 
a g r a v a r í a su desgracia, y como el a u x i l i o que pe­
d í a n era impos ib l e , no d e b í a n despreciar u n con­
sejo m u y ú t i l en aquel sup remo a p u r o . 

Cuando los embajadores v o l v i e r o n con esta 
respuesta, el alcaide de A l m u ñ é c a r les d ió cartas 
en que apoyaba el consejo de rendirse. Las rondas 
de D . Fernando h ic i e ron pris ioneros en el c a m i n o 
á l o s -p r imeros embajadores que se h a b í a n que­
dado con el Alca ide , y que, á favor de las sombras 
de ja noche, in ten taban penetrar en M á l a g a c o n 
las cartas; d ie ron mue r t e á unos; otros l o g r a r o n 
escapar favorecidos por la oscuridad y por l o es­
cabroso del te r reno, y á los que pud ie ron coger 
v ivos l l eva ron á presencia de D. Fe rnando . 

Del con tex to de las cartas que se les o c u p a r o n 
se dedujo f á c i l m e n t e las ins t rucciones que h a b í a n 
rec ib ido de los m a l a g u e ñ o s . Por ellas se supo que 
de los 5.000 defensores, 2 . 000 estaban gravemente 
heridos s i rv iendo m á s de carga y estorbo que de 
u t i l i d a d a lguna . Pasaban de 1.000 los muer tos , 
y los restantes p a d e c í a n m u c h o por la penur ia de 
provis iones . Fas de p ó l v o r a se h a b í a n c o n s u m i d o 
en los t i ros de lombardas y espingardas. El can­
sancio de los centinelas y lo c r í t i c o de las c i r cuns ­
tancias h a b í a n empezado á i nc l i na r el á n i m o de 
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los vacilantes c iudadanos á peligrosas novedades, 
y todo e l lo amenazaba con la r u i n a de la c iudad . 

E l m i s m o d ía en que el Rey se e n t e r ó de la 
respuesta que l l evaban los embajadores p r i s ione­
r o s , h a b í a mandado ofrecer u n cuant ioso p r e m i o 
a l soldado que le presentase u n o de los defensores 
m a l a g u e ñ o s . Esto a n i m ó á i n t en t a r la h a z a ñ a á 
a lgunos gallegos d é l a s estancias p r ó x i m a s á las 
m u r a l l a s de G i b r a l f a r o . H a b í a n sorprendido las 
s e ñ a l e s convenidas por los que en hora d e t e r m i ­
nada s a l í a n con grandes precauciones de la v i l l a á 
recoger en los alrededores de G i b r a l f a r o j uncos y 
yerbas para a l i m e n t o de las cabras encerradas en 
las defensas de la plaza; p e r o l e s p a r e c i ó dif íci l 
apoderarse de el los eomo no fuera á favor de a l ­
g ú n a r d i d m u y secreto. H a b í a a l l í cerca u n ce­
m e n t e r i o de j u d í o s , que suelen establecerlos en 
c a m p o ab ie r to . En las sepu l tu ras , elevadas bas­
t an te del suelo, s e g ú n la co s tumbre j u d a i c a , se 
escondieron a lgunos gallegos que contaban con el 
a u x i l i o de sus c o m p a ñ e r o s iniciados en el secreto. 

C u a n d o seis de los m a l a g u e ñ o s v o l v í a n á la 
c i u d a d , los gallegos, bien prevenidos, saliendo de 
l a emboscada, los acomet i e ron , y tras r evue l t a 
pelea, d i e r o n m u e r t e á cua t ro é h i c i e ron p r i s io ­
neros á los ot ros dos. De é s t o s , uno , gravemente 
h e r i d o ; no s i r v i ó para lo que p r e t e n d í a n . Del o t ro 
i n t e n t a r o n apoderarse a lgunos Grandes para con­
graciarse con el Rey con la i m p o r t a n t e cap tu ra ; 
pero a l cabo se le dejaron á los gallegos. Quiso 
D . Fernando saber por él la verdadera s i t u a c i ó n 
de la c i u d a d ; mas el a s tu to m o r o e m p e z ó á p o n ­
d e r a r la e n é r g i c a a c t i t u d de los moradores , la 
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abundanc ia de armas y provis iones y la u n á n i m e 
r e s o l u c i ó n de defenderse á todo trance. A p r e t a d o 
'uego, a c a b ó por confesar la verdad, conf i rmando 
cuan to h a b í a n d icho antes los embajadores de la 
c iudad al rey de Granada . 

E l m i s m o d ía s a l i ó d e las m u r a l l a s u n m o r o con 
Un pendonc i l lo y se d i r i g i ó al c ampamen to á co­
m u n i c a r á D. Fernando el mensaje que sus con­
ciudadanos le h a b í a n encomendado. I n t r o d u c i d o 
' nmed ia t amen ie á presencia del Rey, se le escu­
c h ó con la m a y o r a t e n c i ó n . E m p e z ó por in terca­
lar h á b i l m e n t e en su habla a lgunos a rgumen tos 
encaminados á di laciones, y m a n i f e s t ó que en la 
c iudad h a b í a dos par t idos: u n o , resuelto á la de­
fensa hasta el ú l t i m o trance; el o t r o , y m á s n u ­
meroso, opuesto á este e x t r e m o por el deseo de 
m i r a r por sus vidas. T o d o s , sin embargo , ha ­
b í a n j u r a d o por su C o r á n no t r a t a r de cond i ­
ciones de paz hasta pasados cuarenta d í a s desde 
el p r i n c i p i o del s i t i o , y por n i n g ú n caso se atre­
v í a n á quebran ta r este j u r a m e n t o los moros . 
Por t an to , p a r e c í a p rudente p r o h i b i r du ran t e cua­
t r o d í a s , ó poco m á s , las escaramuzas entre m o ­
ros y cr i s t ianos . 

H a b í a sugerido á ios m a l a g u e ñ o s u n o de sus 
f a q u í e s la superst iciosa idea de que si l o g r a ­
ban resistir los peligros del s i t io du ran t e cuarenta 
d í a s , v e n c e r í a n seguramente á los nuestros . 

O y ó el p ruden te rey D . Fernando con toda 
c a l m a al m o r o , y le p e r m i t i ó v o l v e r tan l ib re ­
mente como h a b í a venido, para que , ya que su l l e ­
gada no h a b í a causado d a ñ o a l g u n o , al menos 
pudiese ser ú t i l su regreso por haber visto po r 
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sus ojos el t e r r i b l e aparato dispuesto para el i n ­
mediato asalto si se d i f e r í a la r e n d i c i ó n . 

E n t r e t a n t o no se desperdiciaba u n m o m e n t o . 
Por cua t ro partes se iban abr iendo las minas , y el 
Rey p o n í a g ran cuidado en ev i ta r los casuales i n ­
cendios de la p ó l v o r a y economizar el consumo 
d i a r i o , p r i n c i p a l m e n t e po rque h a b í a sabido por 
los desertores enemigos que todo ataque fracasa­
r ía s in el a u x i l i o de la a r t i l l e r í a . De m o d o que los 
que antes resist ieron tenazmente por í as predica­
ciones de los f a q u í e s , ahora , con las not ic ias de' 
los t r á n s f u g a s , t rabajaban con m á s a rdor en ha­
cer den t ro de la c iudad fosos y estacadas y no ce­
saban de oponer á las embestidas de los cr is t ianos 
t r incheras y toda clase de defensas. O t r a espe­
ranza abr igaban los m a l a g u e ñ o s , y era el socorro 
de los gomeres que con el viejo A u d e l i estaban en 
A d r a y en otras t ierras del re ino de Granada , an^ 
siosos de acud i r en socorro de los s i t iados, como 
seducidos por la h e r e j í a de a lgunos f a n á t i c o s , que , 
a u n q u e manchados con todo g é n e r o de c r í m e n e s , 
se dejan desvergonzadamente v c n e r a r c o m o santos 
y aseguran á los desgraciados (a fe l ic idad eterna. 
VJno de los que pa r t i c ipaban de estos de l i r ios , co­
gido por los nuestros y l levado á presencia del 
M a r q u é s , l o g r ó con e n g a ñ o s a s razones persuadir 
á sujeto tan perspicaz de que si D . Fe rnando 
daba orden de dejarle c ier ta l i b e r t a d , él s a b í a u n 
recurso para la r e n d i c i ó n de la c iudad que s ó l o 
d e s c u b r i r í a al Rey y á l a Reina, pues á ese fin 
h a b í a venido. A q u e l a u g u r i o se r e c o n o c e r í a como 
la ú l t i m a r u i n a de los m a l a g u e ñ o s . 

Dichas estas y o t ras muchas razones semejan-
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^ s , el afr icano a l c a n z ó de h o m b r e tan sagaz c o m o 
el M a r q u é s lo que de n i n g ú n o t ro h u b i e r a conse­
guido , á saber, permiso para no ser despojado 
como c a u t i v o del alfange n i del p u ñ a l , y para i r , 
así a rmado y con u n solo a c o m p a ñ a n t e , á presen­
cia del Rey. Quiso ta suerte que , á causa del t ra -
^ajo de la noche, D . Fernando se hubiese re t i r ado 
a descansar, y que á la Reina, á la s a z ó n sentada 
eri el i n t e r io r de la t ienda, aunque s iempre q u e r í a 
^star enterada de cuan to pasaba, cuando la d i j e ron 
ciue h a b í a a l l í u n m o r o enviado por el M a r q u é s , 
Una i n s p i r a c i ó n d i v i n a , á lo que se cree, la indu je ra 

mandar que le condujesen á la t ienda inmedia ta 
donde posaba la Marquesa D.a Beatr iz B o b a d i i l a , 
hasta que el Rey despertara y pudie ran o i r i e a m ­
bos esposos. E l m o r o Arsac ida , ó A l p h á f e s ( i ) , 
s e g ú n dicen los á r a b e s , que h a b í a ofrecido en ho-
'ocausto su vida á M a h o m a por la s a l v a c i ó n de 
lodos sus cor re l ig ionar ios , c r e y ó que le l levaban á 
Presencia de los Reyes, y a c a b ó de e n g a ñ a r l e la 
semejanza, porque a l ver á D.a Bea t r iz , que a t a ­
viada con p r o f u s i ó n de o ro y piedras preciosas 
estaba hab lando con el n o b i l í s i m o cabal lero d o n 
•Alvaro de P o r t u g a l , le p a r e c i ó hal larse ante el 
^ e y y la Reina sentados en su estrado. 1 

Cuando D.a Beatr iz v ió al m o r o y o b s e r v ó la i n ­
q u i e t u d de su mi rada y los repent inos cambios del 
semblante , l lena de t e r ro r , c o r r i ó á refugiarse á la 
o t r a puer ta de la t ienda á t i empo que el á r a b e l a 

( O E r a su nombre Ibrahim Alguerbí. como natu-
a 1 de Guerba, en Túnez . 

cxxxviu 20 
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asestaba r á p i d a m e n t e u n ta jo. F a l l ó el golpe y fué 
á he r i r á D . A l v a r o en la cabeza, con tal í m p e t u , 
que se la h u b i e r a hendido hasta la boca, á no t r o ­
pezar el alfanje en la vara saliente que s o s t e n í a 
el t o l d o de la t ienda. H a l l á b a n s e a l l í dos h o m ­
bres, f r ay Juan de B e l a l c á z a r y Rodr igo L ó p e z de 
T o l e d o : el p r i m e r o , s in a rmas , s u j e t ó fuer temente 
a ¡ m o r o por d e t r á s por las piernas, mien t ras el se­
g u n d o le c o g í a por la espalda; y en t a l s i t u a c i ó n , 
los soldados, que h a b í a n acudido á las voces de 
D.a Bea t r i z , le cosieron á p u ñ a l a d a s , y m e t i é n d o l e 
en u n t r abuco , le a r r o j a r o n por los aires para que 
cayese en una plaza de la c i udad . A l ver el c a d á v e r 
los o t ros gomeres de M á l a g a que h a b í a n puesto 
todas sus esperanzas en el t emera r io a r ro jo del 
m o r o , b r a m a n d o de i r a , d ie ron mue r t e á aquel de 
los cau t ivos cr is t ianos c u y a p é r d i d a s u p o n í a n ha­
b í a de sernos m á s sensible; le ab r i e ron las entra­
ñ a s , le co locaron atado sobre u n asno y p o n i é n ­
dole en la puer ta f ron te ra á nuestros reales, le 
espolearon para que se d i r ig i e ra á el los. L u e g o , en 
u n a impetuosa s a l í d a , ! p a g a r o n m u c h o s con la v ida 
su ferocidad. Y , sin embargo , p a r e c í a que s e g u í a n 
dando m á s c r é d i t o á Jos embustes de los ta-
q u í e s que al repet ido e s p e c t á c u l o de sus desgra­
cias. 

Luego el Rey d i ó ó r d e n e s m á s apremiantes para 
d isponer el asalto en el d í a convenido á fin de 
ev i t a r á sus soldados las penalidades que les aca­
r r e a r í a la i m p r e v i s i ó n en las operaciones del s i t i o . 
H i z o ven i r t ropas de refresco y r e u n i r todos los 
e lementos de ataque para proteger a l e j é r c i t o con­
t r a los t i ros del enemigo. 
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Por su parte el viejo A u d e l í s a l i ó de A d r a ; a t a c ó 
^ parte de la g u a r n i c i ó n de V e l e z - M á l a g a , que 
estaba preparando en el campo ca l , maderas y 
otros materiales de c o n s t r u c c i ó n , y como a lgunos 
se hubiesen refugiado en las aldeas de los moros 
sometidos á D , Fe rnando , los p a s ó á c u c h i l l o á 
todos, sin perdonar sexo n i edad. Por el m o m e n t o 
los cont ingentes enviados á Granada por nuest ro 
Rey y por el j oven Boabd i l i m p e d í a n todo t u m u l t o 
de las facciones, y en agradec imiento , el ú l t i m o 
comunicaba á D . Fernando cuan to s a b í a acerca de 
'o que t r a m a b a n con t r a él sus enemigos, y le en­
viaba las cartas de los m a l a g u e ñ o s para A u d e l í , 
interceptadas por sus soldados, en las que se des­
c u b r í a la n i n g u n a esperanza de los m a l a g u e ñ o s si 
no se les s o c o r r í a . 

Don Fe rnando , con su g r a n p r e v i s i ó n , al mis ­
m o t i e m p o que r e f o r z ó el e j é r c i t o con las t ropas 
r e c i é n llegadas, l l a m ó al duque de Medina Sido-
n í a D . E n r i q u e , para que, a c o m p a ñ a d o de otros 
Grandes, destinase 5oo hombres de armas y a l ­
gunos peones á reemplazar á los heridos y en ­
f e r m o s , de modo que quedase gente ú t i l c u ­
br iendo las bajas. T o d o se iba d i spon iendo con el 
fin de que si el enemigo se veía ob l igado á ren­
dirse por la fa l ta de man ten imien to s , se hiciese 
patente á todos los no obcecados c u á n prefer ible 
era para nuestras t ropas al asalto de la c iudad , 
puesto que en la ú l t i m a d e s e s p e r a c i ó n los m a l a ­
g u e ñ o s y la m u l t i t u d de gomeres, ó r o m p e r í a n 
fu r iosamente c o n t r a los escogidos soldados de don 
Fernando , ó , v i é n d o s e ya perdidos, d a r í a n mue r t e 
4 los numerosos cau t ivos cr is t ianos , y como el 
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Rey y la Reina no q u e r í a n dar el m e n o r pre texto 
para t an t e r r i b l e e x t r e m o , se r e s o l v i ó c o n t i n u a r 
el s i t i o . 

Por negligencia de los encargados de estorbar 
la l legada de los refuerzos tantas veces pedida 
pur los si t iados é in tentada por los berberiscos, t u ­
v ie ron que s u f r i r los si t iadores g r a v í s i m o d a ñ o . 
C ie r to á r a b e , m u y venerado por los . e s t ú p i d o s 
m o r o s y tenido entre ellos po r s an to , fué re ­
un i endo por todas partes a lgunas fuerzas de go-
meres, y á los pocos que c o n s i g u i ó hab la r apar te 
les h i z o creer que t e n d r í a n segura ent rada hasta 
el i n t e r i o r de M á l a g a , porque as í se l o h a b í a reve­
lado M a h o m a , a s e g u r á n d o l e , a d e m á s , que aquel 
reduc ido n ú m e r o de moros s e r í a bastante para 
vencer, poner en fuga y e x t e r m i n a r al e j é r c i t o en­
te ro de D . Fe rnando , y c o n c e d i é n d o l e á é l , c o m o 
mi lag rosa s e ñ a l de p r o t e c c i ó n , el que pudiese ca­
m i n a r por la p laya c o n t i g u a á la c i u d a d , á c a ­
ba l lo y con u n p e n d o n c Ü l o , sin que las aguas 
pasasen de las patas del corce l . Los c r é d u l o s a f r i ­
canos d ie ron entero c r é d i t o á estas p a t r a ñ a s y le 
s i g u i e r o n . 

Por caso el Alca ide de los Donceles, a l aviso de 
la llegada de socorros á la c i u d a d , como t e n í a 
orden del Rey de cor tar les el paso, h a b í a repar­
t i d o rondas noc tu rnas por todos los caminos ; 
pero resul tando i n ú t i l su v ig i l anc i a d u r a n t e m u ­
chos d í a s , c r e y ó que el aviso h a b í a sido falso, y 
se r e t i r ó á su estancia prec isamente en el m o ­
m e n t o en que m á s necesaria era ¡a guarda de los 
caminos . En efecto: á la media noche, y con es­
pantoso g r i t e r í o , m á s de 100 m o r o s , capitaneados 
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Por u n g u í a , pene t ra ron con f u r i a en la estancia 
rnás p r ó x i m a á las m u r a l l a s . Los que en ella se 
e n c o n t r a b a n í a ter ror izados y d e f e n d i é n d o s e sin 
concier to , por creer m a y o r el n ú m e r o de enemi­
gos, s ó l o a t e n d í a n á salvar las v idas , y a s í les 
d ie ron t i e m p o para la en t rada en la c iudad , que 
[es f ac i l i t a ron a d e m á s las pa t ru l l a s de malague-
nos, m á s v ig i lantes que las nuestras . E l o t r o pe-
' o t ó n de moros , m á s reduc ido , que s e g u í a á los 
Pr imeros , q u e d ó en poder de nuest ros soldados, 
y por ellos se supo la buena suerte de sus compa­
ñ e r o s , 

^ o n m u c h a r a z ó n D. Fe rnando d e s c a r g ó su i ra 
Contra los que tan m a l h a b í a n v ig i l ado y g u a r ­
dado los pasos, porque ya con m á s á n i m o s los de 
M á l a g a , y persuadidos por las predicaciones del 
á r a b e y de los f a q u í e s , se a t r e v í a n á mayores ha-
2 a ñ a s . En tres ó c u a t r o salidas causaron graves 
d a ñ o s á nuestras estancias, y en cuanto d iv i saban 
u n p u n t o m a l guardado , c a í a n de repente sobre 
él 1.000 ó pocos menos moros . As í penet raron f u ­
mosamente en la estancia de D . Juan de E s t ú ñ i g a , 
maestre de A l c á n t a r a , y cogiendo descuidados á 
los centinelas medio d o r m i d o s , dego l la ron á enan­
a s h a l l a r o n al paso y se le ab r i e ron hasta la p laya 
en que d o r m í a t r a n q u i l a m e n t e m u c h e d u m b r e de 
cr is t ianos. 

Cier to agareno l l a m a d o I b r a h i m Zenete, i n d u ­
dablemente cabal lero esforzado y de gran cora-
2 ó n , d e s p e r t ó á unos muchachos d o r m i d o s en la 
P'aya, á los que tan f á c i l m e n t e h u b i e r a podido 
degol lar , y cuando los v ió l ibres del alfanje de 
sus c o m p a ñ e r o s de a rmas , fué á emplear su fuerte 
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brazo con t ra enemigos m á s temibles que aquel la 
ine rme m u l t i t u d . Hecho verdaderamente d igno 
de toda alabanza ( i ) . 

La m u e r t e de tantos guardianes l l e n ó de t e r ro r 
á los que estaban p r ó x i m o s , y como cundiese el 
espanto causado por los lamentos de los que pe­
r e c í a n , s a l i ó a l encuen t ro de la furiosa caterva 
agarena u n e s c u a d r ó n de sevil lanos d e s t í n a l o á 
la gua rda de las provis iones desembarcadas de las 
galeras. E n u n instante estos doscientos valientes 
rechazaron á los enfurecidos gomeres hasta la 
pue r t a de la c iudad , h i r i e r o n á m u c h o s y pasaron 
veinte á c u c h i l l o . E n los c a d á v e r e s p u d o verse 
que cada u n o l levaba en bandolera u n a bolsa con 
p r o v i s i ó n para tres d í a s , s e g ú n se cree, por la fe 
que h a b í a n dado á las promesas de su g u í a de 
que p o d r í a n c o n t i n u a r m u c h o m á s a l l á la perse­
c u c i ó n de los c r i s t ianos . 

G r a n par te de los c iudadanos , considerando 
c ó m o se h a b í a n f rus t rado sus esperanzas y c u á n 
caro h a b í a n de pagar su e n g a ñ o , puesto que for­
zados por e x t r e m a necesidad é r a l e s i ne lud ib l e so­
meterse á la v o l u n t a d del vencedor, v o l v i e r o n á su 
p r i m e r p r o p ó s i t o , y c o m u n i c a r o n á D . Fe rnando , 
á impu l sos de j u s t o temor , las favorables disposi­
ciones de a lgunos de los habi tantes . 

E l alcaide de la A lcazaba , y c a p i t á n de los go­
meres, l l a m a d o Z e g r í , h a b í a r e p r i m i d o d u r a m e n t e 

( i ) Bernáldez refiere que cuando le denostaban 
sus compafreros por no haber acabado con los mu­
chachos, re spondió sosegadamente: «Non maté por­
que non vide barbas.» 
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estos in tentos , y como uno de los m á s arrojados, 
é invest ido de la g ran a u t o r i d a d que entre ellos le 
daba el tener g u a r n i c i ó n suya hasta en G i b r a l -
*aro, castigaba toda v a c i l a c i ó n con var iedad de 
supl ic ios . As í se iba d i l a t ando el m o m e n t o de la 
r e n d i c i ó n . Mas los m a l a g u e ñ o s , v iendo cada vez 
con m á s c l a r idad c u á n e n g a ñ a d o s estaban al creer 
que D , Fernando d e s m a y a r í a y l e v a n t a r í a el s i t i o , 
y c ó m o por el con t r a r io de d í a en d ía r e c i b í a n las 
t ropas m á s refuerzos, se aumentaban con nuevas 
m á q u i n a s de gue r ra las que b a t í a n sus m u r a l l a s y 
c rec ía la abundanc ia de v í v e r e s , cuando á ellos no 
'es quedaba la m á s m í n i m a esperanza de socorro 
ó de abastecimiento , hablaban entre sí de tempe­
ramentos conci l iadores . T o d a v í a , sin embargo , no 
se a t r e v í a n los desdichados habi tantes á quejarse 
t an to en p ú b l i c o de sus pr ivaciones que se descu­
briesen sus inc l inac iones á rendirse, porque era 
t emib l e la c rue ldad de los gomeres. Estos i n h u ­
manos y tercos h u é s p e d e s , una vez que o c u p a r o n 
las to r res , temerosos del castigo de sus c r í m e n e s , 
h a b í a n pasado á c u c h i l l o ó sepultado en p r o f u n ­
das m a z m o r r a s á m u c h o s m a l a g u e ñ o s que ha­
b í a n empleado lenguaje c o n c i l i a d o r . 

Por todo esto, uno de los pr inc ipa les de la c i u ­
dad, l l amado Aií D o r d u x , o p u l e n t o , con g ran par­
t i do por su d i l a t ado parentesco, y que en los 
ex t remos apuros de la defensa se h a b í a granjeado 
fama de val iente , considerando las precauciones 
que para sa lvaguardia propia y de sus c o n c i u ­
dadanos d e b í a n tomarse á fin de ev i ta r el c o m -
pie to e x t e n p i n i o de todos, sin perdonar edad n i 
sexo, c o m p r e n d i ó que d e b í a hacer ciertas i n s i -
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nuaciones en los parajes p ú b l i c o s . Era el D o r d u x 
tan no lab le por la agudeza de su ingenio como 
por sus r iquezas, y así le consu l t aban en secreto, 
p r i n c i p a l m e n t e los que , t e m i é n d o l a r u i n a gene­
r a l por la t emerar ia y per t inaz audacia de los 
gomeres , á escondidas de é s t o s y de los obstinados 
en la defensa, h a b í a n a r ro jado á las estancias de 
los cr is t ianos m á s p r ó x i m a s á las m u r a l l a s cartas 
atadas á ios venablos para que se las l l eva ran á 
D. Fernando. En ellas le mani fes taban c u á n con­
t r a su v o l u n t a d s e g u í a n r e s i s t i é n d o s e , y que , an t 
b ien , en cuan to viesen abiertas las bocas de las 
minas , po rque ya p e r c i b í a n los t e r r ib les golpes 
de los zapadores, p o d í a tener seguro que al p u n t o 
se m e z c l a r í a n con los cr is t ianos que hubiesen pe­
ne t rado por ellas en la c i udad . 

A i parecer, de todo esto t e n í a conoc imien to Al í 
D o r d u x y de a q u í las esperanzas del buen a c o g i ­
m i e n t o de sus palabras . P r o p ú s o s e b u r l a r c a u t e ­
losamente la c rue l tenacidad de los gomeres, h a ­
c i é n d o l e s impos ib le descubr i r lo que para la p r o ­
p ia segur idad y la de sus amados convecinos 
t r a m a b a , y en una j u n t a donde se d i s c u t í a n las 
medidas que d e b í a n adoptarse, d i jo á los a lcai­
des de los cas t i l los , á los caud i l lo s gomeres y al 
f a q u í , á qu ien casi todos los moros l l a m a b a n 
santo , que él y todos los mahometanos , cuan tos 
aspi raban entre los mor ta les á la eterna bienaven­
t u r a n z a , s ó l o d e b í a n observar los preceptos de la 
r e l i g i ó n de M a h o m a . Por t an to , los heles agare-
nos estaban obl igados , por la observancia de su 
ley y por el acrecentamiento de su p u e b l o , ' n o 
s ó l o á s u f r i r todo g é n e r o de t rabajos , sino á des-
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preciar los m á s atroces supl ic ios y los g é n e r o s de 
mue r t e m á s te r r ib les , p r i n c i p a l m e n t e cuando los 
c a t ó l i c o s reyes D . Fernando y D.a Isabel c o m b a ­
t í a n por el e x t e r m i n i o de aquel la r e l i g i ó n . Y esta 
i n i q u i d a d se perpe t ra r la en E s p a ñ a si los c r i s t i a -
nos l legaban á t o m a r á M á l a g a , reducida á es tre­
cho cerco, y en aquel los d í a s a t r i b u l a d a por ince­
santes ataques, Y pues esta c iudad era para los 
granadinos como una puer ta abier ta , y de d ía en 
tíía la escasez de man ten imien tos amenazaba 
m á s y m á s á los defensores con angust ioso t r a n ­
ce, ó , m á s b ien , con el e x t e r m i n i o , y como t a m ­
poco c a b í a esperar socorro n i s u b v e n c i ó n a l g u ­
na si mi l ag rosamen te no la a lcanzaban de M a ­
j o m a los habi tantes resueltos á perecer en la 
demanda, d e b í a procederse á poner por obra á 
t i empo lo que se creyese m á s ventajoso. 

Si á todo se p o s p o n í a el respeto á la e x i m i a v i r ­
t u d del legislador M a h o m a , inmedia tamente y s in 
t emor a l g u n o d e b í a romperse con t r a el enemigo, 
Y en medio de la p é r d i d a de toda esperanza, con­
cebir la m á s excelente, puesto que su fe promete 
á los fieles la fe l ic idad . Pero si , por el c o n t r a r i o , 
se creyera preciso seguir procedimientos m á s t e m ­
plados en t an c r í t i c o s momentos , era manifiesto 
el grave d a ñ o de la d i l a c i ó n para los a t r ibu lados 
m a l a g u e ñ o s , fa l tos de todo socorro y con tan ta 
d i f i cu l t ad para p rocura r se v i t u a l l a s . Esto un ido 
á los l lantos de las mujeres , á los gr i tos de los h i . 
jos, al hambre y al espanto de los que desmaya­
ban, t r a í a n tan angust iado el á n i m o de todos los 
hombres , que p r e f e r í a n a r ro s t r a r la mue r t e á pre­
senciar m á s t i empoaque l las in to le rab lesdesd ichas . 
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E l r azonamien to de Al í D o r d u x c o n m o v i ó 
hasta á los m á s duros de c o r a z ó n , y se resolvie­
ron por seguir el pa r t i do adoptado al p r i n c i p i o , ó 
sea, c o n t i n u a r sus audaces salidas y ave r iguar la 
d i r e c c i ó n de las minas que p e r c i b í a n cavar por 
var ios s i t ios . U n a par te de los defensores se 
o c u p ó en v i g i l a r d í a y noche para descubr i r los 
pun tos peligrosos por la desembocadura de las 
minas , y o t r a par te g u a r n e c i ó as iduamente las 
tor res y defensas; los m á s a t revidos se ofrec ieron 
á hacer salidas repent inas cont ra las estancias de 
los c r i s t ianos . 

Cada d í a p o n í a el Rey m á s e m p e ñ o en que se 
rechazasen v igorosamente . A l efecto, en derredor 
de las estancias se h a b í a n levantado a lbarradas , 
que no dejaban r i n c ó n a l g u n o por donde los ene­
migos pudiesen penetrar s in ser sentidos. H a b í a 
mandado , a d e m á s , asestar las lombardas gruesas 
c o n t r a los pun tos m á s d é b i l e s de ¡as m u r a l l a s . Por 
ú l t i m o , d ispuso tener preparadas para u n d í a se­
ñ a l a d o las tor res mov ib l e s cons t ru idas en l a rgo 
espacio de t i empo , y las escalas reales, fabricadas 
con admi rab l e a r t i f i c i o , con m á s o t ra m u l t i t u d de 
m á q u i n a s de guer ra , todo para el m o m e n t o en que 
se v o l a r a n las minas . 

Esta ac t i v idad del Rey e s t i m u l ó al Conde de C i -
fuentes á hacerse d u e ñ o de una to r re que , por el 
d a ñ o que á unos ó á ot ros causaba, era á la s a z ó n 
m o t i v o de e m p e ñ a d a cont ienda por que no cayese 
en poder de n i n g u n o . Pero el Conde, que acaud i ­
l laba á los sevi l lanos , deseando l l eva r á cabo esta 
h a z a ñ a secretamente, e n c a r g ó de su r e a l i z a c i ó n á 
unos cuantos soldados, con orden de que á media 
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noche metiesen g u a r n i c i ó n en la t o r r e . A ! e n e -
rarse del hecho al d ía s iguiente los m a l a g u e ñ o s , 
v o l a r o n á recupera r la , y como en aquel ap r i e to 
pocos de los nuestros Ies hiciesen ros t ro , los m a ­
l a g u e ñ o s d ie ron buena cuenta de los que la guar­
n e c í a n . A l g u n o s d í a s d e s p u é s , y con mayores pre­
cauciones, se apoderaron al cabo los sevil lanos de 
la t o r r e , poniendo con el lo en el ú l t i m o apu ro á ios 
moradores , porque inmedia tamente p a r e c i ó des­
maya r aquel la p r i m e r a ferocidad, vis to t a m b i é n el 
t r á g i c o fin de a lgunos que in ten ta ron resistir en 
las estrechas bocas de las minas á los enemigos 
que por ellas desembocaban. De a q u í que deca­
yera en los sitiados el v igor de !a resistencia tan to 
como c r e c i ó en los nuestros el a rdor del ataque. 
Ya la f u r i a con que d u r a n t e tan to t i e m p o se ha ­
b í a n defendido los gomeres e m p e z ó á ceder y el 
c r é d i t o dado á las vanas palabras de los f a q u í e s de­
c a y ó t an to , que el m i s m o d í a s a l i ó de M á l a g a con 
bandera de p a r l a m e n t o u n m o r o conocedor de 
nuest ra lengua , en c o m p a ñ í a de o t ro comis iona-
do, los dos como para a b r i r el c a m i n o á o t ros que 
luego h a b í a n de seguirles, y á quienes s u p o n í a n 
o i r í a con gusto D . Fernando cuando le hablasen 
de proposiciones m á s aceptables de par te de los 
m a l a g u e ñ o s . De esto se h a b í a n apercibido ya 
t i e m p o antes el Rey , como tan avisado, y la 
Reina con su perspicaz ingenio , pues muchas i n d i ­
caciones les hablan hecho comprender c u á n t o ha­
b í a n t rabajadolos e n e m í g o s p o r e n c u b r i r conaque l 
t emerar io a r ro jo y confianza fundada en sus su ­
perst iciones la ex t rema escasez de m a n t e n i m i e n ­
tos. E l p r i m e r dato le h a b í a n s u m i n i s t r a d o las re-
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velaciones de u n m u c h a c h o , c a u t i v o en M á l a g a 
en rehenes por su padre. C o n m á s as tucia de la 
que su edad h a c í a suponer , v iendo t a n p r ó x i m a s 
á las m u r a l l a s las estancias de D . Fe rnando , se 
m e t i ó por una cloaca, y llegado á l u g a r seguro, 
d i ó cuenta al Rey de todas las angust ias que en la 
c i u d a d se p a d e c í a n . 

Ot ros h a b í a n antes venido desde M á l a g a al c a m ­
pamen to m á s bien como verdaderos e s p í a s que 
c o m o enviados por los de den t ro ; pero h a b í a n 
ocu l t ado de diversos modos la s i t u a c i ó n , cada d ía 
m á s c r í t i c a , de los s i t iados, á fin de a lcanzar con­
diciones menos du ra s . A sus e n g a ñ o s a s palabras 
se contestaba con ot ras argucias para dejarles en­
tender que , m á s que en las a rmas y en la a r t i l i e -
r i a , se confiaba en la d i l a c i ó n para la entrega de 
la c i udad . N o dejando de comprende r lo as í hasta 
los berberiscos m á s obst inados en la defensa, e m ­
pezaron á arrepent i rse de sus audacias, á despre­
c iar al predicador y á los d e m á s f a q u í e s , antes t an 
venerados, y á conceder la m a y o r a u t o r i d a d para 
las fu tu ras resoluciones á Alí D o r d u x , de qu ien 
tan prudentes y o p o r t u n o s consejos h a b í a n o í d o 
en las j u n t a s . 

E l Rey , con m á s m a d u r o consejo, empleaba á 
veces el d i s i m u l o ó la ficción, como haciendo poco 
caso de las vanas not ic ias de los m a l a g u e ñ o s , á fin 
de mantener los ent ro el t e m o r y la esperanza. Va 
h a c í a pregonar que el soldado que cogiese en el 
c a m p a m e n t o á u n m o r o procedente de la c i u d a d , 
p o d í a , á su v o l u n t a d , conservar le como esclavo ó 
dar le m u e r t e , y este caso o c u r r i ó dos ó tres veces; 
ya mandaba no hacer d a ñ o a lguno á los deserto-
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res, todo con el fin de que estas ó r d e n e s con t r a ­
d ic tor ias impid iesen á los enemigos saber nada 
c ie r to . Con esto y con i r dejando pasar el t i empo , 
se esperaba de d ía en d ía r educ i r los á m á s i ncond i ­
c ional entrega. 

Los Grandes s o s t e n í a n esta creencia; pero m á s 
C|Ue todos aprobaba ta l conducta la Reina, s iem­
pre t an avisada. L l a m a d a por frecuentes avisos de 
inmedia ta r e n d i c i ó n de la c i u d a d , h a b í a acudido á 
ios reales en los p r imeros d í a s del s i t io para e m ­
plearse en mejora r la suerte de los soldados; pero 
cuando, como d i je , las cosas t o m a r o n o t r o r u m b o , 
se a c o r d ó que permaneciese a l i i rodeada de t an 
excelentes consejeros c o m o el cardenal de Santa 
C r u z , D , Pedro de Mendoza; de su h e r m a n o D . Fer­
nando, obispo de A v i l a , y de otros reverendos pre­
lados del s é q u i t o de la excelente soberana. E r a el 
Cardenal h o m b r e de g ran capacidad, nobleza y 
opulenc ia ; h a b í a t r a í d o al s i t io fuerte cont ingente 
de c a b a l l e r í a , y á todo a t e n d í a convenientemente , 
así á los asuntos e c l e s i á s t i c o s como á los m i l i t a r e s . 
Con t a l que la c iudad se rindiese para mayor g l o r i a 
del c r i s t i a n i s m o , cua lqu ie r medio pac í f ico mere­
c ía su a p r o b a c i ó n . L o m i s m o aconsejaba el r e l i ­
gioso pre lado abulense, y el excelente Mona rca no 
p a r e c í a d i sen t i r en esto de los exper imentados 
Grandes par t ida r ios de aquel la o p i n i ó n . 

L a d i v i n a mise r icord ia se puso t a m b i é n de su 
pa r t e , d i g n á n d o s e en este s i t io de M á l a g a hacer 
patente á los mor ta les c ó m o la p r i n c i p a l fuerza y 
el verdadero vigor reside en el poder de la supre ­
m a majestad. As í pud ie ron conocer c l a ramente 
los c a t ó l i c o s , al ver el v é r t i g o que se a p o d e r ó en 
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aquel los d í a s de ios si t iadores, que , por d i spos i ­
ciones de lo a l t o , de ta l m o d o hab ian a l t e r n a t i v a ­
mente concebido t e r r o r los audaces y audacia los 
t í m i d o s , que no h u b o nadie bastante sagaz para 
darse cuenta de la novedad de aque l c a m b i o hasta 
que el m i s m o desenlace v i n o á revelar haber 
sido designio d i v i n o demos t ra r á los sitiadores por 
med io de los largos trabajos sufr idos que h a b í a n 
acomet ido c o m o m u y fáci l el s i t io de aque l l a c i u ­
dad, siendo en real idad d i f i c i l í s imo . Por lo cua l 
h a b í a p e r m i t i d o que germinasen en los corazones 
de aquellos feroces gomares sent imientos de t e ­
m o r que j a m á s antes se hubiesen c r e í d o capaces 
de abr igar . A c u s á b a n s e unos á ot ros de c o b a r d í a 
y de desidia, y no p o d í a n dar con la causa de que 
en tan serio t rance los m á s osados se mostrasen 
m á s t i b i o s , y de que los m a l a g u e ñ o s , tenidos 
por flojos, só lo atentos á sus t r á f i cos y nada á p r o ­
p ó s i t o para pelear, superaran ahora en resistencia 
á los granadinos m á s aguer r idos . Este v é r t i g o des­
m o r a l i z a d o r c a u s ó p r i m e r o m a r a v i l l a é i n f u n d i ó 
luego g ran espanto hasta á los m á s esforzados y 
p r á c t i c o s ; pero los ruegos de los c a t ó l i c o s , á lo 
que se cree, i m p e t r a r o n gracia del que puede dis­
pensarla , y al cabo la cons igu ie ron . 

Al í D o r d u x , inves t ido por los m a l a g u e ñ o s de fa­
cul tades para t r a t a r con los cr is t ianos , s a l i ó de la 
c iudad a c o m p a ñ a d o de a lgunos m o r o s , y atrave­
sando la estancia del comendador m a y o r de San­
t iago D . G u t i e r r e de C á r d e n a s , fué conduc ido á la 
t ienda del Rey . Al l í p r e t e n d i ó exp l ica r las condi ­
ciones de la r e n d i c i ó n dictadas por los s i t iados; 
mas d e s p u é s de la rgo d iscurso , no p u d o a lcanzar 
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de I ) . Fernando sino que se r indiesen á d i s c r e c i ó n , 
d e j á n d o l e entrever que , como mues t ra de e x t r a ­
o r d i n a r i a c lemencia , acaso p e r d o n a r í a las vidas á 
los obst inados infieles y asesinos de valientes cr i s ­
t ianos. 

T r i s t e s y l lorosos v o l v i e r o n á la c iudad Al í Dor -
d u x y sus a c o m p a ñ a n t e s . A l o i r la respuesta del 
Hey se a p o d e r ó de todos grande espanto y p r o ­
funda t r i s teza , y r edob la ron los lamentos de la 
m u l t i t u d desvalida, porque ya no quedaba nadie 
en la c iudad capaz de resis t i r m á s t i e m p o el 
hambre . 

Consumidos ya todos los a l imen tos , v i é r o n s e 
obl igados hasta los m á s poderosos á devorar pe­
r ros , ratas y comadrejas , y de los que h a b í a n co­
m i d o caballos y bu r ros m u y pocos escaparon á 
la m u e r t e . C la ramente les demost raba la expe­
r iencia que de d ía en dia la c lemencia del Rey-
para con los obstinados iba d i s m i n u y e n d o , al paso 
que c r e c í a su i n d i g n a c i ó n . Pero los feroces berbe­
riscos, los m o n f í e s que hab lan acudido á la de­
fensa de la c iudad , los renegados, conversos y 
a p ó s t a t a s , indignos de p e r d ó n , nuevamente enfu­
recidos, se d e t e r m i n a r o n á perder las vidas pe­
leando y tentar la suerte en una salida desespera­
da, antes que s u f r i r los t o rmen tos que les aguar­
daban. C o m o las barreras levantadas en derredor 
de las estancias dejaban pocos y m u y descubiertos 
puntos vu lnerab les , y nuestros soldados estaban 
constantemente en la brecha, rechazaron con v i ­
gor á los temerar ios y los o b l i g a r o n á prefer i r en 
el acto una vida t e m p o r a l m e n t e miserable á una 
m u e r t e c rue l é inmedia ta . 
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A l p u n t o o r d e n ó el Rey que todos los soldados 
dest inados en las estancias a l asal to, con el t r en 
c o m p l e t o de s i t io comenzara el ataque, d e s p u é s 
que por q u i e n c o r r e s p o n d í a , s e g ú n disposiciones 
de D . Fe rnando , se hub ie ra des t ru ido la par te m á s 
flaca de las m u r a l l a s con las lombardas gruesas, 
ya que al p r i n c i p i o del s i t io apenas h u b i e r a n h é -
choefecto en las m á s robustas . E n cuan to r e t u m b ó 
el e s t r é p i t o de las lombardas , los sit iados enarbo-
l a ron bandera de p a r l a m e n t o sobre la pue r t a de 
la c i u d a d , y , por ú l t i m o , A l í D o r d u x , con unos 
c u a n t o s , s a l i ó en d i r e c c i ó n á la estancia del M a r ­
q u é s de C á d i z , c reyendo que , de aceptar el cargo, 
en el h a l l a r í a un mediador m á s h u m a n o para los 
pactos de entrega que el que h a b í a encont rado en 
el comendador C á r d e n a s . Pero el M a r q u é s , h o m ­
bre de g r a n p rudenc ia y f o r m a l i d a d , que con ex­
q u i s i t o tacto rehusaba i n t e r v e n i r en semejantes 
competencias , y que s a b í a que asunto de tanta 
m o n t a no d e b í a confiarse sino á u n solo i n t e r ­
med ia r io , en p a r t i c u l a r al que as iduamente asis­
t í a á la t ienda del Rey, e n v i ó á Al í D o r d u x á G u 
t ie r re de C á r d e n a s , para que asi n i n g u n o de los 
Grandes presentes en las estancias pudie ra tener 
c o n o c i m i e n t o de las condiciones de la entrega. 
Cuando el Comendado r , m u y precav ido é i n t é r ­
prete fiel de las intenciones de los Reyes v ió v o l ­
ver á A l í D o r d u x , dispuso, en consonancia con 
ellas, aplazar la audiencia para el d í a s iguiente , 
con el as tu to p r o p ó s i t o de i n f u n d i r desconfianza 
hacia el agareno y su conferencia . A p a r t e le 
a n i m ó á tener esperanzas, po rque los Reyes, m á s 
favorables para él que para n i n g ú n o t r o m a l a 
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g u e ñ o , no deseaban t ra ta r sino con él solo. L u e ­
go, t ra tados en secreto var ios pun tos , cuando ya , 
n o s in a lguna d i f i c u l t a d , se d i g n ó el Rey escuchar 
ei l a s t imero discurso de D o r d u x , la ú l t i m a conce­
s ión de D . Fernando v ino á co inc id i r con lo ase­
gu rado por C á r d e n a s . A l as tu to m o r o , deseoso de 
salvar al menos sus caudales, y á ser posible , 
l i b r a r de ext remas ca lamidades á algunos de 
sus parientes m á s quer idos ; de encont rar a l g ú n 
u ied io para que o t ros de sus conciudadanos es­
capasen del c au t i ve r i o que les amenazaba, y á 
vuel tas de los t ra tos de paz, vender á los gomeres 
y á o t ros tercamente e m p e ñ a d o s en la ruinosa re­
sistencia, se le h i zo creer que nada de esto p o d r í a 
conseguirse si no se t ra taba á solas entre él y el 
Comendador . Q u e d ó , por t an to , reconocida la ne­
cesidad de que D o r d u x desposeyese con a r d i d al 
berberisco H a m e t el Z e g r í del mando de la fo r t a ­
leza m á s i m p o r t a n t e ó Alcazaba ; y D o r d u x , á su 
v u e l t a , con pre tex to de dar cuenta de lo que ha­
bía t r a tado con el Rey, p e n e t r ó a l l í con sus a m i ­
gos y parientes de m á s conf ianza, y a r r o j a n d o 
c o n e n g a ñ o de la for ta leza al Z e g r í , se a p o d e r ó de 
e l l i i y de las cuantiosas r iquezas que encerraba. 

E log i a ron l a h a z a ñ a los m a l a g u e ñ o s en la creen­
cia de que por la m e d i a c i ó n de D o r d u x con el Rey 
s ó l o la vida de sus feroces h u é s p e d e s estaba ame­
nazada y que con ellos se u s a r í a de m á s mise­
r i c o r d i a . S e g u í a n l e p o r las calles a c l a m á n d o l e 
c o m o á su redentor en t an angustiosas c i rcuns ­
tancias. E l , d á n d o s e aires de negociador para con 
iodos , á nadie comun icaba las condiciones que 
h a b í a aceptado. 

cxxxvni 21 
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E n t r e t a n t o , observaban los sit iados la suspen­
s i ó n del renovado a taque á la p laza , y que no 
amenazaba n i n g u n a hos t i l i dad de los reales, 'en 
caso que pud ie ra venir les a lguna p r o v i s i ó n de ví­
veres para remediar el h a m b r e t e r r i b l e , y por eso 
s u p l i c a r o n todos á D o r d u x que mirase por las v i ­
das de aquel los desdichados. C o n t e s t ó él que m u y 
p r o n t o r e v e l a r í a todo lo que por el m o m e n t o con­
v e n í a o c u l t a r á la m u l t i t u d á fin de que la resis­
tencia de los h u é s p e d e s no suscitase o t r a vez 
t r a s t o r n o s , antes pudiesen removerse los obs­
t á c u l o s para conseguir c lemencia , pues dema­
siado c la ramente se ve í a que la causa de t an g ran 
ca l amidad c o n s i s t í a en la d ivers idad de pareceres 
y en la te rquedad de unos cuantos . De las pa la ­
bras del excelente Rey, d e c í a , h a b í a sacado cier­
tos ind ic ios h a l a g ü e ñ o s ; pero m u c h o p o d í a c o n ­
t r i b u i r á la t o t a l sa lvaguard ia y á la l i be r t ad de 
los c iudadanos el que se d i r i g i e r a n h u m i l d e m e n t e 
á él en cartas de s ú p l i c a , con lo que t a l vez, m o ­
v i d o de su n a t u r a l bondad, a ñ a d i r í a a lgo m á s con­
cre to á lo manifestado secretamente, porque él n o 
h a b í a podido a r rancar con sus instancias de l a ­
bios de S u A l t e z a o t r a cosa sino que d e b í a n 
entregarse á d i s c r e c i ó n . 

Acep tado el consejo de D o r d u x , a lgunos de los 
p r inc ipa les fue ron comisionados para l levar las 
cartas, c u y o tenor era, en r e sumen , el s iguiente : 

Que la majestad del Rey á n i n g u n o de sus p r o ­
genitores ced í a en c lemencia para los vencidos, 
como lo h a b í a n expe r imen tado en aque l la gue r r a 
de Granada hasta los que le h a b í a n c o m b a t i d o 
tenazmente con las a rmas . Luego á los vecinos de 
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M á l a g a no se les p o d í a acusar de o t r a c u l p a que 
la de haber peleado por sus penates y por la po­
s e s i ó n de sus bienes, por la v ida y por la l i be r t ad . 
Confesaban, s í , como ma ldad a t roz , ei haber l l a ­
g a d o para defensores de la c iudad á hombres de­
l incuen tes , t an to m á s enemigos de los ciudadanos 
cuan to m á s obstinados en la defensa, y cuyos c r í ­
menes h a b í a n echado sobre todos indeleble m a n ­
cha . Mas con todo eso, sup l i caban al Rey con 
f u e l l a s e rv i l h u m i l d a d que emplean ios m á s ab­
yectos esclavos cuando se creen reos de a lguna 
c u l p a , que se dignase usar de su n a t u r a l c lemen­
cia con los m í s e r o s m a l a g u e ñ o s , a c o r d á n d o s e de 
su p rogen i to r Fernando I I I cuando s o m e t i ó á 
C ó r d o b a por fuerza de armas y s i t i ó en u n e x ­
t r e m o de la c iudad á i nnumerab le s agarenos, es­
t rechando de ta l modo por h a m b r e á la m u l t i t u d 
de gentes inermes , que la v ida ó la m u e r t e de to­
dos q u e d ó en sus manos. Mas apenas o y ó las s ú ­
plicas de aquel los infel ices, les p e r m i t i ó m a r c h a r 
adonde quisiesen con todos los bienes que pudie­
ran l l eva r consigo. A s i m i s m o , d e b í a acordarse de 
s ü prec la ro abuelo D. Fe rnando de A r a g ó n , t í o y 
t u t o r de D . Juan I I de Cas t i l l a , padre de la exce­
lente Reina D,a Isabel , el que , d e s p u é s de muchos 
rneses de tener estrechamente cercada á aque l la 
c i u d a d , de c o m b a t i r l a con todo g é n e r o de a r t i l l e ­
r í a y m á q u i n a s de gue r ra y de s u f r i r m i l c o n t r a ­
t i empos en tan repetidos y largos combates , cuan ­
d o al cabo c o n s i g u i ó la v i c to r i a y se le e n t r e g ó la 
c i u d a d , no se n e g ó á las s ú p l i c a s de los defenso-
res refugiados en la Alcazaba y de la m u l t i t u d 
desva l ida de ambos sexos que ya no p o d í a n resis-
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t i r u n d í a m á s la fa l ta de agua. Por t an to , s u p l i ­
caban á u n M o n a r c a , reconocidamente super io r 
en h u m a n i d a d y c lemencia á los ci tados Reyes, 
que no negase su n a t u r a l ben ign idad á los siervos 
m a l a g u e ñ o s , s ino que , a l menos , h ic ie ra saber a 
la m í s e r a m u l t i t u d de sus esclavos que p o d r í a 
subs is t i r en esa c o n d i c i ó n , aunque tan abyecta. 

L a respuesta del Rey á los enviados fué la s i ­
gu ien te : 

Que antes de levantar el campo frente á V é l e z -
M á l a g a h a b í a hecho declarar á los m a l a g u e ñ o s , 
con m á s benignidad que n u n c a , el fin que se pro­
p o n í a y el deber en que estaba de recuperar u n te­

r r i t o r i o tan l a rgo t i e m p o ocupado por los e n e m i ­
gos, y que si no q u e r í a n a r ros t r a r los m á s duros 
trances de la g u e r r a , no d e b í a n d i l a t a r la rendi­
c i ó n de la c i udad . Pero de repente, r o m p i é n d o l a s 
negociaciones in ic iadas , al parecer, para la a l i a n ­
za que se les p r o p o n í a , de ta l manera lo h a b í a n 
t r a s to rnado todo , que se h a b í a v i s to precisado á 
emplear la fuerza c o n t r a los soberbios. M á s tarde, 
una y o t ra vez, d e s p u é s de establecer el cerco de 
M á l a g a , les h a b í a hecho a d v e r t i r que no o b l i g a ­
sen á los gastos, t rabajos y pel igros de u n s i t i o 
costoso á q u i e n estaba resuel to á no levantar el 
c a m p o sino rendida la plaza. Mas c o m o du ran t e 
c u a t r o meses, obs t inadamente y con serios c o m ­
bates por ambas partes hubiesen empleado en la 
defensa todos los medios de hos t i l i za r á los c r i s ­
t ianos , y , ya apretados por el h a m b r e , hub i e r an 
apelado á enviar frecuentes y falaces embajadas, 
á las que s iempre h a b í a respondido que u s a r í a de 
aque l l a c lemencia que creyese j u s t a para con los 
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^ue con terquedad é ins t in tos sanguinarios ha­
b í a n t ra tado de superar hasta el ú l t i m o e x t r e m o 
^ los d e m á s granadinos , esa m i s m a respuesta les 
daba ahora . 

A l vo lver los enviados con estas cartas , todos 
'os moradores quedaron estupefactos, perdida ya 
toda esperanza de l i b e r t a d , y m u y en aven tu ra 
'as vidas . N o se o í a n por las calles de la c iudad 
sino los lamentos y el l l a n t o de las mujeres. E l 
h a m b r e , impos ib le de resist ir m á s , c o n v e n c i ó á 
todos de la necesidad de entregar la c i u d a d . K n . 
tonces 0 o r d u x , seguro ya de que él y los suyos 
t e n d r í * n la vida salva, d i ó par te al Rey de la 
u n á n i m e r e s o l u c i ó n de todo el pueb lo de entre­
garse á merced del vencedor . Inmedia tamente 
^ o r d u x d ió entrada á los soldados dispuestos por 
orden del comendador C á r d e n a s , y se p e r m i t i ó 
que s e ñ a l a d o s capitanes ocupasen las m u r a l l a s 
u i á s al tas . Entonces f ray Juan de B e l a l c á z a r , re­
l ig ioso mendicante , m u y est imado de los Reyes, 
que l levaba o c u l t o bajo el sayal el estandarte de 
la C r u z , s u b i ó á la to r re del homenaje de la A l ­
cazaba y e n a r b o l ó en el la la redentora ins ign ia , 
^ntre las aclamaciones de todos en g lo r ia del 
O m n i p o t e n t e . 

R i n d i ó s e M á l a g a el 18 de Agosto de 1487, d í a 
de San A g a p i t o . 

A l ver la C r u z y los estandartes reales por to ­
das jas calles de la c i u d a d , los habi tantes , p r i n ­
c ipa lmente los g rupos de mujeres, e levaron al 
cielo ensordecedor g r i t e r í o ; pero p r o n t o se apo­
d e r ó de su á n i m o el miedo ó el es tupor , y cayeron 
« n u n t r i s te s i l enc io , p roduc ido por ei aba t i -
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m i e n t o . T o d a v í a m u c h o s abr igaban c ier ta espe­
ranza de s a l v a c i ó n , fundada en las palabras de 
D o r d u x , y as í todas sus disposiciones eran u n á ­
n i m e m e n t e obedecidas. Pero los gomeres que 
ocupaban el cas t i l lo de Gib ra l f a ro no se negaban 
á rec ib i r á sus c ó m p l i c e s , y p a r e c í a n preparados 
á c o n t i n u a r d e f e n d i é n d o s e . E l h a m b r e h i zo i n ú t i l 
t an ex t r ema r e s o l u c i ó n . 

E n t r e t a n t o el Comendador C á r d e n a s , enterado,, 
como D o r d u x , de todos los secretos, y ú n i c o eje­
c u t o r en aquel asunto de la v o l u n t a d del Rey, p r o ­
c u r ó con gran cautela que los c iudadanos reunie­
sen en de t e rminado s i t io todos los bienes y alhajas-
de m á s v a l o r , que por consejo de D o r d u x , y con 
la esperanza de que se les permitiese l l e v á r s e l o s ^ 
no h a b í a n ten ido inconvenien te en i n s c r i b i r en los 
inven ta r ios . A s í , pues, se empleaba especial c u i ­
dado en gua rda r los fardos, y nadie en el c a m p a ­
m e n t o s a l í a de su respectiva estancia. Todos es­
taban sobre las armas , por m á s que demostrasen, 
la m a y o r t r a n q u i l i d a d . 

Por orden del Rey fueron enviados algunos-
adalides de c a b a l l e r í a á los pueblos de O s u n i l l a y 
M i j a s , del t é r m i n o de M á l a g a . Sus habi tantes h a ­
b í a n hecho considerable d a ñ o á nuestras tropas,, 
y d e s p u é s de pedir al Rey el p e r d ó n de lo pasado, 
que se les o t o r g ó ben ignamen te , a l aconsejarles 
la r e n d i c i ó n , creyendo que M á l a g a se h a b í a r e n ­
d ido bajo las mismas condiciones que V é l e z - M á -
laga, respondieron que las aceptaban . C o n f i r ­
mada la c a p i t u l a c i ó n , los vecinos de los citados-
pueblos ca rgaron en sus a c é m i l a s todos sus b i e ­
nes muebles , y con sus mujeres é h i jos ba ja ron 
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á las playas m a l a g u e ñ a s . M a n d ó s e l e s que met ie­
sen sus cargas en las galeras, c o m o si fueran á 
t r a n s p o r t á r s e l a s á las costas de Marruecos ; pero 
una vez t e r m i n a d o el embarque , se les d e c l a r ó 
que todos quedaban esclavos, porque á los m a l a ­
g u e ñ o s t ampoco se les h a b í a hecho c o n c e s i ó n a l ­
g u n a de l i b e r t a d . Los lamentos de las mujetes y 
las l á g r i m a s de los que se v e í a n cau t ivos m o v i e ­
ron á c o m p a s i ó n hasta á los mi smos vencedores. 

Poco d e s p u é s , y obl igados por el hambre , se 
r i n d i e r o n todos los gomeres y berberiscos, con los 
renegados y d e m á s desertores que ocupaban el 
cas t i l lo de G i b r a l f a r o , y a l cabo v ino á saberse que 
desde las p r imeras entrevistas con A l í D o r d u x el 
Rey h a b í a resuel to que se a c a ñ a v e r e a s e á los rene­
gados, que los desertores, conversos y juda izan tes 
fuesen quemados v ivos , y que los gomeres, los de 
O s u n i l l a y Mi j a s y cuantos h a b í a n acudido á la 
defensa de M á l a g a desde los pueblos de la s i e r ra 
quedasen en d u r o c a u t i v e r i o , r e p a r t i é n d o l o s entre 
los Grandes y soldados d i s t inguidos y env iando 
a lgunos (1) , como mues t ra de c o n g r a t u l a c i ó n , al 
Papa y á varios P r í n c i p e s de la Cr i s t i andad . 

L a sentencia de los m a l a g u e ñ o s f ué m á s cle­
mente . T o d a persona , sin d i s t i n c i ó n de clase, 
sexo ó edad, d e b í a pagar por su rescate 36 d u c a ­
dos en el t é r m i n o de diez y seis meses, con arre­
g lo á la ú l t i m a s ú p l i c a de los infelices, confiados 
en que los d e m á s gomeres, granadinos ó ber-

O) Ciento, s e g ú n el Sr. Gu i l i én Robles. ( M á l a g a 
Musulmana.) 
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beriscos les p a g a r í a n por car idad m u t u a el res-
cale ( i ) . 

A D o r d u x y á ocho de sus parientes m á s que­
r idos se les c o n c e d i ó la l i b e r t a d , la p o s e s i ó n de 
todos sus bienes muebles é inmueb les y la per­
manenc ia en la c i u d a d . 

N e g ó s e la l i b e r t a d á 100 fami l i a s de j u d í o s ave­
c indados en M á l a g a ; pero la o b t u v i e r o n mediante 
el pago de 17.000 ducados. Para el rescate de 
cada u n o , asi moros como j u d í o s , d e b í a n atenerse 
a l n ú m e r o de personas á la s a z ó n v iv ien tes , te­
n iendo que pagar é s t o s por ios que falleciesen. 

Tomadas estas disposiciones, á los pocos d í a s , 
los Reyes, con su h i j a la i l u s t r e doncel la D.a Isa­
be l , el Cardenal y los d e m á s Prelados y toda la 
Grandeza , en t r a ron en M á l a g a , en g ran parte en. 
ru inas , procesional mente y en tonando h i m n o s de 
alabanza al Todopoderoso y á la M a d r e de los c ie ­
los. Luego , en c u m p l i m i e n t o de votos hechos, 
m a n d a r o n e r i g i r iglesias en honra de la santa re­
l i g i ó n . 

E l t emor de la peste que p o d r í a desa r ro l la r el 
c o r r o m p i d o ambien te no p e r m i t i ó á la cor te per­
manecer a l l í m á s t i e m p o ; el Rey, la Reina y la 
Princesa m a r c h a r o n á v i s i t a r la i m p o r t a n t e c i u -

(1) Las capitulaciones para este rescate se p u b l i ­
caron en la C o l e c c i ó n d e d o c u m e n t j s i n é d i t o s para l a 
H i s t o r i a d e E s p a ñ a , tomo vm, pág . 399, t o m á n d o l a s 
de la C é d u l a y C a p i t u l a c i ó n firmadas por los Reyes 
Ca tó l i cos en 4 de Septiembre de 1487 que, or igina­
les, se guardan en Simancas, leg. n ú m . (, C a p i t u l a ­
c i o n e s c o n m o r o s y c a b a l l e r o s d e C a s t i l l a . 
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•dad de V é l e z - M á l a g a . D e s p u é s , para ev i ta r el paso 
por M á l a g a , regresaron por C á r t a m a y adop ta ron 
'as disposiciones opo r tunas acerca de los n u m e ­
rosos asuntos p ú b l i c o s . A n t e todo a tendieron al 
a l i v i o de los cau t ivos cr i s t ianos . Tresc ientos de­
bieron á e s t a v i c t o r i a el sal ir de su m i s é r r i m a es-
c ' a v i t u d . A l g u n o s , ya consumidos por la enferme­
dad y los s u f r i m i e n t o s , s u c u m b i e r o n en los p r i ­
meros d í a s de su l i b e r t a d . A los d e m á s se les su­
m i n i s t r a r o n vestidos y v i á t i c o para que pudiesen 
'•narchar m á s f á c i l m e n t e á sus casas. 

Antes de rendirse la c iudad h a b í a a r r i bado á 
sus playas una nave con los embajadores del rey 
de T ú n e z , que t r a í a n numerosos presentes para 
'os nuestros . Con g ran a l e g r í a acogieron aquel la 
í e l i z o c a s i ó n para que pud ie ran ser testigos de t an 
ines t imable t r i u n f o . T r a t á r o n l o s con a m a b i l i d a d 
suma; c o l m á r o n l o s de presentes é h ic ie ron que los 
• a c o m p a ñ a r a n en su regreso a lgunos m a l a g u e ñ o s 
que t a l vez pud ie ran serv i r para recaudar ent re 
'os p r inc ipa les y populares de A f r i c a el rescate 
de sus c o m p a ñ e r o s de c a u t i v e r i o . S a b í a s e que en 
v i r t u d de ciertos pactos los P r í n c i p e s m a h o m e t a ­
nos estaban obligados á rescatar á los cautivados-
Por nuestras t ropas en t e r r i t o r i o g ranad ino . A d e ­
m á s se e n v i ó á las costas africanas al noble caba­
ñ e r o sevi l lano C r i s t ó b a l de Mosquera , para q u e . 
Con a r reg lo á lo supl icado po r A l í D o r d u x y los 
m a l a g u e ñ o s , condujese a l l á á unos cuantos moros 
^ue h a b í a n de emplearse en buscar aque l los re­
cursos . 

E n t r e las condiciones ajustadas con los Reyes era 
^ n a la de que los m a l a g u e ñ o s pud ie ran conser-



330 A. D E F A L E N C I A 

var todas sus alhajas , a d e m á s del o r o , p la ta y c o ­
bre a c u ñ a d o y vender en subasta den t ro del p lazo 
de diez y seis meses c u a l q u i e r o t r a cosa reserva-^ 
da , a b o n á n d o s e l e s la can t idad p roduc ida en pago 
de su deuda. A s i m i s m o se c o n c e d i ó facu l tad á los 
j u d í o s para vender sus bienes muebles ; pero se 
les e n c e r r ó en el cas t i l lo m á s fuer te de C a r m o n a 
hasta el c o m p l e t o pago de sus rescates. Con ellos 
queda ron estrechamente encarcelados tres moros : 
el berberisco H a m e t el Z e g r í , Alphages , el f a q u í 
que , como d i je , h a b í a e n g a ñ a d o á la m u l t i t u d 
c o n sus t r a p a c e r í a s , y c i e r to H a z a m e t , esforzado 
c o m p a ñ e r o de armas del Z e g r í , que h a b í a c a u ­
sado grandes d a ñ o s á los nuest ros en las salidas 
de la p laza . Los d e m á s m a l a g u e ñ o s fueron repar­
tidos por los pueblos de A n d a l u c í a bajo la gua rda 
de aquel los á quienes se les as ignaban, hasta c u m ­
p l i r el p lazo del rescate. T a m b i é n se les p e r m i t i ó , 
c o m o á los j u d í o s , la venta en p ú b l i c a subasta de 
sus bienes mueb les . 

De regreso ya en C ó r d o b a los Reyes, t raba jaban 
con e m p e ñ o en la r e s o l u c i ó n de los m u c h o s a s u n ­
tos pendientes. U r g í a dar la á los de A r a g ó n , V a ­
lencia y C a t a l u ñ a , l a rgo t i e m p o descuidados po r 
atender á la c a m p a ñ a c o n t r a los granadinos . O b l i ­
gaban a l Rey á m a r c h a r p ron t amen te á A r a g ó n 
las m u c h a s novedades a l l í o cu r r i da s , sobre todo 
po rque D . Fe l ipe de A r a g ó n , maestre de Montesa , 
h a b í a p rovocado graves t u m u l t o s á causa de la 
m u e r t e dada a l va lenciano Blanes, y cada d ía eran 
mayores los e s c á n d a l o s de Zaragoza. Para apac i ­
guar los no se ve ía o t r o medio que la presencia de 
D . Fe rnando , y él deseaba proveer á todo con su 
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d i l igenc ia . Retrasaban, sin embargo , la m a r c h a 
los m u c h o s que á palacio a c u d í a n para el despacho 
de sus negocios y el deseo de la Reina de acom­
p a ñ a r á su m a r i d o para la mejor r e s o l u c i ó n de. 
las cosas, dejando antes provistas las necesidades 
de la c iudad conquis tada . A n t e todo p r o c u r ó do tar 
á aquel la Sede, p o r tan to t i e m p o profanada por los. 
agarenos, de u n pastor c e l o s í s i m o de la guarda de 
su g rey , con taminada du ran t e setecientos sesenta 
a ñ o s por la asquerosa secta mahometana , y h a b í a 
sido c o s t u m b r e contentarse con u n Prelado in 
partibus, como suelen proveer pro f ó r m u l a loa-
Papas muchas sedes de Asia y de A f r i c a . E l ú l t i ­
m o de los Obispos t i t u l a r e s de M á l a g a h a b í a s ido 
f r ay Rodr igo Sor i ano , franciscano, profesor en la. 
O r d e n , que , ya anciano, luego que v ió recuperada 
por los cr is t ianos g ran parte de la d i ó c e s i s ma la ­
g u e ñ a , c o n c i b i ó v i v o deseo de entrar en p o s e s i ó n , 
de aquel la s i l l a . L a m u e r t e le i m p i d i ó consegu i r lo , 
y la celosa Reina p r e s e n t ó para el la al docto y 
v i r t u o s o e c l e s i á s t i c o Pedro de T o l e d o , á q u i e n 
daban el p r i m e r l uga r la pureza de sus c o s t u m ­
bres y su excelente i l u s t r a c i ó n . A p r o b a d a la elec­
c ión po r el Papa, y por acertado acuerdo de la-
Reina, o b t u v o facu l t ad para r epa r t i r las preben­
das de la d i ó c e s i s r e c i é n i n s t i t u i d a en la nueva 
iglesia de Santa M a r í a , ó sea en el m a g n í f i c o ed i ­
ficio de la m e z q u i t a m a y o r , pur i f i cada por e l 
c u l t o c r i s t i ano . D o t ó a d e m á s la Reina á esta igle-
sia y á las de los pueblos res t i tu idos á la fe c r i s -
l iana de toda clase de o r n a t o , con ta l esplendidez^ 
que p a r e c í a n hal larse provis tas desde largos s i ­
glos. 
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J u n t o á la v i l l a de M o n t o m i z , no lejos de V é l e z -
M á l a g a , se c o n s t r u y ó u n a for ta leza para m a y o r 
segur idad de la g u a r n i c i ó n c r i s t iana f ron te ra de 
ios m o r o s , y se q u i t ó el co r r eg imien to de V é l e z -
M á l a g a á Berna l F r a n c é s po rque su avar ic ia a n u ­
laba su valeroso a r ro jo y por ella daba m a l t r a t o 
á los soldados de la g u a r n i c i ó n . 

Adoptadas estas medidas, los Reyes c o n el P r í n ­
cipe y la in fan ta D.a Isabel m a r c h a r o n á Zarago­
za, dejando en M o n t o r o á los Infantes , de pocos 
a ñ o s , po rque la peste iba creciendo en C ó r d o b a . 
E n t r e o t ros obsequios que se Ies t r i b u t a r o n en su 
viaje Ies fué m u y gra to el sun tuoso conv i t e ofre­
c ido por el d u q u e del Infan tado D . I ñ i g o de M e n ­
doza en Guadala jara . Desde a q u í m a r c h a r o n á S i -
g ü e n z a con á n i m o de detenerse a lgunos d í a s ; pero 
se r ec ib i e ron urgentes avisos de haber estallado en 
Zaragoza a lgunos t u m u l t o s , i nmed ia tamen te re­
p r i m i d o s con la presencia del Rey , y la Reina , 
t u v o t a m b i é n que m a r c h a r a l l í al s iguiente d í a . 

Las diversas novedades que en la c iudad sur­
g í a n o b l i g a r o n á pensar seriamente en e x t i r p a r de 
r a í z el germen de aquel los excesos. C o n s i s t í a é s t e 
de largo t i e m p o en el derecho l l amado por los ara­
goneses de m a n i f e s t a c i ó n , por el t u a l estaba p r o ­
h i b i d o á los Reyes el castigo de los cu lpab les , que , 
en v i r t u d de c ier to recurso y por poco d ine ro , es­
taban acostumbrados á l ib ra r se del r igor de las 
leyes. De este modo los homic idas y los c r i m i n a l e s 
de todo g é n e r o t e n í a n ancho c a m p o para nuevos 
desafueros, de donde d e d í a en d ía resul taba m a y o r 
c o r r u p c i ó n en las cos tumbres , t an extendida ya , 
que el h á b i t o se s o b r e p o n í a á la r a z ó n , m u c h o 
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m á s po rque d e s p u é s de empezada la gue r r a c o n ­
t r a los granadinos , la p ro longada ausencia del Rey 
y la d i s tanc ia de los lugares que r e c o r r í a daban 
m a y o r audacia á los ma lvados . 

L a laudable i n c l i n a c i ó n de los regios c ó n y u g e s 
á la j u s t i c i a t r a t ó de e x t i r p a r estos males, y con 
m á s e n e r g í a en aquel t i e m p o en que toda la t i e r r a 
aragonesa ve ía c la ramente or ig inarse a l l í la oca ­
s ión de los c r í m e n e s . T r o p e z á b a s e en el la rgo h á ­
b i to de t a m a ñ a d i s o l u c i ó n ; pero la firme v o l u n t a d 
de los Reyes c o n s i g u i ó vencerle , y u n á n i m e s el 
pueb lo , la nobleza , el c lero y la m i l i c i a cons in ­
t i e r o n en la s u p r e s i ó n t e m p o r a l de aquel la i n i q u i ­
dad. N o i n s i s t i ó el p r u d e n t í s i m o M o n a r c a en o r ­
denar la e x t i r p a c i ó n de aquel a r ra igado abuso , 
porque s a b í a c u á n t a fuerza adquiere la v i r t u d en 
todas ÍSLS cosas acertadamente adoptadas, y c o m o 
en la insigne c iudad de Zaragoza p u l u l a b a n los 
ladrones, o r d e n ó el es tablec imiento de la H e r m a n ­
dad p o p u l a r para que as í aque l la r e g i ó n c o m o 
otras muchas de L e ó n y Cast i l la pudiesen ha l l a r 
i g u a l remedio á sus desgracias. C o n s i g u i ó la v o ­
l u n t a d del Rey la a d o p c i ó n de estas medidas y el 
castigo de m u c h o s cu lpables ; pero a lgunos de los 
que se alegraban de estas reformas susp i raban 
por el abuso de aque l la inveterada c o s t u m b r e y 
o f r e c í a n d inero a l Rey para que les devolviese la 
a n t i q u í s i m a l i be r t ad de cos tumbres , c o m o ellos la 
l l a m a b a n , deseosos de que por lo menos no se es­
tableciese la H e r m a n d a d p o p u l a r . R e c h a z ó en ab­
so lu to tales pretensiones el poder rea l , l legado a l 
á p i c e de p o d e r í o ; que la f o r t u n a u n i d a á la j u s t i ­
cia a lcanzan ex t r ao rd ina r i a pu janza , y aquello-
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m i s m o que en vano in t en tan P r í n c i p e s excelentes 
• en d í a s de escasa f o r t u n a , lo i m p o n e n resue l t a ­
m e n t e cuando sopla favorable , y sus ó r d e n e s o b ­
t ienen fel iz y duradero aca tamien to . 

An te s de rendirse M á l a g a e s c r i b i ó el Papa I n o ­
cencio a l Rey que d e b í a amonestar á su p r i m o 
D . Fernando , rey de Ñ a p ó l e s por v i o l a r los t r a ­
tados establecidos, con t an to m á s m o t i v o cuan to 
q u e el m i s m o rey de Cas t i l l a h a b í a sido el media­
ne ro para aquel la p a c i f i c a c i ó n , v e n t a j o s í s i m a para 
•ambas partes, y h a b í a sal ido garante del c u m p l i ­
m i e n t o de lo pactado, á que ahora p a r e c í a querer 
•faltar el Monarca napo l i t ano . A s i s e g u í a castigan­
d o á tos Grandes exceptuados del cast igo y se ne-
•gaba á pagar al Papa el feudo á que por los pactos 
•estaba ob l igado . Por lo que si de a l l í n a c í a n n u e ­
vos desastres, d e b í a n i m p u t a r s e á la par te v io l a -
-dora de la a l ianza y s e r í a m a y o r el sonrojo para 
q u i e n h a b í a e m p e ñ a d o su pa lab ra para los t r a ­
tados. 

Las cartas se le e n v i a r o n al r e v e r e n d í s i m o c a r ­
dena l Mendoza c o n . r e c o m e n d a c t ó n de que insis­
tiese cerca de los Reyes para que la r e p r e s i ó n de 
las ci tadas novedades fuese p r o n t a y eficaz. 

Por estos d í a s se r e c i b i ó la n o t i c i a de la de r ro ta 
s u f r i d a por Rober to Sanseverino, general de las 
t r opas enviadas por los venecianos c o n t r a l ó s a l e -
manes, y que a l penetrar por las f ronteras de 
T r e v i s o h a b í a n sido destrozadas con m u e r t e de l 
Genera l y de muchas de sus gentes. 

T a m b i é n se supo la desdichada suerte del 
Conde J e r ó n i m o en F o r l i , y el c a m b i o funesto de 
l a de los de Sena. 
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E i duque de M i l á n Juan Galeazzo M a r í a Sfor-
za e n v i ó sus cartas á los Reyes en que les a n u n ­
ciaba que losgenoveses h a b í a n aceptado la venta­
josa d o m i n a c i ó n de las t ropas milanesas como en 
O'ro t i e m p o se decidieron por someterse al s e ñ o r í o 
de su abuelo y de su padre. 

Por el m i s m o t i e m p o , el M a r q u é s de S a l u z z o 
í u é comple t amen te der ro tado por el D u q u e de Sa-
boya . 

K n Ing la te r ra , el h i jo del D u q u e de Clarence fué 
Proc lamado Rey por a lgunos sediciosos, y con el 
a u x i l i o de las t ropas del rey de romanos M a x i -
n i i l i a n o l u c h ó con t ra el rey E n r i q u e y fué v e n ­
a d o . 

L o s franceses, mandados por Carlos V I H , p u ­
sieron s i t io s in resul tado á Nantes , c iudad i m p o r ­
tante de B r e t a ñ a , po rque el D u q u e p r o t e g í a á los 
b r a n d e s franceses que se h a b í a n con jurado c o n ­
tra el p r i m e r o y é s t e deseaba apoderarse de sus 
personas. 

E l rey M a x i m i l i a n o , l l amando tropas f rance­
sas, c o n s i g u i ó apoderarse de algunas ciudades y 
v i l l as de Flandes y redujo á su potestad á su h i j o , 
heredero de muchas p rov inc ias . 

Ta les fueron los p r inc ipa les sucesos ocu r r idos 
por aquel los d í a s en el ex t ran je ro . 

E n cuan to á los asuntos de Granada s ó l o puede 
s e ñ a l a r s e la d e f e c c i ó n de los de Baza, que , aban­
donando á A b o h a r d i l l a s , ó sea A u d e l í M a h o m a d , 
se pasaron al j o v e n rey Boabd i l , para evi tar que 

nuestros les talasen los campos. I n f l u y ó p r i n ­
c ipa lmen te en el t e r ro r que se a p o d e r ó de todos 
'os moros del t e r r i t o r i o g ranadino el t e r r e m o t o 
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que en N o v i e m b r e d e r r u m b ó la t o r r e m á s fuer te 
y l a m a y o r par te de las m u r a l l a s de A l m e r í a , y 
que en nuevas y m á s ter r ib les sacudidas d e s t r u y ó 
c u a n t o M a h o m a d A bohard i l l a s h a b í a hecho repa­
r a r . Este suceso fué de funesto a u g u r i o para t o ­
dos los mahome tanos . 

De lo que m á s tarde fué o c u r r i e n d o d a r é cuen ta 
en el s iguiente l i b r o , s iguiendo el orden de los su ­
cesos. 



LIBRO V I I I 

(1488) 

V i s i t a n l o s R e y e s V a l e n c i a y M u r c i a . — S i t u a -
c i ó n r e s p e c t i v a d e l o s d o s R e y e s g r a n a d i n o s . 
— A l g a r a d a t r i u n f a n t e d e B o a b d i l e l v i e j o e n 
l o s c a m p o s d e A l c a l á l a R e a l , p o r e l d e s c u i d o 
d e n u e s t r o s a l c a i d e s , — A r d i d v i c t o r i o s o d e J u a n 
d e B e n a v i d e s c o n t r a l o s m o r o s d e A l m e r í a . — • 
E n t r a d a d e l o s R e y e s e n V a l e n c i a . — R e s u e l t o 
a u x i l i o d a d o p o r D . F e r n a n d o a l S e ñ o r d e A l ~ 
b r e t y a l D u q u e d e B r e t a ñ a c o n t r a l o s f r a n c e s e s , 
á f i n d e c o n s e g u i r l a r e s t i t u c i ó n d e P e r p i ñ á n y 
d e l R o s e l l ó n . — L o s flamencos p o n e n e n p r i s i ó n 
á M a x i m i l i a n o . — S u c e s o s d e I t a l i a . - P r o d i g i o s 

f a t í d i c o s e n E s p a ñ a y e n d i v e r s a s p a r t e s d e l 
m u n d o . — V a r o n i l e n t e r e z a d e C a t a l i n a G a l e a \ -
í o , — E l P a p a y l o s E s t a d o s i t a l i a n o s . — - A m e n a ­
z a s d e l T u r c o . — S u c e s o s d e F l a n d e $ . — D a ñ o s 
c a u s a d o s p o r l a a v a r i c i a d e B e r n a l F r a n c é s . — 
P l a n d e l o s R e y e s , r e s i d e n t e s e n M u r c i a , p a r a l a 
t o m a d e A l m e r í a . — R e n d i c i ó n d e V e r a , C u e v a s y 
o t r a s m u c h a s p o b l a c i o n e s , — P é r f i d a t r a i c i ó n d e 
B o a b d i l e l j o v e n c o n t r a c i n c o f a q u í e s d e G r a n a ­
d a . — T a l a n l o s n u e s t r o s l o s c a m p o s d e A l m e r í a y 
d e l i b e r n a s . — R i n d e n s e H u é s c a r , G a l e r a , O r c e , 
T i j o l a y o í r o s p u e b l o s . — E s c a r a m u z a s e n t r e l o s 

d e O s u n a y n u e s t r a s t r o p a s y m u e r t e d e l m a e s t r e 
d e M a n t e s a D . F e l i p e d e A r a g ó n . — V i a j e d e l o s 
R e y e s á M u r c i a . — T r i u n f o s d e l T u r c o e n M a l t a 
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y a m e n a z a s á S i c i l i a . — S u c e s o s d e [ ^ r a n c i a . — 
P r o y e c t o s m a t r i m o n i a l e s e n t r e l a i n f a n t a d o ñ a 
J u a n a y e l p r í n c i p e D . A l f o n s o d e P o r t u g a l . — 
P r o d i g i o e n S i c i l i a y C a l a b r i a . — E m b a j a d a d e l 
S o l d á n a l P a p a . — C a m p a ñ a d e l T u r c o c o n t r a e l 
S o l d á n . — N o m b r a D . F e r n a n d o v i r r e y d e S i c i ­
l i a á D . F e r n a n d o d e A c u ñ a . — D e r r o t a n l o s 

f r a n c e s e s e n B r e t a ñ a á l o s b r e t o n e s , á s u s a l i a ­
d o s l o s i n g l e s e s y á l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s m a n ­
d a d a s p o r e l S e ñ o r d e A l b r e t . — T r i u n f o s d e 
B o a b d i l e l v i e j o s o b r e s u r i v a l . — P o n e c e r c o á 
C u l t e r a . — H e r o i c a y v i c t o r i o s a r e s i s t e n c i a d e l 
v e t e r a n o C o v a r r u b i a s . — S u c a u t i v e r i o y r e s c a t e . 
— M e n c i ó n d e s u c e s o s d e I t a l i a . — E s t a n c i a d e l o s 
R e v e s e n O c a ñ a e n s u m a r c h a á V a l l a d o l i d . — 
C o n d i c i ó n r e s p e c t i v a d e l o s d o s R e y e s m o r o s d e 
G r a n a d a . — E n t r é g a s e A l e n d i n p o r t r a i c i ó n a l 
R e y v i e j o . — A t a q u e d e l o s m o r o s á l a g u a r n i ­
c i ó n d e G a u c i n , r e c h a z a d o p o r l o s n u e s t r o s . — 
P i d e B o a b d i l s o c o r r o á D . F e r n a n d o . — I n u n d a ­
c i o n e s e n E s p a ñ a . — R e b e l d í a d e l a c i u d a d d e 
P l a s e n c i a c o n t r a l o s E s t ú ñ i g a s . — C o m p e t e n c i a s 
e n t r e e l j o v e n D u q u e d e P l a s e n c i a y s u s p a r i e n ­
t e s p o r e l T í t u l o y p o r l o s E s t a d o s . — A c o n s é ­
j a l e l a R e i n a q u e e n t r e g u e l a c i u d a d á D . F e r ­
n a n d o . — P r i s i ó n d e j u d a i z a n t e s . — L u c h a s e n t r e 
e l C o n d e d e C a r d o n a y e l d e P a l l a r s . — I n t e r ­
v e n c i ó n d e l r e y d e C a s t i l l a . — E m b a j a d a e n v i a ­
d a p o r M a x i m i l i a n o á E s p a ñ a s o b r e p r o y e c t o s 
m a t r i m o n i a l e s . 

¿OMADAS ya las o p o r t u n a s disposiciones en 
los asuntos de A r a g ó n , y d e s p u é s de ce­
lebradas fiestas y regocijados juegos al 

comienzo de este a ñ o de 1488, los Reyes resolvie­
r o n v i s i t a r la floreciente c iudad de Valenc ia , á fin 
de apac iguar con su presencia las facciones de los 
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S e ñ o r e s que t e n í a n en perpetuo desasosiego á la 
r e g i ó n , ya que una reciente experiencia les h a b í a 
demostrado lo eficaz de a q u é l l a para la r e p r e s i ó n 
de toda r e b e l d í a . P r i m e r a m e n t e acordaron pasar 
por la p r o v i n c i a de Cartagena y detenerse a l g ú n 
t an to en la i m p o r t a n t e c iudad de M u r c i a , para 
decidi r a l l í , s e g ú n aconsejasen el t i e m p o y las c i r ­
cunstancias , si la c a m p a ñ a h a b í a de d i r ig i r s e con­
t r a A l m e r í a ó con t ra G u a d i x . 

E n t an to , los reyes granadinos A b o h a r d i l i a s ó 
A b d a l l a h M a h o m e d , y su sobr ino el j oven M a h o -
med Boabdi l p rocu raban ganar cada u n o para sí 
el favor de sus pueblos . E l j o v e n , á costa de g ran 
esfuerzo y no p e q u e ñ o pe l ig ro , conservaba el do­
m i n i o de Granada. Le p r e f e r í a n ios m o r o s , m á s 
que por afecto, porque les l i b raba de la ta la de 
sus campos. E l o t r o , M a h o m e d A b d a l l a h , c o m o 
fiel guardador de la secta m a h o m e t a n a , er^ m á s 
que r ido de todas las poblaciones granadinas . A s í , 
pues, la necesidad era con t r a r i a á la v o l u n t a d en 
muchos lugares , y aunque el Rey j o v e n , con su 
residencia en Granada , p a r e c í a obtener el m a y o r 
d o m i n i o , c o n s e g u í a menores rentas y estaba o b l i ­
gado á mayores gastos. N u n c a l i b r e de t emor , 
fines premedi tados , prodigal idades y su n a t u r a l au­
dacia le h a c í a n descuidar la d ia r ia r e c a u d a c i ó n de 
los impues tos . En c a m b i o , A b d a l l a h , d u e ñ o de 
A l m e r í a , cobraba tas rentas de todas las v i l l as y 
aldeas de sus t é r m i n o s , l l amados A l p u j a r r a s por 
ios g ranadinos . Con ellas se a t e n d í a , en p r i m e r 
l u g a r , á enriquecer e! tesoro real , po rque todos 
aquel los habi tantes t rabajaban m á s por alcanzar 
opu lenc ia que por la gue r r a . L a s i t u a c i ó n de es-
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los pueblos de la A l p u j a r r a , ent re t ierras escabro­
sas é inaccesibles y una costa en el M e d i t e r r á n e o 
sin puer tos les p o n í a n á c u b i e r t o de las i ncu r s io ­
nes enemigas, y sus abundantes f ru tos y su exce­
lente cosecha de seda les p e r m i t í a n pagar al Rey 
cuant iosos t r i b u t o s . Era , a d e m á s , entonces Abda -
l l a h , s e ñ o r de G u a d i x y de Baza, a u n q u e la v i l l a 
de A l m u ñ é c a r , tan fuerte por su p o s i c i ó n y de­
fensas, que setvia de ú l t i m o refugio en apurados 
trances á los reyes de Granada , se h a b í a declarado 
p o i el joven B o a b d i l . Baza, para precaver la ta la de 
sus campos , h a b í a seguido su e jemplo mien t ras el 
bando de Boabd i l les garan t izaba la seguridad de la 
c i u d a d , de sus campos y de los pueblos del t e r r i ­
t o r i o . 

A n u l ó esta ventaja D . F a d r i q u e de T o l e d o , 
g e n e r a l í s i m o de todas las t ropas de A n d a l u c í a que, 
no pud iendo , á pesar de sus repel idos descalabros 
en los repent inos si t ios de muchaspob lac iones , re­
frenar sus juven i l e s í m p e t u s , se p ropuso apode­
rarse por a r d i d , d e s p u é s de los t ra tos convenidos 
con los de Baza, de c ie r ta p o b l a c i ó n de a lguna 
i m p o r t a n c i a de su t é r m i n o , y como todo el t r a ­
bajo y los gastos r e su l t a ron i n ú t i l e s , a q u é l l o s , 
prescindiendo ya de la vana segur idad con que 
antes con taban , se somet ieron de nuevo al ce t rode 
A b d a l l a h . A p r o v e c h a n d o é s t e la c o y u n t u r a , y pre­
viendo el caso de que D . Fernando v in ie ra á s i ­
t ia r á G u a d i x , se t r a s l a d ó a l l í y a n i m ó á los c i u ­
dadanos á la defensa, a s e g u r á n d o l e s que no p o ­
d í a n los enemigos in ten ta r empresa m á s desas­
trosa para ellos que el s i t io de aquel la c i udad . 
A c o m p a ñ a n d o las palabras con d i l igen te ac t iv i -
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dad, p ú b o s e á la cabeza de 1,000 j inetes y de 
3.000 infantes, a t r a v e s ó s igi losamente e x t r a v i a ­
dos montes y escabrosos b r e ñ a l e s y se p r e s e n t ó 
t an inop inadamente en los campos de A l c a l á la 
Real , que con la m a y o r fac i l idad se a p o d e r ó de los 
desprevenidos pastores con todos sus r e b a ñ o s y 
de cuantos r e c o r r í a n con entera seguridad los ca­
minos . 

E l desastre h i zo conocer á los desidiosos alcai­
des de las fortalezas c u á n t o les h a b í a e n g a ñ a d o la 
l e j an ía de los enemigos para descuidar las p a t r u ­
llas y corredores, y tener dispuestas muchas me­
nos t ropas de las que las c i rcunstancias e x i g í a n . 
Es verdad que por la par te de Granada se consi­
deraban á cub i e r t o por la presencia de Boabdi l en 
la c iudad ; pero bien s a b í a n nuestros adalides que , 
á causa de las desconfianzas existentes entre los 
granadinos , no p o d í a n con ta r con el a u x i l i o de 
fuerzas salidas de la c iudad c o n t r a los enemigos 
que atacasen por o t r o lado. Por estas razones, de­
b í a n haber tenido constante v ig i l anc i a y comple to 
el cont ingente de las guardias , para l i b r a r á los 
pastores y á los ganados de la s ú b i t a acomet ida 
de los enemigos, p o r q u e , a d e m á s de c a u t i v a r á los 
p r i m e r o s y de dar m u e r t e á los caminantes que 
e n c o n t r ó á su paso, A b d a l l a h se l l e v ó m á s de 
i .5oo vacas y numerosos r e b a ñ o s de ovejas, para 
ap rov i s ionar abundan temente á Guad ix y dejar á 
los nuestros sin a l imen tos . 

L o g r ó encont ra r c o m p e n s a c i ó n á este desastre, 
causado por la desidia, la b r a v u r a y destreza del 
noble y ague r r ido Juan de Benavides, que c a l c u ­
lando que los de A l m e r í a i n c u r r i r í a n en igua l 
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abandono por considerarse á c u b i e r t o de todo pe­
l i g r o , por la g r a n d is tanc ia , m a r c h ó con u n pelo­
t ó n de hombres de armas por ex t rav iados senderos 
y se a p o s t ó en los valles p r ó x i m o s á A l m e r í a , 
donde le p a r e c i ó s i t io m á s conveniente para las 
celadas. 

L u e g o , permaneciendo él en emboscada, des­
t a c ó a lgunos h o m b r e s para que con repen t ina 
embest ida recogiesen los ganados que no lejos de 
la c i udad pastaban. Apenas el h i j o del cor reg idor 
de A l m e r í a v i ó c u á n pocos eran los enemigos , 
e m p r e n d i ó la p e r s e c u c i ó n ; pero nuestros astutos 
soldados, abandonando la presa, fingieron can­
sancio de los caballos, á fin de aca lorar al ene­
m i g o , que ya v e n í a d i sparando sus ballestas c o n ­
t ra los f u g i t i v o s . A l pasar por la celada, los e m ­
boscados, mayores en n ú m e r o y con í n t e g r a s 
fuerzas, a tacaron de repente á los j inetes a l -
merienses y los h ic i e ron pr is ioneros con su cau­
d i l l o . 

A l d í a s iguiente de en t ra r D . Fe rnando y d o ñ a 
Isabel en Valenc ia , sal ieron á r ec ib i r al P r í n c i p e 
su h i j o con g r a n aparato y p o m p a , para que con 
la presencia de los Reyes aumentase la m u l t i t u d 
de valencianos que h a b í a n de reconocerle por su 
f u t u r o s e ñ o r . 

A poco l l e g ó , con t ra lo que se c r e í a , y sin cono­
c i m i e n t o de los cortesanos . . . (1), S e ñ o r de L a b r i t , 
y u n o de los Grandes franceses, suegro de la Reina 
de N a v a r r a , he rmana del rey Febo, á la que co -

(1) E l nombre en blanco. Claro es que se trata de 
Juan de Albre t , e f ímero rey de Navarra. 
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r r e s p o n d í a ia corona por derecho he red i t a r io de 
su d i f u n t o h e r m a n o , si bien p a r e c í a n oponerse 
variados o b s t á c u l o s á su pac í f ica p o s e s i ó n . E l 
Ade lan tado de la p r o v i n c i a de N a r b o n a , Juan , 
n ie to del d i f u n t o D . Juan , rey de N a v a r r a , y t í o . 
de la c i tada Reina , in ten taba r e i v i n d i c a r para 
sí el c i tado derecho. O t r o o b s t á c u l o considera­
ble o p o n í a n los bandos de los navar ros , y la 
m a y o r y mejor par te de los cast i l los m á s fuer­
tes t e n í a n guarn ic iones de D . Fe rnando , como 
ya d i je . 

V i n i e r o n luego á l l evar al e x t r e m o la d i f i cu l t ad 
de arreglar las cosas los frecuentes t u m u l t o s cau­
sados po r la he rmana del rey Car los de F r a n ­
cia, la c u a l , con t r a l a c o s t u m b r e co r r i en t e entre 
los franceses, qu i so i n c l i n a r el á n i m o del j o v e n 
hacia lo que se le anto jaba , contando con la ple­
na a u t o r i d a d que en este p u n t o la dejaba el Rey . 
F u é esto ge rmen fecundo en sediciones, pues los 
personajes inf luyentes que an tes , c u m p l i e n d o 
las ú l t i m a s vo luntades del rey L u i s , h a b í a n pres­
tado aca tamien to al n i ñ o , luego , s e g ú n se d i j o , 
i n t en taban la p e r d i c i ó n del mancebo con el pre­
t ex to que se a t r ev ie ron á p ropa la r de que era 
suplantado y en n i n g u n a manera h i j o l e g í t i m o 
del rey Luis. . . Para alejar este c o n t r a t i e m p o , el 
rey Carlos t r a t ó de c o m b a t i r a l D u q u e de l a 
B r e t a ñ a francesa, p r i n c i p a l c ó m p l i c e de los fu r ­
t ivos enemigos. A l efecto, se a p o d e r ó de m u ­
chas poblaciones, ya por s i t i o , ya con incurs iones 
repent inas , y t r a t ó de desmantelar las m u r a l l a s 
de Nantes , empleando para e l lo una gruesa ar­
mada y numerosas fuerzas. Y lo h u b i e r a logrado 
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t a l vez, á no i m p e d í r s e l o la tenaz defensa de la 
g u a r n i c i ó n y una t e r r i b l e borrasca i n v e r n a l . Le­
van tado el s i t io de la i m p o r t a n t e c i u d a d , el j o v e n 
m o n a r c a d i r i g i ó sus esfuerzos c o n t r a los a u x i ­
l iares del D u q u e de B r e t a ñ a . Sobre todo, deseaba 
hacer sentir su poder a l c i tado S e ñ o r de A l b r e t , 
á q u i e n el D u q u e h a b í a casado con su h i j a , y al 
que , no s ó l o h a c í a n respetable lo i l u s t r e de su 
abolengo, sino sus r iquezas y sus t ropas , a d e m á s 
de pesar m u c h o su o p i n i ó n en las del iberaciones. 

S igu iendo el consejo de los Grandes, resueltos 
á la r u i n a del rey Car los , c r e y ó lo m á s urgen te 
avistarse en Valenc ia con los Reyes, po rque le 
constaba, por lo n o t o r i o del caso, la con t ra r iedad 
exper imentada por D . Fernando por la o c u p a c i ó n 
de P e r p i ñ á n y del R o s e l l ó n , que al m o r i r e l rey 
L u i s d ispuso cesara y se devo lv i e r an l i b r emen te 
á D . Fe rnando . Pero, c o m o di je , los embajadores 
enviados á F ranc ia para rec lamar el c u m p l i ­
m i e n t o de aquel la d i s p o s i c i ó n , regresaron sin con­
segu i r l o , porque los franceses alegaron para dife­
r i r la entrega el fú t i l p re tex to de la t i e rna edad 
del rey Carlos. D i s i m u l ó D . Fernando en espera 
de m a y o r o p o r t u n i d a d , á fin de poder atender me­
j o r á los p repara t ivos de la guer ra de Granada; 
pero no d e s i s t i ó de recuperar el R o s e l i ó n , bien por 
a l g ú n recurso h á b i l que produje ra u n arreglo 
menos v i o l e n t o , ó si esto se rechazaba, acudiendo 
á las a rmas . A s í que, a! saber el i n t en to falaz de 
la he rmana del rey Carlos de dar por m u j e r a l 
adolescente M o n a r c a á la p r i m o g é n i t a princesa 
Isabel , mien t ras duraba la enemiga del rey Car los 
c o n t r a M a x i m i l i a n o , rey de Romanos , descubier to 
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ya. el d i s i m u l o , v io sin disgusto estas sediciones 
de tos franceses, a c o g i ó a legremente a l S e ñ o r de 
A l b r e t , le c o l m ó de honores y obsequios, se de­
c l a r ó su amigo e n t r a ñ a b l e , m a n d ó r e s t i t u i r l e i n ­
media tamente , s in la menor d i f i c u l t a d , las v i l l as y 
cast i l los i m p o r t a n t e s de N a v a r r a , y para reforzar 
su e j é r c i t o y fac i l i t a r le el paso á la B r e t a ñ a , h i z o 
que se le diera fuerte cont ingente de tropas y 
que escogiese las naves vascongadas que qu i s ie ra , 
todo á fin de oponerse á la m a y o r prepotencia de 
Car los . 

E l cua l la h a b í a a d q u i r i d o considerable, por ­
que, a d e m á s de otros d a ñ o s causados, como di je , 
á M a x i m i l i a n o , por los flamencos, h a b í a n enviado 
secretos emisarios á ios de Brujas , i n c i t á n d o l e s á 
rebelarse cont ra é l , y como en aque l i n v i e r n o te­
n í a á su lado escasa hueste, no pudo escapar de 
caer en manos de ios populares , rebelados, j u n t a ­
mente con los nobles de su s é q u i t o . R e s i s t i ó s e , 
s in embargo , á pactar la a l ianza con el F r a n c é s , 
s e g ú n q u e r í a n los de Bru jas , y entonces la rebelde 
m u l t i t u d e s t r e c h ó su p r i s i ó n y c o m e t i ó mayores 
desmanes, degol lando á cuantos ciudadanos se 
h a b í a n mos t rado en a ñ o s anter iores aux i l i a res de 
M a x i m i l i a n o . Los pueblos de Ho landa y Gelanda 
y los d e m á s alemanes que le o b e d e c í a n , todos en 
encarnizada gue r r a con los flamencos y con los 
franceses, sus aliados, rec ib ie ron con i n d i g n a c i ó n 
la not ic ia de aquel los c r í r n e n e s . Por o t ra par te , 
nadie p o d í a confiar fundadamente en el i n m e -
d i a i o a u x i l i o del emperador Federico, po rque , 
á causa del n a t u r a l excesivamente avaro de 
este anciano M o n a r c a , se esperaba que a c u d i r í a 
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o p o r t u n a m e n t e en socorro de su h i jo Ganec. Por 
t a n t o , no se v e í a n fuerzas que m á s r á p i d a m e n t e 
p u d i e r a n oponerse á las del rey Carlos c o m o las 
de los nobles con t ra r ios á su poder , apoyadas 
con el favor de D . F e r n a n d o . 

En t re los P r í n c i p e s de I t a l i a h a b í a n s u r g i ­
do nuevas y numerosas di f icul tades que h a c í a n 
temer por todas partes los hor rores de crueles 
guerras , p r i n c i p a l m e n t e por la no t i c i a de ame­
nazarles con la gruesa a rmada r eun ida por el 
s u l t á n Bayaceto, con p re tex to de una i n c u r s i ó n 
en E g i p t o para t o m a r venganza del S o l d á n su 
enemigo. Con r a z ó n t e m í a n , s in embargo , s i c i l i a ­
nos y venecianos que el poderoso S u l t á n les pre­
parase a l g ú n golpe t e r r i b l e y era general el es­
pan to entre todos los pr inc ipa les de I t a l i a ; mas , 
como atacados de i n t e rna do lenc ia , a t e n d í a n floja­
mente al reparo del desastre que Ies amenazaba, 
y m á s interesados en dar s a t i s f a c c i ó n á sus m u ­
tuos odios que en adoptar u n p l a n eficaz con t ra 
el enemigo c o m ú n de la c r i s t i andad , no só lo des­
cu idaban lodo aque l lo que la gravedad de las c i r ­
cunstancias aconsejaba c l a ramen te , s ino que n o 
h a c í a n el menor caso de los p rod ig ios por todas 
partes observados, nunc ios de grandes desgra­
cias. 

En t r e o t ros m u c h o s en aquel los d í a s o c u r r i ­
dos, en el Pue r to de Santa M a r í a y en el mes de 
M a r z o , u n r epen t ino y m o m e n t á n e o h u r a c á n , no 
só lo d e r r u m b ó casas é h i z o vo la r en a ñ i c o s las te­
jas de los edificios, s ino que l e v a n t ó á g r a n a l t u r a 
y a r r o j ó á larga dis tancia p e s a d í s i m a s á n c o r a s en­
terradas en la p laya ; h i z o pedazos a lgunas naves. 
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cuyos restos fueron á chocar con las casas y c a u s ó 
la mue r t e á var ios mar ine ros . 

O t ro s muchos y diferentes p r o d i g i o s , todos te­
merosos, o c u r r i e r o n en d i s t in tas partes del m u n ­
do, y l l ena ron de espanto p r i n c i p a l m e n t e á los 
que v e í a n aumen ta r de d í a en d í a las ocasiones de 
feroces guerras c o n la insaciable sed de sangre. 
Sobre todo , a t e r r o r i z ó á los d á l m a t a s el p r o d i g i o 
acaecido en Ragusa, la an t ig i í í i E p i d a u r o , s e g ú n 
d icen . A l l í , d e s p u é s de una nevada m a y o r que las 
acos tumbradas , en d í a de te rminado , la nieve que 
c u b r í a todos aquel los campos , hasta la a l t u r a de 
u n p a l m o , t o m ó co lor de sangre. P rod ig io que n o 
encuen t ro escri to haya o c u r r i d o j a m á s en par te 
a l g u n a . 

En Padua n a c i ó u n n i ñ o con la boca i n v e r t i d a 
en la par te a l ta de la cabeza sobre la f rente , y con 
una oreja de buey y o t r a de persona h u m a n a , 
a q u é l l a pegada á la p ie l ; de los pies, u n o hendido , 
como p e z u ñ a , y el o t r o de h o m b r e . 

E n Venecia a t e r r ó m u c h o á las gentes el nac i ­
m i e n t o de una c r i a t u r a con dos cabezas, he rma-
f rod i ta y con visceras dobles. S ó l o v i v i ó u n d í a . 

En el mes de M a y o se v ió en M i l á n , du ran t e 
qu ince d í a s consecut ivos , u n cometa h o r r i b l e que 
figuraba una cabeza h u m a n a , de c u y a boca s a l í a n 
haces de l l amas . 

Y por los mismos dias, ó poco antes, s u f r i ó g rave 
desgracia en F o r l i c i la esposa de J e r ó n i m o , Ca ta ­
l ina Galeazzo, he rmana del d u q u e de M i l á n Juan 
M a r í a Galeazzo Sforza . Esta muje r v a r o n i l supo 
m i r a r por sí y por sus hi jos con g ran p r e v i s i ó n y 
for ta leza en trance m u y apurado y r epen t ino . 
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H a b í a n t r a m a d o secreta c o n j u r a para ma ta r al 
t i r a n o a lgunos c iudadanos de F o r l i c i , que se fin­
g í a n obedientes subdi tos del m i s m o conde J e r ó n i ­
m o , á q u i e n a b o r r e c í a n por su desenfrenada t i r a ­
n í a . S i n que hubiese precedido ind ic io a lguno de 
s u od io , y cuando hab laban amis tosamente con el 
Conde en su pa lac io , le asesinaron: de seguida 
prendie ron á su m u j e r , á sus seis hijos y á una 
donce l l a , y ya p o s e í d o s de s a ñ a , a r r a s t r a ron el ca­
d á v e r por las calles, a c u s á n d o l e de t i r ano é i n v o ­
cando, entre el g r i t e r í o del pueb lo , la a n t i g u a do­
m i n a c i ó n del Papa. Luego p re tend ie ron ob l iga r á 
la v iuda á entregarles el a l c á z a r , cus tod iado por 
gua rd ia puesta por el d i f u n t o m a r i d o . C o n t e s t ó 
e l l a que por salvar su v ida y la de sus hijos p ro ­
c u r a r í a con m a ñ a la entrega del cas t i l lo , para lo 
c u a l , s e p a r á n d o s e de el los, i r í a sola á convencer a l 
alcaide, m u y interesado en la s a l v a c i ó n de los 
n i ñ o s , de que d e b í a entregar la for ta leza . Acce ­
d i e r o n todos á lo p ropues to ; pero en c u a n t o la 
v i u d a e n t r ó en el cas t i l lo , s u b i ó á las a lmenas y 
con voz sonora not i f icó á la m u l t i t u d que la guar ­
n i c i ó n se m a n t e n d r í a fiel al D u q u e de M i l á n , su 
h e r m a n o y t í o de sus h i jos , y que és te no p e r d o ­
n a r í a n i aun á los p e q u e ñ u e l o s si c o m e t í a n el me­
nor d e s m á n con sus sobr inos . Esta i n t i m a c i ó n 
m a n t u v o , por el p r o n t o , á raya los crueles p r o ­
p ó s i t o s de los revol tosos , que aguardaban c u a n t o 
antes refuerzos de los venecianos y del Papa. 
Pero se d e s v a n e c i ó su esperanza con la llegada 
m á s p r o n t a de Juan B e n t i v o g l i o con escogida 
hueste de c a b a l l e r í a en favor del D u q u e de M i l á n . 
Los malvados c iudadanos asesinos de J e r ó n i m o 
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h u y e r o n , y castigados con la m u e r t e a lgunos c ó m ­
plices, se r e s t i t u y ó á la v i u d a , ya t u t o r a de sus h i ­
jos, la p o s e s i ó n de sus estados. 

C o r r i ó la voz entre el v u l g o de que no h a b í a 
sido e x t r a ñ o al atentado Lo renzo de M é d i c i s , po­
deroso entre los florentinos, por su no to r io an­
helo de vengar la m u e r t e de su h e r m a n o J u l i á n , 
y po rque en vida del Papa S i x t o , J e r ó n i m o h a b í a 
t r amado la m u e r t e de los dos hermanos L o r e n ­
zo y J u l i á n , y la o c u p a c i ó n de F lo r enc i a . As í se 
achacaba el o r igen de aque l los sucesos á la a l i a n ­
za in ic iada entre los florentinos el Papa I n o ­
cencio y al parentesco c o n t r a í d o por el m a t r i m o -
uio de la h i ja de Lorenzo de M é d i c i s con F r a n ­
cisco G ibo , h i j o del P o n t í f i c e , p o r q u e p a r e c í a n i n ­
sinuarse nuevas corr ien tes en las al ianzas, con t r a 
la c o m ú n o p i n i ó n de los pueblos . Los florentinos, 
aux i l i a re s del rey de N á p o l e s con t ra los vene­
cianos y con t ra ei Papa, hubiesen prefer ido hacer 
su f r i r i gua l d a ñ o á estos ant iguos adversarios, 
con pe r ju ic io del Rey y en desprecio del D u q u e 
de M i l á n , P r í n c i p e s que por tan to t i e m p o se les 
h a b í a n mos t rado favorables . 

De a q u í que creciera el enojo con t ra el Papa y el 
de ¡os genoveses enemigos de los florentinos des­
p u é s que se pus ie ron á las ó r d e n e s del d u q u e de 
M i l á n . Todos estos t ras tornos o r i g i n a r o n diversas 
novedades. Los anconi tanos , p re tex tando el te­
m o r ya a n t i g u o en 'ellos de que el T u r c o i n t e n ­
tara real izar su v i v o anhelo de ocupar el pue r to 
de A n c o n a con poderosa a rmada , á escondidas 
del Papa , S e ñ o r de todo el C a m p o Piceno ó 
•Marca de A n c o n a , l l a m a r o n en su a u x i l i o al rey 
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d é H u n g r í a M a t í a s , q u i e n s a b í a n t e n í a hecho 
pac to y a m i s t a d con Bayaceto, en c u y a v i r t u d 
n i n g u n o de los dos p o d í a hacer d a ñ o á los con­
federados del o t r o . E n reconoc imien to del au ­
x i l i o r e c i b i d o , los anconi tanos ac l amaron solem­
nemente a l rey M a t í a s , l evantando pendones en 
su n o m b r e y l l a m á n d o l e p ú b l i c a m e n t e su defen­
sor , con g ran c o n f u s i ó n del Papa y de los venecia­
nos, persuadidos de que aque l lo era obra del rey 
de N á p o l e s D . Fernando , suegro de M a t í a s , y e n ­
c a m i n a d o á la r u i n a del P o n t í f i c e y de la S e ñ o r í a . 

L a no t i c i a de haber enviado ya el poderoso B a ­
yaceto u n a gruesa a rmada con t r a el S o l d á n de 
E g i p t o v i n o á d i s ipar el t emor de que todos los 
P r í n c i p e s de I t a l i a estaban p o s e í d o s . 

E n Flandes el emperador Feder ico, para l i b r a r 
á su ú n i c o h i j o M a x i m i l i a n o , rey de Romanos , re­
ten ido en Brujas por sus vasallos en estrecha p r i ­
s i ó n , r e u n i ó numeroso e j é r c i t o de alemanes. T e ­
merosos de la ferocidad de estas t r opas , los 
flamencos p r o m e t i e r o n á su p r i s ionero la v ida y la 
l i b e r t a d , si lea lmente y con p ú b l i c o y solemne j u ­
r a m e n t o a c c e d í a á las condiciones que se le i m p u ­
s ie ron , si se o to rgaba p e r d ó n rea lmente y sin enga­
ñ o á todos los c iudadanos cu lpab les de violencias , 
é de desacato con t ra su persona, y si se reanuda­
ba la a m i s t a d in ic iada con F r a n c i a en v i r t u d de! 
m a t r i m o n i o de la h i j a de M a x i m i l i a n o con el rey 
Car los . 

Queda ron arregladas en aque l la o c a s i ó n d iver ­
sas cuestiones pendientes en t re M a x i m i l i a n o y los 
de Brujas y de las d e m á s ciudades de Flandes, de 
l a s q u e debo hacer m e n c i ó n l i g e r í s i m a , aunque la 
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suficiente para el c ó m p u t o de los t iempos. S ó l o 
que cuando el emperado r Feder ico con poderoso 
e j é r c i t o se n e g ó á reconocer las condiciones acep­
tadas por su h i j o M a x i m i l i a n o para l ibrarse de 
la m u e r t e con que le amenazaban los flamencos, 
e m p e z ó á moles ta r los con nuevas calamidades. 

A h o r a v o l v e r é á t r a t a r de la guerra de Granada. 
N i a u n en la m í s e r a s i t u a c i ó n á que estaban re­

ducidos p o d í a n los moros sometidos al poder de 
E>. Fe rnando o c u l t a r su reconcentrado odio á los 
cr is t ianos . E n el t e r r i t o r i o de V é l e z - M á l a g a la for-
t í s i m a v i l l a de T o r r o x , que a l rendirse aque l la 
c iudad se h a b í a somet ido á D . Fe rnando , p a r e c í a 
ya rechazar nues t ro d o m i n i o , á causa de la m u e r ­
te de a lgunos -cristianos a l l í residentes, y á qu ie ­
nes era fácil vencer por no ex i s t i r salida a lguna de 
la for ta leza . Los de la v i l l a echaban ia cu lpa de la 
de fecc ión a l co r reg idor de V é l e z - M á l a g a Berna l 
F r a n c é s , separado una vez de su cargo, como di je , 
á causa de su e x t r a o r d i n a r i a avar ic ia y repuesto 
luego por i n t e r v e n c i ó n de personas caras al rey 
D . Fe rnando . La abominab le p a s i ó n de la a v a r i ­
cia d e s p u é s de c o r r o m p e r los corazones de los 
P r í n c i p e s , de t a l modo t ras to rna el á n i m o de los 
vasal los, que só lo piensan en derrocar les de sus 
puestos, y a s í , son los p r imeros responsables de que 
los a v a r o s ocupen los puestos p ú b l i c o s . Porque 
p o d r á no tenerse por in jus to que los Reyes crean 
d ignos de a l g u n a recompensa á hombres de t a l 
laya que se hayan granjeado su g r a t i t u d ; pero j a ­
m á s deben colocarlos en puestos preeminentes . 

Desde Valenc ia los Reyes se t ras ladaron á M u r ­
c ia , y al pasar por O r i h u e l a t r a t a r o n de a r reg la r 
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las r ival idades de los valencianos d iv id idos en los 
dos bandos crueles y sanguinar ios de Centel las y 
Mazas ( i ) . 

E n M u r c i a , y l l evando consigo al p r í n c i p e don 
Juan y á su he rmana ü . a Isabel , descansaron a l ­
g ú n t an to de su incesante t raba jo , resueltos á no 
aplazar m á s los p repa ra t ivos de la gue r ra de G r a ­
nada , antes d isponer todo lo necesario para tener 
a l e j é r c i t o p r o n t o á en t ra r en c a m p a ñ a , mien t r a s 
se confiaba en apoderarse de A l m e r í a po r el pacto 
secreto in ic iado con su C o r r e g i d o r . E l s i t io de 
esta c iudad por t i e r r a era d i f i c i l í s i m o , y si el m o r o 
enemigo se a p e r c i b í a de a l g ú n apresto mar í t i m o , 
t e m í a el p ruden te D . Fe rnando que fracasaran las 
secretas negociaciones con el Co r r eg ido r c i tado, y 
que M o h a m e d A b o h a r d i l l a s , 6 B o a b d í l el v i e jo , 
se p rev in i e r a á la defensa con las t ropas que te­
n í a en G u a d i x por el recelo de que D . Fe rnando 
d i r ig i e r a su e j é r c i t o a l s i t i o de esta c i u d a d , cons i ­
derada c o m o p r i n c i p a l ba lua r t e de sus pa r t i da r io s 
c o n t r a B o a b d i l eí j o v e n , que con t inuaba siendo 
rey de Granada . 

T e n í a prontos el o t ro en G u a d i x m á s de 1.000 
j inetes escogidos y iS.ooo peones para acud i r 
á aque l la par te del t e r r i t o r i o g ranad ino adonde 
pareciera d i r i g i r s e nuestro e j é r c i t o ; mas cuando 
se a p e r c i b i ó de los ardides con que D . F e r n a n ­
do p rocu raba ocu l t a r sus p repara t ivos con t ra 
A l m e r í a ( p o r q u e h a b í a l l a m a d o hueste m u y 

(1) Cabezas de estos bandos eran D. Juan Francés 
de Procita, conde de Almenara y de Aversa, y D. Pe­
dro Maza de Lizana, según Zurita . 



G U E R R A DE GRANADA 353 

i n fe r io r á la necesaria para el s i t io de G u a d i x 
ó de Baza, y a d e m á s enviaba a i parecer á Carta­
gena naves cargadas de abundantes v i t u a l l a s ) , 
m o v i ó r á p i d a m e n t e parte de su e j é r c i t o hacia esta 
P l a z a , d e s t i t u y ó y e n c a r c e l ó por s imples sospechas 
al alcaide del cas t i l lo y m e t i ó en ella nueva g u a r n i ­
c i ó n . 

F r u s t r a d a as í la esperanza tan to t i e m p o aca­
r ic iada por D . Fe rnando de apoderarse en aque­
llos d í a s de A l m e r í a , y como á causa de la peste 
no h a b í a pod ido recoger de lugares sanos e j é r c i t o 
suficiente para si t ios formales , se c o n s a g r ó á e m ­
presas menos i m p o r t a n t e s . De los pueblos de A n ­
d a l u c í a ahora infestados por la ep idemia , de donde 
anua lmen te sacaba el ne rv io del e j é r c i t o , apenas 
hub ie ra podido r e u n i r 2.200 de á cabal lo , y de las 
Provincias lejanas del re ino con d i f i cu l t ad hub ie ra 
logrado comple ta r el n ú m e r o de 4 .000 cabal los 
l igeros y iS.ooo infantes. Con tan reducida hueste 
se p ropuso atacar á Vera , c iudad p r ó x i m a al r í o 
Stabero, el Guada lmanzo r de los moros . A u n 
cuando los de aquel la t i e r ra se h a b í a n preca­
v ido as tutamente c o n t r a las incurs iones de los 
nuestros , d á n d o s e por vasallos de Boabdi l el j o ­
ven, a m i g o de D . Fernando , no log ra ron e n g a ñ a r 
al sagaz M o n a r c a , po rque c o n o c í a m u y bien la 
enemiga de todos aquel los granadinos con t r a 
Boabd i l , convencidos por los f a q u í e s de ser ú n i c a 
causa de la r u i n a de las cosas de' Granada los 
odios perpetuos de los dos Reyes, Boabdi l el v ie jo 
y M a h o m a d Boabdi l el j o v e n , c u y a preferencia 
Por D . Fe rnando h a c í a n ver á los moros los fa­
q u í e s en sus sermones, y a s í , cuando a l gunos 

c x x x v m 23 
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pueblos moros p a r e c í a n reverenciar el n o m b r e de 
B o a b d i l , lo h a c í a n por ev i ta r las talas. 

Fracasados, pues, los t r a tos secretos con el a l ­
caide de A l m e n a , D . Fernando s a c ó de L o r c a , i m ­
por t an te v i l l a defendida por h o m b r e s aguer r idos , 
las t ropas o p o r t u n a m e n t e reunidas , y e n v i ó de­
lan te a l M a r q u é s de C á d i z con unas 5oo lanzas á 
aconsejar a l Cor reg ido r de V e r a , p r i n c i p a l c iudad 
de aquel t é r m i n o , que no aguardase la llegada del 
poderoso rey D . Fernando con f o r m i d a b l e e j é r c i t o 
y prefiriese encomendarse á la bondad del vence­
dor , a cos tumbrado á perdonar á los sometidos y 
á d o m e ñ a r á los soberbios, s e g ú n era n o t o r i o á 
todos los moros . C o m u n i c ó el h á b i l M a r q u é s esta 
r e s o l u c i ó n y otras m á s generales a i Cor reg ido r , 
pero no p u d o obtener de él respuesta concreta 
mien t rases tuv iesen ausentes los p r inc ipa les ancia­
nos de la c i u d a d , s e g ú n d i jo el Cor reg idor , que ha­
b í a acudido s ó l o á la en t rev is ta , y d u r a n t e el la iba 
r e m i t i e n d o á los pr inc ipa les de la c iudad la reso­
l u c i ó n de los pun tos acordados. 

Por ú l t i m o , cuando c o m p r e n d i ó bien el p r o p ó ­
s i to del M a r q u é s , m a n d ó á u n mensajero para que 
acudiesen a l l í los c iudadanos elegidos por a q u é l . 
I nmed ia t amen te se presentaron y en largas r azo ­
nes e x p l i c a r o n su á n i m o favorable á D . Fe rnando 
p o r lo o c u r r i d o en aquel la gue r ra con t r a los par­
t ida r ios de B o a b d i l el v ie jo ; pero á la queja dada 
por el M a r q u é s de haber negado el l i b re paso por 
A l m e r í a á las t ropas del rey D . Fe rnando , contes­
t a r o n alegando el p re tex to de estarles aque l lo pro­
h i b i d o por la ley de M a h o m a , no s ó l o para las i n ­
curs iones de los cr i s t ianos , s ino para cuando le 
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pidiesen para i r á s i t iar a lguna c iudad ó v i l l a de 
los moros , puesto que era impos ib le conceder t a l 
pe rmiso á los confederados y sí só lo á los subd i ­
tos . E l M a r q u é s a c e p t ó la excusa, mas á c o n d i c i ó n 
de que en adelante, hecha la entrega de la c iudad , 
obedeciesen en todo ai p o d e r o s í s i m o M o n a r c a . 
Cuando esto o y e r o n , los moros de Vera t r a t a r o n 
entre sí del pa r t i do m á s conveniente y v o l v i e r o n 
á decir al M a r q u é s que lo dejaban todo en manos 
del Rey , que se acercaba. 

A l d ía s iguiente, IO de Jun io , salido ya el sol , 
l l e g ó con el e j é r c i t o y se le e n t r e g ó la plaza, c u y a 
guarda e n c o m e n d ó al M a r q u é s . A los vecinos 
que qu i s i e ron permanecer en sus casas m a n d ó 
dejarles la l ib re p o s e s i ó n de sus bienes y con­
firmó, á voz de pregonero, la p r o h i b i c i ó n de ha­
cerles el m e n o r d a ñ o . Por ú l t i m o , d i ó á los mora ­
dores u n plazo de c incuenta d í a s para m a r c h a r 
l i b remen te adonde qu i s i e ran , l levando sus bienes • 
nnuebles, a u n cuando eligiesen el A f r i c a , para 
c u y o caso p r o m e t i ó fac i l i ta r les seguro y naves 
Para el pasaje. 

Hendida Vera con estas condiciones , el m i s m o 
d í a se e n t r e g ó la cercana v i l l a de Cuevas, que 
q u e d ó encomendada á la guarda de! noble y b ravo 
cabal lero D . Juan de Benavides, á cuya notable 
hab i l idad se d e b i ó en aquel los d í a s la entrega de 
otras muchas v i l l a s ; al tercer d í a , la de la i m p o r ­
tante p o b l a c i ó n de Mojaca r , no lejos del pue r to 
de Cartagena, y sucesivamente. Overa , O r i a , Can-
dor i a , V i l l a z a r , Ovedia , V i l l a m a y o r , Vedar , C a n -
t a lobo , H u e r c a l , Cherasa, Cap ra r i a , V e d o r i ^ 
Huerca', L o r c a , Such ina , A l b o r á e z , A l b o z , Surge-
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na , C o r b a l , C e l b a u c h i m , Lisar fines, A l d a r h a l i c h , 
Saxa mezech , Ben i t e ra lpha , A l h a b i o n , Benagua-
z i l , L u b r e c h , U l e l a , X o r b a s , N i x a r B r u d e l c a g o h , 
Beni lebe l , Banecamon, Banel iba , B a n c h a m i d o l b a , 
A l c u d i a , Xercos , V é i e z - B l a n c o , V é l e z - R u b i o , Ve-
t i h a n d u l a , A l a b i z , Huebres , T a r v a , A y n o j a y 
L u c a i n e n a . Todas estas v i l l as y aldeas con sus 
fortalezas se en t regaron diez d í a s d e s p u é s de Baza 
bajo las mismas condiciones que é s t a , su cabeza, 
puesto que , sin su consen t imien to , n i n g u n o de 
aquel los labradores p o d í a n c u l t i v a r sus vegas, y 
as í c o m p r e n d í a n c u á n t a m a y o r fac i l idad h a b r í a 
para las repent inas entradas cri los lugares c i r ­
cunvec inos , y receleban que el p o d e r o s í s i m o M o ­
narca n e g a r í a su pe rmiso si p e r s i s t í a n a l g ú n t an to 
en las host i l idades . T a m b i é n i n í l u í a en su á n i m o 
el deseo de permanecer en aquel las t ierras d u ­
rante tan tos siglos cu l t i vadas por sus antepa­
sados, t ierras amenas, feraces y de tan extenso re­
g a d í o , que no t e n í a n que temer la ester i l idad por 
lo t a r d í o de las l l u v i a s . A causa de estas ventajas, 
el t e r r i t o r i o estaba m u y pob lado , y c o m o sea d u ­
r í s i m o abandonar los lugares en donde se ha v i ­
v ido fe l i z , los habi tantes de toda aquel la r e g l ó n , 
antes que abandonar la , p r e f i r i e ron permanecer 
a l l í bajo condiciones h u m i l l a n t e s , m u y p r ó x i m a s 
á la e sc lav i tud . 

Ya h a b í a f ranco paso para A l m e r í a , antes ce­
r rado por aque l la par te por inaccesibles rocas que 
con las gargantas y estrechuras no p e r m i t í a n el 
t r á n s i t o á los caminantes ; pero en donde t e r m i n a ­
ba la desembocadura de las hoces y no lejos de la 
c iudad , la v i l l a de Tabernas era u n o b s t á c u l o para 
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el avance de los nuestros, por lo que D . Fernando 
se dispuso á s i t i a r l a . P r e c a v i é n d o l o A b o h a r d i l l a s , 
}' en su deseo de ha l l a r o p o r t u n i d a d para ven i r á 
las manos con los nuestros , s a c ó de Guad ix 
'•ooo jinetes y cerca de 20.000 peones, fuerza su­
ficiente, en su o p i n i ó n , para vencerlos, si los 
encontraba remisos y en haz desordenada, atas­
cados ó en a l g ú n paso poco conocido. Pero el p r u ­
dente D . Fernando , h a b i l í s i m o en la d i r e c c i ó n 
de sus t ropas , el M a r q u é s de C á d i z y los d e m á s 
exper imentados caud i l los h a b í a n pensado en e l lo , 
}' cuando el enemigo c o m p r e n d i ó que los c r i s t i a ­
nos v i v í a n prevenidos , m a r c h ó á A l m e r í a , y al 
paso por Tabernas de jó reforzada la g u a r n i c i ó n . 
No quiso permanecer en A l m e r í a á causa de la 
escasez de v í v e r e s , del extenso c i r c u i t o de las 
m u r a l l a s en u n l l ano favorable para el a taque por 
mar y con p o b l a c i ó n no m u y segura, porque los 
habi tantes estaban d iv id idos en bandos, por m á s 
que esta m i s m a r i v a l i d a d h a b í a aconsejado á M a -
homed el viejo dejar en A l m e r í a aquellos pocos 
que pareciesen inc l inados á su causa. 

E n t an to el rey de Granada Boabdi l el mozo no 
p o d í a s u f r i r con paciencia la insensatez de los 
moradores , conver t ida en odios in tes t inos , por­
que ya los moros h a b í a n vis to crecer el pe l igro 
de su r u i n a con las eternas luchas entre él y su 
t í o . Era m a y o r la i r r i t a c i ó n con t ra el p r i m e r o por 
la vu lga r creencia de ser m á s inc l inado á la C r u z 
que al K o r a n , y estas m u r m u r a c i o n e s del pueb lo 
h a b í a n i n f u n d i d o tal audacia á los f a q u í e s , que en 
sus predicaciones en las mezqui tas acusaban al 
joven rey de Granada, de estar resuelto á seguir 
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d i s f ru tando del falso n o m b r e de Rey, aun á costa 
de la r e l i g i ó n de M a h o m a . 

V i v í a por aquel los d í a s en Granada c ie r to fa-
q u í locuaz y osado, á q u i e n ei pueb lo en masa 
a c u d í a á escuchar con g ran gus to po rque t ronaba 
con t ra los d a ñ o s or ig inados por las divisiones de 
los Reyes. A p r o v e c h á n d o s e del d o m i n i o sobre el 
a u d i t o r i o , y descargando su c ó l e r a sobre aquel la 
abyecta m u l t i t u d , d i jo que d e b í a n ser ciegos para 
no ver la causa de la r u i n a que amenazaba á Gra­
nada en los odios de los dos Reyes. E l los p r o p o r ­
c ionaban al c r i s t i ano rey D . Fernando fac i l idad 
para i r avanzando en poco t i e m p o en la ocu ­
p a c i ó n del re ino de Granada , c u y a p é r d i d a to ­
t a l estaba p r ó x i m a si s e g u í a n cons in t iendo en 
la r i v a l i d a d de sus dos Reyes. Por t an to , d e b í a n 
ob l i ga r al que h a b í a n elegido por suyo en !a 
c iudad á t r a t a r de a l g ú n acomodo con su t í o , arre­
g l o tan necesario para todos los moros que , si i n ­
med ia tamen te no se rea l izaba, era seguro el ex­
t e r m i n i o de todos. 

Esio d i j o , en s u m a , el f a q u í con ' ex t r emada ver­
bosidad y con el tono p l a ñ i d e r o acos tumbrado 
entre aquellos b á r b a r o s , y la m u c h e d u m b r e 
a l l í r eun ida a s i n t i ó al d iscurso . Cuando B o a b d i l , 
á la s a z ó n encerrado en la A l h a m b r a , t u v o 
conoc imien to del s e r m ó n del f a q u í , tan c o n ­
v incente para todo el p u e b l o , c o m p r e n d i ó la 
i m p o s i b i l i d a d de evi tar los mayores riesgos si no 
empleaba sin demora los recursos m á s audaces. 
S i n emba rgo , c r e y ó necesario apelar por el p r o n t o 
á subter fugios para c o m b a t i r aquel la repent ina 
veleidad del pueb lo fanat izado por el f a q u í . A l 
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efecto, e n v i ó á uno de sus fieles emisar ios á de­
c i r l e en n o m b r e suyo c u á n gratos le h a b í a n sido 
los ú t i l í s i m o s avisos que, para general remedio de 
los intereses del re ino g ranad ino h a b í a dado en su 
s e r m ó n . Y si hubiese podido penetrar las i n t en ­
ciones de Boabd i l , resuel tamente prop ic ias a l p r o ­
p ó s i t o , de seguro hub ie r a hecho recaer toda aque­
l la cu lpa sobre su t í o M a h o m e d , cuya c o n d i c i ó n , 
super io r á toda c rue ldad , se h a b í a e n s a ñ a d o t a n 
a t rozmente con toda la f a m i l i a del l e g í t i m o sobe­
rano , que no h a b í a perdonado á la m u j e r , n i á los 
hi jos , n i á los he rmanos , n i á los amigos , haciendo 
dar c r u e l m u e r t e á seres inocentes por el ansia de 
re inar , en t an to que é l , m á s j o v e n , luchaba con 
desgracia por la p r o t e c c i ó n de la r e l i g i ó n m a h o ­
me tana . 

A todos los moros desapasionados constaba 
que él h a b í a sido p roc lamado Rey a u n en vida 
de su padre A l b u h a c é n , cuando , j u z g a n d o f u ­
nesta su i n a c c i ó n , bien procediera de m a l d a d , 
bien de decadencia senil , confiando en las felices 
disposiciones de B o a b d i l para el gob ie rno , y s i ­
guiendo la co s tumbre de la raza de elegir al ma ­
yor , le h a b í a n l l a m a d o Rey p ú b l i c a m e n t e en 
aquel p r i m e r c r í t i c o t rance de los de Lo ja , á qu ie ­
nes d o m i n ó él con su b r a v u r a , no s ó l o poniendo 
en h u i d a , s ino e x t e r m i n a n d o a l e j é r c i t o c r i s t i ano , 
que t e n í a en apr ie to á la c i udad . Luego á poco, 
para no desaprovechar el efecto de la v i c t o r i a de 
la A x a r q u í a , h a b í a l levado poderosa hueste de 
c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a á los campos de Lucena 
con i n t e n c i ó n de proseguir la marcha , una vez 
l ib re de s i t io la p laza . Y lo hub ie ra logrado fác i l -
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mente , á no haber persis t ido por acaso en su in ­
tento el fuerte con t ingen te de tropas cr is t ianas , lo 
cua l i n f u n d i ó tan repent ino espanto en el e j é r c i t o 
g r anad ino , que cuando peleaba a c o m p a ñ a d o de 
unos cuantos , creyendo que el ver su pe l ig ro le­
v a n t a r í a e¡ á n i m o de la aterrada m u l t i t u d , c a y ó 
p r i s ione ro . D e s p u é s , su t í o , fingiendo obediencia 
a l padre A l b u h a c é n , i n t r o d u j o la d e s o l a c i ó n en 
toda la f a m i l i a del afl igido j oven , s e g ú n constaba 
á todos los granadinos y al m i s m o f a q u í . E x c u ­
sado era, por o t ra par te , hacer e n u m e r a c i ó n de 
los trabajos y peligros arrostrados p o r Boabd i l 
para l i b r a r de un h a m b r e ho r ro rosa á los n u m e ­
rosos habi tan tes de Granada . 

S i n embargo , si el f a q u í lograba encont ra r a l ­
g ú n medio para esta concord ia , á fin de que Dios 
po r los m é r i t o s de su profeta f a v o r i t o M a h o m a se 
dignase aplacar su c ó l e r a , m o s t r á n d o s e m á s favo­
rable que hasta entonces con la causa de Granada, 
p o d í a estar seguro de las buenas disposiciones de 
Boabd i l para escucharle y enterarse á solas del 
recurso imag inado para aquel obje to , y quedar 
conformes acerca de ia e j e c u c i ó n , la cua l s e r í a m á s 
acertada si al f a q u í a c o m p a ñ a b a n otros cua t ro de 
su m i s m a o p i n i ó n y confer ian sobre el asunto sin 
i n t e r v e n c i ó n del p u e b l o , s iempre propenso á t r a ­
tar estos asuntos t u m u l t u o s a m e n t e . 

O y ó el f a q u í estas razones con g ran a l e g r í a y 
no t a r d ó en presentarse en palacio en c o m p a ñ í a 
de o t ros c u a t r o , conformes con su parecer. E l 
v e r d u g o , preparado al efecto, c o r t ó á los c inco ¡as 
cabezas que , clavadas en palos, fue ron expuestas 
al p ú b l i c o en lo m á s a l t o de las a lmenas . A p r o v e -



GUERRA DE GRANADA 36l 

chando el te r ror del pueb lo , m a n d ó el Rey que se 
pasearan por las calles de la c iudad las cabezas de 
'os f a q u í e s , clavadas en los palos , precedidas de u n 
pregonero que di jese:—El rey B o a b d i l , i m p u l s a d o 
Por su amor al pueb lo g ranad ino y apl icando u n 
remedio insp i rado de lo a l to para el bien del r e i ­
no, ha mandado hacer j u s t i c i a de estos hombres 
induc idos por el enemigo c o m ú n de los g r a n a d i ­
nos, A u d e l í el viejo , y que, con pre texto de c a r i ­
dad para el p r ó j i m o y celo por la observancia de 
la r e l i g i ó n de M a h o m a , no cesaban de t rabajar 
por la r u i n a de todos. 

E l p r e g ó n a c a l l ó a l g ú n tan to los r u m o r e s del 
pueb lo ; pero la a n i m a d v e r s i ó n general con t ra el 
que h a b í a impues to el castigo iba en aumen to . 
Para evi tar estos y otros g r a v í s i m o s peligros em­
pleaba Boabdi l el j oven ext remada d i l igencia y se 
ve ía obl igado á d i s i m u l a r l a perfidia de m u c h o s 
granadinos que se pasaban al pa r t i do de su t í o , 
con l o q u e hasta de sus m á s í n t i m o s recelaba al­
guna t r a i c i ó n . S u r i v a l A u d e l í M a h o m e d iba re­
un iendo u n e j é r c i t o cada d í a m á s numeroso en 
espera de o c a s i ó n para atacar al de D . Fernando . 
Este c r e y ó o p o r t u n o rodear á Vera con foso y em­
pal izada para que la fo r t i f i cac ión de esta c iudad 
mantuviese fieles á los pueblos c i rcunvec inos , y 
dispuso todo lo d e m á s necesario para el paso 
hacia el campo almeriense, p r o p ó s i t o que se c r e í a 
hacedero si se preparaba a l g ú n s i m u l a c r o de ata­
que para la entrega de la v i l l a de Tabernas . M a n ­
d ó , pues, D . Fernando l levar las piezas ligeras y 
m á s p o r t á t i l e s , á saber: 5o r ibadoquines , y exa­
minando atentamente la p o s i c i ó n de A l m e r í a , y 
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comprend iendo que el extenso rec in to de esta c i u ­
dad , rodeado de robustas m u r a l l a s y a n t e m u r a l , 
con escasos habi tan tes , pero en ocasiones bien pre­
sidiada c o n numerosa hueste de infantes y caba­
llos ( p o r q u e , s e g ú n c o s t u m b r e de los m o r o s , sus 
escogidos j inetes h a b í a n t rabado encarnizada es­
c a r a m u z a con los nues t ros) , d e c i d i ó c o n su acos­
t u m b r a d a p rudenc ia l i m i t a r s e á ta lar la vega para 
q u i t a r los a l imen tos á la g u a r n i c i ó n . A l regreso se 
t a l a r o n t a m b i é n en g ran espacio ios c ampos de 
Tabe rnas , por lo i n ú t i l de permanecer a lH m á s 
t i e m p o para u n s i t io impos ib l e po r entonces. 
R e c o g i é r o n s e luego en Vera v i t ua l l a s para ocho 
d í a s , á fin de ta lar la vega de la f o r t í s i m a c iudad 
de Baza y p robar si se i n f u n d í a t e r ro r á los pue­
blos c i r c u n v e c i n o s con la perspect iva de f u t u 
ras talas y destrozos, que otros m u c h o s pueb los 
p r ó x i m o s no h a b í a n q u e r i d o a r ros t r a r . T a l h a b í a 
sido el caso de H u á s c a r , Galera , Orce , T í j o l a , C u -
l l a r y Benamaure l , tan fuertes por la p o s i c i ó n 
como por sus reparos, todas las cuales p re f i r i e ron 
entregarse antes que s u f r i r los rigores de u n s i t i o . 

Los de Baza, cabeza de aquel t e r r i t o r i o , enva­
lentonados, a d e m á s , con su fuer te g u a r n i c i ó n , 
mien t ras los soldados de D . Fe rnando ta laban sus 
feraces vegas, se a t r e v í a n á lanzar c o n t r a ellos su 
c a b a l l e r í a , confiados en la numerosa hueste de i n ­
fantes y caballos que les s u m i n i s t r a b a n , no s ó l o 
los c iudadanos, sino A u d e l í el v ie jo , a d e m á s de 
las muchas fuerzas acantonadas en la p r ó x i m a 
c i u d a d de C í u a d i x , socorro m u y probable en 
c u a l q u i e r t rance a p u r a d o . D á b a l e s m a y o r a u ­
dacia para la resistencia el parecerles ex iguo el 
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n ú m e r o de las tropas de D . Fernando para i n t e n ­
tar el s i t io ó para emplazar las m á q u i n a s y a r t i ­
l l e r í a . En la escaramuza que entre unos y otros 
se t r a b ó m u r i e r o n a lgunos de los nuestros . En t re 
ellos c a y ó he r ido m o r t a l m e n t e por t i r o de espin­
garda el j oven D . Fel ipe de A r a g ó n , maestre de 
Montesa , h i jo del d i f u n t o p r í n c i p e de N a v a r r a 
D . Car los . S i n t i ó m u c h o la desgracia su t í o el rey 
O. Fernando , por m á s q u e hubiese r ec r iminado al 
mancebo por la mue r t e que alevosamente m a n d ó 
dar á su compet idor . . . ( i ) S e ñ o r de Val te rsa , c o m o 
se d i j o . 

D o n Fernando, que h a b í a conocido c u á n favora ­
bles á los moros y d a ñ o s a s para los nuestros eran 
las escaramuzas de la c a b a l l e r í a , y que h a b í a 
resuel to no permanecer a l l í con el e j é r c i t o po r 
causa de la peste, v o l v i ó á H u é s c a r , conf inante con 
Baza, para luego, repar t idas las guarn ic iones por 
los pueblos c i rcunvec inos , d i r ig i r se á L o r c a , si­
guiendo el curso del Segura en d i r e c c i ó n á M u r c i a , 
donde le estaba esperando la Reina. 

Nace el Segura en u n a m o n t a ñ a f ron te ra á la en 
que tiene or igen el G u a d a l q u i v i r ; u n o y o t r o van 
á m o r i r en costas diferentes, y du ran te su curso 
los afluentes a u m e n t a n su caudal en m u y diversa 
p r o p o r c i ó n . E l segundo corre desde Or iente hasta 
el O c é a n o occ identa l , poco caudaloso al p r i n c i p i o , 
m u c h o m á s luego con el a u m e n t o recibido de los 
m u c h o s r íos que en él pierden su n o m b r e , y entra 
á b a ñ a r las p rov inc ias andaluzas con mansa y 

( i ) E\ nombre en blanco. 
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r i s u e ñ a cor r ien te . Riega el Segura en su curso 
hacia el M e d i t e r r á n e o los campos cartagineses, y 
en su co r to t rayec to l leva considerable caudal de 
aguas. 

S igu iendo sus o r i l l a s se d i r i g i ó el Rey con su co­
m i t i v a á M u r c i a . A l l i r e c i b i ó á u n mensajero e n ­
viado por el Consejo y pueb lo de S ic i l i a con no­
t ic ias que v i n i e r o n á aumen ta r los cuidados de los 
i lus t res c ó n y u g e s para proveer á los peligros as í 
•de los s ici l ianos como de las o t ras islas del golfo 
del M e d i t e r r á n e o de A f r i c a . E l T u r c o con f o r m i ­
dable a rmada h a b í a i nvad ido la isla de M a l t a , en 
ios d o m i n i o s de D . Fe rnando , y atacando de re­
pente con 3o galeras, se h a b í a l l evado cau t ivos 
8o insulares y g ran presa con r u m b o á las cos­
tas de Cartago y T ú n e z . A u m e n t a b a n el t e r ro r 
causado por esta i n v a s i ó n exp lo radora las 3oo ga­
leras estacionadas en Salona y en o t ros puer tos 
de Da lmac ia con t e r r i b l e amenaza para s ici l ianos, 
sardos y d e m á s habi tantes de la costa del A d r i á t i ­
co , j u n t o á Ca lab r i a , vasal los del rey de Ñ a p ó l e s . 

So l i c i t aban t a m b i é n la a t e n c i ó n de los Reyes los 
serios d i s t u r b i o s entre los Grandes franceses y el 
rey Car los , aumentados d e s p u é s de la a l ianza 
pactada favorable á a lgunos de aquel los , p o r q u e 
d e s p u é s de la l i b e r t a d del rey de Romanos M a x i ­
m i l i a n o y de la llegada del S e ñ o r de A l b r e t , con ar­
mada de vascongados y ot ras t ropas del rey D . Fer­
nando , todo el re ino de Franc ia se ve í a agitado 
p o r los par t idos . T e n í a s e l a s por compl icadas en 
todos aquel los t u m u l t o s , evidentemente por la 
i n i c u a o c u p a c i ó n de P e r p i ñ á n , c o m o que i n t e n t a ­
ban por medio de las a rmas la r e s t i t u c i ó n del Rose-
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" ó n , in jus tamente d i fe r ida , puesto que el c ap r i cho 
del rey Carlos de ocupar ajenos d o m i n i o s h a b í a 
venido á i n v a l i d a r lo dispuesto por el tes tamento 
del rey L u i s , en que se mandaba r e s t i t u i r l i b r e ­
mente el R o s e l l ó n á D . Fernando , y esta p r o v i n c i a , 
por lo r evue l to de los t i empos , h a b í a quedado 
sometida á las armas francesas, como di je al ha­
blar de aquellas guerras . 

A t e n d í a n a d e m á s los Reyes á las negociaciones 
iniciadas para el m a t r i m o n i o de la in fan ta d o ñ a 
Juana con el p r í n c i p e D . A l f o n s o de P o r t u g a l , 
p r i m o g é n i t o del rey D . Juan , con arreglo á lo ca­
p i t u l a d o con el P r io r del Prado, á la s a z ó n Obispo 
de A v i l a . E ran c ie r to o b s t á c u l o para el lo las des­
gracias de los nobles portugueses, aunque sin duda 
d e b í a n posponerse á la pac i f i cac ión y f u t u r o con­
cier to de dos naciones convecinas si se celebraba 
el m a t r i m o n i o , p r i n c i p a l m e n t e porque para el 
buen é x i t o de la gue r ra de Granada d e b í a darse de 
mano á todo o b s t á c u l o nacido de las r iva l idades . 

Preocupados con estos y ot ros asuntos a n á l o g o s 
permanecieron los Reyes en M u r c i a m á s t i e m p o 
del que pensaron, por el deseo de dejar bien guar ­
necidas y aprovis ionadas antes de su marcha las 
ciudades y v i l l a s tomadas á los granadinos , y me­
jo r d i r i m i d a s , por la ventaja de la c e r c a n í a , las 
contiendas de los valencianos, aragoneses y cata­
lanes. 

Nuevo y grave cuidado causaron á los Reyes 
las noticias que t ra jo u n mensajero de sucesos 
ocu r r idos en S i c i l i a , 

C o m o amenaza de desventuras se a n u n c i ó haber 
aparecido en Calabr ia ei 6 de Jun io , estando el 
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cie lo sereno, u n t e r r i b l e cometa , en f o r m a de co­
l u m n a enhiesta, adornada como de o r d i n a r i o con 
su capi te l florido. De u n a nube s a l í a u n brazo 
h u m a n o hasta el codo; su m a n o derecha cog ía el 
cap i te l por el lado derecho; p o r enc ima la p u n t a 
de una espada p a r e c í a h e r i r el cent ro y par te m á s 
elevada del c a p i t e l . A d e m á s , el p u ñ o de u n a es­
pada se ve ía en el pecho de u n ga l lo con cola 
enroscada, como de basil isco, vue l t a hacia O r i e n ­
te , mien t ras la cabeza m i r a b a al Occidente . De la 
espalda del ga l lo ó basil isco s a l í a u n a espada en 
f o r m a de alfanje , c o m o el que usan muchos t u r ­
cos, y en la p u n t a se v e í a n tres estrellas, dos en 
d i r e c c i ó n a l Or ien te y u n a á Occidente . Este p r o ­
d ig io se t u v o por presagio funesto , por m á s que 
a lgunos aduladores le i n t e rp re t aban como fe l iz 
a u g u r i o para el rey de N á p o l e s . 

R e c i b i ó el Papa una embajada del S o l d á n , y le 
fué m u y sat isfactor io el m o t i v o de env i a r l a á 
R o m a por el general c o n v e n c i m i e n t o de que la 
g u e r r a e m p e ñ a d a t i e m p o antes entre el t u r c o Ba-
yaceto y el S o l d á n , p r inc ipa les corifeos de la secta 
m a h o m e t a n a y enemigos de ios c r i s t ianos , daba 
u n respi ro á los pel igros del c r i s t i an i smo , s e g ú n 
c o n f i r m a r o n los hechos. E l T u r c o e n v i ó una a r ­
mada de 700 embarcaciones entre naves de espo­
l ó n , galeras y de carga, con orden de acabar de 
des t ru i r las poblaciones de las ya castigadas costas 
de S i r i a y de E g i p t o , mien t ras de L i c i a , C i l i c i a y 
otras p rov inc ias del As ia menor a c u d í a n las fuer­
zas de c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a alistadas para a n i q u i ­
lar el e j é r c i t o del S o l d á n . Pero los t u r cos , dos 
a ñ o s antes derrotados por los egipcios por t i e r r a , 
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t ampoco l o g r a r o n mejor suerte en esta c a m p a ñ a , 
aunque su a rmada t o m ó á B e r u t i y algunas otras 
poblaciones del l i t o r a l , con lo que crecieron los 
odios y encono por ambas panes . M á s tarde, 15 ga­
leras de la a rmada turquesca recor r ie ron en el 
A d r i á t i c o las costas de A n c o n a , c a u t i v a r o n á 
cuantos h a l l a r o n desprevenidos y d ie ron m u e r t e 
á a lgunos . 

Para precaver los mayores d a ñ o s con que ame­
nazaban á ios cr is t ianos estas c o r r e r í a s de los t u r ­
cos y ev i ta r a lguna repent ina entrada en S i c i l i a , 
E>. Fe rnando n o m b r ó V i r r e y de esta isla al noble 
y b ravo c a p i t á n D . Fernando de A c u ñ a , á fin de 
que proveyese á todas las ocurrenc ias . 

Por este t i empo suf r i e ron u n descalabro las t r o ­
pas enviadas po r los Reyes al S e ñ o r de A l b r e t , 
s e g ú n dejo d i c h o . Los de la B r e t a ñ a francesa, a y u ­
dados por los ingleses c o n t r a las tropas del rey 
Car los , y envalentonados a d e m á s á causa de la 
a l i anza propues ta poco antes por a lgunos Grandes 
franceses con los castellanos, aragoneses y cata­
lanes, autor izados por D . Fernando, no rehusaron 
e m p e ñ a r ba ta l la c o n t r a los franceses enviados á 
Ja B r e t a ñ a por su Rey. L a l u c h a fué t e r r i b l e , y 
h u b i e r a n l levado sin duda la mejor par te los i n ­
gleses á haber sabido usar mejor de la v i c t o r i a 
que empezaba á sonreir les; pero u n p e l o t ó n de 
franceses veteranos a tacaron con ta l orden á los 
soldados ingleses, atentos al b o t í n y al d e g ü e l l o , 
que la f o r t u n a se i n c l i n ó á favor de las t ropas 
d isc ip l inadas , y aquel p r i m e r t r i u n f o de los i n ­
gleses se c o n v i r t i ó en t e r r ib l e desastre. Casi todos 
los vascongados y navarros que iban á las ó r d e -
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nes del S e ñ o r de A l b r e t m u r i e r o n en la a c c i ó n . 
T a m b i é n se dice que s u c u m b i e r o n a l l í el S e ñ o r 
de Scalas y de W o o d v i l l e (?) y el i n g l é s V o l f i l d e t , 
que p e l e ó tan denodadamente en el s i t io de Lo j a , 
s e g ú n d i je . A d e m á s , q u e d ó g ravemente her ido el 
noble c a t a l á n G r a l l a , c a p i t á n de unas cuantas 
lanzas enviadas por D . Fe rnando al S e ñ o r de A l ­
bre t . 

Por el m i s m o t i e m p o , A u d e l í , u n o de los reyes 
de Granada , se a p o d e r ó de Ner ja , v i l l a p r ó x i m a á 
V é l e z - M á l a g a , con ayuda de los habi tantes . T a m ­
b ién se le en t regaron los de T o r r o x , bien de g r a ­
d o , bien po rque desconfiasen de nues t ro a u x i l i o 
con t ra los de A l m u ñ é c a r , que se h a b í a n pasado 
del p a r t i d o de B o a b d i l ' a l de su r i v a l , p r i n c i p a l ­
mente p o r q u e el alcaide de V é l e z - M á l a g a , Bernal 
F r a n c é s , era tan abor rec ido de la g u a r n i c i ó n de 
esta p laza , que los que no se r e s i s t í a n á salir á 
c a m p a ñ a desertaban. A l fin se h u b i e r a n marchado 
lodos , á no haber n o m b r a d o o p o r t u n a m e n t e don 
Fe rnando para el m a n d o de aquel la g u a r n i c i ó n 
á su t ío el noble c a p i t á n D , Franc isco E n r í q u e z . 

N o por eso d e s i s t i ó A u d e l í de f raguar en ot ras 
partes numerosas in t r igas . La ausencia de D . Fer­
nando en las lejanas p rov inc ia s de Cast i l la la 
Nueva d i ó p á b u l o á sus esperanzas de e x p u g n a r 
á C u l l e r a , cerca de Baza, as í por serle conocido l o 
endeble de sus m u r a l l a s , como por constar le la 
desidia del alcaide Carlos V i e d m a , puesto p o r el 
Rey; pues, a d e m á s del descuido en r e p r i m i r los 
t u m u l t o s surgidos entre los i t io soldados á sus ó r ­
denes, se h a b í a hecho a c o m p a ñ a r de 3o caballos 
l igeros de ga l l a rdo cont inente para rea lza rcon este 
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^ q u i t o su presencia en unas bodas que h a b í a n 
de celebrarse en Baeza, c iudad distante poco m á s 
de una jo rnada de Baza. C o m o si estuviese seguro 
de estar lejano el s i t io de la v i l l a por los moros , 
c r e í a aumen ta r so lemnidad á los d e m á s regocijos 
nupciales cuando los parientes, s e g ú n la c o s t u m ­
bre de la t i e r r a , a c o m p a ñ a r a n á la nov ia desde la 
iglesia a l t á l a m o . T e n í a A u d e l í conoc imien to de 
todo esto, y a s í puso repent inamente cerco á ia 
v i l l a de C u l l e r a con 800 j inetes y 10.000 infantes, 
l-uego, s in detenerse, repart idas en t o r n o las t r o ­
pas, a r r i m ó las m á q u i n a s de guer ra á la par te m á s 
^aca de las m u r a l l a s , sabiendo que su gente no 
h a b í a de t ropezar con o b s t á c u l o a lguno de fosos ó 
t r incheras y convencido de lo vano del in ten to de 
ía defensa desde lo a l to , po rque no p o d í a asomarse 
Á las almenas hombre a lguno sin que le a l can ­
zara la nube de venablos, de piedras lanzadas por 
Jas balistas ó de t i ros de espingarda. F á c i l f u é . 
Por cons iguiente , á la numerosa hueste de los 
moros excavar los c imien tos de las m u r a l l a s , y 
aumentaba la faci l idad la presencia del Rey con 
sus excitaciones y ofrecimientos de honores y re ­
compensas, que redoblaban el esfuerzo de los si­
t iadores al pasoque h a c í a n m á s c r í t i c a la s i t u a c i ó n 
del p u ñ a d o de defensores, ya m u y desesperanza­
dos de poder rechazar á los enemigos. E l alcaide 
del c a s t i l l o , por su par te , j uzgando i n ú t i l la resis­
tencia de los nuestros , les aconsejaba que se re fu­
giasen en é l . A l o i r l o , c ier to veterano l l amado 
Cova r rub ia s , c a p i t á n de 25 espingarderos, excla­
m ó : « ¡ V e r g o n z o s o y funesto recurso nos p r o p o ­
nes, alcaide; pues as í nuestra c o b a r d í a f a c i l i t a r á 

c x x x v m 24 
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á los m o r o s la o c u p a c i ó n de la v i l l a que , con 
nues t ro esfuerzo p o d r í a m o s hacer d i f i c i l í s ima . 
R e t í r e n s e en buen hora los po l t rones ; mas los que 
se precian de valientes, s í g a n m e ! » 

T o d o s los presentes m a r c h a r o n en pos del a n i ­
moso anciano á resist i r en la brecha abier ta en la 
m u r a l l a á los moros , que con alegre v o c e r í o les 
amenazaban con la m u e r t e . A u n q u e gravemente 
he r ido en el m u s l o el viejo adal id por u n t i r o de 
ba l i s ta , su ex t remada b r a v u r a e x c i t ó á los j ó v e ­
nes á t an sup remo esfuerzo de va lo r , que en la 
m i s m a entrada del p o r t i l l o a r rancaron la v ida á 
m u l t i t u d de enemigos. L a i n m i n e n t e r u i n a de una 
to r r e s i tuada en el á n g u l o de la m u r a l l a y m i n a ­
da por los moros , en nada d i s m i n u y ó el a r ro jo 
de aquel los val ientes , pues en espera del socorro 
de los capitanes de las guarn ic iones cercanas, 
j especialmente del cor reg idor L u i s Por toca r re -
r o , cavaron en las estrechas calles de la v i l l a fo­
sos protegidos de t recho en t recho por estacadas 
y t r inche ras , para hacer a l l í tenaz resistencia al 
enemigo. C inco d í a s con sus noches y sin in te ­
r r u p c i ó n se c o m b a t i ó encarnizadamente cuerpo á 
cuerpo en los p o r t i l l o s abiertos en el m u r o , con 
g r a n esfuerzo de los defensores, rendidos po r tan 
p ro longado i n s o m n i o . T r i u n f ó al cabo su cons ­
tancia . L a i n ú t i l t en ta t iva c o s t ó la v i d a á S o o m o ­
ros y m á s de 1.000 quedaron gravemente her idos. 
L a m a y o r par te de los defensores sal ieron h e r i ­
dos; pero s ó l o c inco m u r i e r o n . K i enemigo, al sa­
ber la llegada del i lus t re adal id L u i s Por tocar re ro 
en socorro de los nuest ros , l e v a n t ó el s i t io y se 
v o l v i ó á Baza con d a ñ o considerable. D . Fernando 
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o y ó con s a t i s f a c c i ó n suma la h a z a ñ a real izada 
por los heroicos soldados y p r e m i ó su esfuerzo con 
recompensas m i l i t a r e s , mayores que á los d e m á s 
a l veterano C o v a r r u b i a s . 

Poco d e s p u é s s i g u i ó m o s t r á n d o s e l e favorable la 
f o r t u n a . Cau t ivado por los m o r o s en u n desfila­
dero, p u d o rescatarse por escaso prec io , porque 
su vejez y el desconocer su v a l í a Ies h ic i e ron 
apreciar le en poco. Bien lo dep lo ra ron cuando 
d e s p u é s sup ie ron por q u é miserable suma h a b í a n 
dado l ibe r t ad á h o m b r e de t an to m é r i t o . 

N o p o d í a n ver con paciencia los genoveses las 
audaces in t r igas del Cardenal Pau lo Campof ra -
goso, d i r ig idas á la r u i n a de la S e ñ o r í a , y con t u ­
m u l t u a r i o a r ranque le ob l iga ron á r enunc ia r el 
cargo t i r á n i c a m e n t e usurpado y á refugiarse en 
busca de sa lvaguard ia en el cas t i l lo que d o m i n a 
á la c iudad . Los ciudadanos, vejados por tan 
frecuentes cambios , se encomendaron á la protec­
c i ó n m á s ventajosa del Duque de M i l á n Juan Ga-
leazzo, y pus ie ron al frente del gobierno para oc u ­
r r i r á las novedades que h a b í a n surg ido al noble 
V i e t o , de la an t igua f a m i l i a de los Fliscos. Estos 
i m p o r t a n t í s i m o s cambios dieron or igen á muchas 
y diversas novedades en toda I t a l i a y hasta en la 
cor te pon t i f i c i a , y dejaron indecisos á los genove­
ses de d is t in tas facciones residentes en E s p a ñ a . 

Los Reyes en su m a r c h a á V a l l a d o l i d descansa­
r o n a lgunos d í a s en O c a ñ a , y escucharon a tenta­
mente las diversas embajadas que de todas partes 
l l egaban , p rocu rando dar á todo la m á s acertada 
r e s o l u c i ó n . Pero lo que m á s cuidado les daba era 
l a funesta ac t iv idad de A u d e l í el viejo , u n o de los 
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dos Reyes g ranad inos , ó sea el l ío del rey B o a b d i l , 
á la s a z ó n en Granada, po rque si bien é s t e p a r e c í a 
tener supe r io r idad sobre el p r i m e r o por poseer 
só lo el s e ñ o r í o de Granada , era reconocida la de 
a q u é l en otras m u c h a s cosas. B o a b d i l , sujeto á d i ­
r i g i r el gob ie rno de c iudad tan i m p o r t a n t e y de u n 
pueb lo desgarrado po r las facciones, quedaba me­
nos l i b r e para atender á las d e m á s exigencias de 
la g u e r r a , t an to m á s cuan to que si evi taba confis­
car los bienes á los ciudadanos no p o d í a pagar sus 
soldadas á las t ropas . A d e m á s , no se a t r e v í a á 
r e c u r r i r á su t í o , que cobraba mayores rentas y 
d i s p o n í a de c a b a l l e r í a no despreciable, por t emor 
á que d u r a n t e su ausencia la deslealtad de los 

'c iudadanos se desbordase y no le p e r m i t i e r a n la 
entrada al v o l v e r . T o d o esto d i f i cu l t aba m u c h o 
la seguridad de su d o m i n i o , p r i n c i p a l m e n t e por ­
que A u d e l í el viejo ( como los Reyes al m a r c h a r 
á Cas t i l l a só lo c u i d a r o n de guarnecer d u r a n t e 
el i n v i e r n o las ciudades y v i l l as poco antes o c u ­
padas, no dejando á la c a b a l l e r í a o t r o recurso 
en aquel los sit ios m o n t a ñ o s o s y cubier tos de -
nieve m á s que el de permanecer encerrada den­
t r o de las m u r a l l a s ) r e t e n í a en su poder á G u a d i x , 
Baza y A l m e r í a , con otras muchas v i l l a s y for ta ­
lezas. Por i r a i c i ó n se le h a b í a entregado A l e n -
d i n , v i l l a t o r t í s i m a , p r ó x i m a á Granada , y a ta­
laya desde la que su g u a r n i c i ó n observa á cuanto^ 
campesinos salen de la c iudad , s i é n d o l a fácil a t a ­
carlos á su capr icho hasta al o t r o lado de los r íos 
que en el Gen i ! desembocan; de m o d o que en ' 
c u a l q u i e r é p o c a del a ñ o u n p u ñ a d o de j inetes 
pueden, atravesando los vados conocidos, desrro-
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^ar á g ran n ú m e r o de granadinos, s iempre que la 
g u a r n i c i ó n de A l e n t í n tenga l ibre la salida. Y el 
i m p e d í r s e l a no p a r e c í a hacedero sino po r medio 
de u n estrecho s i t io , y con el empleo de m á q u i n a s 
de gue r r a . 

La c rue ldad de u n h o m b r e encargado por don 
Fernando de tener á raya á los moros de la serra­
n í a de Ronda fué causa de que a lgunos se atre­
vieran á atacar á la g u a r n i c i ó n de G a u c í n y á dar 
mue r t e á los soldados que la c o m p o n í a n . A l punte» 
los vecinos de aquellos pueb los , temerosos de pa­
gar el de l i to ajeno, cercaron á los pocos ocupado­
res del cas t i l lo . N o t a rda ron tampoco en acudir en 
a u x i l i o de los vecinos el M a r q u é s de C á d i z y el 
Conde de Cifuentes con buen golpe de sevil lanos; 
el adelantado de A n d a l u c í a D . Pedro E n r í q u e z , 
« 1 Conde de U r e ñ a y o t ros m u c h o s caballeros de 
•íerez v Eci ja , todos los cuales a r r o j a r o n á los i n ­
vasores de la for ta leza,de cuya custodia se e n c a r g ó 
á la gente del M a r q u é s . 

Por todo esto Boabdi l el j oven , receloso de los 
ardides y de la perfidia de su pueblo , m á s i n c l i n a ­
do á A u d e l í el viejo por m á s enemigo de los c r i s t i a ­
nos, no se a t r e v í a á enviar hueste considerable con­
t r a los enemigos, que iban extendiendo la tamente 
sus devastaciones, y por cartas y frecuentes m e n ­
sajes rogaba á D . Fernando que no quis iera con­
t r i b u i r con aquellas incesantes hosti l idades á 
que los granadinos se pasasen resueltamente á su 
r i v a l A u d e l í . D . Fe rnando , aunque se h izo cargo 
^ o n su perspicacia de la gravedad del asun to , c o m ­
p r e n d i ó que para la r e s o l u c i ó n de las urgentes d i ­
ficultades del momen to t e n d r í a que someterse al 
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t i e m p o , especialmente en el o t o ñ o é i n v i e r n o , c u ­
yas l l u v i a s eran o b s t á c u l o para re forzar las g u a r ­
niciones. P rodu je ron a q u é l l a s grandes inundac io ­
nes por toda E s p a ñ a , y p r o p o r c i o n a r o n o c a s i ó n á 
A u d e l í de apod-erarse de m u c h o s soldados de l a | 
guarnic iones p r ó x i m a s á G u a d i x y Baza, hombres 
en su m a y o r par te desconocedores de aquel los l u ­
gares, impos ib i l i t ados de defendersede lasacechan-
zas de los moros y que alardeaban m á s de lo con­
veniente en una gue r ra de nuevo g é n e r o de su v i ­
g i lan te esfuerzo. A costa de frecuentes descalabros 
aprendieron al fin c u á l era el p a r t i d o m á s acertado. 

E n V a l l a d o l i d , donde á la s a z ó n r e s i d í a n los Re­
yes, t u v o n o t i c i a D . Fe rnando del t u m u l t o o c u ­
r r i d o en Plasencia con t ra el D u q u e de este t í t u l o 
D . A l v a r o de E s t ú ñ i g a , n ie to del d i f u n t o D . A l v a . 
ro . A su m u e r t e d e b í a el j o v e n en t ra r en pose­
s ión por derecho he red i t a r io del t í t u l o y del s e ñ o ­
r í o del abuelo , pero t e m í a el od io de sus t íos el 
maestre de A l c á n t a r a D . Juan de Z ú ñ i g a y de d o n 
Franc isco . No l o g r ó , sin embargo , ev i ta r los se­
cretos ardides de a lgunos caballeros de Plasencia, 
especialmente de los Carvajales , p o s e í d o s t i e m p o 
h a c í a del anhelo de emanciparse de su s e ñ o r í o , de 
m o d o que aquel la c iudad , en Jo an t i guo s ó l o . o b e -
diente á Ja Corona y vasalla du ran t e cuarenta y 
seis a ñ o s de Ja Casa de E s t ú ñ i g a , voJv ió á su p r i m i ­
t i v a c o n d i c i ó n . Los ci tados cabal leros, confiados en 
la f acc ión de sus parientes y fami l ia res , conocedo­
res de la enemiga de Francisco de E s t ú ñ i g a con t ra 
su sobr ino A l v a r o , y ta l vez en la creencia de que 
el m o t i v o del t u m u l t o no d e s a g r a d a r í a á ios Reyes, 
aprovechando la ausencia del noble j o v e n , reco-
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•"rieron las calles de la c iudad a c l a m á n d o l o s , y em­
pezaron el ataque del cas t i l lo que r e c h a z ó la g u a r ­
n i c i ó n e n é r g i c a m e n t e . A l saber la novedad el j o v e n , 
que h a b í a ¡do á V a l l a d o l i d á besar la m a n o á ios 
Reyes, les p i d i ó inmedia tamente l icencia para des­
pedirse y acudir a l socorro de los suyos. Los Reyes, 
al t an to de lo que en Plasencia o c u r r í a , r e tuv ie ­
ron á D . A l v a r o y se esforzaron por an imar l e . S i n 
embargo , nada h ic ie ron por r e p r i m i r las pretensio­
nes del t í o del j o v e n , D , Diego de E s t ú ñ i g a , al 
t í t u l o del Ducado , que por derecho hered i ta r io 
dec í a corresponderle . E n ta l a p u r o el j o v e n , s iem­
pre o b e d i e n t í s i m o á la Corona y m u y est imado de 
los de la cor te , s u p l i c ó á los Reyes que, como siem­
pre lo h a b í a esperado, se dignasen ampara r su 
causa y r e p r i m i r las sediciosas r e b e l d í a s de sus 
t íos y de los p lacent inos , por cuan to n i de él p o ­
d í a n rec ib i r j a m á s la fea nota de desobediencia 
n i en su t í o ver el menor ind ic io de f idel idad, 
s e g ú n h a b í a demostrado en muchas cosas la ex­
per iencia , al paso que él h a b í a guardado s iem­
pre á la Corona la lealtad heredada de su pa­
d r e . 

C o n t e s t á r o n l e afable y favorab lemente , t an to 
el Rey como la Reina; pero el p r i m e r o se apre­
s u r ó á m a r c h a r á Plasencia mien t ras D . A l v a r o 
se d i r i g í a á Bé ja r . Bien por consejo de sus a m i ­
gos, bien po rque él lo creyera m á s acertado, el 
joven r e g r e s ó á V a l l a d o l i d á consu l t a r á solas el 
parecer de la Reina, por considerar la v o l u n t a d 
de tan i lus t re Princesa de super ior i m p o r t a n c i a 
sobre las d e m á s consideraciones. Ind icó le D.ft Isa­
bel l a conveniencia de entregar el cas t i l lo al Rey 
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sin condiciones , si deseaba fel iz é x i t o para su 
causa, po rque así l o g r a r í a mayores y m á s conside­
rables p remios , t an to honor í f i cos como de aumen­
to de rentas. M a r c h ó D . A l v a r o á Plasencia m á s 
aceleradamente que h a b í a venido, é h izo entrega 
del cas t i l l o . Los o t ros Grandes, que n i de tan a n ­
t i g u o , n i con t an ta j u s t i c i a , r e t e n í a n en su poder 
ciudades correspondientes á la Corona , a l ver 
c ó m o h a b í a recobrado D . Fernando la de Plasen­
cia, en o t r o t i e m p o dada por orden del rey don 
Juan á D . Pedro de E s t ú ñ i g a , abuelo del j o v e n 
D . A l v a r o , en c o m p e n s a c i ó n de la p o s e s i ó n de Le-
desma, empezaron á temer que se les exigiese la 
d e v o l u c i ó n de cuanto h a b í a n ocupado en d í a s t u r ­
bu len tos . Esto d ió or igen á m u r m u r a c i o n e s , así 
entre los nobles como t a m b i é n entre los popu la ­
res, que consideraban i n o p o r t u n a la novedad, y 
acaso c o n t r a r i a a l fel iz resul tado de la campana 
con t ra los granadinos , po rque los avisados c r e í a n 
que d e b í a anteponerse el t é r m i n o de esta guerra 
á la r e p a r a c i ó n de cosas ya pasadas. 

Mas los que h a b í a n observado c u á n t a s cosas se 
h a b í a n real izado en todos estos asuntos por modo 
mi lagroso y con t r a las opiniones de los mor ta les , 
acababan por p roc l amar que Dios tiene en su 
m a n o el c o r a z ó n de los Reyes. 

í b a s e creyendo m á s necesario de d ía en d í a el 
castigo de los juda izantes , á fin de e x t i r p a r de 
r a í z las h e r e j í a s , y a s í se v ió con gus to a r r e c i a r l a 
p e r s e c u c i ó n con t ra ellos. L o m i s m o en V a l l a d o l i d 
que en otras ciudades de E s p a ñ a fueron presos 
los sujetos que , s e g ú n d e c í a n , estaban tachados 
con esta no ta , no s in a d m i r a c i ó n de los c a t ó l i c o s 
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tte que hombres de c o n d i c i ó n d i s t i ngu ida hub ie ­
sen c a í d o en tan infame de l i to . 

Resueltos en aquel los d í a s estos y otros muchos 
asuntos con so l í c i t o tacto por el Rey y por la 
Reina , l l egó á la Corte el condestable de A r a g ó n 
D . Juan R a m ó n F o l c h de Cardona, conde de Car­
dona y de P r a d é s , cabal lero de i l u s t r e prosapia y 
ITiuy poderoso en C a t a l u ñ a , á qu i en en p r i m e r 
luf íar el Rey h a b í a encargado que hiciese la g u e -
r r a a l Conde de Pal lars , alzado en sus cas t i l los , 
defendidos por él en la f r agu ra y aspereza de los 
P i r i neos desde el t i empo de las alteraciones del 
P r inc ipado de C a t a l u ñ a . De buen grado a c e p t ó 
el Conde el cargo, á causa de los inveterados odios 
existentes entre ambos desde la r e b e l i ó n de los 
barceloneses con t ra el i l u s t r e rey D . Juan de Na­
va r r a , s e g ú n re fe r í . Cuando el de Pal lars se v ió 
0b l igado á encerrarse en las fragosidades de los 
Pir ineos y en sus enrocados cast i l los , conociendo 
<iue no le quedaba m á s recurso que acudir al 
a u x i l i o del rey Carlos V I H de F ranc ia , le s u p l i c ó 
que le enviase sus soldados para acud i r adonde 
fueren necesarios; y en cuan to el Rey se lo con­
c e d i ó , el de Cardona sa l ió de C a t a l u ñ a y fué á 
^ a l l a d o l i d á exponer ante los Reyes los peligros 
que amenazaban si inmedia tamente no se a t e n d í a 
al remedio. No fué i n ú t i l su venida, p o r q u e á 
todo p r o v e y ó e! Rey, y sin demora o r d e n ó lo ne­
cesario para r e p r i m i r las audacias del Conde de 
Pal lars . 

E n el mes de Dic i embre de este a ñ o recibieron 
los Reyes, complac idos , la embajada de M a x i m i ­
l i ano , rey de Romanos. Eran los pr inc ipa les em-
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bajadores el Bastardo de B o r g o ñ a . . . (1} y Salazar , 
conocido por e l P e t i t , para d i s t i n g u i r l e de Salazar 
el v ie jo , m u y est imado del d i f u n t o rey L u i s de 
F ranc i a por su valer m i l i t a r y po r el especial i n ­
t e r é s con que t ra taba los asuntos c o n c e r n i e n t e s - á 
la Corona. F u e r o n perfectamente acogidos en V a -
i l a d o l i d los dos embajadores; pero , aparte del 
regocijo de los torneos, banquetes y d e m á s espec­
t á c u l o s de que luego h a b l a r é , no se cree que t r a ­
t a r a n , en las secretas entrevis tas con los Reyes, 
de ot ros asuntos sino de pedir la m a n o de la i l u s ­
t re doncel la D.a Isabel para el rey M a x i m i l i a n o , 
y la de o t r a de las Infantas para Car los , h i j o de 
é s t e y heredero de m u c h o s estados. N i a u n los 
Grandes t u v i e r o n c o n o c i m i e n t o de la respuesta 
dada á los embajadores, t a l vez po rque conv in ie ra 
satisfacer á las di f icul tades de la demanda ha­
ciendo a l g u n a o t ra c o n c e s i ó n adecuada y conve­
n ien te . Y como los festejos se ap lazaron para el 
comienzo del a ñ o s iguiente , pongo a q u í fin á 
la n a r r a c i ó n de los sucesos o c u r r i d o s en é s t e 
de 1488. 

( j ) En blanco. Era h i jo de Felipe, duque de Bor­
goña . 
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M a g n i f i c a s fiestas c e l e b r a d a s e n V a l l a d o l i d e n 
h o n o r d e l o s e m b a j a d o r a s . — E l B a s t a r d o 
d e B o r g o ñ a s e e n a m o r a d e M a r í a M a ­

n u e l , d a m a d e l a R e i n a , y p i d e s u m a n o , — R u ­
m o r e s a c e r c a d e l o b j e t o d e l a e m b a j a d a . — 
R e g r e s o d e l o s e m b a j a d o r e s . — R e c i b e n D , F e r ­
n a n d o y D . & I s a b e l á l o s d e l r e y d e I n g l a t e r r a , 
a d o n d e p r e v i a m e n t e h a b í a n e n p i a d o a l d o c t o r 
P u e b l a . — P r e f e r e n c i a s d e l o s R e y e s p o r l a 
alianza i n g l e s a s o b r e l a f r a n c e s a . — G r a n d e s 

f e s t e j o s e n h o n o r d e l o s e m b a j a d o r e s . — S e c r e t o 
d e l a e m b a j a d a . — P r e p a r a t i r o s c o n t r a B a ^ a . — 
C o n d i c i o n e s q u e h a c í a n c a s i i n e x p u g n a b l e á 
e s t a c i u d a d . — T r e s i n u n d a c i o n e s e n E s p a ñ a e n 
e s p a c i o d e d i e \ a ñ o s ; p e s t e } • h a m b r e c a u s a d a s 
p o r l a ú l t i m a . — C e l e b r a D . F e r n a n d o l a S e m a ­
n a S a n t a e n G u a d a l u p e . — P a r a f a v o r e c e r e n 
B r e t a ñ a á l o s i n g l e s e s c o n t r a l o s f r a n c e s e s , e n -
p i a n a l l í ¿ o s R e y e s e s c o g i d a h u e s t e a l m a n d o d e 
D . P e d r o C a r r i l l o d e A l b o r n o ^ . — Q u e j a s d e l o s 
a n d a l u c e s p o r l o i n t o l e r a b l e d e l a s c a r g a s ; t r i ­
b u t o s e n p r o p í n e l a s t a n a r r u i n a d a s . — O b l i g a á 
l o s p u e b l o s á s o b r e l l e v a r l o s e l d e s p r e n d i m i e n t o 
d e l o s R e y e s . — Q u e j a s d e é s t o s d e l a s e x i g e n ­
c i a s d e l P a p a . — D e s d é n y a r r o g a n c i a d e G e -
m e t h , h e r m a n o d e B a y a c e i o , e n p r e s e n c i a d e l 
P o n t í f i c e . — E l M a e s t r e d e R o d a s , C a r d e n a l . — 
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R e g a l o s d e B o a b d i l á l o s R e y e s . — M a r c h a n 
é s t o s á J a é n . — E l D u q u e d e M e d i n a S i d o n i a 
i n t e n t a d e s t r u i r l a s a l m a d r a b a s d e l o s a t u n e s 

p r o p i a s d e l M a r q u é s d e C á d i \ . — E m b a j a d a d e l 
S o l d á n d e B a b i l o n i a á l o s R e y e s e n f a v o r d e 
l o s g r a n a d i n o s . — E n é r g i c a r e s p u e s t a d e D . F e r ­
n a n d o á l a s a m e n a z a s d e l S o l d á n . — V r e p a r a -
i i i ' o s p a r a e l s i t i o d e B a ^ a . — C a p i t u l a c i ó n d e 
Z u i a r . — P r i v i l e g i a d a s i t u a c i ó n d e B a ^ a p a r a l a 
d e f e n s a . — E s c a r a m u z a s e n t r e s i t i a d o s y s i t i a d o ­
r e s . — P r e v e n c i o n e s d e D . F e r n a n d o p a r a r e p r i ­
m i r l a s h o s t i l i d a d e s d e l o s c e r c a d o s y d e s u s 
a u x i l i a r e s . — S u a r r o j o a l f r e n t e d e l e n e m i g o . 
— E l o g i o d e M a r t i n G a l i n d o . — S u s h a z a ñ a s y 
s u h e r i d a e n c o m b a t e s i n g u l a r c o n u n m o r o . — 
Pide e l R e y p a r e c e r á l o s G r a n d e s a c e r c a d e 
l a c o n t i n u a c i ó n d e l s i t i o . — O p i n i o n e s c o n t r a ­
r i a s d e l M a e s t r e C á r d e n a s y d e l M a r q u é s d e 
C á d i ^ . — E l c o m e n d a d o r G u t i e r r e r e j u e r ^ a l o s 
a r g u m e n t o s d e l p r i m e r o . — C o n f o r m i d a d d e l 
R e y c o n é s t e , y c o n s i g u i e n t e c o n t i n u a c i ó n d e l 
s i t i o . — D i s p o s i c i ó n d e l o s r e a l e s . — R i n d e n s e 
l a s v i l l a s d e C a n i l l a s , F r e i l a y B e n ^ a l e m a . 
— A r d i d e s d e l o s d e B a s a p a r a d e s a l e n t a r á 
l o s c r i s t i a n o s . — C o m b a l e e n t r e a m b o s c a m ­

p o s . — ¡ J e g a n á l o s r e a l e s e m b a j a d o r e s d e F r a n ­
c i a , d e H u n g r í a , d e A l e m a n i a y d e o t r a s p a r t e s 
d e l m u n d o . — A c u d e n c a b a l l e r o s e x t r a n j e r o s á 
p e l e a r c o n l o s i n f i e l e s . — E s p e r a n z a s d e l o s s i ­
t i a d o s e n i o s t e m p o r a l e s d e l i n v i e r n o . — A u x i l i o 
i n d i r e c t o p r e s t a d o p o r B o a b d i l á D . F e r n a n d o . 
— C o r r e r í a s a f o r t u n a d a s d e l o s n u e s t r o s p o r 
t i e r r a s d e A l m e r í a y d e G u a d i x . — S a l i d a s d e s ­
g r a c i a d a s d e l o s d e B a ^ a c o n t r a e l e j é r c i t o c r i s ­
t i a n o . — L u c h a s p o r a p o d e r a r s e d e l a f u e n t e d e l 
H i n o j o . — D . F e r n a n d o d i s p o n e c o n é x i t o c e l a ­
d a s c o n t r a l o s m o r o s . — A r d i d e s d e a l g u n o s d e 
l o s p r i n c i p a l e s d e B a ^ a p a r a c o n t e n e r e l d e s ­
a l i e n t o d e l p u e b l o . — P i d e n p a r l a m e n t o l o s s i t i a -
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d o s . — C o n j e r e n c i a s p a r a t r a t a r d e l a c a p i t u ­
l a c i ó n . - — R e c h a z a D . F e r n a n d o l o s p r e s e n t e s 
e n v i a d o s p o r l o s m o r o s . - A s t u c i a d e l o s d e 
fta^a p a r a a p a r e n t a r g r a n d e s a p r o v i s i o n a m i e n ­
t o s . — A b u n d a n c i a d e é s t o s e n l o s r e a l e s . — L l e ­
g a d a d e l a R e i n a a l c a m p a m e n t o . — E l a u t o r 
a t r i b u y e á l a i n t e r v e n c i ó n d i v i n a , y n o a i p o ­
d e r d e l R e y , l a r e n d i c i ó n d e B a - ^ a . — V i s i t a 
l a R e i n a t o s r e a l e s . — C a b a l l e r o s i d a d d e l o s 
m o t o s c o n e l l a . — N u e i ' a s e n t r e v i s t a s d é l o s m o ­
r o s c o n c a b a l l e r o s d e n u e s t r o c a m p o . — C a p i ­
t u l a c i ó n d e B a \ a y d e o t r a s c i u d a d e s y v i l l a s . — 
E n t r a d a s o l e m n e d e l o s R e y e s e n l a p l a - ^ a . — 
M a r c h a D . F e r n a n d o c o n s u e j é r c i t o á A l m e r í a . 
— R e n d i c i ó n d e P u r c h e n a , T a b e r n a s y S e r ó n . — 
E n t r e v i s t a d e l r e y A u d e l i c o n D . F e r n a n d o , y 
b a n q u e t e q u e é s t e l e o f r e c i ó . — D e s c r i p c i ó n d e l a 
p e r s o n a y t r a j e d e l R e y m o r o . — E n t r a e l e j é r ­
c i t o e n A l m e r í a . — L l e g a d a d e D . a I s a b e l , á c u y o 
s é q u i t o s e i n c o r p o r a A u d e l i . — R e n d i c i ó n d e A l -
m u ñ é c a r y d e G u a d i x . — P é r d i d a s d e l o s c r i s t i a ­
n o s d u r a n t e l a c a i n p a ñ a . — M e n c i ó n d e s i t i o s a n ­
t e r i o r e s d e A l m e r í a . — E n t r e e l b o t í n s e h a l l ó e l 
p r e c i o s o c á l i ^ l l a m a d o Santo Grea l , e n t r e g a d o 
p o r A l f o n s o V i l e n a g r a d e c i m i e n t o á l o s g e n o -
v e s e s . 

I,OMENZÓ el a ñ o de 1489 con la c e l e b r a c i ó n 
de e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , por el deseo, 
tan to del Rey c o m o de la Reina , de hacer 

manifiesta ante los embajadores, con la ostenta­
c i ó n de la r iqueza , magnificencia y gastos, la g r a n 
a l e g r í a que de palabra h a b í a n expresado por el 
m o t i v o de la embajada. C r é e s e haber puesto m á s 
e m p e ñ o los Reyes en la magnificencia de las.fies-
las, po rque franceses y alemanes, espec ia lmeme 
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cuantos recordaban con e x t r a o r d i n a r i o encomio 
la m e m o r i a del d i f u n t o D u q u e de B o r g o ñ a , ase­
gu raban que en n i n g u n a par te del m u n d o como 
en aquel los reinos se celebraban las fiestas con 
m á s esplendor, a l e g r í a y sun tuos idad . Por lo 
m i s m o se p r o c u r a b a superar en esta o c a s i ó n á 
c u a n t o hasta a l l í se h a b í a v is to en V a l l a d o l i d en 
mate r i a de regocijos, c o m o se c o n s i g u i ó , s e g ú n la 
o p i n i ó n de testigos oculares , p r i n c i p a l m e n t e por ­
que l o j p r e s e n c i ó la Reina , hermosa á m a r a v i l l a , 
a d m i r a b l e m e n t e a taviada, y con luc ido s é q u i t o de 
doncellas de d e s l u m b r a n t e bel leza, y t o m ó par te 
en e! torneo D , Fernando^ luc i endo en é l , c o m o en 
o í r o s ejercicios, su super ior h a b i l i d a d . Mas en 
cuan to á esto y á otros sucesos a n á l o g o s , baste 
una l i g e r í s i m a m e n c i ó n , p o r q u e la d ign idad de la 
h i s t o r i a se compadece m a l con m á s minuc iosa 
d e s c r i p c i ó n de los festejos que la necesaria para 
el o rden de los acontec imientos . 

E l Bastardo de B o r g o ñ a , p r i n c i p a l de los emba­
jadores , c au t ivado por la h e r m o s u r a de las nobles 
doncellas que a c o m p a ñ a b a n á la Reina en las 
fiestas y bailes, se p r e n d ó t an to de la belleza de 
u n a de ellas, de i l u s t r e l ina je , l l amada D.a M a r í a 
M a n u e l , que p i d i ó c o m o u n g r a n honor su mano 
c o n el m a y o r e m p e ñ o . C o n c e d i é r o n s e l a los Reyes, 
do t a ron á la j o v e n e s p l é n d i d a m e n t e y la c o l m a ­
r o n de regalos. 

A los dos embajadores se les o b s e q u i ó con m u ­
chos y s ingulares caballos e s p a ñ o l e s , m u y e s t ima­
dos de franceses y alemanes. Del objeto de la e m ­
bajada y de la respuesta de los Reyes se t r a s l u c i ó 
m u y poco, por haberse t ra tado en secreto y ser 
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•contados los que l legaron á saberle. H a b l á b a s e , 
sin e m b a r g o , en p ú b l i c o de haberse pactado 
al ianza con el Rey de Romanos M a x i m i l i a n o y con 
otros P r í n c i p e s enemigos del rey Car los de F r a n ­
cia por haber invadido la B r e t a ñ a francesa, y to­
mado muchas ciudades y v i l l as por su e m p e ñ o 
en despojar de sus derechos heredi tar ios á la 
ú n i c a h i ja del d i f u n t o D u q u e de B r e t a ñ a , y por lo 
m u c h o que vejaba á la m a y o r par te de la nobleza 
de F r a n c i a . T a m b i é n c o r r i ó la voz de que el rey 
M a x i m i l i a n o p r e t e n d í a la mano de la i l u s t r e d o n ­
cel la D.a Isabel, h i ja de nuestros Reyes, dos veces 
p romet ida , s e g ú n di je , al p r í n c i p e D . Al fonso de 
P o r t u g a l por consent imien to dado por los padres 
á las peticiones de los embajadores portugueses, 
á c u y a causa se achacaba la presente d i l a c i ó n ó 
d i s i m u l o respecto á la propues ta de los embajado­
res. C o m o qu ie ra que sea, los dos citados regre­
saron á su n a c i ó n colmados de honores y merce­
d e s ^ u n o de ellos l l evó consigo á la r e c i é n casada. 

Desde V a l l a d o l i d se t ras ladaron los Reyes á Me­
d ina del Campo para recibi r á los embajadores 
del Rey de Ing l a t e r r a En r ique de R i c h m o n d , á 
quienes la Reina se p r o p o n í a acoger con s ingu la r 
h o n r a , as í por preciarse m u c h o del parentesco con 
aque l l a Casa como por la conocida ventaja para 
los dos reinos en la c o n t i n u a c i ó n de secular a l ian­
za entre ambos . Por estos m o t i v o s h a b í a n envia­
do ya por embajador á Ing la t e r r a á u n doctor ( i ) 
m u y diestro en aver iguar el estado de las cosas, 

O ) L l a m á b a s e el doctor Ruy G o n z á l e z de la 
Puebla. 
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con ampl i a s ins t rucciones y encargo de saludar 
en breves palabras al Rey y exp l i ca r luego por 
extenso lo concerniente á los u l te r io res intereses 
de ambos reinos. 

R e c i b i ó el rey de Ing l a t e r r a m u y bien la p r i ­
mera vez a l embajador e s p a ñ o l , po rque en la con­
c l u s i ó n de la a l ianza esperaba á u n t i e m p o mayo­
res g a r a n t í a s para su af ianzamiento en el t r o n o 
y m á s p rovecho para su r e ino . As í , pues, e n v i ó á 
E s p a ñ a á u n nob le a c o m p a ñ a d o de u n e c l e s i á s t i ­
co, con encargo de reanudar la ventajosa amis tad 
que an t iguamen te e x i s t í a entre ambas naciones, 
conver t ida en hos t i l i dad á causa de é p o c a s t u r b u ­
lentas cuando E n r i q u e H , constantemente a u x i ­
l iado por los franceses, c o m o el o t r o por los i n ­
gleses en sus luchas con el rey D . Pedro, l o g r ó al 
cabo vencerle. A q u e l l a an t i gua correspondencia 
amistosa se h a b í a conver t ido en funestos odios; 
pero se i m p o n í a ahora la conveniencia de vo lve r á 
las an t iguas relaciones, a s í de parentesco como de 
c o m ú n u t i l i d a d . Por esto fué m u y sat isfactor io el 
objeto de esta embajada para D . Fernando , cuyos 
progeni tores , los Reyes aragoneses, s iempre prefi­
r i e ron la a l ianza inglesa á la francesa. Y lo m i s ­
m o para la Reina, m u y prop ic ia á una alianza^ 
que ya t e n í a medi tada , con el rey de Ing la t e r r a . 
A s í , se fes te jó á los embajadores con no menor 
p o m p a , aunque no d u r a n t e tantos d í a s . T a m p o c o 
ahora p u d i e r o n t r a s l u c i r n i a u n los Grandes el 
fondo de la respuesta de los Reyes. S ó l o c o r r i ó 
entre el v u l g o el r u m o r de que el rey de I n g l a t e ­
r r a h a b í a pedido á los nuest ros á una de las m á s 
j ó v e n e s Infantas para su h i j o , t o d a v í a m u y n i ñ o . 
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A l g u n o s de los á u l i c o s m u r m u r a b a n que el 
rey de Ingla ter ra h a b í a enviado exprofeso al p r i ­
mer embajador t u e r t o , po rque el p r i m e r o que , 
como dije, se le e n v i ó de E s p a ñ a , era manco . L o 
c ier to es que los ingleses regresaron á su isla con­
tentos y colmados de ricos presentes. 

A s í el Rey como la Reina declaraban haber gas­
tado sumas considerables, no sin m o t i v o , y como 
l ibres ya del cu idado de disponer aquellos feste­
jos , p a r e c i ó q ü e prestaban toda su a t e n c i ó n á los 
Preparat ivos de la c a m p a ñ a con t ra los moros de 
Baza. T a l era su e m p e ñ o por r e u n i r u n e j é r c i t o 
tan numeroso como j a m á s desde el p r i n c i p i o de 
'a g u e r r a cont ra los agarenos se h a b í a v i s to , que 
no h a c í a n cuenta de la ex t r ema miser ia de ios 
pueblos , especialmente de los de A n d a l u c í a , es­
q u i l m a d o s por las frecuentes expediciones de cada 
a ñ o . No se dudaba t ampoco de los i nnumerab le s 
d a ñ o s que a c a r r e a r í a el suspender p o r a l g ú n 
t i e m p o una c a m p a ñ a con tanta fe l ic idad comen­
zada y hasta t an v ic to r iosamente conc lu ida . Era 
indudab le , por t an to , que para el f e l i i : r emate 
de las cosas era indispensable la e x p u g n a c i ó n de 
Baza ó B a z t a m , l a C o p i o s a , s e g ú n los moros . 
T r a t á b a s e , pues, de atacar la con fuerzas conside­
rables, aunque no se ocu l t aban las muchas d i f i ­
cultades de la empresa. 

Eran reputados los de Baza por los m á s fuertes 
y aguer r idos de Todos los granadinos , como ejer­
citados desde n i ñ o s en las artes de la guer ra y for­
zosamente consagrados á ella po r su constante 
ba ta l la r con los cr is t ianos f ron te r izos . A j u i c i o 
de los intel igentes, la s i t u a c i ó n y las defensas de 

c x x x v m 25 
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la c iudad la h a c í a n t an inexpugnab le que , no fa l ­
t ando los v í v e r e s , p o d í a desafiar todo el embate 
de la a r t i l l e r í a y m á q u i n a s de g u e r r a . A u n en el 
caso de u n s i t io de dos a ñ o s , d e c í a n los avisados, 
la feracidad de la t i e r r a alejaba todo pe l igro de 
h a m b r e , po rque las abundantes cosechas de t r i ­
go , cebada y o t ros m u c h o s f ru tos s u r t í a n , n o s ó l o 
á los c iudadanos , s ino á los pueblos de ios alre­
dedores. A d e m á s , ante la amenaza de u n s i t io , los 
c iudadanos, por na tu ra l eza avisados y previsores, 
h a b í a n sabido adelantarse á las necesidades, a u n ­
que su n o t o r i a sobriedad les p o n í a á c u b i e r t o de 
las m á s graves. 

Con taban por o t ra parte con la p r o x i m i d a d de 
G u a d i x , ciudad, no menos defendida , con n u m e ­
rosos habi tan tes de á n i m o feroz , y residencia del 
rey M a h o m e d A u d e l í el v ie jo , p ro teg ido por esco­
g ida hueste de c a b a l l e r í a , po rque todos los que 
en las v i l l a s granadinas ocupadas por D . Fer­
nando s e g u í a n obs t inadamente la secta mahome­
tana , se h a b í a n pasado á A u d e l í , a b o m i n a n d o de 
la causa del j o v e n B o a b d i l , residente en Granada. 
Y la r a z ó n era po rque su afecto a l rey de C a s t i ­
l l a p ropo rc ionaba á los cr is t ianos excelente oca­
s i ó n de vencer , c o m o si en rea l idad fuese c a t ó l i ­
co. Mas todos estos o b s t á c u l o s que v e í a n los 
Grandes del Consejo á quienes se consu l taba en 
qada i n f l u y e r o n para desviar á los Reyes de su 
p r o p ó s i t o de establecer i nmed ia t amen te el s i t i o . 
Sabiendo que se necesitaba una g r a n leva, quis ie ­
r o n que las cargas, ya insopor tables para los pue­
blos , no fuesen esta vez iguales , s ino m u c h o m a ­
yores que en lo pasado, por la idea, s e g ú n se cree. 



G U E R R A D E GRANADA $8j 

de que con la esperada t oma de Baza t uv i e r an fe­
l i c í s i m o t é r m i n o todos los trabajos. H í z o s e una 
ieva de 13.ooo caballos y 60.000 peones, a d e m á s 
de o t r o considerable n ú m e r o de zapadores á fin de 
preparar los caminos para el m á s fáci l t r á n s i t o de 
las t ropas y cavar los fosos necesarios. N o se les 
p e r m i t i ó l levar m á s armas que los picos y azado­
nes. Dispuesto todo esto por el Rey para el s i t io 
de Baza, r e s o l v i ó aplazar le hasta el p r ó x i m o ve­
rano , á fin de p r i v a r m á s comple tamen te de a l i ­
mentos á toda aquel la r e g i ó n con una sola tala de 
las cosechas. 

A l m i s m o t i e m p o que se d i s p o n í a n estas cosas, 
iban acudiendo de Cast i l la la N u e v a , y hasta de 
C a t a l u ñ a , Valencia y A r a g ó n , m u c h o s embaja­
dores y enviados para negociar en favor de sus 
regiones, porque en el mes de Enero de este a ñ o 
terr ib les inundaciones por toda E s p a ñ a h a b í a n 
imped ido salir de sus casas á cuantos t e n í a n ne­
cesidad de v ia ja r , y amenazaban con a l g ú n f u ­
t u r o desastre. Porque en las inundaciones del a ñ o 
de 1485 las aguas desar ro l la ron una peste que d u r ó 
largo t i e m p o y que h i zo innumerab le s v i c t i m a s . 
T o d o el m u n d o se admi raba , con r a z ó n , de que en 
diez a ñ o s hubiesen o c u r r i d o tres inundaciones, f 
cuando se s a b í a que en los c incuen ta anteriores 
s ó l o h a b í a habido una . La de este a ñ o , no só lo pro­
du jo la peste, sino q ue c a s t i g ó c rue l mente á los su­
pervivientes con la falta de a l imentos . N i n g u n o de 
estos o b s t á c u l o s l o g r ó retrasar la e x p e d i c i ó n dis­
puesta con t r a Baza. E l Rey m a r c h ó á A n d a l u c í a ; 
a d o p t ó en el c a m i n o las convenientes medidas 
para el a r reglo de otros asuntos, y se e n c a m i n ó 
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al monas te r io de Guada lupe para ce lebrar -COÍT 
m á s recog imien to las solemnidades de la P a s i ó n 
del Redentor . Hecho esto c u a l c u m p l í a á u n c a t ó ­
l i c o , y mien t r a s l legaba el t i e m p o opor tuno , , 
m a n d ó el Rey que hasta el 20 de M a y o fueran, 
r e u n i é n d o s e en J a é n las t ropas de las p rov inc ia s . 

L l e g a r o n por entonces not ic ias a lgo favorables 
de haber a r r ibado á las costas de la B r e t a ñ a f r an ­
cesa u n a armada inglesa con iS.ooo soldados es­
cogidos , enviados por el rey E n r i q u e de R i c h m o n d 
en socorro y favor de la doncel la . Las fuerzas 
francesas, acrecentadas ex t r ao rd ina r i amen te de 
la rgo t i e m p o en B r e t a ñ a , h a b í a n der ro tado al 
p u n t o á los invasores; pero reanimados los bre­
tones, abat idos por el i n f o r t u n i o y forzosamente 
obedientes á los franceses, todas las m i l i c i a s del 
p a í s se h a b í a n u n i d o con los ingleses, y no p u -
diendo las t ropas francesas resist i r el t e r r i b l e y 
r epen t ino empuje de sus coligados enemigos, h a ­
b í a n é s t o s recuperado r á p i d a m e n t e , con m u e r t e 
de m u c h o s franceses, las poblaciones antes r e n ­
didas por el t e r ro r ó p o r fuerza de a rmas . Estos 
sucesos o c u r r i d o s t an de repente y con t r a lo que 
se esperaba, h a b í a n ob l igado al rey Car los de 
F r a n c i a á l l a m a r las guarn ic iones puestas en a l ­
gunos puntos de B r e t a ñ a , m i e n t r a s el r ey E n r i ­
que daba orden de regresar á su re ino á los fero­
ces invasores. 

Conocidas estas n o t i c i a s , p a r e c i ó á los Reyes-
m u y convenien te , p a r a l a a l ianza t ra tada , e n v i a r 
á B r e t a ñ a fuerzas j n á s considerables que las a n ­
t e r i o r m e n t e enviadas, á fin de demos t ra r á las 
c la ras c u á n t o les i m p o r t a b a n los asuntos de es-ta. 
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p r o v i n c i a , a pesar de estar tan p r ó x i m a la c a m ­
p a ñ a con t r a los moros y del g r an o b s t á c u l o de 
la l e j a n í a . E n cuan to al jefe de las t ropas, la 
e l e c c i ó n del conde de Salinas D . Diego S a r m i e n ­
t o , po r su nobleza y por su pericia en las cosas 
de la gue r ra , no hub ie ra sido dudosa á no contar 
tantos a ñ o s y d i s f ru t a r de tan escasa sa lud . E n la 
<iuda, fué t r anscur r i endo a l g ú n t i e m p o , mas al 
fin, para que los hechos respondiesen de la v o ­
l u n t a d , se e l i g ió para el m a n d o de 1.000 caballos 
y a.ooo peones á D . Pedro C a r r i l l o de A l b o r ­
noz , de i l u s t r e f a m i l i a y par iente cercano del 
•cardenal D . Pedro G o n z á l e z de M e n d o z a , del a r ­
zobispo de Sev i l l a D . Diego y de D . I ñ i g o , c o n ­
de de T e n d i l i a , con c u y a he rmana estaba ca ­
sado. 

E n C ó r d o b a consagraron los Reyes m a y o r a ten­
c i ó n al despacho de los asuntos de A n d a l u c í a , 
po rque los Procuradores de las ciudades ape laron 
á sus sent imientos de mise r icord ia para que los 
a l iviase a l g ú n tan to de la carga impues ta , ale­
gando que las h a b í a n suf r ido d i f íc i les , pero no 
p o d í a n resist i r las in to lerables . Las haciendas de 
todos los popula res , no s ó l o estaban agotadas, 
s ino que el n ú m e r o de é s t o s se h a b í a reducido á 
la q u i n t a par te po r la peste y otras calamidades, 
y así no d e b í a n sus Al tezas impone r á diez h o m ­
bres, p a u p é r r i m o s y agobiados por la ú l t i m a m i ­
seria, carga m á s pesada que la que en a ñ o s anter io­
res h ic ieran s o b r e l l e v a r á c i n c u e n t a personas acau­
daladas, po rque en todo y siempre d e b í a p r e s t á r ­
seles obediencia, con tal que existiesen medios 
para demost rar la v o l u n t a d . 
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A esta y á o t ras muchas quejas que d i a r i a m e n t e 
l legaban á o í d o s de los Reyes contes ta ron bonda­
dosa y benignamente : Que bien s a b í a n c u á n t a 
angus t ia y c u á n t o s t rabajos h a b í a n pasado sus 
fieles vasallos en tantos a ñ o s de guer ras , y que,, 
por conocer lo y haber sido testigos de e l lo , t e n í a n 
p r o p ó s i t o de corresponder c o n el m a y o r agradeci­
m i e n t o á ios m é r i t o s c o n t r a í d o s por los leales, 
cuando con el e x t e r m i n i o de los infieles se c o n s i ­
guiese el t r i u n f o deseado. Porque á r o m p e r l a 
g u e r r a con t ra los granadinos. les h a b í a m o v i d o la 
c o m p a s i ó n hacia estos m i s m o s vasal los, c r u e l ­
mente y por t an to t i e m p o vejados por los moros 
c o n con t inuas incurs iones y talas y con mise ra ­
ble c a u t i v e r i o . Y el tenaz esfuerzo de a q u é l l o s 
d u r a n t e ocho a ñ o s , y los considerables gastos de 
ta i modo h a b í a n hecho s u f r i r á los enemigos igua­
les pel igros y calamidades, que en concepto de 
todos los avisados, de la e x p u g n a c i ó n de Baza de­
p e n d í a el conseguir una paz de f in i t i va , y á fin de 
a lcanzar la con e l favor de Dios , el Rey o f r ec í a 
todas sus rentas y hasta la p r o p i a persona p a r a 
c u a l q u i e r empresa encaminada al t r i u n f o de­
seado. 

Cuando los pueblos conoc ie ron esta r e s o l u c i ó n 
de los regios c ó n y u g e s , todos aceptaron la carga 
de las exacciones impuestas , y lo que p a r e c í a i m ­
posible á la pobreza lo s u p l i ó la v o l u n t a d de obe­
decer. T u v o que ser m a y o r el esfuerzo po rque el 
Papa en aquel los d í a s se h a b í a negado á p r o r r o ­
gar la b u l a de indu lgenc ia concedida antes á los 
que con t r i buyesen con c ier ta can t idad para los 
gastos de la gue r ra , y no h a b í a que r ido conceder 
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permiso para el subsidio e c l e s i á s t i c o si no se ced í a 
'a m i t a d de lo recaudado en favor de la C á m a r a 
a p o s t ó l i c a . T a n tenaz avar ic ia i n d i g n ó á los em­
bajadores de los Reyes en R o m a y por encargo de 
é s t o s se que ja ron amargamente a i Pon t í f i ce de 
que se pidiese in jus tamente lo que por r a z ó n de 
equidad y por el buen n o m b r e de la r e l i g i ó n c a t ó ­
l ica no podia otorgarse, á saber: la p r e t e n s i ó n de 
apropiarse el m i s m o que otorgaba la indu lgenc ia 
en v i r t u d de u n c o n t r a t o de repar to , las sumas 
dadas á u n Rey por los pueblos para las urgencias 
de la gue r ra y para conseguir aque l la i n d u l g e n ­
cia , cuando la l i be ra l idad de la Sede a p o s t ó l i c a 
d e b í a estar m u y por encima de toda compensa- • 
c ión m e t á l i c a . 

M i e n t r a s se e x p o n í a n estas quejas an te el Papa 
y se desesperaba de obtener los recursos deseados, 
los i lus t res c ó n y u g e s a c u d í a n á var ios expedien­
tes, aunque d i f í c i l e s , para sostener el peso de la 
guer ra , s in que por u n m o m e n t o desmayaran en 
su p r o p ó s i t o de acometer el s i t io de Granada. 

E l Papa en tan to a t e n d í a sobre todo á la crea­
c ión de Cardenales, p r i n c i p a l m e n t e genoveses, 
un idos á él por parentesco ó por an t igua amis tad ; 
pero para hacer lo sin i r r i t a r demasiado á las de­
m á s naciones, n o m b r ó , a d e m á s de los dos genove­
ses Lorenzo Gibo , arzobispo de Benevento, y A n ­
ton io G e n t i l , obispo Alar iense , á o t ros tres, á sa­
ber: al Maestre de Rodas Pedro Daubusson , al 
A r z o b i s p o de S i ó n y á c ier to Obispo m i l a n é s esti­
mado del D u q u e . 

L l e g ó á R o m a por este t i e m p o , con permiso del 
Maestre de Rodas, el he rmano del S u l t á n B a y a -
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ceto, G e m e t h , que po r orden del p r i m e r o h a b í a 
v i v i d o en F ranc i a en estrecha r e c l u s i ó n . Cuando 
se v ió en presencia del Papa, se r e s i s t i ó d e s d e ñ o ­
samente á pres tar le el aca tamiento acos tumbrado , 
y en sus vis i tas á los Cardenales alardeaba de la 
v io lenc ia que se h a c í a para t r a t a r con aquellos 
Prelados, de t an to respeto entre nosotros. Tales 
e ran la arrogancia y soberbia que en su ros t ro y 
en sus palabras demost raba a u n en su s i t u a c i ó n 
de c a u t i v o . O b l i g a d o , sin emba rgo , á permanecer 
bajo cus tod ia , el destino le r e s e r v ó la suerte que 
á su t i e m p o d i r é . 

Del Maestre de Rodas, en o t r o t i e m p o e n é r g i c o 
y fe l iz defensor de la isla cuando el T u r c o o c u p ó 
par te de e l la , se hablaba desfavorablemente , por 
haber t rocado po r u n pací f ico galero la d ign idad 
m i l i t a r , de tan a l to precio entre los defensores de! 
c a t o l i c i s m o . 

H e mencionado l igeramente estos hechos p o r 
seguir el orden de los sucesos y á fin de no in te ­
r r u m p i r la n a r r a c i ó n de los ocu r r i dos en E s p a ñ a . 

Guando el rey de Granada Boabd i l supo que los 
Reyes, dejando ya perfectamente arregladas todas 
las cosas para el s i t io de Baza, h a b í a n l legado á 
C ó r d o b a en la ú l t i m a semana de A b r i l , qu iso 
most ra r les c u á n á su d e v o c i ó n estaba en todo y 
les e n v i ó los m á s e s p l é n d i d o s presentes que su 
p r e c a r i a ' s i t u a c i ó n le p e r m i t í a , a ñ a d i e n d o , c o m o 
el m á s preciado obsequio , c incuen ta cr is t ianos 
arrancados á v iva fuerza del miserable c a u t i v e r i o 
en que sus amos los t e n í a n . Impos ib le fué l l evar 
esto á cabo sin t ras tornos , pues los c iudadanos 
á quienes se habia hecho aquel agrav io log ra ron 
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^ poca c o s í a sublevar á la m u c h e d u m b r e ene-
mÍ8a de esta novedad; pero la m a y o r p r e v i s i ó n 

Boabd i l , no s ó l o a c a l l ó con mano fuerte el 
t u m u l t o , s ino que d ió mue r t e á los p romovedo­
res del e s c á n d a l o , porque le constaba que t e n í a 
^ n t r e los granadinos m u c h o s enemigos á quie­
nes po i medios suaves j a m á s l o g r a r í a r educ i r 
^ su o p i n i ó n . Del castigo de los c r í m e n e s come­
t idos po r é s t o s sacaba las sumas necesarias para el 
Pago de las soldadas del e j é r c i t o . 

Desde C ó r d o b a los Reyes con el P r í n c i p e y las 
infantas m a r c h a r o n á J a é n en el mes de M a y o , 
t an to por la m a y o r faci l idad que para la empresa 

Baza p roporc ionaba la c e r c a n í a de esta c i u d a d , 
como para ev i ta r los aires poco sanos de C ó r d o b a , 
po rque t o d a v í a quedaban a lgunos g é r m e n e s de Ja 
pasada peste... ( i ) l l e g ó , y como una de las p r i ­
meras resoluciones para la guer ra quiso que se 
l lamase al M a r q u é s de C á d i z por su reconocida 
pe r i c i a m i l i t a r . 

H a b í a é s t e aver iguado que el D u q u e de Medina 
Sidonia t e n í a preparadas ciertas asechanzas para 
i m p e d i r la pesca de los atunes en C á d i z , en cuyas 
a lmadrabas se s o l í a n recoger anua lmen te por el 
mes de M a y o , para que de p r o n t o , d e s p u é s de 
su m a r c h a , quedasen des t ruidas . Para perpetrar 
aquel la m a l d a d , 200 cabal los, 1.000 peones y 17 
carabelas con o t r a m u l t i t u d de soldados aguarda­
ban , por orden del D u q u e , o p o r t u n i d a d para a r ro ­
barse sobre los que pescaban en la costa. Esta l u -

(1) Falta en el o r ig ina l el sujeto del verbo super-
venit, por lo que la frase queda oscura y truncada. 
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cha entre los dos proceres se h a b í a reducido á u n 
p l e i t o á fin de resolver en derecho si , con a r reg lo a 
los pactos, la casa del M a r q u é s p o d í a pescar los 
atunes en C á d i z ó si la de G u z m á n h a b í a de gozar 
s ó l o de aquel p r i v i l e g i o . 

L a honda env id ia del D u q u e y el pesar de ver 
d i s m i n u i r sus rentas le i m p u l s a r o n á presc ind i r 
del p l e i to pendiente y de la c o n d i c i ó n de los t i e m ­
pos. Por el c o n t r a r i o , el M a r q u é s , h o m b r e sagaz 
y previsor , que m u y f á c i l m e n t e hub ie ra podido 
oponerse á los in ten tos del D u q u e , p re f i r ió escr ib i r 
al Corregidor de C á d i z que h a b í a sabido c ó m o 
por orden del D u q u e de M e d i n a S idonia se h a c í a n 
grandes p repara t ivos para pasar fuerzas de caba­
l l e r í a a l i n t e r i o r de la is la , cosa i r r e g u l a r que en 
ausencia suya y mien t r a s d e s e m p e ñ a b a honro ­
s í s i m o s encargos del Rey, t e n í a la seguridad de 
que no d a r í a l uga r á nada indecoroso, y s ó l o se 
a t e n d e r í a á la guarda de la c iudad en caso de 
o c u r r i r a l g ú n h o s t i l hecho . 

Poco d e s p u é s a r r i b a r o n unas carabelas a l p r o ­
m o n t o r i o de H é r c u l e s y desembarcaron en la 
par te opuesta de la isla fuerzas de c a b a l l e r í a y 
peonaje que des t rozaron todos los aparejos de La 
pesca, pus i e ron fuego á las v iviendas de los mer ­
caderes en la p laya y echaron á p i q u e , en el s i t io 
m á s á p r o p ó s i t o para la pesca, una e m b a r c a c i ó n 
cargada de piedras. A c a r r e ó esto a l D u q u e y á 
su ú n i c o h i j o , e jecutor de aquel los desmanes, gra­
v í s i m o s p e r j u i c i o s , bastante merecidos po r los 
estorbos que p o n í a n á la c a m p a ñ a con t r a los m o ­
ros. E l M a r q u é s , en c a m b i o , por o p o r t u n a obe­
diencia á las resoluciones del R e y , m e r e c i ó g r a n -
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des honras y c o n s i g u i ó comple t a i n d e m n i z a c i ó r í 
de los d a ñ o s recibidos, aunque d e c l a r ó estar 
p r o n t o á su f r i r lo s mayores , s iempre que r edun ­
dasen en la mejor m a r c h a de la c a m p a ñ a . 

L lega ron á K s p a ñ a por estos d í a s dos re l ig iosos , 
uno de ellos el P r i o r del Santo Sepu lc ro , v a r ó n 
^ u y venerable, enviado por el S o l d á n de Bab i lo ­
nia para exponer a l Rey lo s iguiente: Que los 
rnoros granadinos le h a b í a n enviado embajadores 
a quejarse de la gran v io lenc ia que desde a lgunos 
a ñ o s les h a c í a s u f r i r D . Fernando , rey de Cas t i l l a , 
L e ó n , A r a g ó n y S i c i l i a , a p o d e r á n d o s e con fuerzas 
' n i ponen tes de la m a y o r par te del re ino de G r a ­
nada, sometiendo á los habi tantes á miserable 
cau t i ve r i o ó a r r a n c á n d o l o s de sus hogares para 
Pasarlos al A f r i c a en v i r t u d de inicuas c a p i t u l a ­
ciones, haciendo, en suma, pesar inf ini tas c a l a m i ­
dades sobre inocentes, puesto que en todo aquel 
t i e m p o los granadinos no h a b í a n comet ido otro1 
c r i m e n que lo que á los poseedores de u n t e r r i t o -
f i o fué s iempre p e r m i t i d o , ó sea, la defensa de 
sus lares y de sus fami l ias y la resistencia con t ra 
'os que in ten taban despojarles de sus bienes y 
qu i t a r l e s su r e l i g i ó n . A pesar de esto, D . Fe rnan ­
do, confiado en su e x t r a o r d i n a r i o p o d e r í o , j a m á s 
h a b í a cejado en su e m p e ñ o de a r ro ja r de E s p a ñ a 
ú o p r i m i r en el la á los agarenos, habitantes d u ­
rante m á s de siete siglos en el r i n c ó n de E s p a ñ a 
adyacente al M e d i t e r r á n e o y fieles adoradores de 
M a h o m a . De su probada v i r t u d se h a c í a n lenguas, 
y su elogio estaba en la boca de todos los sarrace­
nos» F o r e s t o muchos africanos s o l í a n pasar á Es­
p a ñ a en a u x i l i o de los granadinos y l levar soco-
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rros m e t á l i c o s á los que se ha l l aban en apurada 
s i t u a c i ó n en sus negocios. Alas c o m o en aquel la 

• o c a s i ó n nada de esto h u b i e r a sido posible á causa 
de las m u c h a s disensiones entre los moros go-
meres y los otros sarracenos m á s poderosos del 
A f r i c a , y la o c u p a c i ó n por los portugueses de las 

-ciudades m a r í t i m a s como Ceuta , A l c á z a r z a g u e r , 
T á n g e r y A r c i l a o f r e c í a u n grave o b s t á c u l o , ha­
b í an puesto en la majestad del sup remo S o l d á n 
de los sarracenos su ú n i c a esperanza de remedio . 
Este , con sola una i n d i c a c i ó n , p o d r í a h u m i l l a r la 
soberbia del rey Fe rnando , m u c h o m á s si se d i g ­
naba acud i r en socorro de las presentes desgracias 
de los granadinos . 

Sobre estas y otras muchas razones de los em­
bajadores a ñ a d i e r o n los f a q u í e s que el S o l d á n , 
v i v a m e n t e i r r i t a d o po r las quejas de los embaja­
dores, conf i rmadas con amargas l á g r i m a s , h a b í a 
l l a m a d o al P r i o r del Santo Sepu lc ro para que 
marchase i nmed ia t amen te á E s p a ñ a y expusiese 
ante el rey D . Fernando en t é r m i n o s precisos, que 
si no p o n í a t é r m i n o á los r igores con que castiga­
ba á los granadinos y les r e s a r c í a de sus d a ñ o s , él 
t r a t a r í a c rue lmen te á cuantos cr is t ianos habi ta­
ban en E g i p t o , Judea y S i r ia ; d e s t r u i r í a el sepul­
c ro que en los pasados siglos se les p e r m i t í a v i s i ­
ta r en J e r u s a l é n y m a n d a r í a ma ta r á los guardia­
nes. Y si el P r i o r y su c o m p a ñ e r o , sobrecogidos 
<le t e r r o r , no qu is ie ran vo lver con la respuesta, 
su t a rdanza le i n d i c a r í a que era l legado el caso 

•de c u m p l i r sus amenazas. 

D i c h o todo esto ante los Reyes por el venerable 
P r i o r entre c o m p r i m i d o s sol lozos, inspirados por 



GUERRA DE GRANADA 

'a l á s t i m a de los que quedaban expuestos á tan» 
§ r a n pe l ig ro , y p r i n c i p a l m e n t e po r la amenaza 
de la d e s t r u c c i ó n del Sepulcro del Redentor , el 
P r u d e n t í s i m o Monarca c o n t e s t ó con g ran entereza 
'o siguiente: 

Que t an to a l S o l d á n c o m o á los d e m á s maho­
metanos eran notor ias la violencia y perfidia deque-
se va l i e ron u n t i e m p o los á r a b e s para ocupar las 
E s p a ñ a s y otras muchas provinc ias del m u n d o 
P o s e í d a s por ¡os cr is t ianos por derecho heredita­
r io , y t e r r i t o r i o s ocupados in jus t amen te p o d í a n 
con j u s t i c i a ser recuperados po r sus s e ñ o r e s l e g í ' 
t imos , como recuperaron los franceses g ran parte-
de F ranc ia , invadida por los sarracenos en la p r i -
uiera acomet ida , y como los reyes de E s p a ñ a en 
el t r anscurso de los t i empos , i m i t a n d o el esfuerzo 
del p r i m e r defensor Peiayo, h a b í a n r es t i tu ido á la 
fe c a t ó l i c a todas las d e m á s regiones de la P e n í n ­
sula , excepto el re ino de Granada , p ro teg ido po r 
los recursos sumin i s t r ados por el A f r i c a y p o r lo-
inaccesible de los lugares , ú l t i m o refugio de los 
moros granadinos . Estas ventajas h a b í a n a u ­
mentado su confianza de permanecer perpetua­
mente en aquel las sierras, y la i n g é n i t a per f i ­
dia de esta r a z a , quebran tadora de todo pac to 
y j u r a m e n t o , se e n s a ñ a b a con c rue ldad de fieras 
con t ra los c r i s t ianos , fieles observadores de Ios-
pactos. A s í , muchas veces los granadinos , n i a u n 
duran te las t reguas dejaban de en t ra r en tierras-
de cr is t ianos, hacerlos cau t ivos , darlos m u e r t e , 
ta lar sus campos y con falsas excusas atreverse 
á todo aque l lo que j a m á s hubiesen pod ido hacer 
d u r a n t e la gue r r a abier ta . S i , pues, a u n á leg í t i -
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¿ n o s poseedores del t e r r i t o r i o , reos de tan crueles 
c r í m e n e s , h u b i e r a debido r e s i s t í r s e l o s y p r o c u r a r 

.con el m a y o r r i g o r e x t e r m i n a r l o s , ¿ c o n c u á n t a 
m á s j u s t i c i a d e b e r í a t ra tarse de hacer el m a y o r 
d a ñ o pos ib le á aque l la gente, á la que por el 
dtnismo derecho h a b í a que expu l sa r del t e r r i t o r i o 
v io l en t amen te usurpado? Mas si el S o l d á n c r e í a 
bastantes sus amenazas para l i b r a r del pe l ig ro á 
los granadinos , d e b í a tener por c ie r to que el se­
p u l c r o del verdadero Redentor del g é n e r o h u ­
m a n o no p o d í a ser t an t o t a lmen te des t ru ido que 
desapareciese la sant idad de aque l luga r ; en cam­
b i o , los t r i b u t o s de los peregrinos que cons tante­
men te le v i s i t an se a c a b a r í a n seguramente , una 
vez des t ru ido . Y si e j e r c í a su c rue ldad sobre los 
m i l ó pocos m á s cr i s t ianos s ú b d i t o s suyos, a s í en 
J e r u s a l é n c o m o en otras ciudades de sus d o m i ­
n ios , p o d í a estar seguro de que inmed ia t amen te 
s e r í a n degollados los c ien m i l y m á s agarenos 
<jue,.con pe rmiso del Rey de C a s t i l l a , . v i v í a n t r a n ­
q u i l a m e n t e en E s p a ñ a , sin pagar hasta entonces 
el m e n o r t r i b u t o . 

T a l f u é , s e g ú n supe, el r esumen de la respuesta 
del Rey á lo que de parte del S o l d á n le di jo el r e ­
l ig ioso , y c o n ella se dispuso á vo lve r á Eg ip to , 

-sin t emor a l pe l ig ro n i a u n del m a r t i r i o , pues el 
buen re l ig ioso , m á s que ev i ta r le le deseaba á cam­
bio de la e terna fe l i c idad . N o era acaso de temer 

,1a r e a l i z a c i ó n de las amenazas, po rque el S o l d á n , 
ante la perspect iva de mayores pe l igros , a c a b a r í a 
por someterse á la r a z ó n . 

N o d e m o r ó D . Fe rnando el p r o p ó s i t o concebido 
• de s i t i a r á Baza, mien t ras la Reina se ocupaba ac-



GUERRA DE GRANADA 3gg 

t i v a m e n t e en J a é n , as í en rec ib i r á los embajado­
res y mensajeros como en enviar abundantes p ro - , 
cisiones á ios reales. D e s p u é s que en la iglesia de 
^ a é n , con el concurso del c lero y de los fieles, se 
l l e v ó procesionalmente el p e n d ó n bendecido con 
•ceremonias c a t ó l i c a s y reales, y se ce lebraron so­
lemnes cu l to s , el Rey m a r c h ó al c a m p a m e n t o á 
fines del mes de M a y o . Inmed ia tamen te d e s p u é s 
se h i zo u n escrupuloso alarde a l q u é se presenta­
r o n unos 1 3 . 0 0 0 caballos l igeros y 5o.ooo peo­
nes. En el c a m i n o r e s o l v i ó apoderarse de Z ú j a r , 
P o b l a c i ó n colocada á manera de escudo con t ra 
'os que c o m b a t í a n á Baza. N o d e s c o n o c í a n los 
" lo ros que en G u a d i x estaban con el rey A u d e l i 
p ron tos á o c u r r i r á los pe l ig ros , que a l l í se d i r i ­
g i r í a D . Fe rnando , y as í t rabajaban por reforzar 
la g u a r n i c i ó n de esta v i l l a . A la llegada del Rey 
no se notaba s e ñ a l a lguna de desistir de la defen­
sa, porque desde ü u a d i x , y por encrucijadas des­
conocidas d é l o s nuestros , empezaron á reuni rse 
tantas fuerzas que , s in la a r t i l l e r í a , no les que­
daban esperanzas fundadas de t o m a r la v i l l a . 
Guando a q u é l l a l l egó y se e m p l a z ó po r orden del 
f^ey, las de la resistencia parecieron vanas, y los 
moros resolv ieron c a p i t u l a r y pedir al Rey per - , 
miso para m a r c h a r con los ajuares t ranspor tab les 
á Baza, c iudad considerada inexpugnab le por l o ­
dos los habi tantes de los con tornos . 

Asegurada por el Rey la v i l l a de Z ú j a r des­
p u é s de la r e n d i c i ó n con fuerzas suficientes, ya 
no h a b í a o b s t á c u l o para l l evar con m á s l ibe r t ad 
a l e j é r c i t o frente á la c iudad protegida por n u m e ­
rosas t ropas de c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a , pues, ade-
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m á s de los 3oo caballos y 8.000 infantes de los 
c iudadanos , m u y belicosos, se r e u n i ó a l l í o t r a 
fuerza m a y o r de 700 caballos y m á s de 7.000 peo­
nes, f o r m i d a b l e , t an to po r su admi rab l e p e r i ­
cia m i l i t a r c o m o por su n ú m e r o , en especial 
p o r q u e la c o n d i c i ó n de aque l l a c iudad perfec­
tamente tor reada aseguraba de todo ataque re 
pen t ino á los ciudadanos encerrados en sus m u ­
rallas y á los soldados, po r pocos que fue ran , que 
la guarneciesen, como poco d e s p u é s reconocieron 
los nues t ros al acercarse á la p o b l a c i ó n . Los cua­
les, a u n q u e el a ñ o antes, c o m o di je , h a b í a n e m ­
p e ñ a d o a l g u n a escaramuza con los de Baza no 
lejos de las m u r a l l a s , s in embargo , la brevedad 
del t i e m p o y el a rdor del combate no les h a b í a 
p e r m i t i d o hacerse cargo de la s i t u a c i ó n y de las 
defensas de la p l aza . 

L a en t rada para los nuestros o f r ec í a menos se­
g u r i d a d por aque l la par te de los hue r tos que h u ­
bieran considerado m á s c ó m o d a para a p r o x i m a r 
la a r t i l l e r í a á las m u r a l l a s si se hubiesen talado 
las arboledas, por i n d u s t r i a de los moradores 
entrecortadas por torres y tapias . T o d o el que 
p o s e í a u n h u e r t o so l í a levantar en él una to r re y 
proteger la con tapias para no fac i l i t a r á los ene­
migos de los alrededores el acceso á la c iudad á 
favor de lo l l a n o del c a m p o . Y c o m o á las d e m á s 
partes de las m u r a l l a s , á causa de sus na tu ra l e s 
defensas y asperezas de los cerros inmedia tos n o 
p o d í a n a p r o x i m a r s e sin g r a n d í s i m o pe l i g ro , f u é 
preciso c o n d u c i r al e j é r c i t o en batal las ordenadas 
hasta la espesura de los hue r tos y for t i f icar los 
reales con fosos y estacadas. A l d í a s iguiente 
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unos y otros resolv ieron p roba r las fuerzas en 
a lguna escaramuza , y bien p r o n t o sa l i ó de las 
huertas escogida hueste de j inetes moros , que 
apostaron en emboscada en los l inderos de aque­
j a s buen golpe de peones en o b s e r v a c i ó n del 
resul tado del combate , y dejaron unos pocos en 
campo descubier to . E n cuanto los nuestros d i v i ­
saron al enemigo se l anza ron con t ra él y t r aba ron 
escaramuza, g é n e r o de combale en que los moros 
sobresalen. 

Iba h a c i é n d o s e m á s encarnizado de lo que c o ­
r r e s p o n d í a al n ú m e r o de combat ientes , mien t ras 
iban l legando refuerzos á unos y á ot ros; pero 
cuando el enemigo, aparentando que cejaba ante 
la m u l t i t u d de los nuestros, v o l v i ó las espaldas 
en m a y o r desorden de lo regular , la c a b a l l e r í a 
c r i s t iana se l a n z ó en su p e r s e c u c i ó n como los 
moros h a b í a n prev is to . T i e n e n é s t o s admi rab l e 
destreza en rehacer sus filas, y aun cuando van 
huyendo , repent ina y o p o r t u n a m e n t e saben r e ­
volverse en correcta f o r m a c i ó n cont ra el temera­
r i o enemigo que los persigue. T a l s u c e d i ó este 
d í a en que los arrojados perseguidores de los m o ­
ros suf r ie ron grave d a ñ o , porque los j inetes, re­
vuel tos ya con los peones, traspasaban á m u c h o s 
de los nuestros con los t i ros de saetas y espin­
g a r d a s . Mas al a p r o x i m a r s e D . Fe rnando con su 

hueste, tan superior en c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a , fos 
de Baza, demasiado envalentonados por conside­
rarse vencedores en aquel la escaramuza, t u v i e ­
r o n que refugiarse con grandes p é r d i d a s en la es­
pesura de las huertas por las calles y laber in tos 
de ellos bien conocidos. D . Fernando r e p r e n d i ó se-

c x x x v m 26 
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veramente á los que h a b í a n p e r m i t i d o mezclarse 
hasta b i s ó n o s ind i sc ip l inados con los hombres de 
a rmas m á s aguer r idos , entre los que s u c u m b i e r o n 
a lgunos mancebos de i lus t re l ina je , y d ió orden 
de no dar o c a s i ó n al enemigo para t rabar escara­
m u z a si no se peleaba en te r reno abier to . Para 
m a y o r segur idad de los reales, po r cuan to h a b í a 
mandado fijar las p r imeras t iendas cerca de la 
c i u d a d , d i ó orden de levantar las y t ras ladar el 
e j é r c i t o á lugares m á s distantes y mejor defen­
didos. 

N o se !e ocu l t aba á D . Fernando que á conse­
cuencia de aque l l a escaramuza con los de Baza 
nuestras tropas h a b í a n perdido su acomet ividad^ 
y as í m a n d ó t raer las piezas de a r t i l l e r í a m á s 
gruesas dejadas en Vera el a ñ o a n t e r i o r , para lo 
que e n v i ó a lgunas t ropas . A d e m á s d i ó ó r d e n e s 
acertadas para rechazar las acometidas de los de 
G u a d i x , que se apoderaban de los conductores de 
v i t u a l l a s , y para que los nuestros padeciesen 
h a m b r e , m a t a b a n las a c é m i l a s , impos ib i l i t adas de 
c a m i n a r con sus cargas por los p e ñ a s c a l e s y g a r ­
gantas. En las encrucijadas h a b í a dos campa­
mentos defendidos por soldados de J a é n , de Ube-
da y de otras partes, conocedores de aquellas sen­
das; pero las medidas del Rey de t a l m o d o r e p r i ­
m i e r o n las algaradas de los de G u a d i x , que los 
caminantes r e c o r r í a n con toda seguridad los ca­
m i n o s . 

T a m p o c o pod ía ver con c a l m a la l i be r t ad que 
t e n í a n los de Baza para sal i r á su anto jo por la 
par te de las huer tas y d i s c u r r i r por los campos 
con t iguos , y así m a n d ó cor ta r las y arrasarlas, á 
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pesar de lo trabajoso y arriesgado de !a o p e r a c i ó n . 
Para e l lo sa l ió el e j é r c i t o de los reales precedido de 
buen golpe de infantes, seguido de la c a b a l l e r í a y 
en ordenadas batal las , á fin de que si se les h o s t i l i ­
zaba desde las torres de las huer tas , los nuestros 
pud ie ran responder al ataque de los moros con los 
r ibadoquines y otras piezas de t ranspor te . En 
cuan to los de Baza v ie ron aquel fo rmidab l e apa­
r a to , abandonaron las posiciones de las huertas 
m á s distantes de la c iudad en poder de los nues­
t ros , porque a q u é l l a s p r o t e g í a n u n espacio de casi 
u n a legua por todo el c i r c u i t o del va l le , y as í 
el enemigo a b a n d o n ó la parte an te r io r , f rontera 
á nuestras t ropas y falta de defensores, á fin de 
tener m á s segura la m á s p r ó x i m a á la c iudad . 
C o s t ó n o poco trabajo á los de D . Fe rnando ar ra­
sar las espesas arboledas que c u b r í a n la par te baja 
en una e x t e n s i ó n de inedia legua escasa por el 
frente del espacio in te rmedio , seguros de que lo 
m i s m o s u c e d e r í a al c o n t i n u a r la ta la de la res­
tante arboleda, y con permiso del Rey, no t emie ­
ron asentar los reales j u n t o á las defensas opues­
tas á los hue r tos . 

A l d ía s iguiente , cuando m á s ocupados estaban 
ios nuestros en su labor , les a tacaron los de Baza 
tan repentina é impe tuosamen te , que t u v i e r o n 
que acogerse á las ordenadas batallas de fuerzas 
superiores . No t a r d ó en e m p e ñ a r s e encarnizado 
combate entre los nuestros y los moros que iban 
acudiendo, m á s favorable para é s t o s porque po­
d í a n acometer y replegarse i m p u n e m e n t e , y si 
« I g u n a ventaja se alcanzaba, p o d í a n ha l la r o p o r -

un idad en aque\ confuso t o r b e l l i n o para estre 
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cha t ios , o p r i m i r l o s y descargar en ellos su f u ­
r i a . 

Era grande el riesgo para los nuestros., de veni r 
á las manos aque l la m u l t i t u d i r r e g u l a r con la re­
cia hueste fo rmada en batal las , y no pud iendo don 
Fe rnando s u f r i r l o con paciencia , p ú s o s e el casco 
y se l a n z ó con t r a el enemigo. A l observar el pe l i ­
g ro que c o r r í a , la v e r g ü e n z a o b l i g ó á todos ios 
val ientes á a r r o s t r a r l e antes que ocurr iese a l "Rey 
a l g u n a desgracia. T r e s veces fueron rechazados 
los m o r o s den t ro de las cercas de los hue r to s m á s 
p r ó x i m o s á la c i u d a d , y otras tantas se v i e ron 
forzados los nuest ros á replegarse á sus banderas, 
con las consiguientes p é r d i d a s de unos y o t r o s . 
Aparec ie ron m á s á las claras las de los c r i s t i anos , 
p o r q u e los de Baza pud ie ron d i s i m u l a r a l g ú n t an ­
to en la c iudad el d a ñ o rec ib ido aquel d í a ; pero no 
l o g r a r o n o c u l t a r , s e g ú n la c o s t u m b r e de los m o ­
ros , la desgracia de sus adalides mue r to s en aquel 
encuen t ro . A l cabo, por los l l an tos y alar idos de 
las mujeres y por los f ú n e b r e s l amentos que po r 
las calles se o í a n , se supo poco d e s p u é s que los 
m á s val ientes caballeros moros heridos en el c o m ­
bate h a b í a n exp i r ado á los pocos instantes de re­
fugiarse en la c i udad . D . Fe rnando , cediendo á las 
advertencias de los Grandes y á lo que las c i r ­
cunstancias e x i g í a n , l l e v ó al e j é r c i t o á los reales 
que h a b í a n for t i f icado á m a y o r d i s tanc ia , y a l l í , 
convocados los nobles s e g ú n c o s t u m b r e , p a r e c i ó 
inc l inarse á m á s prudentes de te rminac iones . 

A l l legar a q u i , las excepcionales condiciones de 
va lo r de M a r t í n G a l i n d o , cabal lero eci jano, exigen 
que se haga m á s detenida m e n c i ó n del or igen de 
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este guer re ro d igno de toda loa, h i jo de padre de 
p o s i c i ó n modesta, pero m u y d i s t i ngu ido en la m i ­
l ic ia y que supo hacer de su h i jo u n perfecto s o U 
dado. L l a m á b a s e Juan F e r n á n d e z Galindo^ na tu ­
ra! de An teque ra , consagrado á l a guer ra desde la 
adolescencia hasta la vejez y dotado de-ex t raord i ­
nar ia hab i l i dad para p r á c t i c a s de la m i l i c i a . Su 
h i j o M a r t í n d i ó en todos los combates b r i l l an tes 
muest ras de su b r a v u r a . 

D o n Fernando , al ver á u n h o m b r e en lo a l to de 
u n á r b o l , e n v i ó á Ga l indo á descubr i r si por caso 
los de Baza h a b í a n ahorcado á u n cr i s t iano que 
con su permiso h a b í a Venido aquel d í a confiada­
mente á nuest ro campo , y d icho que contaba con 
el afecto del alcaide de la fortaleza y con el de 
m u c h o s c iudadanos, v in iendo a l cabo á pagar la 
pena de su t emer idad como sospechoso de espio­
naje. 

M a r t í n Gal indo , que le c o n o c í a , m a r c h ó á todo 
escape con seis de sus hombres de armas á c u m ­
p l i r el encargo, y al d iv isar le los moros , des­
tacaron diez de sus m á s escogidos j inetes con i n ­
ten to de oponerse al paso de los enemigos si á la 
vue l ta se les adelantaban en el t r á n s i t o del puen­
te. A d i v i n ó el previsor adal id lo que los moros 
t r amaban ; sin detenerse, sa l ió á su encuent ro , 
y se t r a b ó u n combate m á s encarnizado de lo 
que al n ú m e r o de combat ientes c o r r e s p o n d í a . E l 
g r a n va lor de los siete cr is t ianos o b l i g ó á los diez 
enemigos á vo lve r las espaldas, y Ga l i ndo , m á s 
esforzado que todos y m á s tenaz en l a persecu­
c i ó n , d e r r i b ó en t i e r ra a l golpe de su lanza á d^s 
de los moros , d ió muer te á u n o y se la hub ie ra 
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dado a l o t r o , gravemente her ido, á no acud i r r á -
p idamen t s u n p e l o t ó n de j inetes de Baza que o b l i ­
ga ron á M a r t í n Ga l indo y á los suyos á recogerse 
á los reales. 

Pocos d í a s d e s p u é s u n m o r o de Baza, notable por 
sus ex t raord inar ias fuerzas y destreza, p r o v o c ó á 
M a r t í n Ga l i ndo á s ingu la r comba te , que se v e r i ­
ficó al p u n t o en presencia de numerosos testigos 
de ambos campos- Nues t ro adal id d e r r i b ó en t ie­
r r a con su lanza á su c o n t r a r i o , g ravemente he­
r i d o ; mas al querer secundar el lanzazo para 
ma ta r l e , se i n c o r p o r ó el m o r o , y con el alfanje des­
c a r g ó ta l golpe entre la coraza y la adarga sobre 
el brazo i zqu i e rdo de su enemigo, que é s t e q u e d ó 
ya en adelante i n u t i l i z a d o para semejantes lances. 
M i e n t r a s los m o r o s se ocupaban en t r anspo r t a r á 
la c i udad a l he r ido agonizante , los nuestros acom­
p a ñ a r o n á su ada l id hasta el campamento-

Estaban al l í con el Rey por aquel los d í a s m u ­
chos caballeros pr inc ipa les , antes de que con e l 
ap lazamien to del s i t io acudiesen a lgunos de los 
Grandes m á s poderosos, y qu i so o i r p r i m e r a m e n t e 
el parecer del m á s d igno de los presentes, e! maes­
t re de Santiago D . A l fonso de C á r d e n a s , c a u d i l l o 
de i ,5oo lanzas y de numeroso peonaje y soldada 
respetable por sus a ñ o s y por su per ic ia m i l i t a r . 
S a b í a el Maestre la d e c i s i ó n del Rey, en a r m o n í a 
con los deseos de la Reina , de acometer el s i t io de 
Baza por dif icul tades que ofreciera , y as í en bre­
ves palabras se d e c l a r ó conforme con la regia i n i ­
c i a t i v a . 

Cuando se p i d i ó su o p i n i ó n al m e r i t í s i m o M a r ­
q u é s de C á d i z , la expuso á las claras en u n e lo-
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cuenie discurso, y a s e g u r ó el fel iz é x i t o de todas 
las empresas empezadas, siempre que los p r o p ó ­
sitos de los cr is t ianos se conformasen con los de­
signios del O m n i p o t e n t e y no o l v i d a r a n c u á n t o s 
n ioros granadinos h a b í a n sido vencidos en los pa­
sados a ñ o s por i n t e r v e n c i ó n d i v i n a y fuera de t o ­
dos los c á l c u l o s de la g u e r r a . Pero si se q u e r í a 
tomar consejo de los dictados de la ciencia m i l i t a r , 
la persistencia en el s i t io de Baza p a r e c í a á todas 
luces funesta. D e m o s t r á b a l o patentemente la mis ­
ma s i t u a c i ó n y defensas de la c iudad , porque para 
t o m a r l a no se veía o t r o c a m i n o que el de reduci r 
á los moradores á rendirse por hambre . A p r o x i ­
m a r la a r t i l l e r í a á la c iudad era in t en to vano , y 
para que el h a m b r e produjese sus efectos se ne-
sitaba el t ranscurso de qu ince meses ó los apr ie­
tos de u n largo s i t i o , porque ya u n pro longado 
temor h a b í a hecho á los de Baza, previsores por 
na tu ra leza , m á s previsores a ú n , y la reconocida 
fe r t i l i dad de aquel los campos les h a b í a p e r m i t i d o 
acaparar provis iones para sí y para la g u a r n i ­
c i ó n . 

Si se contaba con el c o n s u m o de las v i tua l l a s , 
d e b í a n tenerse presentes otras muchas d i f i cu l t a ­
des. En p r i m e r luga r , la in to lerable p e n u r i a , ó m á s 
bien miserable pobreza de los pueblos , a s í de 
A n d a l u c í a como de toda E s p a ñ a . T a m p o c o s e r í a 
fácil á los Reyes subven i r al pago de las tropas 
con sus propias rentas. En cuan to á la insuficien­
cia de los v í v e r e s para a l i m e n t a r el numeroso 
e j é r c i t o , era evidente para cuantos c o n o c í a n la 
es ter i l idad de aquel los a ñ o s . A lodo esto se a ñ a d í a 
61 grave pe l igro con que las l l u v i a s y nieves del 
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o t o ñ o y del i n v i e r n o amenazaban , porque lo res­
baladizo del sueio h a c í a d i f i c i l í s imo el t r á n s i t o , 
sobre todo para el acarreo de v i tua l l a s á los rea­
les. Si en los d í a s del verano ios escarpados m o n ­
tes que rodean á Baza i m p e d í a n el paso de las 
a c é m i l a s , h a c í a s e impos ib le cuando con las i n u n ­
daciones se desbordaba por aquel los campos el 
G u a d a l q u i v i r y los d e m á s r í o s que c o r r e n en to rno 
de la c iudad , no exis t iendo puente para el paso de 
aque l , n i vados convenientes para el del Guada-
l e n t í n d u r a n t e las l l u v i a s . 

T o d o esto t u v o plena c o n f i r m a c i ó n en el s i t io 
de M á l a g a , en c u y a c i u d a d , los comerciantes y 
o í r o s hombres tan poco guerreros como el los , 
con 200 forasteros encargados de la g u a r n i c i ó n , 
s o s t e n í a n la defensa s in esperanza a lguna de so­
c o r r o , combat idos en derredor por m a r y t i e r ra y 
con grandes trozos de las m u r a l l a s de r rumbados 
por los t i ros de la a r t i l l e r í a . Pues todas estas ca­
lamidades no h u b i e r a n obl igado á rendirse á aquel 
p u ñ a d o de m a l a g u e ñ o s , de haber dispuesto de v i ­
tua l l a s hasta el o t o ñ o . Por lo cua l p a r e c í a sufi­
ciente p r e v i s i ó n r epa r t i r por los lugares de que 
eran d u e ñ o s los cr is t ianos en los alrededores de 
l a c iudad , puestos de c a b a l l e r í a é i n f a n t e r í a que 
t e n d r í a n á r aya las a t revidas salidas de los de 
Baza y p e r m i t i r í a n al Rey apoderarse f á c i l m e n t e 
con e! poderoso e j é r c i t o restante de las poblacio­
nes de moros situadas entre Baza y A l m e r í a , y 
que prestaban ayuda á los de Baza y G u a d i x . 

T a l fué la o p i n i ó n del M a r q u é s , expuesta ante 
e l Rey y los Grandes , y aprobada por todos los 
« n t e n d i d o s en la ciencia m i l i t a r . 
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L u e g o , el Comendador m a y o r de Sant iago don 
G u t i e r r e de C á r d e n a s , á qu i en el s ingu la r favor 
con que le d i s t i n g u í a n los Reyes, daba gran au­
to r idad en los consejos, di jo que el M a r q u é s h a b í a 
expues to m u y bien los pel igros que c r e í a ver en 
la c o n t i n u a c i ó n del s i t io de Baza; pero que m a y o ­
res y m á s perentorios inconvenientes o c u r r i r í a n 
seguramente si el Rey sacaba de los reales ya for­
t ificados al e j é r c i t o para l l evar le á o t ra par te ; por­
que , ó h a b r í a que d i r ig i r se hacia G u a d i x , A l m e r í a 
ó Ubeda, ó á o t r a c iudad de A n d a l u c í a , io cua l se­
r í a funesto. Si hacia G u a d i x , nadie d u d a r í a de que 
el enemigo le e n v o l v e r í a y le q u i t a r í a en abso­
l u t o las v i t ua l l a s , aunque se dupl icase su efec­
t i v o . 

L a marcha hacia A l m e r í a presentaba m u l t i t u d 
de pel igros , po rque los de Baza y G u a d i x p i c a r í a n 
nuestra re taguard ia , f á c i l m e n t e se a p o d e r a r í a n de 
la imped imen ta en los desfiladeros y quebradas, 
y , sin p é r d i d a a lguna por su par te , h a r í a n exper i ­
mentar á los nuestros d a ñ o i r reparab le , sobre 
todo si se daba o c a s i ó n á los infieles moros de los 
pueblos vencidos, en cuan to tuviesen no t ic ia del 
t r i u n f o de los suyos y del desastre de nues t ro 
e j é r c i t o , de hacer p ú b l i c a la r e b e l i ó n q u t e n í a n la­
tente en sus corazones. Por todo lo c u a l , la e m ­
presa comenzada con t ra Baza d e b í a dejarse en 
manos del que e s t á sobre todos los Reyes y c u va 
o m n i p o t e n c i a h a b í a sabido c o n v e r t i r en verdadero 
t r i u n f o para los c a t ó l i c o s reyes D . Fernando y 
r).n Isabel cuantas dificultades h a b í a n su rg ido en 
la guer ra con t ra los infieles agarenos. 

A s i n t i ó el Rey á lo d icho por Gu t i e r r e de C á r -
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denas, y luego los d e m á s Grandes se dec lararon 
conformes con su o p i n i ó n . 

E l M a r q u é s , s in r eba t i r los a rgumentos de G u ­
t i e r r e , a ñ a d i ó que é l , s e g ú n su c o s t u m b r e , c u m ­
p l i r í a lo que se le m a n d a r a , y , presente ó ausente , 
s a b r í a sobrel levar hasta las m á s duras " i m p o s i ­
c iones. 

Luego se t r a b a j ó en for t i f icar mejor el i n t e r i o r 
de los reales y se a c o r d ó hacer casi imposibles las 
repent inas acometidas de los moros . Y sin p é r d i d a 
de t i e m p o se r o d e ó con fosos y estacadas, desde los 
lugares p r ó x i m o s á las tapias con que los de Baza 
h a b í a n for t i f icado las arboledas, l indes de las huer­
tas, hasta los montes que por el o t r o lado se e x ­
t e n d í a n . 

A fin de que el enemigo no pudiese i n t en t a r u n 
ataque repen t ino s in que inmed ia t amen te se le 
opusiesen fuerzas de los reales, se es tablecieron 
fuertes retenes p r ó x i m o s á las construcciones del 
enemigo, y as í los Grandes c o m o los pueblos acep­
t a ron con s a t i s f a c c i ó n la d i s t r i b u c i ó n que de e l los 
h i z o el Rey. A l M a r q u é s de C á d i z , encargado de la 
cus todia de la a r t i l l e r í a , t o c ó c o m o por suerte el 
puesto m i l i i a r s i tuado en los montes , con 4.000 ca­
ballos y 8.000 infantes , á las ó r d e n e s de a lgunos 
Grandes , r e s e r v á n d o s e l e á él el p r i n c i p a l c u i d a d o 
de la estancia para que , con su reconocida a c t i v i ­
dad, repr imiese las salidas de los de Baza, por 
aquel lado m á s impetuosas , po r ser la estancia 
m á s distante del p r i n c i p a l c a m p a m e n t o , as í como-
por la o t r a de las huer tas no se h a b í a hecho t a l a . 

L a estancia p r ó x i m a se d i ó á los sevi l lanos, que 
guerreaban bajo el p e n d ó n de San Fernando , c o n -
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quis tador de C ó r d o b a y Sevi l l a y otras muchas 
poblaciones de A n d a l u c í a , y s iempre a for tunados 
en los combates con los granadinos . Por esto don 
Fernando, no o lv idando el va lor de su santo as­
cendiente, p ro tec tor de los sevi l lanos , e n c o m e n d ó 
a 600 hombres de armas y á 8.000 peones de aque­
j a c iudad la estancia m á s apar tada del p r i n c i p a l 
c ampamen to , y les d i ó por c a u d i l l o al Conde de 
Cifuentes , p r o n t o á a r ros t ra r cualesquiera t r a b a ­
jos y pel igros, por la seguridad de que no h a b í a 
de fa l t a r le el super ior esfuerzo de la c a b a l l e r í a se­
v i l l a n a . T a m b i é n c r e y ó el Rey conveniente , m i e n ­
tras se e s t a b l e c í a el cerco con fosos y e m p a l i z a ­
das, levantar en los in te rva los nueve torres de 
t i e r ra y madera, a s í para resistir los ataques del 
enemigo como para refugio en los casos adversos, 
porque eran temibles la tenaz osad í a de los de 
Baza y sus repentinas salidas. En cada torre se 
Puso g u a r n i c i ó n con especial r e t é n de m i l i c i a po­
p u l a r , por haber enviado cada c iudad de A n d a l u ­
cía soldados elegidos de á pie y de á caballo. Y 
como , con astuta i n t e n c i ó n , t an to el alcaide de l 
cas t i l lo de Baza c o m o el jefe de la g u a r n i c i ó n 
procurasen convencer al pueb lo , temeroso de u n 
desastre, de que el Rey no p e r s i s t i r í a en el sitio-
de la c i u d a d , sino que se p r o p o n í a hacerlo creer 
para acelerar la r e n d i c i ó n por el t e r ro r , m a n d ó -
que, a d e m á s de las tiendas levantadas para pre­
servarse del calor del verano, se le preparasen pa­
tios espaciosos. S igu ie ron el e jemplo los Grandes, 
y tras ellos el resto del e j é r c i t o , pues hasta las 
c o m p a ñ í a s de infantes se p roporc iona ron a l o j a ­
mientos s u b t e r r á n e o s . 
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Desde el p r i n c i p i o del s i t io fué para los de Baza 
funes to presagio el abandono de la p r ó x i m a v i l l a 
de Cani l las por sus habi tantes ; ios cuales, te­
m i e n d o a! Conde de T e n d i l l a , que r e c o r r í a sus 
campos , y por l ib rarse de los hor rores de u n s i t i o , 
h u y e r o n del pueb lo d e j á n d o l e presa de las l l amas . 
Los nuestros se posesionaron del ca s t i l l o y restau­
r a r o n en parte las casas; le rodearon de fosos y es­
tacadas y c o n t e m p l a r o n con a l e g r í a la a d m i r a b l e 
amen idad de aquel c a m p o y la fac i l idad que la 
c e r c a n í a Ies prestaba para l l eva r á los reales va­
riedad de bas t imentos . A s i m i s m o se r i n d i ó a l c i ­
tado Conde la i m p o r t a n t e v i l l a de F r e i l a , y al l l e ­
gar el M a r q u é s de V i l l e n a , se le e n t r e g ó t a m b i é n 
ei enrocado cas t i l lo de B e n ^ a í e m a , no lejos de 
Baza. 

C u a n d o los de esta c iudad y los de la g u a r n i c i ó n 
v i e r o n reforzar los reales, r e p a r t i r las estancias y 
•edilicios á lo la rgo de los fosos, cada d í a m á s y 
m á s extendidos , y los d e m á s p repa ra t ivos , ame­
naza para ellos de trance apurado , empezaron á 
m a q u i n a r diversos planes. P r i m e r a m e n t e , d i s c u ­
r r i e r o n que a lgunos del pueb lo , por l ibrarse del 
h a m b r e f u t u r a , fingiesen que p r e f e r í a n exponer á 
•sus mujeres é h i jos á la esc lav i tud que á aque l 
t o r m e n t o . Estos l legaron á los reales y aseguraron 
que desde los comienzos del s i t io h a b í a su rg ido 
c u e s t i ó n entre los h u é s p e d e s y los vecinos, por 
a f i r m a r é s t o s lo insuf ic iente de todo abasteci­
m i e n t o para ta m u l t i t u d encerrada en la plaza y la 
segur idad de carecer en abso lu to de v í v e r e s á los 
tres meses, y quedar , p ú r t an to , reducidos a l ú l ­
t i m o e x t r e m o , como h a b í a sucedido en M á l a g a . 
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Por diversos medios h a b í a n in ten tado apac i ­
guar este t u m u l t o el jefe de la g u a r n i c i ó n y el a l ­
caide del cas t i l lo , hombres avisados y nada teme­
rosos de la escasez de man ten imien tos , por h a b é r ­
selos p rocu rado en abundanc ia , convencidos de 
que , si se levantaba el s i t i o , a l c a n z a r í a n grande 
loa, y en u n trance sup remo , s a b r í a n t r a m a r algo^ 
a8radable para el vencedor. 

N o disgustaba o i r estos r u m o r e s , porque esta­
ban acordes c o n los deseos. En t r e t an to el R e y , 
secundando la admi rab l e s o l i c i t u d de D.a Isabel,, 
m a n d ó l levar i n c r e í b l e abundancia de provisiones 
por m a r hasta Vera , y po r t i e r ra hasta los reales. 
Quiso a d e m á s que permaneciesen á su lado en el 
campamen to mayor el maestre de Sant iago don 
A l f o n s o de C á r d e n a s ; D . Rodr igo de Mendoza , 
h i j o del Cardena l , c aud i l l o de 1.000 lanzas por 
su t ío D . Pedro H u r t a d o de Mendoza; el conde de 
T e n d i l l a D . I ñ i g o de Mendoza ; el conde de Cabra 
D . Diego de C ó r d o b a e l J o v e n : D . A l fonso de-
A g u i l a r ; el Ade lan tado de A n d a l u c í a , D . Pedro 
E n r í q u e z , y ot ros adalides de la c a b a l l e r í a , todos 
de a l ta a l c u r n i a . 

Pasaba de 6.000 el n ú m e r o de lanzas que con 
el Rey estaban; de A s t u r i a s , Gal ic ia y Vasconga­
das h a b í a venido inmensa m u l t i t u d de infantes 
p rontos á acud i r á repentinos apuros en cuan to 
corriesen a l g ú n pe l ig ro los que s i t iaban los p u n ­
tos ex t remos de la c i u d a d , por lo cua! se h a b í a 
establecido u n a estancia cen t ra l en los mayores 
campamentos . L a distancia p roporc ionaba , sin 
embargo , á los moros fac i l idad para las salidas, 
porque desde a q u é l l a s , tarde p o d í a acudirse al so-
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c o r r o , y a s í s a l í a n de las huer tas , c a í a n fu r io sa ­
mente sobre los sevi l lanos, y muchas veces i n t en ­
taban e x t e r m i n a r aquel la estancia, con la i n t en ­
c i ó n , s e g ú n se cree, de que , flaqueando las bata­
llas cr is t ianas del frente, quedasen inu t i l i zadas las 
d e m á s fuerzas. 

A l efecto, h ic i e ron u n a impetuosa salida el d í a 
de San Juan, en uno y o t r o campo s e ñ a l a d o y por 
c o s t u m b r e escogido para encuentros guer re ros , 
por lo menos para ejercicios mi l i t a r e s . F o r m i d a ­
ble fué la p r i m e r a repent ina embestida de los de 
Baza; pero nuestros puestos avanzados rechaza­
r o n con t a l a r ro jo á los audaces enemigos, que 
p u d o o p o n é r s e l e s u n fuer te e s c u a d r ó n sev i l lano , 
mandado por A l f o n s o de M e d i n a , cabal lero de Se­
v i l l a , enviado por el Conde de Gifuentes. Soldado 
de e x t r a o r d i n a r i o va lo r y de m é r i t o s ingu la r , supo 
contener el í m p e t u de los moros , y con i n c r e í b l e 
b r a v u r a los a r r o j ó de la estancia hasta las espe­
suras de las huer tas p r ó x i m a s . Las fuerzas sevi­
l l a n a s que en m a y o r n ú m e r o a c u d í a n , bien por 
poner orden en las batal las , bien porque pareciese 
t emera r io pasar adelante, recogieron b r i d a s y se de­
t u v i e r o n . No bien lo a d v i r t i e r o n los m o r o s , cuan ­
do r e v o l v i e r o n sobre los nuestros, y D . A l f o n s o , 
m u e r t o su caba l lo , t u v o que seguir peleando á 
p ie . E n tan apurado trance a c u d i ó al socorro su 
j o v e n y va l ien te h e r m a n o Francisco de E s t ú -
ñ i g a , y sostuvo su defensa hasta que le l i b e r t a r o n 
fuerzas de los nues t ros , no sin g ran t rabajo de 
m u c h o s que sa l i e ron her idos , p o r q u e de los sevi­
l l a n o s m u r i e r o n a l l í pocos. Y si como la m u l t i t u d 
de los nuestros p r o c e d i ó flojamente, se hubiese 
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lanzado con f u r i a con t ra los de Baza, aquel día 
hubie ra sido f u n e s t í s i m o para ellos. M u c h o s , sin 
embargo , quedaron al l í s in v ida . 

Mien t r a s por ambas partes se e m p e ñ a b a n es-
ta$ y otras escaramuzas en los reales, l l egó á 
Ubeda u n mensajero del rey Car los de Franc ia 
con cartas é instrucciones para la Reina en au ­
sencia de D . Fernando . En ellas se le encargaba 
que manifestase las quejas de su soberano por el 
favor prestado á los bretones franceses y á sus 
aux i l i a res por nuestros Reyes, o en caso de que­
rer é s t o s con f i rmar la an t igua a l ianza , que Ies ha­
blase en secreto y procurase penetrar sus p r o p ó ­
s i tos . Pero, a s í de lo expuesto por el enviado como 
de la c o n t e s t a c i ó n de la Reina , poco pude ave­
r i g u a r , po rque las conferencias fueron secretas. 

T a m b i é n l l e g ó por entonces u n noble cabal lero 
de H u n g r í a como Embajador cerca de nuestros 
Reyes del de aquel la n a c i ó n M a t í a s , ye rno de 
D . Fernando de N á p o l e s y par iente m u y que r ido 
del de Cas t i l l a . R e c i b i ó l e la Reina con g ran a l e g r í a 
y con muchos honores ; pero t ampoco pudieron 
t r a s l u c i r cosa a lguna los de la Corte acerca del 
objeto de su embajada n i de la respuesta de la 
Reina. 

De A l e m a n i a , de F ranc ia y de diversas partes 
de l m u n d o l legaron as imismo por entonces á los 
reales a lgunos caballeros nobles, ansiosos de c o m ­
ba t i r c o n t r a los enemigos de C r i s t o , y segura­
mente hub ie ra acudido considerable n ú m e r o de 
fieles, si el Papa no hubiese suspendido la i n ­
dulgencia p lenar ia en los a ñ o s anteriores conce­
d ida á cuantos con t r ibuyesen al m a y o r é x i t o de 
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la c a m p a ñ a . Por sensible que fuese esta c o n t r a ­
r iedad á los Reyes, no p o r eso cejaron en su ac t i ­
v idad para d isponer lo necesario para t a m a ñ a e m ­
presa, y con m a y o r e m p e ñ o , po r cuan to con la 
p r o l o n g a c i ó n de l s i t io las l l u v i a s del o t o ñ o se ha­
c í an temibles para los nues t ros . 

A este consuelo apelaban as í el c a u d i l l o m a y o r 
de Baza como el Alca ide del cas t i l l o , asegurando 
que el Rey aparentaba querer p ro longa r e! s i t io 
hasta d u r a n t e el i n v i e r n o , en la creencia de que 
los de Baza a g o t a r í a n sus provis iones , p o r haber le 
d icho a lgunos que los v í v e r e s a lmacenados, asi 
por el c o m ú n como por los pa r t i cu la res no a l ­
c a n z a r í a n s ino hasta fines de O c t u b r e . Y tan to Jos 
vecinos todos c o m o los h u é s p e d e s s a b í a n c u á n en­
g a ñ a d o estaba sobre este p u n t o . Las l l u v i a s o to ­
ñ a l e s , s iempre borrascosas en aquellas t ie r ras , 
b a s t a r í a n para ob l iga r al enemigo á desist ir de !a 
p r o l o n g a c i ó n del s i t i o . A d e m á s , no era dudoso que 
los verdaderos mahometanos , compadecidos de 
los trabajos y pel igros de los de Baza, no s ó l o 
de G u a d i x , donde estaba A u d e l í el v ie jo , sino de 
ios granadinos , obedientes, m á s por fuerza que 
de grado á Boabd i l el j o v e n , Ies l l e v a r í a n refuer­
zos aun con t r a la v o l u n t a d del pé r f ido ocupador 
de aquel la p r i n c i p a l c i u d a d , á q u i e n no ignoraban 
c o m b a t i r í a con ter r ib les asechanzas. 

A s í d e c í a n los dos jefes. A u n siendo c ie r to , .e i 
esforzado rey Boabd i l supo r e p r i m i r con m a n o 
fuerte los t u m u l t o s de los que s o s t e n í a n que si se 
observaba la r e l i g i ó n de M a h o m a , d e b í a aux i l i a r s e 
á los de Baza. H i z o degol lar á muchos ; m a n d ó 
arrasar las casas y e x t e r m i n a r las fami l i a s de los 
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que f u r t i v a m e n t e h a b í a n h u í d o á Baza ó á G u a -
d i x ; po r cartas y mensajeros a c o n s e j ó á D . Fe r ­
nando que persistiese en el s i t io , y d i s i p ó sus te­
mores de todo socorro po r par te de los granadinos . 

A l m i s m o t i e m p o 70 egregios cabal leros, a n ­
siosos de tentar la suerte, obtenida l icencia del 
rey D . Fernando y mandados por u n adal id sa­
gaz y conocedor de los caminos , m a r c h a r o n en 
d i r e c c i ó n á A l m e r í a á remotos lugares , en donde 
n i n g u n o de los agrestes moradores de aquellas es­
cabrosas é inaccesibles m o n t a ñ a s hubiese c r e í d o 
que pud ie ra penetrar el enemigo sin ser sentido 
por los corredores y rondas. Mas los nues t ros , 
par te o r ig ina r ios de L o r c a , par te de Sev i l l a , h o m ­
bres m u y astutos para b u r l a r la v ig i lanc ia de las 
guardas y centinelas, acomet ieron r e p e n t i n a m e n ­
te a l enemigo, seguro de todo ataque, y con g r a n 
presa de ganado v o l v i e r o n á ios reales, l levando 
caut ivos á los pocos hombres que encont raron po r 
los campos . 

A su e jemplo, o t ros m u c h o s , con l icencia del 
f^ey, se lanzaron á i n v a d i r los pueblos y aldeas 
P r ó x i m o s á G u a d i x , c u y ó s moradores se c r e í a n 
seguros de toda entrada repen t ina . Dispuesto u n 
e s c u a d r ó n de aSo de á cabal lo y 5oo de á pie, en 
su m a y o r par te sevi l lanos, l l egó por extraviados 
senderos, s ó l o conocidos del h a b i l í s i m o g u í a , hasta 
los m á s r e c ó n d i t o s lugares de los valles, de modo 
que a l amanecer cayeron los nuestros sobre los 
enemigos que r e c o r r í a n los campos; se apodera­
ron de a lgunos y se l l eva ron buen n ú m e r o de re­
b a ñ o s . Los moros que l o g r a r o n refugiarse en los 
poblados y en las torres que acos tumbran l e v a n -

c x x x v u i 27 
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tar en los campos , avisaron á los suyos con h u ­
maredas del desastre s u f r i d o , i nmed ia tamen te 
sal ieron de G u a d i x tras eí ras t ro del enemigo 3oo 
j ine tes escogidos y m u l t i t u d d e infantes; pero, los 
nuest ros , atendiendo prev i soramente á la prppia 
s a l v a c i ó n , h i c i e ron adelantarse á los soldados que 
c o n d u c í a n la presa hacia u n m o n t e que o f rec ía 
comple ta segur idad. 

Creyeron ios peones de G u a d i x que p o d r í a n 
a d e l a n t á r s e l e s , y á toda carrera se encamina ron 
a l l á po r senderos de ellos conocidos; pero .viendo 
los nuestros que sus vidas c o r r í a n pe l i g ro si no 
h a c í a n frente á los moros , ya m u y p r ó x i m o s , 
mien t ras les du raba la fat iga del largo camina r , 
f o r m a r o n sus batallas y con fuer te empuje arre­
me t i e ron c o n t r a los m á s avanzados, d e r r i b á n d o ­
les y d á n d o l e s m u e r t e , é h i r i e r o n ó pus ie ron en 
fuga á los que iban l legando, y , destrozada la ma­
y o r par te de la c a b a l l e r í a enemiga, r e v o l v i e r o n 
con t r a los peones, ya casi sin resue l lo . E l cono­
c i m i e n t o del terreno l i b r ó de la m u e r t e á m u ­
chos que escaparon p o r ex t rav iadas sendas; pero 
quedaron a l l í s in v ida 3oo m o r o s de G u a d i x . E l 
excesivo f u r o r del combate no p e r m i t i ó hacer p r i ­
sioneros, i n t e n t o por o t r a par te i n ú t i l , po rque h u ­
bieran perecido á manos de sus c o m p a ñ e r o s . L o ­
g r ó , sin embargo , l l evar u n o al campamen to don 
Franc isco de E s t ú ñ i g a , mancebo.de i lus t re es t i r ­
pe, m u y famoso por las h a z a ñ a s memorab le s que 
a l l í y en o t ros m u c h o s trances h a b í a l levado á 
cabo. 

A pocos d í a s vo lv i e ron nuestros soldados á Jas 
c e r c a n í a s de G u a d i x , pero np consiguieron, g r aq 

http://mancebo.de


GUElíRA DE GRANADA 419 

t r i u n f o , teniendo que contentarse con a lguna p r e ­
sa de ganados y unos veinte caut ivos de ambos se­
xos que l levaron á ios reales. De ta l modo se ha­
bía apoderado e! miedo de los moradores cercanos 
á G u a d i x , que s ó l o e n c e r r á n d o s e en sus casas co­
braban a l g ú n resp i ro . Los de la c iudad , m á s aco­
bardados por los descalabros suf r idos , y an te el 
t e m o r de las emboscadas, s a l í a n m á s flojamente 
c o n t r a los nuestros , lo c u a l . f u é causa de la r u i n a 
de m u c h o s poblados. Ya s ó l o al amparo de las 
m u r a l l a s de G u a d i x se c r e í a n seguros los campe­
sinos. 

M i e n t r a s a s í se t e n í a en jaque á ios de G u a d i x , 
los aguerr idos moros de Baza p rocu raban con sus 
frecuentes escaramuzas h a l l a r medio de alejar á 
los nuestros , al menos de las c e r c a n í a s de las huer­
tas. C o n este in t en to , no h a b í a d í a que no les aco­
metiesen, y con tanta m a y o r audacia cuan to que , 
como di je , la estancia f rontera á las huer tas es­
taba m u y dis tante del p r i n c i p a l c ampamen to . A 
fines de Ju l io , et anhelo de ios de Baza po r empe­
ñ a r combate h a l l ó o c a s i ó n p rop ic i a en iguales de­
seos de los sevil lanos, á quienes a b u r r í a toda tre­
gua en el guerrear , aunque ¡as condiciones de la 
estancia e x i g í a n aguardar la acomet ida , mejor 
que i n i c i a r l a , por ser t emera r io penetrar en las 
espesas arboledas de las huer tas , bien defendidas 
por tapias y torres . 

Poco temibles parecieron los repentinos ataques 
del enemigo, m á s veloz en la re t i rada que en la 
acomet ida , y sin o t r o efecto que el de los g r i tos de 
a l a rma . El d í a 27 del m i s m o mes, sin embargo , sa­
l ió por aquel la par te con te r r ib le í m p e t u una m u í -
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l i t u d de moros y r o m p i ó la f o r m a c i ó n de las p r i ­
meras filas de la estancia. A c u d i e r o n a l p u n t o 
unas tras o t ras fuerzas de sevi l lanos , y c reyendo 
A l f o n s o de Medina que p r o n t o l l e g a r í a el resto 
de las t ropas , se a d e l a n t ó confiadamente á todo 
galope con u n p e l o t ó n de cabal los escogidos é h i zo 
frente al enemigo. Pero los adalides de los d e m á s 
escuadrones, como estupefactos, d e t u v i e r o n la 
m a r c h a , y entonces los moros que peleaban con 
nues t ra vanguard ia fueron e s t r e c h á n d o l a m á s y 
m á s hasta poner en grave ap r i e to á aquel los p o ­
cos. Resis t ieron, sin e m b a r g o , ' t e n a z m e n t e hasta 
que de los pr inc ipa les y m á s lejanos c a m p a m e n ­
tos acud ie ron á todo correr fuerzas respetables y 
exc i t a ron á los vaci lantes á acud i r al socorro de 
sus c o m p a ñ e r o s de a rmas . Con su venida, los de 
Baza t u v i e r o n que declararse en re t i rada en direc­
c ión á las huer tas ; perd ie ron m u c h o s soldados en 
la fuga, y no h a l l a r o n en las torres el seguro que 
buscaban , p o r q u e por los puen tec i l los echados 
sobre las acequias y por las mismas cal lejuelas 
d é l o s edificios, moros y c r i s t i anos h a l l a r o n c a m i ­
no hasta lo m á s r e c ó n d i t o , ya en la par te m á s de­
fendida y p r ó x i m a á las m u r a l l a s . 

F u é este combate t an sangr iento al p r i n c i p i o 
para los nues t ros , como al fin para los m o r o s , y el 
g ran estrago d é los cabal los dio buena p rueba del 
enca rn izamien to de la pelea. N o se d u d ó del g r an 
desastre que en aquel d í a h u b i e r a n su f r ido los de 
Baza si a l empezar la l ucha hubiesen obrado de 
acuerdo todos los sevi l lanos . A s í , D . F e r n a n d o 
r e p r e n d i ó severamente á los morosos adalides, 
t an to t i empo vaci lantes; e l og ió ;á los que m á s se 
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h a b í a n d i s t i n g u i d ú y m a n d ó que en adelante 
procediese con m á s prudenc ia y e n e r g í a , sin que 
j a m á s se viniese á las manos desordenadamente 
c o n el enemigo, po rque si por una parte la teme­
r idad exci taba al combate y por o t r a la t í m i d a 
moros idad enfr iaba el a r ro jo , se p roporc ionaba al 
« n e m i g o fácil medio de t r i u n f a r de ambas. Estas 
ó r d e n e s y la reciente experiencia h i c i e r o n m e l l a 
€n el á n i m o de los sevi l lanos, y en lo sucesivo 
procedieron con m á s cautela . 

Los de Baza, quebrantados por el grave desca­
l ab ro , i n t e r r u m p i e r o n por a l g ú n t i e m p o sus alga­
radas, y los nuestros le ap rovecha ron para ex ten­
der el foso y protegerle con estacada hasta la es­
tanc ia del M a r q u é s de C á d i z , que, como ya di je , 
m i r a b a a l lado opuesto de la c iudad , con t iguo á 
los montes , á los que cada d ía iban a p r o x i m á n ­
dose m á s , á fin de ocupar el manan t ia l del H i n o j o , 
de que los de Baza se s u r t í a n . E l agua de los po­
zos de la c iudad no bastaba en verano para el 
abasto de la m u l t i t u d , y como cenagosa, c a u ­
saba graves t rastornos g á s t r i c o s en los que la be­
b í a n . 

V i n o á agravar la s i t u a c i ó n la previsora medida 
de D . F'ernando de desviar el curso de las ace­
quias que r e p a r t í a n por las huertas aguas cris ta­
l inas y saludables, y hacerlas caer en u n cauce 
que las t ropas fueron excavando por la c a m p i ñ a 
baja. De este m o d o , los que en !a c iudad m i r a b a n 
por su sa lud y los que presidiaban el cas t i l lo no 
con taban c o n m á s agua potable que la de la fuente 
<lel H i n o j o . Para unos y otros fué esto m o t i v o de 
incesante l u c h a , porque lo nuestros t rabajaban 
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por p r i v a r á los moros de la ventaja del copioso 
m a n a n l i a l , y ellos por rechazar los o b s t á c u l o s que 
les o p o n í a n . Con ingenioso a r t i f i c io c o n s t r u y e r o n 
u n a m á q u i n a sobre f o r t í s i m a s ruedas, capaz para 
proteger á u n n ú m e r o de soldados suficiente para 
ocupar de p r o n t o y quedar con la l i b r e p o s e s i ó n 
de aquel la fuente, nac imien to de u n r ío de c ier ta 
i m p o r t a n c i a . No ignoraban que los cr is t ianos te­
n í a n p r e p a r a d a a r t i l l e r í a para apoderarse de u n 
ce r ro m á s a l to que la c iudad , l l a m a d o A l m o h a c é n , 
en m e m o r i a de u n s a n t ó n de aquel n o m b r e m u y 
venerado de los g ranad inos ,que a c o s t u m b r a n con­
sagrar así los nombres de los montes , p r i n c i p a l ­
mente de los cont iguos á las ciudades. 

Con objeto de estorbar á los nuestros la v is ta 
del i n t e r i o r de la c i u d a d , ya d i f i cu l t ada por la á s ­
pera subida del cer ro , establecieron a l l í u n fuer te 
r e t é n , y entre a q u é l l a y la fuente levantaron r o ­
busta to r re que asegurase á los vecinos el paso 
para la aguada . De noche y por veredas s ó l o de 
los m o r o s conocidas, in ten taban acometer á los 
nuestros por la espalda, mien t ras fuerzas m á s n u ­
merosas a t a c a b a n la estancia del M a r q u é s . La 
v ig i l anc ia de nuestras rondas nocturnas y la cons­
tante alerta de ios soldados, obedientes á las ó r ­
denes de aquel c a u d i l l o , h a c í a n que el enemigo 
¡os encontrase s iempre p ron tos al combate y que 
fracasasen sus in ten tos . Luego , una y o t r a vez 
in ten taban los de Baza sus acos tumbrados a ta­
ques cont ra la estancia de los sevil lanos s i tuada 
en el o t r o e x t r e m o ; pero e n c o n t r á b a n l a ya m á s 
for t i f icada, p o r q u e , por el e jemplo de lo pasado, 
se h a b í a n adoptado prevenciones para lo f u t u r o . 
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V en cuan to se o ía el g r i t o de al a r m a , los d é 
la estancia r e s i s t í a n á pie firme al enemigo, é 
inmed ia tamen te , en ordenada hueste, a c u d í a n al 
socorro los c o m p a ñ e r o s de armas. Estas acer­
tadas medidas fueron funestas para ios de Baza, 
y a ú n m á s cuando D . Fernando, con su s ingu la r 
p r e v i s i ó n , considerando la o s a d í a que á los m o ­
ros daban los inopinados encuentros de su caba­
l l e r í a y el desprecio que h á c í a n de las embosca­
das, m a l dispuestas á veces por los nuestros , 
i m a g i n ó aprovecharse de estas disposiciones de los 
de Baza para causarles grave quebran to . E l 7 de 
Agos to s a c ó de los reales a lgunas fuerzas en i n ­
tencionado desorden, y dispuso de tal modo las 
celadas, que ya t rabado combate , y cuando m á s 
encarnizadamente se peleaba por ambas partes, 
otras fuerzas nuestras coparon el m a y o r n ú m e r o 
de los moros , quedando en su poder m á s de 200, 
que no pud ie ron escapar. T a n d u r a fué la l e c c i ó n , 
que desde a q u é l d ía ya d e c a y ó notablemente su 
a r ro jo . 

A fines del m i s m o mes v o l v i e r o n á acometer 
á los nuestros con fu r i a , y o t r a vez salieron bien 
escarmentados, porque d e s p u é s de encarnizado 
combate , los sevi l lanos, antes de que pudiesen 
refugiarse en las torres y c a s e r í o s , h i c i e ron en 
los enemigos g r a n estrago en hombres y caba­
l los , sin m á s d a ñ o p o r su parte que la p é r d i d a de 
cua t ro de los p r imeros y o t ros tantos de ios ú l t i ­
mos. M á s cautos cada d í a los moros , apelaron á 
los ardides én q u é por na tura leza son tan dies-
t fos , como p o d r á juzgarse por los hechos que v o y 
á re la tar . Observaban el Alca ide del cas t i l lo y e l 
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c a u d i l l o m a y o r , ambos hombres m u y sagaces, 
que el p u e b l o , p ro fundamen te a te r rado, se l a ­
mentaba en secreto, y á veces h a c í a p ú b l i c o s 
sus exagerados temores de pe l igros al ver a! Rey 
pers i s t i r en el s i t io de la c iudad con m á s tenacidad 
de lo que c r e í a n . 

L l o r a b a n , a d e m á s , los habitantes la desgracia 
de tantos esforzados conciudadanos, pues l legaba 
á m á s de la m i t a d el n ú m e r o de caballeros m u e r ­
tos en la gue r r a , quedando apenas unos 400 de 
los ¡.000 que antes se con taban . V e n í a n á empeo­
rar la s i t u a c i ó n las enfermedades contagiosas p ro ­
ducidas po r el excesivo cansancio y agravadas por 
la d i s e n t e r í a . N o h a b í a la menor esperanza n i de 
re fuerzo de la g u a r n i c i ó n , n i de mayores a p r o v i ­
s ionamien tos . Fue rza les fué apelar á una entre­
vis ta con dos de nuestros caballeros, á q u i e n cono­
c í a n m u y bien de los pasados encuentros . A d e m á s , 
u n o de ellos h a b í a estado t i empo a t r á s c a u t i v o en 
Baza en poder del A lca ide , y por su c a r á c t e r afa­
ble se h a b í a ganado sus s i m p a t í a s y las de su m u ­
je r . E l o t r o , Pedro de Paz, era bien qu i s to del jefe 
de la g u a r n i c i ó n p o r o t ros hechos ocu r r i dos . 

Formadas ya por ambas parles las batal las , al 
t i e m p o que los moros p a r e c í a n disponerse á em­
p e ñ a r combate y los nuestros observaban sus 
planes, h ic ie ron los de Baza s e ñ a l de pedir p a r l a ­
m e n t o . P rev io pe rmi so del Rey , los dos cabal le­
ros ci tados se av i s ta ron con el c a u d i l l o m a y o r y 
con el Alca ide del ca s t i l l o . E n la en t rev is ta se con­
v i n o que , con tando con la l icencia de D . Fe rnan­
d o , pudiesen permanecer sobre seguro dos d í a s 
en la c iudad los dos caballeros cr i s t ianos , para 
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t r a t a r m á s detenidamente de las muchas cues t io­
nes que h a b í a n de resolverse. A c c e d i ó e! Rey á la 
propuesta , y al p u n t o en t r a ron en la c iudad 
a c o m p a ñ a d o s de sus g u í a s , que por el camino 
les i n s inua ron con g ran astucia los siguientes 
m o t i v o s de la en t rev is ta . S a b í a n , les d i j e ron , que 
el Rey estaba por muchas razones convencido de 
que den t ro de pocos d í a s la escasez de v i tua l l a s 
les o b l i g a r í a á rendirse, porque en vano s e r í a i n ­
sist i r en el s i t io confiando en o t ra eventua l idad 
que no fuese a q u é l l a . N i los vecinos n i la g u a r n i ­
c i ó n t e m í a n e n g a ñ a r s e cuando se reanudaran las 
host i l idades si , permaneciendo ellos en la c iudad , 
la derrota del Rey, e m p e ñ a d o en p ro longa r el si­
t i o , no acarreaba d a ñ o s sin cuento . Por lo cua!, 
a s í como en n i n g u n o de ambos campos deb ía d u ­
darse de los i n f in i t o s trabajos de que h a b í a de 
ser causa la o f u s c a c i ó n de D . Fernando, a s í el 
c o n o c i m i e n t o de la verdad h a r í a que se consultase 
á ambas partes u n a vez convencido de la false­
dad de los informes de los que anunc iaban la ab­
so lu ta é inmedia ta carencia de v i tua l l a s . Estas 
consideraciones les h a b í a n aconsejado pedir en­
t rev i s t a y poner de manif ies to el acopio de todo 
g é n e r o de subsistencias en la c iudad , a d e m á s de 
las provisiones par t icu la res d é l o s vecinos, i m p o ­
sibles de averiguar en tan c o r l o espacio de t i e m ­
po, po r haberlas hecho cada uno m u c h o t i e m p o 
antes en cant idad suficiente para las necesidades 
de sus casas. 

Inmedia tamente se t rasladaron todos á la a l ­
b ó n d i g a , donde v ie ron almacenada inmensa can ­
t idad de t r igo , cebada, mi jo y m a í z . A s i m i s m o los 
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de! cas t i l lo pus ie ron de manifiesto g ran n ú m e r o 
de vasijas llenas de aceite y de v inagre , y a d e m á s 
sal , garbanzos , lentejas y otras l egumbres a l i ­
ment ic ias . A l d í a s iguiente , vistas ya por los 
nuestros las provis iones , regresaron a l campa­
mento con varios criados portadores de regalos 
para el Rey, consistentes en u n br ioso corcel c o n 
ricas m a n t i l l a s , á la usanza de los que m o n t a n 
los reyes de Granada , ó sea, con una preciosa 
adarga pendiente de la s i l l a . A d e m á s l l e v a r o n 
otras preseas, m u y é s t i m a d a s entre los moros> 
y una piedra preciosa, m á s notable por su t a m a ñ o 
que por su ca l idad . 

Cuando el Rey v ió estos presentes y e s c u c h ó 
d e s p u é s lo t ra tado en la en t rev is ta , t an d i ferente 
de lo que al p r i n c i p i o se c r e y ó t r a t a r í a n , m a n d ó 
devolver los regalos á los de Baza y decirles q u e 
los Reyes e s p a ñ o l e s s o l í a n aceptar con gusto los 
de los amigos , pero no los de los enemigos, y 
hasta dar los á personas que por n i n g ú n m é r i t o se 
h a b í a n hecho acreedores á el los . De u n enemigo 
terco j a m á s d e b í a n aceptarse s in que precediese 
h u m i l d e obediencia y el a r r e p e n t i m i e n t o de su 
per t inac ia . A s í , pues, p o d í a n guarda r los en buen 
hora j u n t a m e n t e con la c i u d a d , hasta que se vie­
sen obl igados á perder cuan to entonces t r aba ia -
ban por conservar . Con esta respuesta regresaron 
los moros á su c i u d a d , l l e v á n d o s e el caba l lo , las 
joyas y los d e m á s presentes. 

Es fama haber d icho el Alca ide que con a q u e l l o 
se h a b í a hecho m á s l o que agradaba a l Rey que lo 
que le c o n v e n í a . Po r lo que d e s p u é s sucedid 
pudo conjeturarse que d i jo esto po rque t an to éj 
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como el Jefe de la g u a r n i c i ó n creyeron poder sa­
car de las entrevistas con el Rey algo beneficioso 
para e l los , s iempre que no se hablase de la f u t u r a 
r e n d i c i ó n de la c i udad . 

Los que h a b í a n asegurado que los sitiados no 
t a r d a r í a n en padecer hambre d e c í a n al Rey que 
los montones de t r i g o y cebada estaban prepara­
dos sobre aparejos inter iores y las vasijas de aceite 
c o n t e n í a n agua hasta la boca. A estas a f i r m a c i o ­
nes h i zo prestar c r é d i t o el que los de Baza en ­
v i a r o n por aquellos d í a s á G u a d i x á u n mensa­
jero m u y conocedor de ios caminos , con cartas 
del Alca ide , del c a u d i l l o m a y o r , de N a y a l , per­
sona m u } in f luyen te , y de otros m u c h o s c iuda­
danos, en que, tras larga r e l a c i ó n de los trabajos 
sufr idos hasta la fecha, acababan por pedir re­
fuerzos. T o d o p o d r í a n t o l e ra r lo por a l g ú n t i e m ­
po, d e c í a n , s iempre que no les faltasen v i t u a l l a s , 
c u y a escasez les amenazaba con hambre funesta 
si el c r u e l y per t inaz enemigo o p r i m í a d u r a n t e 
todo el mes de O c t u b r e á la m u l t i t u d encerrada 
en Baza. Cogieron los nuestros en m i t a d de la 
noche a l por tador de las cartas, y se las l l evaron 
con él á D . Fernando . En ellas v ió confirmadas 
las noticias acerca del h a m b r e que se esperaba, 
como quiera que m á s f á c i l m e n t e creamos que ha 
de o c u r r i r aque l lo que deseamos cuando se pre­
senta a lguna o c a s i ó n favorable á nuestros deseos. 

Frus t rados estos ardides, los de Baza v o l v i e r o n 
á sus frecuentes salidas, aunque esta vez con m á s 
cautela que an te r io rmen te , por verse cada d í a 
con m á s faci l idad detenidos por los nuestros y n o 
tener l i b re la salida sino hasta las plazas a d y a -
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• cen íe s al a n t e m u r a l . Al l í se r e u n í a con f recuen­
cia g r a n n ú m e r o de jinetes y peones, aguardando 
u n descuido de los cr is t ianos para acometerlos, 
a u n q u e en vano , porque en la opuesta estancia 

•del M a r q u é s nada se h a c í a con temerar ia i m p r e ­
v i s i ó n n i s in m a d u r o consejo, y la a r t i l l e r í a l i ­
gera (porque para ¡as piezas grandes no h a b í a 
espacio suficiente) destrozaba en derredor á cuan ­
tos enemigos se a p r o x i m a b a n . 

N o quedaba o t r a esperanza á los moros que las 
l l u v i a s o t o ñ a l e s y la e s t a c i ó n tempestuosa, i n i ­
ciada á fines de Sept iembre con tan ho r r ib l e s 
huracanes, que d u r a n t e dos semanas h ic i e ron i n ­
to lerable á los nuestros la permanenc ia en el 

•campamento, con g r a n a l e g r í a del enemigo , m u y 
enva len tonado al ver realizados sus deseos. Mas 
d u r a n t e el mes de O c t u b r e u n t i e m p o sereno y 
apac ib le c o m p e n s ó á nuestras t ropas de los t r a ­
bajos sufr idos en las pasadas to rmen tas . L a mano 

•del O m n i p o t e n t e p a r e c i ó haber dispuesto que á 
^aquellas l l uv i a s sucediesen en todas partes cerca 
de c incuen ta d í a s de una serenidad poco frecuen­
te , d u r a n t e los cuales pudo sembrarse en las t ie­
r r a s ya preparadas por el arado. 

T a m b i é n se r ec ib ió en los reales i n c r e í b l e 
can t idad de provisiones, suficientes para m u ­
chos meses. D ia r i amen te en t raban en los reales 
m á s de 1.000 a c é m i l a s , cargadas de t r i g o , cebada 
y otras v i t ua l l a s , para la a l i m e n t a c i ó n y para las 
d e m á s necesidades de las t ropas . Por su par te el 
R e y h a b í a mandado arar y sembra r la m a y o r 
par te de la c a m p i ñ a de Baza, dando así á sus ha­
b i t an tes los m á s patentes indic ios de su p r o p ó s i t o 
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de con t i nua r el s i t io . La Re ina , tan avisada y 
previsora , t rabajaba sin cesar porque no faltasen 
las pagas de los soldados, ó , por lo menos, ha­
l laba ingeniosos medios de hacerlo v e r o s í m i l . As í , , 
c o l m á n d o l o s de elogios á fin de halagar sus espe­
ranzas, m a n d ó que acudiesen de todas partes á 
Ubeda a c u ñ a d o r e s de moneda, aparentando el 
p r o p ó s i t o de c o n v e r t i r las va j i l las de p la ta de su 
palacio y las de los cortesanos en reales para re­
p a r t i r l o s entre los soldados. 

Cuando los de Baza t u v i e r o n conoc imien to de 
todo esto por sus e s p í a s , y v i e ron los campos en­
teramente sembrados en espera de la f u t u r a cose* 
cha , se convencieron de que el s i t io d u r a r í a a ú n 
o t r o semestre. V i n o á conf i rmar sus sospechas la 
orden del Rey para que acudiesen á s u p l i r bajas 
y á reforzar las mi l i c i a s todos aquel los Grandes 
que , con su pe rmiso , p e r m a n e c í a n desde el p r i n ­
c ip io en los m á s apar tados lugares de Cast i l la y 
L e ó n . L l e g ó , pues, al c a m p a m e n t o el d u q u e de 
N á j e r a D . Pedro M a n r i q u e , de i l u s t r e a l c u r n i a y 
s ingu la r guer re ro , con i5o hombres de armas es­
cogidos. S i g u i é r o n l e d e s p u é s el duque de A l b a 
D , F a d r i q u e , con 3oo lanzas; el a l m i r a n t e D . Fa-
d r i q u e E n r í q u e z , con aSo, y con 100 el Marques 
de As to rga ( i ) , par ien te t a m b i é n del Rey. Los-
Corregidores de las ciudades env i a ron as imismo 
otros cont ingentes , con lo que a lcanzaron los re­
fuerzos el n ú m e r o de unos 2.000 cabal los . O t r a 
s e ñ a l de su r e s o l u c i ó n de persis t i r en el s i t io d ió 

(1) En blanco el nombre. 
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«el Rey á los de B j z a , l l e n á n d o l o s de angust ia , 
cuando v ie ron l legar á los reales á la esclarecida 
R e i n a c o n su p r i m o g é n i t a D.a I sabe l , e l reverendo 
Cardena l Mendoza , el obispo de A v i l a D . Fer ­
nando y o t ros prelados y graves y sabios v a r o ­
nes. Cuando los moros se v ieron encerrados con 
«1 doble c í r c u l o del foso y estacada, t e m b l a r o n 
por sus v idas , considerando lo insuf ic iente de sus 
provis iones para sostenersee a lgunos meses, v is ta 
la inf ie . \ ib ie r e s o l u c i ó n del Rey. 

A l l legar á este p u n t o .de m i n a r r a c i ó n me veo 
o b l i g a d o á manifestar con m á s l ibe r tad y l a i i t u d 
m i pensamien io , desechando toda a d u l a c i ó n con 
q u e creo r e f e r i r á n acaso estos sucesos otros escri­
tores c o n t e m p o r á n e o s , esclavos de la l isonja y 
c o r r u p t o r e s v o l u n t a r i o s de los dictados de la his­
t o r i a . Veneno que debe evitarse para que no i n ­
ficione el á n i m o de los c a t ó l i c o s , bajo capa de 
l i b e r t a d , ú n i c o nor te de la h i s t o r i a . Den , pues, 
todos los fieles gracias in f in i t a s , corno pueden y 
e s t á n obl igados á dar , a l Todopode roso , y crean 
que el f e l i c í s i m o é x i t o de l , s i t io de Baza en m a ­
nera ;alguaa debe a t r i b u i r s e a l e x t r a o r d i n a r i o po­
der del R e y , ó á aprietos de los enemigos i m ­
pos ib i l i t ados de su f r i r los mayores , sino á que 
c u a n d o ya iban á verse l ibres de. toda desgracia, 
la i n t e r v e n c i ó n de lo a l to i n f u n d i ó en sus á n i m o s 
t a n p r o f u n d o y repen t ino t e r ro r , que quedaron en 
abso lu to pr ivados de todo recurso para c o n t i n u a r 
la g u e r r a , cuando ya n i e| Rey n i l a Reina le ba­
i l aban para pagar a l menos par te d é l a s soldadas á 
las fatigadas t ropas . T a m p o c o los pueblos p o d í a n 
to le ra r por m á s t i e m p o el peso de las exacciones. 

http://punto
http://de
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C o n t i n u a r en los reales se h a b í a hecho i m p o s i b l e , 
sobre todo para la m u l t i t u d de hombres desnu­
dos, enfermos y afligidos de numerosas ca lamida ­
des, y no se ve ía r a z ó n a lguna para que.el e n e m i ­
go, qu i e to en su casa, no fa l to de provisiones y 
con 1^ segur idad de que h a b í a n de sobrevenir , es­
pecia lmente en aquel t e r r i t o r i o , tempestades, y 
l l u v i a s torrenciales,,fuese á dar indicios de querer 
en t ra r en t ra tos , cuando por la m i s m a necesidad 
se c r e í a p r ó x i m o á verse l ib re de.todo t e r ro r . 

Son, c ier tamente inexcru tab les los ju i c ios dei 
A l t í s i m o , y nadie puede ca lcu la r n i m e d i r el a l ­
cance de su v o l u n t a d , m u y diferente de los ju ic ios 
de los humanos . S ó l o Dios e s á r b i t r o y él sabe i n ­
d icar á los mor ta les si quiere ó no resolver de una 
ó de o t r a manera las graves cuestiones que los 
separan. A. veces o torga repent ino consuelo á los 
desesperados de todo socorro , y otras a r ro ja á los 
pies de loa enemigos á los demasiado confiados en 
su p r o p i a fuerza. A s í consta á los c a t ó l i c o s por 
in f in i tos ejemplos de sucesos memorab les o c u r r i ­
dos desde los m á s remotos t i empos , y eso m i s m o 
e x p e r i m e n t a r o n frecuentemente nuestros reyes 
D . Fe rnando y D.a Isabel. Nadje debe duda r , por 
t an to , de que la r e n d i c i ó n de Baza fué obra;de la 
diestra del Rey, Todopoderoso , el cua l h izo pa­
tente la i n u t i l i d a d de todos aquel los enormes gas­
tos y de aque l fo rmidab le aparato b é l i c o , y ago­
tado ya hasta el ú l t i m o recurso , c o n c e d i ó á los 
c r i s t i anos v i c to r i a m a y o r de lo que j a m á s h a b í a n 
imag inado . 

L l e g ó la Reina al campamen to el 7 de N o v i c m 
t w e , y tres d í a s d e s p u é s dispuso D. Fernando que 
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en noche m u y apacible y á p r o p ó s i t o para c a m i ­
nar , satisficiese su cuidadoso anhe lo de inspeccio­
nar los reales, empezando por la estancia del M a r ­
q u é s de C á d i z , la m á s p r ó x i m a á las m u r a l l a s . A l 
ver los de Baza que se acercaba hacia aquel la 
pa r t e de la c iudad la excelsa Soberana , acompa­
ñ a d a de numerosa c o m i t i v a de nobles caballeros, 
h i c i e r o n que 25o de los m á s arrogantes de ent re 
lo^ suyos, con g ran golpe de i n f a n t e r í a , se s i tua ­
sen en l u g a r seguro y bastante cercano á la estan­
cia del M a r q u é s , en a c t i t u d de p rovoca r á escara­
m u z a á los nuest ros . O t ro s 5o j inetes moros , r i ca ­
mente ataviados á su usanza, se acercaron á la 
c o m i t i v a de la Reina para f o r m a r par te del sé ­
q u i t o . 

Con igua l presteza, escogidos caballeros c r i s t i a ­
nos se apres ta ron á responder a l re to de los ene­
migos . A l regresar á la c iudad los j ine tes , los peo­
nes moros se de tuv i e ron en el a n t e m u r a l y t r aba ­
r o n escaramuza, v a l i é n d o s e de sus espingardas, 
con nuestros infantes , que m a r c h a b a n con menos 
orden. En consecuencia, la Reina , que t ra taba de 
examina r desde aquel s i t io m á s p r ó x i m o á las 
m u r a l l a s la d i s p o s i c i ó n de todas las t ropas y de­
seaba v o l v e r al c a m p a m e n t o p r i n c i p a l po r la 
c i m a de aquel escabroso m o n t e , c o m u n i c ó sus i n ­
tenciones a l M a r q u é s de C á d i z . Este, m u y p r e v i ­
sor, h a b í a hab lado poco antes con u n i n t é r p r e t e 
m o r o para pedir al jefe de la g u a r n i c i ó n y al A l ­
caide de la for ta leza una en t rev i s ta , que ambos le 
negaron. V o l v i ó á ins i s t i r p o r medio del m i s m o 
enviado, alegando que el m o t i v o de su insistencia 
era que la Reina deseaba regresar al c a m p a m e n t o 
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por el p u n t o m á s p r ó x i m o á las construcciones, y 
as í c o m p l a c e r í a á la Reina el que se diera t regua á 
las host i l idades. Accedieron gustosos los p r i n c i p a ­
les de la c iudad , pero qu i s i e ron hacer ver á la 
Re ina , a l l legar á la o t ra ver t iente del m o n t e , 
c u á n fort if icados y dispuestos estaban para resis­
t i r á c u a l q u i e r enemigo, y que no p a d e c í a n esca­
sez de v i tua l l a s , como p o d í a ver por el m i smo as­
pecto de las cosas y por la robustez de ios caballos 
a g i l í s i m o s para la car re ra . A s í , a l atravesar la 
Reina el col lado opuesto, los caudi l los moros iban 
extendiendo sus bien formados escuadrones; pre­
sentaban en buen orden su numerosa i n f a n t e r í a 
y h a c í a n presenciar á la c o m i t i v a de la i l u s t r e 
Princesa sus an t iguos ejercicios m i l i t a r e s . 

O c u r r i ó s e l e s , no s in p r o p ó s i t o , á varios moros 
apostados, como dije, en el col iado opuesto , cele­
b r a r una ent revis ta con el comendador de L e ó n 
D . G u t i e r r e de C á r d e n a s , m u y al t an to de los m á s 
secretos asuntos. A c u d i e r o n el ci tado c a u d i l l o y el 
A lca ide , e s c u c h ó l o s con gran s a t i s f a c c i ó n , y l l a ­
m a n d o aparte al noble y avisado D. L u i s Portoca-
r r e r o , á Juan de A l m a r a z , cabal lero de Salamanca, 
y al o t ro que , como d i je , e n t r ó en Baza con Pedro 
de Paz, y que es tuvo al servicio del Alca ide del 
cas t i l lo y luego a l de Juan de A l m a r a z , e m p e z ó la 
conferenc ia , e m p l e á n d o l e como i n t é r p r e t e . En 
el la a c o n s e j ó el comendador Gu t i e r r e al A lca ide y 
a l c aud i l l o m a y o r que , antes que exper imenta r 
hasta d ó n d e llegaba el poder de D . Fernando, se 
encomendaran á su bondad, bien conocida de m u ­
chos granadinos , porque el e jemplo de M á l a g a bas. 

aba y sobraba para que adivinasen, ó m á s bi e n 

cxxxvui 28 
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conociesen^ c u á n funesta les s e r í a la per t inac ia y 
c u á n ventajosa la s u m i s i ó n o p o r t u n a . N o negaba 
é l — d e c í a — q u e á los Reyes h a b í a de serles m á s 
g r a to poner t é r m i n o á los enormes dispendios y a 
los grandes é incesantes pe l igros y trabajos de sus 
gentes, que permanecer d í a s y d í a s en los reales. 
Por lo tan to , as í como les s e r í a m u y sat isfactoria 
la r e n d i c i ó n de los de Baza, antes de verse r edu­
cidos al ú l t i m o t rance , a s í , y m u y jus tamente ha­
b r í a que t r a t a r con la m a y o r dureza a los que 
diesen lugar á que se llegase á ta l e x t r e m o , y a u n 
inf l ig i r les a lgunos supl ic ios a d e m á s del c a u t i v e r i o 
por su c r u e l tenacidad en c o m b a t i r y por los da­
ñ o s que la d i l a c i ó n suele causar á los si t iadores. 
Por su par te , s ó l o p o d í a p romete r con toda lea l tad 
a l Alca ide y al c a u d i l l o que le o í a n y en cuyas m a ­
nos estaba la s a l v a c i ó n ó la r u i n a de los de Raza, 
que p r o c u r a r í a a lcanzar para ellos de los Reyes 
honras y seguro perpetuo para sus fami l ias y 
allegados s i , a tendiendo o p o r t u n a m e n t e á sus pro­
pios intereses, se a v e n í a n á i m p e t r a r gracia de tan 
esclarecido P r í n c i p e y á ev i t a r caer en su enojo. 

D e s p u é s de a ñ a d i r el Comendador otras muchas 
consideraciones y de hab la r en c o n f o r m i d a d con 
su parecer D . L u i s Por toca r re ro , u n o de los caba­
l leros andaluces de m á s p rudenc ia y sagacidad 
para semejantes conferencias, los dos moros c o n ­
tes taron en breves palabras, s e g ú n su c o s t u m ­
bre, que aplazaban para o t r o d ía el dar una res­
puesta conveniente para los de Baza y diuna para 
ellos mi smos . En su semblante se d e s c u b r í a , sin 
embargo , su preconcebida i n c l i n a c i ó n á la entrega 
de la c i u d a d , s iempre que les granjease honores y 
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el servic io Ies procurase e s p l é n d i d a s mercedes. 
S e ñ a l a d a hora para la nueva entrevis ta , y á fin de 
especificar mejor las fu tu ras capi tu laciones , se au­
m e n t ó el n ú m e r o de los i n t é r p r e t e s , asistiendo u n 
j u d í o , perfecto conocedor de ambas lenguas, á los 
a c o m p a ñ a n t e s de D . Gu t i e r r e y a lgunos moros;, 
el A l c a i d e de la for taleza y el c a u d i l l o ma yo r . 
D u r a r o n las controversias desde la una de la tarde 
hasta el anochecer, con cr i te r ios m u y diferentes, 
p o r q u e estando conformes en entregar á nuestros 
Reyes el cas t i l lo y el s e ñ o r í o de la c iudad , en otros 
m u c h o s pun tos no v e n í a n á u n acuerdo. D e c í a n 
los moros que se s o m e t e r í a n inmedia tamente si se 
les p e r m i t í a permanecer en la c iudad c o m o vasa­
l los del Rey, y labrar sus campos, pagando como 
antes sus t r i b u t o s , por cuan to h a b í a n reconocido 
plenamente la comple ta buena fe de D . Fernando, 
a s í como el e x t e r m i n i o con que Ies amenazaba la 
-discordia de los dos Reyes granadinos . 

G u t i e r r e y los que le a c o m p a ñ a b a n j u z g a r o n 
m u y fuera de r a z ó n estas pretensiones, qu i t ando 
i m p o r t a n c i a á lo que los moros p rocu raban d á r ­
sela. 

Poco á poco l legaron á concertarse respecto á 
los p remios par t i cu la res de ¡os que gozaban buena 
p o s i c i ó n , y en cuan to á permanecer en la c iudad , 
se c o n v i n o en l i m i t a r l o á tres meses y á uno de 
los dos arrabales, bastante fortif icados a m b o s , que 
e x i s t í a n fuera de las m u r a l l a s . Como se acercaba 
la noche, se a p l a z ó para el d í a siguiente la conf i r ­
m a c i ó n de las capi tulaciones . Reanudada la con­
ferencia en que i n t e r v i n i e r o n otros i nd iv iduos de 
ambos campos, ya a l t an to de lo t ra tado, p i d i ó el 
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c a u d i l l o m a y o r que , dando á D . Fernando re­
henes de i m p o r t a n c i a y con bastante g a r a n t í a para 
observar la leal tad debida, se le p e r m i t i e r a i r á 
G u a d i x para c o m u n i c a r a i rey A u d e l í todo l o 
concer tado, y á revelar le la i r r emediab le r e n d i c i ó n 
absolu ta de Baza den t ro de qu ince d í a s , si él con 
poderoso e j é r c i t o no iba á hacer l evan ta r el s i t i o . 
E r a i ndudab le , d e c í a , que esto h a b í a de serle i m p o ­
sible; pero c o n v e n í a dar este paso para satisfacer 
á la debida lea l tad , a d e m á s de que acaso de él de­
pendiese encont ra r a lguna o p o r t u n i d a d para c o n ­
cer tar m á s ampl ia s capi tu lac iones , ventajosas para 
D . Fe rnando respecto á G u a d i x , A l m e r í a y A l -
m u ñ é c a r . T e n í a la segur idad, a ñ a d i ó , de que A u ­
del í aceptarla una c o n d i c i ó n de v ida m á s inde­
pendiente que la que hasta entonces d i s f ru taba 
con el falso n o m b r e de S e ñ o r í o , y no c o n t i n u a r í a 
e m p e ñ a d o en lo i m p o s i b l e , sino que se r e n d i r í a á 
la fuerza de las c i rcuns tanc ias , con ta l que al des­
cender de las a l tu ras de su real solio se le p r o p o r ­
cionase a l g ú n apoyo . 

A g r a d ó m u c h o á los Reyes lo acordado en las 
conferencias, y aceptados los rehenes, se p e r m i t i ó 
al c a u d i l l o m a y o r de Baza ( i ) m a r c h a r á Gua ­
d i x . Al l í p e r m a n e c i ó con A u d e l í hasta c u m p l i r s e 
el p lazo para la r e n d i c i ó n de Baza, y o f r e c é r s e l e 
o p o r t u n i d a d para dar le cuenta de iodos los acuer­
dos y aconsejarle lo que p a r e c í a m á s conveniente . 
A l cabo el Rey m o r o , á fin de a lcanzar la m a y o r 
gracia posible del vencedor , c o n d e s c e n d i ó con 

( i ) L l a m á b a s e Mahomad Hacen, el viejo, y el a l ­
caide Hamete Abaha l í , s e g ú n Pulgar. 
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•las insistentes advertencias del c aud i l l o , y p r o m e ­
t ió que á los doce d í a s de rendida Baza, e n t r e g a r í a 
á A l m e n a y sucesivamente á G u a d i x , A l m u ñ é c a r 
y las d e m á s poblaciones que p o s e í a , porque la 
d i l a c i ó n en estas entregas se r í a evidentemente f u ­
nesta para ambas partes, y verificada, t e n d r í a n 
t é r m i n o los in to lerables gastos, innumerab les pe­
l ig ros y grandes trabajos de ios soldados cr is t ia­
nos. F u é por tador de estos ofrecimientos , ó mejor 
d i c h o , promesas, el m i s m o c a u d i l l o m a y o r de 
Baza, que r e g r e s ó á esta c iudad el 3 de D ic i embre , 
v í s p e r a del d í a en que d e b í a realizarse la r e n d i ­
c i ó n . Pero ios nuestros recelaban a lguna novedad, 
a s í por el c a r á c t e r v e r s á t i l de los moros , como 
porque al l legar el ci tado caud i l l o y p ronunc ia r su 
discurso o m i t i ó manifes tar la conocida v o l u n t a d 
de A u d e l í . S in emba rgo , al d í a s iguiente , 4 de D i ­
c i embre , fes t iv idad de Santa B á r b a r a , d ía tempes­
tuoso á causa de una c o p i o s í s i m a nevada y de u n 
h u r a c á n i n s u f r i b l e , e n v i ó u n mensajero á m a n i ­
festar su p r o p ó s i t o de t e r m i n a r las capi tu laciones 
para la entrega de Baza y á anunc ia r que él en per­
sona i r ía á c o m u n i c a r los d e m á s pun to s t ratados 
con A u d e l í . Llegada la tarde, se v ió t r emo la r en la 
t o r r e del homenaje el estandarte de la Cruz del 
Redentor , con la imagen del a p ó s t o l Sant iago, pa­
t r o n o de las E s p a ñ a s y de los reyes D . Fernando y 
D.a Isabel, egregios defensores de la fe ' c a t ó l i c a , 
« n t r e los h i m n o s de alabanza a l O m n i p o t e n t e , 
con lo que el aba t imien to de los fieles se c o n v i r t i ó 
« n alegre entusiasmo. 

A la r e n d i c i ó n de Baza s ig i í i e ron i nmed ia t a ­
mente , y bajo ¡ g u a l e s condiciones , las de otras c i u -
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dades y v i l l a s , c o m o Purchena , p o b l a c i ó n bier» 
defendida, con lodo su t é r m i n o ; Tabernas , v i l l a 
i m p o r t a n t e y de extenso t é r r i t o r i o ; S e r ó n y o t ros 
m u c h o s poblados fuertes por su s i t u a c i ó n y bien 
amura l l ados y aldeas inaccesibles de las escabro­
sas m o n t a ñ a s v u l g a r m e n t e l lamadas sierras de 
Fi labres y de Bacar. De la m a y o r parte de ellas 
t o m ó p o s e s i ó n en n o m b r e de los Reyes el conde de 
T e n d i D a D . I ñ i g o de Mendoza , u n o de los G r a n ­
des de m a y o r esfuerzo y s iempre p r o n t o para 
c u a l q u i e r m i l i t a r empresa. 

T e r m i n a d o e s t o é instalados ya en el a r r aba l los 
moros de Baza, los Reyes e n t r a r o n en la c iudad ; 
consagraron bajo la a d v o c a c i ó n de la E n c a r n a c i ó n , 
s e g ú n el r i t o c a t ó l i c o , la iglesia que du ran t e sete­
cientos setenta a ñ o s h a b í a sido m e z q u i t a m a y o r de 
los inf ie les ;oyeron con e s p i r i t u a l a l e g r í a las so lem­
nes misas a l l í celebradas;dejaron de g u a r n i c i ó n 5 o o 
caba l losy j .ooopeones con v í v e r e s suficientes para 
m u c h o s meses y regresaron al c a m p a m e n t o , n o 
sin marav i l l a r s e de la abundanc ia de v i t u a l l a s que 
al t i e m p o de la entrega t e n í a n a ú n los de Baza, 
po rque las de t r i g o , cebada, l egumbres y de todo 
lo necesario para la v ida , abonadas en d inero , bas­
t a r o n para el sustento de nuestra g u a r n i c i ó n . De 
a q u í la a d m i r a c i ó n de a lgunos al considerar c u á l 
h a b r í a sido el t e r r o r que se apoderara de los m o ­
ros para rendirse cuando nada les precisaba á en­
tregarse, pues aunque de 2.000 j inetes hubiesen 
perecido 700 en las escaraihuzas y á causa de las 
enfermedades, y faltase o t r o g ran n ú m e r o de c i u ­
dadanos, los sobrevivientes eran reconocidamente 
bastantes para poder v i v i r seguros mien t ras n o 
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escaseasen los v í v e r e s . Mas quebrantados los á n i ­
mos con p ro fundo aba t imien to , pref i r ie ron á todo 
la l ib re salida de la c iudad con su hacienda y bie­
nes muebles . A d e m á s , 15o j inetes , los m á s escogi­
dos entre los de la g u a r n i c i ó n , p id i e ron soldada á 
D. Fernando, bajo c u y o poderoso mando q u e r í a n 
serv i r . 

Los d e m á s m a r c h a r o n á Guad ix á ponerse á las 
ó r d e n e s de A u d e l í , que los d e s t i n ó á la g u a r ­
n i c i ó n de Vera . A i m p u l s o de i g u a l t emor A u ­
del í s a l i ó de G u a d i x y se d i r i g i ó á A l m e r í a para 
entregar , con a r reg lo á los pactos, aquel la i m ­
p o r t a n t í s i m a y bien guarnecida c iudad á D . Fer­
nando y á D.11 Isabel en su p r ó x i m a venida. Los 
cuales , con m á s ac t iv idad de lo que p e r m i t í a u n 
t i e m p o tempestuoso, no desaprovecharon la opor ­
t u n i d a d . A d e l a n t ó s e D . Fernando con par te del 
e j é r c i t o y los pendones de a lgunas ciudades de A n ­
d a l u c í a , como Sevi l la y Jerez, y l l egó á S e r ó n el 
m i s m o d ía de su salida de los reales. Allí p r o h i ­
b i ó sentarlos cerca de las huer tas , por t emor de 
que los soldados cortasen á r b o l e s ó hiciesen otros 
d a ñ o s á los moradores. A l siguiente d í a m a n d ó 
t a m b i é n que se respetasen las huer tas de P r ú -
gena, adonde a c a m p ó el e j é r c i t o . A l tercer d ía 
a r r e c i ó de t a l m o d o la t o rmen ta que , al l legar 
cerca de una escarpada m o n t a ñ a cub ie r ta de 
nieve, no p u d o encont ra r lugar acomodado para 
acampar el ejército,- mas en cuan to h a l l ó o p o r t u ­
n idad para el paso, a t r a v e s ó con la vangua rd ia ' e l 
monte é h i zo a l to á o r i l l a s del r í o , como si t io 
á p r o p ó s i t o para la aguada. E l resto del e j é r c i t o 
mandado por el M a r q u é s de C á d i z , á causa de la 
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excesiva fa t iga de tan prolongados trabajos y del 
g r a n d í s i m o estorbo de las a c é m i l a s muer tas de 
cansancio, no p u d o atravesar el m o n t e , y í as 
t ropas , empapadas en h u m e d a d , no ha l l aban 
d ó n d e apagar la sed. L a m i s m a necesidad i n s p i r ó 
a l M a r q u é s el remedio; m a n d ó encender, de t r e ­
cho en t recho , grandes hogueras con la l eña que 
p o r el bosque se encont raba , é h izo de r re t i r can­
tidades de nieve en vasijas de m e t a l , l og rando as í 
subven i r á aquel apr ie to . 

A l c u a r t o d í a , el e j é r c i t o , con D . Fe rnando á la 
cabeza, e n t r ó en la v i l l a de T a b e r n a s , que por su 
orden se v ió enteramente á c u b i e r t o de todo des­
m á n por par te de las t ropas . Quiso a d e m á s dete­
nerse a l l í aquel d í a , 18 de D i c i e m b r e , po r ser 
d o m i n g o , para aguardar al resto del e j é r c i t o que 
andaba m u y despar ramado á causa del c r u d o 
t e m p o r a l y para poder acampar a l d í a s iguiente 
cerca de A l m e r í a , como lo h izo , á m á s de una 
m i l l a de dis tancia y á o r i l l a s del r í o , l uga r á p r o ­
p ó s i t o para la aguada. 

E n la c iudad estaba A u d e l í . Cuando D. Fer­
nando supo que se acercaba a l c a m p a m e n t o , 
m o n t ó á caba l lo , l l evando á su derecha al maes­
t re de Sant iago D . A l f o n s o de C á r d e n a s , y á la i z ­
qu ie rda al M a r q u é s de C á d i z . Luego m a n d ó al 
comendador G u t i e r r e de C á r d e n a s que fuese á A l ­
m e r í a al encuent ro de A u d e l í y viniese acompa­
ñ á n d o l e hasta el c a m p a m e n t o . V e n í a el Rey m o r o 
con u n a c o m i t i v a de s ó l o doce cabal leros , y al ver 
á G u t i e r r e le a c o g i ó con alegre semblante , y por 
med io del i n t é r p r e t e le e s c u c h ó complac ido y le 
r e s p o n d i ó a ú n m á s regocijada y amablemente . 
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Cuando A u d e l í estuvo en presencia de D . Fe r ­
nando, d e s c a b a l g ó , y á pie con sus caballeros se 
a d e l a n t ó á besar la diestra del vencedor Monarca . 
Este le i n d i c ó con la mano que vo lv ie ra a m o n t a r 
á cabal lo y se colocase á su i zqu ie rda . I n s i s t i ó el 
m o r o en besarle la mano , y como D . Fernando 
rehusase rec ib i r aquel la d e m o s t r a c i ó n de h u m i l ­
dad , el m o r o , á usanza suya, b e s ó su propia ma­
no ( i ) . Luego , por medio del i n t é r p r e t e , le d i r i g i ó 
breves palabras . 

Nues t ro bondadoso Soberano le d ió grandes 
pruebas de su c o r t e s a n í a y a m a b i l i d a d ; r e g r e s ó 
en su c o m p a ñ í a á los reales; e n t r ó con él en la 
t ienda, donde estaban m a g n í f i c a m e n t e prepara­
dos abundantes manjares, y le o f rec ió u n l igero 
banquete , como suele hacerse entre amigos. O c u ­
paron las dos ricas sillas dispuestas al efecto; 
A u d e l í se s e n t ó en la de la i zqu ie rda del Rey, 
a lgo de t r a v é s , luego que D. Fernando t o m ó 
asiento en la suya de la derecha. Numerosa c o m i ­
t i v a de Grandes les a c o m p a ñ a b a de pie d e t r á s de 
las si l las. Var ios de ellos, d e s e m p e ñ a n d o sus car­
gos p a l a t i n o s , les s e r v í a n la v ianda y la copa. 
E l m a r q u é s de V i l l e n a D . Diego T é l l e z Pache­
co, como M a y o r d o m o de Palacio, p r e s i d í a á todo 
con arreglo al ce remonia l establecido. De los 
d e m á s Grandes, el de T e n d i l l a , s e r v í a al poderoso 
Monarca la fuente de oro con exquis i tos manja-

( i ) Be rná ldez afirma que el Rey moro besó el 
pie y la mano á D. Fernando, el cual le a b r a z ó desde 
«1 caballo en que montaba. Pulgar lo refiere como 
Palencia. 
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res, y el Conde de Cifuentes la copa, y respect iva­
mente a l Rey m o r o D . A l v a r o de B a z á n y G a r c i -
laso, e j e c u t á n d o s e para ambos por i gua l las ce­
remonias reales. 

C o n c l u i d o el banquete , A u d e l í se l e v a n t ó para 
v o l v e r á la c iudad p r ó x i m a y disponer lo conve­
niente para la entrega. Luego b e s ó su mano , se 
d e s p i d i ó y s a l i ó de la t ienda seguido de todos los 
Grandes presentes, que amablemente se le ofre­
c ieron con sus personas y ca rgos . 'A esta c o r t e s í a 
c o r r e s p o n d í a afablemente A u d e l í m i e n t r a s iban 
atravesando los reales,1 pero no p e r m i t i ó que pa­
sasen de a i i í , y les r o g ó que volviesen á la t ienda 
de D . Fe rnando . S i n embargo , le a c o m p a ñ a r o n 
hasta las puer tas de A l m e r í a los Marqueses de V i -
I lena y de As to rga , el comendador G u t i e r r e de C á r ­
denas, el Conde de Cifuentes y L u i s P o r t o c a r r e r o . 

Para no t i c i a de los que me leyeren a ñ a d i r é que 
en su v i s i t a á D . Fe rnando el Rey m o r o iba ves­
t i d o con m a n t o negro de seda y sayo la rgo m i l i ­
t a r , de pelo de c a m e l l o , del m i s m o co lo r , y enc ima 
u n a l b o r n o z . C u b r í a la cabeza b l a n q u í s i m o t u r ­
bante de l i n o . Es t a m b i é n o c a s i ó n de menc ionar 
a q u í la supersticiosa c o s t u m b r e de los Reyes aga-
renos, para que nadie se e q u i v o q u e creyendo q u e 
A u d e l í , que aquel d ía cabalgaba en corcel r i c a ­
mente enjaezado, se v i s t i ó de negro para e x p r e ­
sar su pesadumbre . La ley de M a h o m a , d i cen , 
i m p o n e á todos los Reyes sarracenos la o b l i g a ­
c ión de usar s iempre vest iduras negras, excepto 
al e m p e ñ a r ba ta l la c a m p a l con los enemigos, en 
c u y o caso les pe rmi t e l levar trajes de diferentes 
colores adornados con oro . 
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No creo tampoco ajeno de este re la to descr ib i r 
la figura, el co lor y la estatura de A u d e l í . S u 
ros t ro , grave y d igno , era de s ingu la r b l a n c u r a , 
aunque algo p á l i d o ; el cuerpo, de regulares p r o ­
porciones, n i flaco n i grueso; elevada su es ta tura . 

A l d ía siguiente, 22 de D i c i e m b r e , todo el e jé r ­
c i t o , por orden de D . Fernando , f o r m ó sus bata­
llad delante de los reales, aguardando el m o m e n t o 
de la entrega de A l m e r í a . As í p e r m a n e c i ó hasta la 
t a rde , en que A u d e l í d í ó pe rmiso para que se 
enarbolase la c r u z y el p e n d ó n de Santiago con el 
estandarte del vencedor en la to r re del homenaje 
del cas t i l lo . A l verlas, n i n g u n o de los c r i s t ianos 
a l l í presentes pudo r e p r i m i r las l á g r i m a s de 
gozo que arrasaban sus ojos n i detener las ac­
ciones de gracias que de sus corazones s a l í a n , al 
reconocer c la ramente lo grande del beneficio reci­
b ido de la d i v i n i d a d . Poco antes, al d i r ig i r se el 
Key hacia A l m e r í a precedido del comendador G u ­
t ie r re , que iba á enarbolar el estandarte en el cas­
t i l l o , sal ieron á pie por o t ra pue r t a los f a q u í e s y 
pr inc ipa les de la c iudad á besar los pies y las ma­
nos a l poderoso vencedor. 

Hecho esto, y ya entrada la noche, el Rey, con 
todo el e j é r c i t o y las banderas de las ciudades, re­
g r e s ó á los reales. A l d í a s iguiente , consagrada ya 
solemnemente en iglesia la m e z q u i t a del A l c á z a r , 
d e s p u é s de l i m p i a de las profanaciones de la secta 
mahometana , el Rey o y ó la misa que c e l e b r ó el 
clero con g ran p o m p a , entonando c á n t i c o ^ sa­
grados. 

líl m i s m o d í a l l egó la Reina con su p r i m o g é n i t a 
t>.a Isabel y con s é q u i t o de respetables Prelados 
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como el cardenal D . Pedro de Mendoza , el Obispo 
de A v i l a y o t ros , de doctos Consejeros y de l u c i ­
dos escuadrones. A l saber su l legada, a d e l a n t ó s e 
á su encuen t ro D . Fe rnando , a c o m p a ñ a d o de A u -
d e l í , que la r e c i b i ó con iguales ceremonias y con 
la m i s m a d ign idad y afables palabras que a l regio 
consor te . 
- L o que m á s l l a m ó la a t e n c i ó n de todos los pre­
sentes fué el no ver en los semblantes de los la­
bradores moros n i en los vecinos de A l m e r í a , al 
t i e m p o de la entrega, s e ñ a l a lguna de t r i s teza ó 
indic ios de secreta pesadumbre , antes b ien , r ec i ­
b i r con ros t ro alegre y con afables expresiones a l 
e j é r c i t o v i c to r i o so , como a n t i g u o s h u é s p e d e s de 
los c r i s t ianos , un idos todos por r e c í p r o c o s sent i ­
mien tos de c a r i d a d . A u d e l í , d e s p u é s de saludar 
h u m i l d e m e n t e á la Reina y á su h i j a , se i n c o r p o r ó 
á su s é q u i t o , y a! d í a s iguiente m a r c h ó á G u a d i x , 
para que á su vue l t a los Reyes lo encontrasen todo 
dispuesto para la entrega, con ar reglo á lo pactado. 

L a entrega de A i m u ñ é c a r y de las d e m á s i m p o r ­
tantes poblaciones antes obedientes á A u d e l í , se 
e f e c t u ó , s e g ú n lo pactado, en el p lazo conven ido , 
rec ib iendo las l laves de los cas t i l los y lugares fuer­
tes los comis ionados s e ñ a l a d o s al efecto, mien t ras 
c o n el i n t e r v a l o de a lgunos d í a s se preparaba la 
r e n d i c i ó n de la o p u l e n t a y p o b l a d í s i m a c iudad de 
Granada por el rey Boabd i l el j o v e n , con a d m i r a ­
c i ó n de los que la presenciaban ú o í a n refer i r y en 
g l o r i a del O m n i p o t e n t e que h a b l ó y fué hecho lo 
que d i j o . 

D e s p u é s de la r e n d i c i ó n de la gran c iudad de 
G u a d i x , verificada á la llegada de los excelsos So-
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beranos el 3o de Dic i embre , m a n d ó el Rey que se 
hiciese alarde de todo el e j é r c i t o , y se h a l l ó que 
desde el p r i n c i p i o del s i t io de Baza hasta la en ­
trega de Guad ix h a b í a n perecido por diversos ac­
cidentes cerca de 20.000 hombres . De é s t o s , m á s 
de 17,000 s u c u m b i e r o n de resul tas de varias do­
lencias, y del r i go r de! fr ío y de las to rmentas que 
sucedieron á los grandes calores. O t r o g ran n ú ­
mero , acabada la c a m p a ñ a , fué á curarse á sus 
casas de las enfermedades c o n t r a í d a s du ran t e los 
s i t ios . El feliz é x i t o de la empresa i m p u s o s i lencio 
respecto á tan considerables p é r d i d a s . 

N o q u i e r o dejar pasar en si lencio al t e r m i n a r 
este l i b r o noveno de la Guer ra de Granada, a lgo 
ya apun tado al hab la r de la r e n d i c i ó n de A l m e ­
r í a , a u n q u e , por m o t i v o s m u y dignos de los he­
chos realizados por los e s p a ñ o l e s , haya de repe­
t i r pa r te de lo ya refer ido. Es tuvo A l m e r í a en 
o t ro t i empo bajo el d o m i n i o de los granadinos 
m u c h o m á s poblada que se h a l l ó al t i e m p o de la 
entrega, porque desde G i b r a l t a r hasta Cartagena, 
sola aquel la c iudad contaba con u n puer to tan 
p r ó x i m o . A s í que, mient ras abundaron las r i q u e ­
zas y aux i l i o s del A f r i c a , aquel pue r to , c u y o es­
cudo era A l m e r í a , c a u s ó i nnumerab le s d a ñ o s á 
ios cr i s t ianos á causa de los con t inuos arr ibos de 
armadas tunecinas y m a r r o q u í e s . Su f o r t í s i m o 
cas t i l lo p r o t e g í a tan bien la desembocadura de l 
r í o que f o r m a el p u e r t o , que al l í encont raban los 
moros una e s t a c i ó n perfectamente segura. L a sa­
l ida , l i b r e para las galeras y lanchas, era peligrosa 
para m u c h o s mercaderes, ó por otras causas, para 
nuestros navegantes. Desde a . 1.1 
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repent inas incurs iones á las costas de V a l e n ­
cia y de Barce lona , y á tan g ran e x t e n s i ó n del 
o c é a n o , m á s a l l á de G i b r a l t a r , que los nues­
t ros , no ha l l aban medio de r e s t r i ng i r , a l menos 
en pa r t e , t an inmenso rad io de host i l idades . N o 
p a r e c í a posible que u n P r í n c i p e c r i s t i ano , por 
poderoso que fuera, pudiese s i t ia r con fuerzas de 
t i e r r a u n a c i u d a d c o m o A l m e r í a , s i tuada entre el 
m a r y escarpadas é inaccesibles m o n t a ñ a s del 
r e ino de Granada . Cuando el Rey de Cast i l la pre­
p a r ó u n a a rmada con t ra el poder a f r icano , i n m e ­
d ia tamente se aperc ib ie ron de e l lo ios de A l m e r í a . 
A i f o n s o V i l , denominado el Emperador por sus 
g lor iosos hechos, l l a m ó en su a u x i l i o a l i l u s t r e 
conde de Barcelona R a m ó n Berenguer (con c u y a 
he rmana Berenguela es tuvo casado) para cuando 
t u v i e r a segur idad de que h a b í a puesto s i t io á A l ­
m e r í a . T e n í a esperanza de poder a b r i r c a m i n o , 
aunque d i f í c i l , á los e j é r c i t o s cr i s t ianos desde la 
i m p o r t a n t e c iudad de Baza, que por entonces s i ­
t iaba. 

Con iguales consideraciones p i d i ó socorro á 
los genoveses, sus al iados, y como los grana­
dinos poco antes de la toma de Baza h a b í a n 
su f r ido grave d e r r o t a , no t e m i ó el esforzado M o ­
narca atravesar los escarpados montes y estre­
chos d e f i í a d e r o s , y cogiendo comple tamen te des­
prevenidos á los de A l m e r í a , la puso estrecho 

- c e r c o . Bien p r o n t o a r r i b a r o n á las costas las a r ­
madas del Conde R a m ó n y de los genoveses, y se 

.apoderaron del p u e r t o d e s p u é s de t o m a r el cast i­
l l o que d e f e n d í a la en t rada . Luego , j u n t o el e j é r ­
c i t o del Rey con las t ropas de las naves, la a r t i -
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Her ía y otras m á q u i n a s de gue r ra d e r r i b a r o n las 
m u r a l l a s , y la soberbia o b s t i n a c i ó n de los a lme-
rienses e n c o n t r ó d igno castigo de su per t inaz 
c rue ldad . Los que pud ie ron escapar de la espada 
enemiga fue ron reducidos á m í s e r o cau t ive r io y 
el f u r o r del vencedor les a r r e b a t ó sus inmensas 
r iquezas . En t r e ellas se e n c o n t r ó aquel cá l i z de es­
mera lda que h o y , s e g ú n nuestras h is tor ias , guar­
dan con inmensa est ima los genoveses, y al que 
v u l g a r m e n t e dan el n o m b r e de S a n t o G r e a l . D i ­
cen y aseguran que este vaso es d ó n del cielo; que 
á n i n g u n a o t r a j o y a de cuantas existen es com­
parable , y que en lo a n t i g u o fué t r a í d o desde Jeru-
s a l é n á Genova por los de esta c iudad . A s í lo de­
c la ra una i n s c r i p c i ó n esculpida en m á r m o l . 

N o deja de hacerme fuerza el t e s t imonio de los 
escritores que refieren que d e s p u é s de la toma de 
A l m e r í a el rey D . Al fonso r e p a r t i ó tan l i b e r a l -
mente el b o t í n que, accediendo á los ruegos de 
los genoveses, les e n t r e g ó aquel c á l i z de esmeral­
da, de t a m a ñ o igua l a l que hoy puede verse en 
Genova , y de igua l h e r m o s u r a , con asas cuadran-
gulares y pie de ancha base. Ciudadanos anua l ­
mente elegidos para el efecto le g u a r d a n con el 
m a y o r cu idado , c o n s e r v á n d o l e en la m i s m a f o r m a 
y con igual esplendidez que nuestros escritores 
refieren haberse dado, como di je , á los genoveses 
en agradec imien to del o p o r t u n o a u x i l i o prestado 
á los nuest ros . 

E l r e , t o del b o t í n dicen que se c o n c e d i ó al Con­
de de Barcelona, c o n t e n t á n d o s e D . Al fonso para 
si y para su e j é r c i t o con el honor y con una pe­
q u e ñ a par te de la m u l t i t u d de caut ivos y dejando 
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la d e m á s á su par iente el Conde, cuando c o n o c i ó 
que por n i n g ú n medio p o d í a entonces expugnarse 
e! a l c á z a r de A l m e r í a y se c o n v e n c i ó de que le se­
r í a impos ib l e retener po r m á s t i e m p o á su lado á 
las t ropas de la a rmada . 

T a l es el r esumen de lo o c u r r i d o en E s p a ñ a en 
el a ñ o de 1489, fecha, como di je , de la t o m a y sa­
queo de A l m e r í a , y quise r epe t i r lo a q u í por los 
m o t i v o s que expuse. 

En el p r i n c i p i o del l i b r o s iguiente , g u a r d a n d o 
el orden c r o n o l ó g i c o de los sucesos, c o n s i g n a r é los 
p remios que , con a r reg lo á las cap i tu lac iones , se 
concedieron al rey A u d e l í y al c aud i l l o m a y o r de 
Baza, que s i r v i ó de i n t e rmed ia r i o . 
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os maravi l losos efectos de la r e n d i c i ó n de 
las poblaciones ya mencionadas y el re­
pen t ino i m p u l s o de las que se entrega­

r o n , exigen que, d e s p u é s de reconocer la poderosa 
m a n o del que todo lo dispone, haga a lguna men­
c i ó n de los m ó v i l e s con que á el lo c o n t r i b u y ó la 
f r ag i l idad h u m a n a . E l lo s i m p u l s a r o n al alcaide 
del cas t i l lo y al jefe de la g u a r n i c i ó n de Baza á 
mezc lar con el t emor de que estaban p o s e í d o s la 
esperanza de fu tu ros medros. Desesperados de la 
s a l v a c i ó n de los pueblos , ya impos ib i l i t ados de 
resis t i r por m á s t i e m p o el poder de D . Fe rnando , 
fingieron deseos de evi tar la ú l t i m a r u i n a , y aten­
tos en apar iencia á la piedad, no se o l v i d a r o n , 

C X X X V I I I 2Q 
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d u r a n t e su v ida , de proporc ionarse aumentos de 
r iquezas en medio de la paz. 

• ( O 

( i ) A q u í termina la copia de la obra de Falencia. 
La avanzada edad de sesenta y seis a ñ o s que contaba 
al escribir estos sucesos hace suponer que las enfer­
medades le impid ie ran dar remate á su n a r r a c i ó n , 
que de otro modo hubiera podido tenerla con la de 
la toma de Granada, puesto que él m u r i ó en Marzo 
de 1492. Como el o r ig ina l de que se sacaron las 
pocas copias conocidas se ha perdido, no es posible 
afirmar c a t e g ó r i c a m e n t e que no se extendiera á m á s 
a ñ o s . 

ADVERTENCIA.—El t omo siguiente, V I y ú l t i m o , 
c o n t e n d r á la b i o g r a f í a de A . de Falencia , d o c u ­
mentos , notas y u n cur ioso re t ra to de E n r i q u e I V . 
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zobispo de Zaragoza.—II. 
267, 2 9 4 . — I I I . 149, 293. 

A R A G Ó N {D. Juan de).— V. 
2 5 l . 

A R A G Ó N (D. Juan de), C a r ­
denal, hijo de Fernando 
I de Ñ a p ó l e s . — V . 217. 

A R A G O N É S (Juan) .—II . 270. 
A R C E (Fernando de). — I . 

5 i 8 . 
Anoos (Conde d e ) . — V é a s e 

Ponce de L e ó n (D. Juan) . 
A R E L L A N O (D. Alonso de). 

Conde de Agui lar . — I V . 
177, 263. 

A R E S (D. Juan), D e á n de 
Sev i l la .—V. 111. 

A R É V A L O (Duque de) .—Véa­
se P í a s e n c i a (Conde de). 

A R G O T E (Fernando de). A l ­
caide de L u c e n a . — V . 75. 

A R G U I N A Z (Barto lomé) .—II . 
207, 217, 229. 

ARiAs(l>iego).—1.93-94,l^0' 
61, 204, 210-11 , 239-41, 256-
57, 261, 279, 363, 388, 441, 
4 7 5 , - 1 1 . 87. 

A R I A S (Diego), nieto de Die­
go A r i a s , — I V . 181. 

A R I A S (Fernando) , Alcaide 
de la fortaleza de A lca lá 
de Guada ira .—II . 456. 

A R I A S (Pedro).—I. 4 4 1 , 4 7 4 -
75, 499, 515 -16 .—II . 22, 35-
37, 78, 87, 8 9 - 9 0 , 170, 192, 
2 0 1 . — I V . 180-81. 

A R I A S D Á V I L A ( D . Juan), 
Obispo de Segovia ,—I. 
3 7 4 , 4 7 5 , - 1 1 , 87, 192. — I I I . 
193, 195, 3 2 7 . — I V . 260, 262. 

A R I A S D E L R Í O . — I V . 390. 
A R I A S D E S A A V E D R A (Maris ­

cal F e r n a n d o ) . — I I . : 3 3 -
35, 199 -200 , 380, 456. — 
I I I . 1 0 3 . — I V . 49, 323, 368, 
452, 464, 461, 464-67, 4 7 0 -
73, 481-83 .—V. 25-26. 

ARiÑo(Gaspar de) .—IV. ^58. 
A B M A G N A C ( V . Conde de). 

S e ñ o r de Cangas y de T i ­
nco.—I. 355, 3 9 9 . — I I . 295. 
— I I I . 48, 5o-55, 

A R M E N D Á R I Z ( B e l t r á n de).— 
I I I . i5o , i55. 

A R M E N D Á R I Z (Juan de). — 
I I I . i 5 o - 5 i , 

A R M E N D Á R I Z (Mar ía de).— 
I I I . 321-22. 

A R R A s ( C a r d e n a l d e ) . — V é a ­
se Geoffroy (Juan), 

A R R O Y A I , (Pedro d-e). — I . ^41. 
A S I S I N O . — I I I . 87. 



INDICE D E NOMBRES DE PERSONAS 457 

A S T O R G A (1) ( M a r q u é s de). 
— V é a s e Pérez Osorio 
(D. Alvaro) . 

A S T O R G A (Obispo de).—IV. 
124, 358.— V é a s e A l v a r e z 
de Toledo (D. García) . 

A S T O R G A (2) ( M a r q u é s de). 
— I I I . 442. 

A T I E N Z A ( L u i s de).—I. 216. 
A T O N G U Í A (Lope de) .—IV. 

4 2 8 . — V . 58. 
A U B U S S O N ( P e d r o de).— 

Maestre de Rodas.— I V . 
339 .—V. 13, 69. [fié. 

A U Ñ Ó N (Pedro de) .—II , 270. 
A U S T R I A (Duque d e ) . — V é a ­

se Alberto. 
A V A I . O S (Lorenzode).—1.17. 
A V E L L A N E D A (D. Juan de). 

— I I . 46. 
A V E L L A N E D A (Pedro de).— 

I I . 3 8 1 . — I V . 246, 434, 460. 
A V E N D A Ñ O (Mart in de). — 

I . 226. 
A V E N D A Ñ O (Pedro de).—II. 

3 9 7 - 9 8 . — I I I . 217-20, 4 5 i .— 
I V . 77-78 , 146, 167, 306-07 , 
3'2» 339i 356, 389, 392-9^. 

A V E R N A E S ( C l a r a ) . — I I . 242. 
A V E R S A D K A N G U I L A R A 

(Conde de).—1-314. 

(1) S e g ú n Garibay, el I 
M a r q u é s de Astorga y I I 
Conde de Tras tamara en 
1465 se l lamaba D. A l v a r 
P é r e z Osorio, y su hijo, n a ­
cido en 1 4 6 1 , 6 . Per A l v a ­
rez Osorio. 

(2) Astur ias , por errata. 

A V I L A (Obispo de) .—Véase 
Vi lches (D. Mart in de), 

A V I L A (Obispo de).— V é a s e 
Fonseca (D. Alfonso). 

A V I L A (Obispo de) .—¿Don 
Fernando? — V . 430, 444. 

A V I L A (Obispo d e ) . — V é a s e 
Madrigal (D. Alfonso de). 

A V I L A ( G ó m e z de).—I. 284. 
AviLA(Gonzalode) .—1.365, 

368-69. — I V . 5o, 103-04, 
124,180, 381. 

A V I L A (Pedro de) .—II. 333, 
3 6 4 . — I I I , i 2 . — I V . 381. 

A V I L E S ( L u i s de). — V . 100. 
A Y A L A (Marisca l García 

de).—. 374 . 
A Y A L A (D.a Guiomar de). 

— I I I . 272. 
A Y A L A (Pedro de). — I V . 

n i . 
A Y A L A (Suero de). — I V . ^ 
A Z A (Juan de).—II. 114. 
A Z A N E G A S ( L O S ) . — I V . 129. 

B A D A J O Z (Obispo de). — 
V é a s e S i lva ( D . Pedro de). 

B A D A J O Z (Obispo de). V é a ­
se S u á r e z de F igueroa 
(D, Lorenzo) . 

B A D A J O Z (Alfonso d e ) . — I . 
382. 

B A E N A (Mariscal d e ) . — V é a ­
se F e r n á n d e z de C ó r d o ­
ba (D. Diego). 

B A E Z A (Pedro de) .—III . 381. 
— I V . 63, 118, 344, 379. 
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B A L S A (Pedro de), Duque 
de V c n u s i a . — I V . 439. 

B A R B A S T R O (Franc i sco de). 
— I I I . 320-23. 

B A R B E R I G O (Marco) ,Dux de 
Venecia.— V . 221. 

B A R N U K V O (Juan de) .—III . 
' 314-

B A R R A S A (Caballerizo) . — I . 
191-92, 208. 

B A R R A S A (hijo de Barrasa 
el v iejo .—II . 72 . 

B A R R I E N T E S ( F r a y Lope de), 
Obispo de Cuenca .—I. 99 , 
100, 147, i 5 5 , 276, 285, 464. 

B A R R Í O N U K V O (Juan de).— 
V . 99. 

B A R R I O N U E V O (Pedro de).— 
I V . 440, 441. 

BARRioNUEVo(Rodrigo de). 
— I I . 263, 

B A R S I (Franc i s co del). D u ­
que de A n d r í a . — I I . 303. 
- I V . 438. 

B A R T O L O M É ( P a s t o r ) . — I V . 
293-97. 299-

B A S U R T O ( B a r t o l o m é de), 
— I . 3 6 8 . — I I I . 38, 177-80. 

B A Y A C E T O I I ( E m p e r a d o r 
T u r c o ) . — V . i57-58, 161-
62, I97 , 220-21, 275, 346, 

35o, 364, 366, 391. 

B A Z Á N (D. A l v a r o de).—V* 
442. 

B A Z Á N (D. Pedro de). V i z ­
conde de Palacios de la 
Valduerna .—I. 471, 504.— 
I I . 176. 

B E A T O (Farsante) .—II . 258. 

B E A T R I Z D E P O R T U G A L ( d o ­
ña) , Duquesa de Viseo. — 
V é a s e Portugal (D.íl Bea ­
triz de). 

B E A U M O N F (D. Car los de). 
Condestable de N a v a r r a . 
— I . 66. 

B E A U M O N T (D. Juan de).— 
I . 66. 

B E A U M O N T ( D . L u i s de ) . 
Conde de L e r i n . — I V . 2 8 8 -
8 9 . — V . 79, 131-32, 228. 

B E L A L C A Z A R ( F r a y Juan de). 
— V . 306, 325. 

B E L A L C Á Z A R (Conde de).— 
V é a s e Sotomayor (D. G u ­
tierre de). C o n d e L o z a n o . 

B E L A L C Á Z A R (Condesa de). 
— V é a s e E s t ú ñ i g a ( d o ñ a 
E l v i r a de). 

B E L C A I R E (Senesca l ) . I I I . 
163, 161. 

B E L T R Á N ( Juan).—I. 318. 
BELTRÁN(Rodrigo).—1. 318. 
B E M B O ( B e r n a r d o ) . - I I . 198. 
B E N A L I S C A R . Alcaide de la 

f o r t i ü e z a de A l m e r í a , — 
V . 174. 

B E N A L I Z (Alguac i l g r a n a ­
dino).—V. 76. 

B E N A M A U R E I , (Alca ide de). 
— V é a s e Herrera ( F e r ­
nando de). 

B B N A V E N T E (Cende de).— 
V é a s e Pimentel (D. A l ­
fonso). 

B E N A V E N T E (Condesa de) — 
V é a s e Pacheco (D.a M a ­
fia). 
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B E N A V E N T B (hija de la C o n ­
desa de).—II. i i g . 

B E N A V I S K S (D. G ó m e z de), 
Señor de F r ó m i s t a . — I . 
420, 472. 

B E N A V I D E S (Juan de). De los 
S t r o n e s . — l V . 371-73, 375. 
v . 3 4 1 , 3 5 5 . 

B E N A V I D E S (Sancho). De los 
S e r o n e s . — I V . 373, 375. 

B K N T I V O G L I O ( J e a n ) . — V , 
348. 

B E N Z A L K M A (Alcaide de). 
V é a s e V i l l a p e c e l l í n ( A l ­
varo de). 

B K R E I S G Ü E L A (D.4), madre 
de Fernando I I , — I I I 

332. 
B E R E N G Ü E L A , h é r m a n a de 

Alfonso V I I . — V . 446. 
B E R E N G U E R ( R a m ó n ) . C o n ­

de de Barcelona.—V. 446-
48. 

B E R I N O ( B a r t o l o m é de).— 
V . 43-

B E R M Ú Ü E / (Cr i s tóba l ) .—IT 
333i 373-

B E R N A L (Diego), Comenda­
dor de San Juan.—I. 2 3 5 -
3 6 . — I I I . 3 2 6 . — I V . 2 4 5 . 

B E R N A I . (Franc i sco ) .— I V . 
77-78. 

B E R N A L (D. J u a n ) , Arzob i s ­
po de Tours .—I. 187, 195. 

B E R R Y (Duque de ) .—Véase 
Car los , Duque de Bcrry . 

B E R T A L L A D A . — V , 171. 
B E S A R I Ó N (Cardenal Niceno 

y Obispo de T ú s c u l i ) . — I . 

4 1 8 . — I I . 4 3 6 , 4 3 8 , 4 4 1 . — I I I . 
170-71. 

B E X E R I N ? (Alcaide de M á -
l a g a ) . - V . 93. 

B I L T R I (Barón) .—III . 401 . 
B I S I G N A N O ( P r í n c i p e de).— 

Véase Sanseverino ( J e r ó ­
nimo). 

B L A N C A D E B O R R Ó N ( d o ñ a ) , 
mujer de D. Pedro el 
C r u e l . — I I . 173. 

B L A N C A (D."), mujer de Don 
Juan I I de Navarra .—I . 
7 , 4 9 -

B L A N C A (D.a), hija de don 
Juan I I de Navarra .—I. 
7-8, 49, 63-64, 5o5, 531. 

B L A N C H A . — I H . 312. 
B L A N E S . — V . 330. 
B O A B D I L , el V i e j o . — V é a s e 

Abu Abdal lah ,e l Zagal . 
B O A B D I L , el J o v e n . — V é a s e 

Mahomad (Boabdil). 
B O S A D I L L A (D.a Beatriz de). 

Marquesa de Moya.— I I . 
2 4 3 — I I I . 123, 183-87, 391, 
4 2 8 . - I V . 257 -61 . -V . 305-0? . 

B O B A D I L L A (D.a María de). 
- I . 71. 

B O S A D I L L A (D. Pedro) .— 
I V . 259. 

B O S A D I L L A (Rodrigo de).— 
I I . 75. 

B O L Ó N (Bernardo).—III. 312. 
B O L O N I A (Conde de) . -II . 303. 
B O R G I A . — V é a s e Borja. 
B O R G O Ñ A ^Duque de), C a r ­

l o s . — V é a s e Carlos el T e ­
merario. 



460 INDICE D E NOMBRES D E PEHSONAS 

B O R G O Ñ A (Duque de) .—Véa­
se Fe l ipe el Bueno. 

B O R G O Ñ A (Duquesa de).— 
V é a s e Portugal ( I s a ­
bel de). 

B O R G O Ñ A (Duquesa de) .— 
Véase Mar ía . 

B O R G O Ñ A ( E l bastardo de). 
- V . 378, 382. 

BORJA, hermano de R o d r i ­
go.—I. 2 9 2 . 

B O R J A (Alfonso d e ) . — V é a s e 
C a l i x t o MI. 

B O R J A (Rodrigo),(Alejandro 
V I ) . — I . 291-92.-11,439, 486. 
— I I I . 28-29, 87-90 , 92, 171. 
— I V . 360.— V.136-40 , 154. 

B O R J A (Pedro L u i s ) . I D u ­
que de G a n d í a . - - V . 137-
38, 140, 289. 

B O S C A R ( Ó Bosc i ) (Juanoto). 
— I V . 41 , 207. 

B O U R D E I L L E S ( E l i a s de^. A r ­
zobispo de T o u r s . — I V . 
276. 

B O Y I . ( P e d r o ) — I V . 38. 
B R A C A M O N T E (Alvaro de), 

t i , 75, 202, 226, 331, 353. 
B R A G A N Z A (II Duque de), 

ó de Guimaraes ( D , F e r ­
nando). — V é a s e P o r t u ­
gal (D. Fernando de). 

B R A N C A (Conde de) — I . 87, 
B R E T A Ñ A (Duque de), F r a n ­

cisco II .— I I I . 47 , 3 9 0 . — V , 
335, 343-44, 383-

B R I O N E S (N.). Alcaide del 
Cas t i l lo de T r i a n a . — I V . 
424. 

B U E N D I A (Conde d e ) . — V é a ­
se A c u ñ a (D. Pedro de)-

B U E N D I A (Tel lo de), A r c e ­
diano de Toledo. — I I . 
225, 247, 285, 475-76, 478.— 
n i . 2 6 6 . - 1 V . 16. 

B U R G O S (D. Alfonso de).— 
V é a s e Santa María (don 
Alfonso de). 

B U R G O S (Obispo d e ) . — V é a ­
se A c u ñ a y Osorio (Don 
L u i s ) . 

B U R G O S (Obispo d e ) . — V é a ­
se Cartagena (D. A l o n ­
so de,). 

B U R G O S (D. Alfonso de).— 
I V . 358.—V. 19. 

B U R G O S (D. Alonso de), C a ­
pe l l án mayor de Isabel 
la C a t ó l i c a ( F r a y M o r t e ­
r o ) . — I I . 237-38. 240, 480-
8 1 . — I I I 16, 91, 146-47, 330-
3 I , 4 7 3 -

B U R G O S (Licenc iado dci. — 
I . 138. 

B U S T O ( P e d r o d e ) . — I V . 
63-

O 

C A B E D O . — I . 397. 
C A B R A (Conde de).— V é a s e 

F e r n á n d e z de C ó r d o b a 
(D. Diego), 

C A B R E R A ( A n d r é s de), M a r ­
q u é s de Moya .—II . 243.— 

I I I . 123-26, 163 ,183-89 , 192, 
224, 391, 4 2 8 . — I V . 257-62. 
V . 289. 
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C Á C E R E S (Die^o de). — I I . 
3 8 i . - I I I . 1 9 4 . - I V . 27, 383-
8 4 , 4 2 6 . 

C Á C E R E S Y S O L Í S (D. Gut ie ­
rre de), Maestre de A l ­
cántara.— I . :53, 273-74, 
334, 37-1» 419, 425. 438-39i 
4 4 1 , 4 5 8 , 4 7 2 , 4 9 7 , 5oo, 521-
22. — 11. 10, 57, 60, 77, 89, 
97-99 , 107, 109, 114, 121, 
«76 , 297-300i 357-60i 383-
8 4 . — I V . 60. 

C Á D I Z (Obispo d e ) . — V é a s e 
S o l í s (D. Pedro de). 

C Á D I Z (Obispo de). — V é a ­
se Vanegas ( D. G o n z a ­
lo). 

C Á D I Z ( M a r q u é s d e ) . — V é a ­
se Poncc de L e ó n (Don 
Rodrigo) . 

C A L A B R I A (Duque de), p r i ­
m o g é n i t o de Fernando I . 
— V é a s e Alfonso I I . 

C A L A H O R R A ( í ) b i s p o de).— 
Véase Gonzá lez de M e n ­
doza (D. Pedro) . 

C A L A I H A V A (Maestre de). 
V é a s e A r a g ó n (D. Alfon­
so de). 

C A L A T R A V A (Maestre de),— 
Véase G u z m á n (D. L u i s 
de). 

C A L A T R A V A (Maestre de). 
—Véase R a m í r e z de G u z ­
m á n (D Juan) . 

C A L A T R A V A (Maestre de).— 
V é a s e T é l l e z Girón (Don 
Rodrigo) . 

C A L A T R A V A (Clavero de).— 

V é a s e Padil la (D. F e r ­
nando de). 

C A L I X T O I I I (Alfonso Bor-
gia).—I. 164, 217, 219-21, 

289-93, 3 ! 0 " n , 42^» 4 3 ° ~ 
I I . 224, 259, 422. 

C A M A R F . N A . ( F a m i l i a r del 
Cardenal Valent ino . ) — 
I I I . 91-92, 147. 

C A M E R O S (Señor de los).— 
Véase R a m í r e z de A r e -
llano (D. Juan). 

C A M P O B A S S O (Conde Carlos 
de ) . - I V . 335-37. 

C A M P O F R A G O S O . — V . i54-55. 
C A J I P O F R A G O S O ( Cardenal 

Pablo), Arzobispo de Ge­
nova.—V. 108, i56, 371. 

CAMPOi'RAGosoíDuque B a u ­
tista), sobrino del C a r ­
denal Pablo.—V. 108, i56t 
259. 

C A M P O F R A G O S O (Duque Pe­
dro) .—V. 108. 

C A N A L I S ( N i c o l á s de)/— I I . 
312-13, 317, 319. 

C A N C I N O Ó C A R I N O (Aben­
c e r r a j e ) . - - ^ . 323-2G. 

C A N G A S Y T I N E O ( S e ñ o r de). 
— V é a s e Armapnac ( C o n ­
de D. Juan de). — V. 

C A N Í L L K S (Alca ide de M a -
drigalejo) .—IV. 384. 

C A N O (Alonso) .—II . 68. 
C A N T O R Zamorano, t ío del 

Alcaide de Z a m o r a . — I V . 
99-100, 182, 470. 

C A Ñ E T E ( S e ñ o r de) — V é a s e 
E n r í q u e z ( D . P e d r o ) , 

http://38i.-III.194.-IV
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Adelantado de A n d a l u ­
c ía . 

C A Ñ E T E (Juan d e ) . — U . 292. 
C A Ñ E T E ( M a r í a ) . — ! . 104, 

106-07. 
C A P I C I O (e l l a d r ó n ) . — I V . 

240. 
C A R D B N A S ( J u a n ) , llamado 

antes C a r d o n a . — I I . 210. 
C Á R D E N A S (D. Alfonso de). 

Comendador mayor de 
L e ó n y pseudo-Maestrc 
de Santiago,—1.169,472.— 
I I . 470 -72 ,474 . - 111 . 7, 83, 
io5, 224, 2^6-27, 259, 276, 

284, 343. S^"6-!. 367, S^-TO, 
372, 3 7 5 . — I V . 23, 3 4 - 3 5 -
136, 189, 231-32, 313, 362-

64, 366. 378i 414, 426, 475 , 
80, 4 8 4 . — V . 6 2 - 6 3 , 67Í 94i 
119, 174, 178, 181, 186, 279, 

289,4n> 44o-
C A R D E N A S ( G u t i e r r e de) . 

Comendador de Santiago. 
— I I , 207, 237, 242, 257-58, 
261-67, 269-70, 275. — I I I , 
305, 316, 330, 3 4 5 . — I V . 92. 
312, 424, 4 7 5 - 7 9 . — V . 179» 
187, 234, 283, 318, 320-21, 
325- í6 . 406, 409-10, 433-35, 

440- 442-
C A R D E R O . — V é a s e G ó m e z 

(a). 
C A R D O N A . — V é a s e C á r d e n a s 

(Juan de). 
• C A R D O N A ( C o n d e d e ) . — V é a ­

se F o l c h de Cardona 
(D. Juan R a m ó n ) . 

C A R D O N A ( Juan d e ) , (a) 
F r a n c o . — V . 277-78. 

C A R L O M A G N O . — I I . 354 .—V. 
171. 

C A R L O S V I I , R e y de F r a n ­
cia . — I . 243, 2 5 i , 341-42 
3 5 5 . — I I . 2 2 4 . — I I I . 47, bl. 

C A R L O S V I I I de F r a n c i a . — 
l lh 174.—V. 99 ,106 ,111-12 , 
196, 227, 253, 276-78, 335, 
343-46, 360,364-65, 367, 377, 
383, 388 ,415 . 

C A R L O S D E F R A N C I A , Duque 
de Berry y luego de Guye-
na.—I. 3 7 4 . — I I . 209, 223, 
225, 227, 255-56, 278, 301, 
305, 322, 327, 337-38, 343, 
346-48, 353-54, 367, 369-70, 
428-29, 465, 4 8 5 . — I I I . 43 , 

47-49 i 53. 91-
C A R L O S , hijo de M a x i m i l i a ­

no I . — V . 378. 
C A R L O S E L T E M E R A R I O , D u ­

que de B o r g o ñ a . — I I . 224, 
295, 31*5, 4 2 7 . — I I I . 16-17, 
28, 47, 60, 139, 209, 211, 215, 
3 9 0 . — I V . 82-83 ,194-95 ,277 , 
333-38, 4 0 8 , 447, 4 8 5 , — V . 
99 , 2 7 6 . - 3 8 2 . 

C A R L O S , P r í n c i p e de V i a -
na.—I. 49 , 66-67 ,98, 100-
10, 242-43, 288, 2 9 7 - 9 8 , 3 2 7 -
30, 339-40, 342, 3 4 4 - 4 5 . -
I I I . 3 2 1 - 2 2 . — I V . 2^9, 382. 

C A R L O T A D E S A B O Y A , se-
guiula mujer de L u i s X I 
de F r a n c i a . — I I . 305, 
308. 

C A R D O N A (Hugo de).—I. 3 4 4 . C A R M O N A ( F r a y Alfonso de), 
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Prior de San Pablo, de 
S e v i l l a . — I V . 467. 

C A R N E D E C A B R A . — V é a s e 
R a m í r e z de Guzman (don 
Juan). 

C A R P I Ó f Bernardo de l ) .— 
I I . 354. 

C A R R I A Z O . — I I . 72. 
C A R R I L L O ( D . A l o n s o ) , 

Arzobispo de Toledo.— 
1. 58, 114, 147, 162, 169, 
209, 216-17, 2 2 2 Í 240t Zi2! 
25 i -54, 259-60, 262, 255-67, 
269, 304, 306-07 , 309, s i r ­
ia, 318, 323-26, 333-35, 349" 
5», 355, 362-64, 371-75, 401, 
404 , 406-07 , 4 1 7 - 1 9 , 435, 
437, 440, 442, 446. 458, 473 -
74, 479 , 481, 486-87, 495, 
497, 501-03 , 5 i8-so , 532, 
539-41.— I I . 7, 8, 10, 12-13, 
19-20, 22-29, 34» 42» 45, 52, 
56, 60-61, 63-67, 69, 71-72, 
76, 78, 81-83, 88, 91-93, 99, 

107-08 , 113-14, H 6 - I 7 , 121, 
130, 142-43, r49, 153, ¡55-
56, 162, 176-79, 181-84, 186-
89, '9 i , 193-94, 198, 202 , 
206-11, 215,217-18,225, 229-

50, 232-33, 236-37, 239-47, 
249-50, 252-53, 257-65, 269, 
271, 274-79,281-85, 299,322, 
326, 328-29, 331, 333, 343, 

349. 373 771 39o» 415 ,464 , 
469,475-81.-111. 12, 14-16, 
27, 82, 84, 89-91, 138, 143-
44, 146-47, 163, 169, 185-89, 
• Q 2 ^ . i95-97 i 199,220,236, 
252, 257-59, 261-62, 265-67, 

269, 271 , 279-83 , 297-99, 
303-04 , 3^6-08, 312-14, 327, 
330-3'1 333. 336. S38, 342, 
344, 348. 377. 393 -96» 399" 
4 0 1 , 409, 4 1 3 . — I V . 14, 18, 

44, 47 . 77, 9*5, i 04 , i 42 -43 , 
145, i58, 167,191-93, 221-24, 
225,318, 349-5 i , 354-56,473-

C A R R I L L O (I). A l f o n s o ) , 
Obispo de Pamplona, — 
I V . 16. 

C A R R I L L O (A Ivaro de) .—II . 

333-
C A R R I L L O ( G o n z a l o ) . — ! . 

512-13. 
C A R R I L L O (Juan), A d e l a n ­

tado de C a z o r l a . — I . 20, 
490. 

C A R R I L L O (Fro i lo ) .— I I . 22, 
66, 71, 207, 2 7 5 . - - I I I . 144. 

C A R R I L L O D E A L B O R N O Z , 
( D . Pedro).—V. 389. 

C A R R I L L O D E C Ó R D O B A 
(Fernando).—IV. 163. 

C A R T A G K N A ( D. Alonso ) , 
Obispo de Burgos.—I. 8, 
17-18, 64, 1 1 7 , 1 4 7 , 4 4 0 . 

C A R T A G E N A (D . Alonso de). 

—1.99. 

C A R T A G E N A (A lvaro de), h i ­
jo de Pedro de C a r t a ­
gena.—II. 406 , 

C A R T A G E N A (Gonzalo de).— 
I V . 316. 

C A R T A G E N A (Pedro de).—I. 
116.—11. 4 0 6 . — I I I . 430 . 

C A R T A G E N A (Obispo de).— 
V é a s e Comontes (Don 
Diego de). 
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C A R V A J A L { B e r n a r d í n o de), 
sobrino del Cardena l de 
Sant Angelo.—V. 220. 

C A R V A J A L ( D. Juan de ), 
C a r d e n a l de Ost ia ó de 
Sant Angelo, Obispo de 
Plasencia.— I . 433-35, 475. 
— I I . 4 4 0 . — I V . 3 6 0 . — V . 
220. 

C A R V A J A L ( C r i a d o del 
Maestre Girón) .—II . 12» 

C A R V A J A L E S (hermanos).— 
I I . 30 .—V. 374. 

C A S I M I R O V I , R e y de Polo­
nia.—I. 127-28. 

C A S T A Ñ E D A (Conde de). — 
V e a s e Manrique (don 
Juan) . 

C A S T A Ñ E D A (Gonzalo de).— 
I V . 139-40. 

C A S T A Ñ E D A (Rodr igo de), 
Alcaide de la fortaleza de 
M a d r i d . — I I I . 3 9 6 . — I V . 
124, 181. 

C A S T I L L A , R e y de armas.— 
L i n . 

C A S T I L L A (D.a Aldonza de), 
m u j e r de Rodrigo de 
U l l o a . - I I I . 438, 472. 

C A S T I L L A (D. Diego de), h i ­
jo de D. Pedro el Crue l .— 
I I . 173. 

C A S T I L L A ( D . Pedro de), 
Obispo de Falencia .— I . 
147 .—IV. 170. 

C A S T I L L A (Pedro de), nieto 
de D. Pedro el C r u e l . — 
I I . 172-75, 194, 3 0 4 . — I I I . 
415, 

C A S T I L L O (Alfonso del) .— 

I I I 131-
C A S T I L L O (Diego de), Ade­

lantado de C a z o r l a . — 
I V . 21. 

C A S T I L L O (Diego de), C o ­
mendador de Caza l la .— 
I . 495, 5o6. 

C A S T R O (Alfonso de). — I V . 
160. 

CASTRo(Conde de).—Vdase 
G ó m e z de Sandova l (don 
Diego) y D. Pedro. 

C A S T R O Conde d e j . — V é a s e 
Rojas (D. Fernando de). 
D. Diego, su hijo y Men­
doza (D. A l v a r o de). 

C A S T R O G a s t ó n de). — I I I . 
21, 424. 

C A S T R O (D.a Guiomar de).— 
I . 206, 221, 227, 240, 276-77, 
298. 379, 4 3 6 . — I I . 34-

C A T A L I N A (D.*), hermana de 
D. Juan I I de Cas t i l l a . 
— I . 60. 

C A T A L I N A (D.") , hermana 
del M a r q u é s de V i l l e n a . 
— I V . 107-08. 

C A T A L I N A , hija de D.a L e o ­
nor de Portugal .—I. 72. 

C A T A L I N A ( D . a ) , hija de 
los Reyes C a t ó l i c o s —*V, 
221. 

C A T A L I N A D E A L E N C A S T R E 
(D,a), madre de D. Juan 
I I de Cast i l la .—I. 106.— 
V . 236. 

C A T A L I N A D E F O I X . — V . 118, 
196, 342. 
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( Í A / H H I . A (Ai le lantaJo de) . 
— \'t'ase C a r r i l l o (Juan) . 

C A Z O R L A (AdelaDta.do de). 
— Vcase V á z q u e z de A c u ­
ña ( L o p e ) . 

C K N T I C M . A S (Uando de los). 
V . 352. 

r.KNTKi,i A S ( \ . ) . — Conde 
de O l i v a . — V . 290. 

r,KNTuprÓN (Federico) .—V. 
80. 

CEPROAS ( L o s ) . — I I . 409,411. 
— I I I . 218. 

G E R B Z O ( A d a l i d ) rfe S e v i ­
l l a . — U l . 423. 

C E H E Z U E L A (Alcaide de la 
fortaleza de Cañete».—1. 
106. 

C E R E Z U B L A ( F r a y F e r n a n ­
do de), Pr ior de la C a r ­
tuja de las Cuevas de Se­
v i l l a .—II . 448. 

C E R K / U K L A (D. Juan de).— 
Arzobispo de Toledo.— 
I. 19, 24-25, 106. 

C E R N A D n . L A (Lope de).—I. 
486. 

CERÓN (Diego).—II. 192. 
C E R V A N T E S (D. Juan de).— 

Cardena l de Ostia. — I . 
35-31), ¡ 4 0 . 

CÉSAR, h 246, 2 9 I . 
CKSARiNt ( J u l i á n ) , C a r d e ­

nal de Sant Angelo.— I . 
127-28, 

C I B O (Lorenzo) , Arzobispo 
de Benevento.—V. 391. 

C I B O (Franc i sco) , hijo de 
Inocencio V I I I . — V . 349. 

c x x x w n 

ClDÍZA ABÜI .HASÁN Ctl l l /A 
(Sidi Saad). hijo de Saad 
A bu Nazr.— I. 173, 184, 
3 Ó 7 . — V . 85. 

C n u E N T E S (Conde de). — 
Véase Si lva (D. Juan de) . 

C I U D A D R O D R I G O (Obispo 
de).— Véase Palenzuela 
( F r , Alfonso de). 

C I U D A D R O D R I G O ( L i c e n c i a ­
do d e ) . — V é a s e Ruiz ( A n ­
tonio). 

C L A R E N C K (Jorge Duque 
de . — V. 212. 

C I . A R E N C E (hijo del Duque 
d e ) . - V , 3 3 ^ 

C O C A (Alfonso de).—II. 250. 
C o i , O . M A (Cardenal Juan).— 

V . i3( , -3 ' -
C 0 1 . 0 . V A (Protonotar io) .— 

V. 130, 135. 

C O L Ó N , Almirante del R e y 
de F r a n c i a . — I V . 8i-85t 
240, 265-66, 269-73 , 275, 

286, 409, 485. 

C O L Ó N , hijo del Almirante 
C o l ó n . — V . 204, 220. 

C O . M O N T E S D E E Z A ? (D. Die­
go), i;bispo de Cartage­
n a . - I . 148. 

C O N D A I . M A R O ( F r a n c i s c o ) , 
C a r d e n a l . — I . 1 2 6 - 2 7 , 
129. 

C O N S T A N T I N O X I I ( E m p e r a ­
dor en Constant inopla) . 
— I. 129-31, 412. 

C O N S T A N T I N O P I . A ( E m p e r a ­
dor de). — Véase Cons tan­
tino X H , 

3o 
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C O N T R E R A S ( VaSCO de) — I I . 
333, 373-

C O R O N S . - I . 347, 349* 
C Ó P U L A (Franc i sco ) , Conde 

de l i s crn ia .—V. 262. 
C Ó R D O B A {Alfonso de).— I . 

3 0 7 . 
C Ó R D O B A (Juan dej. Alcaide 

del Puente de A l c á n t a r a . 
- I V . 35o. 

C Ó R D O B A ( M a r t í n de) .—III . 
370 -72 . 

C Ó R D O B A (Obi spo d e ) . — 
V é a s e Burgos (D. Alfonso 
de). 

C Ó R D O B A (Obi spo d e ) . — 
V é a s e Solier (D. Pedro 
de). 

C Ó R D O B A Y S O L I E R (D . Pe ­
dro de), Obispo de C ó r ­
doba, Cardena l de San 
Angelo.—I. 4 7 5 . - I I . 58.~-
I I I . 1 0 8 - 0 9 , 173. 

C Ó R D O B A (Pedro de), por 
sobrenombre de Herre­
ra , Correg idor de G i b r a l -
tar.— I I I . 130-33, 220-30 , 
232, 234, 3 8 4 . — I V . 267-68 . 

C O R I A (Conde d e ) . — V é a s e 
S o l í s (Gutierre de). 

C O R I A (Obispo d e ) . — V é a s e 
Fr ías (O. F e r n a n d o ) . 

C O R I A (Obispo d e ) . — V é a s e 
Manrique (D. I ñ i g o ) . 

C O R I A (Obispo de ) .—Véase 
Ortega ( F r . Juan de). 

C O R O N K L . — V . 296. 
C O H L ' Ñ A (Conde de) — V é a s e 

Figneroa (D .Lorenzo de). 

C o n Ñ A (Isabel). Viuda de 
Juan de V i v e r o . — I I . 126. 
- J V . 198. 

C O T I Ñ O (Vasco) .—V. 143. 
C O V A R R U B I A S , — V . 3 6 9 - 7 I Í 
C O V A R R U B I A S (D. Fernando 

de), Corregidor de Baeza. 
— I . 448, 4 6 2 . — I V . 23. 

G R A T O (1). Antonio , Pr ior 
de) .—III . 350, 353. 

C R U I I . ? ( S e ñ o r de).—V. 264. 
C U A D R O S (D. Gonzalo de).— 

I . 30 . 
C U A D R O S (D.a Isabel de).— 

I. 8. 
C U E N C A (Obispo de).- V é a ­

se Barrientos ( F r a y Lope 
de). 

C U E N C A (Obispo d e ) . — V é a ­
se Isorna ( D . A l v a r o 
de). 

C U E V A ( B e l t r á n de la), C o n ­
de de Ledesma.—I. 271-
72, 277, 298, 330-3' i 354, 
364, 374, 379, 387-88, 396-
9 7 » 399-402 , 4 o 5 - o 8 , 413, 
423-25, 436 , 441, 446, 474, 
483, 495-96, 513, 5 i 9 , 543 -
44. — íh 20, 2 9 , 4 5 . 54, 
57, Sg, 62-64, 6 8 - 7 0 , 72, 
97 ,113 , 171, 175, 299-300 .— 
l l l . 169, 185-86, 213, 223-
2-% 276, 341, 348, 377, 444.— 
V i I9-I73-

C U E V A (Diego de la). — I . 
271-72. .• • 

C U E V A (Gutierre de la) — I . 
272 ,415 , 497. 

C U E V A S (Alfonso de), C o -
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rregidor de Burgos.—III . 
430-

£ U M O . — V é a s e A l i el ^utno. 

O t L 
C H A C Ó N ( Gonza lo ) , S e ñ o r 

de C a s a r r u b i o s . - I I . 188, 
2 0 7 , 237, 242, 333, 364.— 
m . 330, 34b.—iv. 282-83. 

C H A C Ó N (D. Juan) , A d e l a n ­
tado de M u r c i a . — V . 289. 

C H A V E S ( L u i s de).—IV. r i 8 , 
344-47 . 3 8 i , 384-

C H K J - V A (Vizconde de). — 
V é a s e L a d r ó n (D. ). 

C H I N C H I I , I . A (Alvaro de).— 
I . 504, 538. 

O A U B U S S O K (Pedro), Maes­
tre de Rodas .—V. 301-92. 

D A V A I . O S (Alfonso). — I . 31?. 
D A Y Ó N (Diego).—V. 23. 
D E L K Í N (Kl ) .—Véase Car los 

V I H . 
D E M E T R I O ( r ) ( S e ñ o r de 

Acaia.— 1. 412. 
D E N I A ( M a r q a é s d e ) . — V é a ­

se Sandoval (D. Diego). 
DKSPés (Gaspar de).—II. 278. 

— I I I . 315 .—V. 197. 

( 1 ) G o b e l l i n o , Com»!. 
P ü / / , p á g . 383, etc., dice 
que fué T o m á s , el hermano, 
y no Demetrio. 

D E S P E S (Gracián d e ) . — I I I , 
2 5 í . 

D E S P É S (Raimundo de).—U. 
270 , 278. — I I I . 2 3 8 - 3 9 . — 

I V . 01 . 

D E S P U C H ( L u i s ) , Maestre de 
Montesa.—I. 373. 

D E S T A C H E (Micer G u i l l a u -
me), Senescal de R i h u e r -
ga?—Véase Rihuerga. 

D I A I ' E B O , hijo del Conde de 
Aversa de A n g u i l a r a . — 
I . 314. 

D Í A Z D E M E N A (Martin).— 
V . 290 . 

D Í A Z D E M E N D O Z A . (D . F e r ­
nando), el Relator .—L 117-

D Í A Z D K M E N D O Z A (D. R o ­
drigo), M a y o r d o m o . — I . 
117-18, 791, 256, 2 6 1 . — I I . 
175.—IV. 374-75, 

D Í A Z D E M E N D O Z A ( R u i ) , 
S e ñ o r de Astudi l lo . — I . 
146. >-

Dí vz D E T O L E D O (Pedro de), 
I Obispo de M á l a g a . — V . 

D Í A Z D K V n . r . A C R E C E S (don 
Pedro) .—II. 7 7 . — I I I . 425. 

D I E G O . ( P o r t u g u é s ) . — I V , 63, 
DoLANS(Capitán).—III. 153, 

161. 
D O I . M S ( B e r n a r d o ) . — I I I . 

312. 
D O N C E L E S ( A l c a i d e de l o s ) . 

— Véase F e r n á n d e z de 
C ó r d o b a (D . Mart ín) . 

D U A R T E . — Véase Eduardo 
(Rey de Portugal) . 
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D U A R T E , hijo del Duque 
E d u a r d o I V . — V é a s e 
Eduardo I V . 

D U Q U K ( I ) . Pedro).—I. 5o5. 
D U S A (Juan) .—I. 434. 

E ¡ 

E D U A R D O ( D u q u e ) . S e ñ o r 
de Vi l lasca les i . — V é a s e 
Woodvi l Ie ( Antonio) , Ba­
rón de Scales. 

E D U A H U O (Rey de Por tu­
g a l ) . - ! . 43. 

E D U A R D O I V de Inglate­
rra.—1, 372 .—II . 295, 30?, 
4 2 7 - 2 S . — I I I . 2 1 1 . - I V . 8 2 -
84, 33? , 357 .—V. 70 ,98 , 210, 
212, 235. 

E N R I Q U E (Don), el viejo.—I. 

3 8 5 . — I I I . 2 4 8 . — I V . 2 i 5 . 
EtíRiguB I I de C a s u l l a . — 

1. 372, 4 5 7 . — I I . 172-73.— 
V . 384. 

E N U I Q U E I I I . — I . io5-o6, 141. 
— V . Í 8 . 

E N R I Q U E I V de Cast i l la , 
(Principe) .—!. 5 y passim. 
— V . 5, 17. 

E N R I Q U E V I de Inglate­
r r a . — I . 372 .—II . 3o5, 428. 
— V . 211, 235. 

E N R I Q U E V I I de Inglate­
r r a . — V . 335, 383-85, 388. 

E N R I Q U E V I I I de Inglate ­
r r a . — V . 384. 

E N R Í Q U E Z ( D . Alfonso), I 
Almirante .—I. 283. 

E N R Í Q U E Z (D. Alfonso). I I I 

A l m i r a n t e . — I . 422, ¿ 0 4 . — 
I ! . 77, 81, 99, I O . S , 1 0 7 , 1 7 6 , 
242-43, 24,% aSo, 252, 327, 
4 0 9 - 1 1 , 4 7 5 , 4 8 1 . — I I I . 144, 
192-93, 195, 197, 199-201, 
209-11, 218, 220. 327, 428, 
-139. 444, 446, 4 6 4 - 6 6 . - I V . 
4-s. 79,93. ' 4 ' . 253-54. 
— V . 25, 127. 

I ¡ N R Í Q U E Z ( D . Enr ique) , ! . 59 , 
8 0 - 8 1 , 87, 174, 3 4 9 , 4 2 0 , 4 7 1 , 
4 9 0 , 540, 542 . -11 . 23, 99, 
121, I76 , 197, 282-83, 4 I O -
1 2 . — I I I . 4 1 9 . — I V . 165. 

E N R Í Q U E Z ( E n r i q u e ) , - - I I . 
61, 65-67, 71, 2 4 5 . — I V . 9 1 , 
141, 153-54,438.—%'. 84, 88, 
230-31 . 

E N R Í Q U E Z (D. Fadrique) , I I 
Almirante de C a s t i l l a . ~ 
I . 19, 5 i , 5g-6o, 83-86, i i 9 T 
i 5 o - 5 i , 161-62, 174, 199, 
240, 242, 2 8 1 - 8 2 , 323-24, 
330. 334-35. 349-5o. 4o1 . 
4 t 9 . 437-38i 448 . 4 7 i i 474T 
478 ,486 , 5 0 3 . — I I . 2 2 - 2 3 , 2 7 -
2 8 , 3 4 , 6 0 , 6 9 , t o 5 , 116-17, 
122-23, 130, 143, 176, 2 0 2 , 
210, 242, 246, 248-5o, 252, 
269, 282-85, 299, 327-28, 
3 4 9 , 4 1 0 - 1 1 , 4 2 0 , 480-81 .— 
I I I . 3 4 3 — V . 4 2 9 . 

E N R Í Q U E Z (D , Fadrique) . I V 
A l m i r a n te.—V. 289. 

E N R Í Q U E Z ( F r a n c i s c o ) , H. 
2 4 . — V . 10, 67, i 5 o , 368. 

E N B Í Q Ü E Z (Francisco) , A 1-
caide de S e t e n i l . — V . 
i 5 g . 
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E N R I ' Q U E Z (García) . Adal id 
del Duque dé Medina S i -
donia.—V, 125. 

E N H Í Q U K Z (D. Juan) , C o ­
mendador de Santiago.— 
I V . 182. 

E N R Í Q U E Z (D^* Juana).—I 
1 0 0 - 0 1 , 329, 343, 346 ,373 

— I I . 123, 232 .—IV. 69. 
E N R I ' Q U E Z (D.a María) , m u ­

jer del I Duque de Alba. 
- I I I . 418.—ÍV. 170-71. 

E N R Í Q U R Z (D,n Menciaj .—I. 
281-82. 

E N R Í Q U K Z (D. Pedro) .—I , 
3 3 0 , 4 5 0 , 4 7 2 . — I I . 167 ,210 . 
2ig, 419-23.—111. 37, 71, 
443. 4 7 3 — I V - 232, 246, 378, 
3 8 1 , 4 6 1 . — V . 31-32, 3 7 , 6 1 -
62, 67, 146, i 5o , 188, 289, 
373, 4 i 3 . 

l ^ N H Í Q U E Z D E L CASTII-1.0 
( D i e g o ) , Cronis ta . — I I . 

4 0 , 93-
E S C A R I A S (Pedro de), A l c a i ­

de mayor de A n d ú j a r . — 
I I I . 9 , n . 

I Í S C A I Í I A S (Los) , bando de 
Andújar.—111. 11. 

E S E R N I A (Conde d e ) . — V é a ­
se C ó p u l a (Franc i sco) . 

E S P I N A ( Maestro Alfonso 
de).—I. 120. 

E S P I N Ó L A ( A g u s t í n ) . — I I . 
216, 418. 

E S Q U I V E I . ( Ñ u ñ o de) .—IV. 
53-55 , 189. 

E S T E B A N (Vaivoda de V a l a -
q u í a ) . — I V . 196. 

E S T Ú Ñ I G A v G U Z M X K ( I ) . A l ­
varo de). I I Conde de 
Plasencia y Duque de 
Arcva lo , Pr ior de S a n 
Juap ?. — I . 112-19, 147, 
174,222, 242 ,311 , 398 ,416 
418-19, 423, 438-401 442 
445, 458 ,472 , 478, 497, 5oo 
521-22, 534 .—II . 19, 24-25 
34-35, 39-42, 57, Oo, 66, 68 
69, 77, 89, 96, 99, I O Í , 107 
114, 117-18, 121, 139-40 
149, 163, 176, 182, 193, 105 
202, 209, 226, 135, 2 5 l - 5 2 
281, 284, 288, 298, 321, 329 
33% 344, 352, 358-61, 383-
85, 422, 4 8 5 - 8 6 . — I I I . 225-
26, 25o-5 i , 341, 344-45, 318, 
35o. 377, 399, 402 , 4 0 8 , 4 ^ 
417-18, 427, 429, 4 3 Í - 3 6 - — 
I V . 57, 6 0 , 66, 101, 11^, 136, 

141, i74-75> 343-45, 34 - .— 
V. 374-76. 

E S T Ú Ñ I G A (Alvaro) .—V. 232, 

234-
E S T I Í Ñ I O A (Alvaro d e ) . - I I . 

66. 
E S T Ú Ñ I G A ( l) . A l v a r o de). 

Pr ior de San Juan .—U. 
329, g 6 2 . — I V . 65, 339. 

E S T Ú Ñ I G A (Diego de) .—Via-
se L ó p e z de E s t ú ñ i g a 
(D. Diego) I Conde de M i ­
randa. 

E S T Ú Ñ I G A (D. Diego).-V. 375. 
E S T Ú Ñ I G A (D." E l vira de).— 

I I . 61, 66, 298 .—V. 125, 127. 
E S T Ú Ñ I G A (I) Francisco de). 

— I I . 24 ,—V. 374, 414, 418.-
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E S T Ú Ñ I G A (Gonzalo de), A l ­
caide de la fortaleza de 
Palos. — I V . 129-31, 215, 
382. 

E S T Ú Ñ I G A (D. I ñ i g o de), A l ­
caide de la fortaleza de 
B u r g o s . ~ I . 116.—III. 429, 
43t.—-IV. 60, 121-23. 

E S T Ú Ñ I G A (Isabel de). — V . 
232. 

E S T Ú Ñ I G A (Juan de). — I I . 
251-52. 

E S T Ú Ñ I G A ( D . J u a n d e ) . 
Maestre de A l c á n t a r a . — 
I V . 4 7 7 - - V . 174, i85, 187, 

309,374-
E S T Ú Ñ I G A (D. Lope de). — 

I . 447. 472.—II. 144-45. 
E S T Ú Ñ I G A (D. Pedro), Conde 

de Ledesma y d e s p u é s de 
Plascncia .—I. 19, 22, 31-
32,103, ! O 8 M 2 , 137-38, 147, 
- V . 376. 

E S T Ú Ñ I G A (D. Pedro) , p r i ­
m o g é n i t o del I I Conde de 
Hasencia .—I. 441, 447-48. 
462-63, 5 O T , S a i . — I I . 167, 
4ly. 423»4S6, 472—"I- 7N 
100-01, 103-04. — I V . 92, 
100-01, 229.—V. 232-33. 

EsrúÑiGA (Pedro de).—111. 
168, 206. 

E S T Ú Ñ I G A ( D. Pedro de).— 
I V . 109. 

E S T Ú Ñ I G A (I>, Pedro). — I I I . 
te». 

E S T Ú Ñ I G A (Pedro de) .—III . 
384.—IV. 10, 2i5, 324, 342. 

E U G E N I O I V . E l Papa.— I . 

17, 126, 290,427-30,435.— 
II .224 .—III . 170. 

E V O R A (Obispo d e ) . — V é a s e 
G i l Perdigao (Vasco) y 
Meneses (Garc ía de). 

F A B R A (Gaspar) .—IV. 24-25, 
379-

F A D R I Q U E (Conde).—I. 83. 
F A ! ) R I Q Ü E ( Ó Federico) , hijo 

natural de F e r n a n d o I , 
rey de N á p o l c s . — V . 2 i 5 . 

FADRiyuE(Don) , hijoseguu-
do de D. Fernando , r e y 
de N á p o l e s . Luego F e d e ­
rico L — I I . 429-30.—III . 
44, 243-44.—V. 104. 

F A D R I Q U B ( D o n ) , Grnn 
Maestre de S a n t i a g o . - I I L 
132. 

F A J A R D O , soldado.— V. 1 8 8 . 
F A J A R D O ( C a p i t á n A l o n ­

so).—!. 337, 509-13.—IV, 
3I7. 

F A J A R D O (Alfonso), hijo del 
anter ior .—IV. 317, 

F A J A R D O (D. Pedro), A d e ­
lantado de Murcia . — I . 
420, 472, 5i 1-13.-11. 282, 
362, 3go.—lII. 408 . - - IV. 23-
24, 223-24, 367. 

F A L C Ó N ( Cabal lero ). — I I . 
264. 

F A R E S (D. Diego), Obispo 
electo de S i g ü e n z a . — I . 
473-

F A R O (Conde de), hijo de l 
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Duque Je Braganza .—III . 
35o, 3 5 3 . - V . 153. 

F E B O (Franc i sco) — V. 56-
5?, i»?, 78, 89, 99, 100, 128, 
196, 342. 

F E D E R I C O I I I , Emperador 
de Alemania y Rey de 
Romanos.— I . 70-71,146, 
310.— I V . 338, 408, 447. -
V. 276, 345, 35o-5i. 

F E D E R I C O Duque de A u s ­
t r i a . — I V . 196. 

F E L I P E , hijo de L u i s X I de 
F r a n c i a . — I V . 40H. 

F E L I P E E L B U E N O , Duque 
de B o r g o ñ a . — I . 341-42, 
372, 375. — I I . 224 . — I I I . 
209. 

F É L I X V ( A n t i p a p a ) . — V é a ­
se Saboya (Amadeo de). 

F E R I A (Goade de ) .—Véase 
Suárez de Figueroa ( G ó ­
mez). 

K K R N Á N D E Z (D. Pedro), Se­
ñ o r de Baena.—I. 146 

F E R N Á N D E Z ( P e d r o ) , hijo 
segundo de F e r n á n Arias 
de Saavedra .—IV. 463. 

F E R N Á N D E Z D E A G Ü I L A R 
( Gonzalo ) , hermano de 
D. Alfonso de Aguilar.— 
111. l i s , 263. — V. 297-
98. 

F E R K A N D E Z D E G Ó R D O B A 
(D. Diego), Mariscal de 
Baena y d e s p u é s Gonde 
de Cabra .—I. 20, 28, 38-39, 
146, 226, 254, 256, 261, 
•i$7, 36o,447, 4 'M, 4 í A — í ' -

30, 105-67, 219-20, 282, 289, 
291-94.—111. 663, 412-13.— 
I V . 19, 23, 85, 201, 312, 322, 
371-75, 481-82.-V. 72, 74, 
77-78, io5, 166, 205-07, 246, 
248, 289. 

F E R N Á N D E Z D E C Ó R D O B A 
(D. Diego), Conde de C a ­
bra .—II . 289-90, 292, 294, 
— I I I . 8, 114, 120-21, 17.-
73, 262-64, 272.—IV. 124, 

371-73, 375, 402, 44'. 
F E R N Á N D E Z D E C Ó R D O B A 

(D. Diego), hijo del C o n ­
de de C a b r a D. Diego. A l ­
caide de los Donceles y 
S e ñ o r de L u c e n a . — I V . 
481.—V. 71-74, 77-78, io5, 
207,289,308,413. 

F E R N Á N D E Z D E C Ó R D O B A 
( Gonzalo ) , Alcaide del 
cast i l lo de A l m o d ó v a r , 
— I I I . 39, '73- — v-
252, 297-98, 

F E R N Á N D E Z D E C Ó R D O B A 
(D. M a r t í n ) , Alcaide de 
los D o n c e l e s . — I . 255, 
360, 447.—II. 58, 220, 289-
90, 293. — I H . no, 263-64. 
— I V . 245. 

F E R N Á N D E Z D E C Ó R D O B A 
(D. Sancho), I V . 481. 

F E R N Á N D E Z G A L I N D O ( J u a n ) 
— I. 17,115,415,485,487.— 
I I . 64, 72, 97, 169, 292.—V. 
405. 

F K R N Á N D K Z D K H E R E D I A 
(Juan), I I I . 187. 

F E R N Á N U K Z M A N R I Q U E 



472 I N D I C E DE N O M B R E S L)E P E R S O N A S 

( G a r c i ) , Correg idor de 
C ó r d o b a . — V . 34. 

I'JiRNÁNDEZ M A R M O I , E J O 
(Pedro) .— I I . 418. 

F E R N Á N D E Z D K M 1: N D O Z A 
(D . Juan), Corregidor de 
A l c a l á de Guadaira.— I . 
29, 4 0 . 

F E R N Á N D E Z D I Í M E N D O Z A 
([). Lope) .—I, 20. 

F E R N Á N D E Z D E P K Ñ A I . O S A 
(Rodrigo).—1"%'. 460. 

F E R N Á N D E Z D E Q U I Ñ O N E S 
(D. UicHOi, Conde de L u ­
n a . — I . 471, 4 8 8 . — I I . Go, O3, 
65, 73, 80-81, 8 9 . - 1 1 1 . 4 4 2 . 

F E R N Á N D E Z D E S A A V E D R A 
(Pedro) .—V. 295. 

F E R N Á N D E Z D E S I G Ü E N Z A 
( J u a n ) . — I . 418. 

F E R N Á N D E Z D E V E 1. A s c o 
(I). Pedro de), Conde de 
Haro, Camarero mayor.— 
?• 7 -8 , S I , 33-36. -s3, 08-99, 
no, 146, i58, 170, 174, 191, 
209, 239-41, 284, 319, 323 -

24, 330 , 350, 473» 49'-í>2-— 
I I . 55-56, 301. 

F E R N Á N D Í : Z D E \ ' E L A S C 0 
(D. P e d r o ) . — ü Conde de 
Haro. —1.174, i8y, 304 ,334 , 
4o5, 422, 448 — I I . 23, 53-
60, 64-72 , 194-9^, 208, 300, 
304i 327, 393-97. 399, 4 0 1 -
06, 4 8 7 - 8 8 . — I I I . 25, 27, 84 -
85, 9 0 , 121, 169, i85, 213-15, 
444.—1\ ' . 30-32 , 58, 104-06, 
• 77. 277-78, 288, 292, 
304, 315, 1, 354, 358, 425. 

—V, fo, 173, 178, 187, 231, 

233-
F E R N A N D O (Don), hermano 

de Alfonso V de P o r t u ­
ga l .— I . 170, 385-86. 

F E R N A N D O (Don), tío de don 
Alfonso V de Portu-gal. 
- I . 385-86. 

F E R N A N D O I (Duque de C a ­
labria), hijo natura l de 
Alfonso V de A r a g ó n . 
- I . 287-88, 313-18, 341 — 
I I . 274, 308, 428-29, 439.— 
I I I . 43, 5o, 243-45, 287 . -
I V . 71, 327, 360-61, 437, 
456.—V. 8-12, 16,41-44,6), 
90-91, 104, 107, 129-31, 138, 
i56-58, 213-22. 224-25, 227, 
252-53, 258-50. 261-62, ajS, 

33-1,349, 350, 364 , 3^6, 41-''-
F E R N A N D O I de A r a g ó n . — 

I M 5 , 287, 290, 327—111. 
167.—V. 28. 

F E R N A N D O I I de L e ó n . — I U . 

332 
F E R N A N I O I I I E L S A N T O . — 

V . 323-
F E R N A N D O I V de C a s i i i l a . 

— I . 366. 
F E R N A N D O B U E N O . — I V . 

100. 
F E R N A N D O E I . C A T Ó I . I C O . 

— I . 101, 248, 298, 320, 3.13, 
376, 45O-5Í.—11. 113, I 8 Í > , 
193-94, 197,206-10, 217-19, 
227, 230. 232-33, 236, 243, 
246, 248, 255-6o, 262-79, 
28i-85, 288, 295-96, 29(^-304, 
322-23, 325-26, 328, 331-32' 
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342-44, 349, 354, 3 f 7 - 7 [ , 373, 
404, 401), 411-12, 419, 428-
30, 4 4 0 , 464-65, 469, 475, 
478-82 , 486-87. — I I I . 12, 
14, 16-17, 25, 28, 35, 43, 4b, 
5o y pass. — I V . pass. — 
V. pass. 

F K R H A R A (Duque de).— 
Véase H é r c u l e s I . 

VKRttBftAS (García de). — 
Véase l l e n e r a (Garc ía 
de). 

F E Z (Rey de).—I. 256. 
F I O U K U K W O , A 1 c a i d c de 

Morón. — V. 04. 
P I O U B R E D O ( E n r i q u e ) . — I V . 

174. 
¡FiOUEHOA (Corregidor) . — 

V. 68. 
F I O U K R O A ( I ; . " Catal ina de), 

pr imera mujer del C o n ­
de de Paredes D, R o d r i ­
go .—III . 272. 

FicftrsftOA (1>. í . o r e n / o del 
Conde de C o r u ñ a ) . — I . 
303, 4 7 4 . — I I I . 444. 

FI.ISÜO (Juan de). — V . 2 0 8 . 
F I . O H E N C I A ( S e ñ o r í a de).— 

V . 12. 
Forx ( G a s t ó n , I V Conde 

de).—I. 350, 3 7 4 . — I I I . St. 
— I V . 288 .—V. 56. 

F o i x (Gas tón) , P r í n c i p e de 
Viana .—I. 5o5-o6.—II. 370. 
— V . 118. 

Poix ( C a r d e n a l Pedro de), 
— V. 89 , 106. 

F O L C H D K C A H O O N A (don 
Juan R a m ó n ) , Conde de 

Cardona y de Pradés .—I. 
451-52 .—II . 2 3 1 . — I I ! . i55 , 
i65, 285 .—IV. 41, 278.— V. 

377-
F O N S E C A (D. Alfonso de), 

primo del Obispo de A v i ­
la de igual .nombre.-1V. 
169, 2 Q 5 , 305 , 308. 

F O N S K C A (D.Alonso) , Deán 
de Sevi l la y sobrino del 
Arzobispo Fonseca, A r ­
zobispo de Sevi l la en 1461 
y de Santiago en 1480. —1 
337,377-83- 3 8 » , 3 9 8 , 4 1 5 - ' 
419, 4 3 5 . - I V . 283-85, 2y5, 
2 9 8 , 4 1 0 . — V. 18, 82 , 230 -
31. 265-66. 

F O N S E C A (D. Alonso de), 
Obispode A v i l a y d e s p u é s 
Arzobispo de Sevi l la y de 
SiintiaRO. — I . 80 , 140, 147, 
i f 6 , 161, 196, 216, 221, 223, 
235, 740-41, 245, 249. 256, 
259, 261, 267, 273, 277-78, 
303 ,335-36 ,350 ,377-82 , 384, 
388, 398, 406 , 415-16, 418-
19, 422, 435, 438, 442, 497, 

5 i 6 , 540 .—II . 1 9 , 2 3 - 2 5 , 2 7 , 
SŜ  35-37, 39-41, 46-48, 5 3 -
55, 6 0 , 69, 71, 75, 81, 96-97, 
10?, 107, 117-18, 121-22, 
116, 1^9, 171-73, 176, 178, 
l8o, 182, 193, 195, 225, 2B7, 
236, 242-43, i85, 288, 304, 

332, 335, 344, 3 5 2 - — 3 5 , 
169. 

F O N S E C A (D.n Beatriz de).— 
I I . 194. 

F O N S E C A D E A C E V E D O ( d o n 



474 INDICE DE NOMBRES DE PERSONAS 

Alfonso P r i o r del 
Prado, Obispo de A v i l a . 
— MI. 406-07. — I V . iSy, 
169, 295, 298.— V . ló , 79, 
S i . 365. 

T O N S E C A (Antonio de), her­
mane de D. Alonso de 
Fcnseca .—IV. 296-97, 299. 
— V . 52. 

F O N S G C A ( D . F e r n a n d o de), 
í i e r m a n o del A r i o b i s p o 
viejo de S e v i l l a , — I . 406. 
— I I . 35, 61, 6;-67, 71-72. 

F < J R T I G U E R R A D I P l S T O I A 

( N i c o l á s ) , Cardenal de 
T e a n o . — I . 535, 

F O R T U N A (D. Enr ique) .—! , 
t i : . — I I . 430.— I I I . 44-4.%49-
-So, 90,93-95, 129. 

F R A N C É S (BernaJ), Alcaide 
de V ¿ l e z - M a l a g a . — V . 5o, 
Í I Í , 289, 332, 35i, 368. 

F R A N C I A (Reina de), mujer 
de L u i s X I . — V é a s e Mar­
garita de Escoc ia . 

!• H A N C I S C A , hija del Conde 
de C a b r a . — I I I . 173, 262.— 
I V . 85, 107. 

K U A N C O ( C a r e t a ) . — I I I . 189. 
F K A N C O (Licenc iado Alon­

so).—11. 5i . 
F R A N C O ( N i c o l á s ) . - — I V . 

413-15. 
F R E 1 L K (Alvaro) . — I V . 

147-
F R E I L E ( L u i s ) . — I V . 53. 
F R Í A S ( Ó de L o r c a ) ( D . F e r ­

nando de), Obispo de C o ­
r i a . — I . JÓ7, 170, 231. 

F R Í A S (L i cenc iado de), de­
Sev i l l a ,—IV. 420,459. 

F R Ó M I S T A ( S e ñ o r d e ) . — V é a ­
se Benavides (D. G ó m e z 
de). 

F U E N S A I . I D A (Conde de),— 
Véase L ó p e z de A y a l a 
(D, Pedro) . 

F U E N T E S (Diego de). — I I 
4 2 5 . — I V , 245. 

F U E N T E S ( G ó m e z de).—11. 
459. 

F U N D A (Conde de),—I. 3i5. 

O 

G A B R I E L , Legado Pontificio' 
en 1453.—I. 130. 

G A D E A , — Véase Alvarez de 
A l c a l á (Fernando) . 

G A L E A Z Z O (Catal ina) . — V. 
347-

G A L E A Z Z O (Drago),—IV, 327. 
G A L E s ( P r i n c i p e de), hijo de 

E n r i q u e V I de Inglate­
rra.—11. 428. 

G A L I N D O (Mart in ) , hijo de 
Juan F e r n á n d e z ( ¡ a l i n d o . 
— I I . 40, 72.—V. 181, 404-
06. 

GAi.i ,KGos(Cerasio).—IV.54, 
189. 

G A L L E G O S (Francisco de).— 
I I L 423. 

G A L L O (García) .—1. 118. 
G A L L O ( P e d r o ) . - I I . 432. 
( J A N E C , hermano del l impe-

rador Feder ico .—V. 346. 
G A R C Í A ( A n d r é s ) . - 1 . 383. 
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H A K C I A ( A n t o n i o ) , I V . 160. 
G A R C Í A (PedrQ).—I. 383. 
G A R C Í A (Sancho).—IV. 1 7 0 . 
G A R C Í A D E H I N E S T R O S A ( Ó 

Henestrosa)(D:ego).—III. 
358-59, — I V . 243, 245-46^ 
249 .—V. 295. 

G A R C Í A D E M E N E S E S , Obispo 
de E v o r a . — I V . 187 ,443 .— 
V . 143-44. 

G A R C Í A D E V I L I - A R R E A L ( A l ­
var) , Secretario de E n r i ­
que I V . — I . 167, 235. 

G A R R O (Gui l lermo de).—II. 
207, 217, 229. 

G A R H O V I L L O (Gonzalo de). 
— I I . 290. 

G A U N A (Fernando de).—I. 
318. 

G A U N A (Rodriyode).—1.318. 
G A Y A N ( J u a n ) — V . 2 1 7 . 
G A Y O ( E s t e b a n ) . - I V . n r . 
G E D E O N . — - I I I . t i l , 
G E M E T H E N , hermano de Ba-

yaceto I I . — V . i58, 392. 
G E N T I L (Antonio), Obispo 

A l n r i e n s e . ~ V . 391. 
< > K O F F R O I ( Jouft'roy)(Juan), 

Obispo de A r r a s y C a r ­
denal de A l b i . — I I . 209, 
223, 225-27, 255, 303, 305, 
321-23, 325-26, 356, 344, 346, 
3 5 3 . - I I I . 53-55 , 139, i 55 . 

G B R A L D I N O ( A n t o n i n o ) , pro-
tonotario. — V . 141, 217, 
260. 

G K B O N A (Obispo d e ) . — V é a ­
se Margari t (Bernardo). 

G J J Ó N (Duque de ) .—Véase 

A c u ñ a ( D . J u a n ) ( ó D. P e ­
dro), Conde de Valenc ia . 

G I L P E R D I G A D (Vasco), 
Obispo de Evora .—I . 170. 

G I R Ó N (D. Pedro) , Maestre 
de Cala trava ,—I. 74, 79, 
90, g5, 109-10, 14Ó, I 5 I , 174, 
202-04,221, 223, 226, 254-56r 
259,261-62, 271, 273, 298-99, 
3'9i 333-35,350,362-63,379, 
384, 401, 406, 419, 438, 448, 
455, 463, 472, 493, 495-96, 
521-22.-11.7,9-10, 12,30, 
180, 292, 362, 462.—III. 10, 
280, 344.—IV. 104. 

G I R Ó N (U . Rodrigo) , pseudo 
Maestre de Ca la trava . -
Uh 8, 109, n 5, 120, zfo, 
292, 342. 348. 377, 405, 408, 
411-12. — I V . 58, 173 - 74» 
176, 180, I99, 20I , 2!5. 

G O D O Y ( L u i s de). Alcaide de 
Jos Casti l los de C a r m o n a , 
Corregidor de Santael la . 
— I I . 402. — I I I . 19-22, 38, 
228.—IV. 410, 472.— V . 77. 

G Ó M E Z ( • ) Cardero .— I, 365, 
G Ó M K Z ( F e r n á n ) . — I V . 133, 

2o5, 214-16. 
G Ó M E Z D E B E N A V I D E S (D ie ­

go).—11. 12. 
G Ó M E Z D E M I R A N D A , P r i o r 

de Osma.— I I . 26. 
G Ó M E Z D K S A N D O V A L ( don 

Diego), Conde de C a s t r o , 
— I . 19, 31, 5r, 59-60, 65,. 
146, cg8.—1V. 170. 

G Ó M E Z D E S I L V A (Ar ia s ) .— 
I V . 27. 
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G Ó M E Z D E Sor./s ( F e r n á n ) , 
Alcaide de V i l l a n u e v a de 
B a r c a r r o t a . — I V . 40, 232. 

G Ó M E Z D E V n - i . A R R E A i . ( A l ­
var) , Sccre cario del Rey . 
— I . 235, 4:5-i6, 422, 425, 
44I, — 1I. 10, 5o, 170, 20[. 

G O N Z Á L E Z ( C a p e l l á n Juan». 
I I I . 300. 

G O N Z Á L E Z ( L u i s ) , Secreta­
r i o — I I I . 278, 288, 316. 

G O N Z Á L E Z (Maria) , madre 
de D. Juan de Valenzue-
la .—I . 202. 

G O N Z Á L E Z D E L E Ó N ( A l o n ­
so).—I. 19. 

G O N Z Á L E Z D E M E N D O Z A I J O I I 
Pedro), Obispo de C a l a ­
horra y luego de S i ^ ü e n -
za .—I . 303, 334, 37p, 406, 
415-16, 473-74, 532-33, 5 J I . 
— I I . 18, 23, 65, 182, 193, 201, 
219-20, 222, 259-60, 321, 440, 

. 486-87.-111.25, 27, 29,36, 
' 85,87,89-90,169,171-72,186, 

193, 196-98. 201, 213, 220, 
223, 236, 256, 298- 305, 307-
08, 314, 320, 327, 330, 333, 
336-37, 4i9- 444-—IV. 92, 
106, 141, 159-61, 1C9, 180, 
225, 258, 260, 295, 315, 351, 
358, 382, 440, 478, 4 8 3 . - V . 
io5, 178, 195, 317, 328, 334, 
389, 430, 444. 

G O Ñ Z Á L E ^ D E L A P U E B L A 
(Doctor R u y ) . — V . 383-84, 

G O R D O (Jimeno). — I I I . 144. 
236-39. 

G R A C I Á N , Alcaide de San 

INDICE DE NOMBRES DE PERSONAS 

Fel ices de ios Gallegos.— 
I V . 141, 203. 

G R A L L A ( C a t a l á n ) . — v . 368. 
G R A N A D A (Juan de), p irat» 

vascongado.—IV. 488. 
G R A N A D A (Rey de).—Vca^e 

Mahomed X I , 
G R E G O R I O , Patr iarca de 

Constantinopla.—I, 132. 
G U E V A R A (Alfonso de).—1V. 

439-
G U E V A R A ^Beltrán d e ) . — I I I . 

12. 
G U E V A R A ( D. I ñ i g o d e ) , 

G r a n Senescal,—I. 315-17. 
G U E V A R A (Pedro de), Gran 

Senescal ,—IV. 439. 
G U I L L E N ( Juan) . — 1.35, 40. 
G U I L L E R M O , Cardenal de 

Ostia.—I. 418. 
G U I N E A iRey de) .—IV, 129-

3«-
G U I O M A R , madre de D. Pe­

dro de G u z m á n , hijo del 
Duque de Medina S ido-
nia (D, Juan).—111. 97. 

G U T I É R R E Z (Juan) .—II . 127, 
G U Y E N A (Duque d e ) . — V é a ­

se Car los . 
G U Z M Á N (Alfonso de) .—II . 

4 4 4 . - I V . 364. 
G U Z M Á N (D. Alfonso).— I V . 

49. 
G U Z M Á N (D. Alonso) .— I I . 

77.—III. 97-99, 101-03, ,0-'-
G U Z M Á N (D. A l o n s o ) , hijo 

del Duque de Medina S i -
donia.—11, 199. 

G U Z M Á N ( D . A l v a r o ) , hijo 
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del Duque de Medina S ¡ -
donia .—II . 1 9 9 . — I I I . 97. 

G U Z M A N (D. Alvaro) , her-
n a n o del Duque. — I V . 
362-63. 

G U Z M Á N (D. Diego), herma­
no del Conde D, Gonza-
' o . - I 351. 

GCZMAS (D. E n r i q u e ) , C o n ­
de de Niebla y Duque de 
Medina Sidonia. — I . 367, 
402. — I I . i5, 135, 163, 167, 
197-99, 2 I 0 i 2,6, 21S, 221, 
235-36, 282-83, 288, 300,347, 
379-82, 4 1 7 , 4 r 9 , 423-25, 
443, 445-47, 449, 4 5 i - 5 9 , 
461-64, 468-73 , 4 8 7 - 9 0 . — 
I I I . 7 -8 , 19-20, 23, 27, 31, 

34, 37-41, 63-67, 70-7 ' , 73-
75, 78-85, 9 7 - 1 0 2 , 104-05, 
J 2 0 - 2 I , 130-34, 136-38, 145-
* 6 | 169, 177-78, 180, 188, 
2 0 3 - 0 7 , 212, 226-30, 256, . 
259, 261, 263, 269-71, 275-
77, 2 8 4 , 288-89, ^ 3 , 363-66, 
368-73, 375, 378, 390, 399" 
401, 4 2 2 . — I V . 8-11, 33, 117, 
I 2 5 , 136, 179, 214, 216-17, 
237, 243-49, 267-69, 273-74, 
324-26, 340-42, 362-63, 378, 
380-81 ,409-10 , 413-17, 419, 
421 ,423 , 43^32,444-46, 4 5 0 -
54, 457, 461-62 , 477-78, 484. 
— V. 22-24, 35-36, 125, 169, 

• '85. 3 0 7 , 393-94-
G U Z M A N (D. Fadrique de). 

Obispo de M o n d o ñ e d o y 
electo Arzobispo de Se­
v i l la — I I I . 169, 171-72. 

G U Z M Á N ( D . Gonzalo) , C o n ­
de.—I. 20, 64, 195-96, 198, 
228. 

G U Z M Á N ( D. Gonzalo de), 
Señor de T o r a l . - I V . 157. 

G U Z M Á N (D,a Inés de), l l a ­
mada Duquesa de V i l l a l -
ba.—I. 5 4 r . — I I , 21, 25o. 

G U Z M Á N (D. Juan de), S e ñ o r 

de T e b a . — I V . 450. 
G U Z M Á N (D. Juan de). C o n ­

de de Niebla y d e s p u é s 
Duque de Medina Sido­
nia.—I. 29, 39, 169-70, 173, 
201, 203, 224-28, 264, 367-70, 
379, 388, 441, 447-48, 462-
63, 495, 5o i , 521-22, 544.— 
I I . 15, 19, 29, 57, 133-36, 
162,166, 197-200, 282, 379, 
381, 423, 453-54, 4 6 3 . — I I I . 
97-

G U Z M Á N (D. Juan) , hijo del 
Duque de Medina Sido­
nia.— I I I . 104. 

G U Z M Á N (D. Juan de), hijo 
de D. N. de H e r r e r a . -
n. 68. 

GuzMÁN(AImirante L a d r ó n 
de).—IV. 284-85. 

G U Z M Á N (D. L u i s de), Maes­
tre de Cala trava .—I. 39, 
74, 272. 

G U Z M Á N (D.0 L u i s a de). — 
V . 265. 

G U Z M Á N ( D o ñ a Marquesa 
de).—I. 306. 

G U Z M Á N (Mart ín de) .—II . 

39'-
G U Z M Á N (Pedro de), el de l 
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/««ct?-. Corregidor de Se­
v i l l a , hermano del D u ­
que de Medina Sidonia. 
- - I I . 4 4 4 , 446, 470.—III. 
97-99-

ÍJUZMÁN (Ü. Pedro de), her­
mano del S e ñ o r de T o r a l . 
—1. 447, 461.—II . 77, 140, 

. 2 8 8 . - I I I . 97-98, IOI-O5.— 
I V . 167, 169. 

HÁMET (Abencerraje ) .—V. 
73-74-

HAHET E L ZECKI, Alcaide 
del Alcazaba de M á l a g a . 

' — V . 310, 321, 330. 
HAMEI-E ( A b a h a l í ) , Alcaide 

de Baza .—V. 432-35. 
HAMEIK E L CORDI, — V. 

188. 
HARO (Conde de). — V é a s e 

F e r n á n d e z d e Velasco 
(Don Pedro). 

HARO (Juan d e ) . — I I . 387-91. 
HAZAMET.—V. 330. 
I IKLICHE (Comendador de). 

— I I . 448. 
H E I . L Í N (Gonzalo d c ) . ~ 

I V . 25. 
H É R C U L E S I , Duque de 

F e r r a r a . — I . gifi. — V . 
154. 

HKRCUI.ES, hermano de L c o -
nello, M a r q u é s de F e r r a ­
r a . — I . 316. 

HERMOSII.LA (Juan de).—II. 
106. 

HERNÁNDEZ? ( C l a r a ) . - V é a ­
se Avernaes . 

HERRERA (Alonso de ) .— I I ' 
36.— IH. 342, 465, 469. 

HERRERA ( F e r n a n d o de ) , 
Alcaide de Benaimurel .— 
I . JO. 

HERRERA (ó F e r r c r a s ) ( G a r ­
c ía de).—1. 38, 319-21.—II. 
92, 25o-5i. 

HERRERA (D. N . de) .— I I . 68. 
HÍJAR (D. Juan de), d e s p u é s 

Conde de A l i a g a . — I . 350, 
363-

HITA (A lvaro de) .— I . Sao, 
538. 

H o N T i v E R o á (Pedro de), t i ­
tulado Conde de Monte-
l e ó n . - - I I . 19-20, 25, 39, 60, 
66-67, 71,81, 102, 108, 111, 
117-18, 125-27.—IV. 60. 

HOYOS (Lope de), C a b a l l e r i ­
z o . — I . 191. 

HURTADO ( L u i s ) , hijo de 
Rodrigo Díaz de Mendo­
z a . — H . 175. 

HURTADO ( M a r t í n ), p e ó n de 
L u c e n a . — V . 76. 

HURTADO DE MENDOZA (don 
Diego), (a) el de Mol ina 
- I . 5i8-20. 

HURTADO DE MKNDOZA (don 
Diego), M a r q u é s de San^ 
t i l lana .— I . 90-100, 303-04, 

319. 323, 32°. 33'. 334, 350, 
405-06, 413, 474, 488.—II . 
24, 53-55, 57, 59,64-65, 68-
69, 72, 95, 195, 293,332, 373-
76 ^ ^ H l . 27, 85, 198, 
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213-14, 236, 256, 272, 276, 
443-44.—IV, 180-81, 25i-52, 
351,479-

HURTADO DE MENDOZA(don 
Diego), Cardena l patr iar­
ca de A l e j a n d r í a y A r z o ­
bispo de Sevi l la .—V. 389. 

HURTADO DE MKNDOZA (don 
Juan) , Señor de C a ñ e t e . — 
I . 104, 420. 

HURTADO DE MENDOZA (Pe­
dro) , hijo del M a r q u é s de 
Sant i l lana .— I . 304, 474.— 
l lh 419.—V. 173, 178, 187, 
413. 

IBRAHIM ( A lguerb i ) . — V. 
305. 

IBRAHIM (Zenete).—V. 309. 
ILLESCAS ( F r a y Gonzalo de). 

— I . 148 
INÉS, hermana de D. Juan 

H de N a v a r r a . — I , no. 
INGLATERRA (Reina de).— 

Véase Margari ta de A n -
jou. 

INOCENCIO V I I I (Juan B a u ­
tista Gibo), Cardenal de 
G é n o v a . — V . 135-41, i52, 
154, i56-57, 161-62, 213-21, 
224-27, 252-53, 258-62, 275, 

J*7. 33ii 334, 349-5o, 
390-92, 4i5. 

IÑIGUEZ (D. Juan) .— I . 
ISAHKÍ., abuela 

C a t ó l i c a . — I . 5oo. 
í s t l ra t ( H o ñ a i , mujer de 

1). Enr ique , Duque de Me­
dina S i d o n i a . — I I I . 97. 

ISABEL (Doña) , I I mujer de 
D. Juan I I de Cast i l la — 
1.73. 75, 77-78,140, 325-26, 
439, 5oo.—II. 226, 353. 

ISABÜL LA CATÓLICA.—l, 77, 
140, 248, 325, 376, 396, 403, 
424, 467, 540.—II. 90, 107, 
113, 116, 140, 143, 153, i55-
56, 161-62, 176-84, 186-89, 
191-93,195,197,205-09, 2l6-

18, 233, 225-27,229, 'S ' i 233< 
236-37, 240-47, 249, 252-53, 
255-57, 2 $ 9 r 262-63, 266"67. 
269, 276-78, 281,283^85, 288, 
299-304, 325-26, 331-33, 337, 
339, 342-44, 346-49, 35l-33' 
355-56. 358, 355, 367, 387, 
390,409,413-14,464-65,469, 
475,478-81,486.-111. 12,14, 
16, 27-28, 35, 43. 4 5 . - I V . 
Passim.—V. Passim. 

ISABEL, hija de la Reina C a ­
t ó l i c a . — I I . 331.—III . 186, 
188, 191, 193, I95-.—IV. 71, 
257, 259-61, 309. — V . 16-
17, 68, 79, 82, 106, 276, 328, 
33=, 344, 352, 378, 383, 430, 
444-

ISABEL DK PORTIGAL, ter­
cera mujer del Duque de 
Borpona C a r l o s . — I . 460. 

ISIDORO, Cardenal Rutenio . 
- I . 132. 

ISMAEL, Rey de Granada.— 
L 172. 
ORNA (D. A lvaro de). Obis ­
po de C u e n c a , d e s p u é s 
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A rzobispo de Santiago.— 
I . 17-18, 64. 

ITÁUCO (Jul io) .—III . 28;. 
l z y u i K R D o ( ó e l / u r d o ) , Rey 

de G r a n a d a . — I . 172. 

JAIMB, administrador per­
petuo. C a r d e n a l A r z o ­
bispo de L i s b o a . — I . 170. 

JAIIA (Conde de).—V. 104. 
J X S Ó N . — I l f . 211. 

J E R E Z (Alfonso de), Gober-
nadur de K n c i n a Sola.— 
I I I . 4 2 3 . - I V . 54. 

JERÓNIMO (Conde) . — V é a s e 
V i scen t i . 

JOSKPIJ (Rab i ) .—I . 204. 
JUAN I I DE CASTILI A.—Pass. 
JUAN ( P r í n c i p e Don), hijo de 

los Reyes C a t ó l i c o s . — V . 
19, 59, 78-79, 89, 154, 17 , 
IQS, 264, 332,342, 362, 393. 

JUAN I I (Don), rey de N a v a ­
r r a . — I . 5, 7-8,19, 32, 34,37, 
40, 46, 48, 51-52, 54, 58, 66, 
86, 101-02, 119, 168, 2r4-i5, 
241-42, 247-48, 25i, 274, 
287, 296, 318, 328-30, 334-
35, 339-42 , 344-47, 35'. 

af i las» 373,375,394,449, 
45i-52, 454, 5o6, 531.—II. 
45, 123, 180, 218, 230-32, 
248, 257, 395-96,367-68, 370-
71, 428-29, 475, 482, 493. — 
I I I . 17, 28,49-50, 57-.'9, 93-
94, 139-42, i5o-5i, 155-57, 
iSg-óS, 167, 209, 23?, 237, 

241-43,272, 278, 285-86, 288-
8g, 291, 311, 321, 323.—IV'. 
'91 68, 73, 104, n i , 194-95, 
238, 278, 287, 289-91, 327^ 
355, 382-83,45o.—V. 18, 30r 
112,138,171-72, 25i, 343,377. 

JUAN I DE PORTUOAI,.—L 73. 
- I I I . 424.—IV. 378. 

JUAN, Principe de P o r t u ­
g a l . — l í . 352.—IV. 96-97, 
'33-37, 139-43, 145-46, 148, 
i56, i58,160-61. i65, J68-69, 
180, 189, 232, 244, 323, 365-

(*', 377. 44°, 442, 447, 47', 
482, 484-85, 489-90.—V. 16, 
56-58, 79, 82, 104, 107, 141-
43, 153, i65, 365. 

JUAN (Don), Infante de Por­
tugal.—I. 73. 

JUAN (Duque), hijo de Re­
nato , Rey de N á p o l c s , 
S e ñ o r de Marse l la . — I . 
341, 530.—II. 218, 230, 2Q5, 

Sfift 3 ^ , 37'• 
JUAN (Don), Gobernador de 

Narbona y titulado R e y 
de N a v a r r a en 1485.—V. 
'90, 343-

JUAN, pretendiente al D u ­
cado de Saboya .—IV. 195. 

JUAN ( V a i v o d a de V a i a -
quia).—I. 127-29.—IV. 196. 

JUANA ( D o ñ a ) , segunda m u ­
jer de D. Juan I I de Nava­
rra .—Véase Enr iquez (Do­
ña Juana). 

JUANA ( D o ñ a ) , hija de don 
Juan I I de Navarra .— I . 
248,376.-11. 25, 1 4 2 . - I I I . 



INDICE DE NOMBRES DE PERSONAS 4 8 Í 

Í43, 7 4 b , 292,316, 3Í>8.—IV. 
7!, 437, 456. 

JUANA ( D o ñ a ) , mujer de E n -
- rique I V . — I . 44. 7 * , ^ 7 , 

i (H) - 7 0 , 192-93. 2o5-o6, 221, 
223, 226-27, 235, 245, 260, 
277, 298-99, 335, 354-55, 
37-% 387, 396,417, 422, 436, 
449. 475. 5 4 0 . - I I . 29,34-35, 
40, 55, go, 96,98-90, 112-13, 
117, 121-22, 139, 160, 171-
75, 180, 194-95, 206, 278, 
282, 301, 304, 322, 337-38, 
348, 35o-52, 355-56, 429.— 
I H . 8, 35, 167-68, 301, 341, 

aSo, 36'. 376,4:4-i5,470 — 
I V . 87, 359. 

JUANA ( Doña ) , hermana 
del Rey C a t ó l i c o . — V. 
216. 

JUANA ( D o ñ a ) , segunda hija 
de los Reyes C a t ó l i c o s . — 
V . 79, 81, 173, 365. 

JUANA, hija de Fernando el 
Cató l i co .—III . 277. 

JUANA ( D o ñ a ) , l a B e l t r a n e -
j a . — l . 354-55, 417.—II. 24, 
29, 34, 55, 183, 194-95, 282, 
301, 303-04, 322, 327, 332, 
335-38, 34', 343. 346, 348, 
35i-52, 356,368, 370, 429-30, 
485.—III. 43-44, 48, 53, 90-
91, 93,148,224, 226,243,25o-
5i,254, 266, 300-01,306,341, 
355, 358, 301, 376, 393. 401-
02, 414-15, 427, 446, 462, 
466-68, 470. — I V . i5, 44, 
97,99, 106, 359.—V. 17, 56, 
104, 142. 

CXXXVI1I 

JUANA (Doña), Reina de Ñ a ­
pó le s .—1. 45-46, 

JULIAN, Cardenal .— V . 262. 

L A CABAI.LEKÍA ( Alfonso 
de).— I I I . 278, 316, 320, 
332, 334, 337-

L A CABALLERÍA (Pedro de). 
— I . 328.—II. 233, 242, 

L A CADENA (Licenciado de). 
— I . I5I. 

L A CARRERA (Fernando).— 
r; 59. 

LA CERDA (D. LUÍS de). 
Conde de Medinaccl i . — 
I. 59. 

L A CERDA (D. L u i s ) . — I . 
303-04, 488.— I I . 57, 209, 
258-59, 262, 265,-111. 317-
18, 321-23.—IV. 217, 382. 

L A CUADRA (Pedro de).— 
m . 81-82,84. 

L A MKJOKADA (Prior de).— 
I I . 80. 

L A ROVKRE ( J u l i á n de ) , 
Cardena l de San Pedro 
A d V i n c u l a . — I V . 361. 

L A SERNA (Alfonso de).— 
I I . 40. 

LABRIT ( S e ñ o r de).— V é a s e 
Albret . 

LADRÓN DE L E I V A . — I I , 1:9, 
LADRÓN DE GUEVARA (Don), 

Vizconde de Che lva , A l ­
mirante .—IV. 24, 265. 

LAGUNA (Lope Alfonso de). 
- I V . 66-67. 

3i 
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LAMEGO (Obispo d e ) . — V é a ­
se Vicente (Juan). 

LANUZA ( F c r r e r d e ) . — I I I . 
240. 

LASARTE (Juan de).—I . 318. 
LASARTE iPedro) .— I . 318. 
LASO DE LA VEGA (Garc i ) . 

— I . 224,283-84.-11.361-62. 
LASO DE LA VEGA (Garci) .— 

V . 442. 
LASO DE EA VEGA (D.B C a ­

ta l ina) , pr imera mujer 
del C o n d e d c Medinaceli . 
— I I I . 321. 

LASO DE LA VEGA (Pedro). 
— I . 20, 303. 

LEDESMA (Conde de ) .—Véa­
se C u e v a ( B e l t r á n de la). 

LEDESMA (Conde d e ) . — V é a ­
se E s t ú ñ i g a (D. Pedro 
de). 

LEMOS (Conde de).— V é a s e 
A lvarez Osorio (D. Pe­
dro) y A lvarez Osorio 
(D. Rodrigo). 

LEMOS (!)."• M e n c í a de).— 
V é a s e Menescs (D.n M e n ­
cía de). 

LEÓN (Alfonso de).—II.424. 
LEÓN ( G ó m e z de), Alcaide 

del Casti l lo de A l m o d ó -
v a r . — I I I . 37-39, 178, 370. 

LEÓN (Gonzalo de) .—I . 382, 
384, 387-88. 

LEÓN (Obispo d e ) . — V é a s e 
Vaca (D. Pedro) , 

LEÚN (Obispo de).— Véase 
Vclnzquez de C u é 1 ! a r 
( F o r l ó n ) . 

LEÓN (Obispo de) .—Véase 
Veneris (Antonio de). 

LEONELO DE ESTE ( S e ñ o r 
de F e r r a r a ) . — ! . 287, 316 

LEONOR DE NAVARRA, m u ­
jer del Conde de F o i x , 
hija de D. Juan I I de Na­
varra.—I.5o5.—IV. 289-91. 

LEONOR DE NAVARRA, m u ­
jer del Conde de L e r i n , — 
I I I . 294.—IV. 288. 

LEONOR ( D o ñ a ) , mujer de 
E d u a r d o I V , Rey de P o r ­
tugal.—I. 6, 40, 43, 69-70, 
72, 167.—II. 35. 

LEONOR ( D o ñ a ) , mujer del 
Emperador Federico I I I . 
— I , 70-72. 

LEONOR Ó BEATRIZ ( D o ñ a ) , 
mujer del M a r q u é s de 
C á d i z , — I V . 107. 

LEONOR DE LA VEGA Y M E N ­
DOZA ( D o ñ a ) , Condesa de 
Medinaceli . — I , 303-04, 
306. 

LERÍN (Conde d e ) , — V é a s e 
Beaumont (D. L u i s ) . 

LISBOA (Arzobispo de) .— 
Véase Nogueira (Al fon­
so de). 

LISBOA (Arzobispo de). — 
Véase Noronha (Pedro 
de) y Jaime. 

LÓPEZ ( F r . J u a n ) , — I . 534. 
LÓPEZ (Pedro), C a p e l l á n 

del Arzobispo de Toledo 
— I I , 207,—IV. 192-93, 

LÓPEZ DE ALBORNOZ ( I ñ i ­
go).—IV. 163, 16O. 
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ÍLÓPEZ DE ARRIARAN (Gar-
c ¡ ) .—V. 290. 

;LÓPEZ DE ATALA (Garci) .— 
— I V . 277. 

ÍLÓPEZ DE AYALA (D. Pe­
dro) , d e s p u é s Conde de 
F u e n s a l i d s . —-1. 16, 447, 
472. — I I . 143-44» 202-03, 
2i5, 377, 415.— I I I . 272.— 
I V . 35o. 

LÓPEZ DE ESTÚÑIGA ([>. Die­
go), I Conde de Miranda 
del C a s t a ñ a r . — I . 22, 106, 
111,420, 472, 497.—II . 60, 

•62-63, 66, 69, 7ii 9=1 99, 
•182, 251, 321, 335, 344. 

LÓPEZ DE HARO (Diego).— 
V . 231. 

LÓPEZ DE LEZCANO (Juan), 
— I V . n i , 

LÓPEZ DE MENDOZA (Don 
I ñ i g o ) , Conde de T e n -
d i l l a . — I . 303, 4 7 4 . — I I . 
TQS, 304 .—III . 2o5-o6.—V. 
80-81, 217, 258-60, 389, 
412-13,^138, 441. 

LÓPEZ DE MENDOZA (Don 
I ñ i g o ) , M a r q u é s de S a n -
t i l lana . — I . 8, 19, 45, 52, 
110, 149, 174, 242, 284, 303-
04, 318, 324-25. 

LÓPEZ DE PADILLA (D. Pe­
dro) , yerno dei Maestre 
Pacheco ,— I I . 77, 176,182, 
403-04.—III . 35, 344, 429. 
- I V . 30. 

LÓPEZ RÍA VANO ( G a r c i ) . 
— V é a s e L ó p e z de A r r i a ­
r á n (Garci) . 

LÓPEZ DE SALDAÑA ( F e r ­
n á n . — I . 37. 

LÓPEZ DE TOLEDO Ó T O L E ­
DANO (Rodrigo) .—V, 265, 
306. 

LORCA (D. Fernando de) . 
— V é a s e F r í a s (D, F e r ­
nando de). 

LORENA (Duque d e ) . — V é a ­
se Renato 11. 

LOZANO ( E l C o n d e ) . - V é a ­
se Sotomayor (D. Gut i e ­
rre de), Conde de B e l a í -
c á z a r . 

LUCAS ( F e r n á n ) . — I . 528,— 
I I I . 120. 

LUCAS (Miguel), Condesta­
ble,—1.154-55, 201-04, 224t 
254, 272, 276, 284, 401-02, 
464,474, 493-9^ 528 .-11. 
12, 292, 347-48, 362.—IH. 
8-9, 11, 117-20, 123. 

LUCAS (Nicoias), Comenda­
dor de Montizón.—1.284. 
—11. 362—111. 120. 

L u c E N A ( J u a n d e ) . — I I I . 14. 
LUCRECIA D'ALAGNI, ami ­

ga de Alfonso V de A r a ­
g ó n . — ! . 288, 316. 

LUDOVICO (Juan) .— V . 298. 
Lur.o (Obispo de) .—Véase 

M a r t í n e z de Vaamonde 
(D. García) . 

LUIS X I de F r a n c i a . — I 
341-42, aSo, 352, 355, 361-
62, 364, 371-75, 382, 530.— 
I I . 209, 223, 225, 230, 250, 
295-96, 305, 307, 321, 338, 
343. 346, 367. 370,427-28. 
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— I I I . 17, 45, 47-49, 5i-54, 
57-58, 60, 94, 139, 143, 160-
61, 1(14-65, 171, 174, 235, 
241, 285, 287, 294, 312, 356. 
— I V . 29, 37, 68-7r, 82-83, 
85, 110, 193-95, 238, 240-41, 
2<"i5, 274-78, 291, 303, 327, 
333-38, 358-59, 408, 428, 
447-48, 462, 480.—V. 6, 20, 
57, 78-79,89-90,97-100, 111-
12, 227-28, 276-77, 343-44, 
sf'-S 378 

LUJAN ( D . Fernando de), 
Obispo de S i g ü e n z a , — 3 . 
473-

LUNA (D. A lvaro ) , padre del 
Condestable. — I . 103-05 

LUNA ( D . A lvaro ) .—I . 6-7, 
9, 11, 15-19, 23-25, 28, 30, 
33, 36-37, 39-40, 43-46, 48-
5o, 52-55, 57-58, 60, 64, 66-
^li 73-75' 77-8i, 85, 87, 
89-91, 98-100, 102-03, io5-
23, 13^-37, «39, 148, i5o. 
153, i55, 173, 175, 207, 214, 
216, 233-35, 243, 297, 334, 
33^ 399. 423, 447, 533.— I I , 
30, 144, 332.—III. 247, 256, 
258, 270, 349.—IV. 104,127. 

LUNA (Alvaro de). Alcaide 
de L o j a , nieto del C o n ­
destable.—V. 244, 25l. 

LUNA ( A l v a r o de), hijo de 
. t) . Juan de L u n a . — I . b\g-

20. 
LUNA (Benedicto de). Papa, 

t í o de D . A l v a r o de L u n a , 
padre del Condestable.— 
I. 103, io5, 290. 

LUNA (Juan de), Condt .—I . 
297, 302-03, 519.—II. 28-
29. 

LUNA (D. J u a n ) , yerno d«l 
Maestre.—I. 336. 

LUNA ^ a r t í n de).—I. 106. 
LUNA (D. Pedro de). A r z o ­

bispo de Toledo.—I. io5-
06. 

L U N A (Pedro d e ) . — V é a s e 
L u n a ( D . A lvaro de) , el 
Condestable. 

LUNA (Pedro de), hijo bas­
tardo del Condestable, 
S e ñ o r de F u e n t i d u e ñ a . — 
I . 114, 118, 336. 

L U N A (D. Rodrigo de), A r ­
zobispo de Sant iago .—I. 
•47, 336.—II. 18. 

LUNA (D, Rodrigo de), Prior 
de San Juan,—[. 233. 

LUNA (Conde d e ) . — V é a s e 
F e r n á n d e z de Q u i ñ o n e s 
(D. Diego). 

LUXEMBURGO ( L u i s d e ) . 
Conde de Sa int -Po l , Coja-
destable de F r a n c i a . — I V . 
83-

MADRID (Franc i sco de).— 
I V . 424) 

MADRICAL (D. Alfonso de), 
el T o s t a d o , Obispo de 
A v i l a . — I . i i 5 , 140, 148, 
169, 230. 

MAGDALKNA de F r a n c i a , r— 
V . 118. 
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MAHOMA.—V. 182, 308, 313, 
3545 358, 360-61» 395, 442. 

• MAHOMAD QABA.—I. 367-68, 
MAHOMAD, el Cordí . — V . 

188. 
MAHOMAD X I , Rey de G r a ­

nada ( Ibn Isruail).—1.301, 
356-7, 358, 360, 367. — I I . 
294.—V. 359-60. 

MAHOMAD (Abencerraje) .— 
I V . 326, 377,403. 

MAHOMAD ( B a s s á n ) . — 11. 
3i3-:4-

MAHOMAD, el P e q u e ñ o . — I . 
172-73. 

MAHOMAT HACKNJ el v i e jo , 
Caudi l lo mayor de Baza. 
— V . 433-37, 448-

MAIIOMED (Bey).—V. 69. 
MAHOMED BOABDIL (Moha-

met).—V. Sa, 60, 70, 74-
78, 8r, 85-88, 92-93, 103-05, 
128, 160, 174-75, 195, 198, 
206, 207, 236-40, 242-43, 
263-64, 269-73, 282-84, 288, 
297»30o, 307, 335, 339-41, 
352-54,'357-61, 368, 372-73, 
386, 392-93,4i6,444-

MAHOMET (Quir jo t ) , S e ñ o r 
de M á l a g a . — I I . 300. 

MAHOMBT 11 ( ó Mahometo), 
Gran T u r c o . — I . 126-27, 
130.— I I . 311-17, 319-20, 
440.—IV. 195.—V. 8-9, 12-
i5, 157. 

MÁLAGA (Obispo d e } , — V é a ­
se Soriano { F r , R o d r i ­
go) y Díaz de Toledo (Pe­
dro). 

MALATESTA (Roberto) .—V. 

43-
MALA VER (Barto lomé) .—II . 

67. 
MALDONADO (Alfonso).—IV. 

257-59, 261. 
MALDONADO ( Melchor ) .— 

I I I . 423.—IV. 382. 
MALDONADO (Pedro). — I V . 

398. 
MALDONADo(Rodrigo), Doc­

tor de T a l a y e r a . — I V . 
395-99.—V. 59,99. 

MANRIQUE (D. Diego), C o n ­
de de T r e v i ñ o . — I . 8 i , 
147, 174, 298. 

MANRIQUE ( D . Fadrique) , 
hermano del Conde de 
Paredes.—II. 13, 220, 292-
93-

MANRIQUE (Fadrique) , hijo 
del Condestable D. R o ­
drigo.—II. 412.—III. I I5 , 
206, 253, 272.—IV. 86, 135. 

MANRIQUE (D. Fadrique) ,— 
I V . 227, 295, 297-98, 300, 
307, 362. 

MANRIQUE ( D . G a b r i e l ) , 
Conde de Osorno.—I. 28, 
147, 174, ;55, 260-61, 335, 
374,420,472.—11. 22-23, 42i 
77, 182.—III. 83, 259, 276, 
279-83> 2971 299.—IV. 70. 

MANRIQUE (García) .—II . 76, 
97, 481. 

MANRIQUE (García) .—II . 
140, 246-47, 249, 269, 272, 
275, 412.—IV. 162, 170. 

MANRIQUE (Gómez) .—I . 375. 
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—11.47, 99, 271,477,481.— 
I I I . 220, 3i5, 4C2, 465-67, 
469-70. — I V . i5, 350.— V . 
117. 

MANRIQUE (D. I ñ i g o ) , Obi s ­
po de Oviedo y de C o r i i 
j Arzobispo de Sevi l la .— 
I . 147, 334, 349, 401, 406, 
419, 472, 497, 538, 540.— IL 
19-20, 26, 42, 63, 80, 117, 
121-22, 130, 143, i53, i55, 
176, 178, 181-82, 186, 188-
89, 210, 238, 243, 245-47, 
232, 48r .—III . 25, 27.—V. 
112. 

MANRIQUE ( J o r g e ) , Co­
mendador de M o n t i z ó n . 
— I I . 361-63.— I I I . 272.— 
I V . 23, 372-75. 

MANRIQUE ( D . Juan) , C o n ­
de de C a s t a ñ e d a . — I . 147, 
174, 226, 229-30, 232, 260-
61, 281-82,472.-11. 22-23, 
42, 76, 

MANRIQUE (D.a J u a n a ) . — I I . 
274. 

MANRIQUE (íy." L e o n o r ) , 
mujer del Conde de P l a -
sencia.—I. 311. 

MANRIQUE (D.» Leonor ) , hi­
ja del Conde de Paredes 
— I I I . 272. 

MANRIQUE (D. Pedro), hijo 
del Conde de T r e v i ñ o . — 
h ^ > 401,406,436. 
— I I . 76, 92, 96,209, 272-75, 
393» 397-98, 40o-o5.— I I I . 
196-99,202, 213, 327, 378--
I V , 30-31, io5, i5?, 19a-

93, 198, 263-64, 277, 287-88,. 
291, 3i5-i6, 391.—V. 60. 

MANRIQUE (D. Pedro), D u ­
que de Najera. — V . 179, 
187, 289, 429. 

MANRIQUE (D. Pedro), hijo 
dei Conde de Paredes. 
— I . a6i, 283, 350.—II. 362, 
388-91.—ÍII. 35, 272,404, 
408.—IV. 311. 

MANRÍQUB (D .Pedro ) , A d e ­
lantado mayor de L e ó n . 
— I . 311. 

MANRIQUE (D . R o d r i g o ) , 
Condestable, Conde de 
Paredes. — I . 28, 57, 64, 
147, I74, J22, 225, 228, 254, 
262, 265 -68 , 183-84, 298, 
323, 335, 349-^01 101, 4o6, 
419, 43t>38i 458, 497i 5o3t 
527.—II. 19-23, 33. 421 *3-
81, 89, 97, 99, IOT, io5, 122, 
209, 2i5, 362, 388, 410-12, 
477, 479-—"I- 83, ?oo-0í, 
211, 220,258-59,261-62,265, 
267, 269'-72, 276, 280, 283, 
297, 405, 407-09, 411-13.— 
I V . 19, 21, 23, 58, 62-63, 
124, J 73-74, '7,'̂  201,222-
24, 228, 309-n, 313, 362, 
375, 476. 

MANRIQUE (D . R o d r i g o ) , 
hijo del Conde de P a r e ­
des .—III . 272.—IV. 373-75. 

MANUEL (D." Margarita) .— 
i 336. 

MANUEL (D.* M a r í a ) , m a ­
dre del Conde de F e r i a , 
— I V . 382. 
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MANUEL (D.a María) , don­
cella de Isabel la C a t ó l i ­
ca.—V. 382. 

MANUEL DE LANDO (Juan) . 
— I , 382, 384, 391. 

MANUEL DE MADRIGAL ( A l ­
fonso).—II. 8r. 

MANUEL DE VILLENA (Don 
Juan) .—! . i58. 

MARCos(Juan),—11. 313. 
MARCHENA ( F r . Pedro de). 

—111. 358-59, 361. 
MARCHENA (Rodrigo de).— 

I . 199, 208, 232, 261, 302, 
0 . 

MARCHENA, s o l d a d o del 
Conde de Plasenda.—11. 
68, 72. 

MARGARIT (Bernardo). — I I . 
231.—I V. 279. 

MARGARIT (Juan), Obispo 
de Gerona.— I I . 230-31.— 
I V . 2 7 8 . - V . 43. 

MARGARITA de Anjou, R e i ­
na de I n g l a t e r r a . - I I . 228. 

MARGARITA de Austr ia , h i ­
ja de M a x i m i 1 i a n o I . 
— V. 99, 276. 

MARGARITA, hija bastarda 
del Duque de B o r b ó n y 
mujer de Rodrigo de V i -
l landrando.—I. 22. 

MARÍA DE ARAGÓN (Doña) , 
mujer de D. Juan I I de 
Cast i l la .— I . 5-7, i? , 19, 
25, 40, 44,46, 69-70, 154. 

MARÍA (Princesa D o ñ a ) , h i ­
j a de los Reyes C a t ó l i c o s . 
- V . 45. 

MARÍA ( D o ñ a ) , mujer de 
Alfonso V de A r a g ó n . — 
I . 213, 287. 

MARÍA, Duquesa de Borgo-
ñ a . — I V . 447. 

MARIALUA (Conde de). — I. 
386.—II.467.—IV. 98, 148, 
240, 254, 297, 299. 

MÁR.MOL(Bartolomé del).— 
I . 517. 

MAR.MOLEJO (Beatriz). — 11. 
418, 425. 

MARSIOI.EJO (Diego), A l c a i ­
de de Nadar. — I V . 118, 
189. 

MARRUECOS (Juan de). — I I I . 
120. 

MARTEL ( F e r n a n d o ) . — ! . 
448. 

MARTIN V (Colonna). — I . 
103, 427, 429. 

MARTÍN (Antonio) .—I. 383. 
MARTÍNEZ DE VAAÍMONDE 

(D, García) , Obispo de 
L u g o . — I . 141, 148. 

MARTÍNEZ DE V I L L A R . - I . 
5i8. 

MATÍAS CORVINO, R e y de 
H u n g r í a . — V. 157, 219, 
35o, 415. 

MATÍAS (Vaivoda de V a -
laquia) .—IV, 196. 

MA.MMII.IAvo I. — I V . 447. 
V . 6, 99, 227, 259, 276, 335, 
344-45, 35o-5i, 364, 377-78, 

MAz.\iuEGos(Pedro), IV.98. 
MAZAS (Bando de los). - - V , 

3 ^ -
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MAZUELOS ( F r , Juan de).— 
I I I . 300-01. 

MEDELLÍN (Conde de). — 
V é a s e Ponce de L e ó n 
(D. Pedro) y Portocarre-
ro (D, L u i s ) . 

M E B E L L I N (Condesa de).— 
Véase Pacheco ( D . a Bea­
t r i z ) . 

MÉDICIS(Cosme de) .—I. 2?g. 
MÉDicis ( J u l i á n de) .—V. 42, 

349-
MÉDICIS ( L o r e n z o de).—V. 

349-
MEDINA (Alonso de). — V . 

295,414, 420. 

MEDINA (Fernando de). — 
I . 464. 

MEDINA (Jorge de) .—III . 173. 
MKDINA (Juan de), Proto-

notario .—V. 260. 
MEDINA(LU¡S de), Tesorero. 

-1.463. 
MEDINA (Rodrigo de). — I , 

44«. 
MEDINACEI.I (Conde de).— 

V é a s e L a Cerda (O, L u i s 
de). 

MEDINACELI (Condesa v i u ­
da de), — Véase Leonor 
de la Vega y Mendoza 
(Doña) . 

MEDINA SIDONIA (Duque de). 
— V é a s e G u z m á n (D. Juan 
de) y D. E n r i q u e de G u z -
máo. 

MEDINA SIDONIA (Duquesa 
d e ) . - — V é a s e Mendoza 
( D . a i conor de). 

MUIRÁ (Vasco de). Alcaide . 
- I . 366. 

MEJÍA ( D i e g o ^ í a ) el L a r g o . 
— I V . 54, 56, 364. 

MEJI'A (Gonzalo).—III. 118, 

413-
MELCHOR, sevi l lano. — V . 

197. 
MELÓ (Diego de), hijo de 

Juan de M e l ó . - I I . 141, 
237, 292. 

Mnto (D . Juan), padre de 
Diego.—II. 237,292. 

MELÓ (Martin Alfonso de). 
— I V . 175. 

M E L L A (D. Juan de), C a r d e ­
nal de Santa Pr isca , Obis ­
po de S i g ü c n z a y de Z a ­
mora. — I . 429, 435, 475. — 
I I . 18, 440.—IV. 360. 

M E N C A R A ( Ó Mendaro ) 
(Juan de).—IV. 207, 209-
10. 

MÉNDEZ ( A l v a r ) , pirata.— 
I V . 52, 175, 206-10. 

MÉNDEZ DE BADAJOZ (Garci) . 
— 1. 474, 490, 501-03, Sao, 
538. — ÍL 30, 76, io5, 122, 
127-29. 

MÉNDEZ DE SOTOMAYOR (("m-
mez).—II. 221, 462.— I I I . 
1920. 

M É N D E Z D E S O T O M A Y O R 
(Lui s ) .—I . 447.—H. 30. 

MENDOZA (D.a N.), segunda 
mujer del Conde de P a ­
redes D. Rodrigo M a n r i ­
que .—III . 272. 

MENDOZA (D, Alvaro de), 
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Conde de Castro .—I. 222, 
474. — I V . 146-48, 155-5;, 
t6o, 169,—V. 134, 160-61, 
168,290. 

MKNDOZA ( D . Diego), Obis ­
po de Falenc ia .—IV. 70. 

MENDOZA ( D . Diego de), 
hermano del Conde de 
Monteagudo.—III. 325-26. 

MENDOZA ( F r . E n r i q u e de). 
— I V . 248. 

MENDOZA (D. Fernando) , 
Obispo de A v i l a . — V . 317. 

MKNDOZA (D. I ñ i g o ) , Conde 
de S a l d a ñ a , hijo del M a r ­
q u é s de Sant i l lana.—II . 
374, 376. 

MENDOZA (D. I ñ i g o ) , Duque 
del Infantado. — V . 241, 
25o, 332. 

MENDOZA (D. Juan), Presta-
mero de Vizcaya .—I . 341, 
474—IV. 177. 

MENDOZA (D.a L e o n o r de), 
mujer del Duque de Me­
dina S idonia .—IV. 10,445. 

MENDOZA(D.a María) , viuda 
del Adelantado Perafán 
de Ribera .—I . 304, 330-31. 
II.—420, 422-23. 

MENDOZA (D,? M e n c í a ) , hiia 
de! M a r q u é s de Sant i l la ­
na.—I. 304. 

MENDOZA { D . Pedro de). 
Señor de A l m a z á n , Conde 
de Monteagudo.—1. 474, 
488.—II. 26o.—in. 319,325. 
- I V . 177, 316. 

MBNDOZA(D. Rodrigo) , hijo 

del Cardenal D. Pedro 
G o n z á l e z de Mendoza,— 
V.413. 

MENDOZA (D. Rodrigo de). 

—t 474-
MENDOZA (D. Rodrigo), hijo 

del Prestamero Juan de 
Mendoza.—IV. 177. 

MENESES ( F e r n a n d o de ) , 
hermano del Obispo de 
EboTa.—V. 144. 

MENESES (García d e ) . — V é a ­
se García de Meneses. 

MENESES (D. Juan de) ,Obis-
po de Zamora.—I. 358. 

MENESES (D.a M e n c í a de).— 
I I . 175. 

MERCADOS ( L o s ) . — I I . 413. 
MERLO (Diego d e ) . - I I . 237, 

292.—IV. 401-04, 439.—V. 
20-24,29.30-3 35i 37-39.4 !• 

MERLO (Juan de),—V. 22. 
MERLO (Rodrigo de ) .—III . 

375-76. 
MESA (Alvaro de).—V. u>5. 
MESA ( L u i s de) .—III . 186.— 

I V . 261-62. 
MESINA (Juan de).—V. 217. 
MILÁN (Duque de). — V é a s e 

Sforza (Franc i sco ) . 
MILÁN (Duque de).— Véase 

Viscont i (Fe l ipe M a r í a ) . 
M I L L Y (Jacques de), Maes­

tre de Rodas.—I. 2 3 3 . 
M I R A N D A (Conde de).— 

V é a s e L ó p e z de E s t ú ñ i g a 
(D, Diego), y D. Pedro. 

MIRANDA ( G ó m e z de), Prior 
de Osuna é intruso Prior 
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de San Marcos de L e ó n . 
—It . 2 3 6 . - n i . 259. 

MIRANDA ( L u i s de).—II. 1̂ 7. 
MOCEMGO (Juan), Dux de 

V e n c c i a . — V . 221. 
M Ó I J H N A Y F E R K A R A ( D U -

que de), lU-rculcs I.0— 
V. 44. 

MoiAHRAX. — I . I73, 197, 
199. 

W L O Q I C A (Fernando de), he­
raldo del R e y . — I I . 358. 

MOÜICA (Juan Alonso de).— 
I I . 397-98, 405. 

MOLINA (D/1 María de).—I. 
272. 

MONCADA (Pedro R a m ó n 
de).—I, 344. 

MONDOÑKDO (Obispo de).— 
Véase G u z m á n (D. F a -
drique). 

MONROY ( D , Alfonso de), 
C l a v e r o de A l c á n t a r a . — 
H . 2 - i 3 , 2 9 7 - 2 0 o , 3 3 0 > 357-6o, 
383-85.-111. 193-95.- I V . 
2«>J 00-07, 11H, 185, 187-89, 
313-44i 346-48, 3O5-66, 378, 
381, 426,477-

MO.NROV (I). Fernando de), 
hermano de D. Alfonso. 

. — I . 395.-11.358-00,383.— 
I V . 345-47. 

MONROY (hijo de D . F e r ­
nando) .—II. 360. 

MONSALVU (Juan de). — í" 
153-54. 

MO.NTEAGUDO (Conde de) . 
— V é a s e Mendo/a ( l ) . Pe­
dro de). 

M O N T E ARNALDO (Guido)» 
Comendador de Rodas 
— I I . 329. 

MONTELEÓN (Condesa de), 
mujer de Pedro de H o n -
tiveros.—II. i56. 

MONTEMAYOR (D, Alfonso 
de).—I. 255-56, 261. 

MONTEMAYOR ( M a r q u é s d e ) , 
p o r t u g u é s . — V . 104. 

MONTEMAYOR (.Martín A l ­
fonso de).-1. 360, 4O4, 495. 
— I I . 3 0 , 220, 2 8 9 . - I I I . 8.— 
I V . 4 8 2 . - V . 205. 

MONTEMAYOR, hijo de don 
Alfonso de Montemayor. 
- I 2G1. 

MONTERREY (Conde de).— 
Véase Z ú ñ i g a (D . Juan) , 
Vizconde de Monterrey. 

MONTES DOCA (Pedro) .—III , 

77, Tfc I03-
MONTESA (Maestre de). — 

Véase Dcspuch (Luis ) . 
MONTESINOS, salmantino.— 

V . 57. 
MONTOYA (D."Catal ina de) , 

hija del Obispo de Osma 
Montoya .—III . 325. 

MONTOYA (D. Pedro de) , 
Obispo de Osma.—I. 25?-
62, 205, 272, 401, 406, 472. 
— I I I . 325-26. 

MONZARAZ (Pedro de) .—IV. 
285-86. 

MORALES (Diego de).— I V . 
248. 

MORALES (Fernando de).— 
I. 121-22. 
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MORALES (Juan de), Deán 
de S e v i l l a . — I I I . 127. 

MORAI.ES (Rodrigo de). — 
I I . 40. 

MOSQUERA (N. ) .—III . 204-
o5. 

M O S Q U E R A ( C r i s t ó b a l ) . 
— I I I . 66, 69, 71, 75-76.— 
V. 329. 

MOSQUERA (Pedro), A l c a i ­
de mayor de Marehena. 
- I I I . 63. 

MújiCA (Juan AH'onsodcl. 
— I V . n i . 

MUI.EY ABULAHAGEO, R e y 
de Marruecos (Abulha-
sán ó .Muley Macén),— I I . 
466. 

MULEV-ABULIIASÁN.—I. 173. 
— I I I . 118.— I V . —125, 321-
23, 325-20, 306-67, 402,404, 
408, 440-41, 462, 481-82.— 
V. 28, 32, 36, 40, 46, 49-53, 
60-61, 63, 68, 80, 84-88, 93, 
121-22, 138, Í74-75, 181-82, 
186, 198-200, 359-60. 

M u r . E r XEQUE, Rey de M a ­
rruecos.—II. 4ÓÓ. 

MUZA .—II . 86. 

isr 
NADAL (Pedro de). Alcaide 

de la fortaleza de A l a n í s . 
— I I I . 65-06. 

NÁJERA (Duque de) . - Véase 
Manrique (D. Pedro). 

NAPOI,ES (Re ina d e ) , — V é a ­
se Juana I I de Ñ a p ó l e s . 

NAVA ( A l varo de).— I V . 41, 
52, 207, 211,400, 45r. 

NAVARRA (Condestable de) . 
— Véase Beaumont (Don 
Carlos de). 

NAVARRA (D. Fel ipe , M a ­
riscal de).—V. 132, 228. 

NAVARRA (D . Pedro), M a ­
riscal de Navarra . — V . 
132, 228. 

NAVARRA(Principe de), hijo 
de G a s t ó n de F o i x . — I . 
374' 

NAVARRA (Reina de).—V. 
1*8. 

NAYAI (Caudil lo mayor de). 
— V . 427-

NICOLÁS V ( T o m á s de S a r -
zana),—I. 129-30, 146, 160, 
290-91, 310-11,427-28, 430. 
- I I . 224, 422, 434. 

Ni f i n . A (Conde d e ) . — V é a s e 
G u z m á u (D . Juan de) y 
G u z m á D ( D . E n r i q u e de). 

NIETO ( F e r n á n ) , el de S a ­
l a m a n c a . — I . 117. 

NIETO (García) .—II. 129-30. 
NIÑO(D . Pedro) .—II. 28-75. 
NODAR (Comendador de).-^ 

I V . 400. 
NOGUEIRA (Alfonso), A r z o - . 

bispode Li sboa .— I I . 2o5-
06, 353. 

NOLLI (Antonio) .—IV. 214-
17. 

NORONHA (Pedro de), A r z o ­
bispo de L i sboa .—I . 44. 

NOYA (Franc i sco d e ) . - I I I . 
2ÍJ. 

http://Morai.es
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>ÍÚÑEZ ( A n t o n i o ) , L i c e n ­
ciado de C i u d a d R o d r i ­
go. - I I I . 189, 342, 345, 
417-18. 

NÚÑEZ (Pedro) .—IV. 180.— 
V . a i . 

NÚÑKZ DE GUZMAN (Pedro) , 
Senescal mayor .—II . 425. 
— I V . 10. 

ÑUÑO ( S . ) . — I V . 55. 

ODRERO ( E I ) . - I . 65, 
OLID (Juan de).—I. 104-05. 
OLIVARES (Alfonso de).—II. 

35. 
OLMOS (Rodrigo del,—I.5ig. 

— I I . 258. 
ORANGE (Principe de).—I, 

22. 
OROPESA ( F r . Alfonso de).— 

I . 423.—II. 24. 
ORSINI DE BAUX (Juan A n ­

tonio), P r í n c i p e de T á ­
rente.—I. 288, 313. 

ORTANO .—III. 87. 
ORTEGA (Juan ). — I V , 74, 

282, 469. 
ORTEGA ( F r . Juan d e ) . 

Obispo de C o r i a . — V , 58. 
ORTEGA DE PRADO.--V, 30-

31, 101-02, 167-68, 295-96, 
ORTIZ (Fernando) .—II . 424. 

— V . 52. 
OSMA (Obispo d e ) . — V é a s e 

Montoya (D . Pedro de). 
OSMA (Pr ior de) .— Véase 

Miranda ( G ó m e z de). 

OSORIO (Diego).—I. 3O5. 
OSORIO (Diego).—IV. 63. 
OSORIO ( G a r c í a ) , C o r r e g i ­

dor de S a l a m a n c a . — I V . 

OSORIO ( L u i s de).—I\r. 141, 
i65, 170.—V. 52, 

OSORNO (Conde d e ) . — V é a s e 
Manrique (D. Gabriel) . 

OSORNO (Condesa de) .—Véa­
se V i v e r o (D.a A l d o n z a 
de). 

OSTIA (Cardena l d e ) . — V é a ­
se Cervantes (D. Juandc) . 

OVIEDO (Juan de). Secreta­
rio del rey D. E n r i q u e . — 
I I I . 342.—IV. 282. 

OVIEDO (Obispo de ) .—Véase 
. M a n r i q u e ( D . I ñ i g o ) . 

PACHECO (Alfonso), hijo i le­
g í t i m o del Maestre don 
Juan Pacheco . - I I I . 224-26. 

PACHECO (Beatriz) , hija n a ­
tural del Maestre Pache­
co, Condesa de Medel l in . 
— I I . 145, 330.— I V . 136, 
347, 386. 

PACHECO (Beatr iz) .—II , 381, 
417, 462, 464,475. 

PACHECO (Diego).—IV. 106. 
PACHECO(D. D i e g o ) . — V é a s e 

T é l l e z Pacheco (D. Die­
go). 

PACHECO (D. J u a n ) , M a r q u é s 
de Villena.—1.1), 11, 52, 74, 
79, 81, 87-91, 95, 100-10, 
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144-47, iSo-Si, 154-56, i58, 242-43,247-57,263,265,269, 
161-62, 174-75, 196, 201-03, 273i 27^ 28N 306, 342, 344, 
214,216-17,221,223-25,227- 347, 350, 363, 36Wi7i S8', 
29, 241-42, 245, 249, 25it 402-04, 4l5, 418-19. — I V . 
284, 256, 25g, 262, 267, 271, 26, 33, 65, 136, 199-200, 313, 
273, 276-77, 279, 297, 302- 358, 379-8o, 386, 414, 434. 
03, 3i8-'9, 330, 334-37, 341, P A C H E C O ( D . Juan), hijo bas-
349-5i, 362-63, 372-74, 377, tardo del Maestre D. Pe-
379-80,387-88, 400, 403, dro Girón.—II . g, 24. 
405-07, 413, 418-19, 423, PACHECO (D. M a r í a ) , mujer 
436-40, 442, 448, 455, 458, del Maestre de Santiago. 
464.472- 73,475, 477-78,480, — I I . 464. 
.^2-83,485,488-89,491,497, P A C H E C O Í D . * María) , C o n -
5o2, 5o5, 5i6, 5i8, 528, 532, desa de Benavente. — I . 
537, 539.41.—Ií. 7-8,10-13, 537-38, 540-41. 
i5, 19-20, 23-28, 30, 33 34, PABILLA (D. Fernando de;, 
37,39,42, 45-47, 5i-56, 60, C lavero de C a l a t r a v a . — 
65,69,76-77,80-83,88-89,92, I .74 — V . 289. 
97-99, 102, 107, 109, 113- PADILLA (García de), C l a v e -
14, 117, 121-22, 126, 130, ro de Ca la trava y Maes-
139-43, I45-47, 149, «52-53, tre de C a l a t r a v a . — I I . 60, 
155-56, ifn, 169-70, 176-78, 62-63, 65. 71.-111, 408, 
180-82, 189, 192-95, 201, 412-13.—IV. 19, 22-23, 124, 
205-09, 216-17, 219-22,227, 201.—V. 206. 
233, 235-37, 240-44, 252, PADILLA (Juan de), A d e l a n -
255,260, 268-69, 278, 281- tado de Cast i l la y A d e -
85, 288, 292, 299, 3o'i-03, laatado mayor de L e ó n . 
32i, 327-30, 332, 335, 344, 98-99. 419, 4 4 0 . - 11. 
346-47, 361, 376,379-82,385, 130-31. 
3 8 7 - 9 i , 4 o 3 - 0 4 , 4 « 5 , 4 i 7 , 4 i g , PADILLA (Rodrigo de).—IV. 
425,428-30,443,461-05.469, 66-67. 
472-73, 478-79. 482,485-88. P A D U A ( B a u t ¡ s t a d e ) , N u n c í » 
— I I I . 7-8, I O - I I , 19, 27, 29, de Eugenio I V . — I . 17. 
36, 43-45, 47, 49, 8Í-85, 91- PAGÉS ( D . Juan) ,—II , 231. 
94, 107,109, 114, 120-21, PALACIOS DE LA VALDUHRNA 
123-27, 129-30, 134, 146, ( V i z c o n d e d e ) . — V é a s e 
148-49,168-69, 175, 183-89, B a z á n (D. Pedro). 
192-03,197,203-04,207,213, PALENCIA (Alonso de) .—I. 
2i5, 220, 223-28, 231, 235, 18, 235-36, 416, 421, 423-24 
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430, 433.—II. I I , l5, 2l8-
19, 230-31, 233, =42, 247, 
255, 257-64, 266, 268-75, 282, 
295-96, 418,420,469,475-78, 
480.— I I I . 100-01, 145-46, 
148, 173, 180-81, 188-89, 
195, 262-67, ^^9) 271, 273, 
275-78, 288-89, !93~94i S^" 
20, 325-26, 331, 333-34, 366-
67, 400, 444.—IV. 33, 35, 73, 
131, 172, 2o5-o6, 247-49, 
aSg, 285, 305, 340-42, 4 i5-
16, 42Ó-27. 

P.U.ENCIA ( Franc i sco de ), 
P r i o r de Aroche .—II . 40. 
— I I I . 127. 

FALENCIA (Obispo de ) . — 
V é a s e Cas t i l l a ("D. Pedro 
de). 

p A L E N Z ( j E L A { i ) ( F r . Alfonso 
d e ) , Obispo de C iudad 
Rodrigo .—I. 148,475. 

PALOMINOS (Los ) , bando de 
A a d ú j a r . — I I I . u . 

pAt.LARs(Gonde de ) .—Véase 
Roger (D. Hugo). 

•̂AMO (Franc i sco ) , Alcaide 
<iel casti l lo de Burgos,— 
1V. 60. 

PAMO (Juan) .—IV. 60. 
PANTOJA (Pedro de), A l c a i ­

de de Magacela.—IV. 66-
« 8 , 476. 

( i ) Gams le l lama P a r a ­
d inas , (al.) Paladinez; pero 
d i c e que m u r i ó en 1464, y 
pj i lencia le supone vivo en 
1465. 

PARDO (Pedro) . — I V . 283, 
285. 

PAREDES (Conde d e ) . — V é a ­
se Manrique (D. Rodrigo). 

PAREJA, Comendador de 
Sant iago.—IV. 60. 

PAREJA, Pr ior de San M a r ­
cos ,—II. 12. 

PAREJA (Be l t rán de), her­
mano de D, Be l t rán de la 
C u e v a . — I . 364,496. 

PAREJA (Fernandode) , Ade­
lantado de G a l i c i a . — I I I . 
342.—IV. 282. 

PASTOR ( E l ) (Juan) . - - I . iofi. 
PAULO ¡11 (Pedro B a r b o ) , 

Cardena l de San Marcos, 
sobrino de P í o I I . — I . 411-
13, 416-18, 420-21, 423-24, 
429-31, 458-59, 464, 468, 
499-5oo, 531-32, 535.— I I . 
17-18, 79-81, 186, 274, 283, 
307-08, 312,319-20, 329,377, 
422, 431-35, 440, 

PAZ (Dr. Alonso de).—I. i58. 
PAZ (Antonio de), D e á n de 

Salamanca.—I. 418. 
PAZ (Pedro de>.—V. 424, 433. 
PEDRAZA (Pedro de) . — I I . 

347. 
PEDRO I , e l Crwe/.—364, 37ít 

457.—II. 172-73. -IV. 417. 
- V . 384. 

PEDRO (Oon), hermano de 
Alfonso V de A r a g ó n . — 
1. 547. 

PEDRO (.Don), Regente de 
Portugal .—I. 39,43-44, 73. 
8 7 . - I I . 36S,—III. 242. 
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Í^DRO (Don) , Condestable 
de Portugal , hijo del R e ­
gen te D. Pedro.—1.87,393-
94, 449-5i, 4í>3-54> 529, 5 V -

PEDRO (a) Macho cabr io .— 
V . 10. 

PEDRO ( F r a y ) , sobrino de 
Sixto I V , pseudo A r z o ­
bispo de Sev i l l a .—III . 170, 
172.—IV. 361. 

PELAYO .—V. 3, 397. 
PELEAS (Alfonso de), Abad 

del P a r r a l y luego Obispo 
de Mondoñedo.—1 .230-31, 
475. 

PENAMACOR (Conde de) — 
Véase A l b u r q u e r q u e ( L o -
pe de). 

PEÑA (Franc i sco de).—IV. 
340-

PEÑALOSA ( N . ) . — I I . 40. 
PEÓN Ó LEÓN ( J u a n de).— 

I I I . 423.—IV. 54, 189. 
PERAFÁN DE RIBERA, A d e ­

lantado de A n d a l u c í a . — 
I . 117, 139, 173, 304, 330. 

PERALTA (Mosen Pierres 
de). Condestable de Na­
v a r r a . - I . 340, 346, 373 — 
I I . 64, 207, 218, 258.—III. 
i5o, i55, 294.—IV'. ur,,289, 
291.—V. 112, 

PEREA. —Ilf. 20. 
PJ;REIRA( Rodrigo) , herma­

no del Conde de Penama-
cor>—IV. 147. 

PÉREZ (Alfonso), hermano 
del Obispo D. Fadr ique 
de G u z m á n . — I I I . 172 

PÉREZ (Alfonso), (A) e l Ho • 
r r i b l e . ~ l . 192. 

PÉREZ (Juan), p o r t u g u é s . — 
I I I . 194. 

PÉREZ DE GUZMÁN (D. A l ­
fonso), hermano del D u ­
que de Medina Sidoaia 
(D. Juan).—I. 225, 254.— 
I I . 458-59. 

PÉREZ DE GUZMÁN ( A l v a r ) , 
S e ñ o r de Santa Olal la .— 
l . 472. 

PÉREZ DE GUZMÁN ( A l v a r ) , 
hermano del Duque de 
Medina Sidonia D. E n r i ­
que.—II. 425. 

PÉREZ MARTEL (Alfonso).— 
I I I . 204. 

PÉREZ OSORIO (D. A l v a r ) , 
primer Marques de A s -
torga y antes Conde de 
T r a s t a m a r a . — I. 30-32, 
n o , 147, 337,420.474 -75, 
488,-11, 11-12. 

PÉREZ SARMIENTO (D. Die­
go), Conde de Salinas.— 
1.401.—II. 28.406,-111. 3b, 
444.—IV. 176.—V. 289. 

PÉREZ DE VIVERO (Alonso) . 
I . 111,114.—IV. 198. 

PERNIA ( L u i s de), Alcaide, 
I . 357-59.—II. 292-93, 473. 
— I I I . 20-22, 38, 103. 

PERSIVAL ( l a d r ó n ) . — I I . 
16. 

PERUCHO MOXARAZ ( V i z ­
c a í n o ) , Alcaide.—1.422.— 
I I . 90-91, 102, 114, i5o, i52, 
ifi9, 170. 
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PERUSINO (Firmiano) . — V , 
114, 138, 141. 

PÍMENTEL ( D . A l f o n s o ) , 
Conde de Benavente. — 
I . 19, 28, 5i , 5g-(5o, 80-81, 
87, no , 147, 174, 198, 242, 
262, 403, 

PIMENTEL ( D . a B e a t r i z ) , 
madre de E n r i q u e F o r ­
t u n a . — I I I . 49. 

PIMENTEL { D . Juan). — I I . 
359. 

PIMENTEL (D. Juan), hijo del 
Conde de Benavente. — 
I I I . 224. 

PIMENTEL (D. Juan) , herma­
no del citado Conde.—II. 
?8.—111. 224.—IV. 46. 

PIMKNTEL (D.il Juana), m u ­
jer de D, A l v a r o de L u n a , 
Condesa de San Esteban . 

— I . 18, 302,336, 
PIMENTEL ( D . a L e o n o r ) , 

Condesa de Plasencia.—I. 
311.—II . 20, 25, 40-41, 118, 
i52, 358-G0, 363-64, 422.— 
I I I . 226, 402^ 414, 434-36.— 
I V . 14, 43-44, 57,59-60,109-
10,343-44.—V. 232-34. 

PIMENTEL (D . L u i s ) . ~ - l V . 
181, 

PIMENTEL (D. Pedro), her­
mano del Conde de Bena­
vente .— I I . 28. 

P1 M B N T E L (D. Rodr igo 
Alonso) , Conde de B e ­
navente .— I . 403,419,438, 
441, 458, 497, 5i5-i6, 537-
38, 542.—II. 11, 19-20, 22-

23, 27, 42, 47, 52, 139, 141, 
143, 145, 149, 176, 178, 182, 
193, igS, 25o-5i, 327-28, 
344. 397i 430-—III. 3^, 44, 
129, i85, 187, 189, 193, 196-

99, 200-02, 213, 256, 276, 
282, 298-300, 302.—III. 342, 
348, 35?, 377, 444-—IV. 4^-
48, 5i , 57, Sg, 9?, 109-10, 
141, 220-21,225, 263-54, 258, 
260, 390, 425, 479.—V. ig, 
fy* l7S, 179, l85,187-88, ig5r 
231, 262, 255, 289. 

PINEDA (Juan de) , s ev i l la ­
n o . - - I I . 191-92.—V. 86. 

PINEDA (Pedro).—V. 40. 
P í o I I (Eneas S i l v i o ) . — I . 

309-13, 316, 377-79, 407, 
409-12, 417, 428, 430, 45o.— 
I I . 18, 283, 422. 

PIRBO (Alfonso) .—IV. 439. 
PLASENCIA (Condes de).— 

V é a s e E s t ú ñ i g a . 
PLASENCIA (Condesa de).— 

V é a s e Pimentel (D.a L e o ­
nor). 

PLASENCIA, hija del Duque 
de (D. A l v a r o ) . — V é a s e 
E s t ú ñ i g a (Isabel). 

PLATA (Pedro de l a ) . — I I . 
41,90. 

POLO ( C a t a l á n ) . — V . 262. 
POLONIA (Rey d e ) , — V é a s e 

Cas imiro I V . 
POLLINOS ( L o s ) . — I I . 413. 
PONCE (Alfonso).—V. 40. 
PONCE ( L e o n c i o ) . - I I . 459. 
PONCE DE L E Ó N (D. Diego). 

V . 194. 
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PONCE DE LEÓN (D. Juau). 
— I . 30, 173, i85, 199, 224, 
226, 358, 369, 4 ^ 8 , 462-63, 
52;-22.—U. Í4 ,134 .13Ó, 162-
63, 200, 210, 218, 380-81,418, 
462.—IV 460. 

PONCE DR LEÓN ( D. M a -
nue]).—II. 77, 89,134 — I l t . 
20,33, 61-66.—IV. 443-44 , 
446, 470. 

PONCE D E LEÓN (D . Pedro). 
— I V . 4ro. 

PONCH DH LEÓN ( D . Pedro) , 
Conde de Arcos , antes 
de M e d e l l í a . — I . 30,39, 
5oi, Sai . 

PONCE DE LEÓN fD. Pedro). 
- I I 418.- I V . 34. 

PONCB DE LEÓN (D. R o d r i ­
go), M a r q u é s de Cádiz — 
I. 368-59, 368, 462, 5 2 1 . - I I . 
i5, 163, 210, 219, 347, 380-

417-18. 423-25, 443-46, 
448-49, 45i-5g, 461, 463, 
468-75,487-90.—III. 19, S I -
SÍ, ?4-35, 37-38, 61-63, 66-
671 69-75, 77-80, 98-99,115, 
'30, 135-36, 138,177-80,1^5, 
188,203-07,212-13, 342, 345, 
348, 377, 400, 408 09.—IV. 
o, 86, 107, 124-25, 136, 174, 
2:4, 216-17, 227t 232, 245-
47, 362-63, 378, 409-10, 
432-35, 449-53. 455-58. 472, 
477, 482-83.—V. ai , 28-29, 
32, 35-37. 40147-48, 61-63, 
65-66, 68, 94-97,101-03,119-
20, 122, 145-48, 167, 172-73, 
175-79, 183, 185-87,189-91, 

• Wi-QAi 204> HSi 25o, 
274,279, 281, 289, 296, 299, 
304-05, 320, 354-55, 357, 
373. 393-04i 4o6, 408-10, 
421-22,428, 432, 439-40-

PoNZA(Conde de).—IV,439. 
PORRAS (D. Juan d e ) . — I I . 

76, 174.—JII. 419-20, 452. 
— I V . 96, 98. 

PORRES (Pedro de).—I. 370, 
387. 

PORTOCARRERO...—IV. 254, 
PORTOCARRERO (D. Juan).— 

Conde de M e d e l l í a . — I . 
4 7 2 . - I V . 386. 

PORTOCARRERO (D. L u i s ) . — 
I I . 3 0 , 289.-111. 114, 345, 
400.— I V . 86, 136-37, 227, 
362, 410,—V. 41, 94-96,101, 
124, 289,370,433-34,442. 

PORTOCARRERO (D.a Mari.i) . 
—ni. raí. 

PORTOCARRERO (Pedro). — 
I, 294.-111. 10I. 

PORTOCARRERO (Pedro), h i ­
jo del Mae tre Pacheco. 
- I I I . 227, 254, 343, 363-64, 
3 7 3 . - I V . 33-35. 

PORTOCARRERO (D . R o d r i ­
go), Conde de M e d e l í í n . 
— I. 448.—V. 290. 

PORTUGAI^ (D. A lvaro de).— 
V . 305-06. 

PORTUGAL (D.n Beatriz de), 
Duquesa de Viseo .—III . 
359.--V. 16-17, 142, 145. 

PORTUGAL (D. Diego de). 
Duque de Viseo .—III . 358. 
— V . 17, 52,142-44, i65. 

C X X X V l l l 32 
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PORTUGAL (D. D i o n í s de).— 
I I I . 160. 

PORTUGAL (D. E a r i q u e de), 
lio de Alfonso V i — I . 138. 

PORTUGAL (D. F e r n a n d o 
de), I I Duque de B r a -
ganza ó Guimaraes .—II . 
353, 355, 362. — I V . 241. — 
V , 82-83, I04f U t ^ i HS-

PORTUGAL (D. Maaue l de), 
hermano del Duque de 
Viseo.—V. t65. 

POTENZA (Conde de) .—IV. 
439-

PRADÉS (Conde de^.— V é a ­
se F o l c h de Cardona (don 
Juan R a m ó n ) . 

PRADO (Prior d e l ) . — V é a s e 
Fonseca (D. Alfonso de). 

PRBGÍ (Señor de) .—V. 246. 
PRIOR del Santo Sepulcro. 

— V . 395-96, 398. 
PROAÑO (Diego de). — I V . 

397-
PUELLES (Juan de).—I. 64. 

343-
PULGAR (Fernando del).— 

I V . 68-70. 

Q 

QUESADA (D.a Mar ía de). — 
I. 5 l I - I2 . 

QUESADA (N. de), pariente 
del Condestable Miguel 
L u c a s . — I I I , 119. 

QUIJADA (Gut ierre de).—I. 
488.—II. 28-29, 77-

QUINTANILLA (Alonso de). 

— I I I . 184-85, 187, 394.—V. 
59, 100, 202. 

QUIÑONES (Pedro de) .—I. 
80-81. 

QUIÑONES (Suero de). — I . 
« o , 488.—II. 29. 

QUIÑONES (D.1 Teresa de), 
madre del Almirante don 
Alfonso E n r í q u e z . — I I I . 
199. 

QUIROGA (D. Gonzalo de) . 
P r i o r de San J u a n . — I . 
233-34 • 

QUIRÓS (D. Diego).— I. 324, 
326. 

RAMÍREZ DE A R E L L A N O 
(D. Juan) , S e ñ o r de los 
Cameros .—I. 474, 488. 

RAMÍREZ CEGARRA Ó SEGA-
RRA (Diego) .—III . 4£5. 

RAMÍREZ DB GUZMÁN (don 
Juan) , C a r n e de C a b r a . 
Maestre de C a l a t r a v a . — 
I . 39, 74 

RAMÍREZ DE GUZMÁN (don 
Juan Fernando) , hijo del 
anterior.—I. 138.—III. 69, 
408, 412-13.— I V . 19, 23, 
124, 199, 203. 

RANGEL (Diego). — I I . 210, 
218. 

RAYÓN (Juan) . — I V . 340 , 

342-

REATINO .—II. 439. 
REBOLLEDO (Fernando de). 

I I I . i55. 
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RKDONA (Gonzalo de), Co­
mendador de L a r e s . — I I . 
298. 

REDUXN ( V e n e g a s ) . — V é a s e 
A b u l k a s í n (Venegas). 

R E I N A , mujer de Muley 
A b u l h a s é n . — V . 198-99. 

RENATO I I , Duque de L o -
rena. — I V . 335-36. — V . 
252, 259, 26l, 275, 

RENATO de A r a g ó n (Du­
que), R e y de Ñ a p ó l e s y 
S e ñ o r de M a r s e l l a . ~ I . 46, 
48, 3i4-i5, 529-30. 

R E Q u E s É N s (D. Ga lcerán 
de), Conde de T r i v e n t o . 

. — V . 253, 29». 

RIARIO (Conde J e r ó n i m o ) . 
- V . 136. 

RIARIO (Pedro), Cardenal 
de San S ix to .—II . 436-39, 
441.—III. 171.—IV. 414.— 
V . 135. 

RIBADBNEIRA ( F e r n a n d o 
de). Mariscal.—1.447,472, 
— I I . 144-45.— I I I . 71-75.— 
I V . 319, 

RIBADEK&IRA (Pedro de).— 
I V . 464. 

R i B A D E o ( C o n d e d e ) . - V é a s e 
Vi l landrando (D. Rodrigo 
de), y D. Pedro, su hijo. 

RIBAS (D. Lope de). Obispo 
de Cartagena.—I. 475.— 
I I . 478. 

RIBERA (D.* Beatriz de).— 
I I . 420-21. 

RIBERA (D 8 C a t a l i n a de). 
— I I . 421. 

RIBERA (D. Diego de), hijo 
del Mariscal Payo de R i ­
bera.—I. 147, 5 I I . — I I . a6, 
147, 284. 

RIBERA (Diego de), ayo del 
P r í n c i p e D. Alfonso.—IV. 
139-

RIBERA (D. Franc isco de). 
—If. 420. 

RIBERA (D.a Inés de), madre 
de F e r n á n Ar ias de Saa-
vedra .—IV. 464. 

RIBERA (Juan de ) . - I I I . 344, 
395-96.—IV. 63, 252.— V . 
H t . 

RIBERA (María de).—II. 430. 
RIBERA (Payo de). M a r i s ­

c a l — I . 255, 261, 341, 447, 
472.—II. 26, 143, 145, 147. 

RIBEHA (Comendador Pe­
dro de).—V. 252. 

RIBERA (Rodrigo de). — I . 
463. — I I I . 73-74, 78,100-
01. 

RICARDO 111 de Inglaterrn. 
— V . 2io-i2, 235. 

R i c i i M o r í n ( E n r i q u e de), 
d e s p u é s E n r i q u e V i l . — 
V . 211-12, 235. 

RIHUERGA (M a r i s c a 1 de). 
— V é a s e Rouergue. 

ROBERTO ( F r a o c é s ) . — I V . 
69-70. 

ROBLES (Juan de). C o r r e g i ­
dor de J e r e z . — I I I . 439.— 
I V . 318, 348. — V . 31, 62, 
288. 

ROCABERTI (D . Bernardo 
Hugo), castellano de A m -
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posta y Pr ior de San 
J u a n . — I I . 231. — I I I . i55, 
i65, 285.—IV. 279. 

RODAS (Maestre d e ) . — V é a ­
se Mil ly (J . ) y Aubus -
son (P.). 

RODRIGO (Don), ú l t i m o Rey 
godo,— I I . S o . ^ I I I . 352. 

RODRÍGUEZ (Doctor Juan). 
- I I . . 3 4 . 

RODRÍGUEZ DE L I L L O (Doc­
tor Antonio) .—IV. 33, 35, 
131; 2o5-o6, 247-49, 379) 
477-

ROKLAS (Rodrigo de), A d e ­
lantado.—IV. 22. 

ROGER (D. Hugc) , Conde de 
P a l l a r s . — I . 343. — V. 377. 

ROJAS (Diego de), p r i m o g é ­
nito del Conde de Castro 
D . F e r n a n d o . — I I . 77, 97, 
140, 274. — I V . 104-06, 
304-

ROJAS (Diego d e ) . - I I I . 168. 
ROJAS (D. F e r n a n d o de),— 

I. 23, 472.—II. 77, 140, 274. 
ROJAS ( G ó m e z de). — I . Sod. 
ROJAS (Lope de), hijo de 

Pedro de Cartagena, — 
ni. 430, 

ROJAS (D. Sancho de).—I. 
420.-11.289,291.-111.430. 
~ V . 190. 

ROMA Ó Romano (Cardenal 
d e ) . — V é a s e Cesar in i ( J u ­
l i á n ) . 

ROSANO ( P r í n c i p e de).—I. 
287, 314-15. 

ROUERGUE (Marisca l de) , 

Jean de Xaintrui l les . — I . 
187 (1). 

ROYERE (Ju l ián de), C a r d e ­
nal de San Pedro A d v i n -
cuia .—V. 2J7, 

ROXA ( L a Barcelonesa). — 
I V . 220. 

RUFO (José) , j u d i o . — 1 . 5i2-
13-

R u i z (Gil) . — Véase C u e v a 
• (Diego de ta). 
R u i z DE ALARCÓN (Pedro). 

- V , 177. 

R u i z DE CORELLA (D . Juan), 
Conde de Cocentaina.— 
— V . 290. 

R u i z DK MONTAI-VO (Diego). 
I V . 399. 

s 

SAAVEDRA (D. Gonzalo de). 
Comendador mayor de 
M o n t a l b á n . — I . 422, 425, 
447-48.—II. 10, 12-13,30, 
•33-34, 199-200, 456, 470. 
- I V . 48-50, 368 — V . 25-

26. 
SAAVEDRA (D . Juan de),— 

I . 20, 254.—II. 133, 200, 
SABIOTE (Comendador de). 

Orden de Santiago.— I V . 
173-

SABOVA (Amadeo de). A n t i ­
papa F é l i x , — I . 4-7-29, 

(1) E l Memorial de haza­
ñas le l lama Miccr G u i l l a u -
me Destache. 
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SABOYA (Duque de). — I V , 
1 9 4 . - V . 335. 

SABOYA (Duquesa de) .—IV. 
195. 

SAINT-POL (Conde de). — 
Véase L u x e m b u r g o 
( L u i s de). 

SALA (Juan) .—V. 170. 
SALAMANCA (Obispo de).— 

Véase Vivero (D Gonza­
lo de). 

SALAZAR e l F í e / o (General 
f r a n c é s ) . ~ I V . 447-48.—V. 
378. 

SALAZAR, familiar del A r ­
zobispo de Toledo .—III . 
399-400. 

SALAZAR, t i P e í i t . — V . 378. 
SALAZAR (Fernando d e ) . ~ 

M. 437-
SALAZAR (Juan de) , caba­

llero de A r a n d a . — I V . 111, 
264, 305. 

SALAZAR (Teresa de).—II. 
437-

SALCEDo(lñigo de).—111,70. 
SALDAÑA (Conde d e ) , — V é a ­

se Mendoza (D. I ñ i g o ) . 
SARDANA (Juan ó Diego de). 

— I . 216.—II. 429 — I I I . 43. 
SAI.KRNO ( P r í n c i p e de).— 

Véase Sanseverino (Juan 
de). 

SALINAS (Conde de ) .—Véa­
se P é r e z Sarmiento (don 
Diego). 

SALiNAs(Martín de).—1.5i8. 
SALUZZO ( M a r q u é s del.—V. 

335. 

SAMPUGNANO ( J u a n A n ­
drea) .—IV. 328-30. 

SAN ANDRÉS ( A p ó s t o l ) . — ! . 
412. 

SAN CIPRIANO ( F r . Alonso 
de), domin ico .—III . 358-
59, 361. 

SAN ESTEBAN (Diego de).— 
I I . 218. 

SAN FERNANDO, R e y , — I . 

463-
SAN JERÓNIMO.—I. 434. 
SAN JORGE (Cardenal de).— 

Véase Sanseverino ( R a -
Rael) . 

SAN LUIS, Obispo.—I. 45. 
SAN PEDRO A D V Í N C U I . A 

(Cardenal d e ) . — V é a s e L a 
Rovere ( J u l i á n de). 

SAN SIXTO (Cardenal de). 
— V é a s e Riar io ( F r . Pe­
dro). 

SÁNCHEZ DE AVILA ( S a n ­
cho), Alcaide de los a l c á ­
zares de Carmona , — V . 
3"-32-

SÁNCHEZ DK BF.NAVIDES 
( D i e g o ) . - I . 283. 

SÁNCHEZ CALDERÓN(Bachi­
l ler Fernando).—II. II5. 

SÁNCHEZ DE ORIHUELA (Die­
go).—!. 197. 

SÁNCHEZ DK Ul.LOA ( L o p e ) . 
— I V . 284. 

SANCHO (Infante Don), hijo 
de D. Fernando de A r a ­
g ó n , Maestre de C a l a t r a -
va, s e g ú n otros, de A l ­
cántara .—! . 5, 
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SANDOVAL tD,a Catal ina) .— 
I . 307. 

SANDOVAL (D. Diego), M a r ­
q u é s de Denia .—V. 290. 

SANDOVAL (D. Diego), hijo 
del Conde de Castro.— 
I. 83, 86. 

SANDOVAL (D. Pedro) .—IV. 
170. 

SANGRE DULCE.— I I . 40. 
SANSEVERINO ( J e r ó n i m o de), 

P r í n c i p e de Bisignano.— 
I V . 438-

SANSEVERINO ( J u a n d e ) , 
Principe de Salerno.—IV. 
438. 

SANSEVERINO (Rafael). — V . 
4', 113, 136. 

SANSEVERINO (Roberto de). 
— V . 92, 218, 222, 225, 259, 
261, 334-

SANT - ANGELO { C a r d e n a l 
de). — V é a s e C a r v a j a l 
(D. Juan de). 

SANTA MARÍA (Al fonso ) , 
hijo de D. Pablo) .—III . 
, i í5. 

SANTA MARÍA ;D. Pablo de), 
Obispo de B u r g o s . — I I I . 
125. 

SANTA MARÍA ( M a r t í n de). 
I I . 237. 

SANTA MARTA (Conde de). 
V . Sarmiento (D.Juan) . 

SANTA MARTA ( Condesa 
de).—I. 112-13. 

SANTA OLALLA ( S e ñ o r de). 
— V é a s e P é r e z de ü u z -
m á n ( D . A l v a r ) . 

SANTA PAZ ( G a l c e r á n ) , s i ­
c i l iano .—IV. 38. 

SANTIAGO (Arzobispo de). 
— V é a s e L u n a (D. R o d r i ­
go de). 

SANTILLÁN ( f r a n c i s c o de). 
- 1 1 . 437-

SANTILLANA ( M a r q u é s de). 
— V é a s e L ó p e z de M e n ­
dosa (D. I ñ i g o ) y Hurtado 
de Mendoza (D. Diego). 

SANTISTEBAN (Condesa de). 
— V é a s e Pimentel ( d o ñ a 
Juana). 

SARAVIA (Juan).—I. 344. 
SARMIENTO (D. Juan) , C o n ­

de de Santa M a r t a . — 1 . 
374. 420,472, 503. 

SARMIENTO ( M a r í a ) , mujer 
de Juan de Ulloa.— I V . 
117, 148, 240, 253-55, 297, 
300-01. 

SARMIENTO (D. P e d r o ) . - 1 . 
16. 

SARDANA ( T o m á s de ) .—Véa­
se N i c o l á s V. 

SAVONA (Franc i sco de) . — 
V é a s e Sixto I V . 

SAVONA (Pedro de), sobrino 
d e S i x t o I V y C a r d e n a l d e 
San S i x t o . — V é a s e R i a r i o 
(Pedro). 

SCALES (Barón de).— V é a s e 
W o o d v i l l e (Antonio). 

SCANDERBERG.—I. 317. 
SEGISMUNDO ( E m p e r a d o r ) . 

— I 310.—IV. 196. 
SEGISMUNDO, S e ñ o r de R i -

m i n i , — I I . 308. 
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SEGOVJA (Obispo d e ) . — V é a ­
se A c u ñ a y Osorio (don 
L u i s de). 

SEGOVIA (Obispo de) .—Vea-
. se Arias D á v i l a ( D . Juan). 

SEGOVIA (Obispo d e ) . — V é a ­
se Fr ías (D. Fernando) . 

SEGUNTINO (Prelado), C a a -
cil ler en 1473.- 111. 121, 

SEÍUJI.VEDA ( M a r t í n de) .— I . 

447, 464.—II- 40. 
SKSA (Duque de). — V é a s e 

Rosano ( P r í n c i p e de). 
SBSÉ (Gracián de). Alcaide 

de la fortaleza de T r u j i -
11o.—II. 11B, S36, 

S K S B ( J u a n ue).—II.412. 
SEVILLA (Arzobispo de).— 

Véase Fonseca (D. Alfon­
so de). 

SFORZA (Ascanio), C a r d e ­
na l ,—V. 2^9. 

SFORÍÍA (Franc i sco 1), D u ­
que de Mi lán .—I. 289, 316, 
341.—II. 16, 307.—III. 244. 
— I V . 330. 

SFORZA (Gaieazzo M a), hijo 
de Francisco , Duque de 
M i l á n . — I I . 307-08, 428, 
439. — I I I . 244.— I V . )y5, 
327-3> • 

SKOKZA ( J u a n Galeaz^o) , 
Duque de M i l á n , — I V . 330-
31.—V. IOJ, 108, 298, 335, 
347-49, 37i-

SFORZA ( L u i s M . a ) . - V . 129-
30, 154. 

SICILIA (Rey de). — V é a s e 
Alfonso V de A r a g ó n . 

SIGÜENZA (Obispo de ) , — 
Véase G o n z á l e z de M e n ­
doza (D. Pedro). 

SIGÜEHZA ( O b i s p o de) ,— 
Véase MeUa(D. Juan de). 

SILVA (D. Alonso de). C o n ­
de de Cifuentes,—I. 371, 
44^, 472-73—H- 4?, 49-5i, 
99, 143,1^5. 

SILVA (D. Alonso de), her­
mano del anter ior .—IV. 

- 320. 
SILVA (Fernando de).—II-

40. 
SILVA {Ju»n de), Comenda­

dor de O l i v a . - I V . 6 4 , 56. 
SILVA (D. Juan de), Conde 

de Cifuentes.—1. 20, 147. 
- I I I . 344-45, 395-96 . - IV. 
45, 'Ü3, 2b¿, 319, 382.—V. 62, 
68, 86, 284-86, 290, 295, 297, 

314, 373.41^414.442-
SILVA (D.a María) , mujer 

de D. Pedro L ó p e z de 
Aya la . — I I . 144-45, ihr, 
2)5-.6, 225, 377, 4 i 5 . — I I I . 
2 7 2 . - I V . 3Í0. 

SILVA (Pedro de). Maestre­
sala del Rey D. Alfonso. 
- I I . 136. 

SILVA (Pedro de). Mayor­
domo.—II. 175, 481.-111. 
334-

SILVA (D. Pedro de), Obispo, 
de Badajoz.—I. 473.—II. 
145. 

SILLKNEN i.Jost de), t ibispo 
de S i ó n . - V . 391, 

SIMONETO.—1. 3i5-i6. 
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SIÓN (Obispo de),— Véase 
S i l l enea {.Tost de). 

SIXTO I V (Francisco de A l -
bescola deila Rovere) .— 
I I . 428, 43S-38.—III. S, 87, 
169-72, 224, 226, l 5 j , 2§3, 
265, 276-77, 289, 356, 401, 
464, 468.—IV. 313, 321, 359, 
361-62, 413-14, 475, 479, 
488.—V. 41-43, 70, 80, 91, 
98,113-14, '27, 130-31, 135-
36,138-39, 349. 

SOLDAN ( E l ) . — V . 275, 346, 
35o, 366, 395-98. 

SOLÍS (Diego de) .—IV. 67. 
SOLÍS (Francisco de), A l ­

caide de Magazela — I I I . 
194 — I V . 26-27, 67-

SOLÍS (Gut ierre de). ~ I I . 
384, 386. 

SOLÍS (Pedro de). Obispo de 
C á d i z . — I . 418—III . 207. 

SOLÍS (Suero del. — I . 418, 
421. 

SOMOZA(1J. Juan de). Pr ior 
de San J u a n . - 1 . 234-35. 

SONÍER ( A n d r é s ) . — I V . 41, 
175, 207, 210-1 r. 

S o R A N Z o ( P e d r o ) . — V . 219.-21, 

SORIANO ( F r . Rodr igo ) — V . 

33i-
SOSA(Rodrigode).—III 462, 

464. 
SOTO (Leonor de).—1\', 226. 
SOTOMAYOP,pr i mog é n i t o 

del Conde de Belalcazar. 
— V . 126. 

SOTOMAVOR (D. Alonso).— 
I . 395,—V. 121. 

SOTOMAYOR ( G ó m e z de).— 
I I I . 423.—V. 39. 

SOTOMAYOR(D. Gutierre de), 
Conde de Bc ia i cázar (el 
Conde L o z a n o ) . — I V . 382. 
— V . 125, 127, 190. 

SOTOMAYOR(D. Gutierre de). 
Maestre de A l c á n t a r a . — 
I . 24-25, 39, 58, 334, 395, 
4 «5í 43^-39, 44U 4^8, 472 — 
I I . 19, 57, 60, 77, 89, 97-98, 
297.—V, 125. 

SUÁREZ ÜE FIGUEROA(Doa 
G ó m e z ) , Conde de F e r i a . 
— I I I . 293.94,342,346, 363-
65, 368-69, 3 7 8 . - I V . 33-36, 
'36, l89. 3Ó3, 3 ^ , 378, jftí, 
443-44, 44^ 47°, 4^4-- V . 
82, 289. 

SUÁREZ DE FIGUBKOA (Don 
Lorenzo) , Obispo de B a ­
dajoz y d e s p u é s Conde de 
F e r i a . - I . 169, 473.—III. 7, 
83, 256, 284, 364. 

SUÁRJÍZ ó SÁNCHEZ ü k JÜREZ 
(Mart ín) .—III . 371. 

SUBSANO.—HI. 87. 

T 

TABOAUA (Alvaro de).—11. 
40. 

TALAYERA ( ü r . de) — V é a s e 
Maldonado (Rodrigo) . 

TAPIA (Diego de>.—III. 126. 
TAPIA (N. de>.—II. 72. 
TARENTO ( P r í n c i p e de).— 

V é a s e or s in i de Baux 
(Juan Antonio) . 
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T A R I K . - U , 86. 
TARRAGONA (Arzobispo de). 

— V é a s e U r r e a ( D . Pedro). 
TARTAGLIA.- - ! . 314. 
TAVABA (Isabel de).—II. 1 7 4 . 
TEANIENSE ( C a r d e n a l ) . — 

Véase For t iguerra di Pis-
toia ( N i c o l á s ) . 

TÉLLEZ (Alfonso), hijo le­
gitimo del Maestre P a ­
checo . - - III . 25^. 

TÉLLEZ GIRÓN (D. R o d r i ­
go), bastardo del Maestre 
D. Pedro Girón , pseudo 
Maestre de C a l a t r a v a . — 
I I , 9-10, 462.—III. 413.— 
I V . ig-22, 24,62 03,65,85, 
96, 103-04, 106-08, 124-26, 
'35, 139, 37i, 378, 3 8 ! . ~ V . 
3b, 48-50, 239. 

TÉLIEZ PACHECO (D. Die­
go), hijo del Maestre P a ­
checo, M a r q u é s de V i l l e -
n a . - I I I . 264, 256-57, ^ 9 , 
264-66, 269, 271, 279-83, 
285, 298-99, 300, 302, 306, 
333- 341-45, 348, 375, 377, 
381, 393, 395, 399, 401-03, 
405-09, 411-13, 415, 428-
29, 452.—IV. 20-26, 62-65, 
85-86, 96, 103-04, 106-07. 
— I V . 108, 118, 123-26, 180, 
222-24,282, 361, 37!, 379-81. 
— V . 35, 48, 289, 412, 441-42. 

TÉLLEZ PACHECO (D. A l o n ­
so), d e s p u é s GIRÓN, Coade 
de U r e ñ a , bastardo del 
Maestre D. Pedro Girón 
y hermano gemelo de don 

R o d r i g o . — I í . 9-10, 42.— 
I I I . 348, 377, 408.—IV. 20, 
44, 104-06.—V, 289, 373. 

TENDILLA (Conde de), hijo 
del M a r q u é s de Sant i l l a -
na. — V é a s e L ó p e z de 
Mendoza (D. I ñ i g o ) . 

TINOCO (Diego) , c a p e l l á n . 
- V . 143. 

TOBILLA (Pedro), Adal id de 
la c a b a l l e r í a . - I V . 373-

TOGUÍA ( L o p e de) .—Véase 
Atonguia. 

TOLEDO (Arzobispo de).— 
V é a s e C a r r i l l o (don 
Alonso). 

TOLEDO (Arzobispo de),— 
V é a s e Cerezuela (don 
Juan de). 

TOLEDO (Arzobispo de),— 
Véase L u n a ( D . Pedro de). 

TOLKDO (D. Francisco de), 
Deán de Toledo.—1. 632-

34-
TOLEDO (D. Gutierre de), 

Arzobispo de Sevi l la .—I. 
23. 

TOLEDO ( L u i s de), hijo del 
Relator .—I. n i . 

TOLÓN, joven a r a g o n é s , ^ 
I V . 265. 

TOMÁS ILÍRICO .—II, 315-16. 
TOHASÍNOS (Los ) .— I I I . 417. 
TORAL (Gonzalo d e ) . — V é a ­

se G u z m á n ( D . Gonzalo) . 
TORDKSILLAS (Alonso) .—I. 

294. 
ToRDEsn.LAS(Franciscode) . 

— I I . 174. 
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TOKDESILI.AS (Juan de).—I . 
ao.( • 

T O R Q U E M A D A ( C a r d e n a l 
Juan de).—I. 435.—II. 440. 
— I V . 360. 

TORRE (Bachil ler A l v a r o de 
l a ) , - l l . 5i. 

TORRE (Fernando de la).— 
I I . 48, S i . 

TORRE ( J u a n de l a ) . — I I . 
174. 

TORRE (D." Menc ía de la), 
mujer de Pedro Zapata. 
- I I . 243. 

TORREE L A N G A , caballero 
c o r d o b é s . — I I I . n o - n . 

TORREI.LAS.—I . 316. 
TORRELLAS (Juan), C o r r e ­

gidor de Zaragoza .—III . 
241. 

TORRES (Diego de), C a m a ­
rero del R e y D. F e r n a n ­
do .—IV. 91. 

TORRES ( L u i s de ), hijo de 
Miguel L u c a s . — I I I . 121, 
— V. 118. 

'TORRES (Pedro de).—I. 284. 
TORRES (D.» Teresa de), 

mujer de Miguel L u c a s . 
— I . 284. — I I I . 119-21. — 
V . 118. 

TOURS ( Arzobispo de ) . — 
Véase B e r n a l ( D . Juan) y 
Bourdeil les ( E l i a s de). 

TOVAR (D. Juan de).—I. 60, 
64, 83.—II. 412. 

TOVAR ( L u i s de) .—IV. i58-
SQ, 169. 

TKASTAMARA (Conde de).— 

V é a s e Alvarez Osorio 
(D. Per) . 

TRASTAMARA (Conde de).— 
Véase Pérez Osorio (don 
A l v a r ) 

T R E VINO (Conde d e ) . — V é a ­
se Manrique (D. Diego). 

TRIVENTO ( Conde de ) .— 
V é a s e R e q u e s é n s (D. G a r -
c e r á n de). 

TÚNEZ (e l Rey de), A b u -
Omar - Othman. — I . 2g5. 
— V. 329. 

X J 

ULLOA (Juan de).—I. 303.— 
11. 35. — I I I . 345, 390, 419, 
435, 437-39, 455.— I V . 14, 
116-17, H8, 29^ 298, 301-

ULLOA (Juan de l .—IV. 469. 
ULLOA ( .Rodrigo) .—III . 345, 

390,420,438, 472.—IV. 91, 
425. 

ULLOA (Rodrigo de), her­
mano del Arzobispo de 
Sevi l la . — I I . 3 ^ 97, 174, 
33'-

UREÑA (Conde d e ) . — V é a s e 
T é l l e z Girón (D. Alonso). 

URREA (Esteban d e ) . — I I L 
240. 

URREA (D. Pedro de).— I I . 
231, 

URSiNO(Cardenal Juan Bau­
tista), Arzobispo de T á ­

renlo .—V. 225. 
URSINO (Rinaldo) ,—I. 84. 
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URSINO (Virgi l io ) .—V. 218, 
22b, 227. 

V 

V A C A ( D . A l v a r o ) . — I . 543. 
VACA (Pedro), Embajador 

de Alfonso V de P o r t u ­
ga l .— I . 213-14, 216 .— I I I . 
147.—IV. IBQ, 161-62, 169. 

VACA (D. Pedro).— I . 148.— 
I I . 267-72, 284.— I I I . 91. 

VÁEZ (D.a B r i o l a n d a ) . — I . 
299. 

VALDERRÁBANO (D. Gonzalo 
de), C o r r e g i d o r . — I V . 66. 

VALDKS ( F r a n c i s c o ) , A l ­
caide del C a s t i l l o de 
Puente de Duero .— I . 275. 
— I I I . 419,462-53,457.—IV. 
92-93, 96-98. 

VALDIVIESO ( J e r ó n i m o de). 

— I I . 68. 
VALBNCIA (Alfonso de), A l ­

caide de la fortaleza de 
Zamora . — 111. 343, 346, 
418, 4 5 2 . - I V . o5, 99, n 4 , 
181-82, 470. 

VALENCIA ( C o n d e d e ) . — 
V é a s e A c u ñ a (D. Pedro y 
D. Juan),Duque de Gijón. 

VALENCIA (D .u Juana de), 
hermana del Alcaide A l ­
fonso de V a l e n c i a . — I I I . 
419. 

VAI.ENZUELA (D. Juan de) 
antiguo Prior de San 
Juan.—I. 201-02, 204, 234-

507 

37, 2^4, 272, 474. - I I . 12-14, 
329, 361, 363.—IV. 339. 

VALERA (Carlos de).— I V . 
207-08, 213-14, 216-17. 

Y A L E H A (Diego de).—1.109-
10, 113, II5, 117-19.—IV. 
207, 217. 

VALTERRA ( S e ñ o r de) .—V. 

363-
V A L L A D O L I D ( R a i m u n d o 

d e ) . - I . I I5 . 
VAI\:HA (Comendador de). 

— I V . 390. 
VANEGAS(D. Gonzalo), Obis­

po de C á d i z . — I . 473. 
VARGAS (Gonzalo de) .— IV. 

54. 
VARGAS (Juan de), Alcaide 

de Madrigalejo. — I V -
384. 

VARGAS (D. Pedro de), A l -
' caide de Gibral tar . — I I , 

2 0 . - I V . 324. 
VAZQUEZ DK ACUÑA (Lope) , 

Adelantado de C a z o r l a , 
Conde de B u e n d i a . - I . 
5oi-o2.—II. 24, 211-12.— 
I I I . 283.—IV. 17, 142-43» 
317 — V . 35, 289. 

VÁZQUEZ DE RIBERA (Pe­
dro), Alcaide de Tar i fa . 
- I V . 463. 

VEGA (Juan de ) .— I I . 19. 
VELASCO (D. Alfonso de). 

— I . 8, i58, 169, 333.—IJI. 
100, 2o5-o6.—IV. 417, 429. 

V E I ASCO (Arnaldo de). — 
I I . 7J. 

VELASCO (Diego), C o m e n -
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dador de Santiago.— I V . 
86. 

V E L A s c o (Fernando de), 
I V . 301. 

VELASGO (D. Juan d e ) . ~ I . 
106.—II. 69. 

VELASGO (D. Luis ) .—II .406. 
VELASCO (Pedro de). A l ­

caide del Cast i l lo de T o ­
r o . — I V . 301. 

VELASCO(D. Pedro), padre 
del Conde de Haro del 
mismo nombre. — V é a s e 
F e r n á n d e z de Velasco. 

VELASCO (D. Pedro de), so­
brino del Conde de H a ­
r o . — I . Sig, 

VELASQUILLO.—V. 22-23. 
VEI.ÁÍOUKZ D8 CUÉI.I.AR 

( F O r t ú n ), Obispo de 
L e ó n . — I . i58. 

VENCA?(Conde de) — V . 290. 
V É N E R I S (Antonio de), 

Obispo de L e ó n , d e s p u é s , 
de Cuenca.--11. 18, 79-82, 
96,182-83,186, 343, 352,440. 
— I V . 360. 

VENOSA (Duque de).—I . 288. 
VENTIMIGLIA(Conde Juan). 

— I . 314 i5. 
VENUSIA(Duque d e ) . — V é a ­

se Balsa (Pedro de). 
VERA (Pedro de), Alcaide 

de J imena. — I I . 29, 300.— 
I I I . 178-79. 

VICENTE (Juan) , Obispo de 
L a m a g o . — I . 170. 

VIEDMA (Car los ) .—V. 368. 
VIEDMA ( J u a n de).—^,464. 

V I E T O . (De la familia de los 
P l í s e o s , ) — V . 171. 

VILCHBS ( M a r t í n de). — I . 
rSt. 

VILCHES (D. M a r t í n ) , Obi s ­
po de A r i l a . — I . 47?. 

VILLACBECES (Ksteban de). 
— I , 225, 388, 543-44.—III. 
430-3I-

VILLAFAÑE (Fernando de). 
- I V . 483. 

V l L L A F U E R T E . — I . 528. 
V I L L A F U E R T E (Gonzalo de). 

— I I I . 411. 
V l L L A l I E R M O S A . ( D U Q U t í DE). 

— Véase A r a g ó n (D. A l ­
fonso). 

VILLALÁN (Diego de) .—III . 
136. 

VILLAI BA (Duquesa de).— 
V é a s e G u z m á n (D." Inés 
de). 

VILLALÓN (Doctor A n d r é s 
de). — I I I . 358. — I V 449-
5o, 

VILLALBA (Gonzalo).— I V . 
373i 375. 

VILLAÑORANDO ( D . Pedro 
de), Conde de Ribadeo. 
— I I . 42, 71, 106, 182. — V . 
192. 

ViLLAÑORANDO(D. Rodrigo 
de), Conde de Ribadeo.— 
I . 21-22, 375, 503. 

VII .LAPECKLL/N ( A l v a r o 
de), Alcaide de Benzale -
m a . — I . 20. 

VILLARRKAL (Conde de).— 
I I I . «So. 



INDICE DE NOMBRES DE PERSONAS Sog 

VILLARROEI. ( T r i s t á n de). 
— I I . 269-70, 272. 

VILLENA (^Bachiller de).— 
I . 3i8-

VILLENA (Licenciado) . — I . 
318. • 

V i l l e n a ( M a r q u é s de) — 
V . Pacheco (D . Ju ,m) y 
T é l l e z Pacheco(D. Diego). 

VILLENA (Marquesa de), 
mujer de D. Juan Pache­
co.—I. 540-41.— 11. 19, 23, 
162, 740-41. 

VISCONTI (Fel ipe María) , 
Duque de M i l á n . — I . 46-
4 7 . - I V . 328-

VISCONTI ( J e r ó n i m o ) , C o n ­
de .— IV . 361,414-15,475.— 
V . 41,43, 113. iso-s1, 'S5" 
36, 334. 347-49-

VISBO (Duque de).— V é a s e 
Portugal (D. Diego de). 

V I V E R O (D.a Aldonza de), 
Condesa de O s o r n o . — I I I . 
283. 

VIVERO (Alfonso de). — I . 
446. 

VIVERO (Gil de) .— I I . 126-27. 
V i v e r o (D. Gonzalo de), 

Obispo de Salamanca.— I . 
446, 475. 

VIVBRO (D. Juan de). V i z ­
conde.—I. 262, 374, 422, 
472, 503, 541-42.—II. 19, 23, 
47,71,106,116, 202, 248-53, 
274, 283, 328.—III , 283. 

VIVERO (Juan de) .— IV. 198. 
VIVERO ( V a s c « de). — I I I . 

358.—IV. 14, 59-60. 

VIZCAYA (Prestamero de). 
— I . 118. 

VOLFILDET, i n g l é s . — V . 368. 

w 
WLADISLAO I I , rey de H u n ­

gr ía .—IV. 196. 
WARVICK (Conde de).— I I . 

427-28. 
WARVICK (Conde de) .— I I . 

305. 
WOODVILLE ( Antonio), B a ­

rón de Scales. — V . 234-
36, 239, 364. 

XAMARDAL (Gonzalo). — I . 
207. 

XARIF (Jusef)—V. 175, 182, 
186. 

XIMÓEZ (Vicente) .— IV. 63, 
55-56. 

YÁÑEZ FAJARDO ( A d e l a n ­
tado Alonso). - I . Sog. 

YÁÑBZ DE Moscoso(Bernar-
do ) . - I . 436 .— IV . 284. 

ZALEBENZALE .— I . 386. 
ZAMORA (Obispo d e ) . — V é a ­

se Mencses (D, Juan de). 
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¿APATA (Pedro). I I . 243- ZARAUZ ( F o r t ú n d e ) . - I Y . 
ZAPICO. - I V , 162, agg, 462, ,78. 

47o' ZATAS (LOS), familia de E c i -
ZARAGOZA (Arzobispo de). ja ._ iv . 135. 

— V é a s e A r a g ó n ( D o n ZÚÑIGA ( D . Juan) , Conde de 
Juan) . Monterrey ,— I . 504. 

F I N 
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— I I . 
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— I V . 
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_ V í . 
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T O M O 

P á g s . L i n . Dice. L é a s e . 

9 9 

jy 25 y 28 

45 21 

5? 8 y 12 
58 
59 
Q I 

125 
147 

'•ti 
225 
287 
298 
302 
329 
342 
357 
302 
373 
374 
374 
378 

379 

379 

436 
437 
446 

'7 
26 

8 

I 
30 

creyendo que: 

ginetes 
cscogitado 

obispo San L u i s 

ginetes 
j ine te s 

Fernando 
y Baena 

más 
Valencia 

L opez 
y Baena 

1459 
l'ri vino 

d i é r o n l e 
refer iré 

acusarle, de 
c r e y ó p o d r í a 

hermano 
de Spuch 

Conde de F o x 
Bivero 

c a n a s se le decla­
rasen 

el Duque 

16-17 se 'e desposeyese,., 
y se le forzase 

16 T r i v i ñ o 
1 T r i v i ñ o 
8 Bivero 

creyendo equivocada­
mente que 

jinetes 
excogitado 

Obispo (de Toiosa) San 
L u i s 

jinetes 
jinetes 

Pedro ? 
Baeza 
mas 

Buendia ? 
Lope 

Baeza 
325 
1458 

T r e r i ñ o 
d i é r o n l e s 

referí 
acusarle de 
creyó poder 

t ío 
Despuch 

del Conde de Foix 
V ivero 

cartas que se le decla­
rasen 

el Duque |de Medina 
Sidonia] 

se le despose ía y se le 
forzaba 

T r e v i ñ o 
T r e v i ñ o 
Vivero 



F E ÜE E R R A T A S 

Dice. L é a s e . 

5i4 . 

Pdgs. L i n 

474 13 tí. Pedro Hurtado D. Pedro G o n z á l e z cíe 
de Alendoza Mendoza 

488 3 Pero A l varez Osorio A l v a r P é r e z Osorio 
5oo iSv i f i v i l las de V . M. y ciudades de... V . y B. 

Burgos (14135) 
540 33 que e que el 

T O M O If 

46 
79 
80 

86 
89 

92 
96 

100 
167 
170 
205 
20U 
225 
231 
238 
247 
230 
256 
272 
282 
332 
425 

Nota 
24 

24 
4 

10 
8 

9 
6 

19 

hijo de é s te 
q u e U a 

se e n t e n d í a n 
y d. s. h. el C . c. de 

L u n a 
esta Biblioteca 

Condestabie de P a ­
redes 

T r ¡ v i ñ o 
T r i v i ñ o 

techumbre 
corr i jan 
de Haro 

resistir los e n e m í -
f50S . . 

sumimstar 
T r i v i ñ o 
arbi tra 

Juan M. 
D. J . de Mendoza 

ü n t o n e e s 
García de Perreras 

la diese 
e n t r e 

Sidoma 
P r í n c e p e s 

del M a r q u é s 

hijo de a q u é l 
aquella 

e n t e n d í a n 
d. s. h, el C . y del C o n ­

de de L u n a , 
la Biblioteca Nacional 

Conde de Paredes 

T r e v i ñ o 
T r e v i ñ o 

pared 
corrigiesen 
de Piasencia 

resist ir á los enemigos 

suminis trar 
T r e v i ñ o 
arbitro 

Bernardo M. 
D. J . Manrique 

Entonces 
Garc ía de Herrera 

le diese 
ante 

S idonia 
P r í n c i p e s 

del Duque? 

T O M O I I ! 

189 
284 
353 
425 

442 

R u iz 
Duque 
Haro 

D i e g o de V i l l a -
creces. 

Astur ias 

N ú ñ e z 
Conde 

Faro. 
Pedro Díaz de V i l l a c r c -

ces 
Astorga 



P á g s . L i n . 

F E DE E R R A T A S 

Dice. 

5i5 

L é a s e . 

07 
92 
93 
94 
97 

ibi 
170 
186 

246 

352 
3&9 
443 
476 
482 

24 

16 

T O M O IV 

Conde 
S i i v a 

Ogueia 
Oguela? 

Puente del Duero 

E l primero 
Plasencia 

Portalegrc 

Portalegre 
Rodrigo Pedro 

A. 
y más eficaz 
de la causa 

Klbora 
marcha 

Montenegro 

Conde de C a b r a 
S o l í s 

Puente Duero? 

A l primero 
Falenc ia 

A l é g r e t e 

A l é g r e t e 
Pedro d. A . 

y sería m á s eficaz 
del a ñ o 

E v o r a 
muerte 

Montcmayor 

T O M O V 

5 6 
100 
136 
139 
146 
195 

t g d 
199 
2l5 
395 
342 
363 

400-7 

16 alfange, les h i z o alfange, cambiaron 
cambiar 

31 D . J u a n 
29 D a v i l é s 
28 Sansovino 

2 Suesano 
28 bombardas 
16 C . d, Rodrigo de 

Lemos 
i y 21 a l f a q u í e s 
1 y 30 a l f a q u í e s 

27 Federico 
28 los testudos 

Nota Juan de Albret 
>i Va l t cr sa 

D . J u a n I I 
De A v i l é s 

San Severino 
Amerino 

lombardas 
C . de Lemos 1). Rodrigo 

faquies 
faquics 

F a d r i q u e 
las testudos 

A l a i n el G r a n d e 
V a l t e r r a 

406-7 










